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REDAÇÃO

01| ENEM 2016
 Texto I
 Ascendendo à condição de trabalhador livre, antes ou depois da 

abolição, o negro se via jungido a novas formas de exploração 
que, embora melhores que a escravidão, só lhe permitiam inte-
grar-se na sociedade e no mundo cultural, que se tornaram seus, 
na condição de um subproletariado compelido ao exercício de 
seu antigo papel, que continuava sendo principalmente o de ani-
mal de serviço. [...] As taxas de analfabetismo, de criminalidade e 
de mortalidade dos negros são, por isso, as mais elevadas, refle-
tindo o fracasso da sociedade brasileira em cumprir, na prática, 
seu ideal professado de uma democracia racial que integrasse o 
negro na condição de cidadão indiferenciado dos demais.

RIBEIRO, D. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil.
São Paulo: Companhia das Letras, 1995 (fragmento).

Texto II

LEI Nº 7.716, DE 5 DE JANEIRO DE 1989
 Define os crimes resultantes de preconceito de raça ou de cor
 Art. 1º — Serão punidos, na forma desta Lei, os crimes resultan-

tes de discriminação ou preconceito de raça, cor, etnia, religião 
ou procedência nacional.

Disponível em: www.planalto.gov.br. Acesso em: 25 mai. 2016 (fragmento).

Texto III

Texto IV

O QUE SÃO AÇÕES AFIRMATIVAS
 As ações afirmativas são políticas públicas feitas pelo governo ou 

pela iniciativa privada com o objetivo de corrigir desigualdades 
raciais presentes na sociedade, acumuladas ao longo de anos.

 Uma ação afirmativa busca oferecer igualdade de oportunidades 
a todos. As ações afirmativas podem ser de três tipos: com o obje-
tivo de reverter a representação negativa; para promover igualda-
de de oportunidades; e para combater o preconceito e o racismo.

 Em 2012, o Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu por unani-
midade que as ações afirmativas são constitucionais e políticas 
essenciais para a redução de desigualdades e discriminações 
existentes no país.

 No Brasil, as ações afirmativas integram uma agenda de comba-
te à herança histórica de escravidão, segregação racial e racismo 
contra a população negra.

Disponível em: www.seppir.gov.br. Acesso em: 25 mai. 2016 (fragmento).

PROPOSTA DE REDAÇÃO

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conheci-
mentos construídos ao longo de sua formação, redija texto disserta-
tivo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portu-
guesa sobre o tema “Caminhos para combater o racismo no Brasil”, 
apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos hu-
manos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, 
argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.

02|  ENEM 2016 - Proposta de Redação
 Texto I
 Em consonância com a Constituição da República Federativa 

do Brasil e com toda a legislação que assegura a liberdade de 
crença religiosa às pessoas, além de proteção e respeito às ma-
nifestações religiosas, a laicidade do Estado deve ser buscada, 
afastando a possibilidade de interferência de correntes religio-
sas em matérias sociais, políticas, culturais etc.

Disponível em: www.mprj.mp.br. Acesso em: 21 maio 2015 (fragmento).

 Texto II
 O direito de criticar dogmas e encaminhamentos é assegurado 

como liberdade de expressão, mas atitudes agressivas, ofensas 
e tratamento diferenciado a alguém em função de crença ou de 
não ter religião são crimes inafiançáveis e imprescritíveis.

STECK, J. Intolerância religiosa é crime de ódio e fere a dignidade. Jornal do Senado. Acesso em: 21 
maio 2016 (fragmento).

 Texto III

CAPÍTULO I

Dos Crimes Contra o Sentimento Religioso
Ultraje a culto e impedimento ou perturbação de ato a ele relativo

 Art. 208 – Escarnecer de alguém publicamente, por motivo de 
crença ou função religiosa; impedir ou perturbar cerimônia ou 
prática de culto religioso; vilipendiar publicamente ato ou obje-
to de culto religioso:

 Pena – detenção, de um mês a um ano, ou multa.
 Parágrafo único – Se há emprego de violência, a pena é aumen-

tada de um terço, sem prejuízo da correspondente à violência.
BRASIL. Código Penal. Disponível em: www.planalto.gov.br. Acesso em: 21 maio 2016 (fragmento).

Texto IV
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A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conheci-
mentos construídos ao longo de sua formação, redija texto dissertati-
vo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portugue-
sa sobre o tema “Caminhos para combater a intolerância religiosa no 
Brasil”, apresentando proposta de intervenção que respeite os direi-
tos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e 
coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.

03| ENEM 2015 - A partir da leitura dos textos motivadores se-
guintes e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua 
formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade 
escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “O histórico desa-
fio de se valorizar o professor”, apresentando proposta de interven-
ção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacio-
ne, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de 
seu ponto de vista.

TEXTO I

 A escolha profissional passava necessariamente pela ideia de 
frequentar um curso de qualidade, que dava uma excelente 
cultura geral e preparo adequado para exercer uma profissão 
que era reputada como digna e prestigiada, fosse ela exercida 
por homens ou por mulheres. A figura da mulher que lecio-
nava era bem aceita e apontada às moças como exemplo de 
honestidade e ideal a ser seguido. O mesmo acontecia com o 
professor. A família tinha a figura da professora e do professor 
em grande consideração e estes detinham um prestígio social 
que estava em claro desacordo com a remuneração salarial 
percebida. Eles desfrutavam um prestígio advindo do saber, e 
não do poder aquisitivo.

ALMEIDA, J. S. D. Mulher e educação: a paixão pelo possível. São Paulo: Unesp, 1998 (adaptado).

TEXTO II

TEXTO III
 O estatuto social e econômico é a chave para o estudo dos pro-

fessores e da sua profissão. Num olhar rápido temos a impressão 
que a imagem social e a condição econômica dos professores se 
encontram num estado de grande degradação, sentimento que 
é confirmado por certos discursos das organizações sindicais e 
mesmo das autoridades estatais. Mas, cada vez que a análise é 
mais fina, os resultados são menos concludentes e a profissão 
docente continua a revelar facetas atrativas. É evidente que há 
uma perda de prestígio, associada à alteração do papel tradi-
cional dos professores no meio local: os professores do ensino 
primário já não são, ao lado dos párocos, os únicos agentes cul-
turais nas aldeias e vilas da província; os professores do ensino 
secundário já não pertencem à elite social das cidades.

NÓVOA, A. O passado e o presente dos professores. In NÓVOA, A. (Ed.). Profissão Professor. Porto: 
Porto Editora, 1995 (adaptado).

TEXTO IV

04| ENEM 2015 - A partir da leitura dos textos motivadores se-
guintes e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua 
formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade 
escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “A persistência da 
violência contra a mulher na sociedade brasileira”, apresentando 
proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecio-
ne, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 
fatos para defesa de seu ponto de vista.

Texto I
 Nos 30 anos decorridos entre 1980 e 2010 foram assassinadas 

no país acima de 92 mil mulheres, 43,7 mil só na última década. 
O número de mortes nesse período passou de 1.353 para 4.465, 
que representa um aumento de 230%, mais que triplicando o 
quantitativo de mulheres vítimas de assassinato no país.

WALSELFISZ. J. J. Mapa da Violência 2012. Atualização: Homicídio de mulheres no Brasil. Disponível 
em: www.mapadaviolencia.org.br. Acesso em: 8 jun. 2015.

Texto II
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relatos de violência foram feitos ao Ligue 180, serviço telefônico da 
Secretaria de Políticas para as Mulheres

Sete de cada dez vítimas que telefonaram para o Ligue 180 afirma-
ram ter sido agredidas pelos companheiros

Fontes: Conselho Nacional de Justiça, Departamento Penitenciário Nacional e Secretaria de Políticas 
para as Mulheres

Disponível em: www.istoe.com br. Acesso em: 24 jun. 2015 (adaptado).

INSTRUÇÕES:

- O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.

- O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em ate 
30 linhas.

- A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação 
ou do Caderno de Questões terá o número de linhas copiadas des-
considerado para efeito de correção.

Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, 
a redação que:

– tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “texto insufi-
ciente”.

– fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo.

– apresentar proposta de intervenção que desrespeite os direitos 
humanos.

– apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema 
proposto.

05| ENEM 2014 - PROPOSTA DE REDAÇÃO

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos 
conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija texto 
dissertativo-argumentativo em norma-padrão da língua portuguesa 
sobre o tema Publicidade infantil em questão no Brasil, apresentan-
do proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. Sele-
cione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos 
e fatos para defesa de seu ponto de vista.

 TEXTO I
 A aprovação, em abril de 2014, de uma resolução que considera 

abusiva a publicidade infantil, emitida pelo Conselho Nacional 
de Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda), deu início a 
um verdadeiro cabo de guerra envolvendo ONGs de defesa dos 
direitos das crianças e setores interessados na continuidade das 
propagandas dirigidas a esse público.

 Elogiada por pais, ativistas e entidades, a resolução estabelece 
como abusiva toda propaganda dirigida à criança que tem “a 
intenção de persuadi-la para o consumo de qualquer produto 
ou serviço” e que utilize aspectos como desenhos animados, 
bonecos, linguagem infantil, trilhas sonoras com temas infantis, 
oferta de prêmios, brindes ou artigos colecionáveis que tenham 
apelo às crianças.

 Ainda há dúvidas, porém, sobre como será a aplicação prática 
da resolução. E associações de anunciantes, emissoras, revistas 
e de empresas de licenciamento e fabricantes de produtos in-
fantis criticam a medida e dizem não reconhecer a legitimida-
de constitucional do Conanda para legislar sobre publicidade 
e para impor a resolução tanto às famílias quanto ao mercado 
publicitário. Além disso, defendem que a autorregulamentação 
pelo Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária 
(Conar) já seria uma forma de controlar e evitar abusos.

IDOETA, P. A.; BARBA, M. D. A publicidade infantil deve ser proibida? Disponível em: www.bbc.co.uk. 
Acesso em: 23 maio 2014 (adaptado).

Texto III

Texto IV

O IMPACTO EM NÚMEROS

Com base na Lei Maria da Penha, mais de 330 mil processos foram 
instaurados apenas nos juizados e varas especializados

332.216 processos que envolvem a Lei Maria da Penha chegaram, 
entre setembro de 2006 e marco de 2011, aos 52 juizados e varas 
especializados em Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher 
existentes no País. O que resultou em:

58 mulheres e 2.777 homens enquadrados na Lei Maria da Penha 
estavam presos no País em dezembro de 2010. Ceará, Rio de Janeiro 
e Rio Grande do Sul não constam desse levantamento feito pelo De-
partamento Penitenciário Nacional
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 TEXTO III
 O funk da ostentação, surgido na Baixada Santista e Região Me-

tropolitana de São Paulo nos últimos anos, evoca o consumo, 
o luxo, o dinheiro e o prazer que tudo isso dá. Em seus clipes, 
os MCs aparecem com correntes e anéis de ouro, vestidos com 
roupas de grife, em carros caros, cercado por mulheres. Dife-
rentemente do núcleo duro do hip hop paulista dos anos 80 e 
90, que negava o sistema, e também do movimento de literatu-
ra periférica e marginal que, no início dos anos 2000, defendia 
que, se é para consumir, que se comprem as marcas produzidas 
pela periferia, para a periferia, o funk da ostentação coloca os 
jovens, ainda que para a maioria só pelo imaginário, em cená-
rios até então reservados para a juventude branca das classes 
média e alta. Esta, talvez, seja a sua transgressão. Em seus cli-
pes, os MCs têm vida de rico, com todos os signos dos ricos.

 Esta exaltação do luxo e do consumo, interpretada como adesão 
ao sistema, tornou o funk da ostentação desconfortável para 
uma parcela dos intelectuais brasileiros e mesmo para parte das 
lideranças culturais das periferias de São Paulo. Agora, os rolezi-
nhos – e a repressão que se seguiu a eles – deram a esta verten-
te do funk uma marca de insurgência. Ao ocupar os shoppings, 
a juventude pobre e negra das periferias não estava apenas se 
apropriando dos valores simbólicos, como já fazia pelas letras 
do funk da ostentação, mas também dos espaços físicos, o que 
marca uma diferença.

BRUM, E. Disponível em: http://arquivo.geledes.org.br. Acesso em: 16 jun. 2014 (fragmento).

07| ENEM 2013
 Pesquisa da Faculdade de Educação da USP mostrou que qua-

se metade dos alunos que ingressam nos cursos de licenciatura 
em Física e Matemática da universidade não estão dispostos a 
tornar-se professores. O detalhe inquietante é que licenciaturas 
foram criadas exatamente para formar docentes.

 A dificuldade é que, se os estudantes não querem virar profes-
sores, fica difícil conseguir bons profissionais.

 Resolver essa encrenca é o desafio. Salários são por certo uma 
parte importante do problema, mas outros elementos, como 
estabilidade na carreira e prestígio social, também influem.

SCHWARTSMAN, H. Folha de S. Paulo, 13 out. 2012.

Identificar o gênero do texto é um passo importante na caminhada 
interpretativa do leitor. Para isso, é preciso observar elementos liga-
dos à sua produção e recepção.

Reconhece-se que esse texto pertence ao gênero artigo de opinião 
devido ao(à)
A suporte do texto: um jornal de grande circulação.
B lugar atribuído ao leitor: interessados no magistério.
C tema tratado: o problema da escassez de professores.
D função do gênero: refletir sobre a falta de professores.
E linguagem empregada pelo autor: formal e denotativa.

08| ENEM 2013 - Como os gêneros são históricos e muitas vezes 
estão ligados às tecnologias, eles permitem que surjam novidades nes-
se campo, mas são novidades com algum gosto do conhecido. Obser-
vem-se as respectivas tecnologias e alguns de seus gêneros: telegra-
ma; telefonema; entrevista televisiva; entrevista radiofônica; roteiro 
cinematográfico e muitos outros que foram surgindo com tecnologias 
específicas. Neste sentido, é claro que a tecnologia da computação, 
por oferecer uma nova perspectiva de uso da escrita num meio eletrô-
nico muito maleável, traz mais possibilidades de inovação.

MARCUSCHI, L. A. Disponível em: www.progesp.ufba.br. Acesso em: 23 jul. 2012 (fragmento).

 TEXTO II

TEXTO III
 Precisamos preparar a criança, desde pequena, para receber as 

informações do mundo exterior, para compreender o que está 
por trás da divulgação de produtos. Só assim ela se tornará o 
consumidor do futuro, aquele capaz de saber o que, como e por 
que comprar, ciente de suas reais necessidades e consciente de 
suas responsabilidades consigo mesma e com o mundo.

SILVA, A. M. D.; VASCONCELOS, L. R. A criança e o marketing: informações essenciais para proteger as 
crianças dos apelos do marketing infantil. São Paulo: Summus, 2012 (adaptado).

06| ENEM 2014 - PROPOSTA DE REDAÇÃO

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos 
conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija texto 
dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua portuguesa 
sobre o tema O que o fenômeno social dos “rolezinhos” represen-
ta?, apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos 
humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coe-
sa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.
 TEXTO I
 Segundo o MC Daniel de Souza, a origem do “rolezinho” reme-

te aos chamados encontros de admiradores, em que fãs dos 
cantores de funk iam aos shoppings para encontrar os ídolos. 
“Antes do ‘rolezinho’ tinha o encontro de admiradores, que era 
com os famosinhos das redes sociais, que faziam o seu encon-
tro e reuniam o povo no shopping”, declarou. “É o único lugar 
que todo mundo conhece e é público”. O jovem acredita que 
os encontros de admiradores cresceram e se tornaram os “ro-
lezinhos” de hoje, atraindo também pessoas que aproveitam a 
situação para causar tumulto.

ANTONIO, T. Disponível em: http://memoria.ebc.com.br. Acesso em: 16 jun. 2014 (adaptado).

TEXTO II
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C técnica, com termos de áreas específicas.
D culta, com domínio da norma padrão.
E lírica, com expressões e termos empregados em sentido figurado.

11| ENEM 2013 - A partir da leitura dos textos motivadores seguin-
tes e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua forma-
ção, redija texto dissertativo-argumentativo na modalidade escrita for-
mal da língua portuguesa sobre o tema “Efeitos da implantação da Lei 
Seca no Brasil”, apresentando proposta de intervenção, que respeite os 
direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e 
coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.

QUAL O OBJETIVO DA “LEI SECA AO VOLANTE”?
 De acordo com a Associação Brasileira de Medicina de Tráfego 

(Abramet), a utilização de bebidas alcoólicas é responsável por 
30% dos acidentes de trânsito. E metade das mortes, segundo o 
Ministério da Saúde, está relacionada ao uso do álcool por mo-
toristas. Diante deste cenário preocupante, a Lei 11.705/2008 
surgiu com uma enorme missão: alertar a sociedade para os pe-
rigos do álcool associado à direção.

 Para estancar a tendência de crescimento de mortes no trânsito, 
era necessária uma ação enérgica. E coube ao Governo Federal o 
primeiro passo, desde a proposta da nova legislação à aquisição de 
milhares de etilômetros. Mas para que todos ganhem, é indispen-
sável a participação de estados, municípios e sociedade em geral. 
Porque para atingir o bem comum, o desafio deve ser de todos.

Disponível em: www.dprf.gov.br. Acesso em: 20 jun. 2013.

O avanço das tecnologias de comunicação e informação fez, nas últi-
mas décadas, com que surgissem novos gêneros textuais. Esses no-
vos gêneros, contudo, não são totalmente originais, pois eles inovam 
em alguns pontos, mas remetem a outros gêneros textuais preexis-
tentes, como ocorre no seguinte caso:
A O gênero e-mail mantém características dos gêneros carta e 

bilhete.
B O gênero aula virtual mantém características do gênero reunião 

de grupo.
C O gênero bate-papo virtual mantém características do gênero 

conferência.
D O gênero videoconferência mantém características do gênero 

aula presencial.
E O gênero lista de discussão mantém características do gênero 

palestra.

09| ENEM 2013

O cartão-postal é um gênero textual geralmente usado por turistas 
quando estão viajando, para enviar, aos que ficaram, imagens dos lu-
gares visitados. Entretanto, o cartão-postal apresentado é uma peça 
publicitária, e reconhece-se nela a intenção de
A apresentar uma paisagem de um local específico, conteúdo re-

corrente em um cartão-postal.
B incentivar as pessoas de uma cidade a enviar cartões-postais 

umas para as outras.
C instituir um novo tipo de cartão-postal, o virtual, a ser comercia-

lizado em um site da internet.
D fazer propaganda de um ponto turístico romântico específico, 

atraindo a visitação por casais.
E comemorar a data da instituição do cartão-postal no Brasil, ain-

da na época do Império.

10| ENEM 2013 — Ora dizeis, não é verdade? Pois o Sr. Lúcio queria 
esse cravo, mas vós lho não podíeis dar, porque o velho militar não 
tirava os olhos de vós; ora, conversando com o Sr. Lúcio, acordastes 
ambos que ele iria esperar um instante no jardim...

MACEDO, J. M. A moreninha. Disponível em: www.dominiopublico.com.br. Acesso em: 17 abr. 2010 
(fragmento).

O trecho faz parte do romance A moreninha, de Joaquim Manuel de 
Macedo. Nessa parte do romance, há um diálogo entre dois perso-
nagens. A fala transcrita revela um falante que utiliza uma linguagem
A informal, com estruturas e léxico coloquiais.
B regional, com termos característicos de uma região.
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 Marli, membro de uma cooperativa de catadores de lixo instala-
da no centro de São Paulo.

Disponível em: http://g1.globo.com. Acesso em: 20 jun. 2013 (adaptado).

13| ENEM 2013 

UM GRAMÁTICO CONTRA A GRAMÁTICA

 O gramático Celso Pedro Luft era formado em Letras Clássicas 
e Vernácula pela PUCRS e fez curso de especialização em Por-
tugal. Foi professor na UFRGS e na Faculdade Porto-Alegrense 
de Ciências e Letras. Suas obras mais relevantes são: Gramática 
resumida, Moderna gramática brasileira, Dicionário gramatical 
da língua portuguesa, Novo manual de português, Minidicioná-
rio Luft, Língua e liberdade e O romance das palavras. Na obra 
Língua e liberdade, Luft traz um conjunto de ideias que subverte 
a ordem estabelecida no ensino da língua materna, por comba-
ter, de forma veemente, o ensino da gramática em sala de aula.

 Nos seis pequenos capítulos que integram a obra, o gramático 
bate, intencionalmente, sempre na mesma tecla — uma varia-
ção sobre o mesmo tema: a maneira tradicional e errada de en-
sinar a língua materna.

SCARTON, G. Disponível em: www.portugues.com.br. Acesso em: 26 out. 2011 (fragmento).

Reconhecer os diversos gêneros textuais que circulam na sociedade 
constitui-se uma característica fundamental do leitor competente. A 
análise das características presentes no fragmento de Um gramático 
contra a gramática, de Gilberto Scarton, revela que o texto em ques-
tão pertence ao seguinte gênero textual:

A Artigo científico, uma vez que o fragmento contém título, nome 
completo do autor, além de ter sido redigido em uma linguagem 
clara e objetiva.

B Relatório, pois o fragmento em questão apresenta informações 
sobre o autor, bem como descreve com detalhes o conteúdo da 
obra original.

C Resenha, porque além de apresentar características estruturais 
da obra original, o texto traz ainda o posicionamento crítico do 
autor do fragmento.

D Texto publicitário, pois o fragmento apresenta dados essenciais 
para a promoção da obra original, como informações sobre o 
autor e o conteúdo.

E Resumo, visto que, no fragmento, encontram-se informações 
detalhadas sobre o currículo do autor e sobre o conteúdo da 
obra original.

REPULSÃO MAGNÉTICA A BEBER E DIRIGIR

 A lei da física que comprova que dois polos opostos se atraem 
em um campo magnético é um dos conceitos mais populares 
desse ramo do conhecimento. Tulipas de chope e bolachas de 
papelão não servem, em condições normais, como objetos de 
experimento para confirmar essa proposta. A ideia de uma 
agência de comunicação em Belo Horizonte foi bem simples. 
Imãs foram inseridos em bolachas utilizadas para descansar 
os copos, de forma imperceptível para o consumidor. Em cada 
lado, há uma opção para o cliente: dirigir ou chamar um táxi 
depois de beber. Ao mesmo tempo, tulipas de chope também 
receberam pequenos pedaços de metal mascarados com uma 
pequena rodela de papel na base do copo. Durante um fim de 
semana, todas as bebidas servidas passaram a pregar uma peça 
no cliente. Ao tentar descansar seu copo com a opção dirigir 
virada para cima, os imãs apresentavam a mesma polaridade 
e, portanto, causando repulsão, fazendo com que o descanso 
fugisse do copo; se estivesse virada mostrando o lado com o 
desenho de um táxi, ela rapidamente grudava na base do copo. 
A ideia surgiu da necessidade de passar a mensagem de uma 
forma leve e no exato momento do consumo.

Disponível em: www.operacaoleisecarj.rj.gov.br. Acesso em: 20 jun. 2013 (adaptado).

12| ENEM 2013 A partir da leitura dos textos motivadores seguin-
tes e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua for-
mação, redija texto dissertativo-argumentativo na modalidade escri-
ta formal da língua portuguesa sobre o tema “Cooperativismo como 
alternativa social”, apresentando proposta de intervenção, que res-
peite os direitos humanos.

Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argu-
mentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.

COOPERATIVAS E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

 A Assembleia Geral das Nações Unidas proclamou 2012 o Ano 
Internacional das Cooperativas, como reconhecimento do papel 
fundamental das Cooperativas na promoção do desenvolvimen-
to socioeconômico de centenas de milhões de pessoas em todo 
o mundo.

 Com este propósito, a Assembleia Geral da ONU apela para a 
comunidade internacional a fim de que medidas sejam tomadas 
para a criação de um ambiente favorável e capacitante para o 
fomento à instalação de cooperativas, objetivando a promoção 
da conscientização dos povos em relação às importantes contri-
buições das cooperativas para a geração de empregos e para a 
consequente melhoria qualitativa de vida dos povos.

Disponível em: www.peaunesco.com.br. Acesso em: 20 jun. 2013.

 “Porque nós somos os médicos do planeta, o planeta está do-
ente e o ser humano está adoecendo cada vez mais. Quan-
to menos ele trata o lixo, mais ele adoece o planeta. E nós 
estamos aqui fazendo um trabalho digno. De fazer com que 
aquelas pessoas que ainda não têm consciência, bem, vamos 
esperar que elas tenham, mas enquanto isso nós vamos fa-
zendo esse trabalho”.
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 CONSCIÊNCIA

 Chimpanzés se reconhecem no espelho. Orangotangos obser-
vam e enganam humanos distraídos. Sinais de que sabem quem 
são e se distinguem dos outros. Ou seja, são conscientes.

 CULTURA

 O primatologista Frans de Waal juntou vários exemplos de cetáceos 
e primatas que são capazes de aprender novos hábitos e de trans-
miti-los para as gerações seguintes. O que é cultura se não isso?

BURGIERMAN, D. Superinteressante, n.º 190, jul. 2003.

O título do texto traz o ponto de vista do autor sobre a suposta su-
premacia dos humanos em relação aos outros animais. As estraté-
gias argumentativas utilizadas para sustentar esse ponto de vista são

A definição e hierarquia.

B exemplificação e comparação.

C causa e consequência.

D finalidade e meios.

E autoridade e modelo.

16| ENEM 2012 
 eu gostava muito de passeá... saí com as minhas colegas... brin-

cá na porta di casa di vôlei... andá de patins... bicicleta... quando 
eu levava um tombo ou outro... eu era a::... a palhaça da tur-
ma... ((risos))... eu acho que foi uma das fases mais... assim... 
gostosas da minha vida... essa fase de quinze... dos meus treze 
aos dezessete anos...

A.P.S., sexo feminino, 38 anos , nível de ensino fundamental. Projeto Fala Goiana, UFG, 2010 (inédito).

Um aspecto da composição estrutural que caracteriza o relato pes-
soal de A.P.S. como modalidade falada da língua é
A predomínio de linguagem informal entrecortada por pausas.

B vocabulário regional desconhecido em outras variedades do 
português.

C realização do plural conforme as regras da tradição gramatical.

D ausência de elementos promotores de coesão entre os eventos 
narrados.

E presença de frases incompreensíveis a um leitor iniciante.

17| ENEM 2012 - PROPOSTA DE REDAÇÃO

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos 
conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija texto 
dissertativo-argumentativo em norma-padrão da língua portuguesa 
sobre o tema O MOVIMENTO IMIGRATÓRIO PARA O BRASIL NO 
SÉCULO XXI, apresentando proposta de intervenção, que respeite 
os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coe-
rente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.
 Ao desembarcar no Brasil, os imigrantes trouxeram muito mais 

do que o anseio de refazer suas vidas trabalhando nas lavouras 
de café e no início da indústria paulista. Nos séculos XIX e XX, os 
representantes de mais de 70 nacionalidades e etnias chegaram 
com o sonho de “fazer a América” e acabaram por contribuir 
expressivamente para a história do país e para a cultura brasi-
leira. Deles, o Brasil herdou sobrenomes, sotaques, costumes, 
comidas e vestimentas.

 A história da migração humana não deve ser encarada como 
uma questão relacionada exclusivamente ao passado; há a ne-
cessidade de tratar sobre deslocamentos mais recentes.

Disponível em: http://www.museudaimigracao.org.br. Acesso em: 19 jul. 2012 (adaptado).

14| ENEM 2012 
 Nós, brasileiros, estamos acostumados a ver juras de amor, fei-

tas diante de Deus, serem quebradas por traição, interesses fi-
nanceiros e sexuais. Casais se separam como inimigos, quando 
poderiam ser bons amigos, sem traumas. Bastante interessante 
a reportagem sobre separação. Mas acho que os advogados 
consultados, por sua competência, estão acostumados a tratar 
de grandes separações. Será que a maioria dos leitores da re-
vista tem obras de arte que precisam ser fotografadas antes da 
separação? Não seria mais útil dar conselhos mais básicos? Não 
seria interessante mostrar que a separação amigável não inter-
fere no modo de partilha dos bens? Que, seja qual for o tipo de 
separação, ela não vai prejudicar o direito à pensão dos filhos? 
Que acordo amigável deve ser assinado com atenção, pois é 
bastante complicado mudar suas cláusulas? Acho que essas são 
dicas que podem interessar ao leitor médio.

Disponível em: http://revistaepoca.globo.com. Acesso em: 26 fev. 2012 (adaptado).

O texto foi publicado em uma revista de grande circulação na seção 
de carta do leitor. Nele, um dos leitores manifesta-se acerca de uma 
reportagem publicada na edição anterior. Ao fazer sua argumenta-
ção, o autor do texto
A faz uma síntese do que foi abordado na reportagem.
B discute problemas conjugais que conduzem à separação.
C aborda a importância dos advogados em processos de separação.
D oferece dicas para orientar as pessoas em processos de separação.
E rebate o enfoque dado ao tema pela reportagem, lançando no-

vas ideias.

15| ENEM 2012 

 Não somos tão especiais
 Todas as características tidas como exclusivas dos humanos são 

compartilhadas por outros animais, ainda que em menor grau.
 INTELIGÊNCIA
 A ideia de que somos os únicos animais racionais tem sido des-

truída desde os anos 40. A maioria das aves e mamíferos tem 
algum tipo de raciocínio.

 AMOR
 O amor, tido como o mais elevado dos sentimentos, é parecido 

em várias espécies, como os corvos, que também criam laços 
duradouros, se preocupam com o ente querido e ficam de luto 
depois de sua morte.
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Assim sendo, este é o quadro social em que se encontra a maioria da 
população da Bolívia, estes dados já demonstram que as motivações 
do fluxo de imigração não são políticas, mas econômicas. Como a 
maioria da população tem baixa qualificação, os trabalhos artesa-
nais, culturais, de campo e de costura são os de mais fácil acesso.

OLIVEIRA, R.T. Disponível em: http://www.ipea.gov.br (adaptado).

18| ENEM 2012 A partir da leitura dos textos motivadores seguin-
tes e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua for-
mação, redija texto dissertativo-argumentativo em norma-padrão da 
língua portuguesa sobre o tema O GRUPO FORTALECE O INDIVÍDUO? 
Apresente proposta de intervenção que respeite os direitos huma-
nos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, ar-
gumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.

NASCE UM GRANDE MOVIMENTO
 A Associação dos Funcionários de Bancos de São Paulo teve seu 

estatuto aprovado em 16 de abril de 1923, em assembleia da 
qual participaram 84 bancários. A preocupação inicial era cre-
denciar os bancários à entidade e criar uma identidade da cate-
goria, até então integrada aos comerciários. Menos de 10 anos 
depois, aconteceu a primeira greve de bancários da história, ini-
ciada em Santos, em 18 de abril de 1932. Eram os funcionários 
do Banespa, que revindicavam melhorias salariais e das condi-
ções sanitárias — havia grande incidência de tuberculose à épo-
ca. Essa greve foi vitoriosa; entretanto, a conquista que marcou 
a década de 30 foi a redução da jornada de trabalho para seis 
horas, em novembro de 1933. A Associação passou a chamar-se 
Sindicato dos Bancários de São Paulo.

Disponível em: www.spbancarios.com.br. Acesso em: 19 jul. 2012.

CORINTHIANS CAMPEÃO DA LIBERTADORES — JORGE HENRI-
QUE: ‘O GRUPO É MARAVILHOSO’

 Contendo as lágrimas após o término da final da Libertado-
res, Jorge Henrique falou primeiro sobre a Fiel. “Eu sei que 
essa nação me ama pelo que faço em campo”, disse o atacan-
te emocionado.

 Mostrando a união, o camisa 23 elogiou a equipe. O grupo é ma-
ravilhoso, humilde, não tem estrela. Fomos conquistando nosso 
espaço”, disse o corintiano.

Disponível em: www.mennel.com.br. Acesso em: 19 jul. 2012. (adaptado)

MARCHA DAS VADIAS
 A 2ª edição brasileira da Marcha das Vadias aconteceu simulta-

neamente em 14 cidades do país, entre elas São Paulo (SP), Flo-
rianópolis (SC), Rio de Janeiro (RJ), Belo Horizonte (MG), Brasília 
(DF), Recife (PE), Salvador (BA) e Natal (RN). Além de chamar a 
atenção aos diversos tipos de violência sofridos pelas mulheres 
— verbal, física ou sexual —, a mobilização pretende combater 
a responsabilização das vítimas pela violência sofrida e ressaltar 
os direitos do sexo feminino.

ACRE SOFRE COM INVASÃO DE IMIGRANTES DO HAITI

 Nos últimos três dias de 2011, uma leva de 500 haitianos entrou 
ilegalmente no Brasil pelo Acre, elevando para 1400 a quantida-
de de imigrantes daquele país no município de Brasileia (AC). 
Segundo o secretário-adjunto de Justiça e Direitos Humanos do 
Acre, José Henrique Corinto, os haitianos ocuparam a praça da 
cidade. A Defesa Civil do estado enviou galões de água potável 
e alimentos, mas ainda não providenciou abrigo.

 A imigração ocorre porque o Haiti ainda não se recuperou dos 
estragos causados pelo terremoto de janeiro de 2010. O primei-
ro grande grupo de haitianos chegou a Brasileia no dia 14 de 
janeiro de 2011. Desde então, a entrada ilegal continua, mas 
eles não são expulsos: obtêm visto humanitário e conseguem 
tirar carteira de trabalho e CPF para morar e trabalhar no Brasil.

 Segundo Corinto, ao contrário do que se imagina, não são hai-
tianos miseráveis que buscam o Brasil para viver, mas pessoas 
da classe média do Haiti e profissionais qualificados, como en-
genheiros, professores, advogados, pedreiros, mestres de obras 
e carpinteiros. Porém, a maioria chega sem dinheiro.

 Os brasileiros sempre criticaram a forma como os países euro-
peus tratavam os imigrantes. Agora, chegou a nossa vez — afir-
ma Corinto.

Disponível em: http://www.dpf.gov.br. Acesso em: 19 jul. 2012 (adaptado).

TRILHA DA COSTURA

Os imigrantes bolivianos, pelo último censo, são mais de 3 milhões, 
com população de aproximadamente 9,119 milhões de pessoas. A 
Bolívia em termos de IDH ocupa a posição de 114º de acordo com os 
parâmetros estabelecidos pela ONU. O país está no centro da Amé-
rica do Sul e é o mais pobre, sendo 70% da população considerada 
miserável. Os principais países para onde os bolivianos imigrantes 
dirigem-se são: Argentina, Brasil, Espanha e Estados Unidos.
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20| ENEM 2010

Todo texto apresenta uma intenção, da qual derivam as escolhas lin-
guísticas que o compõem. O texto da campanha publicitária e o da 
charge apresentam, respectivamente, composição textual pautada 
por uma estratégia

A expositiva, porque informa determinado assunto de modo isen-
to; e interativa, porque apresenta intercâmbio verbal entre dois 
personagens.

B descritiva, pois descreve ações necessárias ao combate à den-
gue; e narrativa, pois um dos personagens conta um fato, um 
acontecimento.

C injuntiva, uma vez que, por meio do cartaz, diz como se 
deve combater a dengue; e dialogal, porque estabelece 
uma interação oral.

D narrativa, visto que apresenta relato de ações a serem re-
alizadas; e descritiva, pois um dos personagens descreve a 
ação realizada.

E persuasiva, com o propósito de convencer o interlocutor a com-
bater a dengue; e dialogal, pois há a interação oral entre os per-
sonagens.

21| ENEM 2010 Com base na leitura dos seguintes textos moti-
vadores e nos conhecimentos construídos ao longo de sua forma-
ção, redija texto dissertativo-argumentativo em norma culta escrita 
da língua portuguesa sobre o tema O Trabalho na Construção da 
Dignidade Humana, apresentando experiência ou proposta de ação 
social, que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e rela-
cione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de 
seu ponto de vista.

 A manifestação é inspirada no movimento mundial intitulado 
“Slut WaIk”, criado em abril do ano passado, após um oficial da 
polícia de Toronto, no Canadá, dizer que, para evitar estupros, 
as mulheres deveriam deixar de se vestir como vadias”.

Disponível em: http://noticias.uol.com.br. Acesso em: 19 jul. 2012. (adaptado)

19| ENEM 2011 - Com base na leitura dos textos motivadores se-
guintes e nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 
redija texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua 
portuguesa sobre o tema Viver em rede no século XXI: os limites en-
tre o público e o privado, apresentando proposta de conscientização 
social que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e rela-
cione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de 
seu ponto de vista.

LIBERDADE SEM FIO
 A ONU acaba de declarar o acesso à rede um direito fundamen-

tal do ser humano – assim como saúde, moradia e educação. 
No mundo todo, pessoas começam a abrir seus sinais privados 
de wi-fi, organizações e governos se mobilizam para expandir a 
rede para espaços públicos e regiões onde ela ainda não chega, 
com acesso livre e gratuito.

ROSA, G.; SANTOS, P. Galileu. Nº 240, jul. 2011 (fragmento).

A INTERNET TEM OUVIDOS E MEMÓRIA
 Uma pesquisa da consultoria Forrester Research revela que, nos 

Estados Unidos, a população já passou mais tempo conectada à 
internet do que em frente à televisão. Os hábitos estão mudan-
do. No Brasil, as pessoas já gastam cerca de 20% de seu tem-
po on-line em redes sociais. A grande maioria dos internautas 
(72%, de acordo com o Ibope Mídia) pretende criar, acessar e 
manter um perfil em rede. “Faz parte da própria socialização 
do indivíduo do século XXI estar numa rede social. Não estar 
equivale a não ter uma identidade ou um número de telefone 
no passado”, acredita Alessandro Barbosa Lima, CEO da e.Life, 
empresa de monitoração e análise de mídias.

 As redes sociais são ótimas para disseminar ideias, tornar al-
guém popular e também arruinar reputações. Um dos maiores 
desafios dos usuários de internet é saber ponderar o que seu 
publica nela. . Especialistas recomendam que não se deve publi-
car o que não se fala em público, pois a internet é um ambien-
te social e, ao contrário do que se pensa, a rede não acoberta 
anonimato, uma vez que mesmo quem se esconde atrás de um 
pseudônimo pode ser rastreado e identificado. Aqueles que, 
por impulso, se exaltam e cometem gafes podem pagar caro.

Disponível em: http://www.terra.com.br. Acesso em: 30 jun. 2011 (adaptado).
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Desenvolva seu texto em prosa: não redija narração, nem poema.

22| ENEM 2010 - Proposta de redação

Com base na leitura dos seguintes textos motivadores e nos conhe-
cimentos construídos ao longo de sua formação, redija um texto dis-
sertativo-argumentativo, em norma culta escrita da língua portugue-
sa, sobre o tema Ajuda Humanitária, apresentando experiência ou 
proposta de ação social que respeite os direitos humanos. Selecione, 
organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos 
para a defesa de seu ponto de vista.

COMITÊ DE AJUDA HUMANITÁRIA DA UEPB TREINA VOLUNTÁ-
RIOS PARA ATUAR JUNTO ÀS VÍTIMAS DE PALMARES

Quinta, 01 de julho de 2010 16:19

 Na manhã desta quinta-feira, cerca de 50 pessoas, entre alunos 
e professores da Universidade Estadual da Paraíba, participaram 
do 1º Treinamento de Equipe Multidisciplinar para Atuação em 
Situação de Emergência, oferecido pelo Comitê de Ajuda Huma-
nitária, Social e da Saúde, criado recentemente pela Instituição.

 A primeira atividade da equipe terá início já neste domingo, data 
em que viajarão para a cidade de Palmares (AL), onde perma-
necerão por uma semana, para oferecer apoio humanitário aos 
moradores daquela localidade, uma das tantas atingidas pelas 
chuvas e enchentes que assolaram os estados de Pernambuco e 
Alagoas nas últimas semanas.

Disponível em: http://www.uepb.edu.br. Acesso em: 23 ago. 2010 (adaptado).

O QUE É TRABALHO ESCRAVO

Escravidão contemporânea é o trabalho degradante que envolve 
cerceamento da liberdade

 A assinatura da Lei Áurea, em 13 de maio de 1888, representou 
o fim do direito de propriedade de uma pessoa sobre a outra, 
acabando com a possibilidade de possuir legalmente um escra-
vo no Brasil. No entanto, persistiram situações que mantém o 
trabalhador sem possibilidade de se desligar de seus patrões.

 Há fazendeiros que, para realizar derrubadas de matas nativas 
para formação de pastos, produzir carvão para a indústria side-
rúrgica, preparar o solo para plantio de sementes, entre outras 
atividades agropecuárias, contratam mão de obra utilizando os 
contratadores de empreitada, os chamados “gatos”. Eles aliciam 
os trabalhadores, servindo de fachada para que os fazendeiros 
não sejam responsabilizados pelo crime.

 Trabalho escravo se configura pelo trabalho degradante aliado 
ao cerceamento da liberdade. Este segundo fator nem sempre 
é visível, uma vez que não mais se utilizam correntes para pren-
der o homem a terra, mas sim ameaças físicas, terror psicológi-
co ou mesmo as grandes distâncias que separam a propriedade 
da cidade mais próxima.

Disponível em: http://www.reporterbrasil.org.br. Acesso em: 02 set. 2010 (fragmento).

O FUTURO DO TRABALHO

Esqueça os escritórios, os salários fixos e a aposentadoria. Em 2020, 
você trabalhará em casa, seu chefe terá menos de 30 anos e será 

uma mulher

 Felizmente, nunca houve tantas ferramentas disponíveis para 
mudar o modo como trabalhamos e, consequentemente, como 
vivemos. E as transformações estão acontecendo. A crise des-
pedaçou companhias gigantes tidas até então como modelos de 
administração.

 Em vez de grandes conglomerados, o futuro será povoado de 
empresas menores reunidas em torno de projetos em comum. 
Os próximos anos também vão consolidar mudanças que vem 
acontecendo ha algum tempo: a busca pela qualidade de vida, a 
preocupação com o meio ambiente, e a vontade de nos realizar-
mos como pessoas também em nossos trabalhos. “Falamos tan-
to em desperdício de recursos naturais e energia, mas e quanto 
ao desperdício de talentos?”, diz o filósofo e ensaísta suíço Alain 
de Botton em seu novo livro The Pleasures and Sorrows os Works 
(Os prazeres e as dores do trabalho, ainda inédito no Brasil).
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24| ENEM 2009 
 Em Touro Indomável, que a cinemateca lança nesta semana nos 

estados de São Paulo e Rio de Janeiro, a dor maior e a violência 
verdadeira vêm dos demônios de La Motta — que fizeram dele 
tanto um astro no ringue como um homem fadado à destruição. 
Dirigida como um senso vertiginoso do destino de seu persona-
gem, essa obra-prima de Martin Scorcese é daqueles filmes que 
falam à perfeição de seu tema (o boxe) para então transcendê-
-lo e tratar do que importa: aquilo que faz dos seres humanos 
apenas isso mesmo, humanos e tremendamente imperfeitos.

Revista Veja. 18 fev. 2009 (adaptado).

Ao escolher este gênero textual, o produtor do texto objetivou
A construir uma apreciação irônica do filme.Resolução
B evidenciar argumentos contrários ao filme de Scorcese.
C elaborar uma narrativa com descrição de tipos literários.
D apresentar ao leitor um painel da obra e se posicionar critica-

mente.
E afirmar que o filme transcende o seu objetivo inicial e, por isso, 

perde sua qualidade.

25| ENEM 2009 O “Portal Domínio Público”, lançado em novembro 
de 2004, propõe o compartilhamento de conhecimentos de forma 
equânime e gratuita, colocando à disposição de todos os usuários da 
Internet, uma biblioteca virtual que deverá constituir referência para 
professores, alunos, pesquisadores e para a população em geral.

Esse portal constitui um ambiente virtual que permite a coleta, a in-
tegração, a preservação e o compartilhamento de conhecimentos, 
sendo seu principal objetivo o de promover o amplo acesso às obras 
literárias, artísticas e científicas (na forma de textos, sons, imagens 
e vídeos), já em domínio público ou que tenham a sua divulgação 
devidamente autorizada.
BRASIL. Ministério da Educação. Disponível em: http://www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 29 jul. 

2009 (adaptado).

Considerando a função social das informações geradas nos sistemas 
de comunicação e informação, o ambiente virtual descrito no texto 
exemplifica
A a dependência das escolas públicas quanto ao uso de sistemas 

de informação.
B a ampliação do grau de interação entre as pessoas, a partir de 

tecnologia convencional.
C a democratização da informação, por meio da disponibilização 

de conteúdo cultural e científico à sociedade.
D a comercialização do acesso a diversas produções culturais na-

cionais e estrangeiras via tecnologia da informação e da comu-
nicação.

E a produção de repertório cultural direcionado a acadêmicos e 
educadores.

26| ENEM 2009 - A escrita é uma das formas de expressão que as 
pessoas utilizam para comunicar algo e tem várias finalidades: infor-
mar, entreter, convencer, divulgar, descrever. Assim, o conhecimento 
acerca das variedades linguísticas sociais, regionais e de registro tor-
na-se necessário para que se use a língua nas mais diversas situações 
comunicativas.

Considerando as informações acima, imagine que você está à pro-
cura de um emprego e encontrou duas empresas que precisam de 
novos funcionários. Uma delas exige uma carta de solicitação de em-
prego. Ao redigi-la, você
A fará uso da linguagem metafórica.
B apresentará elementos não verbais.
C utilizará o registro informal.
D evidenciará a norma padrão.
E fará uso de gírias.

 Terremoto no Haiti
 Redes Sociais da Internet foram o principal meio de comunicação
 14/01/2010 00:01h
 Durante todo o dia de ontem, a Internet foi o principal meio 

usado pelo Haiti para se comunicar com o mundo. Mensagens 
ao exterior foram encaminhadas por estrangeiros no país e por 
moradores locais. Apesar da instabilidade na rede – os sistemas 
de luz e telefone também estavam intermitentes –, os sites de 
relacionamento foram usados para acalmar familiares e clamar 
por auxílio internacional.

 No Brasil, usuários do Twitter divulgavam a ação da ONG Viva 
Rio, que abriu uma conta para receber doações aos desabriga-
dos no Haiti. (OT, com Agência Estado)

Disponível em: http://www.gazetadopovo.com.br. Acesso em: 30 abr. 2010.

23| ENEM 2009 

 A feição deles é serem pardos, maneira d’avermelhados, de 
bons rostos e bons narizes, bem feitos.

 Andam nus, sem nenhuma cobertura, nem estimam nenhuma 
cousa cobrir, nem mostrar suas vergonhas. E estão acerca disso 
com tanta inocência como têm em mostrar o rosto.

CAMINHA, P. V. A carta. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 12 ago. 2009.

Ao se estabelecer uma relação entre a obra de Eckhout e o trecho do 
texto de Caminha, conclui-se que

A ambos se identificam pelas características estéticas marcantes, 
como tristeza e melancolia, do movimento romântico das artes 
plásticas.

B o artista, na pintura, foi fiel ao seu objeto, representando-o de 
maneira realista, ao passo que o texto é apenas fantasioso.

C a pintura e o texto têm uma característica em comum, que é repre-
sentar o habitante das terras que sofreriam processo colonizador.

D o texto e a pintura são baseados no contraste entre a cultura 
europeia e a cultura indígena.

E há forte direcionamento religioso no texto e na pintura, uma vez 
que o índio representado é objeto da catequização jesuítica.



MARATONA ENEM 2017

16

 O aumento da proporção de idosos na população é um fenô-
meno mundial tão profundo que muitos chamam de “revolução 
demográfica”. No último meio século, a expectativa de vida au-
mentou em cerca de 20 anos. Se considerarmos os últimos dois 
séculos, ela quase dobrou. E, de acordo com algumas pesquisas, 
esse processo pode estar longe do fim.

Disponível em: http://www.comciencia.br/reportagens/envelhecimento/texto/env16.htm. Acesso 
em: 07 maio 2009.

 Idoso é quem tem o privilégio de viver longa vida...
 ... velho é quem perdeu a jovialidade.
 [...]
 A idade causa a degenerescência das células...
 ... a velhice causa a degenerescência do espírito.

 Você é idoso quando sonha...
 ... você é velho quando apenas dorme...
 [...]

Disponível em: http://www.orizamartins.com/ref-ser-idoso.html. Acesso em: 07 maio 2009.

29| ENEM 2009 Com base na leitura dos textos motivadores se-
guintes e nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação 
redija texto dissertativo-argumentativo em norma culta escrita da 
língua portuguesa sobre o tema O indivíduo frente à ética nacional, 
apresentando propósta de ação social, que respeite os direitos hu-
manos. Selecione, organize e relacione coerentemente argumentos 
e fatos para defesa de seu ponto de vista.

 Andamos demais acomodados, todo mundo reclamando em 
voz baixa como se fosse errado indignar-se.

 Sem ufanismo, porque dele estou cansada, sem dizer que este 
é um país rico, de gente boa e cordata, com natureza (a que 
sobrou) belissima e generosa, sem fantasiar nem bota óculos 
cor-de-rosa, que o momento não permite, eu me pergunto o 
que anda acontecendo com a gente.

 Tenho medo disso que nos tornamos ou em quem estamos nos 
tranformando, achando bonita a ignorância eloquente, engraça-
do o cinismo bem-vestido, interessante o banditismo arrojado, 
normal o abismo em cuja beira equilibramos – não malabaris-
tas, mas palhaços.

LUFT, L. Ponto de vista. Veja. Ed. 1988, 27 dez. 2006 (adaptado).

QUAL É O EFEITO EM NÓS DO “ELES SÃO TODOS CORRUPTOS”?
 As denúncias que assolam nosso cotidiano podem dar lugar a 

uma vontade de transformar o mundo só se nossa indignação 
não afetar o mundo inteiro. “Eles são TODOS corruptos” é um 
pensamento que serve apenas para “confirmar” a “integridade” 
de quem se indigna.

 O lugar-comum sobre a corrupção generalizada não é uma arma-
dilha para os corruptos: eles continuam iguais e livres, enquanto, 
fechados em casa, festejamos nossa esplendorosa retidão.

 O dito lugar-comum é uma armadilha que amarra e imobiliza os 
mesmos que denunciam a imperfeição do mundo inteiro.

CALLIGARIS, C. A armadilha da corrupção. Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br (adaptado).

27| ENEM 2009 
 Cientistas da Grã-Bretanha anunciaram ter identificado o pri-

meiro gene humano relacionado com o desenvolvimento da lin-
guagem, o FOXP2. A descoberta pode ajudar os pesquisadores 
a compreender os misteriosos mecanismos do discurso — que 
é uma característica exclusiva dos seres humanos. O gene pode 
indicar porque e como as pessoas aprendem a se comunicar e 
a se expressar e porque algumas crianças têm disfunções nessa 
área. Segundo o professor Anthony Monaco, do Centro Well-
come Trust de Genética Humana, de Oxford, além de ajudar a 
diagnosticar desordens de discurso, o estudo do gene vai pos-
sibilitar a descoberta de outros genes com imperfeições. Dessa 
forma, o prosseguimento das investigações pode levar a desco-
brir também esses genes associados e, assim, abrir uma possi-
bilidade de curar todos os males relacionados à linguagem.

Disponível em: http://www.bbc.co.uk. Acesso em: 4 maio 2009 (adaptado).

Para convencer o leitor da veracidade das informações contidas no 
texto, o autor recorre à estratégia de
A citar autoridade especialista no assunto em questão.
B destacar os cientistas da Grã-Bretanha.
C apresentar citações de diferentes fontes de divulgação científica.
D detalhar os procedimentos efetuados durante o processo da 

pesquisa.
E elencar as possíveis consequências positivas que a descoberta 

vai trazer.

28| ENEM 2009 - Com base na leitura dos seguintes textos motiva-
dores e nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 
redija texto dissertativo-argumentativo em norma culta escrita da 
língua portuguesa sobre o tema Valorização do Idoso, apresentando 
experiência ou proposta de ação social, que respeite os direitos hu-
manos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, 
Argumentos e Fatos para defesa de seu ponto de vista.

ESTATUTO DO IDOSO
 Art. 3º- É obrigação da família, da comunidade, da sociedade e 

do Poder Público assegurar ao idoso, com absoluta prioridade, 
a efetivação do direito à vida, à saúde, à alimentação, à educa-
ção, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à 
liberdade, à dignidade, ao respeito e à convivência familiar e 
comunitária. [...]

 Art. 4º- Nenhum idoso será objeto de qualquer tipo de negli-
gência, discriminação, violência, crueldade ou opressão, e todo 
atentado aos seus direitos, por ação ou omissão, será punido na 
forma da lei.
Disponível em: www.mds.gov.br/suas/arquivos/estatuto_idoso.pdf. Acesso em: 07 maio 2009.
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31| ENEM 2009 Na comparação dos textos, observa-se que
A o texto I apresenta um alerta a respeito do efeito da reciclagem 

de materiais plásticos; o texto II justifica o uso desse material 
reciclado.

B o texto I tem como objetivo precípuo apresentar a versatilida-
de e as vantagens do uso do plástico na contemporaneidade; 
o texto II objetiva alertar os consumidores sobre os problemas 
ambientais decorrentes de embalagens plásticas não recicladas.

C o texto I expõe vantagens, sem qualquer ressalva, do uso do 
plástico; o texto II busca convencer o leitor a evitar o uso de 
embalagens plásticas.

D o texto I ilustra o posicionamento de fabricantes de embalagens 
plásticas, mostrando por que elas devem ser usadas; o texto II 
ilustra o posicionamento de consumidores comuns, que buscam 
praticidade e conforto.

E o texto I apresenta um alerta a respeito da possibilidade de con-
taminação de produtos orgânicos e industrializados decorrente 
do uso de plástico em suas embalagens; o texto II apresenta 
vantagens do consumo de sacolas plásticas: leves, descartáveis 
e gratuitas.

32| ENEM 2009 Em contraste com o texto I, no texto II são empre-
gadas, predominantemente, estratégias argumentativas que
A atraem o leitor por meio de previsões para o futuro.
B apelam à emoção do leitor, mencionando a morte de animais.
C orientam o leitor a respeito dos modos de usar conscientemen-

te as sacolas plásticas.
D intimidam o leitor com as nocivas consequências do uso indis-

criminado de sacolas plásticas.
E recorrem à informação, por meio de constatações, para conven-

cer o leitor a evitar o uso de sacolas plásticas.

TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES:

 Quando eu falo com vocês, procuro usar o código de vocês. A fi-
gura do índio no Brasil de hoje não pode ser aquela de 500 anos 
atrás, do passado, que representa aquele primeiro contato. Da 
mesma forma que o Brasil de hoje não é o Brasil de ontem, tem 
160 milhões de pessoas com diferentes sobrenomes. Vieram 
para cá asiáticos, europeus, africanos, e todo mundo quer ser 
brasileiro. A importante pergunta que nós fazemos é: qual é o 
pedaço de índio que vocês têm? O seu cabelo? São seus olhos?

 Ou é o nome da sua rua? O nome da sua praça? Enfim, vocês 
devem ter um pedaço de índio dentro de vocês.

 Para nós, o importante é que vocês olhem para a gente como 
seres humanos, como pessoas que nem precisam de paternalis-
mos, nem precisam ser tratadas com privilégios. Nós não que-
remos tomar o Brasil de vocês, nós queremos compartilhar esse 
Brasil com vocês.

TERENA, M. Debate. MORIN, E. Saberes globais e saberes locais. Rio de Janeiro: Garamond, 2000 
(adaptado).

33| ENEM 2009 Os procedimentos argumentativos utilizados no 
texto permitem inferir que o ouvinte/leitor, no qual o emissor foca o 
seu discurso, pertence
A ao mesmo grupo social do falante/autor.
B a um grupo de brasileiros considerados como não índios.
C a um grupo étnico que representa a maioria europeia que vive 

no país.
D a um grupo formado por estrangeiros que falam português.
E a um grupo sociocultural formado por brasileiros naturalizados 

e imigrantes.

30| ENEM 2009 

Texto I
 O professor deve ser um guia seguro, muito senhor de sua lín-

gua; se outra for a orientação, vamos cair na “língua brasileira”, 
refúgio nefasto e confissão nojenta de ignorância do idioma pá-
trio, recurso vergonhoso de homens de cultura falsa e de falso 
patriotismo. Como havemos de querer que respeitem a nossa 
nacionalidade se somos os primeiros a descuidar daquilo que 
exprime e representa o idioma pátrio?

ALMEIDA, N. M. Gramática metódica da língua portuguesa. Prefácio. São Paulo: Saraiva, 1999 
(adaptado).

Texto II
 Alguns leitores poderão achar que a linguagem desta Gramática 

se afasta do padrão estrito usual neste tipo de livro. Assim, o 
autor escreve tenho que reformular, e não tenho de reformular; 
pode-se colocar dois constituintes, e não podem-se colocar dois 
constituintes; e assim por diante. Isso foi feito de caso pensado, 
com a preocupação de aproximar a linguagem da gramática do 
padrão atual brasileiro presente nos textos técnicos e jornalísti-
cos de nossa época.

REIS, N. Nota do editor. PERINI, M. A. Gramática descritiva do português. São Paulo: Ática, 1996.

Confrontando-se as opiniões defendidas nos dois textos, conclui-se que
A ambos os textos tratam da questão do uso da língua com o ob-

jetivo de criticar a linguagem do brasileiro.
B os dois textos defendem a ideia de que o estudo da gramática 

deve ter o objetivo de ensinar as regras prescritivas da língua.
C a questão do português falado no Brasil é abordada nos dois 

textos, que procuram justificar como é correto e aceitável o uso 
coloquial do idioma.

D o primeiro texto enaltece o padrão estrito da língua, ao passo 
que o segundo defende que a linguagem jornalística deve criar 
suas próprias regras gramaticais.

E o primeiro texto prega a rigidez gramatical no uso da língua, en-
quanto o segundo defende uma adequação da língua escrita ao 
padrão atual brasileiro.

TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES:

Texto I
 É praticamente impossível imaginarmos nossas vidas sem o plás-

tico. Ele está presente em embalagens de alimentos, bebidas e 
remédios, além de eletrodomésticos, automóveis etc. Esse uso 
ocorre devido à sua atoxicidade e à inércia, isto é: quando em 
contato com outras substâncias, o plástico não as contamina; 
ao contrário, protege o produto embalado. Outras duas gran-
des vantagens garantem o uso dos plásticos em larga escala: são 
leves, quase não alteram o peso do material embalado, e são 
100% recicláveis, fato que, infelizmente, não é aproveitado, vis-
to que, em todo o mundo, a percentagem de plástico reciclado, 
quando comparado ao total produzido, ainda é irrelevante.

Revista Mãe Terra. Minuano, ano I, n. 6 (adaptado).

Texto II
 Sacolas plásticas são leves e voam ao vento. Por isso, elas ento-

pem esgotos e bueiros, causando enchentes. São encontradas 
até no estômago de tartarugas marinhas, baleias, focas e golfi-
nhos, mortos por sufocamento.

 Sacolas plásticas descartáveis são gratuitas para os consumido-
res, mas têm um custo incalculável para o meio ambiente.
Veja, 8 jul. 2009. Fragmentos de texto publicitário do Instituto Akatu pelo Consumo Consciente.
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D a necessidade de atingir públicos distintos se revela por meio da 
estratégia de disponibilização de informações empregada pelo 
emissor.

E a utilização desse gênero textual compreende, no próprio texto, 
o detalhamento de informações a respeito de formas de comba-
te à dengue.

37| ENEM 2008 - PROPOSTA DE REDAÇÃO

 Pode parecer que os isótopos de oxigênio e a luta dos serin-
gueiros no Acre tenham pouco em comum. No entanto, ambos 
estão relacionados ao futuro da Amazônia e a parte significativa 
da agroindústria e da geração de energia elétrica no Brasil.

 À época em que Chico Mendes lutava para assegurar o futuro 
dos seringueiros e da floresta, um dos mais respeitados cientis-
tas brasileiros, Eneas Salati, analisava proporções de isótopos de 
oxigênio na precipitação pluviométrica amazônica do Atlântico 
ao Peru. Sua conclusão foi irrefutável: a Amazônia produz a par-
te maior de sua própria chuva; implicação óbvia desse fenôme-
no: o excesso de desmatamento pode degradar o ciclo hidroló-
gico.

 Hoje, imagens obtidas por sensoriamento remoto mostram que 
o ciclo hidrológico não apenas é essencial para a manutenção 
da grande floresta, mas também garante parcela significativa da 
chuva que cai ao sul da Amazônia, em Mato Grosso, São Paulo 
e até mesmo ao norte da Argentina. Quando a umidade do ci-
clo, que se desloca em direção ocidental, atinge o paredão dos 
Andes, parte dela é desviada para o sul. Boa parte da cana de 
açúcar, da soja, de outras safras agroindustriais dessas regiões e 
parte significativa da geração de energia hidrelétrica dependem 
da máquina de chuva da Amazônia.
T. Lovejoy e G. Rodrigues. A máquina de chuva da Amazônia. Folha de S. Paulo, 25/7/2007 (com 

adaptações).

O texto, que focaliza a relevância da região amazônica para o meio 
ambiente e para a economia brasileira, menciona a “máquina de 
chuva da Amazônia”. Suponha que, para manter essa “máquina de 
chuva” funcionando, tenham sido sugeridas as ações a seguir.

1. suspender completa e imediatamente o desmatamento na 
Amazônia, que permaneceria proibido até que fossem identi-
ficadas áreas onde se poderia explorar, de maneira sustentável, 
madeira de florestas nativas;

2. efetuar pagamentos a proprietários de terras para que deixem 
de desmatar a floresta, utilizando-se recursos financeiros inter-
nacionais;

3. aumentar a fiscalização e aplicar pesadas multas àqueles que 
promoverem desmatamentos não autorizados.

Escolha uma dessas ações e, a seguir, redija um texto dissertativo, 
ressaltando as possibilidades e as limitações da ação escolhida.

Ao desenvolver seu texto, procure utilizar os conhecimentos adquiri-
dos e as reflexões feitas ao longo de sua formação. Selecione, organi-
ze e relacione argumentos, fatos e opiniões para defender seu ponto 
de vista, sem ferir os direitos humanos.

34| ENEM 2009 Na situação de comunicação da qual o texto foi 
retirado, a norma padrão da língua portuguesa é empregada com a 
finalidade de
A demonstrar a clareza e a complexidade da nossa língua materna.
B situar os dois lados da interlocução em posições simétricas.
C comprovar a importância da correção gramatical nos diálogos 

cotidianos.
D mostrar como as línguas indígenas foram incorporadas à língua 

portuguesa.
E ressaltar a importância do código linguístico que adotamos 

como língua nacional.

TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES:

35| ENEM 2009 Diante dos recursos argumentativos utilizados, de-
preende-se que o texto apresentado
A se dirige aos líderes comunitários para tomarem a iniciativa de 

combater a dengue.
B conclama toda a população a participar das estratégias de com-

bate ao mosquito da dengue.
C se dirige aos prefeitos, conclamando-os a organizarem iniciati-

vas de combate à dengue.
D tem como objetivo ensinar os procedimentos técnicos necessá-

rios para o combate ao mosquito da dengue.
E apela ao governo federal, para que dê apoio aos governos esta-

duais e municipais no combate ao mosquito da dengue.

36| ENEM 2009 O texto exemplifica um gênero textual híbrido en-
tre carta e publicidade oficial. Em seu conteúdo, é possível perceber 
aspectos relacionados a gêneros digitais. Considerando-se a função 
social das informações geradas nos sistemas de comunicação e in-
formação presentes no texto, infere-se que
A a utilização do termo download indica restrição de leitura de 

informações a respeito de formas de combate à dengue.
B a diversidade dos sistemas de comunicação empregados e men-

cionados reduz a possibilidade de acesso às informações a res-
peito do combate à dengue.

C a utilização do material disponibilizado para download no 
site www.combatadengue.com.br restringe-se ao receptor 
da publicidade.
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C a constituição de dinastias ao longo da história parece não fazer 
diferença no presente em que o tempo evapora.

D a possibilidade de resistir está dada na renovação e transforma-
ção proposta pela poesia, química que desvela e repõe.

E a resistência não seria possível, uma vez que as vítimas, repre-
sentadas pelos pássaros, pensavam apenas nas próprias penas.

03| ENEM 2016

ESAÚ E JACÓ
 Ora, aí está justamente a epígrafe do livro, se eu lhe quisesse 

pôr alguma, e não me ocorresse outra. Não é somente um meio 
de completar as pessoas da narração com as ideias que deixa-
rem, mas ainda um par de lunetas para que o leitor do livro pe-
netre o que for menos claro ou totalmente escuro.

 Por outro lado, há proveito em irem as pessoas da minha histó-
ria colaborando nela, ajudando o autor, por uma lei de solida-
riedade, espécie de troca de serviços, entre o enxadrista e os 
seus trebelhos.

 Se aceitas a comparação, distinguirás o rei e a dama, o bispo 
e o cavalo, sem que o cavalo possa fazer de torre, nem a torre 
de peão. Há ainda a diferença da cor, branca e preta, mas esta 
não tira o poder da marcha de cada peça, e afinal umas e outras 
podem ganhar a partida, e assim vai o mundo.

ASSIS, M. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1964 (fragmento).

O fragmento do romance Esaú e Jacó mostra como o narrador conce-
be a leitura de um texto literário. Com base nesse trecho, tal leitura 
deve levar em conta

A o leitor como peça fundamental na construção dos sentidos.

B a luneta como objeto que permite ler melhor.

C o autor como único criador de significados.

D o caráter de entretenimento da literatura.

E a solidariedade de outros autores.

04| ENEM 2016

BONS DIAS!
14 de junho de 1889

 Ó doce, ó longa, ó inexprimível melancolia dos jornais velhos! 
Conhece-se um homem diante de um deles. Pessoa que não 
sentir alguma coisa ao ler folhas de meio século, bem pode crer 
que não terá nunca uma das mais profundas sensações da vida, 
– igual ou quase igual à que dá a vista das ruínas de uma civiliza-
ção. Não é a saudade piegas, mas a recomposição do extinto, a 
revivescência do passado.

ASSIS. M. Bons dias! (Crônicas 1885-1839).

Campinas Editora da Unicamp, São Paulo: Hucitec, 1590.

O jornal impresso é parte integrante do que hoje se compreende por 
tecnologias de informação e comunicação. Nesse texto, o jornal é 
reconhecido como

A objeto de devoção pessoal.

B elemento de afirmação da cultura.

C instrumento de reconstrução da memória.

D ferramenta de investigação do ser humano.

E veículo de produção de fatos da realidade.

LITERATURA

01| ENEM 2015
TEXTO I

 Canudos não se rendeu. Exemplo único em toda a história, re-
sistiu até o esgotamento completo. Vencido palmo a palmo, na 
precisão integral do termo, caiu no dia 5, ao entardecer, quando 
caíram os seus últimos defensores, que todos morreram. Eram 
quatro apenas: um velho, dois homens feitos e uma criança, na 
frente dos quais rugiam raivosamente cinco mil soldados.

CUNHA, E. Os sertões. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1987.

TEXTO II
 Na trincheira, no centro do reduto, permaneciam quatro faná-

ticos sobreviventes do extermínio. Era um velho, coxo por feri-
mento e usando uniforme da Guarda Católica, um rapaz de 16 
a 18 anos, um preto alto e magro, e um caboclo. Ao serem in-
timados para deporem as armas, investiram com enorme fúria. 
Assim estava terminada e de maneira tão trágica a sanguinosa 
guerra, que o banditismo e o fanatismo traziam acesa por lon-
gos meses, naquele recanto do território nacional.

SOARES, H. M. A Guerra de Canudos. Rio de Janeiro: Altina, 1902.

Os relatos do último ato da Guerra de Canudos fazem uso de repre-
sentações que se perpetuariam na memória construída sobre o con-
flito. Nesse sentido, cada autor caracterizou a atitude dos sertanejos, 
respectivamente, como fruto da

A manipulação e incompetência.
B ignorância e solidariedade.
C hesitação e obstinação.
D esperança e valentia.
E bravura e loucura.

02| ENEM 2013

GRUPO ESCOLAR
 Sonhei com um general de ombros largos
 que fedia
 e que no sonho me apontava a poesia
 enquanto um pássaro pensava suas penas
 e já sem resistência resistia.
 O general acordou e eu que sonhava
 face a face deslizei à dura via
 vi seus olhos que tremiam, ombros largos,
 vi seu queixo modelado a esquadria
 vi que o tempo galopando evaporava
 (deu para ver qual a sua dinastia)
 mas em tempo fixei no firmamento
 esta imagem que rebenta em ponta fria:
 poesia, esta química perversa,
 este arco que desvela e me repõe
 nestes tempos de alquimia.

BRITO, A. C. In: HOLLANDA, H. B. (Org.). 26 Poetas Hoje: antologia. Rio de Janeiro: Aeroplano, 1998.

O poema de Antônio Carlos Brito está historicamente inserido no pe-
ríodo da ditadura militar no Brasil. A forma encontrada pelo eu lírico 
para expressar poeticamente esse momento demonstra que
A a ênfase na força dos militares não é afetada por aspectos nega-

tivos, como o mau cheiro atribuído ao general.
B a descrição quase geométrica da aparência física do general ex-

põe a rigidez e a racionalidade do governo.
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07| ENEM 2016
A PARTIDA DE TREM

 Marcava seis horas da manhã. Angela Pralini pagou o táxi e pe-
gou sua pequena valise. Dona Maria Rita de Alvarenga Chagas 
Souza Melo desceu do Opala da filha e encaminharam-se para os 
trilhos. A velha bem-vestida e com joias. Das rugas que a disfar-
çavam saía a forma pura de um nariz perdido na idade, e de uma 
boca que outrora devia ter sido cheia e sensível. Mas que impor-
ta? Chega-se a um certo ponto – e o que foi não importa. Come-
ça uma nova raça. Uma velha não pode comunicar-se. Recebeu 
o beijo gelado de sua filha que foi embora antes do trem partir. 
Ajudara-a antes a subir no vagão. Sem que neste houvesse um 
centro, ela se colocara do lado. Quando a locomotiva se pôs em 
movimento, surpreendeu-se um pouco: não esperava que o trem 
seguisse nessa direção e sentara-se de costas para o caminho.

 Angela Pralini percebeu-lhe o movimento e perguntou:
 — A senhora deseja trocar de lugar comigo?
 Dona Maria Rita se espantou com a delicadeza, disse que não, 

obrigada, para ela dava no mesmo. Mas parecia ter-se pertur-
bado. Passou a mão sobre o camafeu filigranado de ouro, es-
petado no peito, passou a mão pelo broche. Seca. Ofendida? 
Perguntou afinal a Angela Pralini:

 — É por causa de mim que a senhorita deseja trocar de lugar?
LISPECTOR, C. Onde estivestes de noite.

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1980 (fragmento).

A descoberta de experiências emocionais com base no cotidiano é 
recorrente na obra de Clarice Lispector. No fragmento, o narrador 
enfatiza o(a)
A comportamento vaidoso de mulheres de condição social privile-

giada.
B anulação das diferenças sociais no espaço público de uma estação.
C incompatibilidade psicológica entre mulheres de gerações dife-

rentes.
D constrangimento da aproximação formal de pessoas desconhecidas.
E sentimento de solidão alimentado pelo processo de envelheci-

mento.

08| ENEM 2016
ANOITECER

A Dolores

É a hora em que o sino toca,
mas aqui não há sinos;
há somente buzinas,
sirenes roucas, apitos
aflitos, pungentes, trágicos,
uivando escuro segredo;
desta hora tenho medo.
[...]

É a hora do descanso,
mas o descanso vem tarde,
o corpo não pede sono,
depois de tanto rodar;
pede paz – morte – mergulho
no poço mais ermo e quedo;
desta hora tenho medo.

Hora de delicadeza,
agasalho, sombra, silêncio.
Haverá disso no mundo?
É antes a hora dos corvos,
bicando em mim, meu passado,
meu futuro, meu degredo;
desta hora, sim, tenho medo.

ANDRADE, C. D. A rosa do povo. Rio de Janeiro: Record, 2005 (fragmento).

05| ENEM 2016

 Apuram o passo, por entre campinas ricas, onde pastam ou ru-
minam outros mil e mais bois. Mas os vaqueiros não esmore-
cem nos eias e cantigas, porque a boiada ainda tem passagens 
inquietantes: alarga-se e recomprime-se, sem motivo, e mesmo 
dentro da multidão movediça há giros estranhos, que não os 
deslocamentos normais do gado em marcha — quando sempre 
alguns disputam a colocação na vanguarda, outros procuram o 
centro, e muitos se deixam levar, empurrados, sobrenadando 
quase, com os mais fracos rolando para os lados e os mais pesa-
dos tardando para trás, no coice da procissão.

 – Eh, boi lá!... Eh-ê-ê-eh, boi!... Tou! Tou! Tou...
 As ancas balançam, e as vagas de dorsos, das vacas e touros, ba-

tendo com as caudas, mugindo no meio, na massa embolada, 
com atritos de couros, estralos e guampas, estrondos e baques, 
e o berro queixoso do gado junqueira, de chifres imensos, com 
muita tristeza, saudade dos campos, querência dos pastos de lá 
do sertão...

 “Um boi preto, um boi pintado,
 cada um tem sua cor.
 Cada coração um jeito
 de mostrar seu amor”.
 Boi bem bravo, bate baixo, bota baba, boi berrando... Dança 

doido, dá de duro, dá de dentro, dá direito...
 Vai, vem, volta, vem na vara, vai não volta, vai varando...

ROSA J. G. O burrinho pedrês. Sagarana. Rio de Janeiro: José Olympio, 1968.

Próximo do homem e do sertão mineiros, Guimarães Rosa criou um 
estilo que ressignifica esses elementos. O fragmento expressa a pe-
culiaridade desse estilo narrativo, pois

A demonstra a preocupação do narrador com a verossimilhança.
B revela aspectos de confluência entre as vozes e os sons da 

natureza.
C recorre à personificação dos animais como principal recurso es-

tilístico.
D produz um efeito de legitimidade atrelada à reprodução da lin-

guagem regional.
E expressa o fluir do rebanho e dos peões por meio de recursos 

sonoros e lexicais.

06| ENEM 2016 

NAQUELE TEMPO EU MORAVA NO CALANGO-FRITO E NÃO 
ACREDITAVA EM FEITICEIROS.

 E o contrassenso mais avultava, porque, já então, – e excluída 
quanta coisa-e-sousa de nós todos lá, e outras cismas corriquei-
ras tais: sal derramado; padre viajando com a gente no trem; não 
falar em raio: quando muito, e se o tempo está bom, “faísca”; 
nem dizer lepra; só o “mal”; passo de entrada com o pé esquer-
do; ave do pescoço pelado; risada renga de suindara; cachorro, 
bode e galo, pretos; [...] – porque, já então, como ia dizendo, eu 
poderia confessar, num recenseio aproximado: doze tabus de não 
uso próprio; oito regrinhas ortodoxas preventivas; vinte péssimos 
presságios; dezesseis casos de batida obrigatória na madeira; dez 
outros exigindo a figa digital napolitana, mas da legítima, ocultan-
do bem a cabeça do polegar; e cinco ou seis indicações de ritual 
mais complicado; total: setenta e dois – noves fora, nada.

ROSA, J. G. São Marcos. Sagarana. Rio de Janeiro: José Olympio, 1967 (adaptado).

João Guimarães Rosa, nesse fragmento de conto, resgata a cultura 
popular ao registrar
A trechos de cantigas.
B rituais de mandingas.
C citações de preceitos.
D cerimônias religiosas.
E exemplos de superstições.
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Considerando os aspectos estéticos e semânticos presentes no texto, 
a imagem da pérola configura uma percepção que

A reforça o valor do sofrimento e do esquecimento para o proces-
so criativo.

B ilustra o conflito entre a procura do novo e a rejeição ao elemen-
to exótico.

C concebe a criação literária como trabalho progressivo e de auto-
conhecimento.

D expressa a ideia de atividade poética como experiência anônima 
e involuntária.

E destaca o efeito introspectivo gerado pelo contato com o inusi-
tado e com o desconhecido.

11| ENEM 2016

 Os que fiam e tecem unem e ordenam materiais dispersos que, 
de outro modo, seriam vãos ou quase. Pertencem à mesma li-
nhagem FIANDEIRA CARNEIRO FUSO LÃ dos geômetras, esta-
belecem leis e pontos de união para o desuno. Antes do fuso, 
da roca, do tear, das invenções destinadas a estender LÃ LINHO 
CASULO ALGODÃO LÃ os fios e cruzá-los, o algodão, a seda, era 
como se ainda estivessem TECEDEIRA URDIDURA TEAR LÃ imer-
sos no limbo, nas trevas do informe. É o apelo à ordem que os 
traz à claridade, transforma-os em obras, portanto em objetos 
humanos, iluminados pelo espírito do homem. Não é por ser-
-nos úteis LÃ TRAMA CROCHÊ DESENHO LÃ que o burel ou o 
linho representam uma vitória do nosso engenho; TAPECEIRA 
BASTIDOR ROCA LÃ sim por serem tecidos, por cantar neles uma 
ordem, o sereno, o firme e rigoroso enlace da urdidura, das li-
nhas enredadas. Assim é que LÃ COSER AGULHA CAPUCHO LÃ 
que suas expressões mais nobres são aquelas em que, com ain-
da maior disciplina, floresce o ornamento: no crochê, no tapete, 
FIANDEIRA CARNEIRO FUSO LÃ no brocado. Então, é como se 
por uma espécie de alquimia, de álgebra, de mágica, algodoais 
e carneiros, casulos, LÃ TRAMA CASULO CAPUCHO LÃ campos 
de linho, novamente surgissem, com uma vida menos rebelde, 
porém mais perdurável.

LINS, O. Nove, novena: narrativas. São Paulo: Cia. das Letras, 1998.

No trecho, retirado do conto Retábulo de Santa Joana Carolina, de 
Osman Lins, a fim de expressar uma ideia relativa à literatura, o autor 
emprega um procedimento singular de escrita, que consiste em

A entremear o texto com termos destacados que se referem ao 
universo do tecer e remetem visualmente à estrutura de uma 
trama, tecida com fios que retomam periodicamente, para alu-
dir ao trabalho do escritor.

B entrecortar a progressão do texto com termos destacados, sem 
relação com o contexto, que tornam evidente a desordem como 
princípio maior da sua proposta literária.

C insinuar, pela disposição de termos destacados, dos quais um 
forma uma coluna central no corpo do texto, que a atividade de 
escrever remete à arte ornamental do escultor.

D dissertar à maneira de um cientista sobre os fenômenos da na-
tureza, recriminando-a por estar perpetuamente em desordem 
e não criar concatenação entre eles.

E confrontar, por meio dos termos destacados, o ato de escrever 
à atividade dos cientistas modernos e dos alquimistas antigos, 
mostrando que esta é muito superior à do escritor.

Com base no contexto da Segunda Guerra Mundial, o livro A rosa 
do povo revela desdobramentos da visão poética. No fragmento, a 
expressividade lírica demonstra um(a)
A defesa da esperança como forma de superação das atrocidades 

da guerra.
B desejo de resistência às formas de opressão e medo produzidas 

pela guerra.
C olhar pessimista das instituições humanas e sociais submetidas 

ao conflito armado.
D exortação à solidariedade para a reconstrução dos espaços ur-

banos bombardeados.
E espírito de contestação capaz de subverter a condição de vítima 

dos povos afetados.

09| ENEM 2016

DESCOBRIMENTO

 Abancado à escrivaninha em São Paulo
 Na minha casa da rua Lopes Chaves
 De sopetão senti um friúme por dentro.
 Fiquei trêmulo, muito comovido
 Com o livro palerma olhando pra mim.
 Não vê que me lembrei que lá no norte, meu Deus! Muito
 longe de mim,
 Na escuridão ativa da noite que caiu,
 Um homem pálido, magro de cabelos escorrendo nos olhos
 Depois de fazer uma pele com a borracha do dia,
 Faz pouco se deitou, está dormindo.
 Esse homem é brasileiro que nem eu...

ANDRADE, M. Poesias completas. São Paulo: Edusp, 1987.

O poema “Descobrimento”, de Mário de Andrade, marca a postura 
nacionalista manifestada pelos escritores modernistas. Recuperando 
o fato histórico do “descobrimento”, a construção poética problema-
tiza a representação nacional a fim de
A resgatar o passado indígena brasileiro.
B criticar a colonização portuguesa no Brasil.
C defender a diversidade social e cultural brasileira.
D promover a integração das diferentes regiões do país.
E valorizar a Região Norte, pouco conhecida pelos brasileiros.

10| ENEM 2016

PÉROLAS ABSOLUTAS
 Há, no seio de uma ostra, um movimento – ainda que imper-

ceptível. Qualquer coisa imiscuiu-se pela fissura, uma partícula 
qualquer, diminuta e invisível. Venceu as paredes lacradas, que 
se fecham como a boca que tem medo de deixar escapar um 
segredo. Venceu. E agora penetra o núcleo da ostra, contami-
nando-lhe a própria substância. A ostra reage, imediatamente. E 
começa a secretar o nácar. É um mecanismo de defesa, uma ten-
tativa de purificação contra a partícula invasora. Com uma paci-
ência de fundo de mar, a ostra profanada continua seu trabalho 
incansável, secretando por anos a fio o nácar que aos poucos se 
vai solidificando. É dessa solidificação que nascem as pérolas.

 As pérolas são, assim, o resultado de uma contaminação. A arte 
por vezes também. A arte é quase sempre a transformação da 
dor. [...] Escrever é preciso. É preciso continuar secretando o ná-
car, formar a pérola que talvez seja imperfeita, que talvez jamais 
seja encontrada e viva para sempre encerrada no fundo do mar. 
Talvez estas, as pérolas esquecidas, jamais achadas, as pérolas 
intocadas e por isso absolutas em si mesmas, guardem em si 
uma parcela faiscante da eternidade.

SEIXAS, H. Uma ilha chamada livro.
Rio de Janeiro: Record, 2009 (fragmento).
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No texto, há uma discussão sobre o uso de algumas palavras da lín-
gua portuguesa. Esse uso promove o(a)
A marcação temporal, evidenciada pela presença de palavras indi-

cativas dos dias da semana.
B tom humorístico, ocasionado pela ocorrência de palavras em-

pregadas em contextos formais.
C caracterização da identidade linguística dos interlocutores, per-

cebida pela recorrência de palavras regionais.
D distanciamento entre os interlocutores, provocado pelo empre-

go de palavras com significados pouco conhecidos.
E inadequação vocabular, demonstrada pela seleção de palavras 

desconhecidas por parte de um dos interlocutores do diálogo.

14| ENEM 2016

GALINHA CEGA
 O dono correu atrás de sua branquinha, agarrou-a, lhe exa-

minou os olhos. Estavam direitinhos, graças a Deus, e muito 
pretos. Soltou-a no terreiro e lhe atirou mais milho. A galinha 
continuou a bicar o chão desorientada. Atirou ainda mais, com 
paciência, até que ela se fartasse. Mas não conseguiu com o gas-
to de milho, de que as outras se aproveitaram, atinar com a ori-
gem daquela desorientação. Que é que seria aquilo, meu Deus 
do céu? Se fosse efeito de uma pedrada na cabeça e se soubesse 
quem havia mandado a pedra, algum moleque da vizinhança, 
aí... Nem por sombra imaginou que era a cegueira irremediável 
que principiava.

 Também a galinha, coitada, não compreendia nada, absoluta-
mente nada daquilo. Por que não vinham mais os dias lumino-
sos em que procurava a sombra das pitangueiras? Sentia ainda 
o calor do sol, mas tudo quase sempre tão escuro. Quase que já 
não sabia onde é que estava a luz, onde é que estava a sombra.

GUIMARAENS, J. A. Contos e novelas.

Rio de Janeiro: Imago, 1976 (fragmento).

Ao apresentar uma cena em que um menino atira milho às galinhas e 
observa com atenção uma delas, o narrador explora um recurso que 
conduz a uma expressividade fundamentada na
A captura de elementos da vida rural, de feições peculiares.
B caracterização de um quintal de sítio, espaço de descobertas.
C confusão intencional da marcação do tempo, centrado na infân-

cia.
D apropriação de diferentes pontos de vista, incorporados afetiva-

mente.
E fragmentação do conflito gerador, distendido como apoio à 

emotividade.

15| ENEM 2016 Quem procura a essência de um conto no espaço 
que fica entre a obra e seu autor comete um erro: é muito melhor 
procurar não no terreno que fica entre o escritor e sua obra, mas 
justamente no terreno que fica entre o texto e seu leitor.

OZ, A. De amor e trevas.
São Paulo: Cia. das Letras. 2005 (fragmento).

A progressão temática de um texto pode ser estruturada por meio de 
diferentes recursos coesivos, entre os quais se destaca a pontuação. 
Nesse texto, o emprego dos dois pontos caracteriza uma operação 
textual realizada com a finalidade de
A comparar elementos opostos.
B relacionar informações gradativas.
C intensificar um problema conceitual.
D introduzir um argumento esclarecedor.
E assinalar uma consequência hipotética.

12| ENEM 2016 Um cachorro cor de carvão dorme no azul etéreo de 
uma rede de pesca enrolada sobre a grama da Praça Vinte e Um de 
Abril. O sol bate na frente nos degraus cinzentos da escadaria que sobe 
a encosta do morro até a Igreja da Matriz. A ladeira de paralelepípedos 
curta e íngreme ao lado da igreja passa por um galpão de barcos e por 
uma casa de madeira pré-moldada. Acena para a velhinha marrom 
que toma sol na varanda sentada numa cadeira de praia colorida. O 
vento nordeste salgado tumultua as árvores e as ondas. Nuvens es-
parramadas avançam em formação do mar para o continente como 
um exército em transe. A ladeira faz uma curva à esquerda passando 
em frente a um predinho do século dezoito com paredes brancas des-
cascadas e janelas recém-pintadas de azul-cobalto.

GALERA, D. Barba ensopada de sangue. São Paulo: Cia. das Letras, 2012.

A descrição, subjetiva ou objetiva, permite ao leitor visualizar o ce-
nário onde uma ação se desenvolve e os personagens que dela parti-
cipam. O fragmento do romance caracteriza-se como uma descrição 
subjetiva porque

A constrói sequências temporais pelo emprego de expressões ad-
verbiais.

B apresenta frases curtas, de ordem direta, com elementos enu-
merativos.

C recorre a substantivos concretos para representar um ambiente 
estático.

D cria uma ambiência própria por meio de nomes e verbos meta-
forizados.

E prioriza construções oracionais de valor semântico de oposição.

13| ENEM 2016

DE DOMINGO
 –– Outrossim...

 –– O quê?

 –– O que o quê?

 –– O que você disse.

 –– Outrossim?

 –– É.

 –– O que é que tem?

 –– Nada. Só achei engraçado.

 –– Não vejo a graça.

 –– Você vai concordar que não é uma palavra de todos os dias.

 –– Ah, não é. Aliás, eu só uso domingo.

 –– Se bem que parece mais uma palavra de segunda-feira.

 –– Não. Palavra de segunda-feira é “óbice”.

 –– “Ônus”.

 –– “Ônus” também. “Desiderato”. “Resquício”.

 –– “Resquício” é de domingo.

 –– Não, não. Segunda. No máximo terça.

 –– Mas “outrossim”, francamente...

 –– Qual o problema?

 –– Retira o “outrossim”.

 –– Não retiro. É uma ótima palavra. Aliás é uma palavra difícil de 
usar. Não é qualquer um que usa “outrossim”.

VERISSIMO, L. F. Comédias da vida privada.

Porto Alegre: L&PM, 1996 (fragmento).
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Nesse texto teatral, o emprego das expressões “o peste” e “cachorro 
da molest’a” contribui para
A marcar a classe social das personagens.
B caracterizar usos linguísticos de uma região.
C enfatizar a relação familiar entre as personagens.
D sinalizar a influência do gênero nas escolhas vocabulares.
E demonstrar o tom autoritário da fala de uma das personagens.

18| ENEM 2016

UM MENINO APRENDE A LER
 Minha mãe sentava-se a coser e retinha-me de livro na mão, 

ao lado dela, ao pé da máquina de costura. O livro tinha numa 
página a figura de um bicho carcunda ao lado da qual, em letras 
graúdas, destacava-se esta palavra: ESTÔMAGO. Depois de sole-
trar “es-to-ma-go”, pronunciei “estomágo”. Eu havia pronuncia-
do bem as duas primeiras palavras que li, camelo e dromedário. 
Mas estômago, pronunciei estomágo. Minha mãe, bonita como 
só pode ser mãe jovem para filho pequeno, o rosto alvíssimo, 
os cabelos enrolados no pescoço, parou a costura e me fitou de 
fazer medo: “Gilberto!”. Estremeci. “Estomágo? Leia de novo, 
soletre”. Soletrei, repeti: “Estomágo”. Foi o diabo.

 Jamais tinha ouvido, ao que me lembrasse então, a palavra es-
tômago. A cozinheira, o estribeiro, os criados, Bernarda, diziam 
“estambo”. “Estou com uma dor na boca do estambo...”, “Meu 
estambo está tinindo...”. Meus pais teriam pronunciado direito 
na minha presença, mas eu não me lembrava. E criança, como o 
povo, sempre que pode repele proparoxítono.

AMADO, G. História da minha infância. Rio de Janeiro: José Olympio, 1958.

No trecho, em que o narrador relembra um episódio e sua infância, 
revela-se a possibilidade de a língua se realizar de formas diferentes. 
Com base no texto, a passagem em que se constata uma marca de 
variedade linguística pouco prestigiada é:
A “O livro tinha numa página a figura de um bicho carcunda ao 

lado da qual, em letras graúdas, destacava-se esta palavra: 
ESTÔMAGO”.

B “’Gilberto!’. Estremeci. ‘Estomágo? Leia de novo, soletre’. Sole-
trei, repeti: ‘Estomágo’”.

C “Eu havia pronunciado bem as duas primeiras palavras que li, 
camelo e dromedário”.

D “Jamais tinha ouvido, ao que me lembrasse então, a palavra es-
tômago”.

E “A cozinheira, o estribeiro, os criados, Bernarda, diziam ‘estambo’”.

19| ENEM 2016 Chegou de Montes Claros uma irmã da nora de tia 
Clarinha e foi visitar tia Agostinha no Jogo da Bola. Ela é bonita, sim-
pática e veste-se muito bem. [...] Ficaram todas as tias admiradas 
da beleza da moça e de seus modos políticos de conversar. Falava 
explicado e tudo muito correto. Dizia “você” em vez de “ocê”. Pa-
lavra que eu nunca tinha visto ninguém falar tão bem; tudo como 
se escreve sem engolir um s nem um r. Tia Agostinha mandou vir 
uma bandeja de uvas e lhe perguntou se ela gostava de uvas. Ela res-
pondeu: “Aprecio sobremaneira um cacho de uvas, Dona Agostinha.” 
Estas palavras nos fizeram ficar de queixo caído. Depois ela foi pas-
sear com outras e laiá aproveitou para lhe fazer elogios e comparar 
conosco. Ela dizia: Vocês não tiveram inveja de ver uma moça [...] 
falar tão bonito como ela? Vocês devem aproveitar a companhia dela 
para aprenderem”. [...] Na hora do jantar eu e as primas começamos 
a dizer, para enfezar laiá: “Aprecio sobremaneira as batatas fritas”, 
“Aprecio sobremaneira uma coxa de galinha”.

MORLEY, H. Minha vida de menina: cadernos de uma menina provinciana nos fins do século XIX. Rio 
de Janeiro: José Olympio, 1997.

16| ENEM 2016

NOITES DO BOGART
 O Xavier chegou com a namorada mas, prudentemente, não a 

levou para a mesa com o grupo.
 Abanou de longe. Na mesa, as opiniões se dividiam.
 — Pouca vergonha.
 — Deixa o Xavier.
 — Podia ser filha dele.
 — Aliás, é colega da filha dele.
 Na sua mesa, o Xavier pegara na mão da moça.
 — Está gostando?
 — Pô. Só.
 — Chocante, né? — disse o Xavier. E depois ficou na dúvida. 

Ainda se dizia “chocante”?
 Beberam em silêncio. E ele disse:
 — Quer dançar?
 E ela disse, sem pensar:
 — Depois, tio.
 E ficaram em silêncio. Ela pensando “será que ele ouviu?”. E ele 

pensando “faço algum comentário a respeito, ou deixo passar?”. 
Decidiu deixar passar. Mas, pelo resto da noite aquele “tio” fi-
cou em cima da mesa, entre os dois, latejando como um sapo. 
Ele a levou em casa. Depois voltou. Sentou com os amigos.

 — Aí, Xavier. E a namorada?
 Ele não respondeu.

VERISSIMO, L. F. O melhor das comédias da vida privada. Rio de Janeiro: Objetiva, 2004.

O efeito de humor no texto é produzido com o auxílio da quebra de 
convenções sociais de uso da língua. Na interação entre o casal de 
namorados, isso é decorrente
A do registro inadequado para a interlocução em contexto romântico.
B da iniciativa em discutir formalmente a relação amorosa.
C das avaliações de escolhas lexicais pelos frequentadores do bar.
D das gírias distorcidas intencionalmente na fala do namorado.
E do uso de expressões populares nas investidas amorosas do ho-

mem.

17| ENEM 2016
 PINHÃO sai ao mesmo tempo que BENONA entra.
 BENONA: Eurico, Eudoro Vicente está lá fora e quer falar com 

você.
 EURICÃO: Benona, minha irmã, eu sei que ele está lá fora, mas 

não quero falar com ele.
 BENONA: Mas Eurico, nós lhe devemos certas atenções.
 EURICÃO: Você, que foi noiva dele. Eu, não!
 BENONA: Isso são coisas passadas.
 EURICÃO: Passadas para você, mas o prejuízo foi meu. Esperava 

que Eudoro, com todo aquele dinheiro, se tornasse meu cunha-
do. Era uma boca a menos e um patrimônio a mais. E o peste me 
traiu. Agora, parece que ouviu dizer que eu tenho um tesouro. 
E vem louco atrás dele, sedento, atacado de verdadeira hidrofo-
bia. Vive farejando ouro, como um cachorro da molest’a, como 
um urubu, atrás do sangue dos outros. Mas ele está enganado. 
Santo Antônio há de proteger minha pobreza e minha devoção.

SUASSUNA, A. O santo e a porca.
Rio de Janeiro: José Olympio, 2013 (fragmento).
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ser o primeiro [...]. Elas seguiam de pé, a mãe um pouco cansada 
dos protestos do filho, pois o momento do almoço era sagrado, 
não era hora de levantar bandeiras inúteis [...].

NAKASATO, O. Nihonjin. São Paulo: Benvirá, 2011 (fragmento).

Referindo-se a práticas culturais de origem nipônica, o narrador re-
gistra as reações que elas provocam na família e mostra um contexto 
em que
A a obediência ao imperador leva ao prestígio pessoal.
B as novas gerações abandonam seus antigos hábitos.
C a refeição é o que determina a agregação familiar.
D os conflitos de gênero tendem a ser neutralizados.
E o lugar à mesa metaforiza uma estrutura de poder.

22| ENEM 2016

L.J.C.
 — 5 tiros?
 — É.
 — Brincando de pegador?
 — É. O PM pensou que...
 — Hoje?
 — Cedinho.

COELHO, M ln: FREIRE, M. (Org). Os cem menores contos brasileiros do século.

São Paulo: Ateliê Editorial. 2004.

Os sinais de pontuação são elementos com importantes funções 
para a progressão temática. Nesse miniconto, as reticências foram 
utilizadas para indicar
A uma fala hesitante.
B uma informação implícita.
C uma situação incoerente.
D a eliminação de uma ideia.
E a interrupção de uma ação.

23| ENEM 2016

POEMA TIRADO DE UMA NOTÍCIA DE JORNAL
 João Gostoso era carregador de feira livre e morava no morro da 

Babilônia num barracão sem número.
 Uma noite ele chegou no bar Vinte de Novembro
 Bebeu
 Cantou
 Dançou
 Depois se atirou na lagoa Rodrigo de Freitas e morreu afogado.

BANDEIRA, M. Estrela da vida inteira: poesias reunidas. Rio de Janeiro: José Olympio, 1980.

No poema de Manuel Bandeira, há uma ressignificação de elemen-
tos da função referencial da linguagem pela
A atribuição de título ao texto com base em uma notícia veiculada 

em jornal.
B utilização de frases curtas, características de textos do gênero 

jornalístico.
C indicação de nomes de lugares como garantia da veracidade da 

cena narrada.

D enumeração de ações, com foco nos eventos acontecidos à per-
sonagem do texto.

E apresentação de elementos próprios da notícia, tais como 
quem, onde, quando e o quê.

Nesse texto, no que diz respeito ao vocabulário empregado pela 
moça de Montes Claros, a narradora expõe uma visão indicativa de
A descaso, uma vez que desaprova o uso formal da língua empre-

gado pela moça.
B ironia, uma vez que incorpora o vocabulário formal da moça na 

situação familiar.
C admiração, pelo fato de deleitar-se com o vocabulário emprega-

do pela moça.
D antipatia, pelo fato de cobiçar os elogios de laiá sobre a moça.
E indignação, uma vez que contesta as atitudes da moça.

20| ENEM 2016
 Certa vez, eu jogava uma partida de sinuca, e só havia a bola 

sete na mesa. De modo que a mastiguei lentamente saborean-
do-lhe os bocados com prazer. Refiro-me à refeição que havia 
pedido ao garçom. Dei-lhe duas tacadas na cara. Estou me re-
ferindo à bola. Em seguida, saí montando nela e a égua, de que 
estou falando agora, chegou calmamente à fazenda de minha 
mãe. Fui encontrá-la morta na mesa, meu irmão comia-lhe uma 
perna com prazer e ofereceu-me um pedaço: “Obrigado”, disse 
eu, “já comi galinha no almoço”.

 Logo em seguida, chegou minha mulher e deu-me na cara. Um 
beijo, digo. Dei-lhe um abraço. Fazia calor. Daí a pouco minha 
camisa estava inteiramente molhada. Refiro-me a que estava na 
corda secando, quando começou a chover. Minha sogra apare-
ceu para apanhar a camisa.

 Não tive remédio senão esmagá-la com o pé. Estou falando da 
barata que ia trepando na cadeira. Malaquias, meu primo, vivia 
com uma velha de oitenta anos. A velha era sua avó, esclareço. 
Malaquias tinha dezoito filhos, mas nunca se casou. Isto é, nunca 
se casou com uma mulher que durasse mais de um ano. Agora, 
sentado à nossa frente, Malaquias fura o coração com uma faca. 
Depois corta as pernas e o sangue do porco enche a bacia.

 Nos bons tempos passeávamos juntos. Eu tinha um carro. Mala-
quias tinha uma namorada. Um dia rolou a ribanceira. Me refiro 
a Malaquias. Entrou pra pretoria adentro arrebentando porta e 
parou resfolegante junto do juiz pálido de susto. Me refiro ao 
carro. E a Malaquias.

FERNANDES, M. Trinta anos de mim mesmo. São Paulo: Abril Cultural, 1973.

Nesse texto, o autor reorienta o leitor no processo de leitura, usan-
do como recurso expressões como “refiro-me/me refiro”, “estou me 
referindo”, “de que estou falando agora”, “digo”, “estou falando da”, 
“esclareço”, “isto é”. Todas elas são expressões linguísticas introdu-
toras de paráfrases, que servem para
A confirmar.
B contradizer.
C destacar.
D retificar.
E sintetizar.

21| ENEM 2016
 Em casa, Hideo ainda podia seguir fiel ao imperador japonês 

e às tradições que trouxera no navio que aportara em Santos. 
[...] Por isso Hideo exigia que, aos domingos, todos estivessem 
juntos durante o almoço. Ele se sentava à cabeceira da mesa; à 
direita ficava Hanashiro, que era o primeiro filho, e Hitoshi, o se-
gundo, e à esquerda, Haruo, depois Hiroshi, que era o mais novo. 
[...] A esposa, que também era mãe, e as filhas, que também 
eram irmãs, aguardavam de pé ao redor da mesa [...]. Haruo recla-
mava, não se cansava de reclamar: que se sentassem também as 
mulheres à mesa, que era um absurdo aquele costume. Quando 
se casasse, se sentariam à mesa a esposa e o marido, um em fren-
te ao outro, porque não era o homem melhor que a mulher para 
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Ao expressar uma percepção de atitudes e valores situados na pas-
sagem do tempo, o eu lírico manifesta uma angústia sintetizada na

A compreensão da efemeridade das convicções antes vistas como 
sólidas.

B consciência das imperfeições aceitas na construção do senso 
comum.

C revolta das novas gerações contra modelos tradicionais de educação.

D incerteza da expectativa de mudança por parte das futuras gerações.

E crueldade atribuída à forma de punição praticada pelos mais velhos.

26| ENEM 2016

ANTIODE

 Poesia, não será esse

 o sentido em que

 ainda te escrevo:

 flor! (Te escrevo:

 flor! Não uma

 flor, nem aquela

 flor-virtude – em

 disfarçados urinóis).

 Flor é a palavra

 flor; verso inscrito

 no verso, como as

 manhãs no tempo.

 Flor é o salto

 da ave para o voo:

 o salto fora do sono

 quando seu tecido

 se rompe; é uma explosão

 posta a funcionar,

 como uma máquina,

 uma jarra de flores.

MELO NETO, J. C. Psicologia da composição.

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1997 (fragmento).

A poesia é marcada pela recriação do objeto por meio da linguagem, 
sem necessariamente explicá-lo. Nesse fragmento de João Cabral de 
Melo Neto, poeta da geração de 1945, o sujeito lírico propõe a re-
criação poética de

A uma palavra, a partir de imagens com as quais ela pode ser com-
parada, a fim de assumir novos significados.

B um urinol, em referência às artes visuais ligadas às vanguardas 
do início do século XX.

C uma ave, que compõe, com seus movimentos, uma imagem his-
toricamente ligada à palavra poética.

D uma máquina, levando em consideração a relevância do discur-
so técnico-científico pós-Revolução Industrial.

E um tecido, visto que sua composição depende de elementos in-
trínsecos ao eu lírico.

24| ENEM 2016

SONETO VII
 Onde estou? Este sítio desconheço:
 Quem fez tão diferente aquele prado?
 Tudo outra natureza tem tomado;
 E em contemplá-lo tímido esmoreço.

 Uma fonte aqui houve; eu não me esqueço
 De estar a ela um dia reclinado:
 Ali em vale um monte está mudado:
 Quanto pode dos anos o progresso!

 Árvores aqui vi tão florescentes,
 Que faziam perpétua a primavera:
 Nem troncos vejo agora decadentes.

 Eu me engano: a região esta não era;
 Mas que venho a estranhar, se estão presentes
 Meus males, com que tudo degenera!

COSTA, C. M. Poemas. Disponível em:

www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 7 jul. 2012.

No soneto de Cláudio Manuel da Costa, a contemplação da paisagem 
permite ao eu lírico uma reflexão em que transparece uma
A angústia provocada pela sensação de solidão.
B resignação diante das mudanças do meio ambiente.
C dúvida existencial em face do espaço desconhecido.
D intenção de recriar o passado por meio da paisagem.
E empatia entre os sofrimentos do eu e a agonia da terra.

25| ENEM 2016 Esses chopes dourados

 [...]

 quando a geração de meu pai

 batia na minha

 a minha achava que era normal

 que a geração de cima

 só podia educar a de baixo

 batendo

 quando a minha geração batia na de vocês

 ainda não sabia que estava errado

 mas a geração de vocês já sabia

 e cresceu odiando a geração de cima

 aí chegou esta hora

 em que todas as gerações já sabem de tudo

 e é péssimo

 ter pertencido à geração do meio

 tendo errado quando apanhou da de cima
 e errado quando bateu na de baixo

 e sabendo que apesar de amaldiçoados
 éramos todos inocentes.
WANDERLEY, J. In: MORICONI, I. (Org.). Os cem melhores poemas brasileiros do século. Rio de Janeiro: 

Objetiva, 2001 (fragmento).
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29| ENEM 2016
 O bonde abre a viagem,
 No banco ninguém,
 Estou só, stou sem.
 Depois sobe um homem,
 No banco sentou,
 Companheiro vou.
 O bonde está cheio,
 De novo porém
 Não sou mais ninguém.

ANDRADE, M. Poesias completas. Belo Horizonte: Vila Rica, 1993.

O desenvolvimento das grandes cidades e a consequente concentra-
ção populacional nos centros urbanos geraram mudanças importan-
tes no comportamento dos indivíduos em sociedade. No poema de 
Mário de Andrade, publicado na década de 1940, a vida na metrópo-
le aparece representada pela contraposição entre
A a solidão e a multidão.
B a carência e a satisfação.
C a mobilidade e a lentidão.
D a amizade e a indiferença.
E a mudança e a estagnação.

30| ENEM 2016

SEM ACESSÓRIOS NEM SOM
 Escrever só para me livrar
 de escrever.
 Escrever sem ver, com riscos
 sentindo falta dos acompanhamentos
 com as mesmas lesmas
 e figuras sem força de expressão.
 Mas tudo desafina:
 o pensamento pesa
 tanto quanto o corpo
 enquanto corto os conectivos
 corto as palavras rentes
 com tesoura de jardim
 cega e bruta
 com facão de mato.
 Mas a marca deste corte
 tem que ficar
 nas palavras que sobraram.
 Qualquer coisa do que desapareceu
 continuou nas margens, nos talos
 no atalho aberto a talhe de foice
 no caminho de rato.

FREITAS FILHO, A. Máquina da escrever: poesia reunida e revista.

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2003.

Nesse texto, a reflexão sobre o modo criativo aponta para uma con-
cepção de atividade poética que põe em evidência o(a)
A angustiante necessidade de produção, presente em “Escrever 

só para me livrar/ de escrever”.
B imprevisível percurso da composição, presente em “no atalho 

aberto a talhe de foice/ no caminho de rato”.
C agressivo trabalho de supressão, presente em “corto as palavras 

rentes/ com tesoura de jardim/ cega e bruta”.
D inevitável frustração diante do poema, presente em “Mas tudo 

desafina:/ o pensamento pesa/ tanto quanto o corpo”.
E conflituosa relação com a inspiração, presente em “sentindo fal-

ta dos acompanhamentos/ e figuras sem força de expressão”.

27| ENEM 2016

LISBOA: AVENTURAS
tomei um expresso
   cheguei de foguete
subi num bonde
   desci de um elétrico
pedi um cafezinho
   serviram-me uma bica
quis comprar melas
   só vendiam peúgas
fui dar a descarga
   disparei um autoclisma
gritei “ó cara!”
   responderam-me «ó pá»
   positivamente
as aves que aqui gorjeiam não gorjeiam como lá.

PAES, J. P. A poesia está morta mas juro que não fui eu. São Paulo: Duas Cidades, 1988.

No texto, a diversidade linguística é apresentada pela ótica de um 
observador que entra em contato com uma comunidade linguística 
diferente da sua. Esse observador é um

A falante do português brasileiro relatando o seu contato na Euro-
pa com o português lusitano.

B imigrante em Lisboa com domínio dos registros formal e infor-
mal do português europeu.

C turista europeu com domínio de duas variedades do português 
em visita a Lisboa.

D português com domínio da variedade coloquial da língua falada 
no Brasil.

E poeta brasileiro defensor do uso padrão da língua falada em 
Portugal.

28| ENEM 2016

RECEITA

 Tome-se um poeta não cansado,

 Uma nuvem de sonho e uma flor,

 Três gotas de tristeza, um tom dourado,

 Uma veia sangrando de pavor.

 Quando a massa já ferve e se retorce

 Deita-se a luz dum corpo de mulher,

 Duma pitada de morte se reforce,

 Que um amor de poeta assim requer.
SARAMAGO, J. Os poemas possíveis.

Alfragide: Caminho, 1997.

Os gêneros textuais caracterizam-se por serem relativamente está-
veis e podem reconfigurar-se em função do propósito comunicativo. 
Esse texto constitui uma mescla de gêneros, pois

A introduz procedimentos prescritivos na composição do poema.

B explicita as etapas essenciais à preparação de uma receita.

C explora elementos temáticos presentes em uma receita.

D apresenta organização estrutural típica de um poema.

E utiliza linguagem figurada na construção do poema.
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Nessa crônica, a repetição do trecho “Você pode não acreditar: mas 
houve um tempo em que...” configura-se como uma estratégia argu-
mentativa que visa
A surpreendem leitor com a descrição do que as pessoas faziam 

durante o seu tempo livre antigamente.
B sensibilizar o leitor sobre o modo como as pessoas se relaciona-

vam entre si num tempo mais aprazível.
C advertir o leitor mais jovem sobre o mau uso que se faz do tem-

po nos dias atuais.
D incentivar o leitor a organizar melhor o seu tempo sem deixar de 

ser nostálgico.
E convencer o leitor sobre a veracidade de fatos relativos à vida 

no passado.

33| ENEM 2016
DO AMOR À PÁTRIA

 São doces os caminhos que levam de volta à pátria. Não à pátria 
amada de verdes mares bravios, a mirar em berço esplêndido 
o esplendor do Cruzeiro do Sul; mas a uma outra mais íntima, 
pacífica e habitual – uma cuja terra se comeu em criança, uma 
onde se foi menino ansioso por crescer, uma onde se cresceu 
em sofrimentos e esperanças plantando canções, amores e fi-
lhos ao sabor das estações.

MORAES, V. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1987.

O nacionalismo constitui tema recorrente na literatura romântica e 
na modernista. No trecho, a representação da pátria ganha contor-
nos peculiares porque
A o amor àquilo que a pátria oferece é grandioso e eloquente.
B os elementos valorizados são intimistas e de dimensão subjetiva.
C o olhar sobre a pátria é ingênuo e comprometido pela inércia.
D o patriotismo literário tradicional é subvertido e motivo de ironia.
E a natureza é determinante na percepção do valor da pátria.

34| ENEM 2016

ESCREVER
 A estudante perguntou como era essa coisa de escrever. Eu fiz o 

gênero fofo. Moleza, disse.
 Primeiro evite esses coloquialismos de “fofo” e “moleza”, passe 

longe das gírias ainda não dicionarizadas e de tudo mais que soe 
mais falado do que escrito. Isto aqui não é rádio FM. De vez em 
quando, aplique uma gíria como se fosse um piparote de leve 
no cangote do texto, mas, em geral, evite. Fuja dessas rimas bo-
binhas, desses motes sonoros. O leitor pode se achar diante de 
um rapper frustrado e dar cambalhotas. Mas, atenção, se soar 
muito estranho, reescreva.

 Quando quiser aplicar um “mas”, tome fôlego, ligue para o 0800 
do Instituto Fernando Pessoa, peça autorização ao sábio de 
plantão, e, por favor, volte atrás. É um cacoete facilitador. Dele 
deve ter vindo a expressão “cheio de mas-mas”, ou seja, uma 
pessoa cheia de “não é bem assim”, uma chata que usa o truque 
para afirmar e depois, como se fosse estilo, obtemperar.

SANTOS, J. F. O Globo, 10 jan. 2011 (adaptado).

A língua varia em função de diferentes fatores. Um deles é a situação 
em que se dá a comunicação. Na crônica, ao ser interrogado sobre a 
arte de escrever, o autor utiliza, em meio à linguagem escrita padrão, 
condizente com o contexto,
A definições teóricas, para permitir que seus conselhos sejam 

úteis aos futuros jornalistas.
B gírias não dicionarizadas, para imitar a linguagem de jovens de 

baixa escolaridade.
C palavras de uso coloquial, para estabelecer uma interação satis-

fatória com a interlocutora.
D termos da linguagem jornalística, para causar boa impressão na 

jovem entrevistadora.
E vocabulário técnico, para ampliar o repertório linguístico dos 

jovens leitores do jornal.

31| ENEM 2016

CASAMENTO
 Há mulheres que dizem:
 Meu marido, se quiser pescar, pesque,
 mas que limpe os peixes.
 Eu não. A qualquer hora da noite me levanto,
 ajudo a escamar, abrir, retalhar e salgar.
 É tão bom, só a gente sozinhos na cozinha,
 de vez em quando os cotovelos se esbarram,
 ele fala coisas como “este foi difícil”
 “prateou no ar dando rabanadas”
 e faz o gesto com a mão.
 O silêncio de quando nos vimos a primeira vez
 atravessa a cozinha como um rio profundo.
 Por fim, os peixes na travessa,
 vamos dormir.
 Coisas prateadas espocam:
 somos noivo e noiva.

PRADO, A. Poesia reunida. São Paulo: Siciliano, 1991.

O poema de Adélia Prado, que segue a proposta moderna de temati-
zação de fatos cotidianos, apresenta a prosaica ação de limpar peixes 
na qual a voz lírica reconhece uma
A expectativa do marido em relação à esposa.
B imposição dos afazeres conjugais.
C disposição para realizar tarefas masculinas.
D dissonância entre as vozes masculina e feminina.
E forma de consagração da cumplicidade no casamento.
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VOCÊ PODE NÃO ACREDITAR
 Você pode não acreditar: mas houve um tempo em que os lei-

teiros deixavam as garrafinhas de leite do lado de fora das casas, 
seja ao pé da porta, seja na janela.

 A gente ia de uniforme azul e branco para o grupo, de manhã-
zinha, passava pelas casas e não ocorria que alguém pudesse 
roubar aquilo.

 Você pode não acreditar: mas houve um tempo em que os pa-
deiros deixavam o pão na soleira da porta ou na janela que dava 
para a rua. A gente passava e via aquilo como uma coisa normal.

 Você pode não acreditar: mas houve um tempo em que você 
saía à noite para namorar e voltava andando pelas ruas da cida-
de, caminhando displicentemente, sentindo cheiro de jasmim e 
de alecrim, sem olhar para trás, sem temer as sombras.

 Você pode não acreditar: houve um tempo em que as pessoas 
se visitavam airosamente. Chegavam no meio da tarde ou à noi-
te, contavam casos, tomavam café, falavam da saúde, tricota-
vam sobre a vida alheia e voltavam de bonde às suas casas.

 Você pode não acreditar: mas houve um tempo em que o namo-
rado primeiro ficava andando com a moça numa rua perto da 
casa dela, depois passava a namorar no portão, depois tinha in-
gresso na sala da família. Era sinal de que já estava praticamente 
noivo e seguro.

 Houve um tempo em que havia tempo.
 Houve um tempo.

SANTANNA, A. R. Estado de Minas, 5 maio 2013 (fragmento).
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C crônica, porque narra o imprevisto que levou a polícia a prender 
um fraudador.

D editorial, porque opina sobre aspectos linguísticos dos docu-
mentos redigidos por um fraudador.

E piada, porque narra o fato engraçado de um fraudador desco-
berto pela polícia por causa de erros de grafia.
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QUERIDO DIÁRIO
 Hoje topei com alguns conhecidos meus
 Me dão bom-dia, cheios de carinho
 Dizem para eu ter muita luz, ficar com Deus
 Eles têm pena de eu viver sozinho
 [...]
 Hoje o inimigo veio me espreitar
 Armou tocaia lá na curva do rio
 Trouxe um porrete a mó de me quebrar
 Mas eu não quebro porque sou macio, viu

HOLANDA, C. B. Chico. Rio de Janeiro:

Biscoito Fino, 2013 (fragmento).

Uma característica do gênero diário que aparece na letra da canção 
de Chico Buarque é o(a)
A diálogo com interlocutores próximos.
B recorrência de verbos no infinitivo.
C predominância de tom poético.
D uso de rimas na composição.
E narrativa autorreflexiva.
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TEXTO I

TEXTO II
 A existência dos homens criadores modernos é muito mais con-

densada e mais complicada do que a das pessoas dos séculos 
precedentes. A coisa representada, por imagem, fica menos 
fixa, o objeto em si mesmo se expõe menos do que antes. Uma 
paisagem rasgada por um automóvel, ou por um trem, perde 
em valor descritivo, mas ganha em valor sintético. O homem 
moderno registra cem vezes mais impressões do que o artista 
do século XVIII.

LEGÉR, F. Funções da pintura. São Paulo: Nobel, 1989.
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O HUMOR E A LÍNGUA
 Há algum tempo, venho estudando as piadas, com ênfase em 

sua constituição linguística. Por isso, embora a afirmação a se-
guir possa parecer surpreendente, creio que posso garantir que 
se trata de uma verdade quase banal: as piadas fornecem simul-
taneamente um dos melhores retratos dos valores e problemas 
de uma sociedade, por um lado, e uma coleção de fatos e dados 
impressionantes para quem quer saber o que é e como funciona 
uma língua, por outro. Se se quiser descobrir os problemas com 
os quais uma sociedade se debate, uma coleção de piadas forne-
cerá excelente pista: sexualidade, etnia/raça e outras diferenças, 
instituições (igreja, escola, casamento, política), morte, tudo isso 
está sempre presente nas piadas que circulam anonimamente e 
que são ouvidas e contadas por todo mundo em todo o mundo. 
Os antropólogos ainda não prestaram a devida atenção a esse 
material, que poderia substituir com vantagem muitas entrevis-
tas e pesquisas participantes. Saberemos mais a quantas andam 
o machismo e o racismo, por exemplo, se pesquisarmos uma 
coleção de piadas do que qualquer outro corpus.

POSSENTI. S. Ciência Hoje, n. 176, out. 2001 (adaptado).

A piada é um gênero textual que figura entre os mais recorrentes na 
cultura brasileira, sobretudo na tradição oral. Nessa reflexão, a piada 
é enfatizada por
A sua função humorística.
B sua ocorrência universal.
C sua diversidade temática.
D seu papel como veículo de preconceitos.
E seu potencial como objeto de investigação.
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FRAUDADOR É PRESO POR EMITIR ATESTADOS COM ERRO DE 
PORTUGUÊS

 Mais um erro de português leva um criminoso às mãos da po-
lícia. Desde 2003, M.O.P., de 37 anos, administrava a empresa 
MM, que falsificava boletins de ocorrência, carteiras profissio-
nais e atestados de óbito, tudo para anular multas de trânsito. 
Amparado pela documentação fajuta de M.O.P., um motorista 
poderia alegar às Juntas Administrativas de Recursos de Infra-
ções que ultrapassou o limite de velocidade para levar uma pa-
rente que passou mal e morreu a caminho do hospital.

 O esquema funcionou até setembro, quando M.O.P. foi indiciado. 
Atropelara a gramática. Havia emitido, por exemplo, um atestado 
de abril do ano passado em que estava escrito aneurisma “cele-
bral” (com l no lugar de r) e “insulficiência” múltipla de órgãos 
(com um l desnecessário em “insuficiência” – além do fato de a 
expressão médica adequada ser “falência múltipla de órgãos”).

 M.O.P. foi indiciado pela 2ª Delegacia de Divisão de Crimes de 
Trânsito. Na casa do acusado, em São Miguel Paulista, zona les-
te de São Paulo, a polícia encontrou um computador com mo-
delos de documentos.

Língua Portuguesa, n. 12, set. 2006 (adaptado).

O texto apresentado trata da prisão de um fraudador que emitia 
documentos com erros de escrita. Tendo em vista o assunto, a orga-
nização, bem como os recursos linguísticos, depreende-se que esse 
texto é um(a)
A conto, porque discute problemas existenciais e sociais de um 

fraudador.
B notícia, porque relata fatos que resultaram no indiciamento de 

um fraudador.
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Aurélia era órfã; tinha em sua companhia uma velha parenta, vi-
úva, D. Firmina Mascarenhas, que sempre a acompanhava na so-
ciedade. Mas essa parenta não passava de mãe de encomenda, 
para condescender com os escrúpulos da sociedade brasileira, 
que naquele tempo não tinha admitido ainda certa emancipa-
ção feminina. Guardando com a viúva as deferências devidas à 
idade, a moça não declinava um instante do firme propósito de 
governar sua casa e dirigir suas ações como entendesse. Cons-
tava também que Aurélia tinha um tutor; mas essa entidade era 
desconhecida, a julgar pelo caráter da pupila, não devia exercer 
maior influência em sua vontade, do que a velha parenta.

ALENCAR, J. Senhora. São Paulo: Ática, 2006.

O romance Senhora, de José de Alencar, foi publicado em 1875. No 
fragmento transcrito, a presença de D. Firmina Mascarenhas como 
“parenta” de Aurélia Camargo assimila práticas e convenções sociais 
inseridas no contexto do Romantismo, pois
A o trabalho ficcional do narrador desvaloriza a mulher ao retratar 

a condição feminina na sociedade brasileira da época.
B O trabalho ficcional do narrador mascara os hábitos no enredo 

de seu romance.
C as características da sociedade em que Aurélia vivia são remo-

deladas na imaginação do narrador romântico.
D o narrador evidencia o cerceamento sexista à autoridade da 

mulher, financeiramente independente.
E o narrador incorporou em sua ficção hábitos muito avançados 

para a sociedade daquele período histórico.
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FAMIGERADO

 Com arranco, [o sertanejo] calou-se. Como arrependido de ter 
começado assim, de evidente. Contra que aí estava com o fígado 
em más margens; pensava, pensava. Cabismeditado. Do que, se 
resolveu. Levantou as feições. Se é que se riu: aquela crueldade 
de dentes. Encarar, não me encarava, só se fito à meia esguelha. 
Latejava-lhe um orgulho indeciso. Redigiu seu monologar.

 O que frouxo falava: de outras, diversas pessoas e coisas, da Ser-
ra, do São Ão, travados assuntos, insequentes, como dificulta-
ção. A conversa era para teias de aranha. Eu tinha de entender-
-lhe as mínimas entonações, seguir seus propósitos e silêncios. 
Assim no fechar-se com o jogo, sonso, no me iludir, ele enigma-
va. E, pá:

 – Vosmecê agora me faça a boa obra de querer me ensinar o 
que é mesmo que é: fasmisgerado... faz-me-gerado... falmisge-
raldo... familhas-gerado...?

ROSA, J. G. Primeiras estórias. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1988.

A linguagem peculiar é um dos aspectos que conferem a Guimarães 
Rosa um lugar de destaque na literatura brasileira. No fragmento 
lido, a tensão entre a personagem e o narrador se estabelece porque

A o narrador se cala, pensa e monologa, tentando assim evitar a 
perigosa pergunta de seu interlocutor.

B o sertanejo emprega um discurso cifrado, com enigmas, como 
se vê em “a conversa era para teias de aranhas”.

C entre os dois homens cria-se uma comunicação impossível, de-
corrente de suas diferenças socioculturais.

D a fala do sertanejo é interrompida pelo gesto de impaciência do 
narrador, decidido a mudar o assunto da conversa.

E a palavra desconhecida adquire o poder de gerar conflito e se-
parar as personagens em planos incomunicáveis.

A vanguarda europeia, evidenciada pela obra e pelo texto, expressa 
os ideais e a estética do
A Cubismo, que questionava o uso da perspectiva por meio da 

fragmentação geométrica.
B Expressionismo alemão, que criticava a arte acadêmica, usando 

a deformação das figuras.
C Dadaísmo, que rejeitava a instituição artística, propondo a an-

tiarte.
D Futurismo, que propunha uma nova estética, baseada nos valo-

res da vida moderna.
E Neoplasticismo, que buscava o equilíbrio plástico, com utiliza-

ção da direção horizontal e vertical.
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TEXTO I

TEXTO II
 Tenho um rosto lacerado por rugas secas e profundas, sulcos 

na pele. Não é um rosto desfeito, como acontece com pessoas 
de traços delicados, o contorno é o mesmo mas a matéria foi 
destruída. Tenho um rosto destruído.

DURAS, M. O amante. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 1985.

Na imagem e no texto do romance de Marguerite Duras, os dois au-
torretratos apontam para o modo de representação da subjetividade 
moderna. Na pintura e na literatura modernas, o rosto humano de-
forma-se, destrói-se ou fragmenta-se em razão
A da adesão à estética do grotesco, herdada do romantismo euro-

peu, que trouxe novas possibilidades de representação.
B das catástrofes que assolaram o século XX e da descoberta de 

uma realidade psíquica pela psicanálise.
C da opção em demonstrarem oposição aos limites estéticos da 

revolução permanente trazida pela arte moderna.
D do posicionamento do artista do século XX contra a negação do 

passado, que se torna prática dominante na sociedade burguesa.
E da intenção de garantir uma forma de criar obras de arte inde-

pendentes da matéria presente em sua história pessoal.
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 Quem não se recorda de Aurélia Camargo, que atravessou o fir-

mamento da corte como brilhante meteoro e apagou-se de re-
pente no meio do deslumbramento que produzira seu fulgor? 
Tinha ela dezoito anos quando apareceu a primeira vez na socie-
dade. Não a conheciam; e logo buscaram todos com avidez infor-
mações acerca da grande novidade do dia. Dizia-se muita coisa 
que não repetirei agora, pois a seu tempo saberemos a verdade, 
sem os comentos malévolos de que usam vesti-la os noveleiros. 
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VEI, A SOL
 Ora o pássaro careceu de fazer necessidade, fez e o herói ficou 

escorrendo sujeira de urubu. Já era de madrugadinha e o tempo 
estava inteiramente frio. Macunaíma acordou tremendo, todo 
lambuzado. Assim mesmo examinou bem a pedra mirim da ilho-
ta para vê si não havia alguma cova com dinheiro enterrado. 
Não havia não. Nem a correntinha encantada de prata que in-
dica pro escolhido, tesouro de holandês. Havia só as formigas 
jaquitaguas ruivinhas.

 Então passou Caiuanogue, a estrela da manhã. Macunaíma já 
meio enjoado de tanto viver pediu pra ela que o carregasse pro 
céu.

 Caiuanogue foi se chegando porém o herói fedia muito.
 – Vá tomar banho! – ela fez. E foi-se embora.
 Assim nasceu a expressão “Vá tomar banho” que os brasileiros 

empregam se referindo a certos imigrantes europeus.
ANDRADE, M. Macunaíma: o herói sem nenhum caráter. Rio de Janeiro: Agir, 2008.

O fragmento de texto faz parte do capítulo VII, intitulado “Vei, a Sol”, 
do livro Macunaíma, de Mário de Andrade, pertencente à primeira 
fase do Modernismo brasileiro. Considerando a linguagem emprega-
da pelo narrador, é possível identificar
A resquícios do discurso naturalista usado pelos escritores do sé-

culo XIX.
B ausência de linearidade no tratamento do tempo, recurso co-

mum ao texto narrativo da primeira fase modernista.
C referência à fauna como meio de denunciar o primitivismo e o 

atraso de algumas regiões do país.
D descrição preconceituosa dos tipos populares brasileiros, repre-

sentados por Macunaíma e Caiuanogue.
E uso da linguagem coloquial e de temáticas do lendário brasileiro 

como meio de valorização da cultura popular nacional.
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O PERU DE NATAL
 O nosso primeiro Natal de família, depois da morte de meu pai 

acontecida cinco meses antes, foi de consequências decisivas 
para a felicidade familiar. Nós sempre fôramos familiarmente 
felizes, nesse sentido muito abstrato da felicidade: gente hones-
ta, sem crimes, lar sem brigas internas nem graves dificuldades 
econômicas. Mas, devido principalmente à natureza cinzenta 
de meu pai, ser desprovido de qualquer lirismo, duma exem-
plaridade incapaz, acolchoado no medíocre, sempre nos faltara 
aquele aproveitamento da vida, aquele gosto pelas felicidades 
materiais, um vinho bom, uma estação de águas, aquisição de 
geladeira, coisas assim. Meu pai fora de um bom errado, quase 
dramático, o puro-sangue dos desmancha-prazeres.

ANDRADE, M. In: MORICONI, I. Os cem melhores contos brasileiros do século.
São Paulo: Objetiva, 2000 (fragmento).

No fragmento do conto de Mário de Andrade, o tom confessional 
do narrador em primeira pessoa revela uma concepção das relações 
humanas marcada por
A distanciamento de estados de espírito acentuado pelo papel das 

gerações.
B relevância dos festejos religiosos em família na sociedade mo-

derna.
C preocupação econômica em uma sociedade urbana em crise.
D consumo de bens materiais por parte de jovens, adultos e idosos.
E pesar e reação de luto diante da morte de um familiar querido.
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 – Não, mãe. Perde a graça. Este ano, a senhora vai ver. Compro 

um barato.
 – Barato? Admito que você compre uma lembrancinha barata, 

mas não diga isso a sua mãe. É fazer pouco-caso de mim.
 – Ih, mãe, a senhora está por fora mil anos. Não sabe que barato 

é o melhor que tem, é um barato!
 – Deixe eu escolher, deixe...
 – Mãe é ruim de escolha. Olha aquele blazer furado que a se-

nhora me deu no Natal!

 – Seu porcaria, tem coragem de dizer que sua mãe lhe deu um 
blazer furado?

 – Viu? Não sabe nem o que é furado? Aquela cor já era, mãe, 
já era!

ANDRADE, C. D. Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1998.

O modo como o filho qualifica os presentes é incompreendido pela 
mãe, e essas escolhas lexicais revelam diferenças entre os interlocu-
tores, que estão relacionadas

A à linguagem infantilizada.

B ao grau de escolaridade.

C à dicotomia de gêneros.

D às especificidades de cada faixa etária.

E à quebra de regras da hierarquia familiar.
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 Exmº Sr. Governador:

 Trago a V. Exa. um resumo dos trabalhos realizados pela Prefei-
tura de Palmeira dos Índios em 1928.

 [...]

 ADMINISTRAÇÃO

 Relativamente à quantia orçada, os telegramas custaram pouco. 
De ordinário vai para eles dinheiro considerável. Não há vereda 
aberta pelos matutos que prefeitura do interior não ponha no 
arame, proclamando que a coisa foi feita por ela; comunicam-
-se as datas históricas ao Governo do Estado, que não precisa 
disso; todos os acontecimentos políticos são badalados. Porque 
se derrubou a Bastilha - um telegrama; porque se deitou pedra 
na rua - um telegrama; porque o deputado F. esticou a canela 
- um telegrama.

 Palmeira dos Índios, 10 de janeiro de 1929.

 GRACILlANO RAMOS
RAMOS, G. Viventes das Alagoas. São Paulo: Martins Fontes, 1962.

O relatório traz a assinatura de Graciliano Ramos, na época, prefeito 
de Palmeira dos Índios, e é destinado ao governo do estado de Ala-
goas. De natureza oficial, o texto chama a atenção por contrariar a 
norma prevista para esse gênero, pois o autor

A emprega sinais de pontuação em excesso.

B recorre a termos e expressões em desuso no português.

C apresenta-se na primeira pessoa do singular, para conotar inti-
midade com o destinatário.

D privilegia o uso de termos técnicos, para demonstrar conheci-
mento especializado.

E expressa-se em linguagem mais subjetiva, com forte carga emo-
cional.
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Entre as estratégias de progressão textual presentes nesse trecho, 
identifica-se o emprego de elementos conectores. Os elementos que 
evidenciam noções semelhantes estão destacados em:
A “Se ficou notório por ser tímido” e “[...] então tem que se explicar”.
B “então tem que se explicar” e “[...] quando as estrelas virarem pó”.
C “[...] ficou notório apesar de ser tímido [...] e “[...] mas isto não 

é vantagem [...].
D “[...] um estratagem para ser notado [...]” e “Tão secreto que 

nem ele sabe”.
E “[...] como no paradoxo psicanalítico [...]” e “[...] porque só ele 

acha [...]”.
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TEXTO I
 Quem sabe, devido às atividades culinárias da esposa, nesses 

idílios Vadinho dizia-lhe “Meu manuê de milho verde, meu aca-
rajé cheiroso, minha franguinha gorda”, e tais comparações gas-
tronômicas davam justa ideia de certo encanto sensual e caseiro 
de dona Flor a esconder-se sob uma natureza tranquila e dócil. 
Vadinho conhecia-lhe as fraquezas e as expunha ao sol, aquela 
ânsia controlada de tímida, aquele recatado desejo fazendo-se 
violência e mesmo incontinência ao libertar-se na cama.

AMADO, J. Dona Flor e seus dois maridos. São Paulo: Martins, 1966.

TEXTO II
 As suas mãos trabalham na braguilha das calças do falecido. 

Dulcineusa me confessou mais tarde: era assim que o marido 
gostava de começar as intimidades. Um fazer de conta que era 
outra coisa, a exemplo do gato que distrai o olhar enquanto se-
gura a presa nas patas. Esse o acordo silencioso que tinham: 
ele chegava em casa e se queixava que tinha um botão a cair. 
Calada, Dulcineusa se armava dos apetrechos da costura e se 
posicionava a jeito dos prazeres e dos afazeres.
COUTO, M. Um rio chamado tempo, uma casa chamada terra. São Paulo: Cia. das Letras, 2002.

Tema recorrente na obra de Jorge amara, a figura feminina aparece, 
no fragmento, retratada de forma semelhante à que se vê no texto 
do moçambicano Mia Couto. Nesses dois textos, com relação ao uni-
verso feminino em seu contexto doméstico, observa-se que
A desejo sexual é entendido como uma fraqueza moral, incompa-

tível com a mulher casada.
B a mulher tem um comportamento marcado por convenções de 

papéis sexuais.
C à mulher cabe o poder da sedução, expresso pelos gestos, olha-

res e silêncios que ensaiam.
D a mulher incorpora o sentimento de culpa e age com apatia, 

como no mito bíblico da serpente.
E a dissimulação e a malícia fazem parte do repertório feminino 

nos espaços público e íntimo.

50| ENEM 2015 Em junho de 1913, embarquei para a Europa a fim 
de me tratar num sanatório suíço. Escolhi o de Clavadel, perto de 
Davos-Platz, porque a respeito dele me falara João Luso, que ali pas-
sara um inverno com a senhora. Mais tarde vim a saber que antes de 
existir no lugar um sanatório, lá estivera por algum tempo Antônio 
Nobre. “Ao cair das folhas”, um de seus mais belos sonetos, talvez o 
meu predileto, está datado de “Clavadel, outubro, 1895”. Fiquei na 
Suíça até outubro de 1914.

BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985.

No relato de memórias do autor, entre os recursos usados para orga-
nizar a sequência dos eventos narrados, destaca-se a
A construção de frases curtas a fim de conferir dinamicidade ao 

texto.
B presença de advérbios de lugar para indicar a progressão dos 

fatos.
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 Um dia, meu pai tomou-me pela mão, minha mãe beijou-me a 

testa, molhando-me de lágrimas os cabelos e eu parti.
 Duas vezes fora visitar o Ateneu antes da minha instalação.
 Ateneu era o grande colégio da época. Afamado por um sistema 

de nutrido reclame, mantido por um diretor que de tempos a 
tempos reformava o estabelecimento, pintando-o jeitosamente 
de novidade, como os negociantes que liquidam para recome-
çar com artigos de última remessa; o Ateneu desde muito tinha 
consolidado crédito na preferência dos pais, sem levar em conta 
a simpatia da meninada, a cercar de aclamações o bombo visto-
so dos anúncios.

 O Dr. Aristarco Argolo de Ramos, da conhecida família do Vis-
conde de Ramos, do Norte, enchia o império com o seu renome 
de pedagogo. Eram boletins de propaganda pelas províncias, 
conferências em diversos pontos da cidade, a pedidos, à subs-
tância, atochando a imprensa dos lugarejos, caixões, sobretudo, 
de livros elementares, fabricados às pressas com o ofegante e 
esbaforido concurso de professores prudentemente anônimos, 
caixões e mais caixões de volumes cartonados em Leipzig, inun-
dando as escolas públicas de toda a parte com a sua invasão de 
capas azuis, róseas, amarelas, em que o nome de Aristarco, in-
teiro e sonoro, oferecia-se ao pasmo venerador dos esfaimados 
de alfabeto dos confins da pátria. Os lugares que os não procu-
ravam eram um belo dia surpreendidos pela enchente, gratuita, 
espontânea, irresistível! E não havia senão aceitar a farinha da-
quela marca para o pão do espírito.

POMPEIA, R. O Ateneu. São Paulo: Scipione, 2005.

Ao descrever o Ateneu e as atitudes de seu diretor, o narrador revela 
um olhar sobre a inserção social do colégio demarcado pela
A ideologia mercantil da educação, repercutida nas vaidades 

pessoais.
B interferência afetiva das famílias, determinantes no processo 

educacional.
C produção pioneira de material didático, responsável pela facili-

tação do ensino.
D ampliação do acesso à educação, com a negociação dos custos 

escolares.
E cumplicidade entre educadores e famílias, unidos pelo interesse 

comum do avanço social.
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DA TIMIDEZ
 Ser um tímido notório é uma contradição. O tímido tem horror 

a ser notado, quanto mais a ser notório. Se ficou notório por ser 
tímido, então tem que se explicar. Afinal, que retumbante timi-
dez é essa, que atrai tanta atenção? Se ficou notório apesar de 
ser tímido, talvez estivesse se enganando junto com os outros e 
sua timidez seja apenas um estratagema para ser notado. Tão 
secreto que nem ele sabe. É como no paradoxo psicanalítico, 
só alguém que se acha muito superior procura o analista para 
tratar um complexo de inferioridade, porque só ele acha que se 
sentir inferior é doença.

 [...]
 O tímido tenta se convencer de que só tem problemas com mul-

tidões, mas isto não é vantagem. Para o tímido, duas pessoas 
são uma multidão. Quando não consegue escapar e se vê dian-
te de uma plateia, o tímido não pensa nos membros da plateia 
como indivíduos. Multiplica-os por quatro, pois cada indivíduo 
tem dois olhos e dois ouvidos. Quatro vias, portanto, para rece-
ber suas gafes. Não adianta pedir para a plateia fechar os olhos, 
ou tapar um olho e um ouvido para cortar o desconforto do tí-
mido pela metade. Nada adianta. O tímido, em suma, é uma 
pessoa convencida de que é o centro do Universo, e que seu 
vexame ainda será lembrado quando as estrelas virarem pó.

VERISSIMO, L. F. Comédias para se ler na escola. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001.
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TEXTO II

RELATO DE UM CERTO ORIENTE

 Emilie, ao contrário de meu pai, de Dorner e dos nossos vizi-
nhos, não tinha vivido no interior do Amazonas. Ela, como eu, 
jamais atravessara o rio. Manaus era o seu mundo visível. O ou-
tro latejava na sua memória. Imantada por uma voz melodiosa, 
quase encantada, Emilie maravilha-se com a descrição da trepa-
deira que espanta a inveja, das folhas malhadas de um tajá que 
reproduz a fortuna de um homem, das receitas de curandeiros 
que veem em certas ervas da floresta o enigma das doenças 
mais temíveis, com as infusões de coloração sanguínea acon-
selhadas para aliviar trinta e seis dores do corpo humano. “E 
existem ervas que não curam nada”, revelava a lavadeira, “mas 
assanham a mente da gente. Basta tomar um gole do líquido 
fervendo para que o cristão sonhe uma única noite muitas vidas 
diferentes”. Esse relato poderia ser de duvidosa veracidade para 
outras pessoas, mas não para Emilie.

HATOUM, M. São Paulo: Cia. das Letras, 2008

As representações da Amazônia na literatura brasileira mantêm rela-
ção com o papel atribuído à região na construção do imaginário na-
cional. Pertencentes a contextos históricos distintos, os fragmentos 
diferenciam-se ao propor uma representação da realidade amazôni-
ca em que se evidenciam

A aspectos da produção econômica e da cura na tradição popular.

B manifestações culturais autênticas e da resignação familiar.

C Valores sociais autóctones e influência dos estrangeiros.

D formas de resistência locais e do cultivo das superstições.

E costumes domésticos e levantamento das tradições indígenas.

53| ENEM 2015 Primeiro surgiu o homem nu de cabeça baixa. Deus 
veio num raio. Então apareceram os bichos que comiam os homens. E 
se fez o fogo, as especiarias, a roupa, a espada e o dever. Em seguida 
se criou a filosofia, que explicava como não fazer o que não devia ser 
feito. Então surgiram os números racionais e a História, organizando os 
eventos sem sentido. A fome desde sempre, das coisas e das pessoas. 
Foram inventados o calmante e o estimulante. E alguém apagou a luz. 
E cada um se vira como pode, arrancando as cascas das feridas que 
alcança.
BONASSI, F. 15 cenas do descobrimento de Brasis. In: MORICONI, I. (Org.). Os cem melhores contos do 

século. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001.

A narrativa enxuta e dinâmica de Fernando Bonassi configura um pai-
nel evolutivo da história da humanidade. Nele, a projeção do olhar 
contemporâneo manifesta uma percepção que

A recorre à tradição bíblica como fonte de inspiração para a huma-
nidade.

B desconstrói o discurso da filosofia a fim de questionar o concei-
to de dever.

C resgata a metodologia da história para denunciar as atitudes ir-
racionais.

D transita entre o humor e a ironia para celebrar o caos da vida 
cotidiana.

E satiriza a matemática e a medicina para desmistificar o saber 
científico.

C alternância de tempos do pretérito para ordenar os aconteci-
mentos.

D inclusão de enunciados com comentários e avaliações pessoais.

E alusão a pessoas marcantes na trajetória de vida do escritor.
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 Tudo era harmonioso, sólido, verdadeiro. No princípio. As mulhe-
res, principalmente as mortas do álbum, eram maravilhosas. Os 
homens, mais maravilhosos ainda, ah, difícil encontrar família mais 
perfeita. A nossa família, dizia a bela voz de contralto da minha avó. 
Na nossa família, frisava, lançado em redor olhares complacentes, 
lamentando os que não faziam parte do nosso clã. [...]

 Quando Margarida resolveu contar os podres todos que sabia 
naquela noite negra da rebelião, fiquei furiosa. [...]

 É mentira, é mentira!, gritei tapando os ouvidos. Mas Margarida 
seguia em frente: tio Maximiliano se casou com a inglesa de 
cachos só por causa do dinheiro, não passava de um pilantra, a 
loirinha feiosa era riquíssima. Tia Consuelo? Ora, tia Consuelo 
chorava porque sentia falta de homem, ela queria homem e não 
Deus, ou o convento ou o sanatório. O dote era tão bom que o 
convento abriu-lhe as portas com loucura e tudo. “E tem mais 
coisas ainda, minha queridinha”, anunciou Margarida fazendo 
um agrado no meu queixo. Reagi com violência: uma agregada, 
uma cria e, ainda por cima, mestiça. Como ousava desmoralizar 
meus heróis?

TELLES, L. F. A estrutura da bolha de sabão. Rio de Janeiro: Rocco, 1999.

Representante da ficção contemporânea, a prosa de Lygia Fagundes 
Telles configura e desconstrói modelos sociais. No trecho, a percep-
ção do núcleo familiar descortina um(a)

A convivência frágil ligando pessoas financeiramente dependen-
tes.

B tensa hierarquia familiar equilibrada graças à presença da ma-
triarca.

C pacto de atitudes e valores mantidos à custa de ocultações e 
hipocrisias.

D tradicional conflito de gerações protagonizado pela narradora e 
seus tios.

E velada discriminação racial refletida na procura de casamentos 
com europeus.
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TEXTO I

VOLUNTÁRIO

 Rosa tecia redes, e os produtos de sua pequena indústria goza-
vam de boa fama nos arredores. A reputação da tapuia crescera 
com a feitura de uma maqueira de tucum ornamentada com a 
coroa brasileira, obra de ingênuo gosto, que lhe valera a admira-
ção de toda a comarca e provocara a inveja da célebre Ana Rai-
munda, de Óbidos, a qual chegara a formar uma fortunazinha 
com aquela especialidade, quando a indústria norte-americana 
reduzira à inatividade os teares rotineiros do Amazonas.

SOUSA, I. Contos amazônicos. São Paulo: Martins Fontes, 2004.
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AQUARELA

 O corpo no cavalete
 é um pássaro que agoniza
 exausto do próprio grito.
 As vísceras vasculhadas
 principiam a contagem
 regressiva.
 No assoalho o sangue
 se decompõe em matizes
 que a brisa beija e balança:
 o verde - de nossas matas
 o amarelo - de nosso ouro
 o azul - de nosso céu
 o branco o negro o negro

CACASO. In: HOLLANDA, H. B (Org.). 26 poetas hoje. Rio do Janeiro: Aeroplano, 2007.

Situado na vigência do Regime Militar que governou o Brasil, na dé-
cada de 1970, o poema de Cacaso edifica uma forma de resistência e 
protesto a esse período, metaforizando
A as artes plásticas, deturpadas pela repressão e censura.
B a natureza brasileira, agonizante como um pássaro enjaulado.
C o nacionalismo romântico, silenciado pela perplexidade com a 

Ditadura.
D o emblema nacional, transfigurado pelas marcas do medo e da 

violência.
E as riquezas da terra, espoliadas durante o aparelhamento do 

poder armado.
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DA SUA MEMÓRIA
 mil
 e
 mui
 tos
 out
 ros
 ros
 tos
 sol
 tos
 pou
 coa
 pou
 coa
 pag
 amo
 meu

ANTUNES, A. 2 ou + corpos no mesmo espaço. São Paulo: Perspectiva, 1998.

Trabalhando com recursos formais inspirados no Concretismo, o po-
ema atinge uma expressividade que se caracteriza pela
A interrupção da fluência verbal, para testar os limites da lógica 

racional.
B reestruturação formal da palavra, para provocar o estranha-

mento no leitor.
C dispersão das unidades verbais, para questionar o sentido das 

lembranças.
D fragmentação da palavra, para representar o estreitamento das 

lembranças.
E renovação das formas tradicionais, para propor uma nova van-

guarda poética.
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CONFIDÊNCIA DO ITABIRANO

 De Itabira trouxe prendas diversas que ora te ofereço:
 esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil;
 este São Benedito do velho santeiro Alfredo Durval;
 este couro de anta, estendido no sofá de visitas;
 este orgulho, esta cabeça baixa.
 Tive ouro, tive gado, tive fazendas.
 Hoje sou funcionário público.
 Itabira é apenas uma fotografia na parede.
 Mas como dói.

ANDRADE, C. D. Sentimento do mundo. São Paulo: Cia. das Letras, 2012 (fragmento).

O poeta pensa a região como lugar, pleno de afetos. A longa histó-
ria da ocupação de Minas Gerais, iniciada com a mineração, deixou 
marcas que se atualizam em Itabira, pequena cidade onde nasceu o 
poeta. Nesse sentido, a evocação poética indica o(a)

A pujança da natureza resistindo à ação humana.

B sentido de continuidade do progresso.
C cidade como imagem positiva da identidade mineira.
D percepção da cidade como paisagem da memória.
E valorização do processo de ocupação da região.
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CÂNTICO VI

 Tu tens um medo de
 Acabar.
 Não vês que acabas todo o dia.
 Que morres no amor.
 Na tristeza.
 Na dúvida.
 No desejo.
 Que te renovas todo dia.
 No amor.

 Na tristeza.

 Na dúvida.

 No desejo.

 Que és sempre outro.

 Que és sempre o mesmo.

Que morrerás por idades imensas.

Até não teres medo de morrer.
E então serás eterno.

MEIRELES, C. Antologia poética, Rio de Janeiro: Record. 1963 (fragmento).

A poesia de Cecília Meireles revela concepções sobre o homem em 
seu aspecto existencial. Em Cântico VI, o eu lírico exorta seu interlo-
cutor a perceber, como inerente à condição humana,

A a sublimação espiritual graças ao poder de se emocionar.

B o desalento irremediável em face do cotidiano repetitivo.

C o questionamento cético sobre o rumo das atitudes humanas.

D a vontade inconsciente de perpetuar-se em estado adolescente.

E um receio ancestral de confrontar a imprevisibilidade das coisas.
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Publicado em 1904, o poema A pátria harmoniza-se com um projeto 
ideológico em construção na Primeira República. O discurso poético 
de Olavo Bilac ecoa esse projeto, na medida em que
A a paisagem natural ganha contornos surreais, como o projeto 

brasileiro de grandeza.
B a prosperidade individual, como a exuberância da terra, inde-

pende de políticas de governo.
C os valores afetivos atribuídos à família devem ser aplicados tam-

bém aos ícones nacionais.
D a capacidade produtiva da terra garante ao país a riqueza que se 

verifica naquele momento.
E a valorização do trabalhador passa a integrar o conceito de 

bem-estar social experimentado.
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TEXTO I

VERSOS DE AMOR
A um poeta erótico

 Oposto ideal ao meu ideal conservas.

 Diverso é, pois, o ponto outro de vista

 Consoante o qual, observo o amor, do egoísta

 Modo de ver, consoante o qual, o observas.

 Porque o amor, tal como eu o estou amando,

 É Espírito, é éter, é substância fluida,

 É assim como o ar que a gente pega e cuida,

 Cuida, entretanto, não o estar pegando!

 É a transubstanciação de instintos rudes,

 Imponderabilíssima, e impalpável,

 Que anda acima da carne miserável

 Como anda a garça acima dos açudes!
ANJOS, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1996 (fragmento).

TEXTO II

ARTE DE AMAR

 Se queres sentir a felicidade de amar, esquece a tua alma.

 A alma é que estraga o amor.

 Só em Deus ela pode encontrar satisfação.

 Não noutra alma.

 Só em Deus – ou fora do mundo.

 As almas são incomunicáveis.

 Deixa o teu corpo entender-se com outro corpo.

 Porque os corpos se entendem, mas as almas não.
BANDEIRA, M. Estrela da vida inteira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1993.

Os Textos I e II apresentam diferentes pontos de vista sobre o tema 
amor. Apesar disso, ambos definem esse sentimento a partir da opo-
sição entre
A satisfação e insatisfação.
B egoísmo e generosidade.
C felicidade e sofrimento.
D corpo e espírito.
E ideal e real.
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CASA DOS CONTOS

 & em cada conto te cont

 o & em cada enquanto me enca

 nto & em cada arco te a

 barco & em cada porta m

 e perco & em cada lanço t

 e alcanço & em cada escad

 a me escapo & em cada pe

 dra te prendo & em cada g

 rade me escravo & em ca

 da sótão te sonho & em cada

 esconso me affonso & em

 cada cláudio te canto & e

 m cada fosso me enforco &
ÁVILA, A. Discurso da difamação do poeta. São Paulo: Summus, 1978.

O contexto histórico e literário do período barroco-árcade funda-
menta o poema Casa dos Contos, de 1975. A restauração de elemen-
tos daquele contexto por uma poética contemporânea revela que

A a disposição visual do poema reflete sua dimensão plástica, que 
prevalece sobre a observação da realidade social.

B a reflexão do eu lírico privilegia a memória e resgata, em frag-
mentos, fatos e personalidades da Inconfidência Mineira.

C a palavra “esconso” (escondido) demonstra o desencanto do 
poeta com a utopia e sua opção por uma linguagem erudita.

D o eu lírico pretende revitalizar os contrastes barrocos, gerando 
uma continuidade de procedimentos estéticos e literários.

E o eu lírico recria, em seu momento histórico, numa linguagem 
de ruptura, o ambiente de opressão vivido pelos inconfidentes.
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A PÁTRIA

Ama, com fé e orgulho, a terra em que nasceste!

Criança! não verás nenhum país como este!

Olha que céu! que mar! que rios! que floresta!

A Natureza, aqui, perpetuamente em festa,

É um seio de mãe a transbordar carinhos.

Vê que vida há no chão! vê que vida há nos ninhos,

Que se balançam no ar, entre os ramos inquietos!

Vê que luz, que calor, que multidão de insetos!

Vê que grande extensão de matas, onde impera,

Fecunda e luminosa, a eterna primavera!

Boa terra! jamais negou a quem trabalha

O pão que mata a fome, o teto que agasalha...

Quem com o seu suor a fecunda e umedece,

Vê pago o seu esforço, e é feliz, e enriquece!

Criança! não verás país nenhum como este:

Imita na grandeza a terra em que nasceste!
BILAC, O. Poesias infantis. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1929.
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O Surrealismo configurou-se como uma das vanguardas artísticas 
europeias do início do século XX. René Magritte, pintor belga, apre-
senta elementos dessa vanguarda em suas produções. Um traço do 
Surrealismo presente nessa pintura é o(a)
A justaposição de elementos díspares, observada na imagem do 

homem no espelho.
B crítica ao passadismo, exposta na dupla imagem do homem 

olhando sempre para frente.
C construção de perspectiva, apresentada na sobreposição de pla-

nos visuais.
D processo de automatismo, indicado na repetição da imagem do 

homem.
E procedimento de colagem, identificado no reflexo do livro no 

espelho.

64| ENEM 2015 

As formas plásticas nas produções africanas conduziram artistas mo-
dernos do início do século XX, como Pablo Picasso, a algumas propo-
sições artísticas denominadas vanguardas. A máscara remete à
A preservação da proporção.
B idealização do movimento.
C estruturação assimétrica.
D sintetização das formas.
E valorização estética.
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 Minha mãe achava estudo a coisa mais fina do mundo.
 Não é.
 A coisa mais fina do mundo é o sentimento.
 Aquele dia de noite, o pai fazendo serão,
 ela falou comigo:
 “Coitado, até essa hora no serviço pesado”.
 Arrumou pão e café, deixou tacho no fogo com água quente.
 Não me falou em amor.
 Essa palavra de luxo.

PRADO, A. Poesia reunida. São Paulo: Siciliano, 1991.

Um dos procedimento consagrados pelo Modernismo foi a percep-
ção de um lirismo presente nas cenas e fatos do cotidiano. No poe-
ma de Adélia Prado, o eu lírico resgata a poesia desses elementos a 
partir do(a)
A reflexão irônica sobre a importância atribuída aos estudos por 

sua mãe.
B sentimentalismo, oposto à visão pragmática que reconhecia 

na mãe.
C olhar comovido sobre seu pai, submetido ao trabalho pesado.
D reconhecimento do amor num gesto de aparente banalidade.
E enfoque nas relações afetivas abafadas pela vida conjugal.
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À GARRAFA

Contigo adquiro a astúcia
de conter e de conter-me.
Teu estreito gargalo
é uma lição de angústia.

Por translúcida pões
o dentro fora e o fora dentro
para que a forma se cumpra
e o espaço ressoe.

Até que, farta da constante
prisão da forma, saltes
da mão para o chão
e te estilhaces, suicida.

numa explosão
de diamantes.

PAES, J. P. Prosas seguidas de odes mínimos. São Pauto: Cia. das Letras, 1992.

A reflexão acerca do fazer poético é um dos mais marcantes atribu-
tos da produção literária contemporânea, que, no poema de José 
Paulo Paes, se expressa por um(a)
A reconhecimento, pelo eu lírico, de suas limitações no processo 

criativo, manifesto na expressão “Por translúcida pões”.
B subserviência aos princípios do rigor formal e dos cuidados com 

a precisão metafórica, como se observa em “prisão da forma”.
C visão progressivamente pessimista, em face da impossibilidade 

da criação poética, conforme expressa o verso “e te estilhaces, 
suicida”.

D processo de contenção, amadurecimento e transformação da 
palavra, representado pelos versos “numa explosão / de dia-
mantes”.

E necessidade premente de libertação da prisão representada 
pela poesia, simbolicamente comparada à “garrafa” a ser “esti-
lhaçada”.
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Obra que inaugura o Realismo na literatura brasileira, Memórias 
póstumas de Brás Cubas condensa uma expressividade que carac-
terizaria o estilo machadiano: a ironia. Descrevendo a moral de seu 
cunhado, Cotrim, o narrador-personagem Brás Cubas refina a per-
cepção irônica ao

A acusar o cunhado de ser avarento para confessar-se injustiçado 
na divisão da herança paterna.

B atribuir a “efeito de relações sociais” a naturalidade, com que 
Cotrim prendia e torturava os escravos.

C considerar os “sentimentos pios” demonstrados pelo persona-
gem quando da perda da filha Sara.

D menosprezar Cotrim por ser tesoureiro de uma confraria e 
membro remido de várias irmandades.

E insinuar que o cunhado era um homem vaidoso e egocêntrico, 
contemplado com um retrato a óleo.

67| ENEM 2014

TEXTO l

 João Guedes, um dos assíduos frequentadores do boliche do 
capitão, mudara-se da campanha havia três anos. Três anos de 
pobreza na cidade bastaram para o degradar. Ao morrer, não 
tinha um vintém nos bolsos e fazia dois meses que saíra da ca-
deia, onde estivera preso por roubo de ovelha.

 A história de sua desgraça se confunde com a da maioria dos 
que povoam a aldeia de Boa Ventura, uma cidadezinha distante, 
triste e precocemente envelhecida, situada nos confins da fron-
teira do Brasil com o Uruguai.

MARTINS, C. Porteira fechada. Porto Alegre: Movimento, 2001 (fragmento).

TEXTO II

Comecei a procurar emprego, já topando o que desse e viesse, me-
nos complicação com os homens, mas não tava fácil. Fui na feira, 
fui nos bancos de sangue, fui nesses lugares que sempre dão para 
descolar algum, fui de porta em porta me oferecendo de faxineiro, 
mas tava todo mundo escabreado pedindo referências, e referências 
eu só tinha do diretor do presídio.

FONSECA, R. Feliz Ano Novo. São Paulo: Cia. das Letras, 1989 (fragmento).

A oposição entre campo e cidade esteve entre as temáticas tradicio-
nais da literatura brasileira. Nos fragmentos dos dois autores con-
temporâneos, esse embate incorpora um elemento novo: a questão 
da violência e do desemprego. As narrativas apresentam confluên-
cia, pois nelas o(a)

A criminalidade é algo inerente ao ser humano, que sucumbe a 
suas manifestações.

B meio urbano, especialmente o das grandes cidades, estimula 
uma vida mais violenta.

C falta de oportunidades na cidade dialoga com a pobreza do 
campo rumo à criminalidade.

D êxodo rural e a falta de escolaridade são causas da violência nas 
grandes cidades.

E complacência das leis e a inércia das personagens são estímulos 
à prática criminosa.

65| ENEM 2015

AI SE SÊSSE
 Se um dia nois se gostasse
 Se um dia nois se queresse
 Se nois dois se empareasse
 Se juntim nois dois vivesse
 Se juntim nois dois morasse
 Se juntim nois dois drumisse
 Se juntim nois dois morresse
 Se pro céu nois assubisse
 Mas porém se acontecesse
 De São Pedro não abrisse
 A porta do céu e fosse
 Te dizer qualquer tulice
 E se eu me arriminasse
 E tu cum eu insistisse
 Pra que eu me arresolvesse
 E a minha faca puxasse
 E o bucho do céu furasse
 Tarvês que nois dois saísse
 Tarvês que nois dois caísse
 E o céu furado arriasse
 E as virgi toda fugisse

ZÉ DA LUZ. Cordel do Fogo Encantado. Recife: Álbum de estúdio, 2001

O poema foi construído com formas do português não padrão, tais 
como “juntim”, “nois”, “tarvês”. Essas formas legitimam-se na cons-
trução do texto, pois

A revelam o bom humor do eu lírico do poema.
B estão presentes na língua e na identidade popular.
C revelam as escolhas de um poeta não escolarizado.
D tornam a leitura fácil de entender para a maioria dos brasileiros.
E compõem um conjunto de estruturas linguísticas inovadoras.
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 Talvez pareça excessivo o escrúpulo do Cotrim, a quem não sou-

ber que ele possuía um caráter ferozmente honrado. Eu mesmo 
fui injusto com ele durante os anos que se seguiram ao inven-
tário de meu pai. Reconheço que era um modelo. Arguiam-no 
de avareza, e cuido que tinham razão; mas a avareza é apenas 
a exageração de uma virtude, e as virtudes devem ser como os 
orçamentos: melhor é o saldo que o déficit. Como era muito 
seco de maneiras, tinha inimigos que chegavam a acusá-lo de 
bárbaro. O único fato alegado neste particular era o de mandar 
com frequência escravos ao calabouço, donde eles desciam a 
escorrer sangue; mas, além de que ele só mandava os perver-
sos e os fujões, ocorre que, tendo longamente contrabandeado 
em escravos, habituara-se de certo modo ao trato um pouco 
mais duro que esse gênero de negócio requeria, e não se pode 
honestamente atribuir à índole original de um homem o que é 
puro efeito de relações sociais. A prova de que o Cotrim tinha 
sentimentos pios encontrava-se no seu amor aos filhos, e na dor 
que padeceu quando morreu Sara, dali a alguns meses; prova ir-
refutável, acho eu, e não única. Era tesoureiro de uma confraria, 
e irmão de várias irmandades, e até irmão remido de uma des-
tas, o que não se coaduna muito com a reputação da avareza; 
verdade é que o benefício não caíra no chão: a irmandade (de 
que ele fora juiz) mandara-lhe tirar o retrato a óleo.

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992.
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CAMELÔS

 Abençoado seja o camelô dos brinquedos de tostão:

 O que vende balõezinhos de cor

 O macaquinho que trepa no coqueiro

 O cachorrinho que bate com o rabo

 Os homenzinhos que jogam boxe

 A perereca verde que de repente dá um pulo que engraçado

 E as canetinhas-tinteiro que jamais escreverão coisa alguma.

 Alegria das calçadas

 Uns falam pelos cotovelos:

 — “O cavalheiro chega em casa e diz: Meu filho, vai buscar um 
pedaço de banana para eu [acender o charuto.

 Naturalmente o menino pensará: Papai está malu...”

 Outros, coitados, têm a língua atada.

 Todos porém sabem mexer nos cordéis como o tino ingênuo de 
demiurgos de inutilidades.

 E ensinam no tumulto das ruas os mitos heroicos da meninice...

 E dão aos homens que passam preocupados ou tristes uma lição 
de infância.

BANDEIRA, M. Estrela da vida inteira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2007.

Uma das diretrizes do Modernismo foi a percepção de elementos do 
cotidiano como matéria de inspiração poética. O poema de Manuel 
Bandeira exemplifica essa tendência e alcança expressividade porque

A realiza um inventário dos elementos lúdicos tradicionais da 
criança brasileira.

B promove uma reflexão sobre a realidade de pobreza dos centros 
urbanos.

C traduz em linguagem lírica o mosaico de elementos de significa-
ção corriqueira.

D introduz a interlocução como mecanismo de construção de uma 
poética nova.

E constata a condição melancólica dos homens distantes da sim-
plicidade infantil.
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CENA

 O canivete voou

 E o negro comprado na cadeia

 Estatelou de costas

 E bateu coa cabeça na pedra
ANDRADE, O. Pau-brasil. São Paulo: Globo, 2001.

O Modernismo representou uma ruptura com os padrões formais e 
temáticos até então vigentes na literatura brasileira. Seguindo esses 
aspectos, o que caracteriza o poema Cena como modernista é o(a)

A construção linguística por meio de neologismo.

B estabelecimento de um campo semântico inusitado.

C configuração de um sentimentalismo conciso e irônico.

D subversão de lugares-comuns tradicionais.

E uso da técnica de montagem de imagens justapostas.
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O MULATO
 Ana Rosa cresceu; aprendera de cor a gramática do Sotero dos 

Reis; lera alguma coisa; sabia rudimentos de francês e tocava 
modinhas sentimentais ao violão e ao piano. Não era estúpida; 
tinha a intuição perfeita da virtude, um modo bonito, e por ve-
zes lamentara não ser mais instruída. Conhecia muitos trabalhos 
de agulha; bordava como poucas, e dispunha de uma garganta-
zinha de contralto que fazia gosto de ouvir.

 Uma só palavra boiava à superfície dos seus pensamentos: “Mu-
lato”. E crescia, crescia, transformando-se em tenebrosa nuvem, 
que escondia todo o seu passado. Ideia parasita, que estrangu-
lava todas as outras ideias.

 – Mulato!
 Esta só palavra explicava-lhe agora todos os mesquinhos escrú-

pulos, que a sociedade do Maranhão usara para com ele. Expli-
cava tudo: a frieza de certas famílias a quem visitara; as reticên-
cias dos que lhe falavam de seus antepassados; a reserva e a 
cautela dos que, em sua presença, discutiam questões de raça e 
de sangue.

AZEVEDO, A. O Mulato. São Paulo: Ática, 1996 (fragmento).

O texto de Aluísio Azevedo é representativo do Naturalismo, vigente 
no final do século XIX. Nesse fragmento, o narrador expressa fideli-
dade ao discurso naturalista, pois
A relaciona a posição social a padrões de comportamento e à con-

dição de raça.
B apresenta os homens e as mulheres melhores do que eram no 

século XIX.
C mostra a pouca cultura feminina e a distribuição de saberes en-

tre homens e mulheres.
D ilustra os diferentes modos que um indivíduo tinha de ascender 

socialmente.
E critica a educação oferecida às mulheres e os maus-tratos dis-

pensados aos negros.
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EVOCAÇÃO DO RECIFE
A vida não me chegava pelos jornais nem pelos livros
Vinha da boca do povo na língua errada do povo
Língua certa do povo
Porque ele é que fala gostoso o português do Brasil
Ao passo que nós
O que fazemos
É macaquear
A sintaxe lusíada…

BANDEIRA, M. Estrela da vida inteira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2007.

Segundo o poema de Manuel Bandeira, as variações linguísticas ori-
ginárias das classes populares devem ser
A satirizadas, pois as várias formas de se falar o português no Bra-

sil ferem a língua portuguesa autêntica.
B questionadas, pois o povo brasileiro esquece a sintaxe da língua 

portuguesa.
C subestimadas, pois o português “gostoso” de Portugal deve ser 

a referência de correção linguística.
D reconhecidas, pois a formação cultural brasileira é garantida por 

meio da fala do povo.
E reelaboradas, pois o povo “macaqueia” a língua portuguesa original.
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SERMÃO DA SEXAGÉSIMA

 Nunca na Igreja de Deus houve tantas pregações, nem tantos 
pregadores como hoje. Pois se tanto se semeia a palavra de 
Deus, como é tão pouco o fruto? Não há um homem que em 
um sermão entre em si e se resolva, não há um moço que se ar-
rependa, não há um velho que se desengane. Que é isto? Assim 
como Deus não é hoje menos onipotente, assim a sua palavra 
não é hoje menos poderosa do que dantes era. Pois se a palavra 
de Deus é tão poderosa; se a palavra de Deus tem hoje tantos 
pregadores, por que não vemos hoje nenhum fruto da palavra 
de Deus? Esta, tão grande e tão importante dúvida, será a ma-
téria do sermão. Quero começar pregando-me a mim. A mim 
será, e também a vós; a mim, para aprender a pregar; a vós, que 
aprendais a ouvir.

VIEIRA, A. Sermões Escolhidos, v. 2. São Paulo: Edameris, 1965.

No Sermão da sexagésima, padre Antônio Vieira questiona a eficácia 
das pregações. Para tanto, apresenta como estratégia discursiva su-
cessivas interrogações, as quais têm por objetivo principal

A provocar a necessidade e o interesse dos fiéis sobre o conteúdo 
que será abordado no sermão.

B conduzir o interlocutor à sua própria reflexão sobre os temas 
abordados nas pregações.

C apresentar questionamentos para os quais a Igreja não possui 
respostas.

D inserir argumentos à tese defendida pelo pregador sobre a efi-
cácia das pregações.

E questionar a importância das pregações feitas pela Igreja duran-
te os sermões.
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 FABIANA, arrepelando-se de raiva — Hum! Ora, eis aí está para 
que se casou meu filho, e trouxe a mulher para minha casa. É 
isto constantemente. Não sabe o senhor meu filho que quem 
casa quer casa... Já não posso, não posso, não posso! (Batendo 
com o pé). Um dia arrebento, e então veremos!

PENA, M. Quem casa quer casa. www.dominiopubiico.gov.br. Acesso em: 7 dez. 2012.

As rubricas em itálico, como as trazidas no trecho de Martins Pena, 
em uma atuação teatral, constituem

A necessidade, porque as encenações precisam ser fiéis às diretri-
zes do autor.

B possibilidade, porque o texto pode ser mudado, assim como ou-
tros elementos.

C preciosismo, porque são irrelevantes para o texto ou para a en-
cenação.

D exigência, porque elas determinam as características do texto 
teatral.

E imposição, porque elas anulam a autonomia do diretor.
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VIDA OBSCURA
 Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro,
 ó ser humilde entre os humildes seres,
 embriagado, tonto de prazeres,
 o mundo para ti foi negro e duro.
 Atravessaste no silêncio escuro
 a vida presa a trágicos deveres
 e chegaste ao saber de altos saberes
 tornando-te mais simples e mais puro.
 Ninguém te viu o sentimento inquieto,
 magoado, oculto e aterrador, secreto,
 que o coração te apunhalou no mundo,
 Mas eu que sempre te segui os passos
 sei que cruz infernal prendeu-te os braços
 e o teu suspiro como foi profundo!

SOUSA, C. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1961.

Com uma obra densa e expressiva no Simbolismo brasileiro, Cruz e 
Sousa transpôs para seu lirismo uma sensibilidade em conflito com a 
realidade vivenciada. No soneto, essa percepção traduz-se em
A sofrimento tácito diante dos limites impostos pela discriminação.
B tendência latente ao vício como resposta ao isolamento social.
C extenuação condicionada a uma rotina de tarefas degradantes.
D frustração amorosa canalizada para as atividades intelectuais.
E vocação religiosa manifesta na aproximação com a fé cristã.
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 Quando Deus redimiu da tirania
 Da mão do Faraó endurecido
 O Povo Hebreu amado, e esclarecido,

 Páscoa ficou da redenção o dia.
 Páscoa de flores, dia de alegria
 Àquele Povo foi tão afligido
 O dia, em que por Deus foi redimido;
 Ergo sois vós, Senhor, Deus da Bahia.

 Pois mandado pela alta Majestade
 Nos remiu de tão triste cativeiro,
 Nos livrou de tão vil calamidade.

 Quem pode ser senão um verdadeiro
 Deus, que veio estirpar desta cidade
 O Faraó do povo brasileiro.

DAMASCENO, D. (Org.). Melhores poemas: Gregório de Matos. São Paulo: Globo, 2006.

Com uma elaboração de linguagem e uma visão de mundo que apre-
sentam princípios barrocos, o soneto de Gregório de Matos apresen-
ta temática expressa por

A visão cética sobre as relações sociais.

B preocupação com a identidade brasileira.

C crítica velada à forma de governo vigente.

D reflexão sobre os dogmas do cristianismo.

E questionamento das práticas pagãs na Bahia.
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Escrito em 1940, o poema Mãos dadas revela um eu lírico marcado 
pelo contexto de opressão política no Brasil e da Segunda Guerra 
Mundial. Em face dessa realidade, o eu lírico
A considera que em sua época o mais importante é a independên-

cia dos indivíduos.
B desvaloriza a importância dos planos pessoais na vida em socie-

dade.
C reconhece a tendência à autodestruição em uma sociedade 

oprimida.
D escolhe a realidade social e seu alcance individual como matéria 

poética.
E critica o individualismo comum aos românticos e aos excêntricos.
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PSICOLOGIA DE UM VENCIDO

Eu, filho do carbono e do amoníaco,

Monstro de escuridão e rutilância,

Sofro, desde a epigênesis da infância,

A influência má dos signos do zodíaco.

Profundíssimamente hipocondríaco,

Este ambiente me causa repugnância…

Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia

Que se escapa da boca de um cardíaco.

Já o verme — este operário das ruínas —

Que o sangue podre das carnificinas

Come, e à vida em geral declara guerra,

Anda a espreitar meus olhos para roê-los,

E há de deixar-me apenas os cabelos,

Na frialdade inorgânica da terra!

ANJOS, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994.

A poesia de Augusto dos Anjos revela aspectos de uma literatura de 
transição designada como pré-modernista.

Com relação à poética e à abordagem temática presentes no soneto, 
identificam-se marcas dessa literatura de transição, como

A a forma do soneto, os versos metrificados, a presença de rimas 
e o vocabulário requintado, além do ceticismo, que antecipam 
conceitos estéticos vigentes no Modernismo.

B o empenho do eu lírico pelo resgate da poesia simbolista, mani-
festa em metáforas como “Monstro de escuridão e rutilância” e 
“influência má dos signos do zodíaco”.

C a seleção lexical emprestada ao cientificismo, como se lê em 
“carbono e amoníaco”, “epigênesis da infância” e “frialdade 
inorgânica”, que restitui a visão naturalista do homem.

D a manutenção de elementos formais vinculados à estética do 
Parnasianismo e do Simbolismo, dimensionada pela inovação 
na expressividade poética, e o desconcerto existencial.

E a ênfase no processo de construção de uma poesia descritiva 
e ao mesmo tempo filosófica, que incorpora valores morais e 
científicos mais tarde renovados pelos modernistas.
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SONETO

Oh! Páginas da vida que eu amava,
Rompei-vos! nunca mais! tão desgraçado!...
Ardei, lembranças doces do passado!
Quero rir-me de tudo que eu amava!

E que doido que eu fui! como eu pensava
Em mãe, amor de irmã! em sossegado
Adormecer na vida acalentado
Pelos lábios que eu tímido beijava!

Embora – é meu destino. Em treva densa
Dentro do peito a existência finda
Pressinto a morte na fatal doença!

A mim a solidão da noite infinda!
Possa dormir o trovador sem crença.
Perdoa minha mãe – eu te amo ainda!

AZEVEDO, A. Lira dos vinte anos. São Paulo: Martins Fontes, 1996.

A produção de Álvares de Azevedo situa-se na década de 1850, perí-
odo conhecido na literatura brasileira como Ultrarromantismo. Nes-
se poema, a força expressiva da exacerbação romântica identifica-se 
com o(a)
A amor materno, que surge como possibilidade de salvação para o 

eu lírico.
B saudosismo da infância, indicado pela menção às figuras da mãe 

e da irmã.
C construção de versos irônicos e sarcásticos, apenas com aparên-

cia melancólica.
D presença do tédio sentido pelo eu lírico, indicado pelo seu dese-

jo de dormir.
E fixação do eu lírico pela ideia da morte, o que o leva a sentir um 

tormento constante.
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MÃOS DADAS

Não serei o poeta de um mundo caduco.

Também não cantarei o mundo futuro.

Estou preso à vida e olho meus companheiros.

Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças.

Entre eles, considero a enorme realidade.

O presente é tão grande, não nos afastemos.

Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.

Não serei o cantor de uma mulher, de uma história.

Não direi suspiros ao anoitecer, a paisagem vista na janela.

Não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida.

Não fugirei para ilhas nem serei raptado por serafins.

O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os

homens presentes,

a vida presente.
ANDRADE, C. D. Sentimento do mundo. São Paulo: Cia. das Letras, 2012.
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O poema de Oswald de Andrade remonta à ideia de que a brasilidade 
está relacionada ao futebol. Quanto à questão da identidade nacio-
nal, as anotações em torno dos versos constituem

A direcionamentos possíveis para uma leitura crítica de dados his-
tórico-culturais.

B forma clássica da construção poética brasileira.

C rejeição à ideia do Brasil como o país do futebol.

D intervenções de um leitor estrangeiro no exercício de leitura po-
ética.

E lembretes de palavras tipicamente brasileiras substitutivas das 
originais.
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MANTA QUE COSTURA CAUSOS E HISTÓRIAS NO SEIO DE UMA 
FAMÍLIA SERVE DE METÁFORA DA MEMÓRIA EM OBRA ESCRI-

TA POR AUTORA PORTUGUESA

O que poderia valer mais do que a manta para aquela família? Qua-
dros de pintores famosos? Joias de rainha? Palácios? Uma manta 
feita de centenas de retalhos de roupas velhas aquecia os pés das 
crianças e a memória da avó, que a cada quadrado apontado por 
seus netos resgatava de suas lembranças uma história. Histórias fan-
tasiosas como a do vestido com um bolso que abrigava um gnomo 
comedor de biscoitos; histórias de traquinagem como a do calção 
transformado em farrapos no dia em que o menino, que gostava de 
andar de bicicleta de olhos fechados, quebrou o braço; histórias de 
saudades, como o avental que carregou uma carta por mais de um 
mês... Muitas histórias formavam aquela manta. Os protagonistas 
eram pessoas da família, um tio, uma tia, o avô, a bisavó, ela mesma, 
os antigos donos das roupas. Um dia, a avó morreu, e as tias passa-
ram a disputar a manta, todas a queriam, mais do que aos quadros, 
joias e palácios deixados por ela. Felizmente, as tias conseguiram 
chegar a um acordo, e a manta passou a ficar cada mês na casa de 
uma delas. E os retalhos, à medida que iam se acabando, eram subs-
tituídos por outros retalhos, e novas e antigas histórias foram sendo 
incorporadas à manta mais valiosa do mundo.

LASEVICIUS, A. Língua Portuguesa, São Paulo, n. 76, 2012 (adaptado).

A autora descreve a importância da manta para aquela família, ao 
verbalizar que “novas e antigas histórias foram sendo incorporadas à 
manta mais valiosa do mundo”.

Essa valorização evidencia-se pela

A oposição entre os objetos de valor, como joias, palácios e qua-
dros, e a velha manta.

B descrição detalhada dos aspectos físicos da manta, como cor e 
tamanho dos retalhos.

C valorização da manta como objeto de herança familiar disputa-
do por todos.

D comparação entre a manta que protege do frio e a manta que 
aquecia os pés das crianças.

E correlação entre os retalhos da manta e as muitas histórias de 
tradição oral que os formavam.

79| ENEM 2013
 Tudo no mundo começou com um sim. Uma molécula disse sim a 

outra molécula e nasceu a vida. Mas antes da pré-história havia a 
pré-história da pré-história e havia o nunca e havia o sim. Sempre 
houve. Não sei o quê, mas sei que o universo jamais começou.

 […]
 Enquanto eu tiver perguntas e não houver respostas continu-

arei a escrever. Como começar pelo início, se as coisas aconte-
cem antes de acontecer? Se antes da pré-pré-história já havia 
os monstros apocalípticos? Se esta história não existe, passará a 
existir. Pensar é um ato. Sentir é um fato. Os dois juntos — sou 
eu que escrevo o que estou escrevendo. […] Felicidade? Nunca 
vi palavra mais doida, inventada pelas nordestinas que andam 
por aí aos montes.

 Como eu irei dizer agora, esta história será o resultado de uma 
visão gradual — há dois anos e meio venho aos poucos des-
cobrindo os porquês. É visão da iminência de. De quê? Quem 
sabe se mais tarde saberei. Como que estou escrevendo na hora 
mesma em que sou lido. Só não inicio pelo fim que justificaria 
o começo — como a morte parece dizer sobre a vida — porque 
preciso registrar os fatos antecedentes.

LISPECTOR, C. A hora da estrela. Rio de Janeiro: Rocco, 1988 (fragmento).

A elaboração de uma voz narrativa peculiar acompanha a trajetória 
literária de Clarice Lispector, culminada com a obra A hora da estre-
la, de 1977, ano da morte da escritora. Nesse fragmento, nota-se 
essa peculiaridade porque o narrador
A observa os acontecimentos que narra sob uma ótica distante, 

sendo indiferente aos fatos e às personagens.
B relata a história sem ter tido a preocupação de investigar os mo-

tivos que levaram aos eventos que a compõem.
C revela-se um sujeito que reflete sobre questões existenciais e 

sobre a construção do discurso.
D admite a dificuldade de escrever uma história em razão da com-

plexidade para escolher as palavras exatas.
E propõe-se a discutir questões de natureza filosófica e metafísi-

ca, incomuns na narrativa de ficção.

80| ENEM 2013 
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 Invejoso
 O bem alheio é o seu desgosto
 Queria um palácio suntuoso
 Mas acabou no fundo desse poço...

ANTUNES, A. Iê Iê Iê. São Paulo: Rosa Celeste, 2009 (fragmento).

O conto e a letra de canção abordam o mesmo tema, a inveja. Embo-
ra empreguem recursos linguísticos diferentes, ambos lançam mão 
de um mecanismo em comum, que consiste em
A referir-se, em terceira pessoa, a um indivíduo qualificado como 

invejoso.
B conferir à inveja aspectos humanos ao fazer dela personagem 

de narrativa.
C expressar o ponto de vista do invejoso por meio da fala de uma 

personagem.
D dissertar sobre a inveja, apresentando argumentos contrários e 

favoráveis.
E fazer uma descrição do perfil psicológico de alguém caracteriza-

do como invejoso.
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TEXTO I
 Andaram na praia, quando saímos, oito ou dez deles; e daí a 

pouco começaram a vir mais. E parece-me que viriam, este dia, 
à praia, quatrocentos ou quatrocentos e cinquenta. Alguns de-
les traziam arcos e flechas, que todos trocaram por carapuças 
ou por qualquer coisa que lhes davam. […] Andavam todos tão 
bem-dispostos, tão bem feitos e galantes com suas tinturas que 
muito agradavam.

CASTRO, S. “A carta de Pero Vaz de Caminha”. Porto Alegre: L&PM, 1996 (fragmento).

TEXTO II

Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, a carta de Pero Vaz de 
Caminha e a obra de Portinari retratam a chegada dos portugueses 
ao Brasil. Da leitura dos textos, constata-se que
A a carta de Pero Vaz de Caminha representa uma das primeiras 

manifestações artísticas dos portugueses em terras brasileiras e 
preocupa-se apenas com a estética literária.

B a tela de Portinari retrata indígenas nus com corpos pintados, 
cuja grande significação é a afirmação da arte acadêmica brasi-
leira e a contestação de uma linguagem moderna.

82| ENEM 2013 Logo todos na cidade souberam: Halim se embei-
çara por Zana. As cristãs maronitas de Manaus, velhas e moças, não 
aceitavam a ideia de ver Zana casar-se com um muçulmano. Ficavam 
de vigília na calçada do Biblos, encomendavam novenas para que ela 
não se casasse com Halim. Diziam a Deus e ao mundo fuxicos assim: 
que ele era um mascate, um teque-teque qualquer, um rude, um 
maometano das montanhas do sul do Líbano que se vestia como um 
pé rapado e matraqueava nas ruas e praças de Manaus. Galib reagiu, 
enxotou as beatas: que deixassem sua filha em paz, aquela ladainha 
prejudicava o movimento do Biblos. Zana se recolheu ao quarto. Os 
clientes queriam vê-la, e o assunto do almoço era só este: a reclusão 
da moça, o amor louco do “maometano”.

HATOUM, M. Dois irmãos. São Paulo: Cia. das Letras, 2006 (fragmento).

Dois irmãos narra a história da família que Halim e Zana formaram 
na segunda metade do século XX. Considerando o perfil sociocultural 
das personagens e os valores sociais da época, a oposição ao casa-
mento dos dois evidencia
A as fortes barreiras erguidas pelas diferenças de nível financeiro.
B o impacto dos preceitos religiosos no campo das escolhas afetivas.
C a divisão das famílias em castas formadas pela origem geográfica.
D a intolerância com atos litúrgicos, aqui representados pelas no-

venas e ladainhas.
E a importância atribuída à ocupação exercida por um futuro che-

fe de família.

83| ENEM 2013

TEXTO I
 Eles se beijavam no elevador, nos corredores do prédio. Se ama-

vam tanto, que o vizinho solteirão da esquerda guardava por 
eles uma vermelha inveja. Uma tarde, sem que ninguém sou-
besse por que, eles se enforcaram no banheiro. Houve muito 
tumulto, carros da polícia parados em frente ao edifício, as equi-
pes de TV.

 O sol caía sobre as marquises e a cabeça dos curiosos na rua. 
Um senhor dizia para uma mulher passando ali:

 — Eles se suicidaram.
 Uma comerciária acrescentava:
 — Dizem que eles se gostavam muito.
 — Que coisa!
 Enquanto isso, o solteirão, na janela do seu apartamento, vendo 

todos lá embaixo, mordia com sabor a carne acesa de uma enor-
me goiaba.

FERNANDES, R. O caçador. João Pessoa: UFPB, 1997 (fragmento).

TEXTO II
INVEJOSO

 O carro do vizinho é muito mais possante
 E aquela mulher dele é tão interessante
 Por isso ele parece muito mais potente
 Sua casa foi pintada recentemente

 E quando encontra o seu colega de trabalho
 Só pensa em quanto deve ser o seu salário
 Queria ter a secretária do patrão
 Mas sua conta bancária já chegou ao chão
 [...]

 Invejoso
 Querer o que é dos outros é o seu gozo
 E fica remoendo até o osso
 Mas sua fruta só lhe dá o caroço
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 Se se pudesse, o espírito que chora,
 Ver através da máscara da face,
 Quanta gente, talvez, que inveja agora
 Nos causa, então piedade nos causasse!

 Quanta gente que ri, talvez, consigo
 Guarda um atroz, recôndito inimigo,
 Como invisível chaga cancerosa!
 Quanta gente que ri, talvez existe,
 Cuja ventura única consiste
 Em parecer aos outros venturosa!

CORREIA, R. In: PATRIOTA, M. Para compreender Raimundo Correia. Brasília: Alhambra, 1995.

Coerente com a proposta parnasiana de cuidado formal e racionali-
dade na condução temática, o soneto de Raimundo Correia reflete 
sobre a forma como as emoções do indivíduo são julgadas em socie-
dade. Na concepção do eu lírico, esse julgamento revela que
A a necessidade de ser socialmente aceito leva o indivíduo a agir 

de forma dissimulada.
B o sofrimento íntimo torna-se mais ameno quando compartilha-

do por um grupo social.
C a capacidade de perdoar e aceitar as diferenças neutraliza o sen-

timento de inveja.
D o instinto de solidariedade conduz o indivíduo a apiedar-se do 

próximo.
E a transfiguração da angústia em alegria é um artifício nocivo ao 

convívio social.

88| ENEM 2013

OLÁ! NEGRO

 Os netos de teus mulatos e de teus cafuzos
 e a quarta e a quinta gerações de teu sangue sofredor
 tentarão apagar a tua cor!
 E as gerações dessas gerações quando apagarem
 a tua tatuagem execranda,
 não apagarão de suas almas, a tua alma, negro!
 Pai-João, Mãe-negra, Fulô, Zumbi,
 negro-fujão, negro cativo, negro rebelde
 negro cabinda, negro congo, negro ioruba, negro que foste para 

o algodão de USA
 para os canaviais do Brasil, para o tronco, para o colar de ferro, 

para a canga
 de todos os senhores do mundo;
 eu melhor compreendo agora os teus blues
 nesta hora triste da raça branca, negro!
 Olá, Negro! Olá, Negro!
 A raça que te enforca, enforca-se de tédio, negro!

LIMA, J. Obras completas. Rio de Janeiro: Aguilar, 1958 (fragmento).

O conflito de gerações e de grupos étnicos reproduz, na visão do eu 
lírico, um contexto social assinalado por
A modernização dos modos de produção e consequente enrique-

cimento dos brancos.
B preservação da memória ancestral e resistência negra à apatia 

cultural dos brancos.
C superação dos costumes antigos por meio da incorporação de 

valores dos colonizados.
D nivelamento social de descendentes de escravos e de senhores 

pela condição de pobreza.
E antagonismo entre grupos de trabalhadores e lacunas de here-

ditariedade.

C a carta, como testemunho histórico-político, mostra o olhar do 
colonizador sobre a gente da terra, e a pintura destaca, em pri-
meiro plano, a inquietação dos nativos.

D as duas produções, embora usem linguagens diferentes — ver-
bal e não verbal —, cumprem a mesma função social e artística.

E a pintura e a carta de Caminha são manifestações de grupos 
étnicos diferentes, produzidas em um mesmo momentos histó-
rico, retratando a colonização.

85| ENEM 2013
A DIVA

 Vamos ao teatro, Maria José?
 Quem me dera,
 desmanchei em rosca quinze kilos de farinha,
 tou podre. Outro dia a gente vamos.
 Falou meio triste, culpada,
 e um pouco alegre por recusar com orgulho.
 TEATRO! Disse no espelho.
 TEATRO! Mais alto, desgrenhada.
 TEATRO! E os cacos voaram
 sem nenhum aplauso.
 Perfeita.

PRADO, A. Oráculos de maio. São Paulo: Siciliano, 1999.

Os diferentes gêneros textuais desempenham funções sociais diver-
sas, reconhecidas pelo leitor com base em suas características espe-
cíficas, bem como na situação comunicativa em que ele é produzido. 
Assim, o texto “A diva”

A narra um fato real vivido por Maria José.

B surpreende o leitor pelo seu efeito poético.
C relata uma experiência teatral profissional.
D descreve uma ação típica de uma mulher sonhadora.
E defende um ponto de vista relativo ao exercício teatral.

86| ENEM 2013
 O rio que fazia uma volta atrás de nossa casa era a imagem
 de um vidro mole que fazia uma volta atrás de casa.
 Passou um homem depois e disse: Essa volta que o rio faz
 por trás de sua casa se chama enseada.
 Não era mais a imagem de uma cobra de vidro que fazia
 uma volta atrás da casa.
 Era uma enseada.
 Acho que o nome empobreceu a imagem.

BARROS, M. O livro das ignorãças. Rio de Janeiro: Record, 2001.

Manoel de Barros desenvolve uma poética singular, marcada por 
“narrativas alegóricas”, que transparecem nas imagens construídas 
ao longo do texto. No poema, essa característica aparece represen-
tada pelo uso do recurso de

A resgate de uma imagem da infância, com a cobra de vidro.
B apropriação do universo poético pelo olhar objetivo.
C transfiguração do rio em um vidro mole e cobra de vidro.
D rejeição da imagem de vidro e de cobra no imaginário poético.
E recorte de elementos como a casa e o rio no subconsciente.

87| ENEM 2013

MAL SECRETO

 Se a cólera que espuma, a dor que mora
 N’alma, e destrói cada ilusão que nasce,
 Tudo o que punge, tudo o que devora
 O coração, no rosto se estampasse;



LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS

43

O texto traz em relevo as funções metalinguística e poética. Seu ca-
ráter metalinguístico justifica-se pela
A discussão da dificuldade de se fazer arte inovadora no mundo 

contemporâneo.
B defesa do movimento artístico da pós-modernidade, típico do 

século XX.
C abordagem de temas do cotidiano, em que a arte se volta para 

assuntos rotineiros.
D tematização do fazer artístico, pela discussão do ato de constru-

ção da própria obra.
E valorização do efeito de estranhamento causado no público, o 

que faz a obra ser reconhecida.

91| ENEM 2013
 MAR PORTUGUÊS
 Ó mar salgado, quanto do teu sal
 São lágrimas de Portugal!
 Por te cruzarmos, quantas mães choraram,
 Quantos filhos em vão rezaram!
 Quantas noivas ficaram por casar
 Para que fosses nosso, ó mar!

 Valeu a pena? Tudo vale a pena
 Se a alma não é pequena.
 Quem quer passar além do Bojador
 Tem que passar além da dor.
 Deus ao mar o perigo e o abismo deu,
 Mas nele é que espelhou o céu.

PESSOA, F. Mensagens. São Paulo: Difel, 1986.

Nos versos 1 e 2, a hipérbole e a metonímia foram utilizadas para 
subverter a realidade. Qual o objetivo dessa subversão para a consti-
tuição temática do poema?
A Potencializar a importância dos feitos lusitanos durante as gran-

des navegações.
B Criar um fato ficcional ao comparar o choro das mães ao choro 

da natureza.
C Reconhecer as dificuldades técnicas vividas pelos navegadores 

portugueses.
D Atribuir as derrotas portuguesas nas batalhas às fortes corren-

tes marítimas.
E Relacionar os sons do mar ao lamento dos derrotados nas bata-

lhas do Atlântico.

92| ENEM 2013

CAPÍTULO LIV — A PÊNDULA

 Saí dali a saborear o beijo. Não pude dormir; estirei-me na 
cama, é certo, mas foi o mesmo que nada. Ouvi as horas todas 
da noite. Usualmente, quando eu perdia o sono, o bater da pên-
dula fazia-me muito mal; esse tique-taque soturno, vagaroso e 
seco parecia dizer a cada golpe que eu ia ter um instante menos 
de vida. Imaginava então um velho diabo, sentado entre dois 
sacos, o da vida e o da morte, e a contá-las assim:

 — Outra de menos…
 — Outra de menos…
 — Outra de menos…
 — Outra de menos…
 O mais singular é que, se o relógio parava, eu dava-lhe corda, 

para que ele não deixasse de bater nunca, e eu pudesse contar 
todos os meus instantes perdidos. Invenções há, que se trans-
formam ou acabam; as mesmas instituições morrem; o relógio 
é definitivo e perpétuo. O derradeiro homem, ao despedir-se do 
sol frio e gasto, há de ter um relógio na algibeira, para saber a 
hora exata em que morre.

89| ENEM 2013

DOIS QUADROS

 Na seca inclemente do nosso Nordeste,
 O sol é mais quente e o céu mais azul
 E o povo se achando sem pão e sem veste,
 Viaja à procura das terras do Sul.
 De nuvem no espaço, não há um farrapo,
 Se acaba a esperança da gente roceira,
 Na mesma lagoa da festa do sapo,
 Agita-se o vento levando a poeira.

ABC DO NORDESTE FLAGELADO

 O – Outro tem opinião
 de deixar mãe, deixar pai,
 porém para o Sul não vai,
 procura outra direção.
 Vai bater no Maranhão
 onde nunca falta inverno;
 outro com grande consterno
 deixa o casebre e a mobília
 e leva a sua família
 pra construção do governo.

Disponível em: www.revista.agulha.com.br. Acesso em: 23 abr. 2010 (fragmento).

Os Textos I e II são de autoria do escritor nordestino Patativa do As-
saré, que, em sua obra, retrata de forma bastante peculiar os proble-
mas de sua região. Esses textos têm em comum o fato de abordarem
A a falta de esperança do povo nordestino, que se deixa vencer 

pela seca.
B a dúvida de que a ajuda do governo chegará ao povo nordestino.
C o êxodo do homem nordestino à procura de melhores condi-

ções de vida.
D o sentimento de tristeza do povo nordestino devido à falta de 

chuva.
E o sofrimento dos animais durante os longos períodos de estiagem.

90| ENEM 2013

LUSOFONIA
 rapariga: s.f., fem. de rapaz: mulher nova; moça; menina; (Bra-

sil), meretriz.
 Escrevo um poema sobre a rapariga que está sentada
 no café, em frente da chávena de café, enquanto
 alisa os cabelos com a mão. Mas não posso escrever este
 poema sobre essa rapariga porque, no brasil, a palavra
 rapariga não quer dizer o que ela diz em portugal. Então,
 terei de escrever a mulher nova do café, a jovem do café,
 a menina do café, para que a reputação da pobre rapariga
 que alisa os cabelos com a mão, num café de lisboa, não
 fique estragada para sempre quando este poema atravessar o
 atlântico para desembarcar no rio de janeiro. E isto tudo
 sem pensar em áfrica, porque aí lá terei
 de escrever sobre a moça do café, para
 evitar o tom demasiado continental da rapariga, que é
 uma palavra que já me está a pôr com dores
 de cabeça até porque, no fundo, a única coisa que eu queria
 era escrever um poema sobre a rapariga do
 café. A solução, então, é mudar de café, e limitar-me a
 escrever um poema sobre aquele café onde nenhuma rapariga se
 pode sentar à mesa porque só servem café ao balcão.

JÚDICE, N. Matéria do Poema. Lisboa: D. Quixote, 2008.
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O jornal impresso é parte integrante do que hoje se compreende por 
tecnologias de informação e comunicação. Nesse texto, o jornal é 
reconhecido como
A objeto de devoção pessoal.
B elemento de afirmação da cultura.
C instrumento de reconstrução da memória.
D ferramenta de investigação do ser humano.
E veículo de produção de fatos da realidade.

03| ENEM 2016

A PARTIDA DE TREM
 Marcava seis horas da manhã. Angela Pralini pagou o táxi e pe-

gou sua pequena valise. Dona Maria Rita de Alvarenga Chagas 
Souza Melo desceu do Opala da filha e encaminharam-se para 
os trilhos. A velha bem-vestida e com joias. Das rugas que a dis-
farçavam saía a forma pura de um nariz perdido na idade, e de 
uma boca que outrora devia ter sido cheia e sensível. Mas que 
importa? Chega-se a um certo ponto – e o que foi não importa. 
Começa uma nova raça. Uma velha não pode comunicar-se. Rece-
beu o beijo gelado de sua filha que foi embora antes do trem par-
tir. Ajudara-a antes a subir no vagão. Sem que neste houvesse um 
centro, ela se colocara do lado. Quando a locomotiva se pôs em 
movimento, surpreendeu-se um pouco: não esperava que o trem 
seguisse nessa direção e sentara-se de costas para o caminho.

 Angela Pralini percebeu-lhe o movimento e perguntou:
 — A senhora deseja trocar de lugar comigo?
 Dona Maria Rita se espantou com a delicadeza, disse que não, 

obrigada, para ela dava no mesmo. Mas parecia ter-se pertur-
bado. Passou a mão sobre o camafeu filigranado de ouro, es-
petado no peito, passou a mão pelo broche. Seca. Ofendida? 
Perguntou afinal a Angela Pralini:

 — É por causa de mim que a senhorita deseja trocar de lugar?

LISPECTOR, C. Onde estivestes de noite.
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1980 (fragmento).

A descoberta de experiências emocionais com base no cotidiano é 
recorrente na obra de Clarice Lispector. No fragmento, o narrador 
enfatiza o(a)
A comportamento vaidoso de mulheres de condição social privile-

giada.
B anulação das diferenças sociais no espaço público de uma estação.
C incompatibilidade psicológica entre mulheres de gerações di-

ferentes.
D constrangimento da aproximação formal de pessoas desconhecidas.
E sentimento de solidão alimentado pelo processo de envelheci-

mento.
04| ENEM 2016 Quem procura a essência de um conto no espaço 
que fica entre a obra e seu autor comete um erro: é muito melhor 
procurar não no terreno que fica entre o escritor e sua obra, mas 
justamente no terreno que fica entre o texto e seu leitor.

OZ, A. De amor e trevas.

São Paulo: Cia. das Letras. 2005 (fragmento).

A progressão temática de um texto pode ser estruturada por meio de 
diferentes recursos coesivos, entre os quais se destaca a pontuação. 
Nesse texto, o emprego dos dois pontos caracteriza uma operação 
textual realizada com a finalidade de
A comparar elementos opostos.
B relacionar informações gradativas.
C intensificar um problema conceitual.
D introduzir um argumento esclarecedor.
E assinalar uma consequência hipotética.

 Naquela noite não padeci essa triste sensação de enfado, mas 
outra, e deleitosa. As fantasias tumultuavam-me cá dentro, 
vinham umas sobre outras, à semelhança de devotas que se 
abalroam para ver o anjo-cantor das procissões. Não ouvia os 
instantes perdidos, mas os minutos ganhados.

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992 (fragmento).

O capítulo apresenta o instante em que Brás Cubas revive a sensação do 
beijo trocado com Virgília, casada com Lobo Neves. Nesse contexto, a 
metáfora do relógio desconstrói certos paradigmas românticos, porque

A o narrador e Virgília não têm percepção do tempo em seus en-
contros adúlteros.

B como “defunto autor”, Brás Cubas reconhece a inutilidade de 
tentar acompanhar o fluxo do tempo.

C na contagem das horas, o narrador metaforiza o desejo de triun-
far e acumular riquezas.

D o relógio representa a materialização do tempo e redireciona o 
comportamento idealista de Brás Cubas.

E o narrador compara a duração do sabor do beijo à perpetuidade 
do relógio.

TEXTOS 1

01| ENEM 2015

TEXTO I
 Canudos não se rendeu. Exemplo único em toda a história, re-

sistiu até o esgotamento completo. Vencido palmo a palmo, na 
precisão integral do termo, caiu no dia 5, ao entardecer, quando 
caíram os seus últimos defensores, que todos morreram. Eram 
quatro apenas: um velho, dois homens feitos e uma criança, na 
frente dos quais rugiam raivosamente cinco mil soldados.

CUNHA, E. Os sertões. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1987.

TEXTO II
 Na trincheira, no centro do reduto, permaneciam quatro faná-

ticos sobreviventes do extermínio. Era um velho, coxo por feri-
mento e usando uniforme da Guarda Católica, um rapaz de 16 
a 18 anos, um preto alto e magro, e um caboclo. Ao serem in-
timados para deporem as armas, investiram com enorme fúria. 
Assim estava terminada e de maneira tão trágica a sanguinosa 
guerra, que o banditismo e o fanatismo traziam acesa por lon-
gos meses, naquele recanto do território nacional.

SOARES, H. M. A Guerra de Canudos. Rio de Janeiro: Altina, 1902.

Os relatos do último ato da Guerra de Canudos fazem uso de repre-
sentações que se perpetuariam na memória construída sobre o con-
flito. Nesse sentido, cada autor caracterizou a atitude dos sertanejos, 
respectivamente, como fruto da
A manipulação e incompetência.
B ignorância e solidariedade.
C hesitação e obstinação.
D esperança e valentia.
E bravura e loucura.

02| ENEM 2016
BONS DIAS!

14 de junho de 1889

 Ó doce, ó longa, ó inexprimível melancolia dos jornais velhos! 
Conhece-se um homem diante de um deles. Pessoa que não 
sentir alguma coisa ao ler folhas de meio século, bem pode crer 
que não terá nunca uma das mais profundas sensações da vida, 
– igual ou quase igual à que dá a vista das ruínas de uma civiliza-
ção. Não é a saudade piegas, mas a recomposição do extinto, a 
revivescência do passado.

ASSIS. M. Bons dias! (Crônicas 1885-1839).
Campinas Editora da Unicamp, São Paulo: Hucitec, 1590.
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Ao apresentar uma cena em que um menino atira milho às galinhas e 
observa com atenção uma delas, o narrador explora um recurso que 
conduz a uma expressividade fundamentada na
A captura de elementos da vida rural, de feições peculiares.
B caracterização de um quintal de sítio, espaço de descobertas.
C confusão intencional da marcação do tempo, centrado na infância.
D apropriação de diferentes pontos de vista, incorporados afetiva-

mente.
E fragmentação do conflito gerador, distendido como apoio à 

emotividade.

08| ENEM 2016
 Em casa, Hideo ainda podia seguir fiel ao imperador japonês e 

às tradições que trouxera no navio que aportara em Santos. [...] 
Por isso Hideo exigia que, aos domingos, todos estivessem juntos 
durante o almoço. Ele se sentava à cabeceira da mesa; à direita 
ficava Hanashiro, que era o primeiro filho, e Hitoshi, o segundo, e 
à esquerda, Haruo, depois Hiroshi, que era o mais novo. [...] A es-
posa, que também era mãe, e as filhas, que também eram irmãs, 
aguardavam de pé ao redor da mesa [...]. Haruo reclamava, não 
se cansava de reclamar: que se sentassem também as mulheres 
à mesa, que era um absurdo aquele costume. Quando se casas-
se, se sentariam à mesa a esposa e o marido, um em frente ao 
outro, porque não era o homem melhor que a mulher para ser o 
primeiro [...]. Elas seguiam de pé, a mãe um pouco cansada dos 
protestos do filho, pois o momento do almoço era sagrado, não 
era hora de levantar bandeiras inúteis [...].

NAKASATO, O. Nihonjin. São Paulo: Benvirá, 2011 (fragmento).

Referindo-se a práticas culturais de origem nipônica, o narrador re-
gistra as reações que elas provocam na família e mostra um contexto 
em que
A a obediência ao imperador leva ao prestígio pessoal.
B as novas gerações abandonam seus antigos hábitos.
C a refeição é o que determina a agregação familiar.
D os conflitos de gênero tendem a ser neutralizados.
E o lugar à mesa metaforiza uma estrutura de poder.

09| ENEM 2016
 PINHÃO sai ao mesmo tempo que BENONA entra.
 BENONA: Eurico, Eudoro Vicente está lá fora e quer falar com 

você.
 EURICÃO: Benona, minha irmã, eu sei que ele está lá fora, mas 

não quero falar com ele.
 BENONA: Mas Eurico, nós lhe devemos certas atenções.
 EURICÃO: Você, que foi noiva dele. Eu, não!
 BENONA: Isso são coisas passadas.
 EURICÃO: Passadas para você, mas o prejuízo foi meu. Esperava 

que Eudoro, com todo aquele dinheiro, se tornasse meu cunha-
do. Era uma boca a menos e um patrimônio a mais. E o peste me 
traiu. Agora, parece que ouviu dizer que eu tenho um tesouro. 
E vem louco atrás dele, sedento, atacado de verdadeira hidrofo-
bia. Vive farejando ouro, como um cachorro da molest’a, como 
um urubu, atrás do sangue dos outros. Mas ele está enganado. 
Santo Antônio há de proteger minha pobreza e minha devoção.

SUASSUNA, A. O santo e a porca.
Rio de Janeiro: José Olympio, 2013 (fragmento).

Nesse texto teatral, o emprego das expressões “o peste” e “cachorro 
da molest’a” contribui para
A marcar a classe social das personagens.
B caracterizar usos linguísticos de uma região.
C enfatizar a relação familiar entre as personagens.
D sinalizar a influência do gênero nas escolhas vocabulares.
E demonstrar o tom autoritário da fala de uma das personagens.

05| ENEM 2016
LIÇÕES DE MOTIM

 DONA COTINHA –– É claro! Só gosta de solidão quem nasceu 
pra ser solitário. Só o solitário gosta de solidão. Quem vive só 
e não gosta da solidão não é um solitário, é só um desacompa-
nhado. (A reflexão escorrega lá pro fundo da alma.) Solidão é 
vocação, besta de quem pensa que é sina. Por isso, tem de ser 
valorizada. E não é qualquer um que pode ser solitário, não. Ah, 
mas não é mesmo! É preciso ter competência pra isso. (De sú-
bito, pedagógica, volta-se para o homem.) É como poesia, sabe, 
moço? Tem de ser recitada em voz alta, que é pra gente sentir 
o gosto. (FAZ UMA PAUSA.) Você gosta de poesia? (O HOMEM 
TORNA A SE DEBATER. A VELHA INTERROMPE O DISCURSO E 
VOLTA A LHE DAR AS COSTAS, COMO SEMPRE, IMPASSÍVEL. O 
HOMEM, MAIS UMA VEZ, CANSADO, DESISTE.) Bem, como eu ia 
dizendo, pra viver bem com a solidão temos de ser proprietários 
dela e não inquilinos, me entende? Quem é inquilino da solidão 
não passa de um abandonado. É isso aí.

ZORZETFI, H. Lições de motim. Goiânia: Kelps. 2010 (adaptado).

Nesse trecho, o que caracteriza Lições de motim como texto teatral?
A O tom melancólico presente na cena.
B As perguntas retóricas da personagem.
C A interferência do narrador no desfecho da cena.
D O uso de rubricas para construir a ação dramática.
E As analogias sobre a solidão feitas pela personagem.

06| 
L.J.C.

— 5 tiros?
— É.
— Brincando de pegador?
— É. O PM pensou que...
— Hoje?
— Cedinho.

COELHO, M ln: FREIRE, M. (Org). Os cem menores contos brasileiros do século.
São Paulo: Ateliê Editorial. 2004.

Os sinais de pontuação são elementos com importantes funções 
para a progressão temática. Nesse miniconto, as reticências foram 
utilizadas para indicar
A uma fala hesitante.
B uma informação implícita.
C uma situação incoerente.
D a eliminação de uma ideia.
E a interrupção de uma ação.

07| ENEM 2016

GALINHA CEGA
 O dono correu atrás de sua branquinha, agarrou-a, lhe examinou 

os olhos. Estavam direitinhos, graças a Deus, e muito pretos. Sol-
tou-a no terreiro e lhe atirou mais milho. A galinha continuou a 
bicar o chão desorientada. Atirou ainda mais, com paciência, até 
que ela se fartasse. Mas não conseguiu com o gasto de milho, 
de que as outras se aproveitaram, atinar com a origem daquela 
desorientação. Que é que seria aquilo, meu Deus do céu? Se fosse 
efeito de uma pedrada na cabeça e se soubesse quem havia man-
dado a pedra, algum moleque da vizinhança, aí... Nem por sombra 
imaginou que era a cegueira irremediável que principiava.

 Também a galinha, coitada, não compreendia nada, absoluta-
mente nada daquilo. Por que não vinham mais os dias lumino-
sos em que procurava a sombra das pitangueiras? Sentia ainda 
o calor do sol, mas tudo quase sempre tão escuro. Quase que já 
não sabia onde é que estava a luz, onde é que estava a sombra.

GUIMARAENS, J. A. Contos e novelas.
Rio de Janeiro: Imago, 1976 (fragmento).
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No texto, há uma discussão sobre o uso de algumas palavras da lín-
gua portuguesa. Esse uso promove o(a)
A marcação temporal, evidenciada pela presença de palavras indi-

cativas dos dias da semana.
B tom humorístico, ocasionado pela ocorrência de palavras em-

pregadas em contextos formais.
C caracterização da identidade linguística dos interlocutores, per-

cebida pela recorrência de palavras regionais.
D distanciamento entre os interlocutores, provocado pelo empre-

go de palavras com significados pouco conhecidos.
E inadequação vocabular, demonstrada pela seleção de palavras 

desconhecidas por parte de um dos interlocutores do diálogo.

12| ENEM 2016

RECEITA

 Tome-se um poeta não cansado,
 Uma nuvem de sonho e uma flor,
 Três gotas de tristeza, um tom dourado,
 Uma veia sangrando de pavor.
 Quando a massa já ferve e se retorce
 Deita-se a luz dum corpo de mulher,
 Duma pitada de morte se reforce,
 Que um amor de poeta assim requer.

SARAMAGO, J. Os poemas possíveis.
Alfragide: Caminho, 1997.

Os gêneros textuais caracterizam-se por serem relativamente está-
veis e podem reconfigurar-se em função do propósito comunicativo. 
Esse texto constitui uma mescla de gêneros, pois
A introduz procedimentos prescritivos na composição do poema.
B explicita as etapas essenciais à preparação de uma receita.
C explora elementos temáticos presentes em uma receita.
D apresenta organização estrutural típica de um poema.
E utiliza linguagem figurada na construção do poema.

13| ENEM 2016

ANTIODE

 Poesia, não será esse
 o sentido em que
 ainda te escrevo:

 flor! (Te escrevo:
 flor! Não uma
 flor, nem aquela
 flor-virtude – em
 disfarçados urinóis).

 Flor é a palavra
 flor; verso inscrito
 no verso, como as
 manhãs no tempo.

 Flor é o salto
 da ave para o voo:
 o salto fora do sono
 quando seu tecido
 se rompe; é uma explosão
 posta a funcionar,
 como uma máquina,
 uma jarra de flores.

MELO NETO, J. C. Psicologia da composição.
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1997 (fragmento).

10| ENEM 2016

PÉROLAS ABSOLUTAS

 Há, no seio de uma ostra, um movimento – ainda que imper-
ceptível. Qualquer coisa imiscuiu-se pela fissura, uma partícula 
qualquer, diminuta e invisível. Venceu as paredes lacradas, que 
se fecham como a boca que tem medo de deixar escapar um 
segredo. Venceu. E agora penetra o núcleo da ostra, contami-
nando-lhe a própria substância. A ostra reage, imediatamente. E 
começa a secretar o nácar. É um mecanismo de defesa, uma ten-
tativa de purificação contra a partícula invasora. Com uma paci-
ência de fundo de mar, a ostra profanada continua seu trabalho 
incansável, secretando por anos a fio o nácar que aos poucos se 
vai solidificando. É dessa solidificação que nascem as pérolas.

 As pérolas são, assim, o resultado de uma contaminação. A arte 
por vezes também. A arte é quase sempre a transformação da 
dor. [...] Escrever é preciso. É preciso continuar secretando o ná-
car, formar a pérola que talvez seja imperfeita, que talvez jamais 
seja encontrada e viva para sempre encerrada no fundo do mar. 
Talvez estas, as pérolas esquecidas, jamais achadas, as pérolas 
intocadas e por isso absolutas em si mesmas, guardem em si 
uma parcela faiscante da eternidade.

SEIXAS, H. Uma ilha chamada livro.

Rio de Janeiro: Record, 2009 (fragmento).

Considerando os aspectos estéticos e semânticos presentes no tex-
to, a imagem da pérola configura uma percepção que
A reforça o valor do sofrimento e do esquecimento para o proces-

so criativo.
B ilustra o conflito entre a procura do novo e a rejeição ao ele-

mento exótico.
C concebe a criação literária como trabalho progressivo e de au-

toconhecimento.
D expressa a ideia de atividade poética como experiência anôni-

ma e involuntária.
E destaca o efeito introspectivo gerado pelo contato com o inusi-

tado e com o desconhecido.

11| ENEM 2016

DE DOMINGO

 –– Outrossim...
 –– O quê?
 –– O que o quê?
 –– O que você disse.
 –– Outrossim?
 –– É.
 –– O que é que tem?
 –– Nada. Só achei engraçado.
 –– Não vejo a graça.
 –– Você vai concordar que não é uma palavra de todos os dias.
 –– Ah, não é. Aliás, eu só uso domingo.
 –– Se bem que parece mais uma palavra de segunda-feira.
 –– Não. Palavra de segunda-feira é “óbice”.
 –– “Ônus”.
 –– “Ônus” também. “Desiderato”. “Resquício”.
 –– “Resquício” é de domingo.
 –– Não, não. Segunda. No máximo terça.
 –– Mas “outrossim”, francamente...
 –– Qual o problema?
 –– Retira o “outrossim”.
 –– Não retiro. É uma ótima palavra. Aliás é uma palavra difícil de 

usar. Não é qualquer um que usa “outrossim”.
VERISSIMO, L. F. Comédias da vida privada. Porto Alegre: L&PM, 1996 (fragmento).
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15| ENEM 2016
SEM ACESSÓRIOS NEM SOM

 Escrever só para me livrar
 de escrever.
 Escrever sem ver, com riscos
 sentindo falta dos acompanhamentos
 com as mesmas lesmas
 e figuras sem força de expressão.
 Mas tudo desafina:
 o pensamento pesa
 tanto quanto o corpo
 enquanto corto os conectivos
 corto as palavras rentes
 com tesoura de jardim
 cega e bruta
 com facão de mato.
 Mas a marca deste corte
 tem que ficar
 nas palavras que sobraram.
 Qualquer coisa do que desapareceu
 continuou nas margens, nos talos
 no atalho aberto a talhe de foice
 no caminho de rato.

FREITAS FILHO, A. Máquina da escrever: poesia reunida e revista.

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2003.

Nesse texto, a reflexão sobre o modo criativo aponta para uma con-
cepção de atividade poética que põe em evidência o(a)
A angustiante necessidade de produção, presente em “Escrever 

só para me livrar/ de escrever”.
B imprevisível percurso da composição, presente em “no atalho 

aberto a talhe de foice/ no caminho de rato”.
C agressivo trabalho de supressão, presente em “corto as palavras 

rentes/ com tesoura de jardim/ cega e bruta”.
D inevitável frustração diante do poema, presente em “Mas tudo 

desafina:/ o pensamento pesa/ tanto quanto o corpo”.
E conflituosa relação com a inspiração, presente em “sentindo fal-

ta dos acompanhamentos/ e figuras sem força de expressão”.

16| ENEM 2016
SONETO VII

 Onde estou? Este sítio desconheço:
 Quem fez tão diferente aquele prado?
 Tudo outra natureza tem tomado;
 E em contemplá-lo tímido esmoreço.

 Uma fonte aqui houve; eu não me esqueço
 De estar a ela um dia reclinado:
 Ali em vale um monte está mudado:
 Quanto pode dos anos o progresso!

 Árvores aqui vi tão florescentes,
 Que faziam perpétua a primavera:
 Nem troncos vejo agora decadentes.

 Eu me engano: a região esta não era;
 Mas que venho a estranhar, se estão presentes
 Meus males, com que tudo degenera!

COSTA, C. M. Poemas. Disponível em:
www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 7 jul. 2012.

A poesia é marcada pela recriação do objeto por meio da linguagem, 
sem necessariamente explicá-lo. Nesse fragmento de João Cabral de 
Melo Neto, poeta da geração de 1945, o sujeito lírico propõe a re-
criação poética de

A uma palavra, a partir de imagens com as quais ela pode ser com-
parada, a fim de assumir novos significados.

B um urinol, em referência às artes visuais ligadas às vanguardas 
do início do século XX.

C uma ave, que compõe, com seus movimentos, uma imagem his-
toricamente ligada à palavra poética.

D uma máquina, levando em consideração a relevância do discur-
so técnico-científico pós-Revolução Industrial.

E um tecido, visto que sua composição depende de elementos in-
trínsecos ao eu lírico.

14| ENEM 2016

ESSES CHOPES DOURADOS

 [...]

 quando a geração de meu pai

 batia na minha

 a minha achava que era normal

 que a geração de cima

 só podia educar a de baixo

 batendo

 quando a minha geração batia na de vocês

 ainda não sabia que estava errado

 mas a geração de vocês já sabia

 e cresceu odiando a geração de cima

 aí chegou esta hora

 em que todas as gerações já sabem de tudo

 e é péssimo

 ter pertencido à geração do meio

 tendo errado quando apanhou da de cima

 e errado quando bateu na de baixo

 e sabendo que apesar de amaldiçoados

 éramos todos inocentes.
WANDERLEY, J. In: MORICONI, I. (Org.).

Os cem melhores poemas brasileiros do século.
Rio de Janeiro: Objetiva, 2001 (fragmento).

Ao expressar uma percepção de atitudes e valores situados na pas-
sagem do tempo, o eu lírico manifesta uma angústia sintetizada na

A compreensão da efemeridade das convicções antes vistas como 
sólidas.

B consciência das imperfeições aceitas na construção do senso 
comum.

C revolta das novas gerações contra modelos tradicionais de edu-
cação.

D incerteza da expectativa de mudança por parte das futuras gera-
ções.

E crueldade atribuída à forma de punição praticada pelos mais ve-
lhos.
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De acordo com o texto, o impacto causado pela internet propicia a
A banalização da pirataria na rede.
B adoção de medidas favoráveis aos editores.
C implementação de leis contra crimes eletrônicos.
D reavaliação do conceito de propriedade intelectual.
E ampliação do acesso a obras de autores reconhecidos.

19| ENEM 2016
 O livro A fórmula secreta conta a história de um episódio fun-

damental para o nascimento da matemática moderna e retrata 
uma das disputas mais virulentas da ciência renascentista. Fór-
mulas misteriosas, duelos públicos, traições, genialidade, ambi-
ção – e matemática! Esse é o instigante universo apresentado 
no livro, que resgata a história dos italianos Tartaglia e Cardano 
e da fórmula revolucionária para resolução de equações de ter-
ceiro grau. A obra reconstitui um episódio polêmico que marca, 
para muitos, o início do período moderno da matemática.

 Em última análise, A fórmula secreta apresenta-se como uma 
ótima opção para conhecer um pouco mais sobre a história da 
matemática e acompanhar um dos debates científicos mais in-
flamados do século XVI no campo. Mais do que isso, é uma obra 
de fácil leitura e uma boa mostra de que é possível abordar te-
mas como álgebra de forma interessante, inteligente e acessível 
ao grande público.

GARCIA, M. Duelos, segredos e matemática. Disponível em: http://cienciahojeuol.com.br. Acesso em: 
6 out. 2015 (adaptado).

Na construção textual, o autor realiza escolhas para cumprir deter-
minados objetivos. Nesse sentido, a função social desse texto é
A interpretar a obra a partir dos acontecimentos da narrativa.
B apresentar o resumo do conteúdo da obra de modo impessoal.
C fazer a apreciação de uma obra a partir de uma síntese crítica.
D informar o leitor sobre a veracidade dos fatos descritos na obra.
E classificar a obra como uma referência para estudiosos da mate-

mática.

20| ENEM 2016
O HUMOR E A LÍNGUA

 Há algum tempo, venho estudando as piadas, com ênfase em 
sua constituição linguística. Por isso, embora a afirmação a seguir 
possa parecer surpreendente, creio que posso garantir que se 
trata de uma verdade quase banal: as piadas fornecem simul-
taneamente um dos melhores retratos dos valores e problemas 
de uma sociedade, por um lado, e uma coleção de fatos e dados 
impressionantes para quem quer saber o que é e como funciona 
uma língua, por outro. Se se quiser descobrir os problemas com 
os quais uma sociedade se debate, uma coleção de piadas forne-
cerá excelente pista: sexualidade, etnia/raça e outras diferenças, 
instituições (igreja, escola, casamento, política), morte, tudo isso 
está sempre presente nas piadas que circulam anonimamente e 
que são ouvidas e contadas por todo mundo em todo o mundo. 
Os antropólogos ainda não prestaram a devida atenção a esse 
material, que poderia substituir com vantagem muitas entrevis-
tas e pesquisas participantes. Saberemos mais a quantas andam 
o machismo e o racismo, por exemplo, se pesquisarmos uma co-
leção de piadas do que qualquer outro corpus.

POSSENTI. S. Ciência Hoje, n. 176, out. 2001 (adaptado).

A piada é um gênero textual que figura entre os mais recorrentes na 
cultura brasileira, sobretudo na tradição oral. Nessa reflexão, a piada 
é enfatizada por
A sua função humorística.
B sua ocorrência universal.
C sua diversidade temática.
D seu papel como veículo de preconceitos.
E seu potencial como objeto de investigação.

No soneto de Cláudio Manuel da Costa, a contemplação da paisa-
gem permite ao eu lírico uma reflexão em que transparece uma
A angústia provocada pela sensação de solidão.
B resignação diante das mudanças do meio ambiente.
C dúvida existencial em face do espaço desconhecido.
D intenção de recriar o passado por meio da paisagem.
E empatia entre os sofrimentos do eu e a agonia da terra.

17| ENEM 2016

VOCÊ PODE NÃO ACREDITAR

 Você pode não acreditar: mas houve um tempo em que os lei-
teiros deixavam as garrafinhas de leite do lado de fora das casas, 
seja ao pé da porta, seja na janela.

 A gente ia de uniforme azul e branco para o grupo, de manhã-
zinha, passava pelas casas e não ocorria que alguém pudesse 
roubar aquilo.

 Você pode não acreditar: mas houve um tempo em que os pa-
deiros deixavam o pão na soleira da porta ou na janela que dava 
para a rua. A gente passava e via aquilo como uma coisa normal.

 Você pode não acreditar: mas houve um tempo em que você 
saía à noite para namorar e voltava andando pelas ruas da cida-
de, caminhando displicentemente, sentindo cheiro de jasmim e 
de alecrim, sem olhar para trás, sem temer as sombras.

 Você pode não acreditar: houve um tempo em que as pesso-
as se visitavam airosamente. Chegavam no meio da tarde ou à 
noite, contavam casos, tomavam café, falavam da saúde, trico-
tavam sobre a vida alheia e voltavam de bonde às suas casas.

 Você pode não acreditar: mas houve um tempo em que o na-
morado primeiro ficava andando com a moça numa rua perto 
da casa dela, depois passava a namorar no portão, depois tinha 
ingresso na sala da família. Era sinal de que já estava pratica-
mente noivo e seguro.

 Houve um tempo em que havia tempo.
 Houve um tempo.

SANTANNA, A. R. Estado de Minas, 5 maio 2013 (fragmento).

Nessa crônica, a repetição do trecho “Você pode não acreditar: mas 
houve um tempo em que...” configura-se como uma estratégia argu-
mentativa que visa
A surpreendem leitor com a descrição do que as pessoas faziam 

durante o seu tempo livre antigamente.
B sensibilizar o leitor sobre o modo como as pessoas se relaciona-

vam entre si num tempo mais aprazível.
C advertir o leitor mais jovem sobre o mau uso que se faz do tem-

po nos dias atuais.
D incentivar o leitor a organizar melhor o seu tempo sem deixar 

de ser nostálgico.
E convencer o leitor sobre a veracidade de fatos relativos à vida 

no passado.

18| ENEM 2016
 Até que ponto replicar conteúdo é crime? “A internet e a pira-

taria são inseparáveis”, diz o diretor do instituto de pesquisas 
americano Social Science Research Council. “Há uma infraes-
trutura pequena para controlar quem é o dono dos arquivos 
que circulam na rede. Isso acabou com o controle sobre a pro-
priedade e tem sido descrito como pirataria, mas é inerente à 
tecnologia”, afirma o diretor. O ato de distribuir cópias de um 
trabalho sem a autorização dos seus produtores pode, sim, ser 
considerado crime, mas nem sempre essa distribuição gratuita 
lesa os donos dos direitos autorais. Pelo contrário. Veja o caso 
do livro O alquimista, do escritor Paulo Coelho. Após publicar, 
para download gratuito, uma versão traduzida da obra em seu 
blog, Coelho viu as vendas do livro em papel explodirem.

BARRETO, J.; MORAES, M, A internet existe sem pirataria? Veja, n. 2 303, 13 fev. 2013 (adaptado).
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23| ENEM 2016 O senso comum é que só os seres humanos são 
capazes de rir. Isso não é verdade?

Não. O riso básico – o da brincadeira, da diversão, da expressão física 
do riso, do movimento da face e da vocalização – nós compartilha-
mos com diversos animais. Em ratos, já foram observadas vocaliza-
ções ultrassônicas – que nós não somos capazes de perceber – e que 
eles emitem quando estão brincando de “rolar no chão”. Aconte-
cendo de o cientista provocar um dano em um local específico no 
cérebro, o rato deixa de fazer essa vocalização e a brincadeira vira 
briga séria. Sem o riso, o outro pensa que está sendo atacado. O que 
nos diferencia dos animais é que não temos apenas esse mecanismo 
básico. Temos um outro mais evoluído. Os animais têm o senso de 
brincadeira, como nós, mas não têm senso de humor. O córtex, a 
parte superficial do cérebro deles, não é tão evoluído como o nosso. 
Temos mecanismos corticais que nos permitem, por exemplo, inter-
pretar uma piada.

Disponível em: http://globonews.globo.com.

Acesso em: 31 mai. 2012 (adaptado).

A coesão textual é responsável por estabelecer relações entre as par-
tes do texto. Analisando o trecho “Acontecendo de o cientista provo-
car um dano em um local específico no cérebro”, verifica-se que ele 
estabelece com a oração seguinte uma relação de

A finalidade, porque os danos causados ao cérebro têm por finali-
dade provocar a falta de vocalização dos ratos.

B oposição, visto que o dano causado em um local específico no 
cérebro é contrário à vocalização dos ratos.

C condição, pois é preciso que se tenha lesão específica no cére-
bro para que não haja vocalização dos ratos.

D consequência, uma vez que o motivo de não haver mais vocali-
zação dos ratos é o dano causado no cérebro.

E proporção, já que a medida que se lesiona o cérebro não é mais 
possível que haja vocalização dos ratos.

24| ENEM 2016 É possível considerar as modalidades esportivas 
coletivas dentro de uma mesma lógica, pois possuem uma estru-
tura comum: seis princípios operacionais divididos em dois grupos, 
o ataque e a defesa. Os três princípios operacionais de ataque são: 
conservação individual e coletiva da bola, progressão da equipe com 
a posse da bola em direção ao alvo adversário e finalização da joga-
da, visando a obtenção de ponto. Os três princípios operacionais da 
defesa são: recuperação da bola, impedimento do avanço da equipe 
contrária com a posse da bola e proteção do alvo para impedir a 
finalização da equipe adversária.

DAOLIO, J. Jogos esportivos coletivos: dos princípios operacionais aos gestos técnicos – modelo 
pendular a partir das ideias de Claude Bayer. Revista Brasileira de Ciência e Movimento, out. 2002 

(adaptado).

Considerando os princípios expostos no texto, o drible no handebol 
caracteriza o princípio de

A recuperação da bola.

B progressão da equipe.

C finalização da jogada.

D proteção do próprio alvo.

E impedimento do avanço adversário.

21| ENEM 2016
 O filme Menina de ouro conta a história de Maggie Fitzgerald, 

uma garçonete de 31 anos que vive sozinha em condições hu-
mildes e sonha em se tornar uma boxeadora profissional treina-
da por Frankie Dunn.

 Em uma cena, assim que o treinador atravessa a porta do cor-
redor onde ela se encontra, Maggie o aborda e, a caminho da 
saída, pergunta a ele se está interessado em treiná-la. Frankie 
responde: “Eu não treino garotas”. Após essa fala, ele vira as 
costas e vai embora. Aqui, percebemos, em Frankie, um com-
portamento ancorado na representação de que boxe é esporte 
de homem e, em Maggie, a superação da concepção de que os 
ringues são tradicionalmente masculinos.

 Historicamente construída, a feminilidade dominante atribui a 
submissão, a fragilidade e a passividade a uma “natureza femi-
nina”. Numa concepção hegemônica dos gêneros, feminilidades 
e masculinidades encontram-se em extremidades opostas.

 No entanto, algumas mulheres, indiferentes às convenções so-
ciais, sentem-se seduzidas e desafiadas a aderirem à prática das 
modalidades consideradas masculinas. É o que observamos em 
Maggie, que se mostra determinada e insiste em seu objetivo 
de ser treinada por Frankie.

FERNANDES. V; MOURÃO. L. Menina de ouro e a representação de feminilidades plurais.
Movimento, n. 4, out-dez. 2014 (adaptado).

A inserção da personagem Maggie na prática corporal do boxe indica 
a possibilidade da construção de uma feminilidade marcada pela
A adequação da mulher a uma modalidade esportiva alinhada a 

seu gênero.
B valorização de comportamentos e atitudes normalmente asso-

ciados à mulher.
C transposição de limites impostos à mulher num espaço de pre-

domínio masculino.
D aceitação de padrões sociais acerca da participação da mulher 

nas lutas corporais.
E naturalização de barreiras socioculturais responsáveis pela ex-

clusão da mulher no boxe.

22| ENEM 2016
 Centro das atenções em um planeta cada vez mais interconecta-

do, a Floresta Amazônica expõe inúmeros dilemas. Um dos mais 
candentes diz respeito à madeira e sua exploração econômica, 
uma saga que envolve os muitos desafios para a conservação 
dos recursos naturais às gerações futuras.

 Com o olhar jornalístico, crítico e ao mesmo tempo didático, 
adentramos a Amazônia em busca de histórias e sutilezas que 
os dados nem sempre revelam. Lapidamos estatísticas e estu-
dos científicos para construir uma síntese útil a quem direciona 
esforços para conservar a floresta, seja no setor público, seja no 
setor privado, seja na sociedade civil.

 Guiada como uma reportagem, rica em informações ilustradas, 
a obra Madeira de ponta a ponta revela a diversidade de fraudes 
na cadeia de produção, transporte e comercialização da madei-
ra, bem como as iniciativas de boas práticas que se disseminam 
e trazem esperança rumo a um modelo de convivência entre 
desenvolvimento e manutenção da floresta.

VlLLELA. M.; SPINK, P. In: ADEODATO, S. et al, Madeira de ponta a ponta: o caminho desde a floresta 
até o consumo. São Paulo: FGV RAE, 2011 (adaptado).

A fim de alcançar seus objetivos comunicativos, os autores escreve-
ram esse texto para
A apresentar informações e comentários sobre o livro.
B noticiar as descobertas científicas oriundas da pesquisa.
C defender as práticas sustentáveis de manejo da madeira.
D ensinar formas de combate à exploração ilegal de madeira.
E demonstrar a importância de parcerias para a realização da pes-

quisa.
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27| ENEM 2016

ENTREVISTA COM TEREZINHA GUILHERMINA

 Terezinha Guilhermina é uma das atletas mais premiadas da 
história paraolímpica do Brasil e um dos principais nomes do 
atletismo mundial. Está no Guinness Book de 2013/2014 como 
a “cega” mais rápida do mundo.

 Observatório: Quais os desafios você teve que superar para se 
consagrar como atleta profissional?

 Terezinha Guilhermina: Considero a ausência de recursos finan-
ceiros, nos três primeiros anos da minha carreira, como meu 
principal desafio. A falta de um atleta-guia, para me auxiliar nos trei-
namentos, me obrigava a treinar sozinha e, por não enxergar bem, 
acabava sofrendo alguns acidentes como trombadas e quedas.

 Observatório: Como está a preparação para os Jogos Paraolím-
picos de 2016?

 Terezinha Guilhermina: Estou trabalhando intensamente, com 
vistas a chegar lá bem melhor do que estive em Londres. E, por 
isso, posso me dedicar a treinos diários, trabalhos preventivos 
de lesões e acompanhamento psicológico e nutricional da me-
lhor qualidade.

Revista do Observatório Brasil de igualdade de Gênero, n. 6, dez. 2014 (adaptado).

O texto permite relacionar uma prática corporal com uma visão am-
pliada de saúde. O fator que possibilita identificar essa perspectiva 
é o(a)

A aspecto nutricional.

B condição financeira.

C prevenção de lesões.

D treinamento esportivo.

E acompanhamento psicológico.

28| ENEM 2016 O hoax, como é chamado qualquer boato ou farsa 
na internet, pode espalhar vírus entre os seus contatos. Falsos sorteios 
de celulares ou frases que Clarice Lispector nunca disse são exem-
plos de hoax. Trata-se de boatos recebidos por e-mail ou compar-
tilhados em redes sociais. Em geral, são mensagens dramáticas ou 
alarmantes que acompanham imagens chocantes, falam de crianças 
doentes ou avisam sobre falsos vírus. O objetivo de quem cria esse 
tipo de mensagem pode ser apenas se divertir com a brincadeira 
(de mau gosto), prejudicar a imagem de uma empresa ou espalhar 
uma ideologia política.

Se o hoax for do tipo phishing (derivado de fishing, pescaria, em in-
glês) o problema pode ser mais grave: o usuário que clicar pode ter 
seus dados pessoais ou bancários roubados por golpistas. Por isso é 
tão importante ficar atento.

VIMERCATE, N. Disponível em: www.techtudo.com.br. Acesso em: 1 maio 2013 (adaptado).

Ao discorrer sobre os hoaxes, o texto sugere ao leitor, como estraté-
gia para evitar essa ameaça,

A recusar convites de jogos e brincadeiras feitos pela internet.

B analisar a linguagem utilizada nas mensagens recebidas.

C classificar os contatos presentes em suas redes sociais.

D utilizar programas que identifiquem falsos vírus.

E desprezar mensagens que causem comoção.

25| ENEM 2016

Texto I
 Nesta época do ano, em que comprar compulsivamente é a 

principal preocupação de boa parte da população, é imprescin-
dível refletirmos sobre a importância da mídia na propagação 
de determinados comportamentos que induzem ao consumis-
mo exacerbado. No clássico livro O capital, Karl Marx aponta 
que no capitalismo os bens materiais, ao serem fetichizados, 
passam a assumir qualidades que vão além da mera materiali-
dade. As coisas são personificadas e as pessoas são coisificadas. 
Em outros termos, um automóvel de luxo, uma mansão em um 
bairro nobre ou a ostentação de objetos de determinadas mar-
cas famosas são alguns dos fatores que conferem maior valori-
zação e visibilidade social a um indivíduo.

LADEIRA, F. F. Reflexões sobre o consumismo. Disponível em:
http://observatoriodaimprensa.com.br. Acesso em: 18 jan. 2015.

Texto II
 Todos os dias, em algum nível, o consumo atinge nossa vida, 

modifica nossas relações, gera e rege sentimentos, engendra 
fantasias, aciona comportamentos, faz sofrer, faz gozar. Às vezes 
constrangendo-nos em nossas ações no mundo, humilhando e 
aprisionando, às vezes ampliando nossa imaginação e nossa ca-
pacidade de desejar, consumimos e somos consumidos. Numa 
época toda codificada como a nossa, o código da alma (o código 
do ser) virou código do consumidor! Fascínio pelo consumo, fas-
cínio do consumo. Felicidade, luxo, bem-estar, boa forma, lazer, 
elevação espiritual, saúde, turismo, sexo, família e corpo são 
hoje reféns da engrenagem do consumo.

BARCELLOS, G. A alma do consumo. Disponível em:
www.diplomatique.org.br. Acesso em: 18 jan. 2015.

Esses textos propõem uma reflexão crítica sobre o consumismo. Am-
bos partem do ponto de vista de que esse hábito
A desperta o desejo de ascensão social.
B provoca mudanças nos valores sociais.
C advém de necessidades suscitadas pela publicidade.
D deriva da inerente busca por felicidade pelo ser humano.
E resulta de um apelo do mercado em determinadas datas.

26| ENEM 2016
 A obra de Túlio Piva poderia ser objeto de estudo nos bancos es-

colares, ao lado de Noel, Ataulfo e Lupicínio. Se o criador optou 
por permanecer em sua querência –– Santiago, e depois Porto 
Alegre, a obra alçou voos mais altos, com passagens na Rússia, 
Estados Unidos e Venezuela. “Tem que ter mulata”, seu samba 
maior, é coisa de craque. Um retrato feito de ritmo e poesia, 
uma ode ao gênero que amou desde sempre. E o paradoxo: mis-
to de gaúcho e italiano, nascido na fronteira com a Argentina, 
falando de samba, morro e mulata, com categoria. E que cate-
goria! Uma batida de violão que fez história. O tango transmu-
dado em samba.

RAMIREZ, H.; PIVA, R. (Org.). Túlio Piva: pra ser samba brasileiro. Porto Alegre:
Programa Petrobras Cultural. 2005 (adaptado).

O texto é um trecho da crítica musical sobre a obra de Túlio Piva. Para 
enfatizar a qualidade do artista, usou-se como recurso argumentati-
vo o(a)
A contraste entre o local de nascimento e a escolha pelo gênero 

samba.
B exemplo de temáticas gaúchas abordadas nas letras de sambas.
C alusão a gêneros musicais brasileiros e argentinos.
D comparação entre sambistas de diferentes regiões.
E aproximação entre a cultura brasileira e a argentina.
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32| ENEM 2016 O nome do inseto pirilampo (vaga-lume) tem uma 
interessante certidão de nascimento. De repente, no fim do século 
XVII, os poetas de Lisboa repararam que não podiam cantar o inseto 
luminoso, apesar de ele ser um manancial de metáforas, pois pos-
suía um nome “indecoroso” que não podia ser “usado em papéis 
sérios”: caga-lume. Foi então que o dicionarista Raphael Bluteau in-
ventou a nova palavra, pirilampo, a partir do grego pyr, significando 
“fogo”, e lampas, ‘candeia’.

FERREIRA, M. B. Caminhos do português: exposição comemorativa do Ano Europeu das Línguas. 
Portugal: Biblioteca Nacional, 2001 (adaptado).

O texto descreve a mudança ocorrida na nomeação do inseto, por 
questões de tabu linguístico. Esse tabu diz respeito à

A recuperação histórica do significado.

B ampliação do sentido de uma palavra.

C produção imprópria de poetas portugueses.

D denominação científica com base em termos gregos.

E restrição ao uso de um vocábulo pouco aceito socialmente.

33| ENEM 2016

QUAL É A SEGURANÇA DO SANGUE?

Para que o sangue esteja disponível para aqueles que necessitam, os 
indivíduos saudáveis devem criar o hábito de doar sangue e encora-
jar amigos e familiares saudáveis a praticarem o mesmo ato.

A prática de selecionar criteriosamente os doadores, bem como as 
rígidas normas aplicadas para testar, transportar, estocar e transfun-
dir o sangue doado fizeram dele um produto muito mais seguro do 
que já foi anteriormente.

Apenas pessoas saudáveis e que não sejam de risco para adquirir 
doenças infecciosas transmissíveis pelo sangue, como hepatites B e 
C, HIV, sífilis e Chagas, podem doar sangue.

Se você acha que sua saúde ou comportamento pode colocar em 
risco a vida de quem for receber seu sangue, ou tem a real intenção 
de apenas realizar o teste para o vírus HIV, NÃO DOE SANGUE.

Cumpre destacar que apesar de o sangue doado ser testado para as 
doenças transmissíveis conhecidas no momento, existe um período 
chamado de janela imunológica em que um doador contaminado por 
um determinado vírus pode transmitir a doença através do seu sangue.

DA SUA HONESTIDADE DEPENDE A VIDA DE QUEM VAI RECEBER SEU 
SANGUE.

Disponível em: www.prosangue.sp.gov.br. Acesso em: 24 abr. 2015 (adaptado).

Nessa campanha, as informações apresentadas têm como objetivo 
principal

A conscientizar o doador de sua corresponsabilidade pela qualida-
de do sangue.

B garantir a segurança de pessoas de grupos de risco durante a 
doação de sangue.

C esclarecer o público sobre a segurança do processo de captação 
do sangue.

D alertar os doadores sobre as dificuldades enfrentadas na coleta 
de sangue.

E ampliar o número de doadores para manter o banco de sangue.

29| ENEM 2016 Mandinga – Era a denominação que, no período 
das grandes navegações, os portugueses davam à costa ocidental da 
África. A palavra se tornou sinônimo de feitiçaria porque os explora-
dores lusitanos consideravam bruxos os africanos que ali habitavam 
– é que eles davam indicações sobre a existência de ouro na região. 
Em idioma nativo, manding designava terra de feiticeiros. A palavra 
acabou virando sinônimo de feitiço, sortilégio.

COTRIM, M. O pulo do gato 3. São Paulo: Geração Editorial, 2009 (fragmento).

No texto, evidencia-se que a construção do significado da palavra 
mandinga resulta de um(a)
A contexto sócio-histórico.
B diversidade étnica.
C descoberta geográfica.
D apropriação religiosa.
E contraste cultural.

30| ENEM 2016 Ler não é decifrar, como num jogo de adivinhações, 
o sentido de um texto. É, a partir do texto, ser capaz de atribuir-lhe 
significado, conseguir relacioná-lo a todos os outros textos significa-
tivos para cada um, reconhecer nele o tipo de leitura que o seu autor 
pretendia e, dono da própria vontade, entregar-se a essa leitura, ou 
rebelar-se contra ela, propondo uma outra não prevista.

LAJOLO, M. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. São Paulo: Ática, 1993.

Nesse texto, a autora apresenta reflexões sobre o processo de pro-
dução de sentidos, valendo-se da metalinguagem. Essa função da 
linguagem torna-se evidente pelo fato de o texto
A ressaltar a importância da intertextualidade.
B propor leituras diferentes das previsíveis.
C apresentar o ponto de vista da autora.
D discorrer sobre o ato de leitura.
E focar a participação do leitor.

31| ENEM 2016

TEXTO I
 Entrevistadora – eu vou conversar aqui com a professora A. D. ... 

o português então não é uma língua difícil?
 Professora – olha se você parte do princípio... que a língua por-

tuguesa não é só regras gramaticais... não se você se apaixona 
pela língua que você... já domina que você já fala ao chegar na 
escola se o teu professor cativa você a ler obras da literatura. 
... obras da/dos meios de comunicação... se você tem acesso a 
revistas... é... a livros didáticos... a... livros de literatura o mais 
formal o e/o difícil é porque a escola transforma como eu já dis-
se as aulas de língua portuguesa em análises gramaticais.

TEXTO II
 Entrevistadora – Vou conversar com a professora A. D. O portu-

guês é uma língua difícil?
 Professora – Não, se você parte do princípio que a língua portu-

guesa não é só regras gramaticais. Ao chegar à escola, o aluno 
já domina e fala a língua. Se o professor motivá-lo a ler obras 
literárias, e se tem acesso a revistas, a livros didáticos, você se 
apaixona pela língua. O que torna difícil é que a escola transfor-
ma as aulas de língua portuguesa em análises gramaticais.

MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita: atividades de retextualização.
São Paulo: Cortez, 2001 (adaptado).

O Texto I é a transcrição de uma entrevista concedida por uma pro-
fessora de português a um programa de rádio. O Texto II é a adapta-
ção dessa entrevista para a modalidade escrita.

Em comum, esses textos

A apresentam ocorrências de hesitações e reformulações.
B são modelos de emprego de regras gramaticais.
C são exemplos de uso não planejado da língua.
D apresentam marcas da linguagem literária.
E são amostras do português culto urbano.
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36| ENEM 2016

QUERIDO DIÁRIO

 Hoje topei com alguns conhecidos meus
 Me dão bom-dia, cheios de carinho
 Dizem para eu ter muita luz, ficar com Deus
 Eles têm pena de eu viver sozinho
 [...]
 Hoje o inimigo veio me espreitar
 Armou tocaia lá na curva do rio
 Trouxe um porrete a mó de me quebrar
 Mas eu não quebro porque sou macio, viu

HOLANDA, C. B. Chico. Rio de Janeiro:
Biscoito Fino, 2013 (fragmento).

Uma característica do gênero diário que aparece na letra da canção 
de Chico Buarque é o(a)
A diálogo com interlocutores próximos.
B recorrência de verbos no infinitivo.
C predominância de tom poético.
D uso de rimas na composição.
E narrativa autorreflexiva.

37| ENEM 2016

TEXTO I

TEXTO II
 Tenho um rosto lacerado por rugas secas e profundas, sulcos 

na pele. Não é um rosto desfeito, como acontece com pessoas 
de traços delicados, o contorno é o mesmo mas a matéria foi 
destruída. Tenho um rosto destruído.

DURAS, M. O amante. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 1985.

Na imagem e no texto do romance de Marguerite Duras, os dois au-
torretratos apontam para o modo de representação da subjetividade 
moderna. Na pintura e na literatura modernas, o rosto humano de-
forma-se, destrói-se ou fragmenta-se em razão
A da adesão à estética do grotesco, herdada do romantismo euro-

peu, que trouxe novas possibilidades de representação.
B das catástrofes que assolaram o século XX e da descoberta de 

uma realidade psíquica pela psicanálise.
C da opção em demonstrarem oposição aos limites estéticos da 

revolução permanente trazida pela arte moderna.
D do posicionamento do artista do século XX contra a negação do 

passado, que se torna prática dominante na sociedade burguesa.
E da intenção de garantir uma forma de criar obras de arte inde-

pendentes da matéria presente em sua história pessoal.

34| ENEM 2016

Nessa campanha publicitária, para estimular a economia de água, o 
leitor é incitado a
A adotar práticas de consumo consciente.
B alterar hábitos de higienização pessoal e residencial.
C contrapor-se a formas indiretas de exportação de água.
D optar por vestuário produzido com matéria-prima reciclável.
E conscientizar produtores rurais sobre os custos de produção.

35| ENEM 2016

Nesse texto, a combinação de elementos verbais e não verbais con-
figura-se como estratégia argumentativa para
A manifestar a preocupação do governo com a segurança dos pe-

destres.
B associar a utilização do celular às ocorrências de atropelamento 

de crianças.
C orientar pedestres e motoristas quanto à utilização responsável 

do telefone móvel.
D influenciar o comportamento de motoristas em relação ao uso 

de celular no trânsito.
E alertar a população para os riscos da falta de atenção no trânsi-

to das grandes cidades.
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O relatório traz a assinatura de Graciliano Ramos, na época, prefeito 
de Palmeira dos Índios, e é destinado ao governo do estado de Ala-
goas. De natureza oficial, o texto chama a atenção por contrariar a 
norma prevista para esse gênero, pois o autor
A emprega sinais de pontuação em excesso.
B recorre a termos e expressões em desuso no português.
C apresenta-se na primeira pessoa do singular, para conotar inti-

midade com o destinatário.
D privilegia o uso de termos técnicos, para demonstrar conheci-

mento especializado.
E expressa-se em linguagem mais subjetiva, com forte carga emo-

cional.

40| ENEM 2015

 Um dia, meu pai tomou-me pela mão, minha mãe beijou-me a 
testa, molhando-me de lágrimas os cabelos e eu parti.

 Duas vezes fora visitar o Ateneu antes da minha instalação.
 Ateneu era o grande colégio da época. Afamado por um sistema de 

nutrido reclame, mantido por um diretor que de tempos a tempos 
reformava o estabelecimento, pintando-o jeitosamente de novida-
de, como os negociantes que liquidam para recomeçar com arti-
gos de última remessa; o Ateneu desde muito tinha consolidado 
crédito na preferência dos pais, sem levar em conta a simpatia da 
meninada, a cercar de aclamações o bombo vistoso dos anúncios.

 O Dr. Aristarco Argolo de Ramos, da conhecida família do Vis-
conde de Ramos, do Norte, enchia o império com o seu renome 
de pedagogo. Eram boletins de propaganda pelas províncias, 
conferências em diversos pontos da cidade, a pedidos, à subs-
tância, atochando a imprensa dos lugarejos, caixões, sobretudo, 
de livros elementares, fabricados às pressas com o ofegante e 
esbaforido concurso de professores prudentemente anônimos, 
caixões e mais caixões de volumes cartonados em Leipzig, inun-
dando as escolas públicas de toda a parte com a sua invasão de 
capas azuis, róseas, amarelas, em que o nome de Aristarco, in-
teiro e sonoro, oferecia-se ao pasmo venerador dos esfaimados 
de alfabeto dos confins da pátria. Os lugares que os não procu-
ravam eram um belo dia surpreendidos pela enchente, gratuita, 
espontânea, irresistível! E não havia senão aceitar a farinha da-
quela marca para o pão do espírito.

POMPEIA, R. O Ateneu. São Paulo: Scipione, 2005.

Ao descrever o Ateneu e as atitudes de seu diretor, o narrador revela 
um olhar sobre a inserção social do colégio demarcado pela
A ideologia mercantil da educação, repercutida nas vaidades 

pessoais.
B interferência afetiva das famílias, determinantes no processo 

educacional.
C produção pioneira de material didático, responsável pela facili-

tação do ensino.
D ampliação do acesso à educação, com a negociação dos custos 

escolares.
E cumplicidade entre educadores e famílias, unidos pelo interesse 

comum do avanço social.

41| ENEM 2015
 Em junho de 1913, embarquei para a Europa a fim de me tra-

tar num sanatório suíço. Escolhi o de Clavadel, perto de Davos-
-Platz, porque a respeito dele me falara João Luso, que ali passa-
ra um inverno com a senhora. Mais tarde vim a saber que antes 
de existir no lugar um sanatório, lá estivera por algum tempo 
Antônio Nobre. “Ao cair das folhas”, um de seus mais belos so-
netos, talvez o meu predileto, está datado de “Clavadel, outu-
bro, 1895”. Fiquei na Suíça até outubro de 1914.

BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985.

38| ENEM 2016

PRIMEIRA LIÇÃO
 Os gêneros de poesia são: lírico, satírico, didático, épico, ligeiro.
 O gênero lírico compreende o lirismo.
 Lirismo é a tradução de um sentimento subjetivo, sincero e pessoal.
 É a linguagem do coração, do amor.
 O lirismo é assim denominado porque em outros tempos os ver-

sos sentimentais eram declamados ao som da lira.
 O lirismo pode ser:
A Elegíaco, quando trata de assuntos tristes, quase sempre a mor-

te.
B Bucólico, quando versa sobre assuntos campestres.
C Erótico, quando versa sobre o amor.
 O lirismo elegíaco compreende a elegia, a nênia, a endecha, o 

epitáfio e o epicédio.
 Elegia é uma poesia que trata de assuntos tristes.
 Nênia é uma poesia em homenagem a uma pessoa morta.
 Era declamada junto à fogueira onde o cadáver era incinerado.

 Endecha é uma poesia que revela as dores do coração.

 Epitáfio é um pequeno verso gravado em pedras tumulares.

 Epicédio é uma poesia onde o poeta relata a vida de uma pessoa 
morta.

CESAR, A. C. Poética, São Paulo: Companhia das Letras, 2013.

No poema de Ana Cristina Cesar, a relação entre as definições apre-
sentadas e o processo de construção do texto indica que o(a)

A caráter descritivo dos versos assinala uma concepção irônica de 
lirismo.

B tom explicativo e contido constitui uma forma peculiar de ex-
pressão poética.

C seleção e o recorte do tema revelam uma visão pessimista da 
criação artística.

D enumeração de distintas manifestações líricas produz um efeito 
de impessoalidade.

E referência a gêneros poéticos clássicos expressa a adesão do eu 
lírico às tradições literárias.
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 Exmº Sr. Governador:

 Trago a V. Exa. um resumo dos trabalhos realizados pela Prefei-
tura de Palmeira dos Índios em 1928.

 [...]

 ADMINISTRAÇÃO

 Relativamente à quantia orçada, os telegramas custaram pouco. 
De ordinário vai para eles dinheiro considerável. Não há vereda 
aberta pelos matutos que prefeitura do interior não ponha no 
arame, proclamando que a coisa foi feita por ela; comunicam-se 
as datas históricas ao Governo do Estado, que não precisa dis-
so; todos os acontecimentos políticos são badalados. Porque se 
derrubou a Bastilha - um telegrama; porque se deitou pedra na 
rua - um telegrama; porque o deputado F. esticou a canela - 
um telegrama.

 Palmeira dos Índios, 10 de janeiro de 1929.

 GRACILlANO RAMOS
RAMOS, G. Viventes das Alagoas. São Paulo: Martins Fontes, 1962.
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CÂNTICO VI
Tu tens um medo de
Acabar.
Não vês que acabas todo o dia.
Que morres no amor.
Na tristeza.
Na dúvida.
No desejo.
Que te renovas todo dia.
No amor.
Na tristeza.
Na dúvida.
No desejo.
Que és sempre outro.
Que és sempre o mesmo.
Que morrerás por idades imensas.
Até não teres medo de morrer.
E então serás eterno.

MEIRELES, C. Antologia poética, Rio de Janeiro: Record. 1963 (fragmento).

A poesia de Cecília Meireles revela concepções sobre o homem em 
seu aspecto existencial. Em Cântico VI, o eu lírico exorta seu interlo-
cutor a perceber, como inerente à condição humana,
A a sublimação espiritual graças ao poder de se emocionar.
B o desalento irremediável em face do cotidiano repetitivo.
C o questionamento cético sobre o rumo das atitudes humanas.
D a vontade inconsciente de perpetuar-se em estado adolescente.
E um receio ancestral de confrontar a imprevisibilidade das coisas.
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À GARRAFA

Contigo adquiro a astúcia
de conter e de conter-me.
Teu estreito gargalo
é uma lição de angústia.

Por translúcida pões
o dentro fora e o fora dentro
para que a forma se cumpra
e o espaço ressoe.

Até que, farta da constante
prisão da forma, saltes
da mão para o chão
e te estilhaces, suicida.
numa explosão
de diamantes.

PAES, J. P. Prosas seguidas de odes mínimos. São Pauto: Cia. das Letras, 1992.

A reflexão acerca do fazer poético é um dos mais marcantes atributos 
da produção literária contemporânea, que, no poema de José Paulo 
Paes, se expressa por um(a)
A reconhecimento, pelo eu lírico, de suas limitações no processo 

criativo, manifesto na expressão “Por translúcida pões”.
B subserviência aos princípios do rigor formal e dos cuidados com 

a precisão metafórica, como se observa em “prisão da forma”.
C visão progressivamente pessimista, em face da impossibilidade da 

criação poética, conforme expressa o verso “e te estilhaces, suicida”.
D processo de contenção, amadurecimento e transformação da pa-

lavra, representado pelos versos “numa explosão / de diamantes”.
E necessidade premente de libertação da prisão representada 

pela poesia, simbolicamente comparada à “garrafa” a ser “esti-
lhaçada”.

No relato de memórias do autor, entre os recursos usados para orga-
nizar a sequência dos eventos narrados, destaca-se a
A construção de frases curtas a fim de conferir dinamicidade ao 

texto.
B presença de advérbios de lugar para indicar a progressão dos 

fatos.
C alternância de tempos do pretérito para ordenar os aconteci-

mentos.
D inclusão de enunciados com comentários e avaliações pessoais.
E alusão a pessoas marcantes na trajetória de vida do escritor.

42| ENEM 2015 Tudo era harmonioso, sólido, verdadeiro. No prin-
cípio. As mulheres, principalmente as mortas do álbum, eram mara-
vilhosas. Os homens, mais maravilhosos ainda, ah, difícil encontrar 
família mais perfeita. A nossa família, dizia a bela voz de contralto 
da minha avó. Na nossa família, frisava, lançado em redor olhares 
complacentes, lamentando os que não faziam parte do nosso clã. [...]

Quando Margarida resolveu contar os podres todos que sabia na-
quela noite negra da rebelião, fiquei furiosa. [...]

É mentira, é mentira!, gritei tapando os ouvidos. Mas Margarida se-
guia em frente: tio Maximiliano se casou com a inglesa de cachos só 
por causa do dinheiro, não passava de um pilantra, a loirinha feiosa 
era riquíssima. Tia Consuelo? Ora, tia Consuelo chorava porque sen-
tia falta de homem, ela queria homem e não Deus, ou o convento ou 
o sanatório. O dote era tão bom que o convento abriu-lhe as portas 
com loucura e tudo. “E tem mais coisas ainda, minha queridinha”, 
anunciou Margarida fazendo um agrado no meu queixo. Reagi com 
violência: uma agregada, uma cria e, ainda por cima, mestiça. Como 
ousava desmoralizar meus heróis?

TELLES, L. F. A estrutura da bolha de sabão. Rio de Janeiro: Rocco, 1999.

Representante da ficção contemporânea, a prosa de Lygia Fagundes 
Telles configura e desconstrói modelos sociais. No trecho, a percep-
ção do núcleo familiar descortina um(a)
A convivência frágil ligando pessoas financeiramente dependentes.
B tensa hierarquia familiar equilibrada graças à presença da ma-

triarca.
C pacto de atitudes e valores mantidos à custa de ocultações e 

hipocrisias.
D tradicional conflito de gerações protagonizado pela narradora e 

seus tios.
E velada discriminação racial refletida na procura de casamentos 

com europeus.

43| ENEM 2015 Primeiro surgiu o homem nu de cabeça baixa. Deus 
veio num raio. Então apareceram os bichos que comiam os homens. 
E se fez o fogo, as especiarias, a roupa, a espada e o dever. Em se-
guida se criou a filosofia, que explicava como não fazer o que não 
devia ser feito. Então surgiram os números racionais e a História, 
organizando os eventos sem sentido. A fome desde sempre, das coi-
sas e das pessoas. Foram inventados o calmante e o estimulante. E 
alguém apagou a luz. E cada um se vira como pode, arrancando as 
cascas das feridas que alcança.
BONASSI, F. 15 cenas do descobrimento de Brasis. In: MORICONI, I. (Org.). Os cem melhores contos do 

século. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001.

A narrativa enxuta e dinâmica de Fernando Bonassi configura um 
painel evolutivo da história da humanidade. Nele, a projeção do 
olhar contemporâneo manifesta uma percepção que
A recorre à tradição bíblica como fonte de inspiração para a hu-

manidade.
B desconstrói o discurso da filosofia a fim de questionar o concei-

to de dever.
C resgata a metodologia da história para denunciar as atitudes 

irracionais.
D transita entre o humor e a ironia para celebrar o caos da vida 

cotidiana.
E satiriza a matemática e a medicina para desmistificar o saber 

científico.
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Publicado em 1904, o poema A pátria harmoniza-se com um projeto 
ideológico em construção na Primeira República. O discurso poético 
de Olavo Bilac ecoa esse projeto, na medida em que
A a paisagem natural ganha contornos surreais, como o projeto 

brasileiro de grandeza.
B a prosperidade individual, como a exuberância da terra, inde-

pende de políticas de governo.
C os valores afetivos atribuídos à família devem ser aplicados tam-

bém aos ícones nacionais.
D a capacidade produtiva da terra garante ao país a riqueza que se 

verifica naquele momento.
E a valorização do trabalhador passa a integrar o conceito de 

bem-estar social experimentado.
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AQUARELA

 O corpo no cavalete
 é um pássaro que agoniza
 exausto do próprio grito.
 As vísceras vasculhadas
 principiam a contagem
 regressiva.
 No assoalho o sangue
 se decompõe em matizes
 que a brisa beija e balança:
 o verde - de nossas matas
 o amarelo - de nosso ouro
 o azul - de nosso céu
 o branco o negro o negro

CACASO. In: HOLLANDA, H. B (Org.). 26 poetas hoje. Rio do Janeiro: Aeroplano, 2007.

Situado na vigência do Regime Militar que governou o Brasil, na dé-
cada de 1970, o poema de Cacaso edifica uma forma de resistência e 
protesto a esse período, metaforizando
A as artes plásticas, deturpadas pela repressão e censura.
B a natureza brasileira, agonizante como um pássaro enjaulado.
C o nacionalismo romântico, silenciado pela perplexidade com a 

Ditadura.
D o emblema nacional, transfigurado pelas marcas do medo e da 

violência.
E as riquezas da terra, espoliadas durante o aparelhamento do 

poder armado.

49| ENEM 2015

CASA DOS CONTOS
& em cada conto te cont
o & em cada enquanto me enca
nto & em cada arco te a
barco & em cada porta m
e perco & em cada lanço t
e alcanço & em cada escad
a me escapo & em cada pe
dra te prendo & em cada g
rade me escravo & em ca
da sótão te sonho & em cada
esconso me affonso & em
cada cláudio te canto & e

 m cada fosso me enforco &
ÁVILA, A. Discurso da difamação do poeta. São Paulo: Summus, 1978.
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DA SUA MEMÓRIA

 mil
 e
 mui
 tos
 out
 ros
 ros
 tos
 sol
 tos
 pou
 coa
 pou
 coa
 pag
 amo
 meu

ANTUNES, A. 2 ou + corpos no mesmo espaço. São Paulo: Perspectiva, 1998.

Trabalhando com recursos formais inspirados no Concretismo, o po-
ema atinge uma expressividade que se caracteriza pela
A interrupção da fluência verbal, para testar os limites da lógica 

racional.
B reestruturação formal da palavra, para provocar o estranha-

mento no leitor.
C dispersão das unidades verbais, para questionar o sentido das 

lembranças.
D fragmentação da palavra, para representar o estreitamento das 

lembranças.
E renovação das formas tradicionais, para propor uma nova van-

guarda poética.
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A PÁTRIA

 Ama, com fé e orgulho, a terra em que nasceste!
 Criança! não verás nenhum país como este!
 Olha que céu! que mar! que rios! que floresta!
 A Natureza, aqui, perpetuamente em festa,
 É um seio de mãe a transbordar carinhos.
 Vê que vida há no chão! vê que vida há nos ninhos,
 Que se balançam no ar, entre os ramos inquietos!
 Vê que luz, que calor, que multidão de insetos!
 Vê que grande extensão de matas, onde impera,
 Fecunda e luminosa, a eterna primavera!
 Boa terra! jamais negou a quem trabalha
 O pão que mata a fome, o teto que agasalha...

 Quem com o seu suor a fecunda e umedece,
 Vê pago o seu esforço, e é feliz, e enriquece!

 Criança! não verás país nenhum como este:
 Imita na grandeza a terra em que nasceste!

BILAC, O. Poesias infantis. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1929.
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Na exposição “A Artista Está Presente”, no MoMA, em Nova Iorque, a 
performer Marina Abramovic fez uma retrospectiva de sua carreira. 
No meio desta, protagonizou uma performance marcante. Em 2010, 
de 14 de março a 31 de maio, seis dias por semana, num total de 736 
horas, ela repetia a mesma postura. Sentada numa sala, recebia os 
visitantes, um a um, e trocava com cada um deles um longo olhar 
sem palavras. Ao redor, o público assistia a essas cenas recorrentes.

ZANIN, L. Marina Abramovic, ou a força do olhar. Disponível em: http://blogs.estadao.com.br. Acesso 
em: 4 nov. 2013.

O texto apresenta uma obra da artista Marina Abramovic, cuja perfor-
mance se alinha a tendências contemporâneas e se caracteriza pela

A inovação de uma proposta de arte relacional que adentra um 
museu.

B abordagem educacional estabelecida na relação da artista com 
o público.

C redistribuição do espaço do museu, que integra diversas lingua-
gens artísticas.

D negociação colaborativa de sentidos entre a artista e a pessoa 
com quem interage.

E aproximação entre artista e público, o que rompe com a elitiza-
ção dessa forma de arte.
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OBESIDADE CAUSA DOENÇA

 A obesidade tornou-se uma epidemia global, segundo a Organi-
zação Mundial da Saúde, ligada à Organização das Nações Unidas. 
O problema vem atingindo um número cada vez maior de pesso-
as em todo o mundo, e entre as principais causas desse cresci-
mento estão o modo de vida sedentário e a má alimentação.

 Segundo um médico especialista em cirurgia de redução de es-
tômago, a taxa de mortalidade entre homens obesos de 25 a 
40 anos é 12 vezes maior quando comparada à taxa de mortali-
dade entre indivíduos de peso normal. O excesso de peso e de 
gordura no corpo desencadeia e piora problemas de saúde que 
poderiam ser evitados. Em alguns casos, a boa notícia é que a 
perda de peso leva à cura, como no caso da asma, mas em ou-
tros, como o infarto, não há solução.

FERREIRA, T. Disponível em: http://revistaepoca.globo .com. Acesso em: 2 ago. 2012 (adaptado).

O texto apresenta uma reflexão sobre saúde e aponta o excesso de 
peso e de gordura corporal dos indivíduos como um problema, rela-
cionando-o ao

A padrão estético, pois o modelo de beleza dominante na socieda-
de requer corpos magros.

B equilíbrio psíquico da população, pois esse quadro interfere na 
autoestima das pessoas.

C quadro clínico da população, pois a obesidade é um fator de 
risco para o surgimento de diversas doenças crônicas.

D preconceito contra a pessoa obesa, pois ela sofre discriminação 
em diversos espaços sociais.

E desempenho na realização das atividades cotidianas, pois a obe-
sidade interfere na performance.

O contexto histórico e literário do período barroco-árcade funda-
menta o poema Casa dos Contos, de 1975. A restauração de elemen-
tos daquele contexto por uma poética contemporânea revela que
A a disposição visual do poema reflete sua dimensão plástica, que 

prevalece sobre a observação da realidade social.
B a reflexão do eu lírico privilegia a memória e resgata, em frag-

mentos, fatos e personalidades da Inconfidência Mineira.
C a palavra “esconso” (escondido) demonstra o desencanto do 

poeta com a utopia e sua opção por uma linguagem erudita.
D o eu lírico pretende revitalizar os contrastes barrocos, gerando 

uma continuidade de procedimentos estéticos e literários.
E o eu lírico recria, em seu momento histórico, numa linguagem 

de ruptura, o ambiente de opressão vivido pelos inconfidentes.
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PALAVRAS JOGADAS FORA
 Quando criança, convivia no interior de São Paulo com o curioso 

verbo pinchar e ainda o ouço por lá esporadicamente. O sentido 
da palavra é o de “jogar fora” (pincha fora essa porcaria) ou “man-
dar embora” (pincha esse fulano daqui). Teria sido uma das muitas 
palavras que ouvi menos na capital do estado e, por conseguin-
te, deixei de usar. Quando indago às pessoas se conhecem esse 
verbo, comumente escuto respostas como “minha avó fala isso”. 
Aparentemente, para muitos falantes, esse verbo é algo do passa-
do, que deixará de existir tão logo essa geração antiga morrer.

 As palavras são, em sua grande maioria, resultados de uma 
tradição: elas já estavam lá antes de nascermos. “Tradição”, 
etimologicamente, é o ato de entregar, de passar adiante, de 
transmitir (sobretudo valores culturais). O rompimento da tra-
dição de uma palavra equivale à sua extinção. A gramática nor-
mativa muitas vezes colabora criando preconceitos, mas o fator 
mais forte que motiva os falantes a extinguirem uma palavra é 
associar a palavra, influenciados direta ou indiretamente pela 
visão normativa, a um grupo que julga não ser o seu. O pinchar, 
associado ao ambiente rural, onde há pouca escolaridade e re-
finamento citadino, está fadado à extinção?

 É louvável que nos preocupemos com a extinção de ararinhas-
-azuis ou dos micos-leão-dourados, mas a extinção de uma 
palavra não promove nenhuma comoção, como não nos co-
movemos com a extinção de insetos, a não ser dos extraordi-
nariamente belos. Pelo contrário, muitas vezes a extinção das 
palavras é incentivada.

VIARO, M. E. Língua Portuguesa. n. 77, mar. 2012 (adaptado).

A discussão empreendida sobre o (des)uso do verbo “pinchar” nos 
traz uma reflexão sobre a linguagem e seus usos, a partir da qual 
compreende-se que

A as palavras esquecidas pelos falantes devem ser descartadas 
dos dicionários, conforme sugere o título.

B o cuidado com espécies animais em extinção é mais urgente do 
que a preservação de palavras.

C o abandono de determinados vocábulos está associado a pre-
conceitos socioculturais.

D as gerações têm a tradição de perpetuar o inventário de uma 
língua.

E o mundo contemporâneo exige a inovação do vocabulário das 
línguas.
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POESIA QUENTINHA

Projeto literário publica poemas em sacos de pão na capital mineira
 Se a literatura é mesmo o alimento da alma, então os minei-

ros estão diante de um verdadeiro banquete. Mais do que um 
pãozinho com manteiga, os moradores do bairro de Barreiro, 
em Belo Horizonte (MG), estão consumindo poesia brasileira 
no café da manhã. Graças ao projeto “Pão e Poesia”, que faz 
do saquinho de pão um espaço para veiculação de poemas, es-
critores como Affonso Romano de Sant’Anna e Fernando Brant 
dividem espaço com estudantes que passaram por oficinas de 
escrita poética. São ao todo 250 mil embalagens, distribuídas 
em padarias da região de Belo Horizonte, que trazem a boa lite-
ratura para o cotidiano de pessoas, além de dar uma chance a 
escritores novatos de verem seus textos impressos. Criado em 
2008 por um analista de sistemas apaixonado por literatura, o 
“Pão e Poesia” já recebeu dois prêmios do Ministério da Cultura.

Língua Portuguesa, n. 71, set. 2011.

A proposta de um projeto como o “Pão e Poesia” objetiva inovar em 
sua área de atuação, pois
A privilegia novos escritores em detrimento daqueles já consagrados.
B resgata poetas que haviam perdido espaços de publicação im-

pressa.
C prescinde de critérios de seleção em prol da popularização da 

literatura.
D propõe acesso à literatura a públicos diversos.
E alavanca projetos de premiações antes esquecidos.
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 Riscar o chão para sair pulando é uma brincadeira que vem dos 

tempos do Império Romano. A amarelinha original tinha mais de 
cem metros e era usada como treinamento militar. As crianças 
romanas, então, fizeram imitações reduzidas do campo utilizado 
pelos soldados e acrescentaram numeração nos quadrados que 
deveriam ser pulados. Hoje as amarelinhas variam nos formatos 
geométricos e na quantidade de casas. As palavras “céu” e “in-
ferno” podem ser escritas no começo e no final do desenho, que 
é marcado no chão com giz, tinta ou graveto.

Disponível em: www.biblioteca.ajes.edu.br. Acesso em: 20 maio 2015 (adaptado).

Com base em fatos históricos, o texto retrata o processo de adapta-
ção pelo qual passou um tipo de brincadeira. Nesse sentido, conclui-
-se que as brincadeiras comportam o(a)
A caráter competitivo que se assemelha às suas origens.
B delimitação de regras que se perpetuam com o tempo.
C definição antecipada do número de grupos participantes.
D objetivo de aperfeiçoamento físico daqueles que a praticam.
E possibilidade de reinvenção no contexto em que é realizada.
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AZEITE DE OLIVA E ÓLEO DE LINHAÇA: UMA DUPLA IMBATÍVEL

Rico em gorduras do bem, ela combate a obesidade, dá um chega 
pra lá no diabete e ainda livra o coração de entraves

 Ninguém precisa esquentar a cabeça caso não seja possível usar 
os dois óleos juntinhos, no mesmo dia. Individualmente, o duo 
também bate um bolão. Segundo um estudo recente do grupo 
EurOlive, formado por instituições de cinco países europeus, os 
polifenóis do azeite de oliva ajudam a frear a oxidação do coles-
terol LDL, considerado perigoso. Quando isso ocorre, reduz-se o 
risco de placas de gordura na parede dos vasos, a temida ateros-
clerose - doença por trás de encrencas como o infarto.

MANARINI, T. Saúde é vital. n. 347, fev. 2012 (adaptado).
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REDE SOCIAL PODE PREVER DESEMPENHO PROFISSIONAL, DIZ 
PESQUISA

 Pense duas vezes antes de postar qualquer item em seu perfil 
nas redes sociais. O conselho, repetido à exaustão por consulto-
res de carreira por aí, acaba de ganhar um status, digamos, mais 
científico. De acordo com resultados da pesquisa, uma rápida 
análise do perfil nas redes sociais pode prever o desempenho 
profissional do candidato a uma oportunidade de emprego. 
Para chegar a essa conclusão, uma equipe de pesquisadores da 
Northern Illinois University, University of Evansville e Auburn 
University pediu a um professor universitário e dois alunos para 
analisarem perfis de um grupo de universitários.

 Após checar fotos, postagens, número de amigos e interesses 
por 10 minutos, o trio considerou itens como consciência, afa-
bilidade, extroversão, estabilidade emocional e receptividade. 
Seis meses depois, as impressões do grupo foram comparadas 
com a análise de desempenho feita pelos chefes dos jovens que 
tiveram seus perfis analisados. Os pesquisadores encontraram 
uma forte correlação entre as características descritas a partir 
dos dados da rede e o comportamento dos universitários no 
ambiente de trabalho.

Disponível em http://exame.abril.com.br. Acesso em: 29 fev. 2012 (adaptado).

As redes sociais são espaços de comunicação e interação on-line que 
possibilitam o conhecimento de aspectos da privacidade de seus 
usuários. Segundo o texto, no mundo do trabalho, esse conhecimen-
to permite
A identificar a capacidade física atribuída ao candidato.
B certificar a competência profissional do candidato.
C controlar o comportamento virtual e real do candidato.
D avaliar informações pessoais e comportamentais sobre o candidato.
E aferir a capacidade intelectual do candidato na resolução de 

problemas.
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EMBALAGENS USADAS E RESÍDUOS DEVEM SER DESCARTA-
DOS ADEQUADAMENTE

 Todos os meses são recolhidas das rodovias brasileiras centenas 
de milhares de toneladas de lixo. Só nos 22,9 mil quilômetros 
das rodovias paulistas são 41,5 mil toneladas. O hábito de des-
cartar embalagens, garrafas, papéis e bitucas de cigarro pelas 
rodovias persiste e tem aumentado nos últimos anos. O proble-
ma é que o lixo acumulado na rodovia, além de prejudicar o 
meio ambiente, pode impedir o escoamento da água, contribuir 
para as enchentes, provocar incêndios, atrapalhar o trânsito e 
até causar acidentes. Além dos perigos que o lixo representa 
para os motoristas, o material descartado poderia ser devolvido 
para a cadeia produtiva. Ou seja, o papel que está sobrando nas 
rodovias poderia ter melhor destino. Isso também vale para os 
plásticos inservíveis, que poderiam se transformar em sacos de 
lixo, baldes, cabides e até acessórios para os carros.

Disponível em: www.girodasestradas.com.br. Acesso em: 31 jul. 2012.

Os gêneros textuais correspondem a certos padrões de composição 
de texto, determinados pelo contexto em que são produzidos, pelo 
público a que eles se destinam, por sua finalidade. Pela leitura do 
texto apresentado, reconhece-se que sua função é
A apresentar dados estatísticos sobre a reciclagem no país.
B alertar sobre os riscos da falta de sustentabilidade do mercado 

de recicláveis.
C divulgar a quantidade de produtos reciclados retirados das ro-

dovias brasileiras.
D revelar os altos índices de acidentes nas rodovias brasileiras po-

luídas nos últimos anos.
E conscientizar sobre a necessidade de preservação ambiental e 

de segurança nas rodovias.
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TEXTO I
 Um ato de criatividade pode contudo gerar um modelo produti-

vo. Foi o que ocorreu com a palavra sambódromo, criativamen-
te formada com a terminação -(ó)dromo (= corrida), que figura 
em hipódromo, autódromo, cartódromo, formas que designam 
itens culturais da alta burguesia. Não demoraram a circular, a 
partir de então, formas populares como rangódromo, beijódro-
mo, camelódromo.

AZEREDO, J. C. Gramática Houaiss da língua portuguesa. São Paulo: Publifolha, 2008.

TEXTO II
 Existe coisa mais descabida do que chamar de sambódromo 

uma passarela para desfile de escolas de samba? Em grego, 
-dromo quer dizer “ação de correr, lugar de corrida”, dai as pa-
lavras autódromo e hipódromo. É certo que, às vezes, durante o 
desfile, a escola se atrasa e é obrigada a correr para não perder 
pontos, mas não se desloca com a velocidade de um cavalo ou 
de um carro de Formula 1.

GULLAR, F. Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 3 ago, 2012.

Há nas línguas mecanismos geradores de palavras. Embora o Texto 
II apresente um julgamento de valor sobre a formação da palavra 
sambódromo, o processo de formação dessa palavra reflete
A o dinamismo da língua na criação de novas palavras.
B uma nova realidade limitando o aparecimento de novas pala-

vras.
C a apropriação inadequada de mecanismos de criação de pala-

vras por leigos.
D o reconhecimento da impropriedade semântica dos neologis-

mos.
E a restrição na produção de novas palavras com o radical grego.

61| ENEM 2015 O rap, palavra formada pelas iniciais de rhythm and 
poetry (ritmo e poesia), junto com as linguagens da dança (o break 
dancing) e das artes plásticas (o grafite), seria difundido, para além 
dos guetos, com o nome de cultura hip hop. O break dancing surge 
como uma dança de rua. O grafite nasce de assinaturas inscritas pe-
los jovens com sprays nos muros, trens e estações de metrô de Nova 
York. As linguagens do rap, do break dancing e do grafite se tornaram 
os pilares da cultura hip hop.

DAYRELL, J. A música entra em cena: o rap e o funk na socialização da juventude. Belo Horizonte: 
UFMG. 2005 (adaptado).

Entre as manifestações da cultura hip hop apontadas no texto, o bre-
ak se caracteriza como um tipo de dança que representa aspectos 
contemporâneos por meio de movimentos
A retilíneos, como crítica aos indivíduos alienados.
B improvisados, como expressão da dinâmica da vida urbana.
C suaves, como sinônimo da rotina dos espaços públicos.
D ritmados pela sola dos sapatos, como símbolo de protesto.
E cadenciados, como contestação às rápidas mudanças culturais.

62| ENEM 2015
 João Antônio de Barros (Jota Barros) nasceu aos 24 de junho 

de 1935, em Glória de Goitá (PE). Marceneiro, entalhador, xi-
lógrafo, poeta repentista e escritor de literatura de cordel, já 
publicou 33 folhetos e ainda tem vários inéditos. Reside em São 
Paulo desde 1973, vivendo exclusivamente da venda de livretos 
de cordel e das cantigas de improviso, ao som da viola. Grande 
divulgador da poesia popular nordestina no Sul, tem dado fre-
quentemente entrevistas à imprensa paulista sobre o assunto.

EVARISTO, M. C. O cordel em sala de aula. In: BRANDÃO. H. N. (Coord.). Gêneros do discurso na esco-
la: mito, conto, cordel, discurso político, divulgação científica. São Paulo: Cortez, 2000.

Para divulgar conhecimento de natureza científica para um público 
não especializado, Manarini recorre à associação entre vocabulário 
formal e vocabulário informal. Altera-se o grau de formalidade do 
segmento no texto, sem alterar o sentido da informação, com a subs-
tituição de
A “dá um chega pra lá no diabete” por “manda embora o diabete”.
B “esquentar a cabeça” por “quebrar a cabeça”.
C “bate um bolão” por “é um show”.
D “juntinhos” por “misturadinhos”.
E “por trás de encrencas” por “causadora de problemas”.

58| ENEM 2015

POR QUE AS FORMIGAS NÃO MORREM QUANDO POSTAS EM 
FORNO DE MICRO-ONDAS?

 As micro-ondas são ondas eletromagnéticas com frequência mui-
to alta. Elas causam vibração nas moléculas de água, e é isso que 
aquece a comida. Se o prato estiver seco, sua temperatura não se 
altera. Da mesma maneira, se as formigas tiverem pouca água em 
seu corpo, podem sair incólumes. Já um ser humano não se sairia 
tão bem quanto esses insetos dentro de um forno de micro-on-
das superdimensionado: a água que compõe 70% do seu corpo 
aqueceria. Micro-ondas de baixa intensidade, porém, estão por 
toda a parte, oriundas da telefonia celular, mas não há compro-
vação de que causem problemas para a população humana.

OKUNO, E. Disponível em: http://revistapesquisa.fapesp.br. Acesso em: 11 dez. 2013.

Os textos constroem-se com recursos linguísticos que materializam 
diferentes propósitos comunicativos. Ao responder à pergunta que 
dá título ao texto, o autor tem como objetivo principal
A defender o ponto de vista de que as ondas eletromagnéticas 

são inofensivas.
B divulgar resultados de recentes pesquisas científicas para a so-

ciedade.
C apresentar informações acerca das ondas eletromagnéticas e 

de seu uso.
D alertar o leitor sobre os riscos de usar as micro-ondas em seu 

dia a dia.
E apontar diferenças fisiológicas entre formigas e seres humanos.

59| ENEM 2015
 No ano de 1985 aconteceu um acidente muito grave em Angra 

dos Reis, no Rio de Janeiro, perto da aldeia guarani de Sapukai. 
Choveu muito e as águas pluviais provocaram deslizamentos de 
terras das encostas da Serra do Mar, destruindo o Laboratório 
de Radioecologia da Central Nuclear Almirante Álvaro Alberto, 
construída em 1970 num lugar que os índios tupinambás, há 
mais de 500 anos, chamavam de Itaorna. O prejuízo foi calculado 
na época em 8 bilhões de cruzeiros. Os engenheiros responsá-
veis pela construção da usina nuclear não sabiam que o nome 
dado pelos índios continha informação sobre a estrutura do solo, 
minado pelas águas da chuva. Só descobriram que Itaorna, em 
língua tupinambá, quer dizer ‘pedra podre’, depois do acidente.

FREIRE, J. R. B. Disponível em: www.taquiprati.com.br. Acesso em: 1 ago. 2012 (adaptado).

Considerando-se a história da ocupação na região de Angra dos Reis 
mencionada no texto, os fenômenos naturais que a atingiram pode-
riam ter sido previstos e suas consequências minimizadas se
A o acervo linguístico indígena fosse conhecido e valorizado.
B as línguas indígenas brasileiras tivessem sido substituídas pela 

língua geral.
C o conhecimento acadêmico tivesse sido priorizado pelos enge-

nheiros.
D a língua tupinambá tivesse palavras adequadas para descrever o 

solo.
E o laboratório tivesse sido construído de acordo com as leis am-

bientais vigentes na época.
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de dos conhecimentos acumulados, das histórias passadas e, 
também, das narrativas que sua tradição criou, através da trans-
missão oral. Todas as tecnologias indígenas se transmitiram e 
se desenvolveram assim. E não foram poucas: por exemplo, 
foram os índios que domesticaram plantas silvestres e, muitas 
vezes, venenosas, criando o milho, a mandioca (ou macaxeira), 
o amendoim, as morangas e muitas outras mais (e também as 
desenvolveram muito; por exemplo, somente do milho criaram 
cerca de 250 variedades diferentes em toda a América).

D’ANGELIS, W. R. Histórias dos índios lá em casa: narrativas indígenas e tradição oral popular no Brasil. 
Disponível em: www.portalkaingang.org. Acesso em: 5 dez. 2012.

A escrita e a oralidade, nas diversas culturas, cumprem diferentes 
objetivos. O fragmento aponta que, nas sociedades indígenas brasi-
leiras, a oralidade possibilitou
A a conservação e a valorização dos grupos detentores de certos 

saberes.
B a preservação e a transmissão dos saberes e da memória cultu-

ral dos povos.
C a manutenção e a reprodução dos modelos estratificados de or-

ganização social.
D a restrição e a limitação do conhecimento acumulado a deter-

minadas comunidades.
E o reconhecimento e a legitimação da importância da fala como 

meio de comunicação.

65| ENEM 2015
 Embora particularidades na produção mediada pela tecnologia 

aproximem a escrita da oralidade, isso não significa que as pes-
soas estejam escrevendo errado. Muitos buscam, tão somente, 
adaptar o uso da linguagem ao suporte utilizado: “O contexto é 
que define o registro de língua. Se existe um limite de espaço, 
naturalmente, o sujeito irá usar mais abreviaturas, como faria 
no papel”, afirma um professor do Departamento de Linguagem 
e Tecnologia do Cefet-MG. Da mesma forma, é preciso conside-
rar a capacidade do destinatário de interpretar corretamente a 
mensagem emitida. No entendimento do pesquisador, a escola, 
às vezes, insiste em ensinar um registro utilizado apenas em con-
textos específicos, o que acaba por desestimular o aluno, que 
não vê sentido em empregar tal modelo em outras situações. 
Independentemente dos aparatos tecnológicos da atualidade, 
o emprego social da língua revela-se muito mais significativo do 
que seu uso escolar, conforme ressalta a diretora de Divulgação 
Científica da UFMG: “A dinâmica da língua oral é sempre pre-
sente. Não falamos ou escrevemos da mesma forma que nos-
sos avós”. Some-se a isso o fato de os jovens se revelarem os 
principais usuários das novas tecnologias, por meio das quais 
conseguem se comunicar com facilidade. A professora ressalta, 
porém, que as pessoas precisam ter discernimento quanto às 
distintas situações, a fim de dominar outros códigos.

SILVA JR., M. G.; FONSECA. V. Revista Minas Faz Ciência, n. 51, set.-nov. 2012 (adaptado).

Na esteira do desenvolvimento das tecnologias de informação e de 
comunicação, usos particulares da escrita foram surgindo. Diante 
dessa nova realidade, segundo o texto, cabe à escola levar o aluno a
A interagir por meio da linguagem formal no contexto digital.
B buscar alternativas para estabelecer melhores contatos on-line.
C adotar o uso de uma mesma norma nos diferentes suportes tec-

nológicos.
D desenvolver habilidades para compreender os textos postados 

na web.
E perceber as especificidades das linguagens em diferentes am-

bientes digitais.

A biografia é um gênero textual que descreve a trajetória de determi-
nado indivíduo, evidenciando sua singularidade. No caso específico 
de uma biografia como a de João Antônio de Barros, um dos princi-
pais elementos que a constitui é
A a estilização dos eventos reais de sua vida, para que o relato 

biográfico surta os efeitos desejados.
B o relato de eventos de sua vida em perspectiva histórica, que 

valorize seu percurso artístico.
C a narração de eventos de sua vida que demonstrem a qualidade 

de sua obra.
D uma retórica que enfatize alguns eventos da vida exemplar da 

pessoa biografada.
E uma exposição de eventos de sua vida que mescle objetividade 

e construção ficcional.

63| ENEM 2015
 A emergência da sociedade da informação está associada a um 

conjunto de profundas transformações ocorridas desde as úl-
timas duas décadas do século XX. Tais mudanças ocorrem em 
dimensões distintas da vida humana em sociedade, as quais 
interagem de maneira sinérgica e confluem para projetar a in-
formação e o conhecimento como elementos estratégicos, dos 
pontos de vista econômico-produtivo, político e sociocultural.

 A sociedade da informação caracteriza-se pela crescente utili-
zação de técnicas de transmissão, armazenamento de dados e 
informações a baixo custo, acompanhadas por inovações orga-
nizacionais, sociais e legais. Ainda que tenha surgido motivada 
por um conjunto de transformações na base técnico-científica, 
ela se investe de um significado bem mais abrangente.

LEGEY, L. -R; ALBAGLI, S. Disponível em: www.dgz.org.br. Acesso em: 4 dez. 2012 (adaptado).

O mundo contemporâneo tem sido caracterizado pela crescente uti-
lização das novas tecnologias e pelo acesso à informação cada vez 
mais facilitado. De acordo com o texto, a sociedade da informação 
corresponde a uma mudança na organização social porque
A representa uma alternativa para a melhoria da qualidade de 

vida.
B associa informações obtidas instantaneamente por todos e em 

qualquer parte do mundo.
C propõe uma comunicação mais rápida e barata, contribuindo 

para a intensificação do comércio.
D propicia a interação entre as pessoas por meio de redes sociais.
E representa um modelo em que a informação é utilizada intensa-

mente nos vários setores da vida.

64| ENEM 2015
 As narrativas indígenas se sustentam e se perpetuam por uma 

tradição de transmissão oral (sejam as histórias verdadeiras dos 
seus antepassados, dos fatos e guerras recentes ou antigos; se-
jam as histórias de ficção, como aquelas da onça e do macaco). 
De fato, as comunidades indígenas nas chamadas “terras baixas 
da América do Sul” (o que exclui as montanhas dos Andes, por 
exemplo) não desenvolveram sistemas de escrita como os que 
conhecemos, sejam alfabéticos (como a escrita do português), 
sejam ideogramáticos (como a escrita dos chineses) ou outros. 
Somente nas sociedades indígenas com estratificação social (ou 
seja, já divididas em classes), como foram os astecas e os maias, 
é que surgiu algum tipo de escrita. A história da escrita parece 
mesmo mostrar claramente isso: que ela surge e se desenvolve 
- em qualquer das formas - apenas em sociedades estratifica-
das (sumérios, egípcios, chineses, gregos etc.). O fato é que os 
povos indígenas no Brasil, por exemplo, não empregavam um 
sistema de escrita, mas garantiram a conservação e continuida-



MARATONA ENEM 2017

60

68| ENEM 2015

 Pode aparecer onde menos se espera em cinco formas diferentes.
 É por isso que o Dia Mundial Contra a Hepatite está aí para aler-

tar você.
 As hepatites A, B, C, D e E têm diversas causas e muitas formas 

de chegar até você.
 Mas, evitar isso é bem simples. Você, só precisa ficar atento aos 

cuidados necessários para cuidar do maior bem que você tem:

A SUA SAÚDE!

Algumas maneiras de se prevenir:
 - Vacine-se contra as hepatites A e B.
 - Use água tratada e siga sempre as recomendações quanto à 

restrição de banhos em locais públicos e ao uso de desinfetan-
tes em piscinas.

 - Lave SEMPRE bem os alimentos como frutas, verduras e legume.
 - Lave SEMPRE bem as mãos após usar o toalete e antes de se 

alimentar.
 - Ao usar agulhas e seringas, certifique-se da higiene do local e 

de todos os acessórios.
 - Certifique-se de que seu médico ou profissional da saúde 

esteja usando a proteção necessária, como luvas e máscaras, 
quando houver a possibilidade de contato de sangue ou secre-
ções contaminadas com o vírus.

Disponível em: http://farm5.static.flickr.com. Acesso em: 26 out. 2011 (adaptado).

Nas peças publicitárias, vários recursos verbais e não verbais são 
usados com o objetivo de atingir o público-alvo, influenciando seu 
comportamento. Considerando as informações verbais e não verbais 
trazidas no texto a respeito da hepatite, verifica-se que
A o tom lúdico é empregado como recurso de consolidação do 

pacto de confiança entre o médico e a população.
B a figura do profissional da saúde é legitimada, evocando-se o 

discurso autorizado como estratégia argumentativa.
C o uso de construções coloquiais e específicas da oralidade são 

recursos de argumentação que simulam o discurso do médico.
D a empresa anunciada deixa de se autopromover ao mostrar pre-

ocupação social e assumir a responsabilidade pelas informações.
E o discurso evidencia uma cena de ensinamento didático, projeta-

do com subjetividade no trecho sobre as maneiras de prevenção.

66| ENEM 2015
 Ao se apossarem do novo território, os europeus ignoraram um 

universo de antiga sabedoria, povoado por homens e bens uni-
dos por um sistema integrado. A recusa em se inteirar dos valo-
res culturais dos primeiros habitantes levou-os a uma descrição 
simplista desses grupos e à sua sucessiva destruição.

 Na verdade, não existe uma distinção entre a nossa arte e aque-
la produzida por povos tecnicamente menos desenvolvidos. As 
duas manifestações devem ser encaradas como expressões di-
ferentes dos modos de sentir e pensar das várias sociedades, 
mas também como equivalentes, por resultarem de impulsos 
humanos comuns.

SCATAMACHIA, M. C. M. In: AGUILAR, N. (Org.). Mostra do redescobrimento: arqueologia. São Paulo: 
Fundação Bienal de São Paulo - Associação Brasil 500 anos artes visuais, 2000.

De acordo com o texto, inexiste distinção entre as artes produzidas pe-
los colonizadores e pelos colonizados, pois ambas compartilham o(a)
A suporte artístico.
B nível tecnológico.
C base antropológica.
D concepção estética.
E referencial temático.

67| ENEM 2015

Dia do Músico, do Professor, da Secretária, do Veterinário... Muitas 
são as datas comemoradas ao longo do ano e elas, ao darem visibili-
dade a segmentos específicos da sociedade, oportunizam uma refle-
xão sobre a responsabilidade social desses segmentos. Nesse contex-
to, está inserida a propaganda da Associação Brasileira de Imprensa 
(ABI), em que se combinam elementos verbais e não verbais para se 
abordar a estreita relação entre imprensa, cidadania, informação e 
opinião. Sobre essa relação, depreende-se do texto da ABI que,

A para a imprensa exercer seu papel social, ela deve transformar 
opinião em informação.

B para a imprensa democratizar a opinião, ela deve selecionar a 
informação.

C para o cidadão expressar sua opinião, ele deve democratizar a 
informação.

D para a imprensa gerar informação, ela deve fundamentar-se em 
opinião.

E para o cidadão formar sua opinião, ele deve ter acesso à infor-
mação.



LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS

61

71| ENEM 2015

A rapidez é destacada como uma das qualidades do serviço anun-
ciado, funcionando como estratégia de persuasão em relação ao 
consumidor do mercado gráfico. O recurso da linguagem verbal que 
contribui para esse destaque é o emprego
A do termo “fácil” no início do anúncio, com foco no processo.
B de adjetivos que valorizam a nitidez da impressão.
C das formas verbais no futuro e no pretérito, em sequência.
D da expressão intensificadora “menos do que” associada à quali-

dade.
E da locução “do mundo” associada a “melhor”, que quantifica a 

ação.

72| ENEM 2015

ASSUM PRETO

 Tudo em vorta é só beleza
 Sol de abril e a mata em frô
 Mas assum preto, cego dos óio
 Num vendo a luz, ai, canta de dor

 Tarvez por ignorança
 Ou mardade das pió
 Furaro os óio do assum preto
 Pra ele assim, ai, cantá mio

 Assum preto veve sorto
 Mas num pode avuá
 Mil veiz a sina de uma gaiola
 Desde que o céu, ai, pudesse oiá
GONZAGA, L.; TEIXEIRA, H. Disponível em: www.luizgonzaga.mus.br. Acesso em: 30 jul. 2012 (fragmento).

As marcas da variedade regional registradas pelos compositores de 
Assum preto resultam da aplicação de um conjunto de princípios ou 
regras gerais que alteram a pronúncia, a morfologia, a sintaxe ou o 
léxico. No texto, é resultado de uma mesma regra a

69| ENEM 2015

POSSO MANDAR POR E-MAIL?
 Atualmente, é comum “disparar” currículos na internet com a 

expectativa de alcançar o maior número possível de seleciona-
dores. Essa, no entanto, é uma ideia equivocada: é preciso saber 
quem vai receber seu currículo e se a vaga é realmente indicada 
para seu perfil, sob o risco de estar “queimando o filme” com 
um futuro empregador. Ao enviar o currículo por e-mail, tente 
saber quem vai recebê-lo e faça um texto sucinto de apresenta-
ção, com a sugestão a seguir:

 Assunto: Currículo para a vaga de gerente de marketing
 Mensagem: Boa tarde. Meu nome é José da Silva e gostaria de 

me candidatar à vaga de gerente de marketing. Meu currículo 
segue anexo.

Guia da língua 2010: modelos e técnicas. Língua Portuguesa, 2010 (adaptado).

O texto integra um guia de modelos e técnicas de elaboração de tex-
tos e cumpre a função social de
A divulgar um padrão oficial de redação e envio de currículos.
B indicar um modelo de currículo para pleitear uma vaga de em-

prego.
C instruir o leitor sobre como ser eficiente no envio de currículo 

por e-mail.
D responder a uma pergunta de um assinante da revista sobre o 

envio de currículo por e-mail.
E orientar o leitor sobre como alcançar o maior número possível 

de selecionadores de currículos.

70| ENEM 2015
14 COISAS QUE VOCÊ NÃO DEVE JOGAR NA PRIVADA

Nem no ralo. Elas poluem rios, lagos e mares, o que contamina o am-
biente e os animais. Também deixa mais difícil obter a água que nós 
mesmos usaremos. Alguns produtos podem causar entupimentos:
 - cotonete e fio dental;
 - medicamento e preservativo;
 - óleo de cozinha;
 - ponta de cigarro;
 - poeira de varrição de casa;
 - fio de cabelo e pelo de animais;
 - tinta que não seja à base de água;
 - querosene, gasolina, solvente, tíner.

Jogue esses produtos no lixo comum. Alguns deles, como óleo de 
cozinha, medicamento e tinta, podem ser levados a pontos de coleta 
especiais, que darão a destinação final adequada.

MORGADO, M.; EMASA. Manual de etiqueta. Planeta Sustentável, jul.-ago. 2013 (adaptado).

O texto tem objetivo educativo. Nesse sentido, além do foco no in-
terlocutor, que caracteriza a função conativa da linguagem, predomi-
na também nele a função referencial, que busca
A despertar no leitor sentimentos de amor pela natureza, induzin-

do-o a ter atitudes responsáveis que beneficiarão a sustentabili-
dade do planeta.

B informar o leitor sobre as consequências da destinação inade-
quada do lixo, orientando-o sobre como fazer o correto descarte 
de alguns dejetos.

C transmitir uma mensagem de caráter subjetivo, mostrando 
exemplos de atitudes sustentáveis do autor do texto em relação 
ao planeta.

D estabelecer uma comunicação com o leitor, procurando certifi-
car-se de que a mensagem sobre ações de sustentabilidade está 
sendo compreendida.

E explorar o uso da linguagem, conceituando detalhadamente os 
termos utilizados de forma a proporcionar melhor compreensão 
do texto.
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A canção Yaô foi composta na década de 1930 por Pixinguinha, em 
parceria com Gastão Viana, que escreveu a letra. O texto mistura o 
português com o iorubá, língua usada por africanos escravizados tra-
zidos para o Brasil. Ao fazer uso do iorubá nessa composição, o autor
A promove uma crítica bem-humorada às religiões afro-brasilei-

ras, destacando diversos orixás.
B ressalta uma mostra da marca da cultura africana, que se man-

tém viva na produção musical brasileira.
C evidencia a superioridade da cultura africana e seu caráter de 

resistência à dominação do branco.
D deixa à mostra a separação racial e cultural que caracteriza a 

constituição do povo brasileiro.
E expressa os rituais africanos com maior autenticidade, respei-

tando as referências originais.

75| ENEM 2015
ESSA PEQUENA

Meu tempo é curto, o tempo dela sobra
Meu cabelo é cinza, o dela é cor de abóbora
Temo que não dure muito a nossa novela, mas
Eu sou tão feliz com ela
Meu dia voa e ela não acorda
Vou até a esquina, ela quer ir para a Flórida
Acho que nem sei direito o que é que ela fala, mas
Não canso de contemplá-la
Feito avarento, conto os meus minutos
Cada segundo que se esvai
Cuidando dela, que anda noutro mundo
Ela que esbanja suas horas ao vento, ai
Às vezes ela pinta a boca e sai
Fique à vontade, eu digo, take your time
Sinto que ainda vou penar com essa pequena, mas
O blues já valeu a pena

CHICO BUARQUE. Disponível em: www.chicobuarque.com.br. Acesso em: 31 jun. 2012.

O texto Essa pequena registra a expressão subjetiva do enunciador, 
trabalhada em uma linguagem informal, comum na música popular. 
Observa-se, como marca da variedade coloquial da linguagem pre-
sente no texto, o uso de
A palavras emprestadas de língua estrangeira, de uso inusitado no 

português.
B expressões populares, que reforçam a proximidade entre o au-

tor e o leitor.
C palavras polissêmicas, que geram ambiguidade.
D formas pronominais em primeira pessoa.
E repetições sonoras no final dos versos.

76| ENEM 2015

TEXTO I

A pronúncia das palavras “vorta” e “veve”.
B pronúncia das palavras “tarvez” e “sorto”.
C flexão verbal encontrada em “furaro” e “cantá”.
D redundância nas expressões “cego dos óio” e “mata em frô”.
E pronúncia das palavras “ignorança” e “avuá”

73| ENEM 2015

CARTA AO TOM 74

 Rua Nascimento Silva, cento e sete
 Você ensinando pra Elizete
 As canções de canção do amor demais
 Lembra que tempo feliz
 Ah, que saudade,
 Ipanema era só felicidade
 Era como se o amor doesse em paz
 Nossa famosa garota nem sabia
 A que ponto a cidade turvaria
 Esse Rio de amor que se perdeu
 Mesmo a tristeza da gente era mais bela
 E além disso se via da janela
 Um cantinho de céu e o Redentor
 É, meu amigo, só resta uma certeza,
 É preciso acabar com essa tristeza
 É preciso inventar de novo o amor

MORAES, V.; TOQUINHO. Bossa Nova, sua história, sua gente. São Paulo: Universal: Philips, 1975 
(fragmento).

O trecho da canção de Toquinho e Vinícius de Moraes apresenta 
marcas do gênero textual carta, possibilitando que o eu poético e o 
interlocutor
A compartilhem uma visão realista sobre o amor em sintonia com 

o meio urbano.
B troquem notícias em tom nostálgico sobre as mudanças ocorri-

das na cidade.
C façam confidências, uma vez que não se encontram mais no Rio 

de Janeiro.
D tratem pragmaticamente sobre os destinos do amor e da vida 

citadina.
E aceitem as transformações ocorridas em pontos turísticos espe-

cíficos.

74| ENEM 2015

YAÔ

Aqui có no terreiro
Pelú adié
Faz inveja pra gente
Que não tem mulher

No jacutá de preto velho
Há uma festa de yaô

Ôi tem nêga de Ogum
De Oxalá, de lemanjá

Mucama de Oxossi é caçador
Ora viva Nanã
Nanã Buruku

Yô yoo
Yô yooo
No terreiro de preto velho iaiá
Vamos saravá (a quem meu pai?)
Xangô!

VIANA, G. Agó, Pixinguinha! 100 Anos. Som Livre, 1997.
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As formas plásticas nas produções africanas conduziram artistas mo-
dernos do início do século XX, como Pablo Picasso, a algumas propo-
sições artísticas denominadas vanguardas. A máscara remete à
A preservação da proporção.
B idealização do movimento.
C estruturação assimétrica.
D sintetização das formas.
E valorização estética.

TEXTOS 2

01| ENEM 2014
 Talvez pareça excessivo o escrúpulo do Cotrim, a quem não sou-

ber que ele possuía um caráter ferozmente honrado. Eu mesmo 
fui injusto com ele durante os anos que se seguiram ao inven-
tário de meu pai. Reconheço que era um modelo. Arguiam-no 
de avareza, e cuido que tinham razão; mas a avareza é apenas 
a exageração de uma virtude, e as virtudes devem ser como os 
orçamentos: melhor é o saldo que o déficit. Como era muito 
seco de maneiras, tinha inimigos que chegavam a acusá-lo de 
bárbaro. O único fato alegado neste particular era o de mandar 
com frequência escravos ao calabouço, donde eles desciam a 
escorrer sangue; mas, além de que ele só mandava os perver-
sos e os fujões, ocorre que, tendo longamente contrabandeado 
em escravos, habituara-se de certo modo ao trato um pouco 
mais duro que esse gênero de negócio requeria, e não se pode 
honestamente atribuir à índole original de um homem o que é 
puro efeito de relações sociais. A prova de que o Cotrim tinha 
sentimentos pios encontrava-se no seu amor aos filhos, e na dor 
que padeceu quando morreu Sara, dali a alguns meses; prova ir-
refutável, acho eu, e não única. Era tesoureiro de uma confraria, 
e irmão de várias irmandades, e até irmão remido de uma des-
tas, o que não se coaduna muito com a reputação da avareza; 
verdade é que o benefício não caíra no chão: a irmandade (de 
que ele fora juiz) mandara-lhe tirar o retrato a óleo.

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992.

Obra que inaugura o Realismo na literatura brasileira, Memórias 
póstumas de Brás Cubas condensa uma expressividade que carac-
terizaria o estilo machadiano: a ironia. Descrevendo a moral de seu 
cunhado, Cotrim, o narrador-personagem Brás Cubas refina a per-
cepção irônica ao

A acusar o cunhado de ser avarento para confessar-se injustiçado 
na divisão da herança paterna.

B atribuir a “efeito de relações sociais” a naturalidade, com que 
Cotrim prendia e torturava os escravos.

C considerar os “sentimentos pios” demonstrados pelo persona-
gem quando da perda da filha Sara.

D menosprezar Cotrim por ser tesoureiro de uma confraria e 
membro remido de várias irmandades.

E insinuar que o cunhado era um homem vaidoso e egocêntrico, 
contemplado com um retrato a óleo.

02| ENEM 2014
 O correr da vida embrulha tudo. A vida é assim: esquenta e es-

fria, aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que 
ela quer da gente é coragem.

ROSA, J. G. Grande sertão: veredas. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986.

No romance Grande sertão: veredas, o protagonista Riobaldo narra 
sua trajetória de jagunço. A leitura do trecho permite identificar que 
o desabafo de Riobaldo se aproxima de um(a)

A diário, por trazer lembranças pessoais.
B fábula, por apresentar uma lição de moral.
C notícia, por informar sobre um acontecimento.
D aforismo, por expor uma máxima em poucas palavras.
E crônica, por tratar de fatos do cotidiano.

TEXTO II
 Lucian Freud é, como ele próprio gosta de relembrar às pessoas, 

um biólogo. Mais propriamente, tem querido registrar verdades 
muito específicas sobre como é tomar posse deste determinado 
corpo nesta situação particular, neste específico espaço de tempo.

SMEE, S. Freud. Köin: Taschen, 2010.

Considerando a intencionalidade do artista, mencionada no Texto II, 
e a ruptura da arte no século XX com o parâmetro acadêmico, a obra 
apresentada trata do(a)
A exaltação da figura masculina.
B descrição precisa e idealizada da forma.
C arranjo simétrico e proporcional dos elementos.
D representação do padrão do belo contemporâneo.
E fidelidade à forma realista isenta do ideal de perfeição.

77| ENEM 2015

O Surrealismo configurou-se como uma das vanguardas artísticas 
europeias do início do século XX. René Magritte, pintor belga, apre-
senta elementos dessa vanguarda em suas produções. Um traço do 
Surrealismo presente nessa pintura é o(a)
A justaposição de elementos díspares, observada na imagem do 

homem no espelho.
B crítica ao passadismo, exposta na dupla imagem do homem 

olhando sempre para frente.
C construção de perspectiva, apresentada na sobreposição de pla-

nos visuais.
D processo de automatismo, indicado na repetição da imagem do 

homem.
E procedimento de colagem, identificado no reflexo do livro no 

espelho.

78| ENEM 2015
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TEXTO l
 João Guedes, um dos assíduos frequentadores do boliche do 

capitão, mudara-se da campanha havia três anos. Três anos de 
pobreza na cidade bastaram para o degradar. Ao morrer, não 
tinha um vintém nos bolsos e fazia dois meses que saíra da ca-
deia, onde estivera preso por roubo de ovelha.

 A história de sua desgraça se confunde com a da maioria dos 
que povoam a aldeia de Boa Ventura, uma cidadezinha distante, 
triste e precocemente envelhecida, situada nos confins da fron-
teira do Brasil com o Uruguai.

MARTINS, C. Porteira fechada. Porto Alegre: Movimento, 2001 (fragmento).

TEXTO II
 Comecei a procurar emprego, já topando o que desse e viesse, 

menos complicação com os homens, mas não tava fácil. Fui na 
feira, fui nos bancos de sangue, fui nesses lugares que sempre 
dão para descolar algum, fui de porta em porta me oferecendo 
de faxineiro, mas tava todo mundo escabreado pedindo refe-
rências, e referências eu só tinha do diretor do presídio.

FONSECA, R. Feliz Ano Novo. São Paulo: Cia. das Letras, 1989 (fragmento).

A oposição entre campo e cidade esteve entre as temáticas tradicio-
nais da literatura brasileira. Nos fragmentos dos dois autores con-
temporâneos, esse embate incorpora um elemento novo: a questão 
da violência e do desemprego. As narrativas apresentam confluên-
cia, pois nelas o(a)
A criminalidade é algo inerente ao ser humano, que sucumbe a 

suas manifestações.
B meio urbano, especialmente o das grandes cidades, estimula 

uma vida mais violenta.
C falta de oportunidades na cidade dialoga com a pobreza do 

campo rumo à criminalidade.
D êxodo rural e a falta de escolaridade são causas da violência nas 

grandes cidades.
E complacência das leis e a inércia das personagens são estímulos 

à prática criminosa.

06| ENEM 2014 

O NEGÓCIO
 Grande sorriso do canino de ouro, o velho Abílio propõe às do-

nas que se abastecem de pão e banana:
 - Como é o negócio?
 De cada três dá certo com uma. Ela sorri, não responde ou é 

uma promessa a recusa:
 - Deus me livre, não! Hoje não…
 Abílio interpelou a velha:
 - Como é o negócio?
 Ela concordou e, o que foi melhor, a filha também aceitou o tra-

to. Com a dona Julietinha foi assim. Ele se chegou:
 - Como é o negócio?
 Ela sorriu, olhinho baixo. Abílio espreitou o cometa partir. Ma-

nhã cedinho saltou a cerca. Sinal combinado, duas batidas na 
porta da cozinha. A dona saiu para o quintal, cuidadosa de não 
acordar os filhos. Ele trazia a capa de viagem, estendida na gra-
ma orvalhada.

 O vizinho espionou os dois, aprendeu o sinal. Decidiu imitar a 
proeza. No crepúsculo, pum-pum, duas pancadas fortes na por-
ta. O marido em viagem, mas não era dia do Abílio. Desconfiada, 
a moça surgiu à janela e o vizinho repetiu:

 - Como é o negócio?
 Diante da recusa, ele ameaçou:
 - Então você quer o velho e não quer o moço? Olhe que eu conto!

TREVISAN, D. Mistérios de Curitiba. Rio de Janeiro: Record, 1979 (fragmento).

03| ENEM 2014 

TEXTO l
 Ditado popular é uma frase sentenciosa, concisa, de verdade 

comprovada, baseada na secular experiência do povo, exposta 
de forma poética, contendo uma norma de conduta ou qual-
quer outro ensinamento.

WEITZEL, A. H. Folclore literário e linguístico. Juiz de Fora: Esdeva, 1984 (fragmento).

TEXTO II
 Rindo brincalhona, dando-lhe tapinhas nas costas, prima Cons-

tança disse isto, dorme no assunto, ouça o travesseiro, não tem 
melhor conselheiro.

 Enquanto prima Biela dormia no assunto, toda a casa se alvoroçava.
 [Prima Constança] ia rezar, pedir a Deus para iluminar prima Bie-

la. Mas ia também tomar suas providências. Casamento e mor-
talha, no céu se talha. Deus escreve direito por linhas tortas. O 
que for soará. Dizia os ditados todos, procurando interpretar os 
desígnios de Deus, transformar os seus desejos nos desígnios de 
Deus. Se achava um instrumento de Deus.

DOURADO, A. Uma vida em segredo. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1990 (fragmento).

O uso que prima Constança faz dos ditados populares, no texto II, 
constitui uma maneira de utilizar o tipo de saber definido no texto 
l, porque
A cita-os pela força do hábito.
B os aceita como verdade absoluta.
C aciona-os para justificar suas ações.
D toma-os para solucionar um problema.
E considera-os como uma orientação divina.

04| ENEM 2014

A HISTÓRIA, MAIS OU MENOS

 Negócio seguinte. Três reis magrinhos ouviram um plá de que ti-
nha nascido um Guri. Viram o cometa no Oriente e tal e se flagra-
ram que o Guri tinha pintado por lá. Os profetas, que não eram 
de dar cascata, já tinham dicado o troço: em Belém, da Judeia, 
vai nascer o Salvador, e tá falado. Os três magrinhos se manda-
ram. Mas deram o maior fora. Em vez de irem direto para Belém, 
como mandava o catálogo, resolveram dar uma incerta no velho 
Herodes, em Jerusalém. Pra quê! Chegaram lá de boca aberta e 
entregaram toda a trama. Perguntaram: Onde está o rei que aca-
ba de nascer? Vimos sua estrela no Oriente e viemos adorá-lo. 
Quer dizer, pegou mal. Muito mal. O velho Herodes, que era um 
oligão, ficou grilado. Que rei era aquele? Ele é que era o dono da 
praça. Mas comeu em boca e disse: Joia. Onde é que esse guri vai 
se apresentar? Em que canal? Quem é o empresário? Tem baixo 
elétrico? Quero saber tudo. Os magrinhos disseram que iam fla-
grar o Guri e na volta dicavam tudo para o coroa.

VERISSIMO, L. F. O nariz e outras crônicas. São Paulo: Ática, 1994.

Na crônica de Veríssimo, a estratégia para gerar o efeito de humor 
decorre do(a)
A linguagem rebuscada utilizada pelo narrador no tratamento do 

assunto.
B inserção de perguntas diretas acerca do acontecimento narrado.
C caracterização dos lugares onde se passa a história.
D emprego de termos bíblicos de forma descontextualizada.
E contraste entre o tema abordado e a linguagem utilizada.
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Uma das diretrizes do Modernismo foi a percepção de elementos do 
cotidiano como matéria de inspiração poética. O poema de Manuel 
Bandeira exemplifica essa tendência e alcança expressividade porque

A realiza um inventário dos elementos lúdicos tradicionais da 
criança brasileira.

B promove uma reflexão sobre a realidade de pobreza dos centros 
urbanos.

C traduz em linguagem lírica o mosaico de elementos de significa-
ção corriqueira.

D introduz a interlocução como mecanismo de construção de uma 
poética nova.

E constata a condição melancólica dos homens distantes da sim-
plicidade infantil.

09| ENEM 2014 
 Quando Deus redimiu da tirania
 Da mão do Faraó endurecido
 O Povo Hebreu amado, e esclarecido,
 Páscoa ficou da redenção o dia.

 Páscoa de flores, dia de alegria
 Àquele Povo foi tão afligido
 O dia, em que por Deus foi redimido;
 Ergo sois vós, Senhor, Deus da Bahia.

 Pois mandado pela alta Majestade
 Nos remiu de tão triste cativeiro,
 Nos livrou de tão vil calamidade.

 Quem pode ser senão um verdadeiro
 Deus, que veio estirpar desta cidade
 O Faraó do povo brasileiro.

DAMASCENO, D. (Org.). Melhores poemas: Gregório de Matos. São Paulo: Globo, 2006.

Com uma elaboração de linguagem e uma visão de mundo que apre-
sentam princípios barrocos, o soneto de Gregório de Matos apresen-
ta temática expressa por
A visão cética sobre as relações sociais.
B preocupação com a identidade brasileira.
C crítica velada à forma de governo vigente.
D reflexão sobre os dogmas do cristianismo.
E questionamento das práticas pagãs na Bahia.

10| ENEM 2014
TAREFA

 Morder o fruto amargo e não cuspir
 Mas avisar aos outros quanto é amargo
 Cumprir o trato injusto e não falhar
 Mas avisar aos outros quanto é injusto
 Sofrer o esquema falso e não ceder
 Mas avisar aos outros quanto é falso
 Dizer também que são coisas mutáveis...
 E quando em muitos a não pulsar
 – do amargo e injusto e falso por mudar –
 então confiar à gente exausta o plano
 de um mundo novo e muito mais humano.

CAMPOS, G. Tarefa. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1981.

Na organização do poema, os empregos da conjunção “mas” articu-
lam, para além de sua função sintática,
A a ligação entre verbos semanticamente semelhantes.
B a oposição entre ações aparentemente inconciliáveis.
C a introdução do argumento mais forte de uma sequência.
D o reforço da causa apresentada no enunciado introdutório.
E a intensidade dos problemas sociais presentes no mundo.

Quanto à abordagem do tema e aos recursos expressivos, essa crô-
nica tem um caráter

A filosófico, pois reflete sobre as mazelas sofridas pelos vizinhos.
B lírico, pois relata com nostalgia o relacionamento da vizinhança.
C irônico, pois apresenta com malícia a convivência entre vizi-

nhos.
D crítico, pois deprecia o que acontece nas relações de vizinhança.
E didático, pois expõe uma conduta a ser evitada na relação entre 

vizinhos.

07| ENEM 2014

O EXERCÍCIO DA CRÔNICA
 Escrever prosa é uma arte ingrata. Eu digo prosa fiada, como faz 

um cronista; não a prosa de um ficcionista, na qual este é levado 
meio a tapas pelas personagens e situações que, azar dele, criou 
porque quis. Com um prosador do cotidiano, a coisa fia mais 
fino. Senta-se ele diante de sua máquina, olha através da janela 
e busca fundo em sua imaginação um fato qualquer, de preferên-
cia colhido no noticiário matutino, ou da véspera, em que, com 
as suas artimanhas peculiares, possa injetar um sangue novo. Se 
nada houver, resta-lhe o recurso de olhar em torno e esperar 
que, através de um processo associativo, surja-lhe de repente a 
crônica, provinda dos fatos e feitos de sua vida emocionalmente 
despertados pela concentração. Ou então, em última instância, 
recorrer ao assunto da falta de assunto, já bastante gasto, mas 
do qual, no ato de escrever, pode surgir o inesperado.

MORAES, V. Para viver um grande amor: crônicas e poemas. São Paulo: Cia. das Letras, 1991.

Predomina nesse texto a função da linguagem que se constitui
A nas diferenças entre o cronista e o ficcionista.
B nos elementos que servem de inspiração ao cronista.
C nos assuntos que podem ser tratados em uma crônica.
D no papel da vida do cronista no processo de escrita da crônica.
E nas dificuldades de se escrever uma crônica por meio de uma 

crônica.

08| ENEM 2014 

CAMELÔS

 Abençoado seja o camelô dos brinquedos de tostão:
 O que vende balõezinhos de cor
 O macaquinho que trepa no coqueiro
 O cachorrinho que bate com o rabo
 Os homenzinhos que jogam boxe
 A perereca verde que de repente dá um pulo que engraçado
 E as canetinhas-tinteiro que jamais escreverão coisa alguma.

 Alegria das calçadas
 Uns falam pelos cotovelos:
 — “O cavalheiro chega em casa e diz: Meu filho, vai buscar um 

pedaço de banana para eu [acender o charuto.
 Naturalmente o menino pensará: Papai está malu...”

 Outros, coitados, têm a língua atada.

 Todos porém sabem mexer nos cordéis como o tino ingênuo de 
demiurgos de inutilidades.

 E ensinam no tumulto das ruas os mitos heroicos da meninice...
 E dão aos homens que passam preocupados ou tristes uma lição 

de infância.
BANDEIRA, M. Estrela da vida inteira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2007.
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 Há qualquer coisa de especial nisso de botar a cara na janela em 
crônica de jornal – eu não fazia isso há muitos anos, enquanto 
me escondia em poesia e ficção. Crônica algumas vezes tam-
bém é feita, intencionalmente, para provocar. Além do mais, em 
certos dias mesmo o escritor mais escolado não está lá grande 
coisa. Tem os que mostram sua cara escrevendo para reclamar: 
moderna demais, antiquada demais. Alguns discorrem sobre o 
assunto, e é gostoso compartilhar ideias. Há os textos que pa-
recem passar despercebidos, outros rendem um montão de re-
cados: “Você escreveu exatamente o que eu sinto”, “Isso é exa-
tamente o que falo com meus pacientes”, “É isso que digo para 
meus pais”, “Comentei com minha namorada”. Os estímulos são 
valiosos pra quem nesses tempos andava meio assim: é como 
me botarem no colo – também eu preciso. Na verdade, nunca 
fui tão posta no colo por leitores como na janela do jornal. De 
modo que está sendo ótima, essa brincadeira séria, com alguns 
textos que iam acabar neste livro, outros espalhados por aí. Por-
que eu levo a sério ser sério... mesmo quando parece que estou 
brincando: essa é uma das maravilhas de escrever. Como escrevi 
há muitos anos e continua sendo a minha verdade: palavras são 
meu jeito mais secreto de calar.

LUFT, L. Pensar é transgredir. Rio de Janeiro: Record, 2004.

Os textos fazem uso constante de recursos que permitem a articu-
lação entre suas partes. Quanto à construção do fragmento, o ele-
mento
A “nisso” introduz o fragmento “botar a cara na janela em crônica 

de jornal”.
B “assim” é uma paráfrase de “é como me botarem no colo”.
C “isso” remete a “escondia em poesia e ficção”.
D “alguns” antecipa a informação “É isso que digo para meus pais”.
E “essa” recupera a informação anterior “janela do jornal”.

14| ENEM 2014

Opportunity é o nome de um veículo explorador que aterrissou em 
Marte com a missão de enviar informações à Terra. A charge apre-
senta uma crítica ao(à)

A gasto exagerado com o envio de robôs a outros planetas.
B exploração indiscriminada de outros planetas.
C circulação digital excessiva de autorretratos.
D vulgarização das descobertas espaciais.
E mecanização das atividades humanas.

11| ENEM 2014

VIDA OBSCURA

 Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro,
 ó ser humilde entre os humildes seres,
 embriagado, tonto de prazeres,
 o mundo para ti foi negro e duro.

 Atravessaste no silêncio escuro
 a vida presa a trágicos deveres
 e chegaste ao saber de altos saberes
 tornando-te mais simples e mais puro.

 Ninguém te viu o sentimento inquieto,
 magoado, oculto e aterrador, secreto,
 que o coração te apunhalou no mundo,

 Mas eu que sempre te segui os passos
 sei que cruz infernal prendeu-te os braços
 e o teu suspiro como foi profundo!

SOUSA, C. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1961.

Com uma obra densa e expressiva no Simbolismo brasileiro, Cruz e 
Sousa transpôs para seu lirismo uma sensibilidade em conflito com a 
realidade vivenciada. No soneto, essa percepção traduz-se em

A sofrimento tácito diante dos limites impostos pela discriminação.
B tendência latente ao vício como resposta ao isolamento social.
C extenuação condicionada a uma rotina de tarefas degradantes.
D frustração amorosa canalizada para as atividades intelectuais.
E vocação religiosa manifesta na aproximação com a fé cristã.

12| ENEM 2014

EM BOM PORTUGUÊS
 No Brasil, as palavras envelhecem e caem como folhas secas. 

Não é somente pela gíria que a gente é apanhada (aliás, já não 
se usa mais a primeira pessoa, tanto do singular como do plural: 
tudo é “a gente”). A própria linguagem corrente vai-se renovan-
do e a cada dia uma parte do léxico cai em desuso.

 Minha amiga Lila, que vive descobrindo essas coisas, chamou 
minha atenção para os que falam assim:

 — Assisti a uma fita de cinema com um artista que representa 
muito bem.

 Os que acharam natural essa frase, cuidado! Não saberão dizer 
que viram um filme com um ator que trabalha bem. E irão ao ba-
nho de mar em vez de ir à praia, vestido de roupa de banho em 
vez de biquíni, carregando guarda-sol em vez de barraca. Com-
prarão um automóvel em vez de comprar um carro, pegarão um 
defluxo em vez de um resfriado, vão andar no passeio em vez de 
passear na calçada. Viajarão de trem de ferro e apresentarão sua 
esposa ou sua senhora em vez de apresentar sua mulher.

SABINO, F. Folha de S.Paulo, 13 abr. 1984 (adaptado).

A língua varia no tempo, no espaço e em diferentes classes socio-
culturais. O texto exemplifica essa característica da língua, eviden-
ciando que
A o uso de palavras novas deve ser incentivado em detrimento 

das antigas.
B a utilização de inovações no léxico é percebida na comparação 

de gerações.
C o emprego de palavras com sentidos diferentes caracteriza di-

versidade geográfica.
D a pronúncia e o vocabulário são aspectos identificadores da 

classe social a que pertence o falante.
E o modo de falar específico de pessoas de diferentes faixas etá-

rias é frequente em todas as regiões.
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perfil sonoro dos anos 1970, que muitos gostariam que se eter-
nizasse. A cara musical do país agora é outra.

GIRON, L. A. Época, n. 805, out. 2013 (fragmento).

O texto objetiva convencer o leitor de que a configuração da pre-
ferência musical dos brasileiros não é mais a mesma da dos anos 
1970. A estratégia de argumentação para comprovar essa posição 
baseia-se no(a)

A apresentação dos resultados de uma pesquisa que retrata o 
quadro atual da preferência popular relativa à música brasileira.

B caracterização das opiniões relativas a determinados gêneros, 
considerados os mais representativos da brasilidade, como me-
ros estereótipos.

C uso de estrangeirismos, como rock, funk e gospel, para compor um 
estilo próximo ao leitor, em sintonia com o ataque aos nacionalistas.

D ironia com relação ao apego a opiniões superadas, tomadas 
como expressão de conservadorismo e anacronismo, com o uso 
das designações “império” e “baluarte”.

E contraposição a impressões fundadas em elitismo e preconcei-
to, com a alusão a artistas de renome para melhor demonstrar a 
consolidação da mudança do gosto musical popular.

17| ENEM 2014

E SE A ÁGUA POTÁVEL ACABAR? O QUE ACONTECERIA SE A 
ÁGUA POTÁVEL DO MUNDO ACABASSE?

As teorias mais pessimistas dizem que a água potável deve acabar 
logo, em 2050. Nesse ano, ninguém mais tomará banho todo dia. 
Chuveiro com água, só duas vezes por semana. Se alguém exceder 
55 litros de consumo (metade do que a ONU recomenda), seu abaste-
cimento será interrompido. Nos mercados, não haveria carne, pois, se 
não há água para você, imagine para o gado. Gastam-se 43 mil litros de 
água para produzir 1 kg de carne. Mas não é só ela que faltará. A Região 
Centro-Oeste do Brasil, maior produtor de grãos da América Latina em 
2012, não conseguiria manter a produção. Afinal, no país, a agricultu-
ra e a agropecuária são, hoje, as maiores consumidoras de água, com 
mais de 70% do uso. Faltariam arroz, feijão, soja, milho e outros grãos.

Disponível em: http://super.abril.com.br. Acesso em: 30 jul. 2012.

A língua portuguesa dispõe de vários recursos para indicar a atitude 
do falante em relação ao conteúdo de seu enunciado. No início do 
texto, o verbo “dever” contribui para expressar

A uma constatação sobre como as pessoas administram os recur-
sos hídricos.

B a habilidade das comunidades em lidar com problemas ambien-
tais contemporâneos.

C a capacidade humana de substituir recursos naturais renováveis.
D uma previsão trágica a respeito das fontes de água potável.
E uma situação ficcional com base na realidade ambiental brasileira.

18| ENEM 2014

15| ENEM 2014

Na criação do texto, o chargista lotti usa criativamente um intertex-
to: os traços reconstroem uma cena de Guernica, painel de Pablo 
Picasso que retrata os horrores e a destruição provocados pelo bom-
bardeio a uma pequena cidade da Espanha. Na charge, publicada no 
período de carnaval, recebe destaque a figura do carro, elemento 
introduzido por lotti no intertexto. Além dessa figura, a linguagem 
verbal contribui para estabelecer um diálogo entre a obra de Picasso 
e a charge, ao explorar

A uma referência ao contexto, “trânsito no feriadão”, esclarecendo-
-se o referente tanto do texto de Iotti quanto da obra de Picasso.

B uma referência ao tempo presente, com o emprego da forma 
verbal “é”, evidenciando-se a atualidade do tema abordado tan-
to pelo pintor espanhol quanto pelo chargista brasileiro.

C um termo pejorativo, “trânsito”, reforçando-se a imagem ne-
gativa de mundo caótico presente tanto em Guernica quanto 
na charge.

D uma referência temporal, “sempre”, referindo-se à permanên-
cia de tragédias retratadas tanto em Guernica quanto na charge.

E uma expressão polissêmica, “quadro dramático”, remetendo-se 
tanto à obra pictórica quanto ao contexto do trânsito brasileiro.

16| ENEM 2014 

O BRASIL É SERTANEJO
 Que tipo de música simboliza o Brasil? Eis uma questão discu-

tida há muito tempo, que desperta opiniões extremadas. Há 
fundamentalistas que desejam impor ao público um tipo de 
som nascido das raízes socioculturais do país. O samba. Outros, 
igualmente nacionalistas, desprezam tudo aquilo que não tem 
estilo. Sonham com o império da MPB de Chico Buarque e Cae-
tano Veloso. Um terceiro grupo, formado por gente mais jovem, 
escuta e cultiva apenas a música internacional, em todas as ver-
tentes. E mais ou menos ignora o resto.

 A realidade dos hábitos musicais do brasileiro agora está clara, 
nada tem a ver com esses estereótipos. O gênero que encanta 
mais da metade do país é o sertanejo, seguido de longe pela 
MPB e pelo pagode. Outros gêneros em ascensão, sobretudo 
entre as classes C, D e E, são o funk e o religioso, em especial o 
gospel. Rock e música eletrônica são músicas de minoria.

 É o que demonstra uma pesquisa pioneira feita entre agosto 
de 2012 e agosto de 2013 pelo Instituto Brasileiro de Opinião 
Pública e Estatística (Ibope). A pesquisa Tribos musicais – o 
comportamento dos ouvintes de rádio sob uma nova ótica faz 
um retrato do ouvinte brasileiro e traz algumas novidades. Para 
quem pensava que a MPB e o samba ainda resistiam como balu-
artes da nacionalidade, uma má notícia: os dois gêneros foram 
superados em popularidade. O Brasil moderno não tem mais o 
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CORDEL RESISTE À TECNOLOGIA GRÁFICA

 O Cariri mantém uma das mais ricas tradições da cultura po-
pular. É a literatura de cordel, que atravessa os séculos sem ser 
destruída pela avalanche de modernidade que invade o sertão 
lírico e telúrico. Na contramão do progresso, que informatizou 
a indústria gráfica, a Lira Nordestina, de Juazeiro do Norte, e a 
Academia dos Cordelistas do Crato conservam, em suas oficinas, 
velhas máquinas para impressão dos seus cordéis.

 A chapa para impressão do cordel é feita à mão, letra por letra, 
um trabalho artesanal que dura cerca de uma hora para con-
fecção de uma página. Em seguida, a chapa é levada para a im-
pressora, também manual, para imprimir. A manutenção desse 
sistema antigo de impressão faz parte da filosofia do trabalho. A 
outra etapa é a confecção da xilogravura para a capa do cordel.

 As xilogravuras são ilustrações populares obtidas por gravuras 
talhadas em madeira. A origem da xilogravura nordestina até 
hoje é ignorada. Acredita-se que os missionários portugueses 
tenham ensinado sua técnica aos índios, como uma atividade 
extra-catequese, partindo do princípio religioso que defende a 
necessidade de ocupar as mãos para que a mente não fique li-
vre, sujeita aos maus pensamentos, ao pecado. A xilogravura 
antecedeu ao clichê, placa fotomecanicamente gravada em re-
levo sobre metal, usualmente zinco, que era utilizada nos jor-
nais impressos em rotoplanas.

VICELMO, A. Disponível em: www.onordeste.com. Acesso em: 24 fev. 2013 (adaptado).

A estratégia gráfica constituída pela união entre as técnicas da im-
pressão manual e da confecção da xilogravura na produção de fo-
lhetos de cordel
A realça a importância da xilogravura sobre o clichê.
B oportuniza a renovação dessa arte na modernidade.
C demonstra a utilidade desses textos para a catequese.
D revela a necessidade da busca das origens dessa literatura.
E auxilia na manutenção da essência identitária dessa tradição 

popular.

21| ENEM 2014
 A última edição deste periódico apresenta mais uma vez tema 

relacionado ao tratamento dado ao lixo caseiro, aquele que pro-
duzimos no dia a dia. A informação agora passa pelo problema 
do material jogado na estrada vicinal que liga o município de Rio 
Claro ao distrito de Ajapi. Infelizmente, no local em questão, a 
reportagem encontrou mais uma forma errada de destinação 
do lixo: material atirado ao lado da pista como se isso fosse o 
ideal. Muitos moradores, por exemplo, retiram o lixo de suas 
residências e, em vez de um destino correto, procuram dispen-
sá-lo em outras regiões. Uma situação no mínimo incômoda. Se 
você sai de casa para jogar o lixo em outra localidade, por que 
não o fazer no local ideal? É muita falta de educação achar que 
aquilo que não é correto para sua região possa ser para outra. A 
reciclagem do lixo doméstico é um passo inteligente e de cons-
ciência. Olha o exemplo que passamos aos mais jovens! Quem 
aprende errado coloca em prática o errado. Um perigo!

Disponível em: http://jornaldacidade.uol.com.br. Acesso em: 10 ago. 2012 (adaptado).

Esse editorial faz uma leitura diferenciada de uma notícia veiculada 
no jornal. Tal diferença traz à tona uma das funções sociais desse 
gênero textual, que é
A apresentar fatos que tenham sido noticiados pelo próprio veículo.
B chamar a atenção do leitor para temas raramente abordados no 

jornal.
C provocar a indignação dos cidadãos por força dos argumentos 

apresentados.
D interpretar criticamente fatos noticiados e considerados rele-

vantes para a opinião pública.
E trabalhar uma informação previamente apresentada com base 

no ponto de vista do autor da notícia.

O texto introduz uma reportagem a respeito do futuro da televisão, 
destacando que as tecnologias a ela incorporadas serão responsá-
veis por

A estimular a substituição dos antigos aparelhos de TV.

B contemplar os desejos individuais com recursos de ponta.

C transformar a televisão no principal meio de acesso às redes sociais.

D renovar técnicas de apresentação de programas e de captação 
de imagens.

E minimizar a importância dessa ferramenta como meio de comu-
nicação de massa.

19| ENEM 2014 

TEXTO l

SEIS ESTADOS ZERAM FILA DE ESPERA PARA TRANSPLANTE DA 
CÓRNEA

 Seis estados brasileiros aproveitaram o aumento no número de 
doadores e de transplantes feitos no primeiro semestre de 2012 
no país e entraram para uma lista privilegiada: a de não ter mais 
pacientes esperando por uma córnea.

 Até julho desse ano, Acre, Distrito Federal, Espírito Santo, Para-
ná, Rio Grande do Norte e São Paulo eliminaram a lista de espe-
ra no transplante de córneas, de acordo com balanço divulgado 
pelo Ministério da Saúde, no Dia Nacional de Doação de Órgãos 
e Tecidos. Em 2011, só São Paulo e Rio Grande do Norte conse-
guiram zerar essa fila.

TEXTO lI

A notícia e o cartaz abordam a questão da doação de órgãos. Ao re-
lacionar os dois textos, observa-se que o cartaz é
A contraditório, pois a notícia informa que o país superou a neces-

sidade de doação de órgãos.
B complementar, pois a notícia diz que a doação de órgãos cres-

ceu e o cartaz solicita doações.
C redundante, pois a notícia e o cartaz têm a intenção de influen-

ciar as pessoas a doarem seus órgãos.
D indispensável, pois a notícia fica incompleta sem o cartaz, que 

apela para a sensibilidade das pessoas.
E discordante, pois ambos os textos apresentam posições distin-

tas sobre a necessidade de doação de órgãos.
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CENSURA MORALISTA

 Há tempos que a leitura está em pauta. E, diz-se, em crise. Co-
menta-se esta crise, por exemplo, apontando a precariedade 
das práticas de leitura, lamentando a falta de familiaridade dos 
jovens com livros, reclamando da falta de bibliotecas em tantos 
municípios, do preço dos livros em livrarias, num nunca acabar 
de problemas e de carências. Mas, de um tempo para cá, pes-
quisas acadêmicas vêm dizendo que talvez não seja exatamente 
assim, que brasileiros leem, sim, só que leem livros que as pes-
quisas tradicionais não levam em conta. E, também de um tem-
po para cá, políticas educacionais têm tomado a peito investir 
em livros e em leitura.

LAJOLO, M. Disponível em: www.estadao.com.br. Acesso em: 2 dez. 2013 (fragmento).

Os falantes, nos textos que produzem, sejam orais ou escritos, po-
sicionam-se frente a assuntos que geram consenso ou despertam 
polêmica. No texto, a autora

A ressalta a importância de os professores incentivarem os jovens 
às práticas de leitura.

B critica pesquisas tradicionais que atribuem a falta de leitura à 
precariedade de bibliotecas.

C rebate a ideia de que as políticas educacionais são eficazes no 
combate à crise de leitura.

D questiona a existência de uma crise de leitura com base nos da-
dos de pesquisas acadêmicas.

E atribui a crise da leitura à falta de incentivos e ao desinteresse 
dos jovens por livros de qualidade.

25| ENEM 2014 

 Era um dos meus primeiros dias na sala de música. A fim de des-
cobrirmos o que deveríamos estar fazendo ali, propus à classe 
um problema. Inocentemente perguntei: — O que é música?

 Passamos dois dias inteiros tateando em busca de uma definição. 
Descobrimos que tínhamos de rejeitar todas as definições costu-
meiras porque elas não eram suficientemente abrangentes.

 O simples fato é que, à medida que a crescente margem a que 
chamamos de vanguarda continua suas explorações pelas fron-
teiras do som, qualquer definição se torna difícil. Quando John 
Cage abre a porta da sala de concerto e encoraja os ruídos da 
rua a atravessar suas composições, ele ventila a arte da música 
com conceitos novos e aparentemente sem forma.

SCHAFER, R. M. O ouvido pensante. São Paulo: Unesp, 1991 (adaptado).

A frase “Quando John Cage abre a porta da sala de concerto e enco-
raja os ruídos da rua a atravessar suas composições”, na proposta de 
Schafer de formular uma nova conceituação de música, representa a

A acessibilidade à sala de concerto como metáfora, num momen-
to em que a arte deixou de ser elitizada.

B abertura da sala de concerto, que permitiu que a música fosse 
ouvida do lado de fora do teatro.

C postura inversa à música moderna, que desejava se enquadrar 
em uma concepção conformista.

D intenção do compositor de que os sons extramusicais sejam 
parte integrante da música.

E necessidade do artista contemporâneo de atrair maior público 
para o teatro.

22| ENEM 2014

 Só há uma saída para a escola se ela quiser ser mais bem-su-
cedida: aceitar a mudança da língua como um fato. Isso deve 
significar que a escola deve aceitar qualquer forma da língua em 
suas atividades escritas? Não deve mais corrigir? Não!

 Há outra dimensão a ser considerada: de fato, no mundo real 
da escrita, não existe apenas um português correto, que valeria 
para todas as ocasiões: o estilo dos contratos não é o mesmo 
do dos manuais de instrução; o dos juízes do Supremo não é o 
mesmo do dos cordelistas; o dos editoriais dos jornais não é o 
mesmo do dos cadernos de cultura dos mesmos jornais. Ou do 
de seus colunistas.

POSSENTI, S. “Gramática na cabeça”. Língua Portuguesa, ano 5, n. 67, maio 2011 (adaptado).

Sírio Possenti defende a tese de que não existe um único “português 
correto”. Assim sendo, o domínio da língua portuguesa implica, entre 
outras coisas, saber

A descartar as marcas de informalidade do texto.
B reservar o emprego da norma-padrão aos textos de circulação 

ampla.
C moldar a norma-padrão do português pela linguagem do discur-

so jornalístico.
D adequar as formas da língua a diferentes tipos de texto e 

contexto.
E desprezar as formas da língua previstas pelas gramáticas e ma-

nuais divulgados pela escola.

23| ENEM 2014

USO DE SUPLEMENTOS ALIMENTARES POR ADOLESCENTES

 Evidências médicas sugerem que a suplementação alimentar 
pode ser benéfica para um pequeno grupo de pessoas, aí in-
cluídos atletas competitivos, cuja dieta não seja balanceada. 
Tem-se observado que adolescentes envolvidos em atividade fí-
sica ou atlética estão usando cada vez mais tais suplementos. A 
prevalência desse uso varia entre os tipos de esportes, aspectos 
culturais, faixas etárias (mais comum em adolescentes) e sexo 
(maior prevalência em homens). Poucos estudos se referem à 
frequência, tipo e quantidade de suplementos usados, mas pa-
rece ser comum que as doses recomendadas sejam excedidas.

 A mídia é um dos importantes estímulos ao uso de suplementos 
alimentares ao veicular, por exemplo, o mito do corpo ideal. Em 
2001, a indústria de suplementos alimentares investiu global-
mente US$ 46 bilhões em propaganda, como meio de persuadir 
potenciais consumidores a adquirir seus produtos. Na adoles-
cência, período de autoafirmação, muitos deles não medem 
esforços para atingir tal objetivo.

ALVES, C.; LIMA, R. J. Pediatr. v. 85, n. 4, 2009 (fragmento).

Sobre a associação entre a prática de atividades físicas e o uso de 
suplementos alimentares, o texto informa que a ingestão desses su-
plementos
A é indispensável para as pessoas que fazem atividades físicas re-

gularmente.
B é estimulada pela indústria voltada para adolescentes que bus-

cam um corpo ideal.
C é indicada para atividades físicas como a musculação com fins 

de promoção da saúde.
D direciona-se para adolescentes com distúrbios metabólicos e 

que praticam atividades físicas.
E melhora a saúde do indivíduo que não tem uma dieta balancea-

da e nem pratica atividades físicas.
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D ferramenta para aperfeiçoamento da comunicação virtual escrita.

E recurso para incentivar a ajuda mútua e a divulgação da rotina 
diária.

28| ENEM 2014

 Em uma escala de 0 a 10, o Brasil está entre 3 e 4 no quesito 
segurança da informação. “Estamos começando a acordar para 
o problema. Nessa história de espionagem corporativa, temos 
muita lição a fazer. Falta consciência institucional e um longo 
aprendizado. A sociedade caiu em si e viu que é uma coisa que 
nos afeta”, diz S.P., pós-doutor em segurança da informação. 
Para ele, devem ser estabelecidos canais de denúncia para esse 
tipo de situação. De acordo com o conselheiro do Comitê Gestor 
da Internet (CGI), o Brasil tem condições de desenvolver tecno-
logia própria para garantir a segurança dos dados do país, tanto 
do governo quanto dá população. “Há uma massa de conhe-
cimento dentro das universidades e em empresas inovadoras 
que podem contribuir propondo medidas para que possamos 
mudar isso [falta de segurança] no longo prazo”. Ele acredita 
que o governo tem de usar o seu poder de compra de softwares 
e hardwares para a área da segurança cibernética, de forma a 
fomentar essas empresas, a produção de conhecimento na área 
e a construção de uma cadeia de produção nacional.

SARRES, C. Disponível em: www.ebc.com.br. Acesso em: 22 nov. 2013 (adaptado).

Considerando-se o surgimento da espionagem corporativa em de-
corrência do amplo uso da internet, o texto aponta uma necessidade 
advinda desse impacto, que se resume em

A alertar a sociedade sobre os riscos de ser espionada.

B promover a indústria de segurança da informação.

C discutir a espionagem em fóruns internacionais.

D incentivar o aparecimento de delatores.

E treinar o país em segurança digital.

29| ENEM 2014

Essa propaganda defende a transformação social e a diminuição da 
violência por meio da palavra. Isso se evidencia pela

A predominância de tons claros na composição da peça publicitária.

B associação entre uma arma de fogo e um megafone.

C grafia com inicial maiúscula da palavra “voz” no slogan.

D imagem de uma mão segurando um megafone.

E representação gráfica da propagação do som.

26| ENEM 2014

 A forte presença de palavras indígenas e africanas e de termos 

trazidos pelos imigrantes a partir do século XIX é um dos traços 

que distinguem o português do Brasil e o português de Portu-

gal. Mas, olhando para a história dos empréstimos que o portu-

guês brasileiro recebeu de línguas europeias a partir do século 

XX, outra diferença também aparece: com a vinda ao Brasil da 

família real portuguesa (1808) e, particularmente, com a Inde-

pendência, Portugal deixou de ser o intermediário obrigatório 

da assimilação desses empréstimos e, assim, Brasil e Portugal 

começaram a divergir, não só por terem sofrido influências dife-

rentes, mas também pela maneira como reagiram a elas.

ILARI, R.; BASSO, R. O português da gente: a língua que estudamos, a língua que falamos. São Paulo: 

Contexto, 2006.

Os empréstimos linguísticos, recebidos de diversas línguas, são im-

portantes na constituição do português do Brasil porque

A deixaram marcas da história vivida pela nação, como a coloniza-

ção e a imigração.

B transformaram em um só idioma línguas diferentes, como as 

africanas, as indígenas e as europeias.

C promoveram uma língua acessível a falantes de origens distin-

tas, como o africano, o indígena e o europeu.

D guardaram uma relação de identidade entre os falantes do por-

tuguês do Brasil e os do português de Portugal.

E tornaram a língua do Brasil mais complexa do que as línguas de 

outros países que também tiveram colonização portuguesa.

27| ENEM 2014

 Blog é concebido como um espaço onde o blogueiro é livre para 
expressar e discutir o que quiser na atividade da sua escrita, 
com a escolha de imagens e sons que compõem o todo do texto 
veiculado pela internet, por meio dos posts. Assim, essa ferra-
menta deixa de ter como única função a exposição de vida e/
ou rotina de alguém — como em um diário pessoal —, função 
para qual serviu inicialmente e que o popularizou, permitindo 
também que seja um espaço para a discussão de ideias, trocas e 
divulgação de informações.

 A produção dos blogs requer uma relação de troca, que aca-
ba unindo pessoas em torno de um ponto de interesse comum. 
A força dos blogs está em possibilitar que qualquer pessoa, sem 
nenhum conhecimento técnico, publique suas ideias e opiniões 
na web e que milhões de outras pessoas publiquem comentários 
sobre o que foi escrito, criando um grande debate aberto a todos.

LOPES, B. O. A linguagem dos blogs e as redes sociais. Disponível em: www.fateczl.edu.br. Acesso em: 
29 abr. 2013 (adaptado).

De acordo com o texto, o blog ultrapassou sua função inicial e vem 
se destacando como

A estratégia para estimular relações de amizade.

B espaço para exposição de opiniões e circulação de ideias.

C gênero discursivo substituto dos tradicionais diários pessoais.
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Para atingir o objetivo de recrutar talentos, esse texto publicitário
A afirma, com a frase “Queremos seu talento exatamente como 

ele é“, que qualquer pessoa com talento pode fazer parte da 
equipe.

B apresenta como estratégia a formação de um perfil por meio de 
perguntas direcionadas, o que dinamiza a interação texto-leitor.

C utiliza a descrição da empresa como argumento principal, pois 
atinge diretamente os interessados em informática.

D usa estereótipo negativo de uma figura conhecida, o nerd, pes-
soa introspectiva e que gosta de informática.

E recorre a imagens tecnológicas ligadas em rede, para simbolizar 
como a tecnologia é interligada.

32| ENEM 2014 

Óia eu aqui de novo xaxando
Óia eu aqui de novo para xaxar
Vou mostrar pr’esses cabras
Que eu ainda dou no couro
Isso é um desaforo
Que eu não posso levar
Que eu aqui de novo cantando
Que eu aqui de novo xaxando
Óia eu aqui de novo mostrando
Como se deve xaxar

Vem cá morena linda
Vestida de chita
Você é a mais bonita
Desse meu lugar
Vai, chama Maria, chama Luzia
Vai, chama Zabé, chama Raque
Diz que eu tou aqui com alegria
BARROS, A. Óia eu aqui de novo. Disponível em: www.Iuizluagonzaga.mus.br. Acesso em: 5 maio 2013 

(fragmento).

A letra da canção de Antônio de Barros manifesta aspectos do re-
pertório linguístico e cultural do Brasil. O verso que singulariza uma 
forma característica do falar popular regional é:
A “Isso é um desaforo”.
B “Diz que eu tou aqui com alegria”.
C “Vou mostrar pr’esses cabras”.
D “Vai, chama Maria, chama Luzia”.
E “Vem cá morena linda, vestida de chita”.

33| ENEM 2014

 Por onde houve colonização portuguesa, a música popular se 
desenvolveu basicamente com o mesmo instrumental. Pode-
mos ver cavaquinho e violão atuarem juntos aqui, em Cabo 
Verde, em Jacarta, na Indonésia, ou em Goa. O caráter nostálgi-
co, sentimental, é outro ponto comum da música das colônias 
portuguesas em todo o mundo. O kronjong, a música típica de 
Jacarta, é uma espécie de lundu mais lento, tocado comumente 
com flauta, cavaquinho e violão. Em Goa não é muito diferente.

 De acordo com o texto de Henrique Cazes, grande parte da mú-
sica popular desenvolvida nos países colonizados por Portugal 
compartilha um instrumental, destacando-se o cavaquinho e o 
violão. No Brasil, são exemplos de música popular que empre-
gam esses mesmos instrumentos:

A Maracatu e ciranda.
B Carimbó e baião.
C Choro e samba.
D Chula e siriri.
E Xote e frevo.

30| ENEM 2014

Os meios de comunicação podem contribuir para a resolução de pro-
blemas sociais, entre os quais o da violência sexual infantil. Nesse 
sentido, a propaganda usa a metáfora do pesadelo para

A informar crianças vítimas de abuso sexual sobre os perigos des-
sa prática, contribuindo para erradicá-la.

B denunciar ocorrências de abuso sexual contra meninas, com o 
objetivo de colocar criminosos na cadeia.

C dar a devida dimensão do que é o abuso sexual para uma crian-
ça, enfatizando a importância da denúncia.

D destacar que a violência sexual infantil predomina durante a noi-
te, o que requer maior cuidado dos responsáveis nesse período.

E chamar a atenção para o fato de o abuso infantil ocorrer du-
rante o sono, sendo confundido por algumas crianças com um 
pesadelo.

31| ENEM 2014
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A elaboração de uma voz narrativa peculiar acompanha a trajetória 
literária de Clarice Lispector, culminada com a obra A hora da estrela, 
de 1977, ano da morte da escritora. Nesse fragmento, nota-se essa 
peculiaridade porque o narrador
A observa os acontecimentos que narra sob uma ótica distante, 

sendo indiferente aos fatos e às personagens.
B relata a história sem ter tido a preocupação de investigar os mo-

tivos que levaram aos eventos que a compõem.
C revela-se um sujeito que reflete sobre questões existenciais e 

sobre a construção do discurso.
D admite a dificuldade de escrever uma história em razão da com-

plexidade para escolher as palavras exatas.
E propõe-se a discutir questões de natureza filosófica e metafísi-

ca, incomuns na narrativa de ficção.

36| ENEM 2013

O poema de Oswald de Andrade remonta à ideia de que a brasilidade 
está relacionada ao futebol. Quanto à questão da identidade nacio-
nal, as anotações em torno dos versos constituem
A direcionamentos possíveis para uma leitura crítica de dados his-

tórico-culturais.
B forma clássica da construção poética brasileira.
C rejeição à ideia do Brasil como o país do futebol.
D intervenções de um leitor estrangeiro no exercício de leitura po-

ética.
E lembretes de palavras tipicamente brasileiras substitutivas das 

originais.

37| ENEM 2013

TEXTO I
 Andaram na praia, quando saímos, oito ou dez deles; e daí a 

pouco começaram a vir mais. E parece-me que viriam, este dia, 
à praia, quatrocentos ou quatrocentos e cinquenta. Alguns de-
les traziam arcos e flechas, que todos trocaram por carapuças 
ou por qualquer coisa que lhes davam. […] Andavam todos tão 
bem-dispostos, tão bem feitos e galantes com suas tinturas que 
muito agradavam.

CASTRO, S. “A carta de Pero Vaz de Caminha”. Porto Alegre: L&PM, 1996 (fragmento).

34| ENEM 2014

O objeto escultórico produzido por Lygia Clark, representante do Ne-
oconcretismo, exemplifica o início de uma vertente importante na 
arte contemporânea, que amplia as funções da arte. Tendo como 
referência a obra Bicho de bolso, identifica-se essa vertente pelo(a)
A participação efetiva do espectador na obra, o que determina a 

proximidade entre arte e vida.
B percepção do uso de objetos cotidianos para a confecção da 

obra de arte, aproximando arte e realidade.
C reconhecimento do uso de técnicas artesanais na arte, o que 

determina a consolidação de valores culturais.
D reflexão sobre a captação artística de imagens com meios óti-

cos, revelando o desenvolvimento de uma linguagem própria.
E entendimento sobre o uso de métodos de produção em série 

para a confecção da obra de arte, o que atualiza as linguagens 
artísticas.

35| ENEM 2013
 Tudo no mundo começou com um sim. Uma molécula disse sim a 

outra molécula e nasceu a vida. Mas antes da pré-história havia a 
pré-história da pré-história e havia o nunca e havia o sim. Sempre 
houve. Não sei o quê, mas sei que o universo jamais começou.

 […]

 Enquanto eu tiver perguntas e não houver respostas continuarei 
a escrever. Como começar pelo início, se as coisas acontecem 
antes de acontecer? Se antes da pré-pré-história já havia os 
monstros apocalípticos? Se esta história não existe, passará a 
existir. Pensar é um ato. Sentir é um fato. Os dois juntos — sou 
eu que escrevo o que estou escrevendo. […] Felicidade? Nunca 
vi palavra mais doida, inventada pelas nordestinas que andam 
por aí aos montes.

 Como eu irei dizer agora, esta história será o resultado de uma 
visão gradual — há dois anos e meio venho aos poucos des-
cobrindo os porquês. É visão da iminência de. De quê? Quem 
sabe se mais tarde saberei. Como que estou escrevendo na hora 
mesma em que sou lido. Só não inicio pelo fim que justificaria 
o começo — como a morte parece dizer sobre a vida — porque 
preciso registrar os fatos antecedentes.

LISPECTOR, C. A hora da estrela. Rio de Janeiro: Rocco, 1988 (fragmento).
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mais de um mês... Muitas histórias formavam aquela manta. Os 
protagonistas eram pessoas da família, um tio, uma tia, o avô, a 
bisavó, ela mesma, os antigos donos das roupas. Um dia, a avó 
morreu, e as tias passaram a disputar a manta, todas a queriam, 
mais do que aos quadros, joias e palácios deixados por ela. Feliz-
mente, as tias conseguiram chegar a um acordo, e a manta passou 
a ficar cada mês na casa de uma delas. E os retalhos, à medida que 
iam se acabando, eram substituídos por outros retalhos, e novas 
e antigas histórias foram sendo incorporadas à manta mais valiosa 
do mundo.

LASEVICIUS, A. Língua Portuguesa, São Paulo, n. 76, 2012 (adaptado).

A autora descreve a importância da manta para aquela família, ao 
verbalizar que “novas e antigas histórias foram sendo incorporadas à 
manta mais valiosa do mundo”.

Essa valorização evidencia-se pela

A oposição entre os objetos de valor, como joias, palácios e qua-
dros, e a velha manta.

B descrição detalhada dos aspectos físicos da manta, como cor e 
tamanho dos retalhos.

C valorização da manta como objeto de herança familiar disputa-
do por todos.

D comparação entre a manta que protege do frio e a manta que 
aquecia os pés das crianças.

E correlação entre os retalhos da manta e as muitas histórias de 
tradição oral que os formavam.

39| ENEM 2013

QUERÔ

 DELEGADO — Então desce ele. Vê o que arrancam desse sacana.

 SARARÁ — Só que tem um porém. Ele é menor.

 DELEGADO — Então vai com jeito. Depois a gente entrega pro juiz.

 (Luz apaga no delegado e acende no repórter, que se dirige ao 
público.)

 REPÓRTER — E o Querô foi espremido, empilhado, esmagado 
de corpo e alma num cubículo imundo, com outros meninos. 
Meninos todos espremidos, empilhados, esmagados de corpo 
e alma, alucinados pelos seus desesperos, cegados por muitas 
aflições. Muitos meninos, com seus desesperos e seus ódios, 
empilhados, espremidos, esmagados de corpo e alma no imun-
do cubículo do reformatório. E foi lá que o Querô cresceu.

MARCOS, P. Melhor teatro. São Paulo: Global, 2003 (fragmento).

No discurso do repórter, a repetição causa um efeito de sentido de 
intensificação, construindo a ideia de

A opressão física e moral, que gera rancor nos meninos.

B repressão policial e social, que gera apatia nos meninos.

C polêmica judicial e midiática, que gera confusão entre os meninos.

D concepção educacional e carcerária, que gera comoção nos 
meninos.

E informação crítica e jornalística, que gera indignação entre os 
meninos.

TEXTO II

Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, a carta de Pero Vaz de 
Caminha e a obra de Portinari retratam a chegada dos portugueses 
ao Brasil. Da leitura dos textos, constata-se que

A a carta de Pero Vaz de Caminha representa uma das primeiras 
manifestações artísticas dos portugueses em terras brasileiras e 
preocupa-se apenas com a estética literária.

B a tela de Portinari retrata indígenas nus com corpos pintados, 
cuja grande significação é a afirmação da arte acadêmica brasi-
leira e a contestação de uma linguagem moderna.

C a carta, como testemunho histórico-político, mostra o olhar do 
colonizador sobre a gente da terra, e a pintura destaca, em pri-
meiro plano, a inquietação dos nativos.

D as duas produções, embora usem linguagens diferentes — ver-
bal e não verbal —, cumprem a mesma função social e artística.

E a pintura e a carta de Caminha são manifestações de grupos ét-
nicos diferentes, produzidas em um mesmo momentos históri-
co, retratando a colonização.

38| ENEM 2013 

MANTA QUE COSTURA CAUSOS E HISTÓRIAS NO SEIO DE UMA 
FAMÍLIA SERVE DE METÁFORA DA MEMÓRIA EM OBRA ESCRI-

TA POR AUTORA PORTUGUESA

O que poderia valer mais do que a manta para aquela família? 
Quadros de pintores famosos? Joias de rainha? Palácios? Uma 
manta feita de centenas de retalhos de roupas velhas aquecia os 
pés das crianças e a memória da avó, que a cada quadrado aponta-
do por seus netos resgatava de suas lembranças uma história. His-
tórias fantasiosas como a do vestido com um bolso que abrigava 
um gnomo comedor de biscoitos; histórias de traquinagem como a 
do calção transformado em farrapos no dia em que o menino, que 
gostava de andar de bicicleta de olhos fechados, quebrou o braço; 
histórias de saudades, como o avental que carregou uma carta por 
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O conflito de gerações e de grupos étnicos reproduz, na visão do eu 
lírico, um contexto social assinalado por

A modernização dos modos de produção e consequente enrique-
cimento dos brancos.

B preservação da memória ancestral e resistência negra à apatia 
cultural dos brancos.

C superação dos costumes antigos por meio da incorporação de 
valores dos colonizados.

D nivelamento social de descendentes de escravos e de senhores 
pela condição de pobreza.

E antagonismo entre grupos de trabalhadores e lacunas de here-
ditariedade.

42| ENEM 2013

MAL SECRETO

 Se a cólera que espuma, a dor que mora
 N’alma, e destrói cada ilusão que nasce,
 Tudo o que punge, tudo o que devora
 O coração, no rosto se estampasse;
 Se se pudesse, o espírito que chora,
 Ver através da máscara da face,
 Quanta gente, talvez, que inveja agora
 Nos causa, então piedade nos causasse!
 Quanta gente que ri, talvez, consigo
 Guarda um atroz, recôndito inimigo,
 Como invisível chaga cancerosa!
 Quanta gente que ri, talvez existe,
 Cuja ventura única consiste
 Em parecer aos outros venturosa!

CORREIA, R. In: PATRIOTA, M. Para compreender Raimundo Correia. Brasília: Alhambra, 1995.

Coerente com a proposta parnasiana de cuidado formal e racionali-
dade na condução temática, o soneto de Raimundo Correia reflete 
sobre a forma como as emoções do indivíduo são julgadas em socie-
dade. Na concepção do eu lírico, esse julgamento revela que

A a necessidade de ser socialmente aceito leva o indivíduo a agir 
de forma dissimulada.

B o sofrimento íntimo torna-se mais ameno quando compartilha-
do por um grupo social.

C a capacidade de perdoar e aceitar as diferenças neutraliza o sen-
timento de inveja.

D o instinto de solidariedade conduz o indivíduo a apiedar-se do 
próximo.

E a transfiguração da angústia em alegria é um artifício nocivo ao 
convívio social.

43| ENEM 2013
A DIVA

 Vamos ao teatro, Maria José?
 Quem me dera,
 desmanchei em rosca quinze kilos de farinha,
 tou podre. Outro dia a gente vamos.
 Falou meio triste, culpada,
 e um pouco alegre por recusar com orgulho.
 TEATRO! Disse no espelho.
 TEATRO! Mais alto, desgrenhada.
 TEATRO! E os cacos voaram
 sem nenhum aplauso.
 Perfeita.

PRADO, A. Oráculos de maio. São Paulo: Siciliano, 1999.

40| ENEM 2013

LUSOFONIA

 rapariga: s.f., fem. de rapaz: mulher nova; moça; menina; (Bra-
sil), meretriz.

 Escrevo um poema sobre a rapariga que está sentada
 no café, em frente da chávena de café, enquanto
 alisa os cabelos com a mão. Mas não posso escrever este
 poema sobre essa rapariga porque, no brasil, a palavra
 rapariga não quer dizer o que ela diz em portugal. Então,
 terei de escrever a mulher nova do café, a jovem do café,
 a menina do café, para que a reputação da pobre rapariga
 que alisa os cabelos com a mão, num café de lisboa, não
 fique estragada para sempre quando este poema atravessar o
 atlântico para desembarcar no rio de janeiro. E isto tudo
 sem pensar em áfrica, porque aí lá terei
 de escrever sobre a moça do café, para
 evitar o tom demasiado continental da rapariga, que é
 uma palavra que já me está a pôr com dores
 de cabeça até porque, no fundo, a única coisa que eu queria
 era escrever um poema sobre a rapariga do
 café. A solução, então, é mudar de café, e limitar-me a
 escrever um poema sobre aquele café onde nenhuma rapariga se
 pode sentar à mesa porque só servem café ao balcão.

JÚDICE, N. Matéria do Poema. Lisboa: D. Quixote, 2008.

O texto traz em relevo as funções metalinguística e poética. Seu ca-
ráter metalinguístico justifica-se pela

A discussão da dificuldade de se fazer arte inovadora no mundo 
contemporâneo.

B defesa do movimento artístico da pós-modernidade, típico do 
século XX.

C abordagem de temas do cotidiano, em que a arte se volta para 
assuntos rotineiros.

D tematização do fazer artístico, pela discussão do ato de constru-
ção da própria obra.

E valorização do efeito de estranhamento causado no público, o 
que faz a obra ser reconhecida.

41| ENEM 2013
OLÁ! NEGRO

 Os netos de teus mulatos e de teus cafuzos
 e a quarta e a quinta gerações de teu sangue sofredor
 tentarão apagar a tua cor!
 E as gerações dessas gerações quando apagarem
 a tua tatuagem execranda,
 não apagarão de suas almas, a tua alma, negro!
 Pai-João, Mãe-negra, Fulô, Zumbi,
 negro-fujão, negro cativo, negro rebelde
 negro cabinda, negro congo, negro ioruba, negro que foste para 

o algodão de USA
 para os canaviais do Brasil, para o tronco, para o colar de ferro, 

para a canga
 de todos os senhores do mundo;
 eu melhor compreendo agora os teus blues
 nesta hora triste da raça branca, negro!
 Olá, Negro! Olá, Negro!
 A raça que te enforca, enforca-se de tédio, negro!

LIMA, J. Obras completas. Rio de Janeiro: Aguilar, 1958 (fragmento).
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46| ENEM 2013

A tirinha denota a postura assumida por seu produtor frente ao uso so-
cial da tecnologia para fins de interação e de informação. Tal posiciona-
mento é expresso, de forma argumentativa, por meio de uma atitude

A crítica, expressa pelas ironias.
B resignada, expressa pelas enumerações.
C indignada, expressa pelos discursos diretos.
D agressiva, expressa pela contra-argumentação.
E alienada, expressa pela negação da realidade.

47| ENEM 2013

Os objetivos que motivam os seres humanos a estabelecer comuni-
cação determinam, em uma situação de interlocução, o predomínio 
de uma ou de outra função de linguagem. Nesse texto, predomina a 
função que se caracteriza por

A tentar persuadir o leitor acerca da necessidade de se tomarem 
certas medidas para a elaboração de um livro.

B enfatizar a percepção subjetiva do autor, que projeta para sua 
obra seus sonhos e histórias.

C apontar para o estabelecimento de interlocução de modo su-
perficial e automático, entre o leitor e o livro.

D fazer um exercício de reflexão a respeito dos princípios que es-
truturam a forma e o conteúdo de um livro.

E retratar as etapas do processo de produção de um livro, as quais 
antecedem o contato entre leitor e obra.

Os diferentes gêneros textuais desempenham funções sociais diver-
sas, reconhecidas pelo leitor com base em suas características espe-
cíficas, bem como na situação comunicativa em que ele é produzido. 
Assim, o texto “A diva”

A narra um fato real vivido por Maria José.
B surpreende o leitor pelo seu efeito poético.
C relata uma experiência teatral profissional.
D descreve uma ação típica de uma mulher sonhadora.
E defende um ponto de vista relativo ao exercício teatral.

44| ENEM 2013  Gripado, penso entre espirros em como a palavra 
gripe nos chegou após uma série de contágios entre línguas. Partiu 
da Itália em 1743 a epidemia de gripe que disseminou pela Europa, 
além do vírus propriamente dito, dois vocábulos virais: o italiano in-
fluenza e o francês grippe. O primeiro era um termo derivado do 
latim medieval influentia, que significava “influência dos astros so-
bre os homens”. O segundo era apenas a forma nominal do verbo 
gripper, isto é, “agarrar”. Supõe-se que fizesse referência ao modo 
violento como o vírus se apossa do organismo infectado.

RODRIGUES, S. “Sobre palavras”. Veja, São Paulo, 30 nov. 2011.

Para se entender o trecho como uma unidade de sentido, é preciso 
que o leitor reconheça a ligação entre seus elementos. Nesse texto, a 
coesão é construída predominantemente pela retomada de um ter-
mo por outro e pelo uso da elipse. O fragmento do texto em que há 
coesão por elipse do sujeito é:

A “[…] a palavra gripe nos chegou após uma série de contágios 
entre línguas.”

B “Partiu da Itália em 1743 a epidemia de gripe […]”.
C “O primeiro era um termo derivado do latim medieval influen-

tia, que significava ‘influência dos astros sobre os homens’.”
D “O segundo era apenas a forma nominal do verbo gripper […]”.
E “Supõe-se que fizesse referência ao modo violento como o vírus 

se apossa do organismo infectado.”

45| ENEM 2013

Nessa charge, o recurso morfossintático que colabora para o efeito 
de humor está indicado pelo(a)
A emprego de uma oração adversativa, que orienta a quebra da 

expectativa ao final.
B uso de conjunção aditiva, que cria uma relação de causa e efeito 

entre as ações.
C retomada do substantivo “mãe”, que desfaz a ambiguidade dos 

sentidos a ele atribuídos
D utilização da forma pronominal “la”, que reflete um tratamento 

formal do filho em relação à “mãe”.
E repetição da forma verbal “é”, que reforça a relação de adição 

existente entre as orações.
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O documento foi retirado de uma exposição on-line de manuscritos 
do estado de São Paulo do início do século XX.

Quanto à relevância social para o leitor da atualidade, o texto

A funciona como veículo de transmissão de valores patrióticos 
próprios do período em que foi escrito.

B cumpre uma função instrucional de ensinar regras de comporta-
mento em eventos cívicos.

C deixa subentendida a ideia de que o brasileiro preserva as rique-
zas naturais do país.

D argumenta em favor da construção de uma nação com igualda-
de de direitos.

E apresenta uma metodologia de ensino restrita a uma determi-
nada época.

51| ENEM 2013

FUTEBOL: “A REBELDIA É QUE MUDA O MUNDO”

Conheça a história de Afonsinho, o primeiro jogador do futebol 
brasileiro a derrotar a cartolagem e a conquistar o Passe Livre, há 
exatos 40 anos

 Pelé estava se aposentando pra valer pela primeira vez, então 
com a camisa do Santos (porque depois voltaria a atuar pelo 
New York Cosmos, dos Estados Unidos), em 1972, quando foi 
questionado se, finalmente, sentia-se um homem livre. O Rei 
respondeu sem titubear:

 — Homem livre no futebol só conheço um: o Afonsinho. Este 
sim pode dizer, usando as suas palavras, que deu o grito de in-
dependência ou morte. Ninguém mais. O resto é conversa.

 Apesar de suas declarações serem motivo de chacota por parte 
da mídia futebolística e até dos torcedores brasileiros, o Atleta 
do Século acertou. E provavelmente acertaria novamente hoje.

 Pela admiração por um de seus colegas de clube daquele ano. 
Pelo reconhecimento do caráter e personalidade de um dos 
jogadores mais contestadores do futebol nacional. E principal-
mente em razão da história de luta — e vitória — de Afonsinho 
sobre os cartolas.

ANDREUCCI, R. Disponível em: http://carosamigos.terra.com.br. Acesso em: 19 ago. 2011.

48| ENEM 2013

SECRETARIA DE CULTURA

EDITAL
 NOTIFICAÇÃO — Síntese da resolução publicada no Diário Ofi-

cial da Cidade, 29/07/2011 — página 41 — 511ª Reunião Ordi-
nária, em 21/06/2011.

 Resolução nº 08/2011 — TOMBAMENTO dos imóveis da Rua 
Augusta, nº 349 e nº 353, esquina com a Rua Marquês de Pa-
ranaguá, nº 315, nº 327 e nº 329 (Setor 010, Quadra 026, Lotes 
0016-2 e 00170-0), bairro da Consolação, Subprefeitura da Sé, 
conforme o processo administrativo nº 1991-0.005.365-1.

Folha de S. Paulo, 5 ago. 2011 (adaptado).

Um leitor interessado nas decisões governamentais escreve uma car-
ta para o jornal que publicou o edital, concordando com a resolução 
sintetizada no Edital da Secretaria de Cultura. Uma frase adequada 
para expressar sua concordância é:

A Que sábia iniciativa! Os prédios em péssimo estado de conser-
vação devem ser derrubados.

B Até que enfim! Os edifícios localizados nesse trecho descaracte-
rizam o conjunto arquitetônico da Rua Augusta.

C Parabéns! O poder público precisa mostrar sua força como guar-
dião das tradições dos moradores locais.

D Justa decisão! O governo dá mais um passo rumo à eliminação 
do problema da falta de moradias populares.

E Congratulações! O patrimônio histórico da cidade merece todo 
empenho para ser preservado.

49| ENEM 2013

PARA CARR, INTERNET ATUA NO COMÉRCIO DA DISTRAÇÃO

Autor de “A Geração Superficial” analisa a influência da tecnologia 
na mente

 O jornalista americano Nicholas Carr acredita que a internet não 
estimula a inteligência de ninguém. O autor explica descobertas 
científicas sobre o funcionamento do cérebro humano e teoriza 
sobre a influência da internet em nossa forma de pensar.

 Para ele, a rede torna o raciocínio de quem navega mais raso, 
além de fragmentar a atenção de seus usuários.

 Mais: Carr afirma que há empresas obtendo lucro com a recen-
te fragilidade de nossa atenção. “Quanto mais tempo passamos 
on-line e quanto mais rápido passamos de uma informação para 
a outra, mais dinheiro as empresas de internet fazem”, avalia.

 “Essas empresas estão no comércio da distração e são experts 
em nos manter cada vez mais famintos por informação fragmen-
tada em partes pequenas. É claro que elas têm interesse em nos 
estimular e tirar vantagem da nossa compulsão por tecnologia.”

ROXO, E. Folha de S.Paulo, 18 fev. 2012 (adaptado).

A crítica do jornalista norte-americano que justifica o título do texto 
é a de que a internet

A mantém os usuários cada vez menos preocupados com a quali-
dade da informação.

B torna o raciocínio de quem navega mais raso, além de fragmen-
tar a atenção de seus usuários.

C desestimula a inteligência, de acordo com descobertas científi-
cas sobre o cérebro.

D influencia nossa forma de pensar com a superficialidade dos 
meios eletrônicos.

E garante a empresas a obtenção de mais lucro com a recente fra-
gilidade de nossa atenção.
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TEXTO II

 Todos nós sabemos que a vitamina D (colecalciferol) é crucial 
para sua saúde. Mas a vitamina D é realmente uma vitamina? 
Está presente nas comidas que os humanos normalmente conso-
mem? Embora exista em algum percentual na gordura do peixe, 
a vitamina D não está em nossas dietas, a não ser que os huma-
nos artificialmente incrementem um produto alimentar, como o 
leite enriquecido com vitamina D. A natureza planejou que você 
a produzisse em sua pele, e não a colocasse direto em sua boca.

 Então, seria a vitamina D realmente uma vitamina?
Disponível em: www.umaoutravisao.com.br. Acesso em: 31 jul. 2012.

Frequentemente circulam na mídia textos de divulgação científica 
que apresentam informações divergentes sobre um mesmo tema. 
Comparando os dois textos, constata-se que o Texto II contrapõe-se 
ao I quando

A comprova cientificamente que a vitamina D não é uma vitamina.

B demonstra a verdadeira importância da vitamina D para a saúde.

C enfatiza que a vitamina D é mais comumente produzida pelo 
corpo que absorvida por meio de alimentos.

D afirma que a vitamina D existe na gordura dos peixes e no leite, 
não em seus derivados.

E levanta a possibilidade de o corpo humano produzir artificial-
mente a vitamina D.

54| ENEM 2013

 Na verdade, o que se chama genericamente de índios é um 
grupo de mais de trezentos povos que, juntos, falam mais de 
180 línguas diferentes. Cada um desses povos possui diferen-
tes histórias, lendas, tradições, conceitos e olhares sobre a vida, 
sobre a liberdade, sobre o tempo e sobre a natureza. Em co-
mum, tais comunidades apresentam a profunda comunhão com 
o ambiente em que vivem, o respeito em relação aos indivíduos 
mais velhos, a preocupação com as futuras gerações, e o senso 
de que a felicidade individual depende do êxito do grupo. Para 
eles, o sucesso é resultado de uma construção coletiva. Estas 
ideias, partilhadas pelos povos indígenas, são indispensáveis 
para construir qualquer noção moderna de civilização. Os ver-
dadeiros representantes do atraso no nosso país não são os ín-
dios, mas aqueles que se pautam por visões preconceituosas e 
ultrapassadas de “progresso”.

AZZI, R. “As razões de ser guarani-kaiowá”. Disponível em: www.outraspalavras.net. Acesso em: 7 dez. 2012.

Considerando-se as informações abordadas no texto, ao iniciá-lo 
com a expressão “Na verdade”, o autor tem como objetivo principal

A expor as características comuns entre os povos indígenas no 
Brasil e suas ideias modernas e civilizadas.

B trazer uma abordagem inédita sobre os povos indígenas no Bra-
sil e, assim, ser reconhecido como especialista no assunto.

C mostrar os povos indígenas vivendo em comunhão com a natu-
reza, e, por isso, sugerir que se deve respeitar o meio ambiente 
e esses povos.

D usar a conhecida oposição entre moderno e antigo como uma 
forma de respeitar a maneira ultrapassada como vivem os po-
vos indígenas em diferentes regiões do Brasil.

E apresentar informações pouco divulgadas a respeito dos indíge-
nas no Brasil, para defender o caráter desses povos como civili-
zações, em contraposição a visões preconcebidas.

O autor utiliza marcas linguísticas que dão ao texto um caráter infor-
mal. Uma dessas marcas é identificada em:

A “[...] o Atleta do Século acertou.”
B “O Rei respondeu sem titubear [...]”.
C “E provavelmente acertaria novamente hoje.”
D “Pelé estava se aposentando pra valer pela primeira vez [...]”.
E “Pela admiração por um de seus colegas de clube daquele ano.”

52| ENEM 2013

ADOLESCENTES: MAIS ALTOS, GORDOS E PREGUIÇOSOS
 A oferta de produtos industrializados e a falta de tempo têm sua 

parcela de responsabilidade no aumento da silhueta dos jovens. 
”Os nossos hábitos alimentares, de modo geral, mudaram mui-
to“, observa Vivian Ellinger, presidente da Sociedade Brasileira de 
Endocrinologia e Metabologia (SBEM), no Rio de Janeiro. Pesqui-
sas mostram que, aqui no Brasil, estamos exagerando no sal e no 
açúcar, além de tomar pouco leite e comer menos frutas e feijão.

 Outro pecado, velho conhecido de quem exibe excesso de gordu-
ra por causa da gula, surge como marca da nova geração: a pre-
guiça. ”Cem por cento das meninas que participam do Programa 
não praticavam nenhum esporte“, revela a psicóloga Cristina Frei-
re, que monitora o desenvolvimento emocional das voluntárias.

 Você provavelmente já sabe quais são as consequências de 
uma rotina sedentária e cheia de gordura. ”E não é novidade 
que os obesos têm uma sobrevida menor“, acredita Claudia Co-
zer, endocrinologista da Associação Brasileira para o Estudo da 
Obesidade e da Síndrome Metabólica. Mas, se há cinco anos os 
estudos projetavam um futuro sombrio para os jovens, no cená-
rio atual as doenças que viriam na velhice já são parte da rotina 
deles. ”Os adolescentes já estão sofrendo com hipertensão e 
diabete“, exemplifica Claudia.

DESGUALDO, P. Revista Saúde. Disponível em: http://saude.abril.com.br. Acesso em: 28 jul. 2012 
(adaptado).

Sobre a relação entre os hábitos da população adolescente e as suas 
condições de saúde, as informações apresentadas no texto indicam que

A a falta de atividade física somada a uma alimentação nutricio-
nalmente desequilibrada constituem fatores relacionados ao 
aparecimento de doenças crônicas entre os adolescentes.

B a diminuição do consumo de alimentos fontes de carboidratos com-
binada com um maior consumo de alimentos ricos em proteínas 
contribuíram para o aumento da obesidade entre os adolescentes.

C a maior participação dos alimentos industrializados e gordurosos 
na dieta da população adolescente tem tornado escasso o con-
sumo de sais e açúcares, o que prejudica o equilíbrio metabólico.

D a ocorrência de casos de hipertensão e diabetes entre os adoles-
centes advém das condições de alimentação, enquanto que na 
população adulta os fatores hereditários são preponderantes.

E a prática regular de atividade física é um importante fator de 
controle da diabetes entre a população adolescente, por provo-
car um constante aumento da pressão arterial sistólica.

53| ENEM 2013

TEXTO I
 É evidente que a vitamina D é importante — mas como obtê-la? 

Realmente, a vitamina D pode ser produzida naturalmente pela 
exposição à luz do sol, mas ela também existe em alguns ali-
mentos comuns. Entretanto, como fonte dessa vitamina, certos 
alimentos são melhores do que outros. Alguns possuem uma 
quantidade significativa de vitamina D, naturalmente, e são ali-
mentos que talvez você não queira exagerar: manteiga, nata, 
gema de ovo e fígado.

Disponível em: http://saude.hsw.uol.com.br. Acesso em: 31 jul. 2012.
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A atingir um grupo maior de espectadores.

B dificultar a identificação do agressor incógnito.

C impedir a retomada de valores consolidados pela vítima.

D possibilitar a participação de um número maior de autores.

E proporcionar o uso de uma variedade de ferramentas da internet.

57| ENEM 2013

 O hipertexto permite — ou, de certo modo, em alguns casos, 
até mesmo exige — a participação de diversos autores na sua 
construção, a redefinição dos papéis de autor e leitor e a revisão 
dos modelos tradicionais de leitura e de escrita. Por seu enorme 
potencial para se estabelecerem conexões, ele facilita o desen-
volvimento de trabalhos coletivamente, o estabelecimento da co-
municação e a aquisição de informação de maneira cooperativa.

 Embora haja quem identifique o hipertexto exclusivamente com 
os textos eletrônicos, produzidos em determinado tipo de meio 
ou de tecnologia, ele não deve ser limitado a isso, já que con-
siste numa forma organizacional que tanto pode ser concebi-
da para o papel como para os ambientes digitais. É claro que o 
texto virtual permite concretizar certos aspectos que, no papel, 
são praticamente inviáveis: a conexão imediata, a comparação 
de trechos de textos na mesma tela, o “mergulho” nos diversos 
aprofundamentos de um tema, como se o texto tivesse cama-
das, dimensões ou planos.

RAMAL, A. C. Educação na cibercultura: hipertextualidade, leitura, escrita e aprendizagem. Porto 
Alegre: Artmed, 2002.

Considerando-se a linguagem específica de cada sistema de comuni-
cação, como rádio, jornal, TV, internet, segundo o texto, a hipertex-
tualidade configura-se como um(a)

A elemento originário dos textos eletrônicos.

B conexão imediata e reduzida ao texto digital.

C novo modo de leitura e de organização da escrita.

D estratégia de manutenção do papel do leitor com perfil definido.

E modelo de leitura baseado nas informações da superfície do texto.

58| ENEM 2013

JOGAR LIMPO

 Argumentar não é ganhar uma discussão a qualquer preço. 
Convencer alguém de algo é, antes de tudo, uma alternativa à 
prática de ganhar uma questão no grito ou na violência física 
— ou não física. Não física, dois-pontos. Um político que mente 
descaradamente pode cativar eleitores. Uma publicidade que 
joga baixo pode constranger multidões a consumir um produto 
danoso ao ambiente. Há manipulações psicológicas não só na 
religião. E é comum pessoas agirem emocionalmente, porque 
vítimas de ardilosa — e cangoteira — sedução. Embora a efi-
cácia a todo preço não seja argumentar, tampouco se trata de 
admitir só verdades científicas — formar opinião apenas depois 
de ver a demonstração e as evidências, como a ciência faz. Argu-
mentar é matéria da vida cotidiana, uma forma de retórica, mas 
é um raciocínio que tenta convencer sem se tornar mero cálculo 
manipulativo, e pode ser rigoroso sem ser científico.

Língua Portuguesa, São Paulo, ano 5, n. 66, abr. 2011 (adaptado).

No fragmento, opta-se por uma construção linguística bastante diferen-
te em relação aos padrões normalmente empregados na escrita. Trata-
-se da frase “Não física, dois-pontos”. Nesse contexto, a escolha por se 
representar por extenso o sinal de pontuação que deveria ser utilizado

55| ENEM 2013

NOVAS TECNOLOGIAS

 Atualmente, prevalece na mídia um discurso de exaltação das 
novas tecnologias, principalmente aquelas ligadas às atividades 
de telecomunicações. Expressões frequentes como “o futuro já 
chegou”, “maravilhas tecnológicas” e “conexão total com o mun-
do” “fetichizam” novos produtos, transformando-os em objetos 
do desejo, de consumo obrigatório. Por esse motivo carregamos 
hoje nos bolsos, bolsas e mochilas o “futuro” tão festejado.

 Todavia, não podemos reduzir-nos a meras vítimas de um apa-
relho midiático perverso, ou de um aparelho capitalista contro-
lador. Há perversão, certamente, e controle, sem sombra de 
dúvida. Entretanto, desenvolvemos uma relação simbiótica de 
dependência mútua com os veículos de comunicação, que se 
estreita a cada imagem compartilhada e a cada dossiê pessoal 
transformado em objeto público de entretenimento.

 Não mais como aqueles acorrentados na caverna de Platão, so-
mos livres para nos aprisionar, por espontânea vontade, a esta 
relação sadomasoquista com as estruturas midiáticas, na qual 
tanto controlamos quanto somos controlados.

SAMPAIO, A. S. “A microfísica do espetáculo”. Disponível em: http://observatoriodaimprensa.com.br. 
Acesso em: 1 mar. 2013 (adaptado).

Ao escrever um artigo de opinião, o produtor precisa criar uma base 
de orientação linguística que permita alcançar os leitores e conven-
cê-los com relação ao ponto de vista defendido. Diante disso, nesse 
texto, a escolha das formas verbais em destaque objetiva

A criar relação de subordinação entre leitor e autor, já que ambos 
usam as novas tecnologias.

B enfatizar a probabilidade de que toda população brasileira este-
ja aprisionada às novas tecnologias.

C indicar, de forma clara, o ponto de vista de que hoje as pessoas 
são controladas pelas novas tecnologias.

D tornar o leitor copartícipe do ponto de vista de que ele manipu-
la as novas tecnologias e por elas é manipulado.

E demonstrar ao leitor sua parcela de responsabilidade por deixar 
que as novas tecnologias controlem as pessoas.

56| ENEM 2013

O QUE É BULLYING VIRTUAL OU CYBERBULLYING?

 É o bullying que ocorre em meios eletrônicos, com mensagens 
difamatórias ou ameaçadoras circulando por e-mails, sites, blo-
gs (os diários virtuais), redes sociais e celulares. É quase uma 
extensão do que dizem e fazem na escola, mas com o agravante 
de que as pessoas envolvidas não estão cara a cara.

 Dessa forma, o anonimato pode aumentar a crueldade dos co-
mentários e das ameaças e os efeitos podem ser tão graves ou 
piores. “O autor, assim como o alvo, tem dificuldade de sair de 
seu papel e retomar valores esquecidos ou formar novos”, ex-
plica Luciene Tognetta, doutora em Psicologia Escolar e pesqui-
sadora da Faculdade de Educação da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp).

Disponível em http://revistaescola.abril.com.br. Acesso em: 3 ago. 2012 (adaptado).

Segundo o texto, com as tecnologias de informação e comunicação, 
a prática do bullying ganha novas nuances de perversidade e é po-
tencializada pelo fato de
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Para cumprir sua função social, o Estatuto da criança e do adoles-
cente apresenta características próprias desse gênero quanto ao uso 
da língua e quanto à composição textual. Entre essas características, 
destaca-se o emprego de

A repetição vocabular para facilitar o entendimento.

B palavras e construções que evitem ambiguidade.

C expressões informais para apresentar os direitos.

D frases na ordem direta para apresentar as informações mais re-
levantes.

E exemplificações que auxiliem a compreensão dos conceitos for-
mulados.

61| ENEM 2013 

O QUE A INTERNET ESCONDE DE VOCÊ

Sites de busca manipulam resultados. Redes sociais decidem quem 
vai ser seu amigo — e descartam as pessoas sem avisar. E, para cada 
site que você pode acessar, há 400 outros invisíveis.

Prepare-se para conhecer o lado oculto da internet.

Analisando-se as informações verbais e a imagem associada a uma 
cabeça humana, compreende-se que a venda

A representa a amplitude de informações que compõem a inter-
net, às quais temos acesso em redes sociais e sites de busca.

B faz uma denúncia quanto às informações que são omitidas dos 
usuários da rede, sendo empregada no sentido conotativo.

C diz respeito a um buraco negro digital, onde estão escondidas as 
informações buscadas pelo usuário nos sites que acessa.

D está associada a um conjunto de restrições sociais presentes na 
vida daqueles que estão sempre conectados à internet.

E remete às bases de dados da web, protegidas por senhas ou 
assinaturas e às quais o navegador não tem acesso.

A enfatiza a metáfora de que o autor se vale para desenvolver seu 
ponto de vista sobre a arte de argumentar.

B diz respeito a um recurso de metalinguagem, evidenciando as 
relações e as estruturas presentes no enunciado.

C é um recurso estilístico que promove satisfatoriamente a se-
quenciação de ideias, introduzindo apostos exemplificativos.

D ilustra a flexibilidade na estruturação do gênero textual, a qual 
se concretiza no emprego da linguagem conotativa.

E prejudica a sequência do texto, provocando estranheza no leitor ao 
não desenvolver explicitamente o raciocínio a partir de argumentos.

59| ENEM 2013
O BIT NA GALÁXIA DE GUTENBERG

 Neste século, a escrita divide terreno com diversos meios de co-
municação. Essa questão nos faz pensar na necessidade da “im-
bricação, na coexistência e interpretação recíproca dos diversos 
circuitos de produção e difusão do saber...”.

 É necessário relativizar nossa postura frente às modernas tecno-
logias, principalmente à informática. Ela é um campo novidativo, 
sem dúvida, mas suas bases estão nos modelos informativos an-
teriores, inclusive, na tradição oral e na capacidade natural de 
simular mentalmente os acontecimentos do mundo e antecipar 
as consequências de nossos atos. A impressão é a matriz que de-
flagrou todo esse processo comunicacional eletrônico. Enfatizo, 
assim, o parentesco que há entre o computador e os outros meios 
de comunicação, principalmente a escrita, uma visão da informá-
tica como um “desdobramento daquilo que a produção literária 
impressa e, anteriormente, a tradição oral já traziam consigo”.

NEITZEL. L. C. Disponível em: www.geocities.com. Acesso em: 1 ago. 2012 (adaptado).

Ao tecer considerações sobre as tecnologias da contemporaneidade 
e os meios de comunicação do passado, esse texto concebe que a 
escrita contribui para uma evolução das novas tecnologias por
A se desenvolver paralelamente nos meios tradicionais de comu-

nicação e informação.
B cumprir função essencial na contemporaneidade por meio das 

impressões em papel.
C realizar transição relevante da tradição oral para o progresso 

das sociedades humanas.
D oferecer melhoria sistemática do padrão de vida e do desenvol-

vimento social humano.
E fornecer base essencial para o progresso das tecnologias de co-

municação e informação.

60| ENEM 2013
 Art. 2º Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa 

até doze anos de idade incompletos, e adolescente aquela entre 
doze e dezoito anos de idade. [...]

 Art. 3º A criança e o adolescente gozam de todos os direitos 
fundamentais inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da pro-
teção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-lhes, por 
lei ou por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, 
a fim de lhes facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, 
espiritual e social, em condições de liberdade e de dignidade.

 Art. 4º É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e 
do poder público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação 
dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, 
ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao 
respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária. [...]

BRASIL. Lei n. 8069, de 13 de julho de 1990. “Estatuto da criança e do adolescente”. Disponível em: 
www.planalto.gov.br (fragmento).
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 Não adianta olhar pro chão
 Virar a cara pra não ver
 Se liga aí que te botaram numa cruz e só porque Jesus
 Sofreu não quer dizer que você tenha que sofrer!

GABRIEL, O PENSADOR. “Seja você mesmo (mas não seja sempre o mesmo)”. Rio de Janeiro: Sony 
Music, 2001 (fragmento).

As escolhas linguísticas feitas pelo autor conferem ao texto
A caráter atual, pelo uso de linguagem própria da internet.
B cunho apelativo, pela predominância de imagens metafóricas.
C tom de diálogo, pela recorrência de gírias.
D espontaneidade, pelo uso da linguagem coloquial.
E originalidade, pela concisão da linguagem.

65| ENEM 2013

Pelas características da linguagem visual e pelas escolhas vocabula-
res, pode-se entender que o texto possibilita a reflexão sobre uma 
problemática contemporânea ao
A criticar o transporte rodoviário brasileiro, em razão da grande 

quantidade de caminhões nas estradas.
B ironizar a dificuldade de locomoção no trânsito urbano, devida 

ao grande fluxo de veículos.
C expor a questão do movimento como um problema existente 

desde tempos antigos, conforme frase citada.
D restringir os problemas de tráfego a veículos particulares, de-

fendendo, como solução, o transporte público.
E propor a ampliação de vias nas estradas, detalhando o espaço 

exíguo ocupado pelos veículos nas ruas.
66| ENEM 2013

O cartaz aborda a questão do aquecimento global. A relação entre os 
recursos verbais e não verbais nessa propaganda revela que

62| ENEM 2013

CASADOS E INDEPENDENTES

 Um novo levantamento do IBGE mostra que o número de casa-
mentos entre pessoas na faixa dos 60 anos cresce, desde 2003, 
a um ritmo 60% maior que o observado na população brasileira 
como um todo...

Os gráficos expõem dados estatísticos por meio de linguagem verbal 
e não verbal. No texto, o uso desse recurso

A exemplifica o aumento da expectativa de vida da população.
B explica o crescimento da confiança na Instituição do casamento.
C mostra que a população brasileira aumentou nos últimos cin-

co anos.
D indica que as taxas de casamento e emprego cresceram na mes-

ma proporção.
E sintetiza o crescente número de casamentos e de ocupação no 

mercado de trabalho.

63| ENEM 2013

DÚVIDA
 Dois comprades viajavam de carro por uma estrada de fazenda 

quando um bicho cruzou a frente do carro.
 Um dos compadres falou:
 — Passou um largato ali!
 O outro perguntou:
 — Lagarto ou largato?
 O primeiro respondeu:
 — Num sei não, o bicho passou muito rápido.

Piadas coloridas. Rio de Janeiro: Gênero, 2006.

Na piada, a quebra de expectativa contribui para produzir o efeito de 
humor. Esse efeito ocorre porque um dos personagens
A reconhece a espécie do animal avistado.
B tem dúvida sobre a pronúncia do nome do réptil.
C desconsidera o conteúdo linguístico da pergunta.
D constata o fato de um bicho cruzar a frente do carro.
E apresenta duas possibilidades de sentido para a mesma palavra.

64| ENEM 2013
ATÉ QUANDO?

 Não adianta olhar pro céu
 Com muita fé e pouca luta
 Levanta aí que você tem muito protesto pra fazer
 E muita greve, você pode, você deve, pode crer
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69| ENEM 2014 

 O boxe está perdendo cada vez mais espaço para um fenômeno 
relativamente recente do esporte, o MMA. E o maior evento de 
Artes Marciais Mistas do planeta é o Ultimate Fighting Cham-
pionship, ou simplesmente UFC. O ringue, com oito cantos, foi 
desenhado para deixar os lutadores com mais espaço para as 
lutas. Os atletas podem usar as mãos e aplicar golpes de jiu-
-jitsu. Muitos podem falar que a modalidade é uma espécie de 
vale-tudo, mas isso já ficou no passado: agora, a modalidade 
tem regras e acompanhamento médico obrigatório para que o 
esporte apague o estigma negativo.

CORREIA, D. “UFC: saiba como o MMA nocauteou o boxe em oito golpes”. Veja, 10 jun. 2011 (fragmento).

O processo de modificação das regras do MMA retrata a tendência 
de redimensionamento de algumas práticas corporais, visando en-
quadrá-las em um determinado formato. Qual o sentido atribuído a 
essas transformações incorporadas historicamente ao MMA?

A A modificação das regras busca associar valores lúdicos ao 
MMA, possibilitando a participação de diferentes populações 
como atividade de lazer.

B As transformações do MMA aumentam o grau de violência das 
lutas, favorecendo a busca de emoções mais fortes tanto aos 
competidores como ao público.

C As mudanças de regras do MMA atendem à necessidade de tor-
nar a modalidade menos violenta, visando sua introdução nas 
academias de ginástica na dimensão da saúde.

D As modificações incorporadas ao MMA têm por finalidade apri-
morar as técnicas das diferentes artes marciais, favorecendo o 
desenvolvimento da modalidade enquanto defesa pessoal.

E As transformações do MMA visam delimitar a violência das lu-
tas, preservando a integridade dos atletas e enquadrando a mo-
dalidade no formato do esporte de espetáculo.

70| ENEM 2014

 No Brasil, a origem do funk e do hip-hop remonta aos anos 
1970, quando da proliferação dos chamados “bailes black” nas 
periferias dos grandes centros urbanos. Embalados pela black 
music americana, milhares de jovens encontravam nos bailes de 
final de semana uma alternativa de lazer antes inexistente. Em 
cidades como o Rio de Janeiro ou São Paulo, formavam-se equi-
pes de som que promoviam bailes onde foi se disseminando um 
estilo que buscava a valorização da cultura negra, tanto na mú-
sica como nas roupas e nos penteados. No Rio de Janeiro ficou 
conhecido como “Black Rio”. A indústria fonográfica descobriu o 
filão e, lançando discos de “equipe” com as músicas de sucesso 
nos bailes, difundia a moda pelo restante do país.

DAYRELL, J. A música entra em cena: o rap e o funk na socialização da juventude. Belo Horizonte: 
UFMG, 2005.

A presença da cultura hip-hop no Brasil caracteriza-se como uma 
forma de

A lazer gerada pela diversidade de práticas artísticas nas periferias 
urbanas.

B entretenimento inventada pela indústria fonográfica nacional.

C subversão de sua proposta original já nos primeiros bailes.

D afirmação de identidade dos jovens que a praticam.

E reprodução da cultura musical norte-americana.

A o discurso ambientalista propõe formas radicais de resolver os 
problemas climáticos.

B a preservação da vida na Terra depende de ações de dessaliniza-
ção da água marinha.

C a acomodação da topografia terrestre desencadeia o natural de-
gelo das calotas polares.

D o descongelamento das calotas polares diminui a quantidade de 
água doce potável do mundo.

E a agressão ao planeta é dependente da posição assumida pelo 
homem frente aos problemas ambientais.

67| ENEM 2013

A contemporaneidade identificada na performance / instalação do ar-
tista mineiro Paulo Nazareth reside principalmente na forma como ele

A resgata conhecidas referências do modernismo mineiro.
B utiliza técnicas e suportes tradicionais na construção das formas.
C articula questões de identidade, território e códigos de linguagens.
D imita o papel das celebridades no mundo contemporâneo.
E camufla o aspecto plástico e a composição visual de sua montagem.

68| ENEM 2014
LINOTIPOS

 O Museu da Imprensa exibe duas linotipos. Trata-se de um tipo 
de máquina de composição de tipos de chumbo, inventada em 
1884 em Baltimore, nos Estados Unidos, pelo alemão Ottmar 
Mergenthaler. O invento foi de grande importância por ter signi-
ficado um novo e fundamental avanço na história das artes grá-
ficas. A linotipia provocou, na verdade, uma revolução porque 
venceu a lentidão da composição dos textos executada na tipo-
grafia tradicional, em que o texto era composto à mão, juntando 
tipos móveis um por um. Constituía-se, assim, no principal meio 
de composição tipográfica até 1950. A linotipo, a partir do final 
do século XIX, passou a produzir impressos a baixo custo, o que 
levou informação às massas, democratizou a informação. Pro-
moveu uma revolução na educação. Antes da linotipo, os jornais 
e revistas eram escassos, com poucas páginas e caros. Os livros 
didáticos eram também caros, pouco acessíveis.

Disponível em: http://portal.in.gov.br. Acesso em: 23 fev. 2013 (adaptado).

O texto apresenta um histórico da linotipo, uma máquina tipográfica 
inventada no século XIX e responsável pela dinamização da imprensa. 
Em termos sociais, a contribuição da linotipo teve impacto direto na

A produção vagarosa de materiais didáticos.
B composição aprimorada de tipos de chumbo.
C montagem acelerada de textos para impressão.
D produção acessível de materiais informacionais.
E impressão dinamizada de imagens em revistas.
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no convescote apenas lambiscasse, para evitar flatos. Os bilon-
tras é que eram um precipício, jogando com pau de dois bicos, 
pelo que carecia muita cautela e caldo de galinha. O melhor era 
pôr as barbas de molho diante de um treteiro de topete, depois 
de fintar e engambelar os coiós, e antes que se pudesse tudo em 
pratos limpos, ele abria o arco.

ANDRADE, C. D. Poesia e prosa. Rio de janeiro: nova Aguilar, 1983 (fragmento).

 TEXTO II

Palavras do arco da velha

Expressão Significado

Cair nos braços de Morfeu Dormir

Debicar Zombar, ridicularizar

Tunda Surra

Mangar Escarnecer, caçoar

Tugir Murmurar

Liró Bem-vestido

Copo d’água Lanche oferecido pelos amigos

Convescote Piquenique

Bilontra Velhaco

Treteiro de topete Tratante atrevido

Abrir o arco Fugir
FLORIN, J. L. As línguas mudam. In: Revista Língua Portuguesa, n. 24, out. 2007 (adaptado).

Na leitura do fragmento do texto Antigamente constata-se, pelo em-
prego de palavras obsoletas, que itens lexicais outrora produtivos não 
mais o são no português brasileiro atual. Esse fenômeno revela que

A a língua portuguesa de antigamente carecia de termos para se 
referir a fatos e coisas do cotidiano.

B o português brasileiro se constitui evitando a ampliação do léxi-
co proveniente do português europeu.

C a heterogeneidade do português leva a uma estabilidade do seu 
léxico no eixo temporal.

D o português brasileiro apoia-se no léxico inglês para ser reco-
nhecido como língua independente.

E o léxico do português representa uma realidade linguística vari-
ável e diversificada.

04| ENEM 2012

LABAREDAS NAS TREVAS
Fragmentos do diário secreto de Teodor Konrad Nalecz Korze-

niowski
20 DE JULHO [1912]

 Peter Sumerville pede-me que escreva um artigo sobre Crane. 
Envio-lhe uma carta: “Acredite-me, prezado senhor, nenhum 
jornal ou revista se interessaria por qualquer coisa que eu, ou 
outra pessoa, escrevesse sobre Stephen Crane. Ririam da suges-
tão. [...] Dificilmente encontro alguém, agora, que saiba quem é 
Stephen Crane ou lembre-se de algo dele. Para os jovens escri-
tores que estão surgindo ele simplesmente não existe”.

20 DE DEZEMBRO [1919]

 Muito peixe foi embrulhado pelas folhas de jornal. Sou reco-
nhecido como o maior escritor vivo da língua inglesa. Já se 
passaram dezenove anos desde que Crane morreu, mas eu 
não o esqueço. E parece que outros também não. The London 
Mercury resolveu celebrar os vinte e cinco anos de publica-
ção de um livro que, segundo eles, foi “um fenômeno hoje 
esquecido” e me pediram um artigo.

FONSECA, R. Romance negro e outras histórias. São Paulo: Companhia das Letras, 1992 (fragmentado).

TEXTOS 3

01| ENEM 2012

AQUELE BÊBADO
 — Juro nunca mais beber — e fez o sinal da cruz com os indica-

dores. Acrescentou: — Álcool.
 O mais, ele achou que podia beber. Bebia paisagens, músicas 

de Tom Jobim, versos de Mário Quintana. Tomou um pileque de 
Segall. Nos fins de semana embebedava-se de Índia Reclinada, 
de Celso Antônio.

 — Curou-se 100% de vício — comentavam os amigos.
 Só ele sabia que andava bêbado que nem um gambá. Morreu de 

etilismo abstrato, no meio de uma carraspana de pôr do sol no 
Leblon, e seu féretro ostentava inúmeras coroas de ex-alcoóla-
tras anônimos.

ANDRADE, C. D. Contos plausíveis. Rio de Janeiro: Record, 1991.

A causa mortis do personagem, expressa no último parágrafo, adquire 
um efeito irônico no texto porque, ao longo da narrativa, ocorre uma
A metaforização do sentido literal do verbo “beber”.
B aproximação exagerada da estética abstracionista.
C apresentação gradativa da coloquialidade da linguagem.
D exploração hiperbólica da expressão “inúmeras coroas”.
E citação aleatória de nomes de diferentes artistas.

02| ENEM 2012

VERBO SER
 QUE VAI SER quando crescer? Vivem perguntando em redor. Que 

é ser? É ter um corpo, um jeito, um nome? Tenho os três. E sou? 
Tenho de mudar quando crescer? Usar outro nome, corpo ou jei-
to? Ou a gente só principia a ser quando cresce? É terrível, ser? 
Dói? É bom? É triste? Ser: pronunciado tão depressa, e cabe tan-
tas coisas? Repito: ser, ser, ser. Er. R. Que vou ser quando crescer? 
Sou obrigado a? Posso escolher? Não dá para entender. Não vou 
ser. Não quero ser. Vou crescer assim mesmo. Sem ser. Esquecer.

ANDRADE, C. D. Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992.

A inquietação existencial do autor com a autoimagem corporal e a sua 
corporeidade se desdobra em questões existenciais que têm origem

A no conflito do padrão corporal imposto contra as convicções de 
ser autêntico e singular.

B na aceitação das imposições da sociedade seguindo a influência 
de outros.

C na confiança no futuro, ofuscada pelas tradições e culturas fami-
liares.

D no anseio de divulgar hábitos enraizados, negligenciados por 
seus antepassados.

E na certeza da exclusão, revelada pela indiferença de seus pares.

03| ENEM 2012
 TEXTO I

ANTIGAMENTE
 Antigamente, os pirralhos dobravam a língua diante dos pais e 

se um se esquecia de arear os dentes antes de cair nos braços 
de Morfeu, era capaz de entrar no couro. Não devia também se 
esquecer de lavar os pés, sem tugir nem mugir. Nada de bater 
na cacunda do padrinho, nem de debicar os mais velhos, pois 
levava tunda. Ainda cedinho, aguava as plantas, ia ao corte e 
logo voltava aos penates. Não ficava mangando na rua nem 
escapulia do mestre, mesmo que não entendesse patavina da 
instrução moral e cívica. O verdadeiro smart calçava botina de 
botões para comparecer todo liró ao copo d’água, se bem que 
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ção um chiste. E fez. E mais: eu acho que buscar a beleza nas pa-
lavras é uma solenidade de amor. E pode ser instrumento de rir. 
De outra feita, no meio da pelada um menino gritou: Disilimina 
esse, Cabeludinho. Eu não disilimei ninguém. Mas aquele ver-
bo novo trouxe um perfume de poesia a nossa quadra. Aprendi 
nessas férias a brincar de palavras mais do que trabalhar com 
elas. Comecei a não gostar de palavra engavetada. Aquela que 
não pode mudar de lugar. Aprendi a gostar mais das palavras 
pelo que elas entoam do que pelo que elas informam. Por de-
pois ouvi um vaqueiro a cantar com saudade: Ai morena, não 
me escreve / que eu não sei a ler. Aquele a preposto ao verbo 
ler, ao meu ouvir, ampliava a solidão do vaqueiro.

BARROS, M. Memórias inventadas: a infância. São Paulo: Planeta, 2003.

No texto, o autor desenvolve uma reflexão sobre diferentes possibi-
lidades de uso da língua e sobre os sentidos que esses usos podem 
produzir, a exemplo das expressões “voltou de ateu”, “desilimina 
esse” e “eu não sei a ler”. Com essa reflexão, o autor destaca

A os desvios linguísticos cometidos pelos personagens do texto.
B a importância de certos fenômenos gramaticais para o conheci-

mento da língua portuguesa.
C a distinção clara entre a norma culta e as outras variedades lin-

guísticas.
D o relato fiel de episódios vividos por Cabeludinho durante as 

suas férias.
E a valorização da dimensão lúdica e poética presente nos usos 

coloquiais da linguagem.

07| ENEM 2012
 E como manejava bem os cordéis de seus títeres, ou ele mesmo, 

títere voluntário e consciente, como entregava o braço, as per-
nas, a cabeça, o tronco, como se desfazia de suas articulações 
e de seus reflexos quando achava nisso conveniência. Tam-
bém ele soubera apoderar-se dessa arte, mais artifício, toda 
feita de sutilezas e grosserias, de expectativa e oportunidade, 
de insônia e submissão, de silêncios e rompantes, de anula-
ção e prepotência. Conhecia a palavra exata para o momento 
preciso, a frase picante ou obscena no ambiente adequado, 
o tom humilde diante do superior útil, o grosseiro diante do 
inferior, o arrogante quando o poderoso em nada o podia pre-
judicar. Sabia desfazer situações equivocadas, e armar intrigas 
das quais se saía sempre bem, e sabia, por experiência própria, 
que a fortuna se ganha com uma frase, num dado momento, 
que este momento único, irrecuperável, irreversível, exige um 
estado de alerta para sua apropriação.

RAWET, S. O aprendizado. In: Diálogo. Rio de janeiro: GRD, 1963 (fragmentado).

No conto, o autor retrata criticamente a habilidade do personagem 
no manejo de discursos diferentes segundos a posição do interlocu-
tor na sociedade. A crítica à conduta do personagem está centrada

A Na imagem do títere ou fantoche em que o personagem acaba 
por se transformar, acreditando dominar os jogos de poder na 
linguagem.

B Na alusão à falta de articulações e reflexos do personagem, dan-
do a entender que ele não possui o manejo dos jogos discursi-
vos em todas as situações.

C No comentário, feito em tom de censura pelo autor, sobre as 
frases obscenas que o personagem emite em determinados am-
bientes sociais.

D Nas expressões que mostram tons opostos nos discursos em-
pregados aleatoriamente pelo personagem em conversas com 
interlocutores variados.

E No falso elogio à originalidade atribuída a esse personagem, 
responsável por seu sucesso no aprendizado das regras de lin-
guagem da sociedade.

Na construção de textos literários, os autores recorrem com frequên-
cia a expressões metafóricas. Ao empregar o enunciado metafórico 
“Muito peixe foi embrulhado pelas folhas de jornal”, pretendeu-se 
estabelecer, entre dois fragmentos do texto em questão, uma rela-
ção semântica de

A Causalidade, segundo a qual se relacionam as partes de um tex-
to, em que uma contém a causa e a outra, a consequência.

B Temporalidade, segundo a qual se articulam as partes de um tex-
to, situando no tempo o que é relatado nas partes em questão.

C Condicionalidade, segundo a qual se combinam duas partes de 
um texto, em que uma resulta ou depende de circunstâncias 
apresentadas à outra.

D Adversidade, segundo a qual se articulam duas partes de um 
texto em que uma apresenta uma orientação argumentativa 
distinta e oposta à outra.

E Finalidade, segundo a qual se articulam duas partes de um texto 
em que uma apresenta o meio, por exemplo, para uma ação e a 
outra, o desfecho da mesma.

05| ENEM 2012 - Leia.

O SENHOR
 Carta a uma jovem que, estando em uma roda em que dava aos 

presentes o tratamento de você, se dirigiu ao autor chamando-o 
“o senhor”:

 Senhora:
 Aquele a quem chamastes senhor aqui está, de peito magoado 

e cara triste, para vos dizer que senhor ele não é, de nada, nem 
de ninguém.

 Bem o sabeis, por certo, que a única nobreza do plebeu está em 
não querer esconder sua condição, e esta nobreza tenho eu. As-
sim, se entre tantos senhores ricos e nobres a quem chamáveis 
você escolhestes a mim para tratar de senhor, e bem de ver que 
só poderíeis ter encontrado essa senhoria nas rugas de minha 
testa e na prata de meus cabelos. Senhor de muitos anos, eis 
aí; o território onde eu mando é no país do tempo que foi. Essa 
palavra “senhor”, no meio de uma frase, ergueu entre nós um 
muro frio e triste.

 Vi o muro e calei: não é de muito, eu juro, que me acontece essa 
tristeza; mas também não era a vez primeira.

BRAGA, R. A borboleta amarela. Rio de Janeiro: Record, 1991.

A escolha do tratamento que se queira atribuir a alguém geralmen-
te considera as situações específicas de uso social. A violação desse 
princípio causou um mal-estar no autor da carta. O trecho que des-
creve essa violação é:

A “Essa palavra, ‘senhor’, no meio de uma frase ergueu entre nós 
um muro frio e triste”.

B “A única nobreza do plebeu está em não querer esconder a sua 
condição”.

C “Só poderíeis ter encontrado essa senhoria nas rugas de minha 
testa”.

D “O território onde eu mando é no país do tempo que foi”.
E “Não é de muito, eu juro, que acontece essa tristeza; mas tam-

bém não era a vez primeira”.

06| ENEM 2012

CABELUDINHO
 Quando a Vó me recebeu nas férias, ela me apresentou aos ami-

gos: Este é meu neto. Ele foi estudar no Rio e voltou de ateu. 
Ela disse que eu voltei de ateu. Aquela preposição deslocada 
me fantasiava de ateu. Como quem dissesse no Carnaval: aque-
le menino está fantasiado de palhaço. Minha avó entendia de 
regências verbais. Ela falava de sério. Mas todo-mundo riu. Por-
que aquela preposição deslocada podia fazer de uma informa-
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O fragmento destacado foi transcrito do Romanceiro da Independên-
cia, de Cecília Meireles. Centralizada no episódio histórico da Inconfi-
dência Mineira, a obra, no entanto, elabora uma reflexão mais ampla 
sobre a seguinte relação entre o homem e a linguagem:

A A força e a resistência humanas superam os danos provocados 
pelo poder corrosivo das palavras.

B As relações humanas, em suas múltiplas esferas, têm seu equilí-
brio vinculado aos significado das palavras.

C O significado dos nomes não expressa de forma justa e comple-
ta a grandeza da luta do homem pela vida.

D Renovando o significado das palavras, o tempo permite às gera-
ções perpetuar seus valores e suas crenças.

E Como produto da criatividade humana, a linguagem tem seu al-
cance limitado pelas intenções e gestos.

10| ENEM 2012

LXXVIII (Camões, 1525?-1580)
Leda serenidade deleitosa,
Que representa em terra um paraíso;
Entre rubis e perlas doce riso;
Debaixo de ouro e neve cor-de-rosa;
Presença moderada e graciosa,
Onde ensinando estão despejo e siso
Que se pode por arte e por aviso,
Como por natureza, ser fermosa;
Fala de quem a morte e a vida pende,
Rara, suave; enfim, Senhora, vossa;
Repouso nela alegre e comedido:
Estas as armas são com que me rende
E me cativa Amor; mas não que possa
Despojar-me da glória de rendido.

CAMÕES, L. Obra completa. Rio de janeiro: Nova Aguilar, 2008.

A pintura e o poema, embora sendo produtos de duas linguagens ar-
tísticas diferentes, participaram do mesmo contexto social e cultural 
de produção pelo fato de ambos

A apresentarem um retrato realista, evidenciado pelo unicórnio 
presente na pintura e pelos adjetivos usados no poema.

B valorizarem o excesso de enfeites na apresentação pessoa e na varia-
ção de atitudes da mulher, evidenciadas pelos adjetivos do poema.

08| ENEM 2012

 Desde dezoito anos que o tal patriotismo lhe absorvia e por ele fi-
zera a tolice de estudar inutilidades. Que lhe importavam os rios? 
Eram grandes? Pois que fossem... Em que lhe contribuía para a 
felicidade saber o nome dos heróis do Brasil? Em nada... O impor-
tante é que ele tivesse sido feliz. Foi? Não. Lembrou-se das coisas 
do tupi, do folk-lore, das suas tentativas agrícolas... Restava disso 
tudo em sua alma uma satisfação? Nenhuma! Nenhuma!

 O tupi encontrou a incredulidade geral, o riso, a mofa, o escár-
nio; e levou-o à loucura. Uma decepção. E a agricultura? Nada. As 
terras não eram ferazes e ela não era fácil como diziam os livros. 
Outra decepção. E, quando o seu patriotismo se fizera comba-
tente, o que achara? Decepções. Onde estava a doçura de nossa 
gente? Pois ele a viu combater como feras? Pois não a via matar 
prisioneiros, inúmeros? Outra decepção. A sua vida era uma de-
cepção, uma série, melhor, um encadeamento de decepções.

 A pátria que quisera ter era um mito; um fantasma criado por 
ele no silêncio de seu gabinete.

BARRETO, L. Triste fim de Policarpo Quaresma. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. Acesso 
em: 8 nov. 2011.

O romance Triste fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, foi pu-
blicado em 1911. No fragmento destacado, a reação do personagem 
aos desdobramentos de suas iniciativas patrióticas evidencia que

A A dedicação de Policarpo Quaresma ao conhecimento da natu-
reza brasileira levou-o a estudar inutilidades, mas possibilitou-
-lhe uma visão mais ampla do país.

B A curiosidade em relação aos heróis da pátria levou-o ao ideal 
de prosperidade e democracia que o personagem encontra no 
contexto republicano.

C A construção de uma pátria a partir de elementos míticos, como 
a cordialidade do povo, a riqueza do solo e a pureza linguística, 
conduz à frustração ideológica.

D A propensão do brasileiro ao riso, ao escárnio, justifica a reação 
de decepção e desistência de Policarpo Quaresma, que prefere 
resguardar-se em seu gabinete.

E A certeza da fertilidade da terra e da produção agrícola incondi-
cional faz parte de um projeto ideológico salvacionista, tal como 
foi difundido na época do autor.

09| ENEM 2012

Ai, palavras, ai, palavras
Que estranha potência a vossa!
Todo o sentido da vida
Principia a vossa porta:
O mel do amor cristaliza
Seu perfume em vossa rosa;
Sois o sonho e sois a audácia,
Calúnia, fúria, derrota...
A liberdade das almas,
ai! Com letras se elabora...
e dos venenos humanos
sois a mais fina retorta:
frágil, frágil, como o vidro
e mais que o aço poderosa!
Reis, impérios, povos, tempos,
pelo vosso impulso rodam...

MEIRELES, C. Obra poética. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985 (fragmento).
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Uma carta d’uma ouvinte que nos escreve
E assina com o singelo pseudônimo de
“Mariposa Apaixonada de Guadalupe”
Ela nos conta que no dia que seria
O dia mais feliz da sua vida
Arlindo Orlando, seu noivo
Um caminhoneiro conhecido da pequena e
Pacata cidade de Miracema do Norte
Fugiu, desapareceu, escafedeu-se
Oh! Alindo Orlando volte
Onde quer que você se encontre
Volte para o seio de sua amada
Ela espera ver aquele caminhão voltando
De faróis baixos e para choque-duro...

BLITZ. Disponível em http://letras.terra.com.br. Acesso em 28 fev. 2012 (fragmento)

Em relação ao Texto I, que analisa a linguagem do rádio, o Texto II 
apresenta, em uma letra de canção,

A Estilo simples e marcado pela interlocução com o receptor, típi-
co da comunicação radiofônica.

B Lirismo na abordagem do problema, o que afasta de uma possí-
vel situação real de comunicação radiofônica.

C Marcação rítmica dos versos, o que evidencia o fato de o texto 
pertencer a uma modalidade de comunicação diferente da ra-
diofônica.

D Direcionamento do texto a um ouvinte específico, divergindo da 
finalidade de comunicação do rádio, que é atingir as massas.

E Objetividade na linguagem caracterizada pela ocorrência rara 
de adjetivos, de modo a diminuir as marcas de subjetividade 
do locutor.

13| ENEM 2012

Pote Cru é meu pastor. Ele me guiará.
Ele está comprometido de monge.
De tarde deambula no azedal entre torsos de
cachorros, trampas, trapos, panos de regra, couros,
de rato ao podre, vísceras de piranhas, baratas
albinas, dálias secas, vergalhos de lagartos,
linguetas de sapatos, aranhas dependuradas em
gotas de orvalho etc. etc.
Pote Cru, ele dormia nas ruínas de um convento
Foi encontrado em osso.
Ele tinha uma voz de oratórios perdidos.

BARROS, M. Retrato do artista quando coisa. Rio de Janeiro: Record, 2002.

Ao estabelecer uma relação com o texto bíblico nesse poema, o eu 
lírico identifica-se com o Pote Cru porque

A entende a necessidade de todo poeta ter voz de oratórios perdidos.

B elege-o como pastor a fim de ser guiado para a salvação divina.

C valoriza nos percursos do pastor a conexão entre as ruínas e a 
tradição.

D necessita de um guia para a descoberta das coisas da natureza.

E acompanha-o na opção pela insignificância das coisas.

C apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela sobrie-
dade e o equilíbrio, evidenciados pela postura, expressão e ves-
timenta da moça e os adjetivos usados no poema.

D desprezarem o conceito medieval da idealização da mulher 
como base da produção artística, evidenciado pelos adjetivos 
usados no poema.

E apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela emo-
tividade e o conflito interior, evidenciados pela expressão da 
moça e pelos adjetivos do poema.

11| ENEM 2012

O SEDUTOR MÉDIO
Vamos juntar
Nossas rendas e
expectativas de vida
querida,
o que me dizes?
Ter 2, 3 filhos
e ser meio felizes?

VERISSIMO, L. F. Poesia numa hora dessas?! Rio de Janeiro: Objetiva, 2002.

No poema O sedutor médio, é possível reconhecer a presença de 
posições críticas

A nos três primeiros versos, em que “juntar expectativas de vida” 
significa que, juntos, os cônjuges poderiam viver mais, o que faz 
do casamento uma convenção benéfica.

B na mensagem veiculada pelo poema, em que os valores da so-
ciedade são ironizados, o que é acentuado pelo uso do adjetivo 
“médio” no título e do advérbio “meio” no verso final.

C no verso “e ser meio felizes?”, em que “meio” é sinônimo de 
metade, ou seja, no casamento, apenas um dos cônjuges se sen-
tiria realizado.

D nos dois primeiros versos, em que “juntar rendas” indica que o 
sujeito poético passa por dificuldades financeiras e almeja os 
rendimentos da mulher.

E no título, em que o adjetivo “médio” qualifica o sujeito poéti-
co como desinteressante ao sexo oposto e inábil em termos de 
conquistas amorosas.

12| ENEM 2012

 TEXTO I

 A característica da oralidade radiofônica, então, seria aquela 
que propõe a diálogo com o ouvinte: a simplicidade, no sentido 
da escolha lexical; a concisão e coerência, que se traduzem em 
um texto curto, em linguagem coloquial e com organização dire-
ta; e o ritmo, marcado pelo locutor, que deve ser o mais natural 
(do diálogo). É esta a organização que vai “reger” a veiculação 
da mensagem, seja ela interpretada ou de improviso, com obje-
tivo de dar melodia à transmissão oral, dar emoção, personali-
dade ao relato de fato.

VELHO, A.P.M. A linguagem do rádio multimídia. Disponível em www.bocc.ubi.pt. Acesso em 27 de fev. 2012

TEXTO II
 A DOIS PASSOS DO PARAÍSO

A rádio Atividade leva até vocês
Mais um programa da séria série
“Dedique uma canção a quem você ama”
Eu tenho aqui em minhas mãos uma carta
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C a luta pela igualdade entre os gêneros depende da ascensão fi-
nanceira e social das mulheres.

D a cama, como sua “alvura e enxovais”, é um símbolo da fragilida-
de feminina no espaço doméstico.

E os papéis sociais destinados aos gêneros produzem efeitos e 
graus de autorrealização desiguais.

16| ENEM 2012

LOGIA E MITOLOGIA

Meu coração
de mil e novecentos e setenta e dois
Já não palpita fagueiro
sabe que há morcegos de pesadas olheiras
que há cabras malignas que há
cardumes de hienas infiltradas
no vão da unha da alma
um porco belicoso de radar
e que sangra e ri
e que sangra e ri
a vida anoitece provisória
centuriões sentinelas
do Oiapoque ao Chuí.

CACASO. Lero-lero. Rio de Janeiro: 7Letras; São Paulo: Cosac & Naify,2002.

O título do poema explora a expressividade de termos que represen-
tam o conflito do momento histórico vivido pelo poeta na década de 
1970. Nesse contexto, é correto afirmar que

A o poeta utiliza uma série de metáforas zoológicas com significa-
do impreciso.

B “morcegos”, “cabras”, e “hienas” metaforizam as vítimas do re-
gime militar vigente.

C o “porco” , animal difícil de domesticar, representa os movimen-
tos de resistência.

D o poeta caracteriza o momento de opressão através de alegorias 
de forte poder de impacto.

E “centuriões” e “sentinelas” simbolizam os agentes que garan-
tem a paz social experimentada.

17| ENEM 2012

 Sou feliz pelos amigos que tenho. Um deles muito sofre pelo 
meu descuido com o vernáculo. Por alguns anos ele sistematica-
mente me enviava missivas eruditas com precisas informações 
sobre as regras da gramática, que eu não respeitava, e sobre a 
grafia correta dos vocábulos, que eu ignorava. Fi-lo sofrer pelo 
uso errado que fiz de uma palavra num desses meus badula-
ques. Acontece que eu, acostumado a conversar com a gente 
das Minas Gerais, falei em “varreção” – do verbo “varrer”. De 
fato, trata-se de um equívoco que, num vestibular, poderia me 
valer uma reprovação. Pois o meu amigo, paladino da língua 
portuguesa, se deu ao trabalho de fazer um Xerox da página 
827 do dicionário, aquela que tem, no topo, a fotografia de uma 
“varroa” (sic!) (você não sabe o que é uma “varroa”?) para cor-
rigir-me do meu erro. E confesso: ele está certo. O certo é “varri-
ção” e não “varreção”. Mas estou com medo de que os mineiros 
da roça façam troça de mim porque nunca os vi falar de “varri-
ção”. E se eles rirem de mim não vai me adiantar mostrar-lhes o 
xerox da página do dicionário com a “varroa” no topo. Porque 
para eles não é o dicionário que faz a língua. É o povo. E o povo, 
lá nas montanhas de Minas Gerais, fala “varreção” quando não 
“barreção”. O que me deixa triste sobre esse amigo oculto é que 
nunca tenha dito nada sobre o que eu escrevo, se é bonito ou se 
é feio. Toma a minha sopa, não diz nada sobre ela, mas reclama 
sempre que o prato está rachado.

ALVES, R. Mais badulaques. São Paulo: Parábola, 2004 (fragmento)

14| ENEM 2012

O TROVADOR
Sentimentos em mim do asperamente
dos homens das primeiras eras...
As primaveras de sarcasmo
intermitentemente no meu coração arlequinal...
Intermitentemente...
Outras vezes é um doente, um frio
na minha alma doente como um longo som redondo...
Cantabona! Cantabona!
Dlorom ...
Sou um tupi tangendo um alaúde!
ANDRADE, M. In: MANFIO, D. Z. (Org.) Poesias completas de Mário de Andrade. Belo Horizonte: 

Itatiaia, 2005.

Cara ao Modernismo, a questão da identidade nacional é recorren-
te na prosa e na poesia de Mário de Andrade. Em O trovador, esse 
aspecto é

A abordado subliminarmente, por meio de expressões como “cora-
ção arlequinal” que, evocando o carnaval, remete à brasilidade.

B verificado já no título, que remete aos repentistas nordestinos, 
estudados por Mário de Andrade em suas viagens e pesquisas 
folclóricas.

C lamentado pelo eu lírico, tanto no uso de expressões como “Sen-
timentos em mim do asperamente” (v. 1), “frio” (v. 6), “alma do-
ente” (v. 7), como pelo som triste do alaúde “Dlorom” (v. 9).

D problematizado na oposição tupi (selvagem) x alaúde (civiliza-
do), apontando a síntese nacional que seria proposta no Mani-
festo Antropófago, de Oswaldo de Andrade.

E exaltado pelo eu lírico, que evoca os “sentimentos dos homens 
das primeiras eras” para mostrar o orgulho brasileiro por suas 
raízes indígenas.

15| ENEM 2012

DAS IRMÃS

os meus irmãos sujando-se
na lama
e eis-me aqui cercada
de alvura e enxovais

eles se provocando e provando
do fogo
e eu aqui fechada
provendo a comida

eles se lambuzando e arrotando
na mesa
e eu a temperada
servindo, contida

os meus irmãos jogando-se
na cama
e eis-me afiançada
por dote e marido

QUEIROZ, S. O sacro ofício. Belo Horizonte: Comunicação, 1980.

O poema de Sonia Queiroz apresenta uma voz lírica feminina que 
contrapõe o estilo de vida do homem ao modelo reservado a mulher. 
Nessa contraposição, ela conclui que

A a mulher deve conservar uma assepsia que a distingue de ho-
mens, que podem se jogar na lama.

B a palavra “fogo” é uma metáfora que remete ao ato de cozinhar, 
tarefa destinada às mulheres.
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D possibilidade, pois a proximidade dos tubarões leva à suposição 
do perigo iminente para os homens.

E impessoalidade, pois o personagem usa a terceira pessoa para 
expressar o distanciamento dos fatos.

20| ENEM 2012

O efeito de sentido da charge é provocado pela combinação de in-
formações visuais e recursos linguísticos. No contexto da ilustração, 
a frase proferida recorre à

A polissemia, ou seja, aos múltiplos sentidos da expressão “rede 
social” para transmitir a ideia que pretende veicular.

B ironia para conferir um novo significado ao termo “outra coisa”.

C homonímia para opor, a partir do advérbio de lugar, o espaço da 
população pobre e o espaço da população rica.

D personificação para opor o mundo real pobre ao mundo 
virtual rico.

E antonímia para comparar a rede mundial de computadores com 
a rede caseira de descanso da família.

21| ENEM 2012

 Nós, brasileiros, estamos acostumados a ver juras de amor, fei-
tas diante de Deus, serem quebradas por traição, interesses fi-
nanceiros e sexuais. Casais se separam como inimigos, quando 
poderiam ser bons amigos, sem traumas. Bastante interessante 
a reportagem sobre separação. Mas acho que os advogados 
consultados, por sua competência, estão acostumados a tratar 
de grandes separações. Será que a maioria dos leitores da re-
vista tem obras de arte que precisam ser fotografadas antes da 
separação? Não seria mais útil dar conselhos mais básicos? Não 
seria interessante mostrar que a separação amigável não inter-
fere no modo de partilha dos bens? Que, seja qual for o tipo de 
separação, ela não vai prejudicar o direito à pensão dos filhos? 
Que acordo amigável deve ser assinado com atenção, pois é 
bastante complicado mudar suas cláusulas? Acho que essas são 
dicas que podem interessar ao leitor médio.

Disponível em: http://revistaepoca.globo.com. Acesso em: 26 fev. 2012 (adaptado).

O texto foi publicado em uma revista de grande circulação na seção 
de carta do leitor. Nele, um dos leitores manifesta-se acerca de uma 
reportagem publicada na edição anterior. Ao fazer sua argumenta-
ção, o autor do texto

A faz uma síntese do que foi abordado na reportagem.

B discute problemas conjugais que conduzem à separação.

C aborda a importância dos advogados em processos de separação.

D oferece dicas para orientar as pessoas em processos de separação.

E rebate o enfoque dado ao tema pela reportagem, lançando no-
vas ideias.

De acordo com o texto, após receber a carta de um amigo “que se 
deu ao trabalho de fazer um Xerox da página 827 do dicionário” sina-
lizando um erro de grafia, o autor reconhece

A A supremacia das formas da língua em relação ao seu conteúdo.

B A necessidade da norma padrão em situações formais de comu-
nicação escrita.

C A obrigatoriedade da norma culta da língua, para a garantia de 
uma comunicação efetiva.

D A importância da variedade culta da língua, para a preservação 
da identidade cultural de um povo.

E A necessidade do dicionário como guia de adequação linguística 
em contextos informais privados.

18| ENEM 2012

 DESABAFO

 Desculpem-me, mas não dá pra fazer uma cronicazinha diverti-
da hoje. Simplesmente não dá. Não tem como disfarçar: esta é 
uma típica manhã de segunda-feira. A começar pela luz acesa 
da sala que esqueci ontem à noite. Seis recados para serem res-
pondidos na secretária eletrônica. Recados chatos. Contas para 
pagar que venceram ontem. Estou nervoso. Estou zangado.

CARNEIRO, J.E. Veja, 11 set. 2002 (fragmento)

Nos textos em geral, é comum a manifestação simultânea de várias 
funções da linguagem, com predomínio, entretanto, de uma sobre 
as outras. No fragmento da crônica Desabafo, a função de linguagem 
predominante é a emotiva ou expressiva, pois

A o discurso do enunciador tem como foco o próprio código.

B a atitude do enunciador se sobrepõe àquilo que está sendo dito.

C o interlocutor é o foco do enunciador na construção da mensa-
gem.

D o referente é o elemento que se sobressai em detrimento dos 
demais.

E o enunciador tem como objetivo principal a manutenção da co-
municação.

19| ENEM 2012

As palavras e as expressões são mediadoras dos sentidos produzidos 
nos textos. Na fala de Hagar, a expressão “é como se” ajuda a condu-
zir o conteúdo enunciado para o campo da

A conformidade, pois as condições meteorológicas evidenciam 
um acontecimento ruim.

B reflexibilidade, pois o personagem se refere aos tubarões usan-
do um pronome reflexivo.

C condicionalidade, pois a atenção dos personagens é a condição 
necessária para a sua sobrevivência.
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 No entanto, temos registros escritos da época medieval em que 
aparecem centenas desses usos. Se nós, brasileiros, assim como 
os falantes africanos de português, usamos até hoje o verbo 
“ter” como existencial é porque recebemos esses usos de nos-
sos ex-colonizadores. Não faz sentido imaginar que brasileiros, 
angolanos e moçambicanos decidiram se juntar para “errar” 
na mesma coisa. E assim acontece com muitas outras coisas: 
regências verbais, colocação pronominal, concordâncias nomi-
nais e verbais etc. Temos uma língua própria, mas ainda somos 
obrigados a seguir uma gramática normativa de outra língua 
diferente. Às vésperas de comemorarmos nosso bicentenário 
de independência, não faz sentido continuar rejeitando o que é 
nosso para só aceitar o que vem de fora.

 Não faz sentido rejeitar a língua de 190 milhões de brasileiros 
para só considerar certo o que é usado por menos de dez mi-
lhões de portugueses. Só na cidade de São Paulo temos mais 
falantes de português que em toda a Europa!

Informativo Parábola Editorial, s/d.

Na entrevista, o autor defende o uso de formas linguísticas colo-
quiais e faz uso da norma de padrão em toda a extensão do texto. 
Isso pode ser explicado pelo fato de que ele
A adapta o nível de linguagem à situação comunicativa, uma vez 

que o gênero entrevista requer o uso da norma padrão.
B apresenta argumentos carentes de comprovação científica e, 

por isso, defende um ponto de vista difícil de ser verificado na 
materialidade do texto.

C propõe que o padrão normativo deve ser usado por falantes 
escolarizados como ele, enquanto a norma coloquial deve ser 
usada por falantes não escolarizados.

D acredita que a língua genuinamente brasileira está em constru-
ção, o que o obriga a incorporar em seu cotidiano a gramática 
normativa do português europeu.

E defende que a quantidade de falantes português brasileiro 
ainda é insuficiente para acabar com a hegemonia do antigo 
colonizador.

24| ENEM 2012
 Lugar de mulher também é na oficina. Pelo menos nas oficinas 

dos cursos da área automotiva fornecidos pela Prefeitura, a pre-
sença feminina tem aumentado ano a ano. De cinco mulheres 
matriculadas em 2005, a quantidade saltou para 79 alunas ins-
critas neste ano nos cursos de mecânica automotiva, eletricida-
de veicular, injeção eletrônica, repintura e funilaria. A presença 
feminina nos cursos automotivos da Prefeitura — que são gra-
tuitos — cresceu 1 480% nos últimos sete anos e tem aumenta-
do ano a ano.

Disponível em: www.correiodeuberlandia.com.br. Acesso em: 27 fev. 2012 (adaptado).

Na produção de um texto, são feitas escolhas referentes a sua es-
trutura, que possibilitam inferir o objetivo do autor. Nesse sentido, 
no trecho apresentado, o enunciado “Lugar de mulher também é na 
oficina” corrobora o objetivo textual de
A demonstrar que a situação das mulheres mudou na sociedade 

contemporânea.
B defender a participação da mulher na sociedade atual.
C comparar esse enunciado com outro: “lugar de mulher é na co-

zinha”.
D criticar a presença de mulheres nas oficinas dos cursos da área 

automotiva.

E distorcer o sentido da frase “lugar de mulher é na cozinha”.

22| ENEM 2012

 Não somos tão especiais
 Todas as características tidas como exclusivas dos humanos são 

compartilhadas por outros animais, ainda que em menor grau.
 INTELIGÊNCIA
 A ideia de que somos os únicos animais racionais tem sido des-

truída desde os anos 40. A maioria das aves e mamíferos tem 
algum tipo de raciocínio.

 AMOR
 O amor, tido como o mais elevado dos sentimentos, é parecido 

em várias espécies, como os corvos, que também criam laços 
duradouros, se preocupam com o ente querido e ficam de luto 
depois de sua morte.

 CONSCIÊNCIA
 Chimpanzés se reconhecem no espelho. Orangotangos obser-

vam e enganam humanos distraídos. Sinais de que sabem quem 
são e se distinguem dos outros. Ou seja, são conscientes.

 CULTURA
 O primatologista Frans de Waal juntou vários exemplos de cetáceos 

e primatas que são capazes de aprender novos hábitos e de trans-
miti-los para as gerações seguintes. O que é cultura se não isso?

BURGIERMAN, D. Superinteressante, n.º 190, jul. 2003.

O título do texto traz o ponto de vista do autor sobre a suposta su-
premacia dos humanos em relação aos outros animais. As estraté-
gias argumentativas utilizadas para sustentar esse ponto de vista são
A definição e hierarquia.
B exemplificação e comparação.
C causa e consequência.
D finalidade e meios.
E autoridade e modelo.

23| ENEM 2012

ENTREVISTA COM MARCOS BAGNO
 Pode parecer inacreditável, mas muitas das prescrições da peda-

gogia tradicional da língua até hoje se baseiam nos usos que os 
escritores portugueses do século XIX faziam da língua. Se tantas 
pessoas condenam, por exemplo, o uso do verbo “ter” no lugar 
do verbo “haver”, como em “hoje tem feijoada”, é simplesmente 
porque os portugueses, em dado momento da história de sua 
língua, deixaram de fazer esse uso existencial do verbo “ter”.
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 As luzes, que pensavam que Gutenberg tinha propiciado aos ho-
mens uma promessa universal, cultivavam um modo de utopia. 
Elas imaginavam poder, a partir das práticas privadas de cada 
um, construir um espaço de intercâmbio crítico das ideias e 
opiniões. O sonho de Kant era que cada um fosse ao mesmo 
tempo leitor e autor, que emitisse juízos sobre as instituições de 
seu tempo, quaisquer que elas fossem e que, ao mesmo tempo, 
pudesse refletir sobre o juízo emitido pelos outros. Aquilo que 
outrora só era permitido pela comunicação manuscrita ou a cir-
culação dos impressos encontra hoje um suporte poderoso com 
o texto eletrônico.

CHARTIER, R. A aventura do livro: do leitor ao navegador. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de 
São Paulo; UNESP, 1998.

No trecho apresentado, o sociólogo Roger Chartier caracteriza o tex-
to eletrônico como um poderoso suporte que coloca ao alcance da 
humanidade o antigo sonho de universalidade e interatividade, uma 
vez que cada um passa a ser, nesse espaço de interação social, leitor 
e autor ao mesmo tempo. A universalidade e a interatividade que o 
texto eletrônico possibilita estão diretamente relacionadas à função 
social da internet de

A propiciar o livre e imediato acesso às informações e ao inter-
câmbio de julgamentos.

B globalizar a rede de informações e democratizar o acesso aos 
saberes.

C expandir as relações interpessoais e dar visibilidade aos interes-
ses pessoais.

D propiciar entretenimento e acesso a produtos e serviços.
E expandir os canais de publicidade e o espaço mercadológico.

28| ENEM 2012
 A substituição do haver por ter em construções existenciais, no 

português do Brasil, corresponde a um dos processos mais ca-
racterísticos da história da língua portuguesa, paralelo ao que 
já ocorrera em relação à ampliação do domínio de ter na área 
semântica de “ posse”, no final da fase arcaica. Mattos e Siva 
(2001:136) analisa as vitórias de ter sobre haver e discute a 
emergência de ter existencial, tomando por base a obra peda-
gógica de João de Barros. Em textos escritos nos anos quarenta 
e cinquenta do século XVI, encontram-se evidências, embora 
raras, tanto de ter “existencial”, não mencionado pelos clássicos 
estudos de sintaxe histórica, quanto de haver como verbo exis-
tencial com concordância, lembrado por Ivo Castro, e anotado 
como “novidade” no século XVIII por Said Ali.

 Como se vê, nada é categórico e um purismo estreito só revela 
um conhecimento deficiente da língua. Há maios perguntas que 
respostas. Pode-se conceber uma norma única e prescritiva? É 
válido confundir o bom uso e a norma da própria língua e dessa 
forma fazer uma avaliação crítica e hierarquizante de outros usos 
e, através deles, dos usuários? Substitui-se uma norma por outra?

CALLOU, D. A propósito de norma, correção e preconceito linguístico: do presente para o passado. 
In: Cadernos de Letras da UFF, n. 36, 2008. Disponível em: www.uff.br. Acesso em 26 fev 2012 

(adaptado).

Para a autora, a substituição de “haver” por “ter” em diferentes con-
textos evidencia que

A o estabelecimento de uma norma prescinde de uma pesquisa 
histórica.

B os estudos clássicos de sintaxe histórica enfatizam a variação e a 
mudança na língua.

C a avaliação crítica e hierarquizante dos usos da língua funda-
menta a definição da norma.

D a adoção de uma única norma revela uma atitude adequada 
para os estudos linguísticos.

E os comportamentos puristas são prejudiciais à compreensão da 
constituição linguística.

25| ENEM 2012
 “Ele era o inimigo do rei”, nas palavras de seu biógrafo, Lira 

Neto. Ou, ainda, “um romancista que colecionava desafetos, 
azucrinava D. Pedro II e acabou inventando o Brasil”. Assim era 
José de Alencar (1829-1877), o conhecido autor de O guarani e 
Iracema, tido como o pai do romance no Brasil. Além de criar 
clássicos da literatura brasileira com temas nativistas, indianis-
tas e históricos, ele foi também folhetinista, diretor de jornal, 
autor de peças de teatro, advogado, deputado federal e até 
ministro da Justiça. Para ajudar na descoberta das múltiplas 
facetas desse personagem do século XIX, parte de seu acervo 
inédito será digitalizada.

História Viva, n.99,2011.

Com base no texto, que trata do papel do escritor José de Alencar e 
da futura digitalização de sua obra, depreende-se que
A a digitalização dos textos é importante para que os leitores pos-

sam compreender seus romances.
B o conhecido autor de O guarani e Iracema foi importante por-

que deixou uma vasta obra literária com temática atemporal.
C a divulgação das obras de José de Alencar, por meio da digitali-

zação, demonstra sua importância para a história do Brasil Im-
perial.

D a digitalização dos textos de José de Alencar terá importante 
papel na preservação da memória linguística e da identidade 
nacional.

E o grande romancista José de Alencar é importante porque se 
destacou por sua temática indianista.

26| ENEM 2012
 E-MAIL COM HORA PROGRAMADA

Redação INFO, 28 de agosto de 2007.

 Agende o envio de e-mails no Thunderbird com a extensão Sen-
dLater

 Nem sempre é interessante mandar um e-mail na hora. Há situ-
ações em que agendar o envio de uma mensagem é útil, como 
em datas comemorativas ou quando o e-mail serve para lem-
brar o destinatário de algum evento futuro. O Thunderbird, o 
ótimo cliente de e-mail do grupo Mozilla, conta com uma exten-
são para esse fm. Trata-se do SendLater. Depois de instalado, 
ele cria um item no menu de criação de mensagens que permite 
marcar o dia e a hora exatos para o envio do e-mail. Só há um 
ponto negativo: para garantir que a mensagem seja enviada na 
hora, o Thunderbird deverá estar em execução. Senão, ele man-
dará o e-mail somente na próxima vez que for rodado.

Disponível em: http://info.abril.com.br. Acesso em: 18 fev. 2012 (adaptado).

Considerando-se a função do SendLater, o objetivo do autor do texto 
E-mail com hora programada é
A eliminar os entraves no envio de mensagens via e-mail.
B viabilizar a aquisição de conhecimento especializado pelo usuário.
C permitir a seleção dos destinatários dos textos enviados.
D controlar a quantidade de informações constantes do corpo do 

texto.
E divulgar um produto ampliador da funcionalidade de um recur-

so comunicativo.

27|  ENEM 2012
 Com o texto eletrônico, enfim, parece estar ao alcance de nossos 

olhos e de nossas mãos um sonho muito antigo da humanidade, 
que se poderia resumir em duas palavras, universalidade e inte-
ratividade.
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A a inexistência de conteúdo comum a todas as línguas, pois o 
léxico contempla visão de mundo particular específica de uma 
cultura.

B a existência de língua limitadas por não permitirem ao falante na-
tivo se comunicar perfeitamente a respeito de qualquer conteúdo.

C a tendência a serem mais restritos o vocabulário e a gramática 
de línguas indígenas, se comprados com outras línguas de ori-
gem europeia.

D a existência de diferenças vocabulares entre os idiomas, espe-
cificidades relacionadas à própria cultura dos falantes de uma 
comunidade.

E a atribuição de maior importância sociocultural às línguas con-
temporâneas, pois permitem que sejam abordadas quaisquer 
temáticas, sem dificuldades.

31| ENEM 2012

 A marcha galopante das tecnologias teve por primeiro resultado 
multiplicar em enormes proporções tanto a massa das notícias 
que circulam quanto as ocasiões de sermos solicitados por elas. 
Os profissionais têm tendências a considerar esta inflação como 
automaticamente favorável ao público, pois dela tiram proveito 
e tornam-se obcecados pela imagem liberal do grande mercado 
em que cada um, dotado de luzes por definição iguais, pode fazer 
sua escolha em toda liberdade. Isso jamais foi realizado e tende 
a nunca ser. Na verdade, os leitores, ouvintes, telespectadores, 
mesmo se se abandonam a sua bulimia*, não são realmente nu-
tridos por esta indigesta sopa de informações e sua busca finaliza 
em frustração. Cada vez mais frequentemente, até, eles ressen-
tem esse bombardeio de riquezas falsas como agressivos e se 
refugiam na resistência a toda ou qualquer informação.

 O verdadeiro problema das sociedades pós-industriais não é a 
penúria**, mas a abundância. As sociedades modernas têm a 
sua disposição muito mais do que necessitam em objetos, in-
formações e contatos. Ou, mais exatamente, disse resulta uma 
desarmonia entre uma oferta, não excessiva, mas incoerente, e 
uma demanda que, confusamente, exige uma escola muito mais 
rápida a absorver. Por isso os órgãos de informação devem esco-
lher, uma vez que o homem contemporâneo apressado, estres-
sado, desorientado busca uma linha diretriz, uma classificação 
mais clara, um condensado do que é realmente importante.

(*) fome excessiva, desejo descontrolado.
(**) miséria, pobreza.

VOYENNE, B. Informação hoje. Lisboa: Armand Colin, 1975 (adaptado)

Com o uso das novas tecnologias, os domínios midiáticos obtiveram 
um avanço maior e uma presença mais atuante junto ao público, 
marcada ora pela quase simultaneidade das informações, ora pelo 
uso abundante de imagens. A relação entre as necessidades da so-
ciedade moderna e a oferta de informação, segundo o texto, é de-
sarmônica, porque
A o jornalista seleciona as informações mais importantes antes de 

publicá-las.
B o ser humano precisa de muito mais conhecimento do que a 

tecnologia pode dar.
C o problema da sociedade moderna é a abundância de informa-

ções e de liberdade de escolha.
D a oferta é incoerente com o tempo que as pessoas têm para 

digerir a quantidade de informação disponível.
E a utilização dos meios de informação acontece de maneira de-

sorganizada e sem controle efetivo.

29| ENEM 2012

A partir dos efeitos fisiológicos do exercício físico no organismo, 
apresentados na figura, são adaptações benéficas à saúde de um 
indivíduo:

A Diminuição da frequência cardíaca em repouso e aumento da 
oxigenação do sangue.

B Diminuição da oxigenação do sangue e aumento da frequência 
cardíaca em repouso.

C Diminuição da frequência cardíaca em repouso e aumento da 
gordura corporal.

D Diminuição do tônus muscular e aumento do percentual de gor-
dura corporal.

E Diminuição da gordura corporal e aumento da frequência cardí-
aca em repouso.

30| ENEM 2012

O LÉXICO E A CULTURA
 Potencialmente, todas as línguas de todos os tempos podem 

candidatar-se a expressar qualquer conteúdo. A pesquisa lin-
guística do século XX demonstrou que não há diferença qua-
litativa entre os idiomas do mundo – ou seja, não há idiomas 
gramaticalmente mais primitivos ou mais desenvolvidos.

 Entretanto, para que possa ser efetivamente utilizada, essa 
igualdade potencial precisa realizar-se na prática histórica do 
idioma, o que nem sempre acontece.

 Teoricamente uma língua com pouca tradição escrita (como as 
línguas indígenas brasileiras) ou uma língua já extinta (como o 
latim ou grego clássico) podem ser empregadas para falar sobre 
qualquer assunto, como, digamos, física quântica ou biologia 
molecular.

 Na prática, contudo, não é possível, de uma hora para outra, 
expressar tais conteúdos em camaiurá ou latim, simplesmente 
porque não haveria vocabulário próprio para esses conteúdos. É 
perfeitamente possível desenvolver esse vocabulário especifico 
, seja por meio de empréstimos de outras línguas , seja por meio 
de criação de novos termos na língua em questão, mas tal tarefa 
não se realizaria em pouco tempo nem com pouco esforço.

BEARZOTI FILHO, P. Miniaurélio: o dicionário da língua portuguesa. Manual do professor. Curitiba: 
Positivo, 2004 (fragmento)

Estudos contemporâneos mostram que cada língua possui sua pró-
pria complexidade e dinâmica de funcionamento. O texto ressalta 
essa dinâmica, na medida em que enfatiza
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No fundo desse país
Ao longo das avenidas
Nos campos de terra e grama
Brasil só é futebol
Nesses noventa minutos
De emoção e alegria
Esqueço a casa e o trabalho
A vida fica lá fora
Dinheiro fica lá fora
A cama fica lá fora
A mesa fica lá fora
Salário fica lá fora
A fome fica lá fora
A comida fica lá fora
A vida fica lá fora
E tudo fica lá fora

SIMONAL, W. Aqui é o país do futebol. Disponível em: www.vagalume.com.br. Acesso em: 27 out. 
2011 (fragmento).

Na letra da canção Aqui é o país do futebol, de Wilson Simonal, o 
futebol, como elemento da cultura corporal de movimento e expres-
são da tradição nacional, é apresentado de forma crítica e emanci-
pada devido ao fato de

A reforçar a relação entre o esporte futebol e o samba.
B ser apresentado como uma atividade de lazer.
C ser identificado com a alegria da população brasileira.
D promover a reflexão sobre a alienação provocada pelo futebol.
E ser associado ao desenvolvimento do país.

35| ENEM 2012

32| ENEM 2012

A publicidade, de uma forma geral, alia elementos verbais e imagéti-
cos na constituição de seus textos. Nessa peça publicitária, cujo tema 
é a sustentabilidade, o autor procura convencer o leitor a
A assumir uma atitude reflexiva diante dos fenômenos naturais.
B evitar o consumo excessivo de produtos reutilizáveis.
C aderir à onda sustentável, evitando o consumo excessivo.
D abraçar a campanha, desenvolvendo projetos sustentáveis.
E consumir produtos de modo responsável e ecológico.

33| ENEM 2012

Com o advento da internet, as versões de revistas e livros também 
se adaptaram às novas tecnologias. A análise do texto publicitário 
apresentado revela que o surgimento das novas tecnologias
A proporcionou mudanças no paradigma de consumo e oferta de 

revistas e livros.
B incentivou a desvalorização das revistas e livros impressos.
C viabilizou a aquisição de novos equipamentos digitais.
D aqueceu o mercado de vendas de computadores.
E diminuiu os incentivos à compra de eletrônicos.

34| ENEM 2012

AQUI É O PAÍS DO FUTEBOL

Brasil está vazio na tarde de domingo, né?
Olha o sambão, aqui é o país do futebol
[...]
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Com contornos assimétricos, riqueza de detalhes nas vestes e nas fei-
ções, a escultura barroca no Brasil tem forte influência do rococó euro-
peu e está representada aqui por um dos profetas do pátio do Santu-
ário do Bom Jesus de Matosinho, em Congonhas, (MG), esculpido em 
pedra-sabão por Aleijadinho. Profundamente religiosa, sua obra revela

A liberdade, representando a vida de mineiros à procura da salvação.
B credibilidade, atendendo a encomendas dos nobres de Minas 

Gerais.
C simplicidade, demonstrando compromisso com a contemplação 

do divino.
D personalidade, modelando uma imagem sacra com feições po-

pulares.
E singularidade, esculpindo personalidade do reinado nas obras 

divinas.

38| ENEM 2012

A capa do LP Os Mutantes, de 1968, ilustra o movimento da con-
tracultura. O desafio à tradição nessa criação musical é caracte-
rizado por
A letras e melodias com características amargas e depressivas.
B arranjos baseados em ritmos e melodias nordestinos.
C sonoridades experimentais e confluência de elementos popula-

res e eruditos.
D temas que refletem situações domésticas ligadas à tradição po-

pular.
E ritmos contidos e reservados em oposição aos modelos estran-

geiros.

39| ENEM 2011
 Quem é pobre, pouco se apega, é um giro-o-giro no vago dos 

gerais, que nem os pássaros de rios e lagoas. O senhor vê: o 
Zé-Zim, o melhor meeiro meu aqui, risonho e habilidoso. Per-
gunto: - Zé-Zim. por que é que você não cria galinhas-d’angola, 
como todo o mundo faz? — Quero criar nada não... - me deu 
resposta: — Eu gosto muito de mudar... [...] Belo um dia, ele 
tora. Ninguém discrepa. Eu, tantas, mesmo digo. Eu dou prote-
ção. [...] Essa não faltou também à minha mãe, quando eu era 
menino, no sertãozinho de minha terra. [...] Gente melhor do 
lugar eram todos dessa família Guedes, Jidião Guedes; quando 
saíram de lá, nos trouxeram junto, minha mãe e eu. Ficamos 
existindo em território baixio da Sirga, da outra banda, ali onde 
o de-Janeiro vai no São Francisco, o senhor sabe.

ROSA. J. G. Grande Sertão Veredas. Rio de Janeiro: José Olympio (fragmento).

Considerando-se a finalidade comunicativa comum do gênero e o 
contexto específico do Sistema de Biblioteca da UFG, esse cartaz tem 
função predominantemente
A socializadora, contribuindo para a popularização da arte.
B sedutora, considerando a leitura como uma obra de arte.
C estética, propiciando uma apreciação despretensiosa da obra.
D educativa, orientando o comportamento de usuários de um serviço.
E contemplativa, evidenciando a importância de artistas interna-

cionais.

36| ENEM 2012

O quadro Les Demoiselles d’Avignon (1907), de Pablo Picasso, repre-
senta o rompimento com a estética clássica e a revolução da arte no 
início do século XX. Essa nova tendência se caracteriza pela
A pintura de modelos em planos irregulares.
B mulher como temática central da obra.
C cena representada por vários modelos.
D oposição entre tons claros e escuros.
E nudez explorada como objeto de arte.

37| ENEM 2012
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E quanta gente vem e vai!
E tudo tem aquele caráter impressivo que faz meditar:
Enterro a pé ou a carrocinha de leite puxada por um
bodezinho manhoso.
Nem falta o murmúrio da água, para sugerir, pela voz
dos símbolos,
Que a vida passa! que a vida passa!
E que a mocidade vai acabar.

BANDEIRA, M. O ritmo dissoluto. Rio de Janeiro: Aguilar 1967.

A lírica de Manuel Bandeira é pautada na apreensão de significados 
profundos a partir de elementos do cotidiano. No poema Estrada, 
o lirismo presente no contraste entre campo e cidade aponta para

A o desejo do eu lírico de resgatar a movimentação dos centros 
urbanos, o que revela sua nostalgia com relação à cidade.

B a percepção do caráter efêmero da vida, possibilitada pela ob-
servação da aparente inércia da vida rural.

C opção do eu lírico pelo espaço bucólico como possibilidade de 
meditação sobre a sua juventude.

D a visão negativa da passagem do tempo, visto que esta gera in-
segurança.

E a profunda sensação de medo gerada pela reflexão acerca da 
morte.

42| ENEM 2011

LÉPIDA E LEVE

Língua do meu Amor velosa e doce,
que me convences de que sou frase,
que me contornas, que me vestes quase,
como se o corpo meu de ti vindo me fosse.
Língua que me cativas, que me enleias
os surtos de ave estranha,
em linhas longas de invisíveis teias,
de que és, há tanto, habilidosa aranha...
[...]
Amo-te as sugestões gloriosas e funestas,
amo-te como todas as mulheres
te amam, ó língua-lama, ó lingua-resplendor,
pela carne de som que à ideia emprestas
e pelas frases mudas que proferes
nos silêncios de Amor!...

MACHADO. G. In: MORICONI, I. (org). Os cem melhores poemas brasileiros do século. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2001 (fragmento).

A poesia de Gilka Machado identifica-se com as concepções artísti-
cas simbolistas. Entretanto, o texto selecionado incorpora referên-
cias temáticas e formais modernistas, já que, nele, a poeta
A procura desconstruir a visão metafórica do amor e abandona o 

cuidado formal.
B concebe a mulher como um ser sem linguagem e questiona o 

poder da palavra.
C questiona o trabalho intelectual da mulher e antecipa a constru-

ção do verso livre.
D propõe um modelo novo de erotização na lírica amorosa e pro-

põe a simplificação verbal.
E explora a construção da essência feminina, a partir da polisse-

mia de “língua”, e inova o léxico.

Na passagem citada, Riobaldo expõe uma situação decorrente de 
uma desigualdade social típica das áreas rurais brasileiras marcadas 
pela concentração de terras e pela relação de dependência entre 
agregados e fazendeiros. No texto, destaca-se essa relação porque 
o personagem-narrador
A relata a seu interlocutor a história de Zé-Zim, demonstrando sua 

pouca disposição em ajudar seus agregados, uma vez que supe-
rou essa condição graças à sua força de trabalho.

B descreve o processo de transformação de um meeiro — espécie 
de agregado — em proprietário de terra.

C denuncia a falta de compromisso e a desocupação dos morado-
res, que pouco se envolvem no trabalho da terra.

D mostra como a condição material da vida do sertanejo é difi-
cultada pela sua dupla condição de homem livre e, ao mesmo 
tempo, dependente.

E mantém o distanciamento narrativo condizente com sua posi-
ção social, de proprietário de terras.
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 Abatidos pelo fadinho harmonioso e nostálgico dos desterra-

dos, iam todos, até mesmo os brasileiros, se concentrando e 
caindo em tristeza; mas, de repente, o cavaquinho de Porfiro, 
acompanhado pelo violão do Firmo, romperam vibrantemente 
com um chorado baiano. Nada mais que os primeiros acordes 
da música crioula para que o sangue de toda aquela gente des-
pertasse logo, como se alguém lhe fustigasse o corpo com urti-
gas bravas. E seguiram-se outras notas, e outras, cada vez mas 
ardentes e mais delirantes. Já não eram dois instrumentos que 
soavam, eram lúbricos gemidos e suspiros soltos em torrente, a 
correrem serpenteando, como cobras numa floresta incendiada; 
eram ais convulsos, chorados em frenesi de amor música feita de 
beijos e soluços gostosos; carícia de fera, carícia de doer, fazendo 
estala de gozo.

AZEVEDO, A. O cortiço. São Paulo: Ática, 1983 (fragmento).

No romance O Cortiço (1890), de Aluizio Azevedo, as personagens 
são observadas como elementos coletivos caracterizados por condi-
cionantes de origem social, sexo e etnia. Na passagem transcrita, o 
confronto entre brasileiros e portugueses revela prevalência do ele-
mento brasileiro, pois
A destaca o nome de personagens brasileiras e omite o de perso-

nagens portuguesas.
B exalta a força do cenário natural brasileiro e considera o do por-

tuguês inexpressivo.
C mostra o poder envolvente da música brasileira, que cala o fado 

português.
D destaca o sentimentalismo brasileiro, contrário à tristeza dos 

portugueses.
E atribui aos brasileiros uma habilidade maior com instrumentos 

musicais.
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ESTRADA

Esta estrada onde moro, entre duas voltas do caminho,
Interessa mais que uma avenida urbana.
Nas cidades todas as pessoas se parecem.
Todo mundo é igual. Todo mundo é toda a gente.
Aqui, não: sente-se bem que cada um traz a sua alma.
Cada criatura é única.
Até os cães.
Estes cães da roça parecem homens de negócios:
Andam sempre preocupados.
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Texto II
 João Cabral, que já emprestara sua voz ao rio, transfere-a, aqui, 

ao retirante Severino, que, como o Capibaribe, também segue 
no caminho do Recife. A autoapresentação do personagem, na 
fala inicial do texto, nos mostra um Severino que, quanto mais 
se define, menos se individualiza, pois seus traços biográficos 
são sempre partilhados por outros homens.

SECCHIN, A. C. João Cabral: a poesia do menos. Rio de Janeiro: Topbooks, 1999 (fragmento).

Com base no trecho de Morte e Vida Severina (Texto I) e na análise 
crítica (Texto II), observa-se que a relação entre o texto poético e o 
contexto social a que ele faz referência aponta para um problema so-
cial expresso literariamente pela pergunta “Como então dizer quem 
fala/ ora a Vossas Senhorias?”. A resposta à pergunta expressa no 
poema é dada por meio da
A descrição minuciosa dos traços biográficos personagem-narrador.
B construção da figura do retirante nordestino como um homem 

resignado com a sua situação.
C representação, na figura do personagem-narrador, de outros Se-

verinos que compartilham sua condição.
D apresentação do personagem-narrador como uma projeção do 

próprio poeta em sua crise existencial.
E descrição de Severino, que, apesar de humilde, orgulha-se de 

ser descendente do coronel Zacarias.

45| ENEM 2011

O humor da tira decorre da reação de uma das cobras com relação 
ao uso de pronome pessoal reto, em vez de pronome oblíquo. De 
acordo com a norma padrão da língua, esse uso é inadequado, pois
A contraria o uso previsto para o registro oral da língua.
B contraria a marcação das funções sintáticas de sujeito e objeto.
C gera inadequação na concordância com o verbo.
D gera ambiguidade na leitura do texto.
E apresenta dupla marcação de sujeito.
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TEXTO I
 O Brasil sempre deu respostas rápidas através da solidarieda-

de do seu povo. Mas a mesma força que nos motiva a ajudar 
o próximo deveria também nos motivar a ter atitudes cidadãs. 
Não podemos mais transferir a culpa pra quem é vítima ou até 
mesmo para a própria natureza, como se essa seguisse a lógica 
humana. Sobram desculpas esfarrapadas e falta competência da 
classe política.

Cartas. Isto é. 28 abr. 2010.

TEXTO II
 Não podemos negar ao povo sofrido todas as hipóteses de previ-

são dos desastres. Demagogos culpam os moradores; o governo 
e a prefeitura apelam para as pessoas saírem das áreas de risco 
e agora dizem que será compulsória a realocação. Então temos a 
realocar o Brasil inteiro! Criemos um serviço, similar ao SUS, com 
alocação obrigatória de recursos orçamentários com rede de aten-
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GUARDAR
Guardar uma coisa não é escondê-la ou trancá-la.
Em cofre não se guarda coisa alguma.
Em cofre perde-se a coisa à vista.
Guardar uma coisa é olhá-la, fitá-la, mirá-la por
admirá-la, isto é, iluminá-la ou ser por ela iluminado.
Guardar uma coisa é vigiá-la, isto é, fazer vigília por
ela, isto é, velar por ela, isto é, estar acordado por ela,
isto é, estar por ela ou ser por ela.
Por isso melhor se guarda o voo de um pássaro
Do que um pássaro sem voos.
Por isso se escreve, por isso se diz, por isso se publica,
por isso se declara e declama um poema:
Para guardá-lo:
Para que ele, por sua vez, guarde o que guarda:
Guarde o que quer que guarda um poema:
Por isso o lance do poema:
Por guardar-se o que se quer guardar.

MACHADO, G. In: MORICONI, I. (org.). Os cem melhores poemas brasileiros do século. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2001.

A memória é um importante recurso do patrimônio cultural de uma 
nação. Ela está presente nas lembranças do passado e no acervo cul-
tural de um povo. Ao tratar o fazer poético corno uma das maneiras 
de se guardar o que se quer, o texto
A ressalta a importância dos estudos históricos para a construção 

da memória social de um povo.
B valoriza as lembranças individuais em detrimento das narrativas 

populares ou coletivas.
C reforça a capacidade da literatura em promover a subjetividade 

e os valores humanos.
D destaca a importância de reservar o texto literário àqueles que 

possuem maior repertório cultural.
E revela a superioridade da escrita poética como forma ideal de 

preservação da memória cultural.
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Texto I

O meu nome é Severino,
não tenho outro de pia.
Como há muitos Severinos,
que é santo de romaria,
deram então de me chamar
Severino de Maria;
como há muitos Severinos
com mães chamadas Maria,
fiquei sendo o da Maria,
do finado Zacarias,
mas isso ainda diz pouco:
há muitos na freguesia,
por causa de um coronel
que se chamou Zacarias
e que foi o mais antigo
senhor desta sesmaria.
Como então dizer quem fala
ora a Vossas Senhorias?

MELO NETO, J. C. Obras completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 1994 (fragmento)
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As ideias veiculadas no texto se organizam estabelecendo relações 
que atuam na construção do sentido. A esse respeito, identifica-se, 
no fragmento, que
A A expressão “Além disso” marca uma sequenciação de ideias.
B o conectivo “mas também” inicia oração que exprime ideia de 

contraste.
C o termo “como”, em “como morte súbita e derrame”, introduz 

uma generalização.
D o termo “Também” exprime uma justificativa.
E o termo “fatores” retoma coesivamente “níveis de colesterol e 

de glicose no sangue”.

49| ENEM 2011

Utilizadas desde a Antiguidade, as colunas, elementos verticais de 
sustentação, foram sofrendo modificações e incorporando novos 
materiais com ampliação de possibilidades. Ainda que as clássicas 
colunas gregas sejam retomadas, notáveis inovações são percebidas, 
por exemplo, nas obras de Oscar Niemeyer, arquiteto brasileiro nas-
cido no Rio de Janeiro em 1907. No desenho de Niemeyer, das colu-
nas do Palácio da Alvorada, observa-se
A a presença de um capitel muito simples, reforçando a sustentação.
B o traçado simples de amplas linhas curvas opostas, resultando 

em formas marcantes.
C a disposição simétrica das curvas, conferindo saliência e distor-

ção à base.
D a oposição de curvas em concreto, configurando certo peso e 

rebuscamento.
E o excesso de linhas curvas, levando a um exagero na ornamentação.

50| ENEM 2011

O tema da velhice foi objeto de estudo de brilhantes filósofos ao lon-
go dos tempos. Um dos melhores livros sobre o assunto foi escrito 
pelo pensador e orador romano Cícero: A Arte do Envelhecimento. 
Cícero nota, primeiramente, que todas as idades têm seus encantos e 
suas dificuldade. E depois aponta para um paradoxo da humanidade. 
Todos sonhamos ter uma vida longa, o que significa viver muitos anos. 
Quando realizamos a meta, em vez de celebrar o feito, nos atiramos a 
um estado de melancolia e amargura. Ler as palavras de Cícero sobre 
envelhecimento pode ajudar a aceitar melhor a passagem do tempo.

NOGUEIRA, P. Saúde & Bem-Estar Antienvelhecimento. Época. 28 abr. 2008.

O autor discute problemas relacionados ao envelhecimento, apre-
sentando argumentos que levam a inferir que seu objetivo é
A esclarecer que a velhice é inevitável.
B contar fatos sobre a arte de envelhecer.
C defender a ideia de que a velhice é desagradável.
D influenciar o leitor para que ele lute contra o envelhecimento.
E mostrar às pessoas que é possível aceitar, sem angústia, o enve-

lhecimento.

dimento preventivo, onde participariam arquitetos, engenheiros, 
geólogos. Bem ou mal, esse SUS” organizaria brigadas nos locais. 
Nos casos da dengue, por exemplo, poderia verificar as condições 
de acontecer epidemias. Seriam boas ações preventivas.

Cartas do leitor. Carta Capital. 28 abr. 2010 (adaptado).

Os textos apresentados expressam opiniões de leitores acerca de 
relevante assunto para a sociedade brasileira. Os autores dos dois 
textos apontam para a
A necessidade de trabalho voluntário contínuo para a resolução 

das mazelas sociais.
B importância de ações preventivas para evitar catástrofes, inde-

vidamente atribuídas aos políticos.
C incapacidade política para agir de forma diligente na resolução 

das mazelas sociais.
D urgência de se criarem novos órgãos públicos com as mesmas 

características do SUS.
E impossibilidade de o homem agir de forma eficaz ou preventiva 

diante das ações da natureza.
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 É ÁGUA QUE NÃO ACABA MAIS
 Dados preliminares divulgados por pesquisadores da Universi-

dade Federal do Pará (UFPA) apontaram o Aquífero Alter do Chão 
como o maior depósito de água potável do planeta. Com volume 
estimado em 86 000 quilômetros cúbicos de água doce, a reserva 
subterrânea está localizada sob os estados do Amazonas, Pará e 
Amapá. Essa quantidade de água será suficiente para abastecer a 
população mundial durante 500 anos, diz Milton Matta, geólogo 
da UFPA. Em termos comparativos, Alter do Chão tem quase o 
dobro do volume de água do Aquífero Guarani (com 45 000 qui-
lômetros cúbicos). Até então, Guarani era a maior reserva sub-
terrânea do mundo, distribuída por Brasa, Argentina, Paraguai e 
Uruguai.

Época. Nº623. 26 abr. 2010.

Essa notícia, publicada em uma revista de grande circulação, apre-
senta resultados de uma pesquisa cientifica realizada por uma uni-
versidade brasileira. Nessa situação específica de comunicação, a 
função referencial da linguagem predomina, porque o autor do texto 
prioriza

A as suas opiniões, baseadas em fatos.

B os aspectos objetivos e precisos.

C os elementos de persuasão do leitor.

D os elementos estéticos na construção do texto.

E os aspectos subjetivos da mencionada pesquisa.
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 Cultivar um estilo de vida saudável é extremamente importante 
para diminuir o risco de infarto, mas também como de proble-
mas como morte súbita e derrame. Significa que manter uma 
alimentação saudável e praticar atividade física regularmente já 
reduz, por si só, as chances de desenvolver vários problemas. 
Além disso, é importante para o controle da pressão arterial, 
dos níveis de colesterol e de glicose no sangue. Também ajuda a 
diminuir o estresse e aumentar a capacidade física, fatores que, 
somados, reduzem as chances de infarto. Exercitar-se, nesses 
casos, com acompanhamento médico e moderação, é altamen-
te recomendável.

ATALIA, M. Nossa vida. Época. 23 mar. 2009.
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 A discussão sobre “o fim do livro de papel” com a chegada da 
mídia eletrônica me lembra a discussão idêntica sobre a obso-
lescência do folheto de cordel. Os folhetos talvez não existam 
mais daqui a 100 ou 200 anos, mas, mesmo que isso aconteça, 
os poemas de Leandro Gomes de Barros ou Manuel Camilo dos 
Santos continuarão sendo publicados e lidas — em CD-ROM, 
em livro eletrônico, em chips quânticos”, sei lá o quê. O texto 
é uma espécie de alma imortal, capaz de reencarnar em corpos 
variados: página impressa, livro em Braille, folheto, “coffee-tab-
le book’, cópia manuscrita, arquivo PDF... Qualquer texto pode 
se reencarnar nesses (e em outros) formatos, não importa se é 
Moby Dick ou Viagem a São Saruê, se é Macbeth ou O livro de 
piadas de Casseta & Planeta.

TAVARES, B. Disponível em: http://jornaldaparaiba.globo.com

Ao refletir sobre a possível extinção do livro impresso e o surgimento 
de outros suportes em via eletrônica, o cronista manifesta seu ponto 
de vista, defendendo que
A o cordel é um dos gêneros textuais, por exemplo, que será extin-

to com o avanço da tecnologia.
B o livro impresso permanecerá como objeto cultural veiculador 

de impressões e de valores culturais.
C o surgimento da mídia eletrônica decretou o fim do prazer de se 

ler textos em livros e suportes impressos.
D os textos continuarão vivos e passíveis de reprodução em novas 

tecnologias, mesmo que os livros desapareçam.

E os livros impressos desaparecerão e, com eles, a possibilidade 
de se ler obras literárias dos mais diversos gêneros.
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O QUE É POSSÍVEL DIZER EM 140 CARACTERES?

 Sucesso do Twitter no Brasil é oportunidade única de compreen-
der a importância da concisão nos gêneros de escrita.

 A máxima ‘menos é mais’ nunca fez tanto sentido como no caso 
do microblog Twitter, cuja premissa é dizer algo — não importa 
o quê — em 140 caracteres. Desde que o serviço foi criado, em 
2006, o número de usuários da ferramenta é cada vez maior, 
assim como a diversidade de usos que se faz dela. Do estilo 
“querido diário” à literatura concisa, passando por aforismos, 
citações, jornalismo, fofoca, humor etc., tudo ganha o espaço 
de um tweet (“pio” em inglês), e entender seu sucesso pode 
indicar um caminho para o aprimoramento de um recurso vital 
à escrita: a concisão.

Disponível em: http://www.revistalingua.com.br. Acesso em: 28 abr. 2010 (adaptado)

O Twitter se presta a diversas finalidades, entre elas, à comunicação 
concisa, por isso essa rede social

A é um recurso elitizado, cujo público precisa dominar a língua 
padrão.

B constitui recurso próprio para a aquisição da modalidade escrita 
da língua.

C é restrita à divulgação de textos curtos e pouco significativos e, 
portanto, é pouco útil.

D interfere negativamente no processo de escrita e acaba por re-
velar uma cultura pouco reflexiva.

E estimula a produção de frases com clareza e objetividade, fato-
res que potencializam a comunicação interativa.
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SE NO INVERNO É DIFÍCIL ACORDAR.
IMAGINE DORMIR.

 Com a chegada do inverno, muitas pessoas perdem o sono. São 
milhões de necessitados que lutam contra a fome e o frio. Para 
vencer esta batalha, eles precisam de você. Deposite qualquer 
quantia. Você ajuda milhares de pessoas a terem uma boa noite 
e dorme com a consciência tranquila.

Veja. 05 set. 1999 (adaptado).

O produtor de anúncios publicitários utiliza-se de estratégias persua-
sivas para influenciar o comportamento de seu leitor. Entre os recur-
sos argumentativos mobilizados pelo autor para obter a adesão do 
público à campanha, destaca-se nesse texto

A a oposição entre individual e coletivo, trazendo um ideário po-
pulista para o anúncio.

B a utilização de tratamento informal com o leitor, o que suaviza a 
seriedade do problema.

C o emprego de linguagem figurada, o que desvia a atenção da 
população do apelo financeiro.

D o uso dos numerais “milhares” e “milhões”, responsável pela 
supervalorização das condições dos necessitados.

E o jogo de palavras entre “acordar” e “dormir”, o que relativizao 
problema do leitor em relação ao dos necessitados.
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Os amigos são um dos principais indicadores de bem-estar na vida 
social das pessoas. Da mesma forma que em outras áreas, a internet 
também inovou as maneiras de vivenciar a amizade. Da leitura do 
infográfico, depreendem-se dois tipos de amizade virtual, a simétrica 
e a assimétrica, ambas com seus prós e contras. Enquanto a primeira 
baseia na relação de reciprocidade, a segunda

A reduz o número de amigos virtuais, ao limitar o acesso à rede.

B parte do anonimato obrigatório para se difundir.

C reforça a configuração de laços mais profundos de amizade.

D facilita a interação entre pessoas em virtude de interesses comuns.

E tem a responsabilidade de promover a proximidade física.
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A inauguração do museu e o grande investimento em cultura no 
país.

B importância da língua para a construção da identidade nacional.
C afetividade tão comum ao brasileiro, retratada através da língua.
D relação entre o idioma e as políticas públicas na área de cultura.
E diversidade étnica e linguística existente no território nacional.
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NO CAPRICHO
 O Adãozinho, meu cumpadre, enquanto esperava pelo delega-

do, olhava para um quadro, a pintura de uma senhora. Ao entrar 
a autoridade e percebendo que o cabôco admirava tal figura, 
perguntou: “Que tal? Gosta desse quadro?”

 E o Adãozinho, com toda a sinceridade que Deus dá ao cabôco 
da roça: “Mas pelo amor de Deus, hein, dotô! Que muié feia! 
Parece fiote de cruis-credo, parente do deus-me-livre, mais hor-
ríver que briga de cego no escuro.”

 Ao que o delegado não teve como deixar de confessar, um pouco 
secamente: “É a minha mãe.” E o cabôco, em cima da bucha, não 
perde a linha: “Mais dotô, inté que é uma feiura caprichada.”

BOLDRIN. R. Almanaque Brasil de Cultura Popular. São Paulo: Andreato Comunicação e Cultura, nº62, 
2004 (adaptado).

Por suas características formais, por sua função e uso, o texto per-
tence ao gênero

A anedota, pelo enredo e humor característicos.
B crônica, pela abordagem literária de fatos do cotidiano.
C depoimento, pela apresentação de experiências pessoais.
D relato, pela descrição minuciosa de fatos verídicos.
E reportagem, pelo registro impessoal de situações reais.
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 Quando os portugueses se instalaram no Brasil, o país era povo-

ado de índios. Importaram, depois, da África, grande número de 
escravos. O Português, o Índio e o Negro constituem, durante o 
período colonial, as três bases da população brasileira. Mas no 
que se refere à cultura, a contribuição do Português foi de longe 
a mais notada.

 Durante muito tempo o português e o tupi viveram lado a lado 
como línguas de comunicação. Era o tupi que utilizavam os ban-
deirantes nas suas expedições. Em 1694, dizia o Padre Antônio 
Vieira que as famílias dos portugueses e índios em São Paulo 
estão tão ligadas hoje umas com as outras, que as mulheres e 
os filhos se criam mística e domesticamente, e a língua que nas 
ditas famílias se fala é a dos índios, e a portuguesa a vão os me-
ninos aprender à escola.

TEYSSIER, P. História da língua portuguesa. Lisboa: Livraria Sá da Costa, 1984 (adaptado).

A identidade de uma nação está diretamente ligada à cultura de seu 
povo, O texto mostra que, no período colonial brasileiro, o Portu-
guês, o índio e o Negro formaram a base da população e que o patri-
mônio linguístico brasileiro é resultado da

A contribuição dos índios na escolarização dos brasileiros.
B diferença entre as línguas dos colonizadores e as dos indígenas.
C importância do padre Antônio Vieira para a literatura de língua 

portuguesa.
D origem das diferenças entre a língua portuguesa e as línguas 

tupi.
E interação pacifica no uso da língua portuguesa e da língua tupi.
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PALAVRA INDÍGENA
 A história da tribo Sapucaí, que traduziu para o idioma guarani 

os artefatos da era da computação que ganharam importância 
em sua vida, como mouse (que eles chamam de angojhá) e win-
dows (oventã)

 Quando a internet chegou àquela comunidade, que abriga em 
torno de 400 guaranis, há quatro anos, por meio de um projeto 
do Comitê para Democratização da Informática (CDI), em parce-
ria com a ONG Rede Povos da Floresta e com antena cedida pela 
Star One (da Embratel), Potty e sua aldeia logo vislumbraram as 
possibilidades de comunicação que a web traz.

 Ele conta que usam a rede, por enquanto, somente para prepa-
ração e envio de documentos, mas perceberam que ela pode 
ajudar na preservação da cultura indígena.

 A apropriação da rede se deu de forma gradual, mas os guaranis 
já incorporaram a novidade tecnológica ao seu estilo de vida. A 
importância da internet e da computação para eles está expres-
sa num caso de rara incorporação: a do vocabulário.

 — Um dia, o cacique da aldeia Sapucaí me ligou. “A gente não 
está querendo chamar computador de “computador”. Sugeri 
a eles que criassem uma palavra em guarani. E criaram aiú irú 
rive, “caixa pra acumular a língua”. Nós, brancos, usamos mou-
se, windows e outros termos, que eles começaram a adaptar 
para o idioma deles, como angojhá (rato) e oventã (janela) — 
conta Rodrigo Baggio, diretor do CDI.

Disponível em: http://www.revistalingua.uol.com.br. Acesso em: 22 jul. 2010.

O uso das novas tecnologias de informação e comunicação fez surgir 
uma série de novos termos que foram acolhidos na sociedade brasi-
leira em sua forma original, como: mouse, windows, download, site, 
homepage, entre outros. O texto trata da adaptação de termos da 
informática à língua indígena como uma reação da tribo Sapucaí, o 
que revela

A a possibilidade que o índio Potty vislumbrou em relação à comu-
nicação que a web pode trazer a seu povo e à facilidade no envio 
de documentos e na conversação em tempo real.

B o uso da internet para preparação e envio de documentos, bem 
como a contribuição para as atividades relacionadas aos traba-
lhos da cultura indígena.

C a preservação da identidade, demonstrada pela conservação do 
idioma, mesmo com a utilização de novas tecnologias caracte-
rísticas da cultura de outros grupos sociais.

D adesão ao projeto do Comitê para Democratização da Informá-
tica (CDI), que, em parceria com a ONG Rede Povos da Floresta, 
possibilitou o acesso à web, mesmo em ambiente inóspito.

E a apropriação da nova tecnologia de forma gradual, evidente 
quando os guaranis incorporaram a novidade tecnológica ao 
seu estilo de vida com a possibilidade de acesso à internet.

56| ENEM 2011

ENTRE IDEIA E TECNOLOGIA
 O grande conceito por trás do Museu da Língua é apresentar o 

idioma como algo vivo e fundamental para o entendimento do 
que é ser brasileiro. Se nada nos define com clareza, a forma 
como falamos o português nas mais diversas situações cotidia-
nas é talvez a melhor expressão da brasilidade.

SCARDOVELI, E. Revista Língua Portuguesa. São Paulo: Segmento, Ano II, nº 6, 2006.

O texto propõe uma reflexão acerca da língua portuguesa, ressaltan-
do para o leitor a



MARATONA ENEM 2017

98

normativa. Usos como ter por haver em construções existen-
ciais (tem muitos livros na estante), o do pronome objeto na po-
sição de sujeito (para mim fazer o trabalho), a não concordância 
das passivas com se (aluga-se casas) são indícios da existência, 
não de uma norma única, mas de uma pluralidade de normas, 
entendida, mais uma vez, norma como conjunto de hábitos lin-
guísticos, sem implica- juízo de valor.

CALLOU, D. Gramática, variação e normas. In: VIEIRA, S. R.; BRANDÃO, S. (orgs). Ensino de gramática: 
descrição e uso. São Paulo: Contexto, 2007 (fragmento).

Considerando a reflexão trazida no texto a respeito da multiplicidade 
do discurso, verifica-se que

A estudantes que não conhecem as diferenças entre língua escrita 
e língua falada empregam, indistintamente, usos aceitos na con-
versa com amigos quando vão elaborar um texto escrito.

B falantes que dominam a variedade padrão do português do Bra-
sil demonstram usos que confirmam a diferença entre a norma 
idealizada e a efetivamente praticada, mesmo por falantes mais 
escolarizados.

C moradores de diversas regiões do país que enfrentam dificulda-
des ao se expressar na escrita revelam a constante modificação 
das regras de emprego de pronomes e os casos especiais de 
concordância.

D pessoas que se julgam no direito de contrariar a gramática ensi-
nada na escola gostam de apresentar usos não aceitos socialmen-
te para esconderem seu desconhecimento da norma padrão.

E usuários que desvendam os mistérios e sutilezas da língua por-
tuguesa empregam formas do verbo ter quando, na verdade, 
deveriam usar formas do verbo haver, contrariando as regras 
gramaticais.

62| ENEM 2011 Na modernidade, o corpo foi descoberto, despi-
do e modelado pelos exercícios físicos da moda. Novos espaços e 
práticas esportivas e de ginástica passaram a convocar as pessoas a 
modelarem seus corpos. Multiplicaram-se as academias de ginástica, 
as salas de musculação e o número de pessoas correndo pelas ruas.

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Caderno do professor: educação física. São Paulo, 2008.

Diante do exposto, é possível perceber que houve um aumento da 
procura por
A exercícios físicos aquáticos (natação/hidroginástica), que são 

exercícios de baixo impacto, evitando o atrito (não prejudican-
do as articulações), e que previnem o envelhecimento precoce 
e melhoram a qualidade de vida.

B mecanismos que permitem combinar alimentação e exercício 
físico, que permitem a aquisição e manutenção de níveis ade-
quados de saúde, sem a preocupação com padrões de beleza 
instituídos socialmente.

C programas saudáveis de emagrecimento, que evitam os pre-
juízos causados na regulação metabólica, função imunológica, 
integridade óssea e manutenção da capacidade funcional ao 
longo do envelhecimento.

D exercícios de relaxamento, reeducação postural e alongamen-
tos, que permitem um melhor funcionamento do organismo 
como um todo, bem como uma dieta alimentar e hábitos saudá-
veis com base em produtos naturais.

E dietas que preconizam a ingestão excessiva ou restrita de um 
ou mais macronutrientes (carboidratos, gorduras ou proteínas), 
bem como exercícios que permitem um aumento de massa 
muscular e/ou modelar o corpo.

59| ENEM 2011

 Motivadas ou não historicamente, normas prestigiadas ou estig-
matizadas pela comunidade sobrepõem-se ao longo do territó-
rio, seja numa relação de oposição, seja de complementaridade, 
sem, contudo, anular a interseção de usos configuram uma nor-
ma nacional distinta da do português europeu. Ao focalizar essa 
questão, que opõe não só as normas do português de Portugal 
às normas do português brasileiro, mas também as chamadas 
normas cultas Iocais às populares ou vernáculas, deve-se insis-
tir na ideia de que essas normas se consolidam em diferentes 
momentos da nossa história e que só a partir do século XVIII se 
pode começar a pensar na bifurcação das variantes continen-
tais, ora em consequência de mudanças ocorridas no Brasil, ora 
em Portugal, ora, ainda, em ambos os territórios.

CALLOU, D. Gramática, variação e normas. In: VIEIRA, S. R.; BRANDÃO, S. (orgs). Ensino de gramática: 
descrição e uso. São Paulo: Contexto, 2007 (adaptado).

O português do Brasil não é uma língua uniforme. A variação linguís-
tica é um fenômeno natural, ao qual todas as línguas estão sujeitas. 
Ao considerar as variedades linguísticas, o texto mostra que as nor-
mas podem ser aprovadas ou condenadas socialmente, chamando a 
atenção do leitor para a

A desconsideração da existência das normas populares pelos fa-
lantes da norma culta.

B difusão do português de Portugal em todas as regiões do Brasil 
só a partir do século XVIII.

C existência de usos da língua que caracterizam urna norma na-
cional do Brasil, distinta da de Portugal.

D inexistência de normas cultas locais e populares ou vernáculas 
em um determinado país.

E necessidade de se rejeitar a ideia de que os usos frequentes de 
uma língua devem ser aceitos.

60| ENEM 2011

 No Brasil, a condição cidadã, embora dependa da leitura e da 
escrita, não se basta pela enunciação do direito, nem pelo do-
mínio desses instrumentos, o que, sem dúvida, viabiliza melhor 
participação social. A condição cidadã depende, seguramente, 
da ruptura com o ciclo da pobreza, que penaliza um largo con-
tingente populacional.

Formação de leitores e construção de cidadania, memória e presença do PROLER. Rio de Janeiro: FBN, 
2008.

Ao argumentar que a aquisição das habilidades de leitura e escrita 
não são suficientes para garantir o exercício da cidadania, o autor
A critica os processos de aquisição da leitura e da escrita.
B fala sobre o domínio da leitura e da escrita no Brasil.
C incentiva a participação efetiva na vida da comunidade.
D faz uma avaliação crítica a respeito da condição cidadã do brasileiro.
E define instrumentos eficazes para elevar a condição social da 

população do Brasil.

61| ENEM 2011

 Há certos usos consagrados na fala, e até mesmo na escrita, 
que, a depender do estrato social e do nível de escolaridade do 
falante, são, sem dúvida, previsíveis. Ocorrem até mesmo em 
falantes que dominam a variedade padrão, pois, na verdade, re-
velam tendências existentes na língua em seu processo de mu-
dança que não podem ser bloqueadas em nome de um “ideal 
linguístico” que estaria representado pelas regras da gramática 
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65| ENEM 2011

MANDIOCA - MAIS UM PRESENTE DA AMAZÔNIA

 Aipim, castelinha, macaxeira, maniva, maniveira. As designa-
ções da Manihot utilissima podem variar de região, no Brasil, 
mas uma delas deve ser levada em conta em todo o território 
nacional: pão-de-pobre — e por vários motivos óbvios. Rica em 
fécula, a mandioca — uma planta rústica e nativa da Amazônia 
disseminada no mundo inteiro, especialmente pelos coloniza-
dores portugueses — é a base de sustento de muitos brasileiros 
e o único alimento disponível para mais de 600 milhões de pes-
soas em vários pontos do planeta, e em particular em algumas 
regiões da África.

O melhor do Globo Rural. Fev. 2005 (fragmento).

De acordo com o texto, há no Brasil uma variedade de nomes para 
a Manihot utilissima, nome científico da mandioca. Esse fenômeno 
revela que

A existem variedades regionais para nomear uma mesma espécie 
de planta.

B mandioca é nome específico para a espécie existente na região 
amazônica.

C “pão-de-pobre” é designação específica para a planta da região 
amazônica.

D os nomes designam espécies diferentes da planta, conforme a 
região.

E a planta é nomeada conforme as particularidades que apresenta.

66| ENEM 2011

CONCEITOS E IMPORTÂNCIA DAS LUTAS

 Antes de se tomarem esporte, as lutas ou as artes marciais tive-
ram duas conotações principais: eram praticadas com o objeti-
vo guerreiro ou tinham um apelo filosófico como concepção de 
vida bastante significativo. Atualmente, nos deparamos com a 
grande expansão das artes marciais em nível mundial. As raízes 
orientais foram se disseminando, ora pela necessidade de luta 
pela sobrevivência ou para a defesa pessoal”, ora pela possibili-
dade de ter as artes marciais como própria filosofia de vida.

CARREPO. E.A. Educação Física na Escola: Implicações para a prática pedagógica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2008 (fragmento).

Um dos problemas da violência que está presente principalmente 
nos grandes centros urbanos são as brigas e os enfrentamentos de 
torcidas organizadas, além da formação de gangues, que se apro-
priam de gestos das lutas, resultando, muitas vezes, em fatalidades. 
Portanto, o verdadeiro objetivo da aprendizagem desses movimen-
tos foi mal compreendido, afinal as lutas

A se tornaram um esporte, mas eram praticadas com o objetivo 
guerreiro a fim de garantir a sobrevivência.

B apresentam a possibilidade de desenvolver o autocontrole, o 
respeito ao outro e a formação do caráter.

C possuem como objetivo principal a defesa pessoal por meio de 
golpes agressivos sobre o adversário.

D sofreram transformações em seus princípios filosóficos em ra-
zão de sua disseminação pelo mundo.

E se disseminaram pela necessidade de luta pela sobrevivência ou 
como filosofia pessoal de vida.

63| ENEM 2011
 A dança é um importante componente cultural da humanidade. 

O folclore braseiro é rico em danças que representam as tradi-
ções e a cultura de várias regiões do país. Estão ligadas aos as-
pectos religiosos, festas, lendas, fatos históricos, acontecimen-
tos do cotidiano e brincadeiras e caracterizam-se pelas músicas 
animadas (com letras simples e populares), figurinos e cenários 
representativos.

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Proposta Curricular do Estado de São Paulo, Educação Física. São Paulo, 
2009 (adaptado).

A dança, como manifestação e representação da cultura rítmica, 
envolve a expressão corporal própria de um povo. Considerando-a 
como elemento folclórico, a dança revela

A manifestações afetivas, históricas, ideológicas, intelectuais e es-
pirituais de um povo, refletindo seu modo de expressar-se no 
mundo.

B aspectos eminentemente afetivos, espirituais e de entreteni-
mento de um povo, desconsiderando fatos históricos.

C acontecimentos do cotidiano, sob influência mitológica e reli-
giosa de cada região, sobrepondo aspectos políticos.

D tradições culturais de cada região, cujas manifestações rítmicas 
são classificadas em um ranking das mais originais.

E lendas, que se sustentam em inverdades históricas. uma vez 
que são inventadas, e servem apenas para a vivência lúdica de 
um povo.

64| ENEM 2011
 O hipertexto refere-se à escritura eletrônica não sequencial e 

não linear, que se bifurca e permite ao leitor o acesso a um nú-
mero praticamente ilimitado de outros textos a partir de esco-
lhas locais e sucessivas, em tempo real. Assim, o leitor tem con-
dições de definir interativamente o fluxo de sua leitura a partir 
de assuntos tratados no texto sem se prender a uma sequência 
fixa ou a tópicos estabelecidos por um autor. Trata-se de uma 
forma de estruturação textual que faz do leitor simultaneamen-
te coautor do texto final.

 O hipertexto se caracteriza, pois, como um processo de escritu-
ra/leitura eletrônica multilinearizado, multissequencial e inde-
terminado, realizado em um novo espaço de escrita. Assim, ao 
permitir vários níveis de tratamento de um tema, o hipertexto 
oferece a possibilidade de múltiplos graus de profundidade si-
multaneamente, já que não tem sequência definida, mas liga 
textos necessariamente correlacionados.

MARCUSCHI, L. A. Disponível em: http://www.pucsp.br. Acesso em: 29 jun.2011.

O computador mudou nossa maneira de ler e escrever, e o hipertex-
to pode ser considerado como um novo espaço de escrita e leitura. 
Definido como um conjunto de blocos autônomos de texto, apresen-
tado em meio eletrônico computadorizado e no qual há remissões 
associando entre si diversos elementos, o hipertexto

A é uma estratégia que, ao possibilitar caminhos totalmente aber-
tos, desfavorece o leitor, ao confundir os conceitos cristalizados 
tradicionalmente.

B é uma forma artificial de produção da escrita, que, ao desviar o 
foco da leitura, pode ter como consequência o menosprezo pela 
escrita tradicional.

C exige do leitor um maior grau de conhecimentos prévios, por 
isso deve ser evitado pelos estudantes nas suas pesquisas es-
colares.

D facilita a pesquisa, pois proporciona uma informação específica, 
segura e verdadeira, em qualquer site de busca ou blog ofereci-
dos na internet.

E possibilita ao leitor escolher seu própria percurso de leitura, 
sem seguir sequência predeterminada, constituindo-se em ati-
vidade mais coletiva e colaborativa.
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69| ENEM 2011

PEQUENO CONCERTO QUE VIROU CANÇÃO

Não, não há por que mentir ou esconder
A dor que foi maior do que é capaz meu coração
Não, nem há por que seguir cantando só para explicar
Não vai nunca entender de amor quem nunca soube amar
Ah, eu vou voltar pra mim
Seguir sozinho assim
Até me consumir ou consumir toda essa dor
Até sentir de novo o coração capaz de amor

VANDRE. G. Disponível em: http://www.letras.terra.com.br. Acesso em 29 jun. 2011.

Na canção de Geraldo Vandré, tem-se a manifestação da função po-
ética da linguagem, que é percebida na elaboração artística e criativa 
da mensagem, por meio de combinações sonoras e rítmicas. Pela 
análise do texto, entretanto, percebe-se, também, a presença mar-
cante da função emotiva ou expressiva, por meio da qual o emissor
A imprime à canção as marcas de sua atitude pessoal, seus senti-

mentos.
B transmite informações objetivas sobre o tema de que trata a 

canção.
C busca persuadir o receptor da canção a adotar um certo com-

portamento.
D procura explicar a própria linguagem que utiliza para construir a 

canção.
E objetiva verificar ou fortalecer a eficiência da mensagem veiculada.

70| ENEM 2011

TEXTO 1

ONDE ESTÁ A HONESTIDADE?
Você tem palacete reluzente
Tem joias e criados á vontade
Sem ter nenhuma herança ou parente
Só anda de automóvel na cidade...
E o povo pergunta com maldade:
Onde está a honestidade?
Onde está a honestidade?
O seu dinheiro nasce de repente
E embora não se saiba se é verdade
Você acha nas ruas diariamente
Anéis, dinheiro e felicidade...
Vassoura dos salões da sociedade
Que varre o que encontrar em sua frente
Promove festivais de caridade

Em nome de qualquer defunto ausente...
ROSA. N Disponível em: http://www.mpbnet.com.br. Acesso em: abr. 2010

 TEXTO II
 Um vulto da história da música popular brasileira, reconhecido 

nacionalmente, é Noel Rosa. Ele nasceu em 1910, no Rio de 
Janeiro; portanto, se estivesse vivo, estaria completando 100 
anos. Mas faleceu aos 26 anos de idade, vítima de tuberculose, 
deixando um acervo de grande valor para o patrimônio cultural 
brasileiro. Muitas de suas letras representam a sociedade con-
temporânea, como se tivessem sido escritas no século XXI.

Disponível em: http://www.mpbnet.com.br. Acesso em: abr. 2010

Um texto pertencente ao patrimônio literário-cultural brasileiro é 
atualizável, na medida em que ele se refere a valores e situações de 
um povo. A atualidade da canção Onde está a honestidade?, de Noel 
Rosa, evidencia-se por meio

67| ENEM 2011

O anúncio publicitário está intimamente ligado ao ideário de consu-
mo quando sua função é vender um produto. No texto apresentado, 
utilizam-se elementos linguísticos e extralinguísticos para divulgar a 
atração “Noites do Terror”, de um parque de diversões. O entendi-
mento da propaganda requer do leitor
A a identificação com o público alvo a que se destina o anúncio.
B a avaliação da imagem como uma sátira às atrações de terror.
C a atenção para a imagem da parte do corpo humano seleciona-

da aleatoriamente.
D o reconhecimento do intertexto entre a publicidade e um dito 

popular.
E a percepção do sentido literal da expressão “noites do terror”, 

equivalente à expressão “noites de terror”.

68| ENEM 2011

NÃO TEM TRADUÇÃO

[...]
Lá no morro, se eu fizer uma falseta
A Risoleta desiste logo do francês e do inglês
A gíria que o nosso morro criou
Bem cedo a cidade aceitou e usou
[...]
Essa gente hoje em dia que tem mania de exibição
Não entende que o samba não tem tradução no idioma
francês
Tudo aquilo que o malandro pronuncia
Com voz macia é brasileiro, já passou de português
Amor lá no morro é amor pra chuchu
As rimas do samba não são I love you
E esse negócio de alô, alô boy e alô Johnny
Só pode ser conversa de telefone

ROSA, N. In: SOBRAL, João J. V. A tradução dos bambas. Revista Língua Portuguesa. Ano 4, n.54. São 
Paulo: Segmento, abr. 2010 (fragmento).

As canções de Noel Rosa, compositor brasileiro de Vila Isabel, apesar 
de revelarem uma aguçada preocupação do artista com seu tempo 
e com as mudanças político- culturais no Brasil, no início dos anos 
1920, ainda são modernas. Nesse fragmento do samba Não tem tra-
dução, por meio do recurso da metalinguagem, o poeta propõe
A incorporar novos costumes de origem francesa e americana, 

juntamente com vocábulos estrangeiros.
B respeitar e preservar o português padrão como forma de forta-

lecimento do idioma do Brasil.
C valorizar a fala popular brasileira como patrimônio linguístico e 

forma legítima de identidade nacional.
D mudar os valores sociais vigentes à época, com o advento do 

novo e quente ritmo da música popular brasileira.
E ironizar a malandragem carioca, aculturada pela invasão de va-

lores étnicos de sociedades mais desenvolvidas.
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O pintor espanhol Pablo Picasso (1881-1973), um dos mais valo-
rizados no mundo artístico, tanto em termos financeiros quanto 
históricos, criou a obra Guernica em protesto ao ataque aéreo à 
pequena cidade basca de mesmo nome. A obra, feita para integrar 
o Salão Internacional de Artes Plásticas de Paris, percorreu toda 
a Europa, chegando aos EUA e instalando-se no MoMA, de onde 
sairia apenas em 1981. Essa obra cubista apresenta elementos 
plásticos identificados pelo

A painel ideográfico, monocromático, que enfoca várias dimen-
sões de um evento, renunciando à realidade, colocando-se em 
plano frontal ao espectador.

B horror da guerra de forma fotográfica, com o uso da perspecti-
va clássica, envolvendo o espectador nesse exemplo brutal de 
crueldade do ser humano.

C uso das formas geométricas no mesmo plano, sem emoção e 
expressão, despreocupado com o volume, a perspectiva e a sen-
sação escultórica.

D esfacelamento dos objetos abordados na mesma narrativa, mi-
nimizando a dor humana a serviço da objetividade, observada 
pelo uso do claro-escuro.

E uso de vários ícones que representam personagens fragmentados 
bidimensionalmente, de forma fotográfica livre de sentimentalismo.

73| ENEM 2011

O texto é uma propaganda de um adoçante que tem o seguinte 
mote: “Mude sua embalagem”. A estratégia que o autor utiliza para 
o convencimento do leitor baseia-se no emprego de recursos expres-
sivos, verbais e não verbais, com vistas a

A ridicularizar a forma física do possível cliente do produto anun-
ciado, aconselhando-o a uma busca de mudanças estéticas.

B enfatizar a tendência da sociedade contemporânea de buscar 
hábitos alimentares saudáveis, reforçando tal postura.

C criticar o consumo excessivo de produtos industrializados por 
parte da população, propondo a redução desse consumo.

D associar o vocábulo “açúcar” à imagem do corpo fora de forma, 
sugerindo a substituição desse produto pelo adoçante.

E relacionar a imagem do saco de açúcar a um corpo humano que 
não desenvolve atividades físicas, incentivando a prática esportiva.

A da ironia, ao se referir ao enriquecimento de origem duvidosa 
de alguns.

B da crítica aos ricos que possuem joias, mas não têm herança.
C da maldade do povo a perguntar sobre a honestidade.
D do privilégio de alguns em clamar pela honestidade.
E da insistência em promover eventos beneficentes.

71| ENEM 2011

O grafite contemporâneo, considerado em alguns momentos como 
uma arte marginal, tem sido comparado às pinturas murais de várias 
épocas e às escritas pré-históricas. Observando as imagens apresen-
tadas, é possível reconhecer elementos comuns entre os tipos de 
pinturas murais, tais como

A a preferência por tintas naturais, em razão de seu efeito estético.
B a inovação na técnica de pintura, rompendo com modelos esta-

belecidos.
C o registro do pensamento e das crenças das sociedades em vá-

rias épocas.
D a repetição dos temas e a restrição de uso pelas classes 

dominantes.
E o uso exclusivista da arte para atender aos interesses da elite.

72| ENEM 2011
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75| ENEM 2011 - Considerando a autoria e a seleção lexical desse 
texto, bem como os argumentos nele mobilizados, constata-se que o 
objetivo do autor do texto é
A informar os consumidores em geral sobre a atuação do Conar.
B conscientizar publicitários do compromisso ético ao elaborar 

suas peças publicitárias.
C alertar chefes de família, para que eles fiscalizem o conteúdo 

das propagandas veiculadas pela mídia.
D chamar a atenção de empresários e anunciantes em geral para 

suas responsabilidades ao contratarem publicitários sem ética.
E chamar a atenção de empresas para os efeitos nocivos que elas 

podem causar à sociedade, se compactuarem com propagandas 
enganosas.

76| ENEM 2011 - O recurso gráfico utilizado no anúncio publicitá-
rio - de disfarçar a potencial supressão de trecho do texto - reforça 
a eficácia pretendida, revelada na estratégia de
A ressaltar a informação no título, em detrimento do restante do 

conteúdo associado.
B incluir o leitor por meio do uso da 1ª pessoa do plural no discurso.
C contar a história da criação do órgão como argumento de auto-

ridade.
D subverter o fazer publicitário pelo uso de sua metalinguagem.
E impressionar o leitor pelo jogo de palavras no texto.

TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES:

77| ENEM 2011 - O argumento presente na charge consiste em 
uma metáfora relativa à teoria evolucionista e ao desenvolvimento 
tecnológico. Considerando o contexto apresentado, verifica-se que o 
impacto tecnológico pode ocasionar
A o surgimento de um homem dependente de um novo modelo 

tecnológico.
B a mudança do homem em razão dos novos inventos que destro-

em sua realidade.
C a problemática social de grande exclusão digital a partir da inter-

ferência da máquina.
D a invenção de equipamentos que dificultam o trabalho do ho-

mem, em sua esfera social.
E o retrocesso do desenvolvimento do homem em face da criação 

de ferramentas como lança, máquina e computador.

78| ENEM 2011 - O homem evoluiu. Independentemente de teo-
ria, essa evolução ocorreu de várias formas. No que concerne à evo-
lução digital, o homem percorreu longo trajeto da pedra lascada ao 
mundo virtual. Tal fato culminou em um problema físico habitual, 
ilustrado na imagem, que propicia uma piora na qualidade de vida 
do usuário, uma vez que

A a evolução ocorreu e com ela evoluíram as dores de cabeça, o 
estresse e a falta de atenção à família.

B a vida sem o computador tornou-se quase inviável, mas se tem 
diminuído problemas de visão cansada.

C a utilização demasiada do computador tem proporcionado o surgi-
mento de cientistas que apresentam lesão por esforço repetitivo.

D o homem criou o computador, que evoluiu, e hoje opera várias ações 
antes feitas pelas pessoas, tornando-as sedentárias ou obesas.

E o uso contínuo do computador de forma inadequada tem oca-
sionado má postura corporal.

74| ENEM 2011

 Nessa estranha dignidade e nesse abandono, o objeto foi exal-
tado de maneira ilimitada e ganhou um significado que se pode 
considerar mágico. Daí sua “vida inquietante e absurda”. Tor-
nou-se ídolo e, ao mesmo tempo, objeto de zombaria. Sua rea-
lidade intrínseca foi anulada.

 JAFFÉ, A. O simbolismo nas artes plásticas.
JAFFÉ, A. O simbolismo nas artes plásticas. In: JUNG, C.G. (org.). O homem e seus símbolos. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira, 2008.

A relação observada entre a imagem e o texto apresentados permite 
o entendimento da intenção de um artista contemporâneo. Neste 
caso, a obra apresenta características
A funcionais e de sofisticação decorativa
B futuristas e do abstrato geométrico.
C construtivistas e de estruturas modulares.
D abstracionistas e de releitura do objeto.
E figurativas e de representação do cotidiano.

TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES:

 Nós adoraríamos dizer que somos perfeitos. Que somos infa-
líveis. Que não cometemos nem mesmo o menor deslize. E só 
não falamos isso por um pequeno detalhe: seria uma mentira. 
Aliás, em vez de usar a palavra “mentira”, como acabamos de fa-
zer, poderíamos optar por um eufemismo. “Meia-verdade”, por 
exemplo, seria um termo muito menos agressivo. Mas nós não 
usamos esta palavra simplesmente porque não acreditamos 
que exista uma “Meia-verdade”. Para o Conar, Conselho Nacio-
nal de Autorregulamentação Publicitária, existem a verdade e 
a mentira. Existem a honestidade e a desonestidade. Absoluta-
mente nada no meio. O Conar nasceu há 29 anos (viu SÓ? não 
arredondamos para 30) com a missão de zelar pela ética na pu-
blicidade. Não fazemos isso porque somos bonzinhos (gostaría-
mos de dizer isso, mas, mais uma vez, seria mentira). Fazemos 
isso porque é a única forma da propaganda ter o máximo de 
credibilidade. E, cá entre nós, para que serviria a propaganda se 
o consumidor não acreditasse nela?

 Qualquer pessoa que se sinta enganada por uma peça publicitá-
ria pode fazer uma reclamação ao Conar. Ele analisa cuidadosa-
mente todas as denúncias e, quando é o caso, aplica a punição.

 Anúncio veiculado na Revista Veja. São Paulo: Abril. Ed.2120, 
ano 42, nº27, 8 jul. 2009.
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03| ENEM 2010

CARNAVÁLIA

Repique tocou
O surdo escutou
E o meu corasamborim
Cuíca gemeu, será que era meu, quando ela passou por
mim?
[…]

ANTUNES, A.; BROWN, C.; MONTE, M. Tribalistas, 2002 (fragmento).

No terceiro verso, o vocábulo “corasamborim”, que é a junção coração 
+ samba + tamborim, refere-se, ao mesmo tempo, a elementos que 
compõem uma escola de samba e a situação emocional em que se 
encontra o autor da mensagem, com o coração no ritmo da percussão.

Essa palavra corresponde a um(a)

A estrangeirismo, uso de elementos linguísticos originados em ou-
tras línguas e representativos de outras culturas.

B neologismo, criação de novos itens linguísticos, pelos mecanis-
mos que o sistema da língua disponibiliza.

C gíria, que compõe uma linguagem originada em determinado 
grupo social e que pode vir a se disseminar em uma comunida-
de mais ampla.

D regionalismo, por ser palavra característica de determinada 
área geográfica.

E termo técnico, dado que designa elemento de área específica 
de atividade.

04| ENEM 2010 - “Todas as manhãs quando acordo, experimento 
um prazer supremo: o de ser Salvador Dalí.”

NÉRET, G. Salvador Dalí. Taschen, 1996.

 Assim escreveu o pintor dos “relógios moles” e das “girafas em 
chamas” em 1931. Esse artista excêntrico deu apoio ao general 
Franco durante a Guerra Civil Espanhola e, por esse motivo, foi 
afastado do movimento surrealista por seu líder, André Breton. 
Dessa forma, Dalí criou seu próprio estilo, baseado na interpre-
tação dos sonhos e nos estudos de Sigmund Freud, denominado 
“método de interpretação paranoico”. Esse método era consti-
tuído por textos visuais que demonstram imagens

A do fantástico, impregnado de civismo pelo governo espanhol, 
em que a busca pela emoção e pela dramaticidade desenvolve-
ram um estilo incomparável.

B do onírico, que misturava sonho com realidade e interagia refle-
tindo a unidade entre o consciente e o inconsciente como um 
universo único ou pessoal.

C da linha inflexível da razão, dando vazão a uma forma de produ-
ção despojada no traço, na temática e nas formas vinculadas ao 
real.

D do reflexo que, apesar do termo “paranoico”, possui sobriedade 
e elegância advindas de uma técnica de cores discretas e dese-
nhos precisos.

E da expressão e intensidade entre o consciente e a liberdade, de-
clarando o amor pela forma de conduzir o enredo histórico dos 
personagens retratados.

TEXTOS 4

01| ENEM 2010
A HERANÇA CULTURAL DA INQUISIÇÃO

 A Inquisição gerou uma série de comportamentos humanos de-
fensivos na população da época, especialmente por ter perdu-
rado na Espanha e em Portugal durante quase 300 anos, ou no 
mínimo quinze gerações.

 Embora a Inquisição tenha terminado há mais de um século, a 
pergunta que fiz a vários sociólogos, historiadores e psicólogos 
era se alguns desses comportamentos culturais não poderiam 
ter-se perpetuado entre nós.

 Na maioria, as respostas foram negativas, ou seja, embora al-
terasse sem dúvida o comportamento da época, nenhum com-
portamento permanece tanto tempo depois, sem reforço ou 
estímulo continuado.

 Não sou psicólogo nem sociólogo para discordar, mas tenho a 
impressão de que existem alguns comportamentos estranhos 
na sociedade brasileira, e que fazem sentido se você os conside-
rar resquícios da era da Inquisição. [...]

KANITZ, S. A Herança Cultural da Inquisição. In: Revista Veja. Ano 38, nº 5, 2 fev. 2005 (fragmento).

Considerando-se o posicionamento do autor do fragmento a respei-
to de comportamentos humanos, o texto
A enfatiza a herança da Inquisição em comportamentos culturais 

observados em Portugal e na Espanha.
B contesta sociólogos, psicólogos e historiadores sobre a manu-

tenção de comportamentos gerados pela Inquisição.
C contrapõe argumentos de historiadores e sociólogos a respeito 

de comportamentos culturais inquisidores.
D relativiza comportamentos originados na Inquisição e observa-

dos na sociedade brasileira.
E questiona a existência de comportamentos culturais brasileiros 

marcados pela herança da Inquisição.

02| ENEM 2010
 O Flamengo começou a partida no ataque, enquanto o Botafo-

go procurava fazer uma forte marcação no meio campo e ten-
tar lançamentos para Victor Simões, isolado entre os zagueiros 
rubro-negros. Mesmo com mais posse de bola, o time dirigido 
por Cuca tinha grande dificuldade de chegar a área alvinegra por 
causa do bloqueio montado pelo Botafogo na frente da sua área.

 No entanto, na primeira chance rubro-negra, saiu o gol. Após 
cruzamento da direita de Ibson, a zaga alvinegra rebateu a bola 
de cabeça para o meio da área. Kléberson apareceu na jogada 
e cabeceou por cima do goleiro Renan. Ronaldo Angelim apa-
receu nas costas da defesa e empurrou para o fundo da rede 
quase que em cima da linha: Flamengo 1 a 0.

Disponível em: http://momentodofutebol.blogspot.com (adaptado).

O texto, que narra uma parte do jogo final do Campeonato Carioca 
de futebol, realizado em 2009, contém vários conectivos, sendo que
A após é conectivo de causa, já que apresenta o motivo de a zaga 

alvinegra ter rebatido a bola de cabeça.
B enquanto tem um significado alternativo, porque conecta duas 

opções possíveis para serem aplicadas no jogo.
C no entanto tem significado de tempo, porque ordena os fatos 

observados no jogo em ordem cronológica de ocorrência.
D mesmo traz ideia de concessão, já que “com mais posse de 

bola”, ter dificuldade não é algo naturalmente esperado.
E por causa de indica consequência, porque as tentativas de ata-

que do Flamengo motivaram o Botafogo a fazer um bloqueio.
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A possibilita que ocorra dialogo sem a exposição da identidade 
real dos indivíduos, que podem recorrer a apelidos fictícios sem 
comprometer o fluxo da comunicação em tempo real.

B disponibiliza salas de bate-papo sobre diferentes assuntos com 
pessoas prelecionadas por meio de um sistema de busca moni-
torado e atualizado por autoridades no assunto.

C seleciona previamente conteúdos adequados a faixa etária dos 
usuários que serão distribuídos nas faixas de idade organizadas 
pelo site que disponibiliza a ferramenta.

D garante à gravação das conversas, o que possibilita que um di-
álogo permaneça aberto, independente da disposição de cada 
participante.

E limita a quantidade de participantes conectados nas salas de ba-
te-papo, a fim de garantir a qualidade e eficiência dos diálogos, 
evitando mal-entendidos.

08| ENEM 2010 Na busca constante pela sua evolução, o ser huma-
no vem alternando a sua maneira de pensar, de sentir e de criar. Nas 
últimas décadas do século XVIII e no início do século XIX, os artistas 
criaram obras em que predominam o equilíbrio e a simetria de formas 
e cores, imprimindo um estilo caracterizado pela imagem da respeita-
bilidade, da sobriedade, do concreto e do civismo. Esses artistas mis-
turaram o passado ao presente, retratando os personagens da nobre-
za e da burguesia, alem de cenas míticas e histórias cheias de vigor.

RAZOUK, J. J. (Org.). Histórias reais e belas nas telas. Posigraf: 2003.

Atualmente, os artistas apropriam-se de desenhos, charges, grafis-
mo e até de ilustrações de livros para compor obras em que se mis-
turam personagens de diferentes épocas, como na seguinte imagem:
A 

  
B 

  
C 

  

05| ENEM 2010

S.O.S PORTUGUÊS
 Por que pronunciamos muitas palavras de um jeito diferente da 

escrita? Pode-se refletir sobre esse aspecto da língua com base 
em duas perspectivas. Na primeira delas, fala e escrita são dico-
tômicas, o que restringe o ensino da língua ao código. Dai vem 
o entendimento de que a escrita e mais complexa que a fala, 
e seu ensino restringe-se ao conhecimento das regras gramati-
cais, sem a preocupação com situações de uso. Outra aborda-
gem permite encarar as diferenças como um produto distinto de 
duas modalidades da língua: a oral e a escrita. A questão e que 
nem sempre nos damos conta disso.

S.O.S Português. Nova Escola. São Paulo: Abril, Ano XXV, n.° 231, abr. 2010 (fragmento adaptado).

O assunto tratado no fragmento e relativo à língua portuguesa e foi 
publicado em uma revista destinada a professores. Entre as caracte-
rísticas próprias desse tipo de texto, identificam-se as marcas linguís-
ticas próprias do uso
A regional, pela presença de léxico de determinada região do Brasil.
B literário, pela conformidade com as normas da gramática.
C técnico, por meio de expressões próprias de textos científicos.
D coloquial, por meio do registro de informalidade.
E oral, por meio do uso de expressões típicas da oralidade.

06| ENEM 2010 - Após estudar na Europa, Anita Malfatti retornou 
ao Brasil com uma mostra que abalou a cultura nacional do início do 
século XX. Elogiada por seus mestres na Europa, Anita se considerava 
pronta para mostrar seu trabalho no Brasil, mas enfrentou as duras crí-
ticas de Monteiro Lobato. Com a intenção de criar uma arte que valori-
zasse a cultura brasileira, Anita Malfatti e outros artistas modernistas

A buscaram libertar a arte brasileira das normas acadêmicas euro-
peias, valorizando as cores, a originalidade e os temas nacionais.

B defenderam a liberdade limitada de uso da cor, até então utiliza-
da de forma irrestrita, afetando a criação artística nacional.

C representaram a ideia de que a arte deveria copiar fielmente a 
natureza, tendo como finalidade a prática educativa.

D mantiveram de forma fiel a realidade nas figuras retratadas, de-
fendendo uma liberdade artística ligada à tradição acadêmica.

E buscaram a liberdade na composição de suas figuras, respeitan-
do limites de temas abordados.

07| ENEM 2010

O CHAT E SUA LINGUAGEM VIRTUAL
 O significado da palavra chat vem do inglês e quer dizer “con-

versa”. Essa conversa acontece em tempo real, e, para isso, é 
necessário que duas ou mais pessoas estejam conectadas ao 
mesmo tempo, o que chamamos de comunicação síncrona. São 
muitos os sites que oferecem a opção de bate-papo na internet, 
basta escolher a sala que deseja “entrar”, identificar-se e iniciar 
a conversa. Geralmente, as salas são divididas por assuntos, 
como educação, cinema, esporte, música, sexo, entre outros. 
Para entrar, é necessário escolher um nick, uma espécie de ape-
lido que identificará o participante durante a conversa. Algumas 
salas restringem a idade, mas não existe nenhum controle para 
verificar se a idade informada é realmente a idade de quem está 
acessando, facilitando que crianças e adolescentes acessem sa-
las com conteúdos inadequados para sua faixa etária.

AMARAL, S. F. Internet: novos valores e novos comportamentos. In: SILVA, E. T. (Coord.). A leitura nos 
oceanos da internet. São Paulo: Cortez, 2003. (adaptado).

Segundo o texto, o chat proporciona a ocorrência de diálogos 
instantâneos com linguagem específica, uma vez que nesses 
ambientes interativos faz-se uso de protocolos diferenciados de 
interação. O chat, nessa perspectiva, cria uma nova forma de co-
municação porque
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10| ENEM 2010 Texto I
 Eu amo a rua. Esse sentimento de natureza toda íntima não vos 

seria revelado por mim se não julgasse, e razões não tivesse 
para julgar, que este amor assim absoluto e assim exagerado e 
partilhado por todos vos. Nós somos irmãos, nós nos sentimos 
parecidos e iguais; nas cidades, nas aldeias, nos povoados, não 
porque soframos, com a dor e os desprazeres, a lei e a polícia, 
mas porque nos une, nivela e agremia o amor da rua. E este 
mesmo o sentimento imperturbável e indissolúvel, o único que, 
como a própria vida, resiste as idades e as épocas.

RIO. J. A rua. In: A alma encantadora das ruas. São Paulo: Companhia das Letras, 2008 (fragmento).

 Texto II
 A rua dava-lhe uma forca de fisionomia, mais consciência dela. 

Como se sentia estar no seu reino, na região em que era rainha 
e imperatriz. O olhar cobiçoso dos homens e o de inveja das 
mulheres acabavam o sentimento de sua personalidade, exal-
tavam-no ate. Dirigiu-se para a rua do Catete com o seu passo 
miúdo e solido. [...] No caminho trocou cumprimento com as 
raparigas pobres de uma casa de cômodos da vizinhança.

 [...] E debaixo dos olhares maravilhados das pobres raparigas, 
ela continuou o seu caminho, arrepanhando a saia, satisfeita 
que nem uma duquesa atravessando os seus domínios.

BARRETO, L. Um e outro. in: Clara dos Anjos. Rio de Janeiro: Editora Mérito (fragmento).

A experiência urbana e um tema recorrente em crônicas, contos e 
romances do final do século XIX e início do XX, muitos dos quais ele-
gem a rua para explorar essa experiência. Nos fragmentos I e II, a rua 
é vista, respectivamente, como lugar que

A desperta sensações contraditórias e desejo de reconhecimento.
B favorece o cultivo da intimidade e a exposição dos dotes físicos.
C possibilita vínculos pessoais duradouros e encontros casuais.
D propicia o sentido de comunidade e a exibição pessoal.
E promove o anonimato e a segregação social.

11| ENEM 2010
 Texto I

SOB O OLHAR DO TWITTER
 Vivemos a era da exposição e do compartilhamento. Público e 

privado começam a se confundir. A ideia de privacidade vai mu-
dar ou desaparecer.

 O trecho acima tem 140 caracteres exatos. É uma mensagem 
curta que tenta encapsular uma ideia complexa. Não é fácil esse 
tipo de síntese, mas dezenas de milhões de pessoas o prati-
cam diariamente. No mundo todo, são disparados 2,4 trilhões 
de SMS por mês, e neles cabem 140 toques, ou pouco mais. 
Também é comum enviar e-mails, deixar recados no Orkut, falar 
com as pessoas pelo MSN, tagarelar no celular, receber chama-
dos em qualquer parte, a qualquer hora. Estamos conectados. 
Superconectados, na verdade, de várias formas.

 [...] O mais recente exemplo de demanda por total conexão e de 
uma nova sintaxe social é o Twitter, o novo serviço de troca de 
mensagens pela internet. O Twitter pode ser entendido como 
uma mistura de blog e celular.

 As mensagens são de 140 toques, como os torpedos dos celula-
res, mas circulam pela internet, como os textos de blogs. Em vez 
de seguir para apenas uma pessoa, como no celular ou no MSN, a 
mensagem do Twitter vai para todos os “seguidores” – gente que 
acompanha o emissor. Podem ser 30, 300 ou 409 mil seguidores.

MARTINS, I.; LEAL, R. Época. 16 mar.2009 (fragmento adaptado).

D 

  
E 

  

09| ENEM 2010

 Texto I

 Logo depois transferiram para o trapiche o depósito dos objetos 
que o trabalho do dia lhes proporcionava.

 Estranhas coisas entraram então para o trapiche. Não mais es-
tranhas, porém, que aqueles meninos, moleques de todas as 
cores e de idades as mais variadas, desde os nove aos dezesseis 
anos, que à noite se estendiam pelo assoalho e por debaixo da 
ponte e dormiam, indiferentes ao vento que circundava o casa-
rão uivando, indiferentes à chuva que muitas vezes os lavava, 
mas com os olhos puxados para as luzes dos navios, com os ou-
vidos presos às canções que vinham das embarcações...

AMADO, J. Capitães da Areia. São Paulo: Companhia das Letras, 2008 (fragmento).

Texto II

 À margem esquerda do rio Belém, nos fundos do mercado de 
peixe, ergue-se o velho ingazeiro – ali os bêbados são felizes. 
Curitiba os considera animais sagrados, provê as suas necessi-
dades de cachaça e pirão. No trivial contentavam-se com as so-
bras do mercado.

TREVISAN, D. 35 noites de paixão: contos escolhidos. Rio de Janeiro: BestBolso, 2009 (fragmento).

Sob diferentes perspectivas, os fragmentos citados são exemplos de 
uma abordagem literária recorrente na literatura brasileira do século 
XX. Em ambos os textos,

A a linguagem afetiva aproxima os narradores dos personagens 
marginalizados.

B a ironia marca o distanciamento dos narradores em relação aos 
personagens.

C o detalhamento do cotidiano dos personagens revela a sua ori-
gem social.

D o espaço onde vivem os personagens é uma das marcas de sua 
exclusão.

E a crítica à indiferença da sociedade pelos marginalizados é direta.
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O trecho é parte de uma carta de um cidadão brasileiro, Jose Fuzeira, 
encaminhada, em abril de 1940, ao então presidente da República 
Getúlio Vargas. As opções linguísticas de Fuzeira mostram que seu 
texto foi elaborado em linguagem

A regional, adequada à troca de informações na situação apresentada.
B jurídica, exigida pelo tema relacionado ao domínio do futebol.
C coloquial, considerando-se que ele era um cidadão brasileiro 

comum.
D culta, adequando-se ao seu interlocutor e à situação de comuni-

cação.
E informal, pressupondo o grau de escolaridade de seu interlocutor.

13| ENEM 2010 A gentileza é algo difícil de ser ensinado e vai muito 
além da palavra educação. Ela é difícil de ser encontrada, mas fácil 
de ser identificada, e acompanha pessoas generosas e desprendidas, 
que se interessam em contribuir para o bem do outro e da socieda-
de. É uma atitude desobrigada, que se manifesta nas situações coti-
dianas e das maneiras mais prosaicas.

SIMURRO, S. A. B. Ser gentil é ser saudável.
Disponível em: http://www.abqv.org.br. Acesso em: 22 jun. 2006 (adaptado).

No texto, menciona-se que a gentileza extrapola as regras de boa 
educação. A argumentação construída
A apresenta fatos que estabelecem entre si relações de causa e de 

consequência.
B descreve condições para a ocorrência de atitudes educadas.
C indica a finalidade pela qual a gentileza pode ser praticada.
D enumera fatos sucessivos em uma relação temporal.
E mostra oposição e acrescenta ideias.

14| ENEM 2010

O voleibol é um dos esportes mais praticados na atualidade. Está 
presente nas competições esportivas, nos jogos escolares e na re-
creação, Nesse esporte, os praticantes utilizam alguns movimentos 
específicos como: saque, manchete, bloqueio, levantamento, toque, 
entre outros.

Na sequencia de imagens, identificam-se os movimentos de

A sacar e colocar a bola em jogo, defender a bola e realizar a cor-
tada como forma de ataque.

B arremessar a bola, tocar para passar a bola ao levantador e blo-
quear como forma de ataque.

C tocar e colocar a bola em jogo, cortar para defender e levantar a 
bola para atacar.

D passar a bola e iniciar a partida, lançar a bola ao levantador e 
realizar a manchete para defender.

E cortar como forma de ataque, passar a bola para defender e 
bloquear como forma de ataque.

15| ENEM 2010

MACHADO DE ASSIS
 Joaquim Maria Machado de Assis, cronista, contista, drama-

turgo, jornalista, poeta, novelista, romancista, crítico e ensaísta, 
nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 21 de junho de 1839. Fi-
lho de um operário mestiço de negro e português, Francisco José 

Texto II

Da comparação entre os textos, depreende-se que o texto II constitui 
um passo a passo para interferir no comportamento dos usuários, 
dirigindo-se diretamente aos leitores, e o texto I
A adverte os leitores de que a internet pode transformar-se em 

um problema porque expõe a vida dos usuários e, por isso, pre-
cisa ser investigada.

B ensina aos leitores os procedimentos necessários para que as 
pessoas conheçam, em profundidade, os principais meios de 
comunicação da atualidade.

C exemplifica e explica o novo serviço global de mensagens rápi-
das que desafia os hábitos de comunicação e reinventa o con-
ceito de privacidade.

D procura esclarecer os leitores a respeito dos perigos que o uso 
do Twitter pode representar nas relações de trabalho e também 
no plano pessoal.

E apresenta uma enquete sobre as redes sociais mais usadas na 
atualidade e mostra que o Twitter é preferido entre a maioria 
dos internautas.

12| ENEM 2010
 Venho solicitar a clarividente atenção de Vossa Excelência para 

que seja conjurada uma calamidade que está prestes a desabar 
em cima da juventude feminina do Brasil. Refiro-me, senhor pre-
sidente, ao movimento entusiasta que está empolgando cente-
nas de moças, atraindo-as para se transformarem em jogadoras 
de futebol, sem se levar em conta que a mulher não poderá pra-
ticar este esporte violento sem afetar, seriamente, o equilíbrio 
fisiológico das suas funções orgânicas, devido à natureza que 
dispôs a ser mãe. Ao que dizem os jornais, no Rio de Janeiro, já 
estão formados nada menos de dez quadros femininos. Em São 
Paulo e Belo Horizonte também já estão se constituindo outros. 
E, neste crescendo, dentro de um ano, é provável que em todo o 
Brasil estejam organizados uns 200 clubes femininos de futebol: 
ou seja: 200 núcleos destroçados da saúde de 2,2 mil futuras 
mães, que, além do mais, ficarão presas a uma mentalidade de-
pressiva e propensa aos exibicionismos rudes e extravagantes.

Coluna Pênalti. Carta Capital. 28 abr. 2010.
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Sob essa abordagem deixa-se de identificar como dança folclórica 
brasileira
A o Bumba-meu-boi, que é uma dança teatral onde persona-

gens contam uma história envolvendo crítica social, morte e 
ressurreição.

B a Quadrilha das festas juninas, que associam festejos religio-
sos a celebrações de origens pagãs envolvendo as colheitas e 
a fogueira.

C o Congado, que é uma representação de um reinado africano 
onde se homenageia santos através de música, cantos e dança.

D o Balé, em que se utilizam músicos, bailarinos e vários outros 
profissionais para contar uma história em forma de espetáculo.

E o Carnaval, em que o samba derivado do batuque africano é 
utilizado com o objetivo de contar ou recriar uma história nos 
desfiles.

18| ENEM 2010
 Texto I
 O chamado “fumante passivo” é aquele indivíduo que não 

fuma, mas acaba respirando a fumaça dos cigarros fumados ao 
seu redor. Até hoje, discutem-se muito os efeitos do fumo pas-
sivo, mas uma coisa é certa: quem não fuma não é obrigado a 
respirar a fumaça dos outros.

 O fumo passivo é um problema de saúde pública em todos os 
países do mundo. Na Europa, estima-se que 79% das pessoas 
estão expostas à fumaça “de segunda mão”, enquanto, nos Es-
tados Unidos, 88% dos não fumantes acabam fumando passiva-
mente. A Sociedade do Câncer da Nova Zelândia informa que o 
fumo passivo é a terceira entre as principais causas de morte no 
país, depois do fumo ativo e do uso de álcool.

Disponível em: www.terra.com.br. Acesso em: 27 abr. 2010 (fragmento).

Texto II

Ao abordar a questão do tabagismo, os textos I e II procuram de-
monstrar que
A a quantidade de cigarros consumidos por pessoa, diariamente, 

excede o máximo de nicotina recomendado para os indivíduos, 
inclusive para os não fumantes.

B para garantir o prazer que o indivíduo tem ao fumar, será neces-
sário aumentar as estatísticas de fumo passivo.

C a conscientização dos fumantes passivos é uma maneira de man-
ter a privacidade de cada indivíduo e garantir a saúde de todos.

D os não fumantes precisam ser respeitados e poupados, pois es-
tes também estão sujeitos às doenças causadas pelo tabagismo.

E o fumante passivo não é obrigado a inalar as mesmas toxinas 
que um fumante, portanto depende dele evitar ou não a conta-
minação proveniente da exposição ao fumo.

de Assis, e de D. Maria Leopoldina Machado de Assis, aquele que 
viria a tornar-se o maior escritor do país e um mestre da língua, 
perde a mãe muito cedo e é criado pela madrasta, Maria Inês, 
também mulata, que se dedica ao menino e o matricula na escola 
pública, única que frequentou o autodidata Machado de Assis.

Disponível em: http://www.passeiweb.com. Acesso em: 1 maio 2009.

Considerando os seus conhecimentos sobre os gêneros textuais, o 
texto citado constitui-se de
A fatos ficcionais relacionados a outros de caráter realista, relati-

vos à vida de um renomado escritor.
B representações generalizadas acerca da vida de membros da so-

ciedade por seus trabalhos e vida cotidiana.
C explicações da vida de um renomado escritor, com estrutura ar-

gumentativa, destacando como tema seus principais feitos.
D questões controversas e fatos diversos da vida de personalidade 

histórica, ressaltando sua intimidade familiar em detrimento de 
seus feitos públicos.

E apresentação da vida de uma personalidade, organizada sobre-
tudo pela ordem tipológica da narração, com um estilo marcado 
por linguagem objetiva.

16| ENEM 2010

CAPÍTULO III
 Um criado trouxe o café. Rubião pegou na xícara e, enquanto 

lhe deitava açúcar, ia disfarçadamente mirando a bandeja, que 
era de prata lavrada. Prata, ouro, eram os metais que amava de 
coração; não gostava de bronze, mas o amigo Palha disse-lhe 
que era matéria de preço, e assim se explica este par de figuras 
que aqui está na sala: um Mefistófeles e um Fausto. Tivesse, po-
rém, de escolher, escolheria a bandeja, – primor de argentaria, 
execução fina e acabada. O criado esperava teso e sério. Era es-
panhol; e não foi sem resistência que Rubião o aceitou das mãos 
de Cristiano; por mais que lhe dissesse que estava acostumado 
aos seus crioulos de Minas, e não queria línguas estrangeiras em 
casa, o amigo Palha insistiu, demonstrando-lhe a necessidade 
de ter criados brancos. Rubião cedeu com pena. O seu bom pa-
jem, que ele queria por na sala, como um pedaço da província, 
nem o pode deixar na cozinha, onde reinava um francês, Jean; 
foi degradado a outros serviços.

ASSIS, M. Quincas Borba. In: Obra completa. V.1. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1993 (fragmento).

Quincas Borba situa-se entre as obras-primas do autor e da literatura 
brasileira. No fragmento apresentado, a peculiaridade do texto que 
garante a universalização de sua abordagem reside
A no conflito entre o passado pobre e o presente rico, que simbo-

liza o triunfo da aparência sobre a essência.
B no sentimento de nostalgia do passado devido à substituição da 

mão de obra escrava pela dos imigrantes.
C na referência a Fausto e Mefistófeles, que representam o desejo 

de eternização de Rubião.
D na admiração dos metais por parte de Rubião, que metaforica-

mente representam a durabilidade dos bens produzidos pelo 
trabalho.

E na resistência de Rubião aos criados estrangeiros, que reproduz 
o sentimento de xenofobia.

17| ENEM 2010 - O folclore é o retrato da cultura de um povo. 
A dança popular e folclórica é uma forma de representar a cultura 
regional, pois retrata seus valores, crenças, trabalho e significados, 
Dançar a cultura de outras regiões e conhecê-la, é de alguma forma 
se apropriar dela, e enriquecer a própria cultura.

BREGOLATO, R. A. Cultura Corporal da Dança. São Paulo: Ícone, 2007.

As manifestações folclóricas perpetuam uma tradição cultural, e 
obra de um povo que a cria, recria e a perpetua.
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A os homens estão matriculados em menor proporção em cursos de 
Matemática que em Medicina por lidarem melhor com pessoas.

B as mulheres estão matriculadas em maior percentual em cursos 
que exigem capacidade de compreensão dos seres humanos.

C as mulheres estão matriculadas em percentual maior em Física 
que em Mineração por tenderem a trabalhar melhor com abs-
trações.

D os homens e as mulheres estão matriculados na mesma proporção 
em cursos que exigem habilidades semelhantes na mesma área.

E as mulheres estão matriculadas em menor número em Psicolo-
gia por sua habilidade de lidarem melhor com coisas que com 
sujeitos.

21| ENEM 2010

Em busca de maior naturalismo em suas obras e fundamentando-se 
em novo conceito estético, Monet, Degas, Renoir e outros artistas 
passaram a explorar novas formas de composição artística, que re-
sultaram no estilo denominado Impressionismo. Observadores aten-
tos da natureza, esses artistas passaram a
A retratar, em suas obras, as cores que idealizavam de acordo com 

o reflexo da luz solar nos objetos.
B usar mais a cor preta, fazendo contornos nítidos, que melhor 

definiam as imagens e as cores do objeto representado.
C retratar paisagens em diferentes horas do dia, recriando, em 

suas telas, as imagens por eles idealizadas.
D usar pinceladas rápidas de cores puras e dissociadas diretamen-

te na tela, sem misturá-las antes na paleta.
E usar as sombras em tons de cinza e preto e com efeitos esfuma-

çados, tal como eram realizadas no Renascimento.

22| ENEM 2010

CHOQUE A 36 000 KM/H
 A faixa que vai de 160 quilômetros de altitude em volta da ter-

ra assemelha-se a uma avenida congestionada onde orbitam 3 
000 satélites ativos. Eles disputam espaço com 17 000 fragmen-
tos de artefatos lançados pela Terra e que se desmancharam 
– foguetes, satélites desativados e até ferramentas perdidas por 
astronautas. Com um tráfego celeste tão intenso, era questão 
de tempo para que acontecesse um acidente de grandes pro-

19| ENEM 2010
 Resta saber o que ficou das línguas indígenas no português do 

Brasil. Serafim da Silva Neto afirma: “No português brasileiro 
não há, positivamente, influência das línguas africanas ou ame-
ríndias”. Todavia, é difícil de aceitar que um longo período de 
bilinguismo de dois séculos não deixasse marcas no português 
do Brasil.

ELIA, S. Fundamentos Histórico-Linguísticos do Português do Brasil. Rio de Janeiro: Lucerna, 2003 
(adaptado).

 No final do século XVIII, no norte do Egito, foi descoberta a Pe-
dra de Roseta, que continha um texto escrito em egípcio antigo, 
uma versão desse texto chamada “demótico”, e o mesmo texto 
escrito em grego. Até então, a antiga escrita egípcia não estava 
decifrada. O inglês Thomas Young estudou o objeto e fez algu-
mas descobertas como, por exemplo, a direção em que a leitu-
ra deveria ser feita. Mais tarde, o francês Jean-François Cham-
pollion voltou a estudá-la e conseguiu decifrar a antiga escrita 
egípcia a partir do grego, provando que, na verdade, o grego era 
a língua original do texto e que o egípcio era uma tradução.

Com base na leitura dos textos conclui-se, sobre as línguas, que
A cada língua é única e intraduzível.
B elementos de uma língua são preservados, ainda que não haja 

mais falantes dessa língua.
C a língua escrita de determinado grupo desaparece quando a so-

ciedade que a produzia é extinta.
D o egípcio antigo e o grego apresentam a mesma estrutura gra-

matical, assim como as línguas indígenas brasileiras e o portu-
guês do Brasil.

E o egípcio e o grego apresentavam letras e palavras similares, o 
que possibilitou a comparação linguística, o mesmo que aconte-
ceu com as línguas indígenas brasileiras e o português do Brasil.

20| ENEM 2010

Segundo pesquisas recentes, e irrelevantes a diferença entre sexos 
para se avaliar a inteligência.

Com relação às tendências para áreas do conhecimento, por sexo, 
levando em conta a matrícula em cursos universitários brasileiros, as 
informações do gráfico asseguram que
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circunstância, em que não podemos confiar integralmente no 
que lemos. Por ter como lema principal a escritura coletiva, seus 
textos trazem informações que podem ser editadas e reeditadas 
por pessoas do mundo inteiro. Ou seja, a relevância da informa-
ção não é determinada pela tradição cultural, como nas antigas 
enciclopédias, mas pela dinâmica da mídia.

 Assim, questiona-se a possibilidade de serem encontradas informa-
ções corretas entre sabotagens deliberadas e contribuições erradas.

NÉO, A. et al. A Internet que você faz. In: Revista PENSE! Secretaria de Educação do Estado do Ceará. 
Ano 2, n°. 3, mar.-abr. 2010 (adaptado).

As novas Tecnologias de Informação e Comunicação, como a Wiki-
pédia, têm trazido inovações que impactaram significativamente a 
sociedade. A respeito desse assunto, o texto apresentado mostra 
que a falta de confiança na veracidade dos conteúdos registrados 
na Wikipédia
A acontece pelo fato de sua construção coletiva possibilitar a edi-

ção e reedição das informações por qualquer pessoa no mundo 
inteiro.

B limita a disseminação do saber, apesar do crescente número de 
acessos ao site que a abriga, por falta de legitimidade.

C ocorre pela facilidade de acesso à página, o que torna a infor-
mação vulnerável, ou seja, pela dinâmica da mídia.

D ressalta a crescente busca das enciclopédias impressas para as 
pesquisas escolares.

E revela o desconhecimento do usuário, impedindo-o de formar 
um juízo de valor sobre as informações.

25| ENEM 2010
 É muito raro que um novo modo de comunicação ou de expres-

são suplante completamente os anteriores. Fala-se menos des-
de que a escrita foi inventada? Claro que não. Contudo, a função 
da palavra viva mudou, uma parte de suas missões nas culturas 
puramente orais tendo sido preenchida pela escrita: transmis-
são dos conhecimentos e das narrativas, estabelecimento de 
contratos, realização dos principais atos rituais ou sociais etc. 
Novos estilos de conhecimento (o conhecimento “teórico”, por 
exemplo) e novos gêneros (o código de leis, o romance etc.) 
surgiram. A escrita não fez com que a palavra desaparecesse, 
ela complexificou e reorganizou o sistema da comunicação e da 
memória social.

 A fotografia substituiu a pintura? Não, ainda há pintores ativos. 
As pessoas continuam, mais do que nunca, a visitar museus, ex-
posições e galerias, compram as obras dos artistas para pendu-
rá-las em casa. Em contrapartida, é verdade que os pintores, os 
desenhistas, os gravadores, os escultores não são mais – como 
foram até o século XIX – os únicos produtores de imagens.

LÉVY, P. Cibercultura. São Paulo: Ed. 34, 1999 (fragmento).

A substituição pura e simples do antigo pelo novo ou do natural pelo 
técnico tem sido motivo de preocupação de muita gente. O texto 
encaminha uma discussão em torno desse temor ao

A considerar as relações entre o conhecimento teórico e o conhe-
cimento empírico e acrescenta que novos gêneros textuais sur-
giram com o progresso.

B observar que a língua escrita não é uma transcrição fiel da lín-
gua oral e explica que as palavras antigas devem ser utilizadas 
para preservar a tradição.

C perguntar sobre a razão das pessoas visitarem museus, exposi-
ções etc., e reafirma que os fotógrafos são os únicos responsá-
veis pela produção de obras de arte.

D reconhecer que as pessoas temem que o avanço dos meios de 
comunicação, inclusive on-line, substitua o homem e leve al-
guns profissionais ao esquecimento.

E revelar o receio das pessoas em experimentar novos meios de 
comunicação, com medo de sentirem retrograda.

porções, como o da semana passada. Na terça-feira, dois saté-
lites em órbita desde os anos 90 colidiram em um ponto 790 
quilômetros acima da Sibéria. A trombada dos satélites chama a 
atenção para os riscos que oferece a montanha de lixo espacial 
em órbita. Como os objetos viajam a grande velocidade, mesmo 
um pequeno fragmento de 10 centímetros poderia causar estra-
gos consideráveis no telescópio Hubble ou na estação espacial 
Internacional — nesse caso pondo em risco a vida dos astronau-
tas que lá trabalham.

Revista Veja. 18 set. 2009 (adaptado).

Levando-se em consideração os elementos constitutivos de um texto 
jornalístico, infere-se que o autor teve como objetivo
A exaltar o emprego da linguagem figurada.
B criar suspense e despertar temor no leitor.
C influenciar a opinião dos leitores sobre o tema, com as marcas 

argumentativas de seu posicionamento.
D induzir o leitor a pensar que os satélites artificiais representam 

um grande perigo para toda a humanidade.
E exercitar a ironia ao empregar “avenida congestionada”; “trafe-

go celeste tão intenso”; “montanha de lixo”.

23| ENEM 2010

TESTES
 Dia desses resolvi fazer um teste proposto por um site da inter-

net. O nome do teste era tentador: “O que Freud diria de você”. 
Uau. Respondi a todas as perguntas e o resultado foi o seguin-
te: “Os acontecimentos da sua infância a marcaram até os doze 
anos, depois disso você buscou conhecimento intelectual para 
seu amadurecimento”. Perfeito! Foi exatamente o que aconte-
ceu comigo. Fiquei radiante: eu havia realizado uma consulta 
paranormal com o pai da psicanálise, e ele acertou na mosca.

 Estava com tempo sobrando, e curiosidade e algo que não me 
falta, então resolvi voltar ao teste e responder tudo diferente 
do que havia respondido antes. Marquei umas alternativas esd-
rúxulas, que nada tinham a ver com minha personalidade. E fui 
conferir o resultado, que dizia o seguinte: “Os acontecimentos 
da sua infância a marcaram até os 12 anos, depois disso você 
buscou conhecimento intelectual para seu amadurecimento”.

MEDEIROS, M. Doidas e santas. Porto Alegre, 2008 (adaptado).

Quanto às influências que a internet pode exercer sobre os usuários, 
a autora expressa uma reação irônica no trecho:
A “Marquei umas alternativas esdrúxulas, que nada tinham a ver”.
B “Os acontecimentos da sua infância a marcaram até os doze anos”.
C “Dia desses resolvi fazer um teste proposto por um site da internet”.
D “Respondi a todas as perguntas e o resultado foi o seguinte”.
E “Fiquei radiante: eu havia realizado uma consulta paranormal 

com o pai da psicanálise”.

24| ENEM 2010

A INTERNET QUE VOCÊ FAZ
 Uma pequena invenção, a Wikipédia, mudou o jeito de lidarmos 

com informações na rede. Trata-se de uma enciclopédia virtual 
colaborativa, que é feita e atualizada por qualquer internauta 
que tenha algo a contribuir. Em resumo: é como se você im-
primisse uma nova página para a publicação desatualizada que 
encontrou na biblioteca.

 Antigamente, quando precisávamos de alguma informação con-
fiável, tínhamos a enciclopédia como fonte segura de pesquisa 
para trabalhos, estudos e pesquisa em geral.  C o n t u -
do, a novidade trazida pela Wikipédia nos coloca em uma nova 



MARATONA ENEM 2017

110

27| ENEM 2010

TRANSTORNO DO COMER COMPULSIVO
 O transtorno do comer compulsivo vem sendo reconhecido, nos 

últimos anos, como uma síndrome caracterizada por episódios 
de ingestão exagerada e compulsiva de alimentos, porém, dife-
rentemente da bulimia nervosa, essas pessoas não tentam evi-
tar ganho de peso com os métodos compensatórios. Os episó-
dios vêm acompanhados de uma sensação de falta de controle 
sobre o ato de comer, sentimentos de culpa e de vergonha.

 Muitas pessoas com essa síndrome são obesas, apresentando 
uma história de variação de peso, pois a comida é usada para 
lidar com problemas psicológicos. O transtorno do comer com-
pulsivo é encontrado em cerca de 2% da população em geral, 
mais frequentemente acometendo mulheres entre 20 e 30 anos 
de idade. Pesquisas demonstram que 30% das pessoas que pro-
curam tratamento para obesidade ou para perda de peso são 
portadoras de transtorno do comer compulsivo.

Disponível em: http://www.abcdasaude.com.br. Acesso em: 1 maio 2009 (adaptado).

Considerando as ideias desenvolvidas pelo autor, conclui-se que o 
texto tem a finalidade de
A descrever e fornecer orientações sobre a síndrome da compul-

são alimentícia.
B narrar a vida das pessoas que tem o transtorno do comer com-

pulsivo.
C aconselhar as pessoas obesas a perder peso com métodos simples.
D expor de forma geral o transtorno compulsivo por alimentação.
E encaminhar as pessoas para a mudança de hábitos alimentícios.

28| ENEM 2010

 SONETO
 Já da morte o palor me cobre o rosto,
 Nos lábios meus o alento desfalece,
 Surda agonia o coração fenece,
 E devora meu ser mortal desgosto!
 Do leito embalde no macio encosto
 Tento o sono reter!... já esmorece
 O corpo exausto que o repouso esquece...
 Eis o estado em que a mágoa me tem posto!
 O adeus, o teu adeus, minha saudade,
 Fazem que insano do viver me prive
 E tenha os olhos meus na escuridade.
 Dá-me a esperança com que o ser mantive!
 Volve ao amante os olhos por piedade,
 Olhos por quem viveu quem já não vive!

AZEVEDO, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2000.

O núcleo temático do soneto citado é típico da segunda geração ro-
mântica, porém configura um lirismo que o projeta para alem desse 
momento especifico. O fundamento desse lirismo é
A a angústia alimentada pela constatação da irreversibilidade da 

morte.
B a melancolia que frustra a possibilidade de reação diante da 

perda.
C o descontrole das emoções provocado pela autopiedade.
D o desejo de morrer como alívio para a desilusão amorosa.
E o gosto pela escuridão como solução para o sofrimento.

29| ENEM 2010

FORA DA ORDEM
 Em 1588, o engenheiro militar italiano Agostinho Romelli publi-

cou Le Diverse et Artificiose Machine, no qual descrevia uma 
máquina de ler livros. Montada para girar verticalmente, como 
uma roda de hamster, a invenção permitia que o leitor fosse de 
um texto ao outro sem se levantar de sua cadeira.

26| ENEM 2010

 

A capa da revista Época de 12 de outubro de 2009 traz um anúncio 
sobre o lançamento do livro digital no Brasil.

Já o texto II traz informações referentes à abrangência de acessibi-
lidade das tecnologias de comunicação e informação nas diferentes 
regiões do país. A partir da leitura dos dois textos, infere-se que o 
advento do livro digital no Brasil
A possibilitará o acesso das diferentes regiões do país às informa-

ções antes restritas, uma vez que eliminará as distâncias, por 
meio da distribuição virtual.

B criará a expectativa de viabilizar a democratização da leitura, 
porém, esbarra na insuficiência do acesso à Internet por meio 
da telefonia celular, ainda deficiente no país.

C fará com que os livros impressos tornem-se obsoletos, em razão 
da diminuição dos gastos com os produtos digitais gratuitamen-
te distribuídos pela internet.

D garantirá a democratização dos usos da tecnologia no país, le-
vando em consideração as características de cada região no que 
se refere aos hábitos de leitura e acesso à informação.

E impulsionará o crescimento da qualidade da leitura dos brasilei-
ros, uma vez que as características do produto permitem que a 
leitura aconteça a despeito das adversidades geopolíticas.
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 Mas não admitia choro de criança. Ai! Punha-lhe os nervos em 
carne viva.

 [...]
 A excelente dona Inácia era mestra na arte de judiar de crianças. 

Vinha da escravidão, fora senhora de escravos – e daquelas fero-
zes, amigas de ouvir cantar o bolo e estalar o bacalhau. Nunca se 
afizera ao regime novo – essa indecência de negro igual.

LOBATO, M. Negrinha. In: MORICONE, I. Os cem melhores contos brasileiros do século. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2000 (fragmento).

A narrativa focaliza um momento histórico-social de valores contra-
ditórios. Essa contradição infere-se, no contexto, pela

A falta de aproximação entre a menina e a senhora, preocupada 
com as amigas.

B receptividade da senhora para com os padres, mas deselegante 
para com as beatas.

C ironia do padre a respeito da senhora, que era perversa com as 
crianças.

D resistência da senhora em aceitar a liberdade dos negros, evi-
denciada no final do texto.

E rejeição aos criados por parte da senhora, que preferia tratá-
-los com castigos.

32| ENEM 2010

O desenvolvimento das capacidades físicas (qualidades motoras pas-
síveis de treinamento) ajuda na tomada de decisões em relação a 
melhor execução do movimento. A capacidade física predominante 
no movimento representado na imagem é

A a velocidade, que permite ao músculo executar uma sucessão 
rápida de gestos em movimentação de intensidade máxima.

B a resistência, que admite a realização de movimentos durante con-
siderável período de tempo, sem perda da qualidade da execução.

C a flexibilidade, que permite a amplitude máxima de um movi-
mento, em uma ou mais articulações, sem causar lesões.

D a agilidade, que possibilita a execução de movimentos rápidos e 
ligeiros com mudanças de direção.

E o equilíbrio, que permite a realização dos mais variados movi-
mentos, com o objetivo de sustentar o corpo sobre uma base.

 Hoje podemos alternar entre documentos com muito mais faci-
lidade – um clique no mouse é suficiente para acessarmos ima-
gens, textos, vídeos e sons instantaneamente. Para isso, usamos o 
computador, e principalmente a internet – tecnologias que não es-
tavam disponíveis no Renascimento, época em que Romelli viveu.

BERCITTO, D. Revista Língua Portuguesa. Ano II. N°14.

O inventor italiano antecipou, no século XVI, um dos princípios defi-
nidores do hipertexto: a quebra de linearidade na leitura e a possibi-
lidade de acesso ao texto conforme o interesse do leitor. Além de ser 
característica essencial da internet, do ponto de vista da produção 
do texto, a hipertextualidade se manifesta também em textos im-
pressos, como
A dicionários, pois a forma do texto dá liberdade de acesso à infor-

mação.
B documentários, pois o autor faz uma seleção dos fatos e das 

imagens.
C relatos pessoais, pois o narrador apresenta sua percepção dos 

fatos.
D editoriais, pois o editorialista faz uma abordagem detalhada dos 

fatos.
E romances românticos, pois os eventos ocorrem em diversos cenários.

30| ENEM 2010

O DIA EM QUE O PEIXE SAIU DE GRAÇA
 Uma operação do IBAMA para combater a pesca ilegal na divisa 

entre os Estados do Pará, Maranhão e Tocantins incinerou 110 
quilômetros de redes usadas por pescadores durante o período 
em que os peixes se reproduzem.

 Embora tenha um impacto temporário na atividade econômica 
da região, a medida visa preserva-la ao longo prazo, evitando o 
risco de extinção dos animais. Cerca de 15 toneladas de peixes 
foram apreendidas e doadas para instituições de caridade,

Época. 23 mar. 2009 (adaptado).

A notícia, do ponto de vista de seus elementos constitutivos,
A apresenta argumentos contrários à pesca ilegal.
B tem um título que resume o conteúdo do texto.
C informa sobre uma ação, a finalidade que a motivou e o resulta-

do dessa ação.
D dirige-se aos órgãos governamentais dos estados envolvidos na 

referida operação do IBAMA.
E introduz um fato com a finalidade de incentivar movimentos so-

ciais em defesa do meio ambiente.

31| ENEM 2010

NEGRINHA
 Negrinha era uma pobre órfã de sete anos. Preta? Não; fusca, 

mulatinha escura, de cabelos ruços e olhos assustados.
 Nascera na senzala, de mãe escrava, e seus primeiros anos vi-

vera-os pelos cantos escuros da cozinha, sobre velha esteira e 
trapos imundos. Sempre escondida, que a patroa não gostava 
de crianças.

 Excelente senhora, a patroa. Gorda, rica, dona do mundo, ami-
mada dos padres, com lugar certo na igreja e camarote de luxo 
reservado no céu. Entaladas as banhas no trono (uma cadeira 
de balanço na sala de jantar), ali bordava, recebia as amigas e o 
vigário, dando audiências, discutindo o tempo. Uma virtuosa se-
nhora em suma – “dama de grandes virtudes apostólicas, esteio 
da religião e da moral”, dizia o reverendo.

 Ótima, a dona Inácia.
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As diferentes esferas sociais de uso da língua obrigam o falante a 
adaptá-la as variadas situações de comunicação.

Uma das marcas linguísticas que configuram a linguagem oral infor-
mal usada entre avô e neto neste texto é

A a opção pelo emprego da forma verbal “era” em lugar de “foi”.
B a ausência de artigo antes da palavra “árvore”.
C o emprego da redução “tá” em lugar da forma verbal “está”.
D o uso da contração “desse” em lugar da expressão “de esse”.
E a utilização do pronome “que” em início de frase exclamativa.

35| ENEM 2010
 Os filhos de Ana eram bons, uma coisa verdadeira e sumarenta. 

Cresciam, tomavam banho, exigiam para si, malcriados, instan-
tes cada vez mais completos. A cozinha era enfim espaçosa, o 
fogão enguiçado dava estouros. O calor era forte no apartamen-
to que estavam aos poucos pagando. Mas o vento batendo nas 
cortinas que ela mesma cortara lembrava-lhe que se quisesse 
podia parar e enxugar a testa, olhando o calmo horizonte. Como 
um lavrador. Ela plantara as sementes que tinha na mão, não 
outras, mas essas apenas.

LISPECTOR, C. Laços de família. Rio de Janeiro: Rocco, 1998.

A autora emprega por duas vezes o conectivo mas no fragmento 
apresentado. Observando aspectos da organização, estruturação e 
funcionalidade dos elementos que articulam o texto, o conectivo 
mas expressa o mesmo conteúdo nas duas situações em que apa-
rece no texto.

A expressa o mesmo conteúdo nas duas situações em que apare-
ce no texto.

B quebra a fluidez do texto e prejudica a compreensão, se usado 
no início da frase.

C ocupa posição fixa, sendo inadequado seu uso na abertura da 
frase.

D contém uma ideia de sequência temporal que direciona a con-
clusão do leitor.

E assume funções discursivas distintas nos dois contextos de uso.

TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES:

A CARREIRA DO CRIME
 Estudo feito por pesquisadores da Fundação Oswaldo Cruz so-

bre adolescentes recrutados pelo tráfico de drogas nas favelas 
cariocas expõe as bases sociais dessas quadrilhas, contribuindo 
para explicar as dificuldades que o Estado enfrenta no combate 
ao crime organizado.

 O trafico oferece aos jovens de escolaridade precária (nenhum 
dos entrevistados havia completado o ensino fundamental) um 
plano de carreira bem estruturado, com salários que variam de 
R$ 400,00 a R$ 12.000 mensais.

 Para uma base de comparação, convém notar que, segundo da-
dos do IBGE de 2001, 59% da população brasileira com mais de 
dez anos que declara ter uma atividade remunerada ganha no 
máximo o ‘piso salarial’ oferecido peto crime. Dos traficantes 
ouvidos pela pesquisa, 25% recebiam mais de R$ 2.000 mensais; 
já na população brasileira essa taxa não ultrapassa 6%.

 Tais rendimentos mostram que as políticas sociais compensa-
tórias, como o Bolsa-Escola (que paga R$ 15 mensais por aluno 
matriculado), são por si só incapazes de impedir que o narcotrá-
fico continue aliciando crianças provenientes de estratos de bai-
xa renda: tais políticas aliviam um pouco o orçamento familiar 
e incentivam os pais a manterem os filhos estudando, o que de 

33| ENEM 2010 O presidente lula assinou, em 29 de setembro de 
2008, decreto sobre o Novo Acordo Ortográfico da Língua Portugue-
sa. As novas regras afetam principalmente o uso dos acentos agudo 
e circunflexo, do trema e do hífen. Longe de um consenso, muita 
polêmica tem-se levantado em Macau e nos oito países de língua 
portuguesa: Brasil, Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, 
Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor leste.

Comparando as diferentes opiniões sobre a validade de se estabe-
lecer o acordo para fins de unificação, o argumento que, em grande 
parte, foge a essa discussão é
A “A Academia (Brasileira de Letras) encara essa aprovação como 

um marco histórico. Inscreve-se, finalmente, a Língua Portugue-
sa no rol daquelas que conseguiram beneficiar-se há mais tem-
po da unificação de seu sistema de grafar, numa demonstração 
de consciência da política do idioma e de maturidade na defesa, 
difusão e ilustração da língua da Lusofonia.”

SANDRONI, C. Presidente da ABL. Disponível em: http://academia.org.br. Acesso em: 10 nov. 2008.

B “Acordo ortográfico? Não, obrigado. Sou contra. Visceralmente 
contra. Filosoficamente contra. Linguisticamente contra. Eu gos-
to do “c” do “actor” e o “p” de “cepticismo”. Representa um patri-
mônio, uma pegada etimológica que faz parte de uma identidade 
cultural. A pluralidade é um valor que deve ser estudado e res-
peitado. Aceitar essa aberração significa apenas que a irmandade 
entre Portugal e o Brasil continua a ser a irmandade do atraso.”

COUTINHO, J. P. Folha de São Paulo, Ilustrada. 28 set. 2008, E1 (adaptado).

C “Há um conjunto de necessidades políticas e econômicas com 
vista à internacionalização do português como identidade e 
marca econômica. É possível que o (Femando) Pessoa, como 
produto de exportação, valha mais do que a PT (Portugal Tele-
com). Tem um valor econômico único.”

RIBEIRO, J. A. P. Ministro da Cultura de Portugal. Disponível em: http://ultimahora.publico.clix.pt. 
Acesso em: 10 nov. 2008.

D “É um acto cívico batermo-nos contra o Acordo Ortográfico.” “O 
acordo não leva a unidade nenhuma.” “Não se pode aplicar na 
ordem interna um instrumento que não esta aceita internacio-
nalmente” e nem assegura “a defesa da língua como patrimô-
nio, como prevê a Constituição nos artigos 9° e 68°.”

MOURA, V. G. Escritor e euro deputado. Disponível em: www.mundoportugues.org. Acesso em: 10 
nov. 2008.

E “Se é para ter uma lusofonia, o conceito [unificação da língua] 
deve ser mais abrangente e temos de estar em paridade. Unida-
de não significa que temos que andar todos ao mesmo passo. 
Não é necessário que nos tornemos homogêneos. Até porque o 
que enriquece a língua portuguesa são as diversas literaturas e 
formas de utilização.”

RODRIGUES, M. H. Presidente do Instituto Português do Oriente, sediado em Macau. Disponível em: 
http://taichungpou.blogspot.com. Acesso em: 10. nov. 2008 (adaptado).

34| ENEM 2010
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modo algum impossibilita a opção pela delinquência. No mes-
mo sentido, os programas voltados aos jovens vulneráveis ao 
crime organizado (circo-escolas, oficinas de cultura, escolinhas 
de futebol) são importantes, mas não resolvem o problema.

 A única maneira de reduzir a atração exercida pelo e a repressão, 
que aumenta os riscos para os que escolhem esse caminho. Os 
rendimentos pagos aos adolescentes provam isso: eles são ele-
vados precisamente porque a possibilidade de ser preso não é 
desprezível. É preciso que o Executivo federal e os estaduais des-
montem as organizações paralelas erguidas pelas quadrilhas, para 
que a certeza de punição elimine o fascínio dos salários do crime.

Editorial. Folha de São Paulo. 15 jan. 2003.

36| ENEM 2010 - No Editorial, o autor defende a tese de que “as 
políticas sociais que procuram evitar a entrada dos jovens no trá-
fico não terão chance de sucesso enquanto a remuneração ofe-
recida pelos traficantes for tão mais compensatória que aquela 
oferecida pelos programas do governo”. Para comprovar sua tese, 
o autor apresenta

A instituições que divulgam o crescimento de jovens no crime or-
ganizado.

B sugestões que ajudam a reduzir a atração exercida pelo crime 
organizado.

C políticas sociais que impedem o aliciamento de crianças no cri-
me organizado.

D pesquisadores que se preocupam com os jovens envolvidos no 
crime organizado.

E números que comparam os valores pagos entre os programas 
de governo e o crime organizado.

37| ENEM 2010 - Com base nos argumentos do autor, o texto 
aponta para

A uma denúncia de quadrilhas que se organizam em torno do nar-
cotráfico.

B a constatação de que o narcotráfico restringe-se aos centros urbanos.
C a informação de que as políticas sociais compensatórias elimi-

narão a atividade criminosa a longo prazo.
D o convencimento do leitor de que para haver a superação do 

problema do narcotráfico é preciso aumentar a ação policial.
E uma exposição numérica realizada com o fim de mostrar que o 

negócio do narcotráfico é vantajoso e sem riscos.

HISTÓRIA DA ARTE

01| ENEM 2014 

A Estátua do Laçador, tombada como patrimônio em 2001, é um monu-
mento de Porto Alegre/RS, que representa o gaúcho (em trajes típicos).

Disponível em: www.portoalegre.tur.br. Acessado em: 3 ago. 2012 (adaptado).

O monumento identifica um(a)
A exemplo de bem imaterial.
B forma de exposição da individualidade.
C modo de enaltecer os ideais de liberdade.
D manifestação histórico-cultural de uma população.
E maneira de propor mudanças nos costumes.

02| ENEM 2014

QUEIJO DE MINAS VIRA PATRIMÔNIO CULTURAL BRASILEIRO
 O modo artesanal da fabricação do queijo em Minas Gerais 

foi registrado nesta quinta-feira (15) como patrimônio cultural 
imaterial brasileiro pelo Conselho Consultivo do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan). O veredicto foi 
dado em reunião do conselho realizada no Museu de Artes e 
Ofícios, em Belo Horizonte. O presidente do Iphan e do conselho 
ressaltou que a técnica de fabricação artesanal do queijo está 
“inserida na cultura do que é ser mineiro”.

Folha de S. Paulo, 15 maio 2008.

Entre os bens que compõem o patrimônio nacional, o que pertence à 
mesma categoria citada no texto está representado em:
A 

  
B 

  
C 
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Manifestações culturais como o carnaval também têm sua própria 
história, sendo constantemente reinventadas ao longo do tempo. A 
atuação das Grandes Sociedades, descrita no texto, mostra que o 
carnaval representava um momento em que as

A distinções sociais eram deixadas de lado em nome da celebração.

B aspirações cosmopolitas da elite impediam a realização da fes-
ta fora dos clubes.

C liberdades individuais eram extintas pelas regras das autorida-
des públicas.

D tradições populares se transformavam em matéria de disputas 
sociais.

E perseguições policiais tinham caráter xenófobo por repudiarem 
tradições estrangeiras.

05| ENEM 2013 

O artista gráfico polonês Pawla Kuczynskiego nasceu em 1976 e rece-
beu diversos prêmios por suas ilustrações.

Nessa obra, ao abordar o trabalho infantil, Kuczynskiego usa sua arte para

A difundir a origem de marcantes diferenças sociais.

B estabelecer uma postura proativa da sociedade.

C provocar a reflexão sobre essa realidade.

D propor alternativas para solucionar esse problema.

E retratar como a questão é enfrentada em vários países do mundo.

06| ENEM 2013 Mesmo tendo a trajetória do movimento interrom-
pida com a prisão de seus dois líderes, o tropicalismo não deixou de 
cumprir seu papel de vanguarda na música popular brasileira. A par-
tir da década de 70 do século passado, em lugar do produto musical 
de exportação de nível internacional prometido pelos baianos com a 
“retomada da linha evolutória”, instituiu-se nos meios de comunica-
ção e na indústria do lazer uma nova era musical.

TINHORÃO, J. R. Pequena história da música popular: da modinha ao tropicalismo. São Paulo: Art, 
1986 (adaptado).

A nova era musical mencionada no texto evidencia um gênero que 
incorporou a cultura de massa e se adequou à realidade brasileira. 
Esse gênero está representado pela obra cujo trecho da letra é:

D 

 
E 

 

03| ENEM 2013 Seguiam-se vinte criados custosamente vestidos e 
montados em soberbos cavalos; depois destes, marchava o Embai-
xador do Rei do Congo magnificamente ornado de seda azul para 
anunciar ao Senado que a vinda do Rei estava destinada para o dia 
dezesseis. Em resposta obteve repetidas vivas do povo que concor-
reu alegre e admirado de tanta grandeza.

“Coroação do Rei do Congo em Santo Amaro”, Bahia apud DEL PRIORE, M. Festas e utopias no Brasil 
colonial. In: CATELLI JR., R. Um olhar sobre as festas populares brasileiras. São Paulo: Brasiliense, 1994 .

Originária dos tempos coloniais, a festa da Coroação do Rei do Congo 
evidencia um processo de

A exclusão social.

B imposição religiosa.

C acomodação política.

D supressão simbólica.

E ressignificação cultural.

04| ENEM 2013 No final do século XIX, as Grandes Sociedades car-
navalescas alcançaram ampla popularidade entre os foliões cariocas. 
Tais sociedades cultivavam um pretensioso objetivo em relação à co-
memoração carnavalesca em si mesma: com seus desfiles de carros 
enfeitados pelas principais ruas da cidade, pretendiam abolir o en-
trudo (brincadeira que consistia em jogar água nos foliões) e outras 
práticas difundidas entre a população desde os tempos coloniais, 
substituindo-os por formas de diversão que consideravam mais ci-
vilizadas, inspiradas nos carnavais de Veneza. Contudo, ninguém pa-
recia disposto a abrir mão de suas diversões para assistir ao carnaval 
das sociedades. O entrudo, na visão dos seus animados praticantes, 
poderia coexistir perfeitamente com os desfiles.

PEREIRA, C. S. Os senhores da alegria: a presença das mulheres nas Grandes Sociedades carnavalescas 
cariocas em fins do século XIX. In: CUNHA, M. C. P. Carnavais e outras frestas: ensaios de história 

social da cultura. Campinas: Unicamp; Cecult, 2002 (adaptado).
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08| ENEM 016

A técnica da décollage, utilizada pelo artista Mimmo Rotella em sua 
obra Marilyn, é um procedimento artístico representativo da década 
de 1960 por
A visar a conservação das representações e dos registros visuais.
B basear-se na reciclagem de material gráfico, contribuindo para 

sustentabilidade.
C encobrir o passado, abrindo caminho para novas formas de fa-

zer plásticas, pela releitura.
D fazer conviver campos de expressão diferentes e integrar novos 

significados.
E abolir o trabalho manual do artista na confecção das imagens 

recontextualizadas.

09| ENEM 2016

TEXTO I

TEXTO II
A eleição dos novos bens, ou melhor, de novas formas de se con-
ceber a condição do patrimônio cultural nacional, também permite 
que diferentes grupos sociais, utilizando as leis do Estado e o apoio 
de especialistas, revejam as imagens e alegorias do seu passado, do 
que querem guardar e definir como próprio e identitário.

ABREU, M.; SOIHET, R.; GONTIJO, R.(Org.). Cultura política e leituras do passado: historiografia e 
ensino de história. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007.

O texto chama a atenção para a importância da proteção de bens 
que, como aquele apresentado na imagem, se identificam como:
A Artefatos sagrados.
B Heranças materiais.
C Objetos arqueológicos.
D Peças comercializáveis.
E Conhecimentos tradicionais.

A A estrela d’alva / No céu desponta / E a lua anda tonta / Com 
tamanho esplendor. (As pastorinhas, Noel Rosa e João de Barro)

B Hoje / Eu quero a rosa mais linda que houver / Quero a primeira 
estrela que vier / Para enfeitar a noite do meu bem. (A noite do 
meu bem, Dolores Duran)

C No rancho fundo / Bem pra lá do fim do mundo / Onde a dor 
e a saudade / Contam coisas da cidade. (No rancho fundo, Ary 
Barroso e Lamartine Babo)

D Baby Baby / Não adianta chamar / Quando alguém está perdido 
/ Procurando se encontrar. (Ovelha negra, Rita Lee)

E Pois há menos peixinhos a nadar no mar / Do que os beijinhos 
que eu darei / Na sua boca. (Chega de saudade, Tom Jobim e 
Vinicius de Moraes)

07| ENEM 2016

AQUARELA DO BRASIL

Brasil!

Meu Brasil brasileiro

Meu mulato inzoneiro

Vou cantar-te nos meus versos

O Brasil, samba que dá

Bamboleio que faz gingar

O Brasil do meu amor

Terra de Nosso Senhor

Brasil! Pra mim! Pra mim, pra mim!

Ah! Abre a cortina do passado

Tira a mãe preta do Cerrado

Bota o rei congo no congado

Brasil! Pra mim!

Deixa cantar de novo o trovador

A merencória luz da lua

Toda canção do meu amor

Quero ver a sá dona caminhando

Pelos salões arrastando

O seu vestido rendado

Brasil! Pra mim, pra mim, pra mim!

ARY BARROSO. Aquarela do Brasil, 1939 (fragmento).

Muito usual no Estado Novo de Vargas, a composição de Ary Barroso 
é um exemplo típico de

A música de sátira.

B samba exaltação.

C hino revolucionário.

D propaganda eleitoral.

E marchinha de protesto.
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A obra Les demoiselles d’Avignon, do pintor espanhol Pablo Picasso, 
é um dos marcos iniciais do movimento cubista. Essa obra filia-se 
também ao Primitivismo, uma vez que sua composição recorre à 
manifestação cultural de um determinado grupo étnico, que se ca-
racteriza por

A produção de máscaras ritualísticas africanas.
B rituais de fertilidade das comunidades celtas.
C festas profanas dos povos mediterrâneos.
D culto à nudez de populações aborígenes.
E danças ciganas do sul da Espanha.

12| ENEM 2016 

Colcha de retalhos representa a essência do mural e convida o 
público a

A apreciar a estética do cotidiano.
B interagir com os elementos da composição.
C refletir sobre elementos do inconsciente do artista.
D reconhecer a estética clássica das formas.
E contemplar a obra por meio da movimentação física.

13| ENEM 2016 

A principal razão pela qual se infere que o espetáculo retratado na 
fotografia é uma manifestação do teatro de rua é o fato de

A dispensar o edifício teatral para a sua realização.
B utilizar figurinos com adereços cômicos.
C empregar elementos circenses na atuação.

10| ENEM 2016 

A origem da obra de arte (2002) é uma instalação seminal na obra de 
Marilá Dardot. Apresentada originalmente em sua primeira exposição 
individual, no Museu de Arte da Pampulha, em Belo Horizonte, a obra 
constitui um convite para a interação do espectador, instigado a com-
por palavras e sentenças e a distribuí-las pelo campo. Cada letra tem o 
feitio de um vaso de cerâmica (ou será o contrário?) e, à disposição do 
espectador, encontram-se utensílios de plantio, terra e sementes. Para 
abrigar a obra e servir de ponto de partida para a criação dos textos, 
foi construído um pequeno galpão, evocando uma estufa ou um ateliê 
de jardinagem. As 1.500 letras-vaso foram produzidas pela cerâmica 
que funciona no Instituto Inhotim, em Minas Gerais, num processo 
que durou vários meses e contou com a participação de dezenas de 
mulheres das comunidades do entorno. Plantar palavras, semear 
ideias é o que nos propõe o trabalho. No contexto de Inhotim, onde 
natureza e arte dialogam de maneira privilegiada, esta proposição se 
torna, de certa maneira, mais perto da possibilidade.

Disponível em: www.inhotim.org.br. Acesso em: 22 maio 2013 (adaptado).

A função da obra de arte como possibilidade de experimentação e de 
construção pode ser constatada no trabalho de Marilá Dardot porque

A o projeto artístico acontece ao ar livre.
B o observador da obra atua como seu criador.
C a obra integra-se ao espaço artístico e botânico.
D as letras-vaso são utilizadas para o plantio de mudas.
E as mulheres da comunidade participam na confecção das peças.

11| ENEM 2016
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TEXTO II

 Em janeiro de 1928, Tarsila queria dar um presente de aniversá-
rio especial ao seu marido, Oswald de Andrade. Pintou o Abapo-
ru. Eles acharam que parecia uma figura indígena, antropófa-
ga, e Tarsila lembrou-se do dicionário tupi-guarani de seu pai. 
Batizou-se quadro de Abaporu, que significa homem que come 
carne humana, o antropófago. E Oswald escreveu o Manifesto 
Antropófago e fundaram o Movimento Antropofágico.

Disponível em: www.tarsiladoamaral.com.br. Acesso em: 4 ago. 2012 (adaptado).

O movimento originado da obra Abaporu pretendia se apropriar

A da cultura europeia, para originar algo brasileiro.

B da arte clássica, para copiar o seu ideal de beleza.

C do ideário republicano, para celebrar a modernidade.

D das técnicas artísticas nativas, para consagrar sua tradição.

E da herança colonial brasileira, para preservar sua identidade.

17| ENEM 2014 A Praça da Concórdia, antiga Praça Luís XV, é a 
maior praça pública de Paris. Inaugurada em 1763, tinha em seu cen-
tro uma estátua do rei. Situada ao longo do Sena, ela é a intersecção 
de dois eixos monumentais. Bem nesse cruzamento está o Obelisco 
de Luxor, decorado com hieróglifos que contam os reinados dos fa-
raós Ramsés II e Ramsés III. Em 1829, foi oferecido pelo vice-rei do 
Egito ao povo francês e, em 1836, instalado na praça diante de mais 
de 200 mil espectadores e da família real.

NOBLAT, R. Disponível em: www.oglobo.com Acesso em: 12 dez. 2012.

A constituição do espaço público da Praça da Concórdia ao longo dos 
anos manifesta o(a)

A lugar da memória na história nacional.

B caráter espontâneo das festas populares.

C lembrança da antiguidade da cultura local.

D triunfo da nação sobre os países africanos.

E declínio do regime de monarquia absolutista.

18| ENEM 2013 No dia 1º de julho de 2012, a cidade do Rio de 
Janeiro tornou-se a primeira do mundo a receber título da Unes-
co de Patrimônio Mundial como Paisagem Cultural. A candidatu-
ra, apresentada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), foi aprovada durante a 36ª Sessão do Comitê do 
Patrimônio Mundial. O presidente do Iphan explicou que “a paisa-
gem carioca é a imagem mais explícita do que podemos chamar de 
civilização brasileira, com sua originalidade, desafios, contradições 
e possibilidades”. A partir de agora, os locais da cidade valorizados 
com o título da Unesco serão alvo de ações integradas visando a 
preservação da sua paisagem cultural.

Disponível em: www.cultura.gov.br. Acesso em: 7 mar. 2013 (adaptado).

O reconhecimento da paisagem em questão como patrimônio mun-
dial deriva da

A presença do corpo artístico local.

B imagem internacional da metrópole.

C herança de prédios da ex-capital do país.

D diversidade de culturas presentes na cidade.

E relação sociedade-natureza de caráter singular.

D excluir o uso de cenário na ambientação.
E negar o uso de iluminação artificial.

14| ENEM 2014
 Sou uma pobre e velha mulher,
 Muito ignorante, que nem sabe ler.
 Mostraram-me na igreja da minha terra
 Um Paraíso com harpas pintado
 E o Inferno onde fervem almas danadas,
 Um enche-me de júbilo, o outro me aterra.

VILLON. F. In: GOMBRICH, E. História da arte. Lisboa: LTC. 1999.

Os versos do poeta francês François Villon fazem referência às ima-
gens presentes nos templos católicos medievais. Nesse contexto, as 
imagens eram usadas com o objetivo de

A refinar o gosto dos cristãos.
B incorporar ideais heréticos.
C educar os fiéis através do olhar.
D divulgar a genialidade dos artistas católicos.
E valorizar esteticamente os templos religiosos.

15| ENEM 2014 A mitologia comparada surge no século XVIII. Essa 
tendência influenciou o escritor cearense José de Alencar, que, ins-
pirado pelo estilo da epopeia homérica na Ilíada, propõe em Irace-
ma uma espécie de mito fundador do povo brasileiro. Assim como 
a Ilíada vincula a constituição do povo helênico à Guerra de Troia, 
deflagrada pelo romance proibido de Helena e Páris, Iracema vincula 
a formação do povo brasileiro aos conflitos entre índios e coloniza-
dores, atravessados pelo amor proibido entre uma índia — Iracema 
— e o colonizador português Martim Soares Moreno.

DETIENNE, M. A invenção da mitologia. Rio de Janeiro: José Olympio, 1998 (adaptado).

A comparação estabelecida entre a Ilíada e Iracema demonstra que 
essas obras
A combinam folclore e cultura erudita em seus estilos estéticos.
B articulam resistência e opressão em seus gêneros literários.
C associam história e mito em suas construções identitárias.
D refletem pacifismo e belicismo em suas escolhas ideológicas.
E traduzem revolta e conformismo em seus padrões alegóricos.

16| ENEM 2014 
TEXTO I
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19| ENEM 2013 

 A revolução estética brasiliense empurrou os designers de mó-
veis dos anos 1950 e início dos 60 para o novo. Induzidos a aban-
donar o gosto rebuscado pelo colonial, a trocar Ouro Preto por 
Brasília, eles criaram um mobiliário contemporâneo que ainda 
hoje vemos nas lojas e nas salas de espera de consultórios e es-
critórios. Colada no uso de madeiras nobres, como o jacarandá 
e a peroba, e em materiais de revestimento como o couro e a 
palhinha, desenvolveu-se uma tendência feita de linhas retas e 
curvas suaves, nos moldes da capital no Cerrado.

Disponível em: http://veja.abril.com.br. Acesso em: 29 jul. 2010 (adaptado).

A reportagem e a fotografia apresentam os móveis elaborados pelo 
artista Sérgio Rodrigues, com um estilo que norteou o pensamento 
de uma geração, desafiando a arte a
A evidenciar um novo conceito estético por meio de formas e tex-

turas inovadoras.
B adaptar os móveis de Brasília aos modelos das escolas euro-

peias do início do século XX.
C elaborar a decoração dos palácios da nova capital do Brasil com 

conceitos de linha e perspectiva.
D projetar para os palácios e edifícios da nova capital do Brasil a 

beleza do mobiliário típico de Minas Gerais.
E criar o mobiliário para a capital do país com base no luxo e na 

riqueza dos edifícios públicos brasileiros.

20| ENEM 2012 

Sem formação acadêmica específica em artes visuais, Heitor dos 
Prazeres, que também é compositor e instrumentista, é reconheci-
do artista popular do Rio de Janeiro. Suas pinturas de perspectivas 
imprecisas e com traços bem demarcados são figurativas e sugerem 
movimento. Essa obra retrata

A a confraternização de uma população socialmente marginalizada.
B o inconformismo da população de baixa renda da capital.
C o cotidiano da burguesia contemporânea da capital.
D a instabilidade de uma realidade rural do Brasil
E a solidariedade da população nordestina.

21| ENEM 2012 

O arrojado projeto arquitetônico e urbanista da nova capital federal 
fez com que Brasília fosse, no ano de 1987, considerada Patrimônio 
da Humanidade pela Unesco, porque o Plano Piloto de Brasília con-
cretizava os princípios do

A urbanismo modernista internacional.
B modelo da arquitetura sacra europeia.
C pensamento organicista das metrópoles brasileiras.
D plano de interiorização da capital.
E projeto nacional desenvolvimentista do governo JK.

22| ENEM 2012 Em 1937, Guernica, na Espanha, foi bombardeada 
sob o comando da força aérea da Alemanha nazista, que apoiou os 
franquistas durante a Guerra Civil Espanhola (1936-1939).
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A comparação das imagens permite concluir que

A as obras apresentam substantivas diferenças no que diz respeito 
à representação do poder.

B o quadro de D. João VI é mais suntuoso, porque retrata um mo-
narca europeu típico do século XIX.

C os quadros dos monarcas têm baixo impacto promocional, uma 
vez que não estão usando a coroa, nem ocupam o trono.

D a arte dos retratos, no Brasil do século XIX, era monopólio de 
pintores franceses, como Debret.

E o fato de pai e filho aparecerem pintados de forma semelhante 
sublinha o caráter de continuidade dinástica, aspecto político 
essencial ao exercício do poder régio.

26| ENEM 2009 Quatro olhos, quatro mãos e duas cabeças formam 
a dupla de grafiteiros “Osgemeos”. Eles cresceram pintando muros 
do bairro Cambuci, em São Paulo, e agora têm suas obras expostas 
na conceituada Deitch Gallery, em Nova Iorque, prova de que o gra-
fite feito no Brasil é apreciado por outras culturas. Muitos lugares 
abandonados e sem manutenção pelas prefeituras das cidades tor-
nam-se mais agradáveis e humanos com os grafites pintados nos mu-
ros. Atualmente, instituições públicas educativas recorrem ao grafite 
como forma de expressão artística, o que propicia a inclusão social 
de adolescentes carentes, demonstrando que o grafite é considera-
do uma categoria de arte aceita e reconhecida pelo campo da cultura 
e pela sociedade local e internacional.

Disponível em: http://www.flickr.com. Acesso em: 10 set. 2008 (adaptado).  

No processo social de reconhecimento de valores culturais, consi-
dera-se que

A grafite é o mesmo que pichação e suja a cidade, sendo diferente 
da obra dos artistas.

B a população das grandes metrópoles depara-se com muitos pro-
blemas sociais, como os grafites e as pichações.

C atualmente, a arte não pode ser usada para inclusão social, ao 
contrário do grafite.

D os grafiteiros podem conseguir projeção internacional, demons-
trando que a arte do grafite não tem fronteiras culturais.

E lugares abandonados e sem manutenção tornam-se ainda mais 
desagradáveis com a aplicação do grafite.

A pintura-mural de Picasso e a fotografia retratam os efeitos do bom-
bardeio, ressaltando, respectivamente:

A Crítica social – conformismo político.
B Percepção individual – registro histórico.
C Realismo acrítico – idealização romântica.
D Sofrimento humano – destruição material.
E Objetividade artística – subjetividade jornalística.

23| ENEM 2012

Rompendo com as paredes retas e com a geometrização clássica 
acadêmica, os arquitetos modernistas desenvolveram seus projetos 
graças também a um momento de industrialização e modernização 
do Brasil. Observando a imagem apresentada, analisa-se que

A Niemeyer projetou os edifícios de Brasília com a intenção de 
impor a arquitetura sobre a natureza, seguindo os princípios da 
arquitetura moderna.

B o Palácio da Alvorada, em Brasília, na posição horizontal, permite 
fazer uma integração do edifício com a paisagem do cerrado e o 
horizonte, um conceito de vanguarda para a arquitetura da época.

C Niemeyer projetou o Palácio da Alvorada com colunas de linhas 
quebradas e rígidas, com o propósito de unir as tendências re-
centes da arquitetura moderna, criando um novo estilo.

D os prédios de Brasília são elevados e sustentados por colunas, dei-
xando um espaço livre sob o edifício, com o objetivo de separar o 
ambiente externo do interno, trazendo mais harmonia à obra.

E Niemeyer projetou os edifícios de Brasília com espaços amplos, 
colunas curvas, janelas largas e grades de proteção, separando 
os jardins e praças da área útil do prédio.

24| O que se entende por Corte do antigo regime é, em primeiro lu-
gar, a casa de habitação dos reis de França, de suas famílias, de todas 
as pessoas que, de perto ou de longe, dela fazem parte. As despesas 
da Corte, da imensa casa dos reis, são consignadas no registro das 
despesas do reino da França sob a rubrica significativa de Casas Reais.

ELIAS, N. A sociedade de corte. Lisboa: Estampa, 1987.

Algumas casas de habitação dos reis tiveram grande efetividade po-
lítica e terminaram por se transformar em patrimônio artístico e cul-
tural, cujo exemplo é

A o palácio de Versalhes.
B o Museu Britânico.
C a catedral de Colônia.
D a Casa Branca.
E a pirâmide do faraó Quéops.

25| ENEM 2009 As imagens reproduzem quadros de D. João VI e de 
seu filho D. Pedro I nos respectivos papéis de monarcas. A arte do 
retrato foi amplamente utilizada pela nobreza ocidental, com objeti-
vos de representação política e de promoção social. No caso dos reis, 
essa era uma forma de se fazer presente em várias partes do reino e, 
sobretudo, de se mostrar em majestade.
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27| ENEM 2009 Distantes uma da outra quase 100 anos, as duas 
telas seguintes, que integram o patrimônio cultural brasileiro, valo-
rizam a cena da primeira missa no Brasil, relatada na carta de Pero 
Vaz de Caminha. Enquanto a primeira retrata fielmente a carta, a se-
gunda — ao excluir a natureza e os índios — critica a narrativa do 
escrivão da frota de Cabral. Além disso, na segunda, não se vê a cruz 
fincada no altar.

Ao comparar os quadros e levando-se em consideração a explicação 
dada, observa-se que

A a influência da religião católica na catequização do povo nativo 
é objeto das duas telas.

B a ausência dos índios na segunda tela significa que Portinari quis 
enaltecer o feito dos portugueses.

C ambas, apesar de diferentes, retratam um mesmo momento e 
apresentam uma mesma visão do fato histórico.

D a segunda tela, ao diminuir o destaque da cruz, nega a impor-
tância da religião no processo dos descobrimentos.

E a tela de Victor Meirelles contribuiu para uma visão romantiza-
da dos primeiros dias dos portugueses no Brasil.

28| ENEM 2008 

Na obra “Entrudo”, de Jean-Baptiste Debret (1768-1848), apresen-
tada acima,
A registram-se cenas da vida íntima dos senhores de engenho e 

suas relações com os escravos.
B identifica-se a presença de traços marcantes do movimento ar-

tístico denominado Cubismo.
C identificam-se, nas fisionomias, sentimentos de angústia e in-

quietações que revelam as relações conflituosas entre senhores 
e escravos.

D observa-se a composição harmoniosa e destacam-se as imagens 
que representam figuras humanas.

E constata-se que o artista utilizava a técnica do óleo sobre tela 
com pinceladas breves e manchas, sem delinear as figuras ou as 
fisionomias.

ANOTAÇÕES
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HISTÓRIA GERAL

01| ENEM 2016 - A Lei das Doze Tábuas, de meados do século V a.C., 
fixou por escrito um velho direito costumeiro. No relativo às dívidas 
não pagas, o código permitia, em última análise, matar o devedor; ou 
vendê-lo como escravo “do outro lado do Tibre” – isto é, fora do terri-
tório de Roma.

CARDOSO, C. F. S. O trabalho compulsório na Antiguidade. Rio de Janeiro: Graal, 1984.

A referida lei foi um marco na luta por direitos na Roma Antiga, pois 
possibilitou que os plebeus
A modificassem a estrutura agrária assentada no latifúndio.
B exercessem a prática da escravidão sobre seus devedores.
C conquistassem a possibilidade de casamento com os patrícios.
D ampliassem a participação política nos cargos políticos públicos.
E reivindicassem as mudanças sociais com base no conhecimento 

das leis.

02| ENEM 2016 - Pois quem seria tão inútil ou indolente a ponto de 
não desejar saber como e sob que espécie de constituição os romanos 
conseguiram em menos de cinquenta e três anos submeter quase todo 
o mundo habitado ao seu governo exclusivo – fato nunca antes ocor-
rido? Ou, em outras palavras, quem seria tão apaixonadamente devo-
tado a outros espetáculos ou estudos a ponto de considerar qualquer 
outro objetivo mais importante que a aquisição desse conhecimento?

POLÍBIO. História. Brasília: Editora UnB, 1985.

A experiência a que se refere o historiador Políbio, nesse texto escri-
to no século II a.C., é a
A ampliação do contingente de camponeses livres.
B consolidação do poder das falanges hoplitas.
C concretização do desígnio imperialista.
D adoção do monoteísmo cristão.
E libertação do domínio etrusco.

03| ENEM 2016 Em virtude da importância dos grandes volumes de 
matérias-primas na indústria química – eram necessárias dez a doze 
toneladas de ingredientes para fabricar uma tonelada de soda –, a 
indústria teve uma localização bem definida quase que desde o iní-
cio. Os três centros principais eram a área de Glasgow e as margens 
do Mersey e do Tyne.

LANDES, D. S. Prometeu desacorrentado: transformação tecnológica e desenvolvimento industrial na 
Europa ocidental, desde 1750 até a nossa época. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1994.

A relação entre a localização das indústrias químicas e das matérias-
-primas nos primórdios da Revolução Industrial  provocou
A a busca pela isenção de impostos.
B intensa qualificação da mão de obra.
C diminuição da distância dos mercados consumidores.
D concentração da produção em determinadas regiões do país.
E necessidade do desenvolvimento de sistemas de comunicação.

04| ENEM 2016

O regime do Apartheid adotado de 1948 a 1994 na África do Sul fun-
damentava-se em ações estatais de segregacionismo racial.

Na imagem, fuzileiros navais fazem valer a “lei do passe” que regu-
lamentava o(a)
A concentração fundiária, impedindo os negros de tomar posse 

legítima do uso da terra.
B boicote econômico, proibindo os negros de consumir produtos 

ingleses sem resistência armada.
C sincretismo religioso, vetando os ritos sagrados dos negros nas 

cerimônias oficiais do Estado.
D controle sobre a movimentação, desautorizando os negros a 

transitar em determinadas áreas das cidades.
E exclusão do mercado de trabalho, negando à população negra o 

acesso aos bens de consumo.

05| ENEM 2016

A charge faz alusão à intensa rivalidade entre as duas maiores po-
tências do século XX. O momento mais tenso dessa disputa foi pro-
vocado pela
A ampliação da Guerra do Vietnã.
B construção do muro de Berlim.
C instalação de mísseis em Cuba.
D eclosão da Guerra dos Sete Dias.
E invasão do território do Afeganistão.

06| ENEM 2016

A interpretação da imagem demonstra que a distribuição de países 
onde se dirige do lado direito coincide, em grande parte, com a zona 
de influência ou dominação exercida pela
A Índia.
B Austrália.
C Inglaterra.
D Indonésia.
E África do Sul.
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07| ENEM 2016

A memória recuperada pela autora apresenta a relação entre
A conflito trabalhista e engajamento sindical.
B organização familiar e proteção à infância.
C centralização econômica e pregação religiosa.
D estrutura educacional e desigualdade de renda.
E transformação política e modificação de costumes.

08| ENEM 2015 - O que implica o sistema da pólis é uma extraor-
dinária preeminência da palavra sobre todos os outros instrumentos 
do poder. A palavra constitui o debate contraditório, a discussão, a 
argumentação e a polêmica. Torna-se a regra do jogo intelectual, as-
sim como do jogo político.

VERNANT, J. P. As origens do pensamento grego. Rio de Janeiro: Bertrand, 1992 (adaptado).

Na configuração política da democracia grega, em especial a atenien-
se, a ágora tinha por função
A agregar os cidadãos em torno de reis que governavam em prol 

da cidade.
B permitir aos homens livres o acesso às decisões do Estado ex-

postas por seus magistrados.
C constituir o lugar onde o corpo de cidadãos se reunia para deli-

berar sobre as questões da comunidade.
D reunir os exercícios para decidir em assembleias fechadas os ru-

mos a serem tomados em caso de guerra.
E congregar a comunidade para eleger representantes com direi-

to a pronunciar-se em assembleias.

09| ENEM 2015

Os calendários são fontes históricas importantes, na medida em que 
expressam a concepção de tempo das sociedades. Essas imagens 
compõem um calendário medieval (1460-1475) e cada uma delas 
representa um mês, de janeiro a dezembro. Com base na análise do 
calendário, apreende-se uma concepção de tempo
A cíclica, marcada pelo mito arcaico do eterno retorno.
B humanista, identificada pelo controle das horas de atividade 

por parte do trabalhador.
C escatológica, associada a uma visão religiosa sobre o trabalho.
D natural, expressa pelo trabalho realizado de acordo com as esta-

ções do ano.
E romântica, definida por uma visão bucólica da sociedade.

10| ENEM 2015 A casa de Deus, que acreditam una, está, portanto, 
dividida em três: uns oram, outros combatem, outros, enfim, traba-
lham. Essas três partes que coexistem não suportam ser separadas; os 
serviços prestados por uma são a condição das obras das outras duas; 
cada uma por sua vez encarrega-se de aliviar o conjunto... Assim a lei 
pode triunfar e o mundo gozar da paz.
ALDALBERON DE LAON. In: SPINOSA, F. Antologia de textos históricos medievais. Lisboa: Sá da Costa, 1981.

A ideologia apresentada por Aldalberon de Laon foi produzida duran-
te a Idade Média. Um objetivo de tal ideologia e um processo que a 
ela se opôs estão indicados, respectivamente, em:
A Justificar a dominação estamental / revoltas camponesas.
B Subverter a hierarquia social / centralização monárquica.
C Impedir a igualdade jurídica / revoluções burguesas.
D Controlar a exploração econômica / unificação monetária.
E Questionar a ordem divina / Reforma Católica.

11| ENEM 2015

VOZ DO SANGUE

Palpitam-me
os sons do batuque
e os ritmos melancólicos do blue.

Ó negro esfarrapado
do Harlem
ó dançarino de Chicago
ó negro servidor do South

Ó negro da África
negros de todo o mundo

Eu junto
ao vosso magnífico canto
a minha pobre voz
os meus humildes ritmos.

Eu vos acompanho
pelas emaranhadas áfricas
do nosso Rumo.

Eu vos sinto
negros de todo o mundo
eu vivo a nossa história
meus irmãos.

Disponível em: www.agostinhoneto.org. Acesso em: 30 jun. 2015.
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O surgimento da categoria mencionada no período em destaque no 
texto evidencia o(a)
A apoio dado pela Igreja ao trabalho abstrato.
B relação entre desenvolvimento urbano e divisão de trabalho.
C importância organizacional das corporações de ofício.
D progressiva expansão da educação escolar.
E acúmulo de trabalho dos professores e eruditos.

15| ENEM 2015 - Os nossos ancestrais dedicavam-se à caça, à 
pesca e à coleta de frutas e vegetais, garantindo sua subsistência, 
porque ainda não conheciam as práticas de agricultura e pecuária. 
Uma vez esgotados os alimentos, viam-se obrigados a transferir o 
acampamento para outro lugar.

HALL, P.P. Gestão ambiental. São Paulo: Pearson, 2011 (adaptado).

O texto refere-se ao movimento migratório denominado
A sedentarismo.
B transumância.
C êxodo rural.
D nomadismo.
E pendularismo.

16| ENEM 2014 - A Comissão Nacional da Verdade (CNV) reuniu 
representantes de comissões estaduais e de várias instituições para 
apresentar um balanço dos trabalhos feitos e assinar termos de co-
operação com quatro organizações. O coordenador da CNV estima 
que, até o momento, a comissão examinou, “por baixo”, cerca de 30 
milhões de páginas de documentos e fez centenas de entrevistas.

Disponível em: www.jb.com.br. Acesso em: 2 mar. 2013 (adaptado).

A notícia descreve uma iniciativa do Estado que resultou da ação de 
diversos movimentos sociais no Brasil diante de eventos ocorridos 
entre 1964 e 1988. O objetivo dessa iniciativa é
A anular a anistia concedida aos chefes militares.
B rever as condenações judiciais aos presos políticos.
C perdoar os crimes atribuídos aos militantes esquerdistas.
D comprovar o apoio da sociedade aos golpistas anticomunistas.
E esclarecer as circunstâncias de violações aos direitos humanos.

17| ENEM 2014 Ao deflagrar-se a crise mundial de 1929, a situa-
ção da economia cafeeira se apresentava como se segue. A produ-
ção, que se encontrava em altos níveis, teria que seguir crescendo, 
pois os produtores haviam continuado a expandir as plantações até 
aquele momento. Com efeito, a produção máxima seria alcançada 
em 1933, ou seja, no ponto mais baixo da depressão, como reflexo 
das grandes plantações de 1927-1928. Entretanto, era totalmente im-
possível obter crédito no exterior para financiar a retenção de novos 
estoques, pois o mercado internacional de capitais se encontrava em 
profunda depressão, e o crédito do governo desaparecera com a eva-
poração das reservas.

FURTADO, C. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1997 (adaptado).

Uma resposta do Estado brasileiro à conjuntura econômica mencio-
nada foi o(a)
A atração de empresas estrangeiras.
B reformulação do sistema fundiário.
C incremento da mão de obra imigrante.
D desenvolvimento de política industrial.
E financiamento de pequenos agricultores.

Nesse poema, o líder angolano Agostinho Neto, na década de 1940, 
evoca o pan-africanismo com o objetivo de
A incitar a luta por políticas de ações afirmativas na América e na 

África.
B reconhecer as desigualdades sociais entre os negros de Angola 

e dos Estados Unidos.
C descrever o quadro de pobreza após os processos de indepen-

dência no continente africano.
D solicitar o engajamento dos negros estadunidenses na luta ar-

mada pela independência em Angola.
E conclamar as populações negras de diferentes países a apoiar as 

lutas por igualdade e independência.

12| ENEM 2015 - A conquista pelos ingleses de grandes áreas da 
Índia deu o impulso inicial à produção e venda organizada de ópio. A 
Companhia das Índias Orientais obteve o monopólio da compra do 
ópio indiano e depois vendeu licenças para mercadores seleciona-
dos, conhecidos como “mercadores nativos”. Depois de vender ópio 
na China, esses mercadores depositavam a prata que recebiam por 
ele com agentes da companhia em Cantão, em troca de cartas de 
crédito; a companhia, por sua vez, usava a prata para comprar chá, 
porcelana e outros artigos que seriam vendidos na Inglaterra.

SPENCE, J. Em busca da China moderna. São Paulo: Cia. das Letras, 1996 (adaptado).

A análise das trocas comerciais citadas permite interpretar as relações 
de poder que foram estabelecidas. A partir desse pressuposto, o pro-
cesso sócio-histórico identificado no texto é
A a expansão político-econômica de países do Oriente, iniciada 

nas últimas décadas do século XX.
B a consolidação do cenário político entreguerras, na primeira 

metade do século XX.
C o colonialismo europeu, que marcou a expansão europeia no 

século XV.
D o imperialismo, cujo ápice ocorreu na segunda metade do sécu-

lo XIX.
E as libertações nacionais, ocorridas na segunda metade do sécu-

lo XX.

13| ENEM 2015 - A participação da África na Segunda Guerra Mundial 
deve ser apreciada sob a ótica da escolha entre vários demônios. O seu 
engajamento não foi um processo de colaboração com o imperialismo, 
mas uma luta contra uma forma de hegemonia ainda mais perigosa.
MAZRUI, A. “Procurai primeiramente o reino do político...” In: MAZRUI, A., WONDJI, C. (Org.). Historia 

geral da África: África desde 1925. Brasília: Unesco, 2010.

Para o autor, a “forma de hegemonia” e uma de suas características 
que explicam o engajamento dos africanos no processo analisado 
foram:
A Comunismo / rejeição da democracia liberal.
B Capitalismo / devastação do ambiente natural.
C Fascismo / adoção do determinismo biológico.
D Socialismo / planificação da economia nacional.
E Colonialismo / imposição da missão civilizatória.

14| ENEM 2015 - No início foram as cidades. O intelectual da Idade 
Média – no Ocidente – nasceu com elas. Foi com o desenvolvimento 
urbano ligado às funções comercial e industrial – digamos modes-
tamente artesanal – que ele apareceu, como um desses homens de 
ofício que se instalavam nas cidades nas quais se impôs a divisão do 
trabalho. Um homem cujo ofício é escrever ou ensinar, e de prefe-
rência as duas coisas a um só tempo, um homem que, profissional-
mente, tem uma atividade de professor e erudito, em resumo, um 
intelectual – esse homem só aparecerá com as cidades.

LE GOFF, J. Os intelectuais na Idade Média. Rio de Janeiro: José Olympio, 2010
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21| ENEM 2014

Nos quadrinhos, faz-se referência a um evento que correspondia a 
um dos grandes medos da população mundial no período da Guerra 
Fria. Durante esse período, a possibilidade de ocorrência desse even-
to era grande em função do(a)
A acirramento da rivalidade Norte-Sul.
B intensificação da corrida armamentista.
C ocorrência de crises econômicas globais.
D emergência de novas potências mundiais.
E aprofundamento de desigualdades sociais.

22| ENEM 2014 - Em busca de matérias-primas e de mercados por 
causa da acelerada industrialização, os europeus retalharam entre 
si a África. Mais do que alegações econômicas, havia justificativas 
políticas, científicas, ideológicas e até filantrópicas. O rei belga Leo-
poldo lI defendia o trabalho missionário e a civilização dos nativos 
do Congo, argumento desmascarado pelas atrocidades praticadas 
contra a população.
NASCIMENTO, C. Partilha da África: o assombro do continente mutilado. Revista de História da Biblio-

teca Nacional, ano 7, n. 75, dez. 2011 (adaptado).

A atuação dos países europeus contribuiu para que a África – entre 
1880 e 1914 – se transformasse em uma espécie de grande “colcha 
de retalhos”. Esse processo foi motivado pelo(a)
A busca de acesso à infraestrutura energética dos países africa-

nos.
B tentativa de regulação da atividade comercial com os países 

africanos.
C resgate humanitário das populações africanas em situação de 

extrema pobreza.
D domínio sobre os recursos considerados estratégicos para o for-

talecimento das nações europeias.
E necessidade de expandir as fronteiras culturais da Europa pelo 

contato com outras civilizações.

23| ENEM 2014 -Em dezembro de 1945, começou uma greve de 
dois meses no principal porto da África Ocidental Francesa, Dacar. As 
autoridades só conseguiram levar os grevistas de volta ao trabalho 
com grandes aumentos de salário e, o que é ainda mais importante, 
pondo em prática todo o aparato de relações industriais usado na 
França – em resumo, agindo como se os grevistas fossem modernos 
operários industriais.

COOPER, F.; HOLT, T.; SCOTT. R. Além da escravidão. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005 
(adaptado).

Durante o neocolonialismo, o trabalho forçado – que não se con-
funde com a escravidão – foi uma constante em diversas regiões do 
continente africano até o século XX. De acordo com o texto, sua su-
peração deriva da
A crítica moral da intelectualidade metropolitana.
B pressão articulada dos organismos multilaterais.
C resistência organizada dos trabalhadores nativos.
D concessão pessoal dos empresários imperialistas.
E baixa lucratividade dos empreendimentos capitalistas.

18|
TEXTO l

Olhamos o homem alheio às atividades públicas não como alguém 
que cuida apenas de seus próprios interesses, mas como um inútil; 
nós, cidadãos atenienses, decidimos as questões públicas por nós 
mesmos na crença de que não é o debate que é empecilho à ação, 
e sim o fato de não se estar esclarecido pelo debate antes de chegar 
a hora da ação.

TUCÍDIDES. História da Guerra do Peloponeso. Brasília: UnB, 1987 (adaptado).

TEXTO II

Um cidadão integral pode ser definido por nada mais nada menos 
que pelo direito de administrar justiça e exercer funções públicas; 
algumas destas, todavia, são limitadas quanto ao tempo de exercí-
cio, de tal modo que não podem de forma alguma ser exercidas duas 
vezes pela mesma pessoa, ou somente podem sê-lo depois de certos 
intervalos de tempo prefixados.

ARISTÓTELES. Política. Brasília: UnB, 1985.

Comparando os textos l e II, tanto para Tucídides (no século V a.C.) 
quanto para Aristóteles (no século IV a.C.), a cidadania era definida 
pelo(a)
A prestígio social.
B acúmulo de riqueza.
C participação política.
D local de nascimento.
E grupo de parentesco.

19| ENEM 2014

Sou uma pobre e velha mulher,
Muito ignorante, que nem sabe ler.
Mostraram-me na igreja da minha terra
Um Paraíso com harpas pintado
E o Inferno onde fervem almas danadas,
Um enche-me de júbilo, o outro me aterra.

VILLON. F. In: GOMBRICH, E. História da arte. Lisboa: LTC. 1999.

Os versos do poeta francês François Villon fazem referência às ima-
gens presentes nos templos católicos medievais. Nesse contexto, as 
imagens eram usadas com o objetivo de
A refinar o gosto dos cristãos.
B incorporar ideais heréticos.
C educar os fiéis através do olhar.
D divulgar a genialidade dos artistas católicos.
E valorizar esteticamente os templos religiosos.

20| ENEM 2014 - Todo homem de bom juízo, depois que tiver 
realizado sua viagem, reconhecerá que é um milagre manifesto ter 
podido escapar de todos os perigos que se apresentam em sua pere-
grinação; tanto mais que há tantos outros acidentes que diariamente 
podem aí ocorrer que seria coisa pavorosa àqueles que aí navegam 
querer pô-los todos diante dos olhos quando querem empreender 
suas viagens.

J. PT. “Histoire de plusieurs voyages aventureux”. 1600. In: DELUMEAU, J. História do medo no Oci-
dente: 1300-1800. São Paulo Cia. das Letras. 2009 (adaptado).

Esse relato, associado ao imaginário das viagens marítimas da época 
moderna, expressa um sentimento de
A gosto pela aventura.
B fascínio pelo fantástico.
C temor do desconhecido.
D interesse pela natureza.
E purgação dos pecados.
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O texto indica que houve uma transformação dos espaços urbanos 
e rurais com a implementação do sistema capitalista, devido às mu-
danças tecnossociais ligadas ao
A desenvolvimento agrário e ao regime de servidão.
B aumento da produção rural, que fixou a população nesse meio.
C desenvolvimento das zonas urbanas e às novas relações de tra-

balho.
D aumento populacional das cidades associado ao regime de ser-

vidão.
E desenvolvimento da produção.

28| ENEM 2013
TEXTO I

 O aparecimento da máquina movida a vapor foi o nascimento 
do sistema fabril em grande escala, representando um aumento 
tremendo na produção, abrindo caminho na direção dos lucros, 
resultado do aumento da procura. Eram forças abrindo um novo 
mundo.

HUBERMAN, L. História da riqueza do homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1974 (adaptado).

TEXTO II
 Os edifícios das fábricas adaptavam-se mal à concentração de 

numerosa mão de obra, reunida para longos dias de trabalho, 
numa situação árdua e insalubre. O trabalho nas fábricas des-
truiu o sistema doméstico de produção. Homens, mulheres e 
crianças deixavam os lugares onde moravam para trabalhar em 
diferentes fábricas.

LEITE, M. M. Iniciação à história social contemporânea. São Paulo: Cultrix,1980 (adaptado).

As estratégias empregadas pelos textos para abordar o impacto da 
Revolução Industrial sobre as sociedades que se industrializavam 
são, respectivamente,
A ressaltar a expansão tecnológica e deter-se no trabalho do-

méstico.
B acentuar as inovações tecnológicas e priorizar as mudanças no 

mundo do trabalho.
C debater as consequências sociais e valorizar a reorganização do 

trabalho.
D indicar os ganhos sociais e realçar as perdas culturais.
E minimizar as transformações sociais e criticar os avanços tecno-

lógicos.

29| ENEM 2013 - A Inglaterra deve governar o mundo porque é a 
melhor; o poder deve ser usado; seus concorrentes imperiais não são 
dignos; suas colônias devem crescer, prosperar e continuar ligadas a 
ela. Somos dominantes, porque temos o poder (industrial, tecnológi-
co, militar, moral), e elas não; elas são inferiores; nós, superiores, e 
assim por diante.

SAID, E. Cultura e imperialismo. São Paulo: Cia das Letras, 1995 (adaptado).

O texto reproduz argumentos utilizados pelas potências europeias 
para dominação de regiões na África e na Ásia, a partir de 1870. Tais 
argumentos justificavam suas ações imperialistas, concebendo-as 
como parte de uma

A cruzada religiosa.
B catequese cristã.
C missão civilizatória.
D expansão comercial ultramarina.
E política exterior multiculturalista.

24| ENEM 2014 -Três décadas – de 1884 a 1914 – separam o sé-
culo XIX – que terminou com a corrida dos países europeus para a 
África e com o surgimento dos movimentos de unificação nacional 
na Europa – do século XX, que começou com a Primeira Guerra Mun-
dial. É o período do Imperialismo, da quietude estagnante na Europa 
e dos acontecimentos empolgantes na Ásia e na África.

ARENDT, H. As origens do totalitarismo. São Paulo Cia. das Letras, 2012.

O processo histórico citado contribuiu para a eclosão da Primeira 
Grande Guerra na medida em que
A difundiu as teorias socialistas.
B acirrou as disputas territoriais.
C superou as crises econômicas.
D multiplicou os conflitos religiosos.
E conteve os sentimentos xenófobos.

25| ENEM 2014 - Veneza, emergindo obscuramente ao longo do 
início da Idade Média das águas às quais devia sua imunidade a ata-
ques, era nominalmente submetida ao Império Bizantino, mas, na 
prática, era uma cidade-estado independente na altura do século X. 
Veneza era única na cristandade por ser uma comunidade comercial: 
“Essa gente não lavra, semeia ou colhe uvas”, como um surpreso ob-
servador do século XI constatou. Comerciantes venezianos puderam 
negociar termos favoráveis para comerciar com Constantinopla, mas 
também se relacionaram com mercadores do islã.

FLETCHER, R. A cruz e o crescente: cristianismo de islã, de Maomé à Reforma. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 2004.

A expansão das atividades de trocas na Baixa Idade Média, dinamiza-
das por centros como Veneza, reflete o(a)
A importância das cidades comerciais.
B integração entre a cidade e o campo.
C dinamismo econômico da Igreja cristã.
D controle da atividade comercial pela nobreza feudal.
E ação reguladora dos imperadores durante as trocas comerciais.

26| ENEM 2013 - Durante a realeza, e nos primeiros anos repu-
blicanos, as leis eram transmitidas oralmente de uma geração para 
outra. A ausência de uma legislação escrita permitia aos patrícios 
manipular a justiça conforme seus interesses. Em 451 a.C., porém, 
os plebeus conseguiram eleger uma comissão de dez pessoas – os 
decênviros – para escrever as leis. Dois deles viajaram a Atenas, na 
Grécia, para estudar a legislação de Sólon.

COULANGES, F. A cidade antiga. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

A superação da tradição jurídica oral no mundo antigo, descrita no 
texto, esteve relacionada à
A adoção do sufrágio universal masculino.
B extensão da cidadania aos homens livres.
C afirmação de instituições democráticas.
D implantação de direitos sociais.
E tripartição dos poderes políticos.

27| ENEM 2013 - O servo pertence à terra e rende frutos ao dono 
da terra. O operário urbano livre, ao contrário, vende-se a si mesmo e, 
além disso, por partes. Vende em leilão 8,10,12,15 horas da sua vida, 
dia após dia, a quem melhor pagar, ao proprietário das matérias-pri-
mas, dos instrumentos de trabalho e dos meios de subsistência, isto é, 
ao capitalista.

MARX, K. Trabalho assalariado e capital & salário, preço e lucro. São Paulo: Expressão Popular, 2010.



MARATONA ENEM 2017

128

A Uso da coerção no mundo do trabalho artesanal.
B Deslocamento das trabalhadoras do campo para as cidades.
C Desorganização do trabalho pela introdução do assalariamento.
D Enfraquecimento dos laços que ligavam patrões e empregadas.
E Ganho das artífices pela introdução da remuneração pelo seu 

trabalho.

33| ENEM 2013 - No dia 1º de julho de 2012, a cidade do Rio de 
Janeiro tornou-se a primeira do mundo a receber título da Unesco 
de Patrimônio Mundial como Paisagem Cultural. A candidatura, apre-
sentada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), foi aprovada durante a 36ª Sessão do Comitê do Patrimônio 
Mundial. O presidente do Iphan explicou que “a paisagem carioca é a 
imagem mais explícita do que podemos chamar de civilização brasilei-
ra, com sua originalidade, desafios, contradições e possibilidades”. A 
partir de agora, os locais da cidade valorizados com o título da Unesco 
serão alvo de ações integradas visando a preservação da sua paisa-
gem cultural.

Disponível em: www.cultura.gov.br. Acesso em: 7 mar. 2013 (adaptado).

O reconhecimento da paisagem em questão como patrimônio mun-
dial deriva da
A presença do corpo artístico local.
B imagem internacional da metrópole.
C herança de prédios da ex-capital do país.
D diversidade de culturas presentes na cidade.
E relação sociedade-natureza de caráter singular.

34| ENEM 2013 - Rua Preciados, seis da tarde. Ao longe, a massa 
humana que abarrota a Praça Puerta Del Sol, em Madri, se levanta. 
Um grupo de garotas, ao ver a cena, corre em direção à multidão. 
Milhares de pessoas fazem ressoar o slogan: “Que não, que não, 
que não nos representem”. Um garoto fala pelo megafone: “Deman-
damos submeter a referendo o resgate bancário”.
RODRÍGUEZ, O. “Puerta Del Sol, o grande alto-falante”. Brasil de Fato, São Paulo, 26 maio-1 jun. 2011 

(adaptado).

Em 2011, o acampamento dos Indignados espanhóis expressou todo 
o descontentamento político da juventude europeia. Que proposta 
sintetiza o conjunto de reivindicações políticas destes jovens?
A Voto universal.
B Democracia direta.
C Pluralidade partidária.
D Autonomia legislativa.
E Imunidade parlamentar.

35| ENEM 2012 - No contexto da polis grega, as leis comuns nas-
ciam de uma convenção entre cidadãos, definida pelo confronto de 
suas opiniões em um verdadeiro espaço público, a ágora, confronto 
esse que concedia a essas convenções a qualidade de instituições 
públicas.

MAGDALENO, F. S. A territorialidade da representação política: vínculos territoriais de compromisso 
dos deputados fluminenses. São Paulo: Annablume, 2010.

No texto, está relatado um exemplo de exercício da cidadania asso-
ciado ao seguinte modelo de prática democrática:
A Direta.
B Sindical.
C Socialista.
D Corporativista.
E Representativa.

30| ENEM 2013 - As Brigadas Internacionais foram unidades de 
combatentes formadas por voluntários de 53 nacionalidades dispos-
tos a lutar em defesa da República espanhola. Estima-se que cer-
ca de 60 mil cidadãos de várias partes do mundo — incluindo 40 
brasileiros — tenham se incorporado a essas unidades. Apesar de 
coordenadas pelos comunistas, as Brigadas contaram com membros 
socialistas, liberais e de outras correntes político-ideológicas.

SOUZA, I. I. A Guerra Civil Europeia. História Viva, n. 70, 2009 (fragmento).

A Guerra Civil Espanhola expressou as disputas em curso na Europa 
na década de 1930. A perspectiva política comum que promoveu a 
mobilização descrita foi o(a)
A crítica ao stalinismo.
B combate ao fascismo.
C rejeição ao federalismo.
D apoio ao corporativismo.
E adesão ao anarquismo.

31| ENEM 2013 - Sou um partidário da Comuna de Paris, que, por 
ter sido massacrada, sufocada no sangue pelos carrascos da reação 
monárquica e clerical, tornou-se ainda mais viva, mais poderosa na 
imaginação e no coração do proletariado da Europa; sou seu partidá-
rio sobretudo porque ela foi uma negação audaciosa, bem pronun-
ciada, do Estado.

BAKUNIN, M. apud SAMIS, A. Negras tormentas: o federalismo e o internacionalismo na Comuna de 
Paris. São Paulo: Hedra, 2011.

A Comuna de Paris despertou a reação dos setores sociais mencio-
nados no texto, porque
A instituiu a participação política direta do povo.
B consagrou o princípio do sufrágio universal.
C encerrou o período de estabilidade política europeia.
D simbolizou a vitória do ideário marxista.
E representou a retomada dos valores do liberalismo.

32| ENEM 2013

QUEIXUME DAS OPERÁRIAS DA SEDA

Sempre tecemos panos de seda
E nem por isso vestiremos melhor [...]

Nunca seremos capazes de ganhar tanto
Que possamos ter melhor comida [...]

Pois a obra de nossas mãos
Nenhuma de nós terá para se manter [...]
E estamos em grande miséria
Mas, com os nossos salários, enriquece aquele para
quem trabalhamos

Grande parte das noites ficamos acordadas
E todo o dia para isso ganhar

Ameaçam-nos de nos moer de pancada
Os membros quando descansamos

E assim, não nos atrevemos a repousar.
CHRÉTIEN DE TROYES apud LE GOFF. J. Civilização do Ocidente Medieval. Lisboa: Edições 70, 1992.

Tendo em vista as transformações socioeconômicas da Europa Oci-
dental durante a Baixa Idade Média, o texto apresenta a seguinte 
situação:
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D o gosto estético refinado do rei, pois evidencia a elegância dos 
trajes reais em relação aos de outros membros da corte.

E a importância da vestimenta para a constituição simbólica do 
rei, pois o corpo político adornado esconde os defeitos do corpo 
pessoal.

38| ENEM 2012

 O Estado sou eu.

Frase atribuída a Luíz XIV, Rei Sol (1638-1712). Disponível em http://wwwportaldoprofessor.mec.gov.

br. Acesso em 30 nov. 2011.

 A nação é anterior a tudo. Ela é a fonte de tudo. Sua vontade é 
sempre legal: na verdade é a própria lei.

SIEYÈS, E. J. O que é o Terceiro Estado. Apud ELIAS, N. Os alemães: a luta pelo poder e a evolução do 

habitus no século XIX e XX. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997.

Os textos apresentados expressam alteração na relação entre gover-
nantes e governados na Europa. Da frase atribuída ao rei Luis XIV 
até o pronunciamento de Sieyès, representante das classes médias 
que integravam o Terceiro Estado Francês, infere-se uma mudança 
decorrente da

A ampliação dos poderes soberanos do rei, considerado guardião 
da tradição e protetor de seus súditos e do Império.

B associação entre vontade popular e nação, composta por cida-
dãos que dividem uma mesma cultura nacional.

C reforma aristocrática, marcada pela adequação dos nobres aos 
valores modernos, tais como o princípio do mérito.

D organização dos Estados centralizados, acompanhados pelo 
aprofundamento da eficiência burocrática.

E crítica ao movimento revolucionário, tido corno ilegítimo em 
meio à ascensão popular conduzida pelo ideário nacionalista.

39| ENEM 2012

 Que é ilegal a faculdade que se atribui à autoridade real para 
suspender as leis ou seu cumprimento.

 Que é ilegal toda cobrança de impostos para a Coroa sem o con-
curso do Parlamento, sob pretexto de prerrogativa, ou em épo-
ca e modo diferentes dos designados por ele próprio.

 Que é indispensável convocar com frequência os Parlamentos 
para satisfazer os agravos, assim como para corrigir, afirmar e 
conservar as leis.

Declaração dos Direitos. Disponível em http://disciplinas.stoa.usp.br. Acesso em: 20 dez. 2011 

(adaptado).

No documento de 1689, identifica-se uma particularidade da Ingla-
terra diante dos demais Estados europeus na Época Moderna. A pe-
culiaridade inglesa e o regime político que predominavam na Europa 
continental estão indicados, respectivamente, em:

A Redução da influência do papa — Teocracia.
B Limitação do poder do soberano — Absolutismo.
C Ampliação da dominação da nobreza — República.
D Expansão da força do presidente — Parlamentarismo.
E Restrição da competência do congresso — Presidencialismo.

36| ENEM 2012

A figura apresentada é de um mosaico, produzido por volta do ano 
300 d.C., encontrado na cidade de Lod, atual Estado de Israel. Nela, 
encontram-se elementos que representam uma característica políti-
ca dos romanos no período, indicada em:
A Cruzadismo — conquista da terra santa.
B Patriotismo — exaltação da cultura local.
C Helenismo — apropriação da estética grega.
D Imperialismo — selvageria dos povos dominados.
E Expansionismo — diversidade dos territórios conquistados.

37| ENEM 2012

Na França, o rei Luís XIV teve sua imagem fabricada por um conjunto 
de estratégias que visavam sedimentar uma determinada noção de 
soberania. Neste sentido, a charge apresentada demonstra
A a humanidade do rei, pois retrata um homem comum, sem os 

adornos próprios à vestimenta real.
B a unidade entre o público e o privado, pois a figura do rei com a 

vestimenta real representa o público e sem a vestimenta real, o 
privado.

C o vínculo entre monarquia e povo, pois leva ao conhecimento 
do público a figura de um rei despretencioso e distante do po-
der político.
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A à contestação da crise econômica europeia, que fora provocada 
pela manutenção das guerras coloniais.

B à organização partidária da juventude comunista, visando o es-
tabelecimento da ditadura do proletariado.

C à unificação das noções de libertação social e libertação indivi-
dual, fornecendo um significado político ao uso do corpo.

D à defesa do amor cristão e monogâmico, com fins à reprodução, 
que era tomado como solução para os conflitos sociais.

E ao reconhecimento da cultura das gerações passadas, que convive-
ram com a emergência do rock e outras mudanças nos costumes.

42| ENEM 2012 Em 1937, Guernica, na Espanha, foi bombardeada 
sob o comando da força aérea da Alemanha nazista, que apoiou os 
franquistas durante a Guerra Civil Espanhola (1936-1939).

A pintura-mural de Picasso e a fotografia retratam os efeitos do bom-
bardeio, ressaltando, respectivamente:

A Crítica social – conformismo político.
B Percepção individual – registro histórico.
C Realismo acrítico – idealização romântica.
D Sofrimento humano – destruição material.

E Objetividade artística – subjetividade jornalística.

43| ENEM 2012 - A primeira produção cinematográfica de pro-
paganda nitidamente antissemita foi Os Rotschilds (1940), de Erich 
Waschneck. Ambientado na Europa conturbada pelas guerras napo-
leônicas, o filme mostrava como essa importante família de banquei-
ros judeus beneficiou-se das discórdias entre as nações europeias, 
acumulando fortuna à custa da guerra, do sofrimento e da morte de 
milhões de pessoas. O judeu é retratado como uma criatura perigo-
sa, de mãos aduncas, rosto encarniçado e olhar sádico e maléfico.

PEREIRA, W. “Cinema e genocídio judaico: dimensões da memória audiovisual do nazismo e do ho-
locausto”. In: Educando para a cidadania e a democracia. 6ª Jornada Interdisciplinar. Rio de Janeiro: 

SME; UERJ, jun 2009 (fragmento).

Os Rotschiids foi produzido na Alemanha nazista. A partir do texto e 
naquela conjuntura política, o principal objetivo do filme foi

40| ENEM 2012

O cartum, publicado em 1932, ironiza as consequências sociais das 
constantes prisões de Mahatma Gandhi pelas autoridades britâni-
cas, na Índia, demonstrando
A a ineficiência do sistema judiciário inglês no território indiano.
B o apoio da população hindu a prisão de Gandhi.
C o caráter violento das manifestações hindus frente à ação inglesa.
D a impossibilidade de deter o movimento liderado por Gandhi.
E a indiferença das autoridades britânicas frente ao apelo popular 

hindu.

41| ENEM 2012

Nos anos que se seguiram à Segunda Guerra, movimentos como o 
Maio de 1968 ou a campanha contra a Guerra do Vietnã culminaram 
no estabelecimento de diferentes formas de participação política. 
Seus slogans, tais como ”Quando penso em revolução quero fazer 
amor“, se tornaram símbolos da agitação cultural nos anos 1960, 
cuja inovação relacionava-se
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D flexibilização da hierarquia no interior da fábrica para estreitar a 
relação entre os empregados.

E polivalência dos trabalhadores que passaram a realizar funções 
diversificadas numa mesma jornada.

46| ENEM 2012

Na imagem do início do século XX, identifica-se um modelo produti-
vo cuja forma de organização fabril baseava-se na

A autonomia do produtor direto.
B adoção da divisão sexual do trabalho.
C exploração do trabalho repetitivo.
D utilização de empregados qualificados.
E incentivo à criatividade dos funcionários.

47| ENEM 2012

TEXTO I
 A Europa entrou em estado de exceção, personificado por obs-

curas forças econômicas sem rosto ou localização física conheci-
da que não prestam contas a ninguém e se espalham pelo globo 
por meio de milhões de transações diárias no ciberespaço.

ROSSI, C. Nem fim do mundo nem mundo novo. Folha de S.Paulo, 11 dez. 2011 (adaptado).

TEXTO II
 Estamos imersos numa crise financeira como nunca tínhamos visto 

desde a Grande Depressão iniciada em 1929 nos Estados Unidos.
 Entrevista de George Soros. Disponível em: www.nybooks.com. 

Acesso em: 17 ago. 2011 (adaptado).
 A comparação entre os significados da atual crise econômica e 

do crash de 1929 oculta a principal diferença entre essas duas 
crises, pois

A o crash da Bolsa em 1929 adveio do envolvimento dos EUA na I 
Guerra Mundial e a atual crise é o resultado dos gastos militares 
desse país nas guerras do Afeganistão e Iraque.

B a crise de 1929 ocorreu devido a um quadro de superprodução 
industrial nos EUA e a atual crise resultou da especulação finan-
ceira e da expansão desmedida do crédito bancário.

C a crise de 1929 foi o resultado da concorrência dos países euro-
peus reconstruídos após a I Guerra e a atual crise se associa à 
emergência dos BRICS como novos concorrentes econômicos.

D o crash da Bolsa em 1929 resultou do excesso de proteções ao 
setor produtivo estadunidense e a atual crise tem origem na in-
ternacionalização das empresas e no avanço da política de livre 
mercado.

E a crise de 1929 decorreu da política intervencionista norte-a-
mericana sobre o sistema de comércio mundial e a atual crise 
resultou do excesso de regulação do governo desse país sobre o 
sistema monetário.

A defender a liberdade religiosa.
B controlar o genocídio racial.
C aprofundar a intolerância étnica.
D legitimar o expansionismo territorial.
E contestar o nacionalismo autoritário.

44| ENEM 2012

Com sua entrada no universo dos gibis, o Capitão chegaria para apa-
ziguar a agonia, o autoritarismo militar e combater a tirania. Claro 
que, em tempos de guerra, um gibi de um herói com uma bandeira 
americana no peito aplicando um sopapo no Furer só poderia ganhar 
destaque, e o sucesso não demoraria muito a chegar.

COSTA, C. Capitão América, o primeiro vingador: crítica. Disponível em: www.revistastart.com.br. 
Acesso em: 27 jan. 2012 (adaptado).

A capa da primeira edição norte-americana da revista do Capitão 
América demonstra sua associação com a participação dos Estados 
Unidos na luta contra
A a Tríplice Aliança, na Primeira Guerra Mundial.
B os regimes totalitários, na Segunda Guerra Mundial.
C o poder soviético, durante a Guerra Fria.
D o movimento comunista, na Segunda Guerra do Vietnã.
E o terrorismo internacional, após 11 de setembro de 2001.

45| ENEM 2012 Outro importante método de racionalização do 
trabalho industrial foi concebido graças aos estudos desenvolvidos 
pelo engenheiro norte-americano Frederick Winslow Taylor. Uma 
de suas preocupações fundamentais era conceber meios para que 
a capacidade produtiva dos homens e das máquinas atingisse seu 
patamar máximo. Para tanto, ele acreditava que estudos científi-
cos minuciosos deveriam combater os problemas que impediam o 
incremento da produção.

TayIorismo e Fordismo. Disponível em www.brasilescola.com. Acesso em: 28 fev. 2012.

O Taylorismo apresentou-se como um importante modelo produtivo 
ainda no inicio do século XX, produzindo transformações na organi-
zação da produção e, também, na organização da vida social. A ino-
vação técnica trazida pelo seu método foi a
A utilização de estoques mínimos em plantas industriais de pe-

queno porte.
B cronometragem e controle rigoroso do trabalho para evitar des-

perdícios.
C produção orientada pela demanda enxuta atendendo a especí-

ficos nichos de mercado.
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SEQUEIRA, C. D.; VILLAMÉA, L. A epidemia da Liberdade. Isto é Internacional. 2 mar. 2011 (adaptado).

Considerando os movimentos políticos mencionados no texto, o 
acesso à internet permitiu aos jovens árabes
A reforçar a atuação dos regimes políticos existentes.
B tomar conhecimento dos fatos sem se envolver.
C manter o distanciamento necessário à sua segurança.
D disseminar vírus capazes de destruir programas dos computa-

dores.
E difundir ideias revolucionárias que mobilizaram a população.

52| ENEM 2011 - Embora o Brasil seja signatário de convenções 
e tratados internacionais contra a tortura e tenha incorporado em 
seu ordenamento jurídico uma lei tipificando o crime, ele continua a 
ocorrer em larga escala. Mesmo que a lei que tipifica a tortura esteja 
vigente desde 1997, até o ano 2000 não se conhece nenhum caso 
de condenação de torturadores julgado em última instância, embora 
tenham sido registrados nesse período centenas de casos, além de 
numerosos outros presumíveis, mas não registrados.

Disponível em: http://www.dhnet.org.br. Acesso em: 16 jun. 2010 (adaptado).

O texto destaca a questão da tortura no país, apontando que
A a justiça brasileira, por meio de tratados e leis, tem conseguido 

inibir e, inclusive, extinguir a prática da tortura.
B a existência da lei não basta como garantia de justiça para as 

vítimas e testemunhas dos casos de tortura.
C as denúncias anônimas dificultam a ação da justiça, impedindo 

que torturadores sejam reconhecidos e identificados pelo crime 
cometido.

D a falta de registro da tortura por parte das autoridades policiais, 
em razão do desconhecimento da tortura como crime, legitima 
a impunidade.

E a justiça tem esbarrado na precária existência de jurisprudência 
a respeito da tortura, o que a impede de atuar nesses casos.

53| ENEM 2010 - A Inglaterra pedia lucros e recebia lucros, Tudo 
se transformava em lucro. As cidades tinham sua sujeira lucrativa, 
suas favelas lucrativas, sua fumaça lucrativa, sua desordem lucrativa, 
sua ignorância lucrativa, seu desespero lucrativo. As novas fábricas 
e os novos altos-fornos eram como as Pirâmides, mostrando mais a 
escravização do homem que seu poder.

DEANE, P. A Revolução Industrial. Rio de Janeiro: Zahar, 1979 (adaptado).

Qual relação é estabelecida no texto entre os avanços tecnológicos 
ocorridos no contexto da Revolução Industrial Inglesa e as caracterís-
ticas das cidades industriais no início do século XIX?
A A facilidade em se estabelecerem relações lucrativas transfor-

mava as cidades em espaços privilegiados para a livre iniciativa, 
característica da nova sociedade capitalista.

B O desenvolvimento de métodos de planejamento urbano au-
mentava a eficiência do trabalho industrial.

C A construção de núcleos urbanos integrados por meios de trans-
porte facilitava o deslocamento dos trabalhadores das periferias 
até as fábricas.

D A grandiosidade dos prédios onde se localizavam as fábricas re-
velava os avanços da engenharia e da arquitetura do período, 
transformando as cidades em locais de experimentação estética 
e artística.

E O alto nível de exploração dos trabalhadores industriais ocasio-
nava o surgimento de aglomerados urbanos marcados por pés-
simas condições de moradia, saúde e higiene.

48| ENEM 2011 - O açúcar e suas técnicas de produção foram le-
vados à Europa pelos árabes no século VIII, durante a Idade Média, 
mas foi principalmente a partir das Cruzadas (séculos XI e XIII) que 
a sua procura foi aumentando. Nessa época passou a ser importado 
do Oriente Médio e produzido em pequena escala no sul da Itália, 
mas continuou a ser um produto de luxo, extremamente caro, che-
gando a figurar nos dotes de princesas casadoiras.

CAMPOS, R. Grandeza do Brasil no tempo de Antonil (1681-1716). São Paulo: Atual, 1996.

Considerando o conceito do Antigo Sistema Colonial, o açúcar foi o 
produto escolhido por Portugal para dar início à colonização brasilei-
ra, em virtude de
A o lucro obtido com o seu comércio ser muito vantajoso.
B os árabes serem aliados históricos dos portugueses.
C a mão de obra necessária para o cultivo ser insuficiente.
D as feitorias africanas facilitarem a comercialização desse produ-

to.
E os nativos da América dominarem uma técnica de cultivo seme-

lhante.

49| ENEM 2011 - Acompanhando a intenção da burguesia renas-
centista de ampliar seu domínio sobre a natureza e sobre o espaço ge-
ográfico, através da pesquisa científica e da invenção tecnológica, os 
cientistas também iriam se atirar nessa aventura, tentando conquistar 
a forma, o movimento, o espaço, a luz, a cor e mesmo a expressão e o 
sentimento.

SEVCENKO, N. O Renascimento. Campinas: Unicamp, 1984.

O texto apresenta um espírito de época que afetou também a produ-
ção artística, marcada pela constante relação entre
A fé e misticismo.
B ciência e arte.
C cultura e comércio.
D política e economia.
E astronomia e religião.

50| ENEM 2011 - Se a mania de fechar, verdadeiro habitus da 
mentalidade medieval nascido talvez de um profundo sentimento 
de insegurança, estava difundida no mundo rural, estava do mesmo 
modo no meio urbano, pois que uma das características da cidade 
era de ser limitada por portas e por uma muralha.

DUBY, G. et al. “Séculos XIV-XV”. In: ARIÈS, P.; DUBY, G. História da vida privada da Europa Feudal à 
Renascença. São Paulo: Cia. das Letras, 1990 (adaptado).

As práticas e os usos das muralhas sofreram importantes mudan-
ças no final da Idade Média, quando elas assumiram a função de 
pontos de passagem ou pórticos. Este processo está diretamente 
relacionado com
A o crescimento das atividades comerciais e urbanas.
B a migração de camponeses e artesãos.
C a expansão dos parques industriais e fabris.
D o aumento do número de castelos e feudos.
E a contenção das epidemias e doenças.

51| ENEM 2011 - No mundo árabe, países governados há décadas 
por regimes políticos centralizadores contabilizam metade da popula-
ção com menos de 30 anos; desses, 56% têm acesso à internet. Sentin-
do-se sem perspectivas de futuro e diante da estagnação da economia, 
esses jovens incubam vírus sedentos por modernidade e democracia. 
Em meados de dezembro, um tunisiano de 26 anos, vendedor de fru-
tas, põe fogo no próprio corpo em protesto por trabalho, justiça e li-
berdade. Uma série de manifestações eclode na Tunísia e, como uma 
epidemia, o vírus libertário começa a se espalhar pelos países vizinhos, 
derrubando em seguida o presidente do Egito, Hosni Mubarak. Sites 
e redes sociais – como o Facebook e o Twitter – ajudaram a mobilizar 
manifestantes do norte da África a ilhas do Golfo Pérsico.
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A a competitividade do trabalho industrial exigia um permanente 
esforço de qualificação para o enfrentamento do desemprego.

B a completa transformação da economia capitalista seria funda-
mental para a emancipação dos operários.

C a introdução das máquinas no processo produtivo diminuía as 
possibilidades de ganho material para os operários.

D o progresso tecnológico geraria a distribuição de riquezas 
para aqueles que estivessem adaptados aos novos tempos 
industriais.

E a melhoria das condições de vida dos operários seria conquis-
tada com as manifestações coletivas em favor dos direitos tra-
balhistas.

57| ENEM 2010 - A América se tornara a maior força política e fi-
nanceira do mundo capitalista. Havia se transformado de país deve-
dor em país que emprestava dinheiro. Era agora uma nação credora.

HUBERMAN, L. História da riqueza do homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1962.

Em 1948, os EUA lançavam o Plano Marshall, que consistiu no em-
préstimo de 17 bilhões de dólares para que os países europeus re-
construíssem suas economias.

Um dos resultados desse plano, para os EUA, foi

A o aumento dos investimentos europeus em indústrias sediadas 
nos EUA.

B a redução da demanda dos países europeus por produtos e in-
sumos agrícolas.

C o crescimento da compra de máquinas e veículos estaduniden-
ses pelos europeus.

D o declínio dos empréstimos estadunidenses aos países da Amé-
rica Latina e da Ásia.

E a criação de organismos que visavam regulamentar todas as 
operações de crédito.

58| ENEM 2010 - A bandeira da Europa não é apenas o símbolo da 
União Europeia, mas também da unidade e da identidade da Europa 
em sentido mais lato. O círculo de estrelas douradas representa a 
solidariedade e a harmonia entre os povos da Europa.

Disponível em: http://europa.eu/index_pt.htm.

Acesso em: 29 abr. 2010 (adaptado).

A que se pode atribuir a contradição intrínseca entre o que propõe a 
bandeira da Europa e o cotidiano vivenciado pelas nações integran-
tes da União Europeia?

A Ao contexto da década de 1930, no qual a bandeira foi forjada e 
em que se pretendia a fraternidade entre os povos traumatiza-
dos pela Primeira Guerra Mundial.

B Ao fato de que o ideal de equilíbrio implícito na bandeira nem 
sempre se coaduna com os conflitos e rivalidades regionais tra-
dicionais.

C Ao fato de que Alemanha e Itália ainda são vistas com descon-
fiança por Inglaterra e França mesmo após décadas do final da 
Segunda Guerra Mundial.

D Ao fato de que a bandeira foi concebida por portugueses e es-
panhóis, que possuem uma convivência mais harmônica do que 
as demais nações europeias.

E Ao fato de que a bandeira representa as aspirações religiosas 
dos países de vocação católica, contrapondo-se ao cotidiano das 
nações protestantes.

54| ENEM 2010 - Os cercamentos do século XVIII podem ser con-
siderados como sínteses das transformações que levaram à conso-
lidação do capitalismo na Inglaterra. Em primeiro lugar, porque sua 
especialização exigiu uma articulação fundamental com o mercado. 
Como se concentravam na atividade de produção de lã, a realização 
da renda dependeu dos mercados, de novas tecnologias de benefi-
ciamento do produto e do emprego de novos tipos de ovelhas. Em 
segundo lugar, concentrou-se na inter-relação do campo com a ci-
dade e, num primeiro momento, também se vinculou à liberação de 
mão de obra.

RODRIGUES, A. E. M. “Revoluções burguesas”. In: REIS FILHO, D.A.etal (Orgs.). O século XX, v. I. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2000 (adaptado).

Outra consequência dos cercamentos que teria contribuído para a 
Revolução Industrial na Inglaterra foi o
A aumento do consumo interno.
B congelamento do salário mínimo.
C fortalecimento dos sindicatos proletários.
D enfraquecimento da burguesia industrial.
E desmembramento das propriedades improdutivas.

55| ENEM 2010 - Em nosso país queremos substituir o egoísmo 
pela moral, a honra pela probidade, os usos pelos princípios, as con-
veniências pelos deveres, a tirania da moda pelo império da razão, o 
desprezo à desgraça pelo desprezo ao vício, a insolência pelo orgulho, 
a vaidade pela grandeza de alma, o amor ao dinheiro pelo amor à 
glória, a boa companhia pelas boas pessoas, a intriga pelo mérito, o 
espirituoso pelo gênio, o brilho pela verdade, o tédio da volúpia pelo 
encanto da felicidade, a mesquinharia dos grandes pela grandeza do 
homem.
HUNT, L. Revolução Francesa e Vida Privada. In: PERROT, M. (Org.) História da Vida Privada: da Revolu-

ção Francesa à Primeira Guerra. Vol. 4. São Paulo: Companhia das Letras, 1991 (adaptado).

O discurso de Robespierre, de 5 de fevereiro de 1794, do qual o tre-
cho transcrito é parte, relaciona-se a qual dos grupos político-sociais 
envolvidos na Revolução Francesa?
A À alta burguesia, que desejava participar do poder legislativo 

francês como força política dominante.
B Ao clero francês, que desejava justiça social e era ligado à alta 

burguesia.
C A militares oriundos da pequena e média burguesia, que derro-

taram as potências rivais e queriam reorganizar a França inter-
namente.

D À nobreza esclarecida, que, em função do seu contato, com os in-
telectuais iluministas, desejava extinguir o absolutismo francês.

E Aos representantes da pequena e média burguesia e das cama-
das populares, que desejavam justiça social e direitos políticos.

56| ENEM 2010 - O movimento operário ofereceu uma nova respos-
ta ao grito do homem miserável no princípio do século XIX. A respos-
ta foi a consciência de classe e a ambição de classe. Os pobres então 
se organizavam em uma classe específica, a classe operária, diferente 
da classe dos patrões (ou capitalistas). A Revolução Francesa lhes deu 
confiança: a Revolução Industrial trouxe a necessidade da mobilização 
permanente.

HOBSBAWN, E. J. A era das revoluções. São Paulo: Paz e Terra, 1977.

No texto, analisa-se o impacto das Revoluções Francesa e Industrial 
para a organização da classe operária. Enquanto a “confiança” dada 
pela Revolução Francesa era originária do significado da vitória re-
volucionária sobre as classes dominantes, a “necessidade da mobi-
lização permanente”, trazida pela Revolução Industrial, decorria da 
compreensão de que
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62| ENEM 2009 - A Idade Média é um extenso período da História 
do Ocidente cuja memória é construída e reconstruída segundo as 
circunstâncias das épocas posteriores. Assim, desde o Renascimen-
to, esse período vem sendo alvo de diversas interpretações que di-
zem mais sobre o contexto histórico em que são produzidas do que 
propriamente sobre o Medievo.

Um exemplo acerca do que está exposto no texto acima é
A a associação que Hitler estabeleceu entre o III Reich e o Sacro 

Império Romano Germânico.
B o retorno dos valores cristãos medievais, presentes nos docu-

mentos do Concílio Vaticano II.
C a luta dos negros sul-africanos contra o apartheid inspirada por 

valores dos primeiros cristãos.
D o fortalecimento político de Napoleão Bonaparte, que se justifi-

cava na amplitude de poderes que tivera Carlos Magno.
E a tradição heroica da cavalaria medieval, que foi afetada negati-

vamente pelas produções cinematográficas de Hollywood.

63| ENEM 2009 - O que se entende por Corte do antigo regime é, 
em primeiro lugar, a casa de habitação dos reis de França, de suas 
famílias, de todas as pessoas que, de perto ou de longe, dela fazem 
parte. As despesas da Corte, da imensa casa dos reis, são consignadas 
no registro das despesas do reino da França sob a rubrica significativa 
de Casas Reais.

ELIAS, N. A sociedade de corte. Lisboa: Estampa, 1987.

Algumas casas de habitação dos reis tiveram grande efetividade po-
lítica e terminaram por se transformar em patrimônio artístico e cul-
tural, cujo exemplo é
A o palácio de Versalhes.
B o Museu Britânico.
C a catedral de Colônia.
D a Casa Branca.
E a pirâmide do faraó Quéops.

64| ENEM 2009 - A prosperidade induzida pela emergência das má-
quinas de tear escondia uma acentuada perda de prestígio. Foi nessa 
idade de ouro que os artesãos, ou os tecelões temporários, passaram 
a ser denominados, de modo genérico, tecelões de teares manuais. 
Exceto em alguns ramos especializados, os velhos artesãos foram co-
locados lado a lado com novos imigrantes, enquanto pequenos fazen-
deiros-tecelões abandonaram suas pequenas propriedades para se 
concentrar na atividade de tecer. Reduzidos à completa dependência 
dos teares mecanizados ou dos fornecedores de matéria-prima, os 
tecelões ficaram expostos a sucessivas reduções dos rendimentos.

THOMPSON, E. P. The making of the english working class. Harmondsworth: Penguin Books, 1979 
(adaptado).

Com a mudança tecnológica ocorrida durante a Revolução Industrial, 
a forma de trabalhar alterou-se porque
A a invenção do tear propiciou o surgimento de novas relações 

sociais.
B os tecelões mais hábeis prevaleceram sobre os inexperientes.
C os novos teares exigiam treinamento especializado para serem 

operados.
D os artesãos, no período anterior, combinavam a tecelagem com 

o cultivo de subsistência.
E os trabalhadores não especializados se apropriaram dos lugares 

dos antigos artesãos nas fábricas.

59| ENEM 2010 - O príncipe, portanto, não deve se incomodar 
com a reputação de cruel, se seu propósito é manter o povo unido 
e leal. De fato, com uns poucos exemplos duros poderá ser mais cle-
mente do que outros que, por muita piedade, permitem os distúr-
bios que levem ao assassínio e ao roubo.

MAQUIAVEL, N. O Príncipe, São Paulo: Martin Claret, 2009.
No século XVI, Maquiavel escreveu O Príncipe, reflexão sobre a Monarquia e a função do governante.

A manutenção da ordem social, segundo esse autor, baseava-se na
A inércia do julgamento de crimes polêmicos.
B bondade em relação ao comportamento dos mercenários.
C compaixão quanto à condenação de transgressões religiosas.
D neutralidade diante da condenação dos servos.
E conveniência entre o poder tirânico e a moral do príncipe.

60| ENEM 2009 - Segundo Aristóteles, “na cidade com o melhor 
conjunto de normas e naquela dotada de homens absolutamente 
justos, os cidadãos não devem viver uma vida de trabalho trivial ou 
de negócios — esses tipos de vida são desprezíveis e incompatíveis 
com as qualidades morais —, tampouco devem ser agricultores os 
aspirantes à cidadania, pois o lazer é indispensável ao desenvolvi-
mento das qualidades morais e à prática das atividades políticas”.

VAN ACKER, T. Grécia. A vida cotidiana na cidade-Estado. São Paulo: Atual, 1994.

O trecho, retirado da obra Política, de Aristóteles, permite compre-
ender que a cidadania
A possui uma dimensão histórica que deve ser criticada, pois é con-

denável que os políticos de qualquer época fiquem entregues à 
ociosidade, enquanto o resto dos cidadãos tem de trabalhar.

B era entendida como uma dignidade própria dos grupos sociais 
superiores, fruto de uma concepção política profundamente 
hierarquizada da sociedade.

C estava vinculada, na Grécia Antiga, a uma percepção política 
democrática, que levava todos os habitantes da pólis a partici-
parem da vida cívica.

D tinha profundas conexões com a justiça, razão pela qual o tem-
po livre dos cidadãos deveria ser dedicado às atividades vincu-
ladas aos tribunais.

E vivida pelos atenienses era, de fato, restrita àqueles que se de-
dicavam à política e que tinham tempo para resolver os proble-
mas da cidade.

61| ENEM CANCELADO 2009 - A lei dos lombardos (Edictus Rotha-
ri), povo que se instalou na Itália no século VII e era considerado bár-
baro pelos romanos, estabelecia uma série de reparações pecuniárias 
(composições) para punir aqueles que matassem, ferissem ou aleijas-
sem os homens livres. A lei dizia: “para todas estas chagas e feridas 
estabelecemos uma composição maior do que a de nossos antepassa-
dos, para que a vingança que é inimizade seja relegada depois de aceita 
a dita composição e não seja mais exigida nem permaneça o desgosto, 
mas dê-se a causa por terminada e mantenha-se a amizade.”

ESPINOSA, F. Antologia de textos históricos medievais. Lisboa: Sá da Costa, 1976 (adaptado).

A justificativa da lei evidencia que
A se procurava acabar com o flagelo das guerras e dos mutilados.
B se pretendia reparar as injustiças causadas por seus antepassados.
C se pretendia transformar velhas práticas que perturbavam a co-

esão social.
D havia um desejo dos lombardos de se civilizarem, igualando-se 

aos romanos.
E se instituía uma organização social baseada na classificação de 

justos e injustos.
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67| ENEM 2009 - Os regimes totalitários da primeira metade do 
século XX apoiaram-se fortemente na mobilização da juventude em 
torno da defesa de ideias grandiosas para o futuro da nação. Nes-
ses projetos, os jovens deveriam entender que só havia uma pessoa 
digna de ser amada e obedecida, que era o líder. Tais movimentos 
sociais juvenis contribuíram para a implantação e a sustentação do 
nazismo, na Alemanha, e do fascismo, na Itália, Espanha e Portugal.

A atuação desses movimentos juvenis caracterizava-se
A pelo sectarismo e pela forma violenta e radical com que enfren-

tavam os opositores ao regime.
B pelas propostas de conscientização da população acerca dos 

seus direitos como cidadãos.
C pela promoção de um modo de vida saudável, que mostrava os 

jovens como exemplos a seguir.
D pelo diálogo, ao organizar debates que opunham jovens idealis-

tas e velhas lideranças conservadoras.
E pelos métodos políticos populistas e pela organização de comí-

cios multitudinários.

68| ENEM 2009 - A primeira metade do século XX foi marcada por 
conflitos e processos que a inscreveram como um dos mais violentos 
períodos da história humana.

Entre os principais fatores que estiveram na origem dos conflitos 
ocorridos durante a primeira metade do século XX estão
A a crise do colonialismo, a ascensão do nacionalismo e do totali-

tarismo.
B o enfraquecimento do império britânico, a Grande Depressão e 

a corrida nuclear.
C o declínio britânico, o fracasso da Liga das Nações e a Revolução 

Cubana.
D a corrida armamentista, o terceiro-mundismo e o expansionis-

mo soviético.
E a Revolução Bolchevique, o imperialismo e a unificação da 

Alemanha.

69| ENEM 2009 - O ataque japonês a Pearl Harbor e a consequente 
guerra entre americanos e japoneses no Pacífico foi resultado de um 
processo de desgaste das relações entre ambos. Depois de 1934, os ja-
poneses passaram a falar mais desinibidamente da “Esfera de coprospe-
ridade da Grande Ásia Oriental”, considerada como a “Doutrina Monroe 
Japonesa”.

A expansão japonesa havia começado em 1895, quando venceu a 
China, impôs-lhe o Tratado de Shimonoseki passando a exercer tute-
la sobre a Corea. Definida sua área de projeção, o Japão passou a ter 
atritos constantes com a China e a Rússia. A área de atrito passou a 
incluir os Estados Unidos quando os japoneses ocuparam a Manchú-
ria, em 1931, e a seguir, a China, em 1937.

REIS FILHO, D. A. (Org.). O século XX, o tempo das crises.

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008.

Sobre a expansão japonesa, infere-se que
A o Japão tinha uma política expansionista, na Ásia, de natureza 

bélica, diferente da doutrina Monroe.
B o Japão buscou promover a prosperidade da Coreia, tutelando-

-a à semelhança do que os EUA faziam.
C o povo japonês propôs cooperação aos Estados Unidos ao co-

piarem a Doutrina Monroe e proporem o desenvolvimento da 
Ásia.

D a China aliou-se à Rússia contra o Japão, sendo que a doutrina 
Monroe previa a parceria entre os dois.

E a Manchúria era território norte-americano e foi ocupado pelo 
Japão, originando a guerra entre os dois países.

65| ENEM SIMULADO 2009 - A crise de 1929 e dos anos subse-
quentes teve sua origem no grande aumento da produção industrial 
e agrícola, nos EUA, ocorrido durante a 1ª Guerra Mundial, quando 
o mercado consumidor, principalmente o externo, conheceu amplia-
ção significativa. O rápido crescimento da produção e das empre-
sas valorizou as ações e estimulou a especulação, responsável pela 
“pequena crise” de 1920-21. Em outubro de 1929, a venda cresceu 
nas Bolsas de Valores, criando uma tendência de baixa no preço das 
ações, o que fez com que muitos investidores ou especuladores ven-
dessem seus papéis. De 24 a 29 de outubro, a Bolsa de Nova York 
teve um prejuízo de US$ 40 bilhões. A redução da receita tributária 
que atingiu o Estado fez com que os empréstimos ao exterior fossem 
suspensos e as dívidas, cobradas; e que se criassem também altas 
tarifas sobre produtos importados, tornando a crise internacional.

RECCO, C. História: a crise de 29 e a depressão do capitalismo. Disponível em: <http://www1.folha.
uol.com.br/folha/educacao/ult305u11504.shtml>. Acesso em: 26 out. 2008. (com adaptações).

Os fatos apresentados permitem inferir que
A as despesas e prejuízos decorrentes da 1ª Guerra Mundial leva-

ram à crise de 1929, devido à falta de capital para investimentos.
B o significativo incremento da produção industrial e agrícola nor-

te-americana durante a 1ª Guerra Mundial consistiu num dos 
fatores originários da crise de 1929.

C a queda dos índices nas Bolsas de Valores pode ser apontada 
como causa do aumento dos preços de ações nos EUA em outu-
bro de 1929.

D a crise de 1929 eclodiu nos EUA a partir da interrupção de em-
préstimos ao exterior e da criação de altas tarifas sobre produ-
tos de origem importada.

E a crise de 1929 gerou uma ampliação do mercado consumidor 
externo e, consequentemente, um crescimento industrial e 
agrícola nos EUA.

66| ENEM 2009 - A depressão econômica gerada pela Crise de 1929 
teve no presidente americano Franklin Roosevelt (1933 -- 1945) um 
de seus vencedores. New Deal foi o nome dado à série de projetos fe-
derais implantados nos Estados Unidos para recuperar o país, a partir 
da intensificação da prática da intervenção e do planejamento estatal 
da economia. Juntamente com outros programas de ajuda social, o 
New Deal ajudou a minimizar os efeitos da depressão a partir de 1933. 
Esses projetos federais geraram milhões de empregos para os neces-
sitados, embora parte da força de trabalho norte-americana continu-
asse desempregada em 1940. A entrada do país na Segunda Guerra 
Mundial, no entanto, provocou a queda das taxas de desemprego, e 
fez crescer radicalmente a produção industrial. No final da guerra, o 
desemprego tinha sido drasticamente reduzido.
EDSFORD, R. America’s response to the Great Depression. Blackwell Publishers, 2000 (tradução adaptada).

A partir do texto, conclui-se que
A o fundamento da política de recuperação do país foi a ingerên-

cia do Estado, em ampla escala, na economia.
B a crise de 1929 foi solucionada por Roosevelt, que criou medi-

das econômicas para diminuir a produção e o consumo.
C os programas de ajuda social implantados na administração de 

Roosevelt foram ineficazes no combate à crise econômica.
D o desenvolvimento da indústria bélica incentivou o intervencio-

nismo de Roosevelt e gerou uma corrida armamentista.
E a intervenção de Roosevelt coincidiu com o início da Segunda 

Guerra Mundial e foi bem sucedida, apoiando- se em suas ne-
cessidades.
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A economia solidária, no âmbito da sociedade capitalista, institui 
complexas relações sociais, demonstrando que
A a fraternidade entre patrões e empregados, comum no coo-

perativismo, tem gerado soluções criativas para o desemprego 
desde o início do capitalismo.

B a rejeição ao uso de novas tecnologias torna a empresa solidá-
ria mais ecologicamente sustentável que os empreendimentos 
capitalistas tradicionais.

C a prosperidade do cooperativismo, assim como a da pirataria e 
das formas de economia informal, resulta dos benefícios do não 
pagamento de impostos.

D as contradições inerentes ao sistema podem resultar em formas 
alternativas de produção.

E o modelo de cooperativismo dos regimes comunistas e so-
cialistas representa uma alternativa econômica adequada ao 
capitalismo.

73| ENEM 2009 - O Egito é visitado anualmente por milhões de 
turistas de todos os quadrantes do planeta, desejosos de ver com 
os próprios olhos a grandiosidade do poder esculpida em pedra há 
milênios: as pirâmides de Gizeh, as tumbas do Vale dos Reis e os 
numerosos templos construídos ao longo do Nilo.

O que hoje se transformou em atração turística era, no passado, in-
terpretado de forma muito diferente, pois
A significava, entre outros aspectos, o poder que os faraós tinham 

para escravizar grandes contingentes populacionais que traba-
lhavam nesses monumentos.

B representava para as populações do alto Egito a possibilidade 
de migrar para o sul e encontrar trabalho nos canteiros faraôni-
cos.

C significava a solução para os problemas econômicos, uma vez 
que os faraós sacrificavam aos deuses suas riquezas, construin-
do templos.

D representava a possibilidade de o faraó ordenar a sociedade, 
obrigando os desocupados a trabalharem em obras públicas, 
que engrandeceram o próprio Egito.

E significava um peso para a população egípcia, que condenava o 
luxo faraônico e a religião baseada em crenças e superstições.

74| ENEM 2009 - O índio do Xingu, que ainda acredita em Tupã, as-
siste pela televisão a uma partida de futebol que acontece em Barcelo-
na ou a um show dos Rolling Stones na praia de Copacabana. Não obs-
tante, não há que se iludir: o índio não vive na mesma realidade em 
que um morador do Harlem ou de Hong Kong, uma vez que são distin-
tas as relações dessas diferentes pessoas com a realidade do mundo 
moderno; isso porque o homem é um ser cultural, que se apoia nos 
valores da sua comunidade, que, de fato, são os seus.

GULLAR, F. Folha de S. Paulo. São Paulo: 19 out. 2008 (adaptado).

Ao comparar essas diferentes sociedades em seu contexto histórico, 
verifica-se que
A pessoas de diferentes lugares, por fazerem uso de tecnologias 

de vanguarda, desfrutam da mesma realidade cultural.
B o índio assiste ao futebol e ao show, mas não é capaz de enten-

dê-los, porque não pertencem à sua cultura.
C pessoas com culturas, valores e relações diversas têm, hoje em 

dia, acesso às mesmas informações.
D os moradores do Harlem e de Hong Kong, devido à riqueza de 

sua História, têm uma visão mais aprimorada da realidade.
E a crença em Tupã revela um povo atrasado, enquanto os mora-

dores do Harlem e de Hong Kong, mais ricos, vivem de acordo 
com o presente.

70| ENEM 2009 - O objetivo de tomar Paris marchando em dire-
ção ao Oeste era, para Hitler, uma forma de consolidar sua liderança 
no continente. Com esse intuito, entre abril e junho de 1940, ele 
invadiu a Dinamarca, a Noruega, a Bélgica e a Holanda. As tropas 
francesas se posicionaram na Linha Maginot, uma linha de defesa 
com trincheiras, na tentativa de conter a invasão alemã.

Para a Alemanha, o resultado dessa invasão foi
A a ocupação de todo o território francês, usando-o como base 

para a conquista da Suíça e da Espanha durante a segunda fase 
da guerra.

B a tomada do território francês, que foi então usado como base 
para a ocupação nazista da África do Norte, durante a guerra de 
trincheiras.

C a posse de apenas parte do território, devido à resistência ar-
mada do exército francês na Linha Maginot.

D a vitória parcial, já que, após o avanço inicial, teve de recuar, de-
vido à resistência dos blindados do general De Gaulle, em 1940.

E a vitória militar, com ocupação de parte da França, enquanto ou-
tra parte ficou sob controle do governo colaboracionista francês.

71| ENEM 2009 - O Massacre da Floresta de Katyn foi noticiado 
pela primeira vez pelos alemães em abril de 1943. Numa colina na 
Rússia, soldados nazistas encontraram aproximadamente doze mil 
cadáveres. Empilhado em valas estava um terço da oficialidade do 
exército polonês, entre os quais, vários engenheiros, técnicos e cien-
tistas. Os nazistas aproveitaram-se ao máximo do episódio em sua 
propaganda antissoviética. Em menos de dois anos, porém, a Ale-
manha foi derrotada e a Polônia caiu na órbita da União Soviética 
— a qual reescreveu a história, atribuindo o massacre de Katyn aos 
nazistas. A Polônia inteira sabia tratar-se de uma mentira; mas quem 
o dissesse enfrentaria tortura, exílio ou morte.

Disponível em: http://veja.abril.com.br. Acesso em: 19 maio 2009 (adaptado). Disponível em: http://
dn.sapo.pt. Acesso em: 19 maio 2009 (adaptado).

Como o Massacre de Katyn e a farsa montada em torno desse episó-
dio se relacionam com a construção da chamada Cortina de Ferro?
A A aniquilação foi planejada pelas elites dirigentes polonesas como 

parte do processo de integração de seu país ao bloco soviético.
B A construção de uma outra memória sobre o Massacre de Katyn 

teve o sentido de tornar menos odiosa e ilegítima, aos polone-
ses, a subordinação de seu país ao regime stalinista.

C O exército polonês havia aderido ao regime nazista, o que levou 
Stalin a encará-lo como um possível foco de restauração do Rei-
ch após a derrota alemã.

D A Polônia era a última fronteira capitalista do Leste europeu e a 
dominação desse país garantiria acesso ao mar Adriático.

E A aniquilação do exército polonês e a expropriação da burgue-
sia daquele país eram parte da estratégia de revolução perma-
nente e mundial defendida por Stalin.

72| ENEM SIMULADO 2009 - A economia solidária foi criada por 
operários, no início do capitalismo industrial, como resposta à pobre-
za e ao desemprego que resultavam da utilização das máquinas, no 
início do século XIX. Com a criação de cooperativas (de produção, de 
prestação de serviços, de comercialização ou de crédito), os trabalha-
dores buscavam independência econômica e capacidade de controlar 
as novas tecnologias, colocando-as a serviço de todos os membros da 
empresa. Essa ideia persistiu e se espalhou: da reciclagem ao micro-
crédito, já existem milhares de empreendimentos desse tipo hoje em 
dia, em várias partes do mundo. Na economia solidária, todos os que 
trabalham são proprietários da empresa. Trata-se da possibilidade de 
uma empresa sem divisão entre patrão e empregados, sem busca ex-
clusiva pelo lucro e mais apoiada na qualidade do que na quantidade 
de trabalho, em convivência com a economia de mercado.

SINGER, Paul. A recente ressurreição da economia solidária no Brasil. Disponível em: <http://www.
cultura.ufpa.br/itcpes/documentos/ecosolv2.pdf>. Acesso em: 23 mar. 2009. (com adaptações).



CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

137

HISTÓRIA DAS AMÉRICAS

01| ENEM 2016 - A Operação Condor está diretamente vinculada 
às experiências históricas das ditaduras civil-militares que se disse-
minaram pelo Cone Sul entre as décadas de 1960 e 1980. Depois do 
Brasil (e do Paraguai de Stroessner), foi a vez da Argentina (1966), Bo-
lívia (1966 e 1971), Uruguai e Chile (1973) e Argentina (novamente, 
em 1976). Em todos os casos se instalaram ditaduras civil-militares 
(em menor ou maior medida) com base na Doutrina de Segurança 
Nacional e tendo como principais características um anticomunismo 
militante, a identificação do inimigo interno, a imposição do papel 
político das Forças Armadas e a definição de fronteiras ideológicas.

PADRÓS, E. S. et al. Ditadura de Segurança Nacional no Rio Grande do Sul (1964-1985): história e 
memória. Porto Alegre: Corag, 2009 (adaptado).

Levando-se em conta o contexto em que foi criada, a referida opera-
ção tinha como objetivo coordenar a
A modificação de limites territoriais.
B sobrevivência de oficiais exilados.
C interferência de potências mundiais.
D repressão de ativistas oposicionistas.
E implantação de governos nacionalistas.

02| ENEM 2016 - Quando surgiram as primeiras notícias sobre a 
presença de seres estranhos, chegados em barcos grandes como 
montanhas, que montavam numa espécie de veados enormes, ti-
nham cães grandes e ferozes e possuíam instrumentos lançadores 
de fogo, Montezuma e seus conselheiros ficaram pensando: de um 
lado, talvez Quetzalcóatl houvesse regressado, mas, de outro, não 
tinham essa confirmação.

PINSKY, J. et. al. História da América através de textos. São Paulo: Contexto, 2007 (adaptado).

A dúvida apresentada inseria-se no contexto da chegada dos primei-
ros europeus à América, e sua origem estava relacionada ao
A domínio da religião e do mito.
B exercício do poder e da política.
C controle da guerra e da conquista.
D nascimento da filosofia e da razão.
E desenvolvimento da ciência e da técnica.

03| ENEM 2013

O CANTO TRISTE DOS CONQUISTADOS: OS ÚLTIMOS DIAS DE 
TENOCHTITLÁN

 Nos caminhos jazem dardos quebrados;

 os cabelos estão espalhados.

 Destelhadas estão as casas,

 Vermelhas estão as águas, os rios, como se alguém

 as tivesse tingido,

 Nos escudos esteve nosso resguardo,
 mas os escudos não detêm a desolação…

PINSKY, J. et al. História da América através de textos. São Paulo: Contexto, 2007 (fragmento).

O texto é um registro asteca, cujo sentido está relacionado ao(à)
A tragédia causada pela destruição da cultura desse povo.
B tentativa frustrada de resistência a um poder considerado superior.
C extermínio das populações indígenas pelo Exército espanhol.
D dissolução da memória sobre os feitos de seus antepassados.
E profetização das consequências da colonização da América.

75| ENEM 2008 - Em discurso proferido em 17 de março de 1939, 
o primeiro-ministro inglês à época, Neville Chamberlain, sustentou 
sua posição política: “Não necessito defender minhas visitas à Alema-
nha no outono passado, que alternativa existia? Nada do que pudés-
semos ter feito, nada do que a França pudesse ter feito, ou mesmo a 
Rússia, teria salvado a Tchecoslováquia da destruição. Mas eu também 
tinha outro propósito ao ir até Munique. Era o de prosseguir com a po-
lítica por vezes chamada de ‘apaziguamento europeu’, e Hitler repetiu 
o que já havia dito, ou seja, que os Sudetos, região de população alemã 
na Tchecoslováquia, eram a sua última ambição territorial na Europa, e 
que não queria incluir na Alemanha outros povos que não os alemães.”

Internet: <www.johndclare.net> (com adaptações).

Sabendo-se que o compromisso assumido por Hitler em 1938, mencio-
nado no texto, foi rompido pelo líder alemão em 1939, infere-se que
A Hitler ambicionava o controle de mais territórios na Europa 

além da região dos Sudetos.
B a aliança entre a Inglaterra, a França e a Rússia poderia ter sal-

vado a Tchecoslováquia.
C o rompimento desse compromisso inspirou a política de ‘apazi-

guamento europeu’.
D a política de Chamberlain de apaziguar o líder alemão era con-

trária à posição assumida pelas potências aliadas.
E a forma que Chamberlain escolheu para lidar com o problema 

dos Sudetos deu origem à destruição da Tchecoslováquia.

76| ENEM 2009 - Ao visitar o Egito do seu tempo, o historiador 
grego Heródoto (484 - 420/30 a.C.) interessou-se por fenômenos 
que lhe pareceram incomuns, como as cheias regulares do rio Nilo. A 
propósito do assunto, escreveu o seguinte:

“Eu queria saber por que o Nilo sobe no começo do verão e subindo 
continua durante cem dias; por que ele se retrai e a sua corrente bai-
xa, assim que termina esse número de dias, sendo que permanece 
baixo o inverno inteiro, até um novo verão.

Alguns gregos apresentam explicações para os fenômenos do rio 
Nilo. Eles afirmam que os ventos do noroeste provocam a subida do 
rio, ao impedir que suas águas corram para o mar. Não obstante, 
com certa frequência, esses ventos deixam de soprar, sem que o rio 
pare de subir da forma habitual. Além disso, se os ventos do noro-
este produzissem esse efeito, os outros rios que correm na direção 
contrária aos ventos deveriam apresentar os mesmos efeitos que o 
Nilo, mesmo porque eles todos são pequenos, de menor corrente.”
 Heródoto. História (trad.). livro II, 19-23. Chicago: Encyclopaedia Britannica Inc. 2a ed. 1990, p. 52-3 

(com adaptações).

Nessa passagem, Heródoto critica a explicação de alguns gregos para 
os fenômenos do rio Nilo. De acordo com o texto, julgue as afirma-
tivas a seguir.
I. Para alguns gregos, as cheias do Nilo devem-se ao fato de que 

suas águas são impedidas de correr para o mar pela força dos 
ventos do noroeste.

II. O argumento embasado na influência dos ventos do noroeste 
nas cheias do Nilo sustenta-se no fato de que, quando os ventos 
param, o rio Nilo não sobe.

III. A explicação de alguns gregos para as cheias do Nilo baseava-se 
no fato de que fenômeno igual ocorria com rios de menor porte 
que seguiam na mesma direção dos ventos.

É correto apenas o que se afirma em
A I.
B II.
C I e II.
D I e III.
E II e III.
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O movimento das Mães da Praça de Maio foi criado na Argentina 
durante o período da Ditadura Militar (1976-1983). A declaração 
resume o objetivo do movimento, demonstrando que sua causa foi
A a fuga dos artistas, provocada pela censura estatal.
B a escalada das mortes, provocada pela guerrilha urbana.
C o aumento da violência, provocado pelo desemprego estrutural.
D o desaparecimento de cidadãos, provocado pela ação repressora.
E o aprofundamento da miséria, provocado pela política econômica.

08| ENEM 2010 - O Império Inca, que corresponde principalmente 
aos territórios da Bolívia e do Peru, chegou a englobar enorme con-
tingente populacional. Cuzco, a cidade sagrada, era o centro admi-
nistrativo, com uma sociedade fortemente estratificada e composta 
por imperadores, nobres, sacerdotes, funcionários do governo, arte-
sãos, camponeses, escravos e soldados. A religião contava com vá-
rios deuses, e a base da economia era a agricultura. principalmente 
o cultivo da batata e do milho.

A principal característica da sociedade inca era a
A ditadura teocrática, que igualava a todos.
B existência da igualdade social e da coletivização da terra.
C estrutura social desigual compensada pela coletivização de to-

dos os bens.
D existência de mobilidade social, o que levou à composição da 

elite pelo mérito.
E impossibilidade de se mudar de extrato social e a existência de 

uma aristocracia hereditária.

09| ENEM 2009 - Formou-se na América tropical uma sociedade 
agrária na estrutura, escravocrata na técnica de exploração econômica, 
híbrida de índio — e mais tarde de negro — na composição. Socieda-
de que se desenvolveria defendida menos pela consciência de raça, do 
que pelo exclusivismo religioso desdobrado em sistema de profilaxia 
social e política. Menos pela ação oficial do que pelo braço e pela es-
pada do particular. Mas tudo isso subordinado ao espírito político e de 
realismo econômico e jurídico que aqui, como em Portugal, foi desde 
o primeiro século elemento decisivo de formação nacional; sendo que 
entre nós através das grandes famílias proprietárias e autônomas; se-
nhores de engenho com altar e capelão dentro de casa e índios de arco 
e flecha ou negros armados de arcabuzes às suas ordens.

FREYRE, G. Casa-Grande e Senzala. Rio de Janeiro: José Olympio, 1984.

De acordo com a abordagem de Gilberto Freyre sobre a formação da 
sociedade brasileira, é correto afirmar que
A a colonização na América tropical era obra, sobretudo, da inicia-

tiva particular.
B o caráter da colonização portuguesa no Brasil era exclusivamen-

te mercantil.
C a constituição da população brasileira esteve isenta de mestiça-

gem racial e cultural.
D a Metrópole ditava as regras e governava as terras brasileiras 

com punhos de ferro.
E os engenhos constituíam um sistema econômico e político, mas 

sem implicações sociais.

10| ENEM 2009 - O fenômeno da escravidão, ou seja, da imposi-
ção do trabalho compulsório a um indivíduo ou a uma coletividade, 
por parte de outro indivíduo ou coletividade, é algo muito antigo 
e, nesses termos, acompanhou a história da Antiguidade até o séc. 
XIX. Todavia, percebe-se que tanto o status quanto o tratamento dos 
escravos variou muito da Antiguidade greco-romana até o século XIX 
em questões ligadas à divisão do trabalho.

As variações mencionadas dizem respeito
A ao caráter étnico da escravidão antiga, pois certas etnias eram 

escravizadas em virtude de preconceitos sociais.
B à especialização do trabalho escravo na Antiguidade, pois certos 

ofícios de prestígio eram frequentemente realizados por escravos.

04| ENEM 2012 - Outro importante método de racionalização do 
trabalho industrial foi concebido graças aos estudos desenvolvidos pelo 
engenheiro norte-americano Frederick Winslow Taylor. Uma de suas 
preocupações fundamentais era conceber meios para que a capacidade 
produtiva dos homens e das máquinas atingisse seu patamar máximo. 
Para tanto, ele acreditava que estudos científicos minuciosos deveriam 
combater os problemas que impediam o incremento da produção.

TayIorismo e Fordismo. Disponível em www.brasilescola.com. Acesso em: 28 fev. 2012.

O Taylorismo apresentou-se como um importante modelo produtivo 
ainda no inicio do século XX, produzindo transformações na organi-
zação da produção e, também, na organização da vida social. A ino-
vação técnica trazida pelo seu método foi a
A utilização de estoques mínimos em plantas industriais de pe-

queno porte.
B cronometragem e controle rigoroso do trabalho para evitar des-

perdícios.
C produção orientada pela demanda enxuta atendendo a especí-

ficos nichos de mercado.
D flexibilização da hierarquia no interior da fábrica para estreitar a 

relação entre os empregados.
E polivalência dos trabalhadores que passaram a realizar funções 

diversificadas numa mesma jornada.

05| ENEM 2012 - Mas uma coisa ouso afirmar, porque há muitos 
testemunhos, e é que vi nesta terra de Veragua [Panamá] maio-
res indícios de ouro nos dois primeiros dias do que na Hispaniola 
em quatro anos, e que as terras da região não podem ser mais 
bonitas nem mais bem lavradas. Ali, se quiserem podem mandar 
extrair à vontade.

Carta de Colombo aos reis da Espanha, julho de 1503. Apud AMADO, J.; FIGUEIREDO, L. C. Colombo e 
a América: quinhentos anos depois. São Paulo: Atual, 1991 (adaptado).

O documento permite identificar um interesse econômico espanhol 
na colonização da América a partir do século XV. A implicação desse 
interesse na ocupação do espaço americano está indicada na
A expulsão dos indígenas para fortalecer o clero católico.
B promoção das guerras justas para conquistar o território.
C imposição da catequese para explorar o trabalho africano.
D opção pela policultura para garantir o povoamento ibérico.
E fundação de cidades para controlar a circulação de riquezas.

06| ENEM 2012 - Nós nos recusamos a acreditar que o banco da 
justiça é falível. Nós nos recusamos a acreditar que há capitais insu-
ficientes de oportunidade nesta nação. Assim nós viemos trocar este 
cheque, um cheque que nos dará o direito de reclamar as riquezas 
de liberdade e a segurança da justiça.
KING Jr., M. L. Eu tenho um sonho, 28 ago. 1963. Disponível em: www.palmares.gov.br. Acesso em: 30 

nov. 2011 (adaptado).

O cenário vivenciado pela população negra, no sul dos Estados Uni-
dos nos anos 1950, conduziu à mobilização social. Nessa época, sur-
giram reivindicações que tinham como expoente Martin Luther King 
e objetivavam
A a conquista de direitos civis para a população negra.
B o apoio aos atos violentos patrocinados pelos negros em espaço 

urbano.
C a supremacia das instituições religiosas em meio à comunidade 

negra sulista.
D a incorporação dos negros no mercado de trabalho.
E a aceitação da cultura negra como representante do modo de 

vida americano.

07| ENEM PPL2012 - “Enquanto houver um só assassino pelas 
ruas, nossos filhos viverão para condená-lo por nossas bocas.”

Hebe de Bonafini, líder das Mães da Praça de Maio, apud SOSNOWLKI, A. O Estado de São Paulo. 27 
maio 2000.
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No processo de colonização das Américas, as populações indígenas 
da América portuguesa

A foram submetidas a um processo de doutrinação religiosa que 
não ocorreu com os indígenas da América inglesa.

B mantiveram sua cultura tão intacta quanto a dos indígenas da 
América inglesa.

C passaram pelo processo de mestiçagem, que ocorreu ampla-
mente com os indígenas da América inglesa.

D diferenciaram-se dos indígenas da América inglesa por terem 
suas terras devolvidas.

E resistiram, como os indígenas da América inglesa, às doenças 
trazidas pelos brancos.

HISTÓRIA DO BRASIL 1

01| ENEM 2016

Uma scena franco-brazileira: “franco” – pelo local e os personagens, 
o local que é Paris e os personagens que são pessoas do povo da 
grande capital; “brazileira” pelo que ahi se está bebendo: café do 
Brazil. O Lettreiro diz a verdade apregoando que esse é o melhor 
de todos os cafés. (Essa página foi desenhada especialmente para A 
Ilustração Brazileira pelo Sr. Tofani, desenhista do Je Sais Tout.)

A Ilustração Brazileira, n. 2, 15 jun. 1909 (adaptado).

A página do periódico do início do século XX documenta um impor-
tante elemento da cultura francesa, que é revelador do papel do Bra-
sil na economia mundial, indicado no seguinte aspecto:
A Prestador de serviços gerais.
B Exportador de bens industriais.
C Importador de padrões estéticos.
D Fornecedor de produtos agrícolas.
E Formador de padrões de consumo.

C ao uso dos escravos para a atividade agroexportadora, tanto na 
Antiguidade quanto no mundo moderno, pois o caráter étnico 
determinou a diversidade de tratamento.

D à absoluta desqualificação dos escravos para trabalhos mais so-
fisticados e à violência em seu tratamento, independentemente 
das questões étnicas.

E ao aspecto étnico presente em todas as formas de escravidão, 
pois o escravo era, na Antiguidade greco--romana, como no 
mundo moderno, considerado uma raça inferior.

11|ENEM SIMULADO 2009

O desenho do artista uruguaio Joaquín Torres-García trabalha com 
uma representação diferente da usual da América Latina. Em artigo 
publicado em 1941, em que apresenta a imagem e trata do assunto, 
Joaquín afirma:
 “Quem e com que interesse dita o que é o norte e o sul? Defen-

do a chamada Escola do Sul por que na realidade, nosso norte é 
o Sul. Não deve haver norte, senão em oposição ao nosso sul.

 Por isso colocamos o mapa ao revés, desde já, e então teremos a 
justa ideia de nossa posição, e não como querem no resto do mun-
do. A ponta da América assinala insistentemente o sul, nosso norte”.

TORRES-GARCÍA, J. Universalismo constructivo. Buenos Aires: Poseidón, 1941. (com adaptações).

O referido autor, no texto e imagem acima,
A privilegiou a visão dos colonizadores da América.
B questionou as noções eurocêntricas sobre o mundo.
C resgatou a imagem da América como centro do mundo.
D defendeu a Doutrina Monroe expressa no lema “América para 

os americanos”.
E propôs que o sul fosse chamado de norte e vice-versa.

12| ENEM 2008 - Na América inglesa, não houve nenhum processo 
sistemático de catequese e de conversão dos índios ao cristianismo, 
apesar de algumas iniciativas nesse sentido. Brancos e índios con-
frontaram-se muitas vezes e mantiveram-se separados. Na América 
portuguesa, a catequese dos índios começou com o próprio processo 
de colonização, e a mestiçagem teve dimensões significativas. Tanto 
na América inglesa quanto na portuguesa, as populações indígenas 
foram muito sacrificadas. Os índios não tinham defesas contra as do-
enças trazidas pelos brancos, foram derrotados pelas armas de fogo 
destes últimos e, muitas vezes, escravizados.
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D a possibilidade de resistir está dada na renovação e transforma-
ção proposta pela poesia, química que desvela e repõe.

E a resistência não seria possível, uma vez que as vítimas, repre-
sentadas pelos pássaros, pensavam apenas nas próprias penas.

04| ENEM 2016
TEXTO I

 Documentos do século XVI algumas vezes se referem aos habitan-
tes indígenas como “os brasis”, ou “gente brasília” e, ocasional-
mente no século XVII, o termo “brasileiro” era a eles aplicado, mas 
as referências ao status econômico e jurídico desses eram muito 
mais populares. Assim, os termos “negro da terra” e “índios” eram 
utilizados com mais frequência do que qualquer outro.

SCHWARTZ, S. B. Gente da terra braziliense da nação. Pensando o Brasil: a construção de um povo. 
In: MOTA, C. G. (Org.). Viagem Incompleta: a experiência brasileira (1500-2000). São Paulo: Senac, 

2000 (adaptado).

TEXTO II
 Índio é um conceito construído no processo de conquista da 

América pelos europeus. Desinteressados pela diversidade cul-
tural, imbuídos de forte preconceito para com o outro, o indiví-
duo de outras culturas, espanhóis, portugueses, franceses e an-
glo-saxões terminaram por denominar da mesma forma povos 
tão díspares quanto os tupinambás e os astecas.

SILVA, K. V.; SILVA, M. H. Dicionário de conceitos históricos. São Paulo: Contexto, 2005.

Ao comparar os textos, as formas de designação dos grupos nativos 
pelos europeus, durante o período analisado, são reveladoras da
A concepção idealizada do território, entendido como geografica-

mente indiferenciado.
B percepção corrente de uma ancestralidade comum às popula-

ções ameríndias.
C compreensão etnocêntrica acerca das populações dos territó-

rios conquistados.
D transposição direta das categorias originadas no imaginário me-

dieval.
E visão utópica configurada a partir de fantasias de riqueza.

05| ENEM 2014
CANTO DOS LAVRADORES DE GOIÁS

Tem fazenda e fazenda
Que é grande perfeitamente
Sobe serra desce serra
Salta muita água corrente
Sem lavoura e sem ninguém
O dono mora ausente.
Lá só tem caçambeiro
Tira onda de valente
Isso é que é grande barreira
Que está em nossa frente
Tem muita gente sem terra
Tem muita terra sem gente.

MARTINS, J. S. Cativeiro da terra. São Paulo: Ciências Humanas, 1979.

No canto registrado pela cultura popular, a característica do mundo 
rural brasileiro no século XX destacada é a

A atuação da bancada ruralista.
B expansão da fronteira agrícola.
C valorização da agricultura familiar.
D manutenção da concentração fundiária.
E implementação da modernização conservadora.

02| ENEM 2015
TEXTO I

 Canudos não se rendeu. Exemplo único em toda a história, re-
sistiu até o esgotamento completo. Vencido palmo a palmo, na 
precisão integral do termo, caiu no dia 5, ao entardecer, quando 
caíram os seus últimos defensores, que todos morreram. Eram 
quatro apenas: um velho, dois homens feitos e uma criança, na 
frente dos quais rugiam raivosamente cinco mil soldados.

CUNHA, E. Os sertões. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1987.

TEXTO II
 Na trincheira, no centro do reduto, permaneciam quatro faná-

ticos sobreviventes do extermínio. Era um velho, coxo por feri-
mento e usando uniforme da Guarda Católica, um rapaz de 16 
a 18 anos, um preto alto e magro, e um caboclo. Ao serem in-
timados para deporem as armas, investiram com enorme fúria. 
Assim estava terminada e de maneira tão trágica a sanguinosa 
guerra, que o banditismo e o fanatismo traziam acesa por lon-
gos meses, naquele recanto do território nacional.

SOARES, H. M. A Guerra de Canudos. Rio de Janeiro: Altina, 1902.

Os relatos do último ato da Guerra de Canudos fazem uso de repre-
sentações que se perpetuariam na memória construída sobre o con-
flito. Nesse sentido, cada autor caracterizou a atitude dos sertanejos, 
respectivamente, como fruto da
A manipulação e incompetência.
B ignorância e solidariedade.
C hesitação e obstinação.
D esperança e valentia.
E bravura e loucura.

03| ENEM 2013

GRUPO ESCOLAR
 Sonhei com um general de ombros largos
 que fedia
 e que no sonho me apontava a poesia
 enquanto um pássaro pensava suas penas
 e já sem resistência resistia.
 O general acordou e eu que sonhava
 face a face deslizei à dura via
 vi seus olhos que tremiam, ombros largos,
 vi seu queixo modelado a esquadria
 vi que o tempo galopando evaporava
 (deu para ver qual a sua dinastia)
 mas em tempo fixei no firmamento
 esta imagem que rebenta em ponta fria:
 poesia, esta química perversa,
 este arco que desvela e me repõe
 nestes tempos de alquimia.

BRITO, A. C. In: HOLLANDA, H. B. (Org.). 26 Poetas Hoje: antologia. Rio de Janeiro: Aeroplano, 1998.

O poema de Antônio Carlos Brito está historicamente inserido no pe-
ríodo da ditadura militar no Brasil. A forma encontrada pelo eu lírico 
para expressar poeticamente esse momento demonstra que
A a ênfase na força dos militares não é afetada por aspectos nega-

tivos, como o mau cheiro atribuído ao general.
B a descrição quase geométrica da aparência física do general ex-

põe a rigidez e a racionalidade do governo.
C a constituição de dinastias ao longo da história parece não fazer 

diferença no presente em que o tempo evapora.
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09| ENEM 2016 - As convicções religiosas dos escravos eram en-
tretanto colocadas a duras provas quando de sua chegada ao Novo 
Mundo, onde eram batizados obrigatoriamente “para a salvação de 
sua alma” e deviam curvar-se às doutrinas religiosas de seus mestres. 
lemanjá, mãe de numerosos outros orixás, foi sincretizada com Nossa 
Senhora da Conceição, e Nanã Buruku, a mais idosa das divindades das 
águas, foi comparada a Sant’Ana, mãe da Virgem Maria.

VERGER, P. Orixás: deuses iorubás na África e no Novo Mundo. São Paulo: Corrupio, 1981.

O sincretismo religioso no Brasil colônia foi uma estratégia utilizada 
pelos negros escravizados para
A compreender o papel do sagrado para a cultura europeia.
B garantir a aceitação pelas comunidades dos convertidos.
C preservar as crenças e a sua relação com o sagrado.
D integrar as distintas culturas no Novo Mundo.
E possibilitar a adoração de santos católicos.

10| ENEM 2016

TEXTO I

TEXTO II
 Os santos tornaram-se grandes aliados da Igreja para atrair novos 

devotos, pois eram obedientes a Deus e ao poder clerical. Con-
tando e estimulando o conhecimento sobre a vida dos santos, a 
Igreja transmitia aos fiéis os ensinamentos que julgava corretos 
e que deviam ser imitados por escravos que, em geral, traziam 
outras crenças de suas terras de origem, muito diferentes das 
que preconizava a fé católica.

OLIVEIRA; A. J. Negra devoção. Revista de História da Biblioteca Nacional, n. 20, maio 2007 (adaptado).

Posteriormente ressignificados no interior de certas irmandades e 
no contato com outra matriz religiosa, o ícone e a prática menciona-
da no texto estiveram desde o século XVII relacionados a um esforço 
da Igreja Católica para
A reduzir o poder das confrarias.
B cristianizar a população afro-brasileira.
C espoliar recursos materiais dos cativos.
D recrutar libertos para seu corpo eclesiástico.
E atender a demanda popular por padroeiros locais.

06| ENEM 2013 - Seguiam-se vinte criados custosamente vestidos 
e montados em soberbos cavalos; depois destes, marchava o Em-
baixador do Rei do Congo magnificamente ornado de seda azul para 
anunciar ao Senado que a vinda do Rei estava destinada para o dia 
dezesseis. Em resposta obteve repetidas vivas do povo que concor-
reu alegre e admirado de tanta grandeza.

“Coroação do Rei do Congo em Santo Amaro”, Bahia apud DEL PRIORE, M. Festas e utopias no Brasil 
colonial. In: CATELLI JR., R. Um olhar sobre as festas populares brasileiras. São Paulo: Brasiliense, 1994 

(adaptado).

Originária dos tempos coloniais, a festa da Coroação do Rei do Congo 
evidencia um processo de
A exclusão social.
B imposição religiosa.
C acomodação política.
D supressão simbólica.
E ressignificação cultural.

07| ENEM 2013 - No final do século XIX, as Grandes Sociedades 
carnavalescas alcançaram ampla popularidade entre os foliões cario-
cas. Tais sociedades cultivavam um pretensioso objetivo em relação 
à comemoração carnavalesca em si mesma: com seus desfiles de 
carros enfeitados pelas principais ruas da cidade, pretendiam abo-
lir o entrudo (brincadeira que consistia em jogar água nos foliões) e 
outras práticas difundidas entre a população desde os tempos colo-
niais, substituindo-os por formas de diversão que consideravam mais 
civilizadas, inspiradas nos carnavais de Veneza. Contudo, ninguém 
parecia disposto a abrir mão de suas diversões para assistir ao carna-
val das sociedades. O entrudo, na visão dos seus animados pratican-
tes, poderia coexistir perfeitamente com os desfiles.
PEREIRA, C. S. Os senhores da alegria: a presença das mulheres nas Grandes Sociedades carnavalescas 

cariocas em fins do século XIX. In: CUNHA, M. C. P. Carnavais e outras frestas: ensaios de história 
social da cultura. Campinas: Unicamp; Cecult, 2002 (adaptado).

Manifestações culturais como o carnaval também têm sua própria 
história, sendo constantemente reinventadas ao longo do tempo. 
A atuação das Grandes Sociedades, descrita no texto, mostra que o 
carnaval representava um momento em que as
A distinções sociais eram deixadas de lado em nome da cele-

bração.
B aspirações cosmopolitas da elite impediam a realização da festa 

fora dos clubes.
C liberdades individuais eram extintas pelas regras das autorida-

des públicas.
D tradições populares se transformavam em matéria de disputas 

sociais.
E perseguições policiais tinham caráter xenófobo por repudiarem 

tradições estrangeiras.

08| ENEM 2016 - Quando a Corte chegou ao Rio de Janeiro, a 
Colônia tinha acabado de passar por uma explosão populacional. 
Em pouco mais de cem anos, o número de habitantes aumentara 
dez vezes.

GOMES, L. 1808: como uma rainha louca, um príncipe medroso e uma corte corrupta enganaram 
Napoleão e mudaram a História de Portugal e do Brasil. São Paulo: Planeta do Brasil, 2008 (adaptado).

A alteração demográfica destacada no período teve como causa a 
atividade
A cafeeira, com a atração da imigração europeia.
B industrial, com a intensificação do êxodo rural.
C mineradora, com a ampliação do tráfico africano.
D canavieira, com o aumento do apresamento indígena.
E manufatureira, com a incorporação do trabalho assalariado.
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13| ENEM 2016

Com seu manto real em verde e amarelo, as cores da casa dos Habs-
burgo e Bragança, mas que lembravam também os tons da natureza 
do “Novo Mundo”, cravejado de estrelas representando o Cruzeiro 
do Sul e, finalmente, com o cabeção de penas de papo de tucano 
em volta do pescoço, D. Pedro II foi coroado imperador do Brasil. O 
monarca jamais foi tão tropical. Entre muitos ramos de café e tabaco, 
coroado como um César em meio a coqueiros e paineiras, D. Pedro 
transformava-se em sinônimo da nacionalidade.

SCHWARCZ, L. M. As barbas do imperador: D. Pedro II, um monarca nos trópicos. São Paulo: Cia. das 
Letras, 1998 (adaptado).

No Segundo Reinado, a Monarquia brasileira recorreu ao simbolismo 
de determinadas figuras e alegorias. A análise da imagem e do texto 
revela que o objetivo de tal estratégia era

A exaltar o modelo absolutista e despótico.
B valorizar a mestiçagem africana e nativa.
C reduzir a participação democrática e popular.
D mobilizar o sentimento patriótico e antilusitano.
E obscurecer a origem portuguesa e colonizadora.

14| ENEM 2016 - O que ocorreu na Bahia de 1798, ao contrário 
das outras situações de contestação política na América Portuguesa, 
é que o projeto que lhe era subjacente não tocou somente na con-
dição, ou no instrumento, da integração subordinada das colônias 
no império luso. Dessa feita, ao contrário do que se deu nas Minas 
Gerais (1789), a sedição avançou sobre a sua decorrência.

JANCSÓ, I.; PIMENTA, J. P. Peças de um mosaico. In: MOTA, C. G. (Org.). Viagem Incompleta: a experi-
ência brasileira (1500-2000). São Paulo: Senac, 2000.

A diferença entre as sedições abordadas no texto encontrava-se na 
pretensão de

A eliminar a hierarquia militar.
B abolir a escravidão africana.
C anular o domínio metropolitano.
D suprimir a propriedade fundiária.
E extinguir o absolutismo monárquico.

11| ENEM 2016 - O número de votantes potenciais em 1872 era 
de 1.097.698, o que correspondia a 10,8% da população total. Esse 
número poderia chegar a 13%, quando separamos os escravos dos 
demais indivíduos. Em 1886, cinco anos depois de a Lei Saraiva ter 
sido aprovada, o número de cidadãos que poderiam se qualificar 
eleitores era de 117.022, isto é, 0,8% da população.

CASTELLUCCI, A. A. S. Trabalhadores, máquina política e eleições na Primeira República. Disponível 

em: www.ifch.unicamp.br. Acesso em: 28 jul. 2012.

A explicação para a alteração envolvendo o número de eleitores no 
período é a

A criação da Justiça Eleitoral.
B exigência da alfabetização.
C redução da renda nacional.
D exclusão do voto feminino.
E coibição do voto de cabresto.

12| ENEM 2016

Segundo a charge, os últimos anos da Monarquia foram marca-

dos por

A debates promovidos em espaços públicos, contando com a pre-
sença da família real.

B atividades intensas realizadas pelo Conde D’Eu, numa tentativa 
de salvar o regime monárquico.

C revoltas populares em escolas, com o intuito de destituir o mo-
narca do poder e coroar o seu genro.

D críticas oriundas principalmente da imprensa, colocando em 
dúvida a continuidade do regime político.

E dúvidas em torno da validade das medidas tomadas pelo impe-
rador, fazendo com que o Conde D’Eu assumisse o governo.
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17| ENEM 2016 - A regulação das relações de trabalho compõe 
uma estrutura complexa, em que cada elemento se ajusta aos de-
mais. A Justiça do Trabalho é apenas uma das peças dessa vasta en-
grenagem. A presença de representantes classistas na composição 
dos órgãos da Justiça do Trabalho é também resultante da monta-
gem dessa regulação. O poder normativo também reflete essa carac-
terística. Instituída pela Constituição de 1934, a Justiça do Trabalho 
só vicejou no ambiente político do Estado Novo instaurado em 1937.

ROMITA, A. S. Justiça do Trabalho: produto do Estado Novo. In: PANDOLFI, D. (Org.). Repensando o 
Estado Novo. Rio de Janeiro: Editora FGV, 1999.

A criação da referida instituição estatal na conjuntura histórica abor-
dada teve por objetivo

A legitimar os protestos fabris.
B ordenar os conflitos laborais.
C oficializar os sindicatos plurais.
D assegurar os princípios liberais.
E unificar os salários profissionais.

18| ENEM 2016 - Batizado por Tancredo Neves de “Nova Repú-
blica”, o período que marca o reencontro do Brasil com os gover-
nos civis e a democracia ainda não completou seu quinto ano e já 
viveu dias de grande comoção. Começou com a tragédia de Tan-
credo, seguiu pela euforia do Plano Cruzado, conheceu as depres-
sões da inflação e das ameaças da hiperinflação e desembocou 
na movimentação que antecede as primeiras eleições diretas para 
presidente em 29 anos.

O álbum dos presidentes: a história vista pelo JB. Jornal do Brasil. 15 nov. 1989.

O período descrito apresenta continuidades e rupturas em relação à 
conjuntura histórica anterior. Uma dessas continuidades consistiu na

A representação do legislativo com a fórmula do bipartidarismo.
B detenção de lideranças populares por crimes de subversão.
C presença de políticos com trajetórias no regime autoritário.
D prorrogação das restrições advindas dos atos institucionais.
E estabilidade da economia com o congelamento anual de preços.

19| ENEM 2016 - A Operação Condor está diretamente vinculada 
às experiências históricas das ditaduras civil-militares que se disse-
minaram pelo Cone Sul entre as décadas de 1960 e 1980. Depois do 
Brasil (e do Paraguai de Stroessner), foi a vez da Argentina (1966), Bo-
lívia (1966 e 1971), Uruguai e Chile (1973) e Argentina (novamente, 
em 1976). Em todos os casos se instalaram ditaduras civil-militares 
(em menor ou maior medida) com base na Doutrina de Segurança 
Nacional e tendo como principais características um anticomunismo 
militante, a identificação do inimigo interno, a imposição do papel 
político das Forças Armadas e a definição de fronteiras ideológicas.

PADRÓS, E. S. et al. Ditadura de Segurança Nacional no Rio Grande do Sul (1964-1985): história e 
memória. Porto Alegre: Corag, 2009 (adaptado).

Levando-se em conta o contexto em que foi criada, a referida opera-
ção tinha como objetivo coordenar a

A modificação de limites territoriais.
B sobrevivência de oficiais exilados.
C interferência de potências mundiais.
D repressão de ativistas oposicionistas.
E implantação de governos nacionalistas.

15| ENEM 2016 - Em 1935, o governo brasileiro começou a negar 
vistos a judeus. Posteriormente, durante o Estado Novo, uma circular 
secreta proibiu a concessão de vistos a “pessoas de origem semita”, 
inclusive turistas e negociantes, o que causou uma queda de 75% da 
imigração judaica ao longo daquele ano. Entretanto, mesmo com as 
imposições da lei, muitos judeus continuaram entrando ilegalmente 
no país durante a guerra e as ameaças de deportação em massa nun-
ca foram concretizadas, apesar da extradição de alguns indivíduos por 
sua militância política.

GRIMBERG, K. Nova língua interior: 500 anos de história dos judeus no Brasil. In: IBGE. Brasil: 500 
anos de povoamento. Rio de Janeiro: IBGE, 2000 (adaptado).

Uma razão para a adoção da política de imigração mencionada no 
texto foi o(a)

A receio do controle sionista sobre a economia nacional.
B reserva de postos de trabalho para a mão de obra local.
C oposição do clero católico à expansão de novas religiões.
D apoio da diplomacia varguista às opiniões dos líderes árabes.
E simpatia de membros da burocracia pelo projeto totalitário 

alemão.

16| ENEM 2016

AQUARELA DO BRASIL

 Brasil!

 Meu Brasil brasileiro
 Meu mulato inzoneiro
 Vou cantar-te nos meus versos

 O Brasil, samba que dá
 Bamboleio que faz gingar
 O Brasil do meu amor

 Terra de Nosso Senhor

 Brasil! Pra mim! Pra mim, pra mim!

 Ah! Abre a cortina do passado

 Tira a mãe preta do Cerrado

 Bota o rei congo no congado

 Brasil! Pra mim!

 Deixa cantar de novo o trovador

 A merencória luz da lua

 Toda canção do meu amor

 Quero ver a sá dona caminhando

 Pelos salões arrastando

 O seu vestido rendado

 Brasil! Pra mim, pra mim, pra mim!

ARY BARROSO. Aquarela do Brasil, 1939 (fragmento).

Muito usual no Estado Novo de Vargas, a composição de Ary Barroso 
é um exemplo típico de

A música de sátira.
B samba exaltação.
C hino revolucionário.
D propaganda eleitoral.
E marchinha de protesto.
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22| ENEM 2016 - O coronelismo era fruto de alteração na relação 
de forças entre os proprietários rurais e o governo, e significava o 
fortalecimento do poder do Estado antes que o predomínio do co-
ronel. Nessa concepção, o coronelismo é, então, um sistema político 
nacional, com base em barganhas entre o governo e os coronéis. O 
coronel tem o controle dos cargos públicos, desde o delegado de 
polícia ate a professora primária. O coronel hipoteca seu apoio ao 
governo, sobretudo na forma de voto.
CARVALHO, J. M. Pontos e bordados: escritos de história política. Belo Horizonte: Editora UFMG, 1998 

(adaptado).

No contexto da Primeira República no Brasil, as relações políticas 
descritas baseavam-se na
A coação das milícias locais.
B estagnação da dinâmica urbana.
C valorização do proselitismo partidário.
D disseminação de práticas clientelistas.
E centralização de decisões administrativas.

23| ENEM 2016

No anúncio, há referências a algumas das transformações ocorridas 
no Brasil nos anos 1950 e 1960. No entanto, tais referências omitem 
transformações que impactaram segmentos da população, como a
A exaltação da tradição colonial.
B redução da influência estrangeira.
C ampliação da imigração internacional.
D intensificação da desigualdade regional.
E desconcentração da produção industrial.

24| ENEM 2015 - A língua de que usam, por toda a costa, carece de 
três letras; convém a saber, não se acha nela F, nem L, nem R, coisa 
digna de espanto, porque assim não têm Fé, nem Lei, nem Rei, e des-
sa maneira vivem desordenadamente, sem terem além disto conta, 
nem peso, nem medida.

GÂNDAVO, P M. A primeira historia do Brasil: história da província de Santa Cruz a que vulgarmente 
chamamos Brasil. Rio de Janeiro: Zahar, 2004 (adaptado).

20| ENEM 2016

Para além de objetivos específicos, muitos movimentos sociais inter-
ferem no contexto sociopolítico e ultrapassam dimensões imediatas, 
como foi o caso das mobilizações operárias, ocorridas em 1979 na 
cidade de São Paulo.

Nesse sentido, ao mesmo tempo em que lutavam por seus direitos, 
essas mobilizações contribuíram com o(a)
A elaboração de novas políticas que garantiram a estabilidade 

econômica do país.
B instalação de empresas multinacionais no Brasil.
C legalização dos sindicatos no Brasil.
D surgimento das políticas governamentais assistencialistas.
E processo de redemocratização do Brasil.

21| ENEM 2016

Na imagem, o autor procura representar as diferentes gerações de 
uma família associada a uma noção consagrada pelas elites intelec-
tuais da época, que era a de
A defesa da democracia racial.
B idealização do universo rural.
C crise dos valores republicanos.
D constatação do atraso sertanejo.
E embranquecimento da população.
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Sobre o fim da escravidão no Brasil, o elemento destacado no Texto 
I que complementa os argumentos apresentados no Texto II é o(a)

A variedade das estratégias de resistência dos cativos.
B controle jurídico exercido pelos proprietários.
C inovação social representada pela lei.
D ineficácia prática da libertação.
E significado político da Abolição.

27| ENEM 2015

DECRETO-LEI 3.509, DE 12 DE SETEMBRO DE 1865

 Art. 1º – O cidadão guarda-nacional que por si apresentar outra 
pessoa para o serviço do Exército por tempo de nove anos, com 
a idoneidade regulada pelas leis militares, ficará isento não só 
do recrutamento, senão também do serviço da Guarda Nacio-
nal. O substituído é responsável por o que o substituiu, no caso 
de deserção.

Arquivo Histórico do Exército. Ordem do dia do Exército, n. 455, 1865 (adaptado).

No artigo, tem-se um dos mecanismos de formação dos “Voluntários 
da Pátria”, encaminhados para lutar na Guerra do Paraguai. Tal prá-
tica passou a ocorrer com muita frequência no Brasil nesse período 
e indica o(a)

A forma como o Exército brasileiro se tornou o mais bem equipa-
do da América do Sul.

B Incentivo de grandes proprietários à participação dos seus filhos 
no conflito.

C solução adotada pelo país para aumentar o contingente de es-
cravos no conflito.

D envio de escravos para os conflitos armados, visando sua quali-
ficação para o trabalho.

E Fato de que muitos escravos passaram a substituir seus proprie-
tários em troca de liberdade.

28| ENEM 2015

Estimativa do número de escravos africanos desembarca-
dos no Brasil entre os anos de 1846 a 1852

Ano Números de escravos africanos de-
sembarcados no Brasil

1846 64.262

1847 75.893

1848 76.338

1849 70.827

1850 37.672

1851 7.058

1852 1.234
Disponível em: www.slavevoyages.org. Acesso em 24 fev. 2012 (adaptado)

A mudança apresentada na tabela é reflexo da Lei Eusébio de Quei-
róz que, em 1850,

A aboliu a escravidão no território brasileiro.
B definiu o tráfico de escravos como pirataria.
C elevou as taxas para importação de escravos.
D libertou os escravos com mais de 60 anos.
E garantiu o direito de alforria aos escravos.

A observação do cronista português Pero de Magalhães de Gândavo, 
em 1576, sobre a ausência das letras F, L e R na língua mencionada, 
demonstra a
A simplicidade da organização social das tribos brasileiras.
B dominação portuguesa imposta aos índios no início da colo-

nização.
C superioridade da sociedade europeia em relação à sociedade 

indígena.
D incompreensão dos valores socioculturais indígenas pelos por-

tugueses.
E dificuldade experimentada pelos portugueses no aprendizado 

da língua nativa.

25| ENEM 2015 - Iniciou-se em 1903 a introdução de obras de arte 
com representações de bandeirantes no acervo do Museu Paulista, 
mediante a aquisição de uma tela que homenageava o sertanista 
que comandara a destruição do Quilombo de Palmares. Essa aquisi-
ção, viabilizada por verba estadual, foi simultânea à emergência de 
uma interpretação histórica que apontava o fenômeno do sertanis-
mo paulista como o elo decisivo entre a trajetória territorial do Brasil 
e de São Paulo, concepção essa que se consolidaria entre os histo-
riadores ligados ao Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo ao 
longo das três primeiras décadas do século XX.
MARINS, P. c. G. Nas matas com pose de reis: a representação de bandeirantes e a tradição da retratís-

tica monárquica europeia. Revista do LEB, n. 44, tev. 2007.

A prática governamental descrita no texto, com a escolha dos temas 
das obras, tinha como propósito a construção de uma memória que
A afirmava a centralidade de um estado na política do país.
B resgatava a importância da resistência escrava na história brasi-

leira.
C evidenciava a importância da produção artística no contexto re-

gional.
D valorizava a saga histórica do povo na afirmação de uma memó-

ria social.
E destacava a presença do indígena no desbravamento do territó-

rio colonial.

26| ENEM 2015

TEXTO I

 Em todo o país a lei de 13 de maio de 1888 libertou poucos ne-
gros em relação à população de cor. A maioria já havia conquis-
tado a alforria antes de 1888, por meio de estratégias possíveis. 
No entanto, a importância histórica da lei de 1888 não pode ser 
mensurada apenas em termos numéricos. O impacto que a extin-
ção da escravidão causou numa sociedade constituída a partir da 
legitimidade da propriedade sobre a pessoa não cabe em cifras.

ALBUQUERQUE. W. O jogo da dissimulação: Abolição e cidadania negra no Brasil. São Paulo: Cia. das 
Letras, 2009 (adaptado).

TEXTO II

 Nos anos imediatamente anteriores à Abolição, a população li-
vre do Rio de Janeiro se tornou mais numerosa e diversificada. 
Os escravos, bem menos numerosos que antes, e com os afri-
canos mais aculturados, certamente não se distinguiam muito 
facilmente dos libertos e dos pretos e pardos livres habitantes 
da cidade. Também já não é razoável presumir que uma pessoa 
de cor seja provavelmente cativa, pois os negros libertos e livres 
poderiam ser encontrados em toda parte.

CHALHOUB, S. Visões da liberdade: uma história das últimas décadas da escravidão na Corte. São 
Paulo: Cia. das Letras, 1990 (adaptado).
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A supressão das diferenças socioeconômicas entre as regiões do 
Brasil, priorizando as regiões estaduais carentes.

B orientação do regime quanto ao reforço do federalismo, espe-
lhando-se na experiência política norte-americana.

C adoção de práticas políticas autoritárias, considerando a con-
tenção dos interesses regionais dispersivos.

D propagação de uma cultura política avessa aos ritos cívicos, cul-
tivados pela cultura regional brasileira.

E defesa da unidade do território nacional, ameaçado por movi-
mentos separatistas contrários à política varguista.

32| ENEM 2015 - Em 1943, Getúlio Vargas criou o Departamento 
de Propaganda e Difusão Cultural junto ao Ministério da Justiça, es-
vaziando o Ministério da Educação não só da propaganda, mas tam-
bém do rádio e do cinema. A decisão tinha como objetivo colocar os 
meios de comunicação de massa a serviço direto do Poder Executivo, 
iniciativa que tinha inspiração direta no recém-criado Ministério da 
Propaganda alemão.
CAPELATO, M. H. Propaganda política e controle dos meios de comunicação. Rio de Janeiro: FGV, 1999.

No contexto citado, a transferência de funções entre ministérios teve 
como finalidade o(a)
A desativação de um sistema tradicional de comunicação voltado 

para a educação.
B controle do conteúdo da informação por meio de uma orienta-

ção política e ideológica.
C subordinação do Ministério da Educação ao Ministério da Justi-

ça e ao Poder Executivo.
D ampliação do raio de atuação das emissoras de rádio como for-

ma de difusão da cultura popular.
E demonstração de força política do Executivo diante de ministé-

rios herdados do governo anterior.

33| ENEM 2015 - A Justiça Eleitoral foi criada em 1932, como parte 
de uma ampla reforma no processo eleitoral incentivada pela Revo-
lução de 1930. Sua criação foi um grande avanço institucional, ga-
rantindo que as eleições tivessem o aval de um órgão teoricamente 
imune à influência dos mandatários.
TAYLOR, M. Justiça Eleitoral. In: AVRITZER, L.; ANASTASIA, F. Reforma política no Brasil. Belo Horizonte: 

UFMG, 2006 (adaptado).

Em relação ao regime democrático no país, a instituição analisada 
teve o seguinte papel:
A Implementou o voto direto para presidente.
B Combateu as fraudes sistemáticas nas apurações.
C Alterou as regras para as candidaturas na ditadura.
D Impulsionou as denúncias de corrupção administrativa.
E Expandiu a participação com o fim do critério censitário.

34| ENEM 2015

29| ENEM 2015

Essas imagens de D. Pedro II foram feitas no início dos anos de 1850, 
pouco mais de uma década após o Golpe da Maioridade. Conside-
rando o contexto histórico em que foram produzidas e os elementos 
simbólicos destacados, essas imagens representavam um
A jovem maduro que agiria de forma irresponsável.
B imperador adulto que governaria segundo as leis.
C líder guerreiro que comandaria as vitórias militares.
D soberano religioso que acataria a autoridade papal.
E monarca absolutista que exerceria seu autoritarismo.

30| ENEM 2015 -É simplesmente espantoso que esses núcleos tão 
desiguais e tão diferentes se tenham mantido aglutinados numa só 
nação. Durante o período colonial, cada um deles teve relação direta 
com a metrópole. Ocorreu o o extraordinário, fizemos um povo-na-
ção, englobando todas aquelas províncias ecológicas numa só enti-
dade cívica e política.

RIBEIRO, D. O povo brasileiro: formação e sentido do Brasil. São Paulo: Cia. das Letras, 1988.

Após a conquista da autonomia, a questão primordial do Brasil re-
sidia em como garantir sua unidade político-territorial diante das 
características e práticas herdadas da colonização. Relacionando o 
projeto de independência à construção do Estado nacional brasilei-
ro, a sua particularidade decorreu da
A ordenação de um pacto que reconheceu os direitos políticos aos 

homens, independentemente de cor, sexo ou religião.
B estruturação de uma sociedade que adotou os privilégios de 

nascimento como critério de hierarquização social.
C realização de acordos entre as elites regionais, que evitou con-

frontos armados contrários ao projeto luso-brasileiro.
D concessão da autonomia política regional, que atendeu aos in-

teresses socioeconômicos dos grandes proprietários.
E Afirmação de um regime constitucional monárquico que garan-

tiu a ordem associada à permanência da escravidão.

31| ENEM 2015
 Bandeira do Brasil, és hoje a única. Hasteada a esta hora em 

todo o território nacional, única e só, não há lugar no coração do 
Brasil para outras flâmulas, outras bandeiras, outros símbolos. 
Os brasileiros se reuniram em torno do Brasil e decretaram des-
ta vez com determinação de não consentir que a discórdia volte 
novamente a dividi-lo!

Discurso do Ministro da Justiça Francisco Campos na cerimônia da festa da bandeira, em novembro de 
1937. Apud OLIVEN, G. R. A parte e o todo: a diversidade cultural do Brasil Nação. Petrópolis: Vozes, 1992.

O discurso proferido em uma celebração em que as bandeiras esta-
duais eram queimadas diante da bandeira nacional revela o pacto 
nacional proposto pelo Estado Novo, que se associa à
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No período de 1964 a 1985, a estratégia do Regime Militar abordada 
na charge foi caracterizada pela
A priorização da segurança nacional.
B captação de financiamentos estrangeiros.
C execução de cortes nos gastos públicos.
D nacionalização de empresas multinacionais.
E promoção de políticas de distribuição de renda.

37| ENEM 2015 - Em 1881, a Câmara dos Deputados aprovou uma 
reforma na lei eleitoral brasileira, a fim de introduzir o voto direto. 
A grande novidade, porém, ficou por conta da exigência de que os 
eleitores soubessem ler e escrever.

As consequências logo se refletiram nas estatísticas.

Em 1872, havia mais de 1 milhão de votantes, já em 1886, pouco 
mais de 100 mil cidadãos participaram das eleições parlamentares. 
Houve um corte de quase 90 por cento do eleitorado.

CARVALHO, J. M. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006 
(adaptado).

Nas últimas décadas do século XIX, o Império do Brasil passou por 
transformações como as descritas, que representaram a
A ascensão dos “homens bons”.
B restrição dos direitos políticos.
C superação dos currais eleitorais.
D afirmação do eleitorado monarquista.
E ampliação da representação popular.

38| ENEM 2014 - Áreas em estabelecimento de atividades econômi-
cas sempre se colocaram como grande chamariz. Foi assim no litoral 
nordestino, no início da colonização, com o pau-brasil, a cana-de-açú-
car, o fumo, as produções de alimentos e o comércio. O enriquecimen-
to rápido exacerbou o espírito de aventura do homem moderno.

FARIAS, S. C. A Colônia em movimento. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1998 (adaptado).

O processo descrito no texto trouxe como efeito o(a)
A acumulação de capitais na Colônia, propiciando a criação de um 

ambiente intelectual efervescente.
B surgimento de grandes cidades coloniais, voltadas para o co-

mércio e com grande concentração monetária.
C concentração da população na região litorânea, pela facilidade 

de escoamento da produção.
D favorecimento dos naturais da Colônia na concessão de títulos 

de nobreza e fidalguia pela Monarquia.
E construção de relações de trabalho menos desiguais que as da 

Metrópole, inspiradas pelo empreendedorismo.

39| ENEM 2014 - A transferência da corte trouxe para a América 
portuguesa a família real e o governo da Metrópole. Trouxe também, 
e sobretudo, boa parte do aparato administrativo português. Persona-
lidades diversas e funcionários régios continuaram embarcando para 
o Brasil atrás da corte, dos seus empregos e dos seus parentes após o 
ano de 1808.
NOVAIS, F. A.; ALENCASTRO, L. F. (Org.). História da vida privada no Brasil. São Paulo: Cia. das Letras, 1997.

Os fatos apresentados se relacionam ao processo de independência 
da América portuguesa por terem
A incentivado o clamor popular por liberdade.
B enfraquecido o pacto de dominação metropolitana.
C motivado as revoltas escravas contra a elite colonial.
D obtido o apoio do grupo constitucionalista português.
E provocado os movimentos separatistas das províncias.

Na imagem, encontram-se referências a um momento de intensa agi-
tação estudantil no país. Tal mobilização se explica pela
A divulgação de denúncias de corrupção envolvendo o presidente 

da República.
B criminalização dos movimentos sociais realizada pelo Governo 

Federal.
C adoção do arrocho salarial implementada pelo Ministério da 

Fazenda.
D compra de apoio político promovida pelo Poder Executivo.
E violência da repressão estatal atribuída às Forças Armadas.

35| ENEM 2015

O diálogo entre os personagens da charge evidencia, no Brasil, a(s)
A reinserção do país na economia globalizada.
B transformações políticas na vigência do Estado Novo.
C alterações em áreas estratégicas para o desenvolvimento do país.
D suspensão das eleições legislativas durante o período da Dita-

dura Militar.
E volta da democracia após um período sem eleições diretas para 

o Executivo Federal.

36| ENEM 2015
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Do ponto de vista econômico, as razões que levaram os holandeses a 
invadirem o nordeste da Colônia decorriam do fato de que essa região
A era a mais importante área produtora de açúcar na América 

portuguesa.
B possuía as mais ricas matas de pau-brasil no litoral das Américas.
C contava com o porto mais estratégico para a navegação no 

Atlântico Sul.
D representava o principal entreposto de escravos africanos para 

as Américas.
E constituía um reduto de ricos comerciantes de açúcar de origem 

judaica.

43| ENEM 2014 - O índio era o único elemento então disponível 
para ajudar o colonizador como agricultor, pescador, guia, conhece-
dor da natureza tropical e, para tudo isso, deveria ser tratado como 
gente, ter reconhecidas sua inocência e alma na medida do possível. 
A discussão religiosa e jurídica em torno dos limites da liberdade dos 
índios se confundiu com uma disputa entre jesuítas e colonos. Os 
padres se apresentavam como defensores da liberdade, enfrentando 
a cobiça desenfreada dos colonos.

CALDEIRA, J. A nação mercantilista. São Paulo: Editora 34, 1999 (adaptado).

Entre os séculos XVI e XVIII, os jesuítas buscaram a conversão dos 
indígenas ao catolicismo. Essa aproximação dos jesuítas em relação 
ao mundo indígena foi mediada pela
A demarcação do território indígena.
B manutenção da organização familiar.
C valorização dos líderes religiosos indígenas.
D preservação do costume das moradias coletivas.
E comunicação pela língua geral baseada no tupi.

44| ENEM 2014 - Enquanto as rebeliões agitavam o país, as ten-
dências políticas no centro dirigente iam se definindo. Apareciam em 
germe os dois grandes partidos imperiais – o Conservador e o Libe-
ral. Os conservadores reuniam magistrados, burocratas, uma parte 
dos proprietários rurais, especialmente do Rio de Janeiro, Bahia e 
Pernambuco, e os grandes comerciantes, entre os quais muitos por-
tugueses. Os liberais agrupavam a pequena classe média urbana, 
alguns padres e proprietários rurais de áreas menos tradicionais, so-
bretudo de São Paulo, Minas e Rio Grande do Sul.

FAUSTO, B. História do Brasil. S Paulo: Edusp, 1996.

No texto, o autor compara a composição das forças políticas que 
atuaram no Segundo Reinado (1840-1889). Dois aspectos que carac-
terizam os partidos Conservador e Liberal estão indicados, respecti-
vamente, em:
A Abolição da escravidão – Adoção do trabalho assalariado.
B Difusão da industrialização – Conservação do latifúndio mono-

cultor.
C Promoção do protecionismo – Remoção das barreiras alfandegárias.
D Preservação do unitarismo – Ampliação da descentralização 

provincial.
E Implementação do republicanismo – Continuação da monar-

quia constitucional.

45| PENEM 2014 - assada a festa da abolição, os ex-escravos pro-
curaram distanciar-se do passado de escravidão, negando-se a se 
comportar como antigos cativos. Em diversos engenhos do Nordeste, 
negaram-se a receber a ração diária e a trabalhar sem remuneração. 
Quando decidiram ficar, isso não significou que concordassem em se 
submeter às mesmas condições de trabalho do regime anterior.

FRAGA, W; ALBUQUERQUE, W. R. Uma história da cultura afro-brasileira. São Paulo: Moderna, 2009 
(adaptado).

40| ENEM 2014 - Quando Deus confundiu as línguas na torre de 
Babel, ponderou Filo Hebreu que todos ficaram mudos e surdos, por-
que, ainda que todos falassem e todos ouvissem, nenhum entendia 
o outro. Na antiga Babel, houve setenta e duas línguas; na Babel do 
rio das Amazonas, já se conhecem mais de cento e cinquenta. E as-
sim, quando lá chegamos, todos nós somos mudos e todos eles, sur-
dos. Vede agora quanto estudo e quanto trabalho serão necessários 
para que esses mudos falem e esses surdos ouçam.

VIEIRA, A. Sermões pregados no Brasil. In: RODRIGUES. J. H. História viva. São Paulo: Global, 1985 
(adaptado).

No decorrer da colonização portuguesa na América, as tentativas 
de resolução do problema apontado pelo padre Antônio Vieira 
resultaram na
A ampliação da violência nas guerras intertribais.
B desistência da evangelização dos povos nativos.
C indiferença dos jesuítas em relação à diversidade de línguas 

americanas.
D pressão da Metrópole pelo abandono da catequese nas regiões 

de difícil acesso.
E sistematização das línguas nativas numa estrutura gramatical 

facilitadora da catequese.

41| ENEM 2014

TEXTO I
 O príncipe D. João VI podia ter decidido ficar em Portugal. Nesse 

caso, o Brasil com certeza não existiria. A Colônia se fragmen-
taria, como se fragmentou a parte espanhola da América. Te-
ríamos, em vez do Brasil de hoje, cinco ou seis países distintos. 
(José Murilo de Carvalho)

TEXTO II
 Há no Brasil uma insistência em reforçar o lugar-comum segundo 

o qual foi D. João VI o responsável pela unidade do país. Isso não 
é verdade. A unidade do Brasil foi construída ao longo do tempo 
e é, antes de tudo, uma fabricação da Coroa. A ideia de que era 
preciso fortalecer um Império com os territórios de Portugal e 
Brasil começou já no século XVIII. (Evaldo Cabral de MeIlo)

1808 – O primeiro ano do resto de nossas vidas. Folha de S. Paulo, 25 nov. 2007(adtado).

Em 2008, foi comemorado o bicentenário da chegada da família real 
portuguesa ao Brasil. Nos textos, dois importantes historiadores 
brasileiros se posicionam diante de um dos possíveis legados desse 
episódio para a história do país. O legado discutido e um argumento 
que sustenta a diferença do primeiro ponto de vista para o segundo 
estão associados, respectivamente, em:
A Integridade territorial – Centralização da administração régia na 

Corte.
B Desigualdade social – Concentração da propriedade fundiária 

no campo.
C Homogeneidade intelectual – Difusão das ideias liberais nas uni-

versidades.
D Uniformidade cultural – Manutenção da mentalidade escravista 

nas fazendas.
E Continuidade espacial – Cooptação dos movimentos separatis-

tas nas províncias.

42| ENEM 2014 - Os holandeses desembarcaram em Pernambu-
co no ano de 1630, em nome da Companhia das Índias Ocidentais 
(WIC), e foram aos poucos ocupando a costa que ia da foz do Rio São 
Francisco ao Maranhão, no atual Nordeste brasileiro. Eles chegaram 
ao ponto de destruir Olinda, antiga sede da capitania de Duarte Coe-
lho, para erguer no Recife uma pequena Amsterdã.
NASCIMENTO, R. L. X. A toque de caixas. Revista de História da Biblioteca Nacional, ano 6, n. 70, jul. 2011.
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48| ENEM 2014 - Respeitar a diversidade de circunstâncias entre as 
pequenas sociedades locais que constituem uma mesma nacionalida-
de, tal deve ser a regra suprema das leis internas de cada Estado. As leis 
municipais seriam as cartas de cada povoação doadas pela assembleia 
provincial, alargadas conforme o seu desenvolvimento, alteradas se-
gundo os conselhos da experiência. Então, administrar-se-ia de perto, 
governar-se-ia de longe, alvo a que jamais se atingirá de outra sorte.

BASTOS, T. A província (1870). São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1937 (adaptado).

O discurso do autor, no período do Segundo Reinado no Brasil, tinha 
como meta a implantação do
A regime monárquico representativo.
B sistema educacional democrático.
C modelo territorial federalista.
D padrão político autoritário.
E poder oligárquico regional.

49| ENEM 2014 - As relações do Estado brasileiro com o movimen-
to operário e sindical, bem como as políticas públicas voltadas para 
as questões sociais durante o primeiro governo da Era Vargas (1930-
1945), são temas amplamente estudados pela academia brasileira 
em seus vários aspectos. São também os temas mais lembrados pela 
sociedade quando se pensa no legado varguista.

D’ ARAÚJO, M. C. Estado, classe trabalhadora e políticas sociais. In: FERREIRA, J.; DELGADO, L. A. 
(Org). O tempo do nacional-estatismo: do início ao apogeu do Estado Novo. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2007.

Durante o governo de Getúlio Vargas, foram desenvolvidas ações de 
cunho social, dentre as quais se destaca a
A disseminação de organizações paramilitares inspiradas nos regi-

mes fascistas europeus.
B aprovação de normas que buscavam garantir a posse das terras 

aos pequenos agricultores.
C criação de um conjunto de leis trabalhistas associadas ao con-

trole das representações sindicais.
D implementação de um sistema de previdência e seguridade 

para atender aos trabalhadores rurais.
E implantação de associações civis como uma estratégia para 

aproximar as classes médias e o governo.

50| ENEM 2014

TEXTO l
 O presidente do jornal de maior circulação do país destacava 

também os avanços econômicos obtidos naqueles vinte anos, 
mas, ao justificar sua adesão aos militares em 1964, deixava cla-
ra sua crença de que a intervenção fora imprescindível para a 
manutenção da democracia.

Disponível em: http://oglobo.globo.com. Acesso em: 1 set. 2013 (adaptado).

TEXTO II
 Nada pode ser colocado em compensação à perda das liberda-

des individuais. Não existe nada de bom quando se aceita uma 
solução autoritária.

FICO, C. A educação e o golpe de 1964. Disponível em: www.brasilrecente.com. Acesso em: 4 abr. 
2014 (adaptado).

Embora enfatizem a defesa da democracia, as visões do movimento 
político-militar de 1964 divergem ao focarem, respectivamente:
A Razões de Estado – Soberania popular.
B Ordenação da Nação – Prerrogativas religiosas.
C Imposição das Forças Armadas – Deveres sociais.
D Normatização do Poder Judiciário – Regras morais.
E Contestação do sistema de governo – Tradições culturais.

Segundo o texto, os primeiros anos após a abolição da escravidão no 
Brasil tiveram como característica o(a)
A caráter organizativo do movimento negro.
B equiparação racial no mercado de trabalho.
C busca pelo reconhecimento do exercício da cidadania.
D estabelecimento do salário mínimo por projeto legislativo.
E entusiasmo com a extinção das péssimas condições de trabalho.

46| ENEM 2014

De volta do Paraguai
 Cheio de glória, coberto de louros, depois de ter derramado seu 

sangue em defesa da pátria e libertado um povo da escravidão, 
o voluntário volta ao seu país natal para ver sua mãe amarrada 
a um tronco horrível de realidade!...

AGOSTINI. “A vida fluminense”, ano 3, n. 128, 11 jun. 1870. In: LEMOS, R. (Org). Uma história do Brasil 
através da caricatura (1840-2001). Rio de Janeiro: Letras & Expressões, 2001 (adaptado).

Na charge, identifica-se uma contradição no retorno de parte dos 
“Voluntários da Pátria” que lutaram na Guerra do Paraguai (1864-
1870), evidenciada na
A negação da cidadania aos familiares cativos.
B concessão de alforrias aos militares escravos.
C perseguição dos escravistas aos soldados negros.
D punição dos feitores aos recrutados compulsoriamente.
E suspensão das indenizações aos proprietários prejudicados.

47| ENEM 2014 - Os escravos, obviamente, dispunham de poucos 
recursos políticos, mas não desconheciam o que se passava no mun-
do dos poderosos. Aproveitaram-se das divisões entre estes, selecio-
naram temas que lhes interessavam do ideário liberal e anticolonial, 
traduziram e emprestaram significados próprios às reformas opera-
das no escravismo brasileiro ao longo do século XIX.

REIS, J. J. Nos achamos em campo a tratar da liberdade: a resistência negra no Brasil oitocentista. In: 
MOTA, C. G. (Org.). Viagem incompleta: a experiência brasileira (1500-2000). São Paulo: Senac, 1999.

Ao longo do século XIX, os negros escravizados construíram variadas 
formas para resistir à escravidão no Brasil. A estratégia de luta citada 
no texto baseava-se no aproveitamento das
A estruturas urbanas como ambiente para escapar do cativeiro.
B dimensões territoriais como elemento para facilitar as fugas.
C limitações econômicas como pressão para o fim do escravismo.
D contradições políticas como brecha para a conquista da liberdade.
E ideologias originárias como artifício para resgatar as raízes africanas.
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54| ENEM 2014 - Na primeira década do século XX, reformar a cidade 
do Rio de Janeiro passou a ser o sinal mais evidente da modernização 
que se desejava promover no Brasil. O ponto culminante do esforço de 
modernização se deu na gestão do prefeito Pereira Passos, entre 1902 e 
1906. “O Rio civilizava-se” era frase célebre à época e condensava o esforço 
para iluminar as vielas escuras e esburacadas, controlar as epidemias, des-
truir os cortiços e remover as camadas populares do centro da cidade.

OLIVEIRA, L. L. Sinais de modernidade na Era Vargas: vida literária, cinema e rádio. In: FERREIRA, J.; 
DELGADO, L. A. (Org.). O tempo do nacional-estatismo: do início ao apogeu do Estado Novo. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2007.

O processo de modernização mencionado no texto trazia um parado-
xo que se expressava no(a)
A substituição de vielas por amplas avenidas.
B impossibilidade de se combaterem as doenças tropicais.
C ideal de civilização acompanhado de marginalização.
D sobreposição de padrões arquitetônicos incompatíveis.
E projeto de cidade incompatível com a rugosidade do relevo.

55| ENEM 2014 - O problema central a ser resolvido pelo Novo Re-
gime era a organização de outro pacto de poder que pudesse substi-
tuir o arranjo imperial com grau suficiente de estabilidade. O próprio 
presidente Campos Sales resumiu claramente seu objetivo: “É de lá, 
dos estados, que se governa a República, por cima das multidões que 
tumultuam agitadas nas ruas da capital da União. A política dos esta-
dos é a política nacional”.

CARVALHO, J. M. Os Bestializados: o Rio de Janeiro e a República que não foi. São Paulo: Companhia 
das Letras, 1987 (adaptado).

Nessa citação, o presidente do Brasil no período expressa uma estra-
tégia política no sentido de
A governar com a adesão popular.
B atrair o apoio das oligarquias regionais.
C conferir maior autonomia às prefeituras.
D democratizar o poder do governo central.
E ampliar a influência da capital no cenário nacional.

56| ENEM 2013 - De ponta a ponta, é tudo praia-palma, muito 
chã e muito formosa. Pelo sertão nos pareceu, vista do mar, muito 
grande, porque, a estender olhos, não podíamos ver senão terra 
com arvoredos, que nos parecia muito longa. Nela, até agora, não 
pudemos saber que haja ouro, nem prata, nem coisa alguma de 
metal ou ferro; nem lho vimos. Porém a terra em si é de muito bons 
ares [...]. Porém o melhor fruto que dela se pode tirar me parece 
que será salvar esta gente.

Carta de Pero Vaz de Caminha. In: MARQUES, A.; BERUTTI, F.; FARIA, R. História moderna através de 
textos. São Paulo: Contexto, 2001.

A carta de Pero Vaz de Caminha permite entender o projeto coloni-
zador para a nova terra. Nesse trecho, o relato enfatiza o seguinte 
objetivo:
A Valorizar a catequese a ser realizada sobre os povos nativos.
B Descrever a cultura local para enaltecer a prosperidade portu-

guesa.
C Transmitir o conhecimento dos indígenas sobre o potencial eco-

nômico existente.
D Realçar a pobreza dos habitantes nativos para demarcar a supe-

rioridade europeia.
E Criticar o modo de vida dos povos autóctones para evidenciar a 

ausência de trabalho.

51| ENEM 2014 - A Comissão Nacional da Verdade (CNV) reuniu 
representantes de comissões estaduais e de várias instituições para 
apresentar um balanço dos trabalhos feitos e assinar termos de co-
operação com quatro organizações. O coordenador da CNV estima 
que, até o momento, a comissão examinou, “por baixo”, cerca de 30 
milhões de páginas de documentos e fez centenas de entrevistas.

Disponível em: www.jb.com.br. Acesso em: 2 mar. 2013 (adaptado).

A notícia descreve uma iniciativa do Estado que resultou da ação de 
diversos movimentos sociais no Brasil diante de eventos ocorridos 
entre 1964 e 1988. O objetivo dessa iniciativa é
A anular a anistia concedida aos chefes militares.
B rever as condenações judiciais aos presos políticos.
C perdoar os crimes atribuídos aos militantes esquerdistas.
D comprovar o apoio da sociedade aos golpistas anticomunistas.
E esclarecer as circunstâncias de violações aos direitos humanos.

52| ENEM 2014

A charge, datada de 1910, ao retratar a implantação da rede telefô-
nica no Brasil, indica que esta
A permitiria aos índios se apropriarem da telefonia móvel.
B ampliaria o contato entre a diversidade de povos indígenas.
C faria a comunicação sem ruídos entre grupos sociais distintos.
D restringiria a sua área de atendimento aos estados do norte do 

país.
E possibilitaria a integração das diferentes regiões do território 

nacional.

53| ENEM 2014 - Ao deflagrar-se a crise mundial de 1929, a situa-
ção da economia cafeeira se apresentava como se segue. A produção, 
que se encontrava em altos níveis, teria que seguir crescendo, pois os 
produtores haviam continuado a expandir as plantações até aquele 
momento. Com efeito, a produção máxima seria alcançada em 1933, 
ou seja, no ponto mais baixo da depressão, como reflexo das grandes 
plantações de 1927-1928. Entretanto, era totalmente impossível ob-
ter crédito no exterior para financiar a retenção de novos estoques, 
pois o mercado internacional de capitais se encontrava em profunda 
depressão, e o crédito do governo desaparecera com a evaporação 
das reservas.

FURTADO, C. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1997 (adaptado).

Uma resposta do Estado brasileiro à conjuntura econômica mencio-
nada foi o(a)
A atração de empresas estrangeiras.
B reformulação do sistema fundiário.
C incremento da mão de obra imigrante.
D desenvolvimento de política industrial.
E financiamento de pequenos agricultores.
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60| ENEM 2013

As imagens, que retratam D. Pedro I e D. Pedro II, procuram transmitir 
determinadas representações políticas acerca dos dois monarcas e seus 
contextos de atuação. A ideia que cada imagem evoca é, respectivamente
A Habilidade militar — riqueza pessoal.
B Liderança popular — estabilidade política.
C Instabilidade econômica — herança europeia.
D Isolamento político — centralização do poder.
E Nacionalismo exacerbado — inovação administrativa.

61| ENEM 2013 - A escravidão não há de ser suprimida no Brasil 
por uma guerra servil, muito menos por insurreições ou atentados 
locais. Não deve sê-lo, tampouco, por uma guerra civil, como o foi 
nos Estados Unidos. Ela poderia desaparecer, talvez, depois de uma 
revolução, como aconteceu na França, sendo essa revolução obra 
exclusiva da população livre. É no Parlamento e não em fazendas ou 
quilombos do interior, nem nas ruas e praças das cidades, que se há 
de ganhar, ou perder, a causa da liberdade.

NABUCO, J. O abolicionismo [1883]. Rio de Janeiro: Nova Fronteira; São Paulo: Publifolha 2000 
(adaptado).

No texto, Joaquim Nabuco defende um projeto político sobre como 
deveria ocorrer o fim da escravidão no Brasil, no qual
A copiava o modelo haitiano de emancipação negra.
B incentivava a conquista de alforrias por meio de ações judiciais.
C optava pela via legalista de libertação.
D priorizava a negociação em torno das indenizações aos senhores.
E antecipava a libertação paternalista dos cativos.

57| ENEM 2013 - Devem ser bons serviçais e habilidosos, pois noto 
que repetem logo o que a gente diz e creio que depressa se fariam 
cristãos; me pareceu que não tinham nenhuma religião. Eu, compra-
zendo a Nosso Senhor, levarei daqui, por ocasião de minha partida, 
seis deles para Vossas Majestades, para que aprendam a falar.

COLOMBO, C. Diários da descoberta da América: as quatro viagens e o testamento. Porto Alegre: 
L&PM, 1984.

O documento destaca um aspecto cultural relevante em torno da 
conquista da América, que se encontra expresso em:

A Deslumbramento do homem branco diante do comportamento 
exótico das tribos autóctones.

B Violência militarizada do europeu diante da necessidade de im-
posição de regras aos ameríndios.

C Cruzada civilizacional frente à tarefa de educar os povos nativos 
pelos parâmetros ocidentais.

D Comportamento caridoso dos governos europeus diante da re-
ceptividade das comunidades indígenas.

E Compromisso dos agentes religiosos diante da necessidade de 
respeitar a diversidade social dos índios.

58| ENEM 2013 - A vinda da família real deslocou definitivamente 
o eixo da vida administrativa da Colônia para o Rio de Janeiro, mu-
dando também a fisionomia da cidade. A presença da Corte impli-
cava uma alteração do acanhado cenário urbano da Colônia, mas a 
marca do absolutismo acompanharia a alteração.

FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 1995 (fragmento).

As transformações ocorridas na cidade do Rio de Janeiro em decor-
rência da presença da Corte estavam limitadas à superfície das estru-
turas sociais porque

A a pujança do desenvolvimento comercial e industrial retirava 
da agricultura de exportação a posição de atividade econômica 
central na Colônia.

B a expansão das atividades econômicas e o desenvolvimento de 
novos hábitos conviviam com a exploração do trabalho escravo.

C a emergência das práticas liberais, com a abertura dos portos, 
impedia uma renovação política em prol da formação de uma 
sociedade menos desigual.

D a integração das elites políticas regionais, sob a liderança do Rio 
de Janeiro, ensejava a formação de um projeto político separa-
tista de cunho republicano.

E a dinamização da economia urbana retardava o letramento de 
mulatos e imigrantes, importante para as necessidades do tra-
balho na cidade.

59| ENEM 2013 - É preciso ressaltar que, de todas as capitanias 
brasileiras, Minas era a mais urbanizada. Não havia ali hegemonia de 
um ou dois grandes centros. A região era repleta de vilas e arraiais, 
grandes e pequenos, em cujas ruas muita gente circulava.

PAIVA, E. F. O ouro e as transformações na sociedade colonial. São Paulo: Atual, 1998.

As regiões da América portuguesa tiveram distintas lógicas de ocu-
pação. Uma explicação para a especificidade da região descrita no 
texto está identificada na

A apropriação cultural diante das influências externas.
B produção manufatureira diante do exclusivo comercial.
C insubordinação religiosa diante da hierarquia eclesiástica.
D fiscalização estatal diante das particularidades econômicas.
E autonomia administrativa diante das instituições metropolitanas.
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65| ENEM 2013

Na imagem, da década de 1930, há uma crítica à conquista de um 
direito pelas mulheres, relacionado com a

A redivisão do trabalho doméstico.
B liberdade de orientação sexual.
C garantia da equiparação salarial.
D aprovação do direito ao divórcio.
E obtenção da participação eleitoral.

66| ENEM 2014 - Depois de dez anos de aparente imobilidade, 77 
950 operários estavam em greve em São Bernardo, Santo André, São 
Caetano e Diadema – o chamado ABCD, coração industrial do país. 
Em todas as fábricas, os operários cruzaram os braços em silêncio. 
Apanhado de surpresa, o governo militar ficou por algum tempo sem 
ação. Os empregadores, por sua vez, sofriam sérios prejuízos a cada 
dia de greve.

ALVES, M. H. M. Estado e oposição no Brasil (1964-1984). Petrópolis: Vozes, 1984 (adaptado).

O movimento sindical, em fins dos anos 1970, começou a se rearti-
cular e a patrocinar greves de significativa repercussão. Essas greves 
aconteceram em um contexto político-institucional de

A revogação da negociação coletiva entre patrões e empregados.
B afirmação dos direitos individuais por parte de minorias.
C suspensão da legislação trabalhista forjada durante a Era Vargas.
D limitação à liberdade das organizações sindicais e populares.
E discordância dos empresários com as políticas industriais.

67| ENEM 2013

A imagem foi publicada no jornal Correio da Manhã, no dia de Fi-
nados de 1965. Sua relação com os direitos políticos existentes no 
período revela a

62| ENEM 2013 - A cessação do tráfico lançou sobre a escravidão 
uma sentença definitiva. Mais cedo ou mais tarde estaria extinta, 
tanto mais quanto os índices de natalidade entre os escravos eram 
extremamente baixos e os de mortalidade, elevados. Era neces-
sário melhorar as condições de vida da escravaria existente e, ao 
mesmo tempo, pensar numa outra solução para o problema da 
mão de obra.

COSTA, E. V. Da Monarquia à República: momentos decisivos. São Paulo: Unesp, 2010.

Em 1850, a Lei Eusébio de Queirós determinou a extinção do tráfico 
transatlântico de cativos e colocou em evidência o problema da falta 
de mão de obra para a lavoura. Para os cafeicultores paulistas, a me-
dida que representou uma solução efetiva desse problema foi o (a)
A valorização dos trabalhadores nacionais livres.
B busca por novas fontes fornecedoras de cativos.
C desenvolvimento de uma economia urbano-industrial.
D incentivo à imigração europeia.
E escravização das populações indígenas.

63| ENEM 2013 - Ninguém desconhece a necessidade que todos 
os fazendeiros têm de aumentar o número de seus trabalhadores. E 
como até há pouco supriam-se os fazendeiros dos braços necessá-
rios? As fazendas eram alimentadas pela aquisição de escravos, sem 
o menor auxílio pecuniário do governo. Ora, se os fazendeiros se su-
priam de braços à sua custa, e se é possível obtê-los ainda, posto que 
de outra qualidade, por que motivo não hão de procurar alcançá-los 
pela mesma maneira, isto é, à sua custa?
Resposta de Manuel Felizardo de Sousa e Mello, diretor geral das Terras Públicas, ao Senador Verguei-

ro. In: ALENCASTRO, L. F. (Org.). História da vida privada no Brasil. São Paulo: Cia. das Letras, 1988 .

O fragmento do discurso dirigido ao parlamentar do Império refere-
-se às mudanças então em curso no campo brasileiro, que confron-
tam o Estado e a elite agrária em torno do objetivo de
A fomentar ações públicas para ocupação das terras do interior.
B adotar o regime assalariado para proteção da mão de obra es-

trangeira.
C definir uma política de subsídio governamental para o fomento 

da imigração.
D regulamentar o tráfico interprovincial de cativos para a sobrevi-

vência das fazendas.
E financiar afixação de famílias camponesas para estímulo da 

agricultura de subsistência.

64| ENEM 2013 - O trabalho de recomposição que nos espera não 
admite medidas contemporizadoras. Implica o reajustamento social 
e econômico de todos os rumos até aqui seguidos. Comecemos por 
desmontar a máquina do favoritismo parasitário, com toda sua des-
cendência espúria.

Discurso de posse de Getúlio Vargas como chefe do governo provisó-
rio, pronunciado em 03 de novembro de 1930.

FILHO, I. A. Brasil, 500 anos em documento. Rio de Janeiro: Mauad, 1999 (adaptado).

Em seu discurso de posse, como forma de legitimar o regime político 
implantado em 1930, Getúlio Vargas estabelece uma crítica ao
A funcionamento regular dos partidos políticos.
B controle político exercido pelas oligarquias estaduais.
C centralismo presente na Constituição então em vigor.
D mecanismo jurídico que impedia as fraudes eleitorais.
E imobilismo popular nos processos político-eleitorais.
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71| ENEM 2013

JK — Você agora tem automóvel brasileiro, para correr em estradas 
pavimentadas com asfalto brasileiro, com gazolina brasileira. Quer 
mais quer?

JECA — Um prato de feijão brasileiro, seu doutô!
THÉO. In: LEMOS, R. (Org.). Uma história do Brasil através da caricatura (1840-2001). Rio de Janeiro: 

Bom Texto; Letras & Expressões, 2001.

A charge ironiza a política desenvolvimentista do governo Juscelino 
Kubitschek, ao
A evidenciar que o incremento da malha viária diminuiu as desi-

gualdades regionais do país.
B destacar que a modernização das indústrias dinamizou a produ-

ção de alimentos para o mercado interno.
C enfatizar que o crescimento econômico implicou aumento das 

contradições socioespaciais.
D ressaltar que o investimento no setor de bens duráveis incre-

mentou os salários de trabalhadores.
E mostrar que a ocupação de regiões interioranas abriu frente de 

trabalho para a população local.

72| ENEM 2012 - Em um engenho sois imitadores de Cristo cru-
cificado porque padeceis em um modo muito semelhante o que o 
mesmo Senhor padeceu na sua cruz e em toda a sua paixão. A sua 
cruz foi composta de dois madeiros, e a vossa em um engenho é de 
três. Também ali não faltaram as canas, porque duas vezes entraram 
na Paixão: uma vez servindo para o cetro de escárnio, e outra vez 
para a esponja em que lhe deram o fel. A Paixão de Cristo parte foi de 
noite sem dormir, parte foi de dia sem descansar, e tais são as vossas 
noites e os vossos dias. Cristo despido, e vós despidos; Cristo sem 
comer, e vós famintos; Cristo em tudo maltratado, e vós maltratados 
em tudo. Os ferros, as prisões, os açoites, as chagas, os nomes afron-
tosos, de tudo isto se compõe a vossa imitação, que, se for acompa-
nhada de paciência, também terá merecimento de martírio.

VIEIRA, A. Sermões. Tomo XI. Porto: Lello & Irmão, 1951 (adaptado).

O trecho do sermão do Padre Antônio Vieira estabelece uma relação 
entre a Paixão de Cristo e
A a atividade dos comerciantes de açúcar nos portos brasileiros.
B a função dos mestres de açúcar durante a safra de cana.
C o sofrimento dos jesuítas na conversão dos ameríndios.
D o papel dos senhores na administração dos engenhos.
E o trabalho dos escravos na produção de açúcar.

A extinção dos partidos nanicos.
B retomada dos partidos estaduais.
C adoção do bipartidarismo regulado.
D superação do fisiologismo tradicional.
E valorização da representação parlamentar.

68| ENEM 2013 - No alvorecer do século XX, o Rio de Janeiro so-
freu, de fato, uma intervenção que alterou profundamente sua fisio-
nomia e estrutura, e que repercutiu como um terremoto nas condi-
ções de vida da população.

BENCHIMOL, J. Reforma urbana e Revolta da Vacina na cidade do Rio de Janeiro. In: FERREIRA, J.; 
DELGADO, L. A.N. O Brasil republicano: o tempo do liberalismo excludente. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2008.

O texto refere-se à reforma urbanística ocorrida na capital da Repú-
blica, na qual a ação governamental e seu resultado social encon-
tram-se na:
A Cobrança de impostos — ocupação da periferia.
B Destruição de cortiços — revolta da população pobre.
C Criação do transporte de massa — ampliação das favelas.
D Construção de hospitais públicos — insatisfação da elite urbana.
E Edificação de novas moradias — concentração de trabalhadores.

69| ENEM 2013
 Eu mesmo me apresento: sou Antônio:
 sou Antônio Vicente Mendes Maciel
 (provim da batalha de Deus versus demônio
 Com a res publica marca de Caim).
 Moisés, do Êxodo ao Deuteronômio,
 Sou natural de Quixeramobim,
 O Antônio Conselheiro deste chão
 Que vai ser mar e o mar vai ser sertão.

ACCIOLY, M. Antônio Conselheiro. In: FERNANDES, R. (Org.). O clarim e a oração: cem anos de Os 
sertões. São Paulo: Geração Editorial, 2001.

O poema, escrito em 2001, contribui para a construção de uma de-
terminada memória sobre o movimento de Canudos, ao retratar seu 
líder como

A crítico do regime político recém-proclamado.
B partidário da abolição da escravidão.
C contrário à distribuição da terra para os humildes.
D defensor da autonomia política dos municípios.
E porta-voz do catolicismo ortodoxo romano.

70| ENEM 2013 - Nos estados, entretanto, se instalavam as oligar-
quias, de cujo perigo já nos advertia Saint-Hilaire, e sob o disfarce do 
que se chamou “a política dos governadores”. Em círculos concêntri-
cos esse sistema vem cumular no próprio poder central que é o sol do 
nosso sistema.

PRADO, P. Retrato do Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1972.

A crítica presente no texto remete ao acordo que fundamentou o 
regime republicano brasileiro durante as três primeiras décadas do 
século XX e fortaleceu o(a)

A poder militar, enquanto fiador da ordem econômica.
B presidencialismo, com o objetivo de limitar o poder dos coronéis.
C domínio de grupos regionais sobre a ordem federativa.
D intervenção nos estados, autorizada pelas normas constitucionais.
E isonomia do governo federal no tratamento das disputas locais.
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Sem formação acadêmica específica em artes visuais, Heitor dos 
Prazeres, que também é compositor e instrumentista, é reconheci-
do artista popular do Rio de Janeiro. Suas pinturas de perspectivas 
imprecisas e com traços bem demarcados são figurativas e sugerem 
movimento. Essa obra retrata
A a confraternização de uma população socialmente marginalizada.
B o inconformismo da população de baixa renda da capital.
C o cotidiano da burguesia contemporânea da capital.
D a instabilidade de uma realidade rural do Brasil
E a solidariedade da população nordestina.

76| ENEM 2012 - Torna-se claro que quem descobriu a África no 
Brasil, muito antes dos europeus, foram os próprios africanos trazi-
dos como escravos. E esta descoberta não se restringia apenas ao 
reino linguístico, estendia-se também a outras áreas culturais, inclu-
sive à da religião. Há razões para pensar que os africanos, quando 
misturados e transportados ao Brasil, não demoraram em perceber 
a existência entre si de elos culturais mais profundos.
SLENES, R. Malungu, ngoma vem! África coberta e descoberta do Brasil. Revista USP, n.º 12, dez./jan./

fev. 1991-92 (adaptado).

Com base no texto, ao favorecer o contato de indivíduos de dife-
rentes partes da África, a experiência da escravidão no Brasil tornou 
possível a
A formação de uma identidade cultural afro-brasileira.
B superação de aspectos culturais africanos por antigas tradições 

europeias.
C reprodução de conflitos entre grupos étnicos africanos.
D manutenção das características culturais específicas de cada et-

nia.
E resistência à incorporação de elementos culturais indígenas.

77| ENEM 2012 - Dos senhores dependem os lavradores que têm 
partidos arrendados em terras do mesmo engenho; e quanto os se-
nhores são mais possantes e bem aparelhados de todo o necessário, 
afáveis e verdadeiros, tanto mais são procurados, ainda dos que não 
têm a cana cativa, ou por antiga obrigação, ou por preço que para 
isso receberam.

ANTONIL, J. A. Cultura e opulência no Brasil [1711]. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1987 
(adaptado).

Segundo o texto, a produção açucareira no Brasil colonial era
A baseada no arrendamento de terras para a obtenção da cana a 

ser moída nos engenhos centrais.
B caracterizada pelo funcionamento da economia de livre merca-

do em relação à compra e venda de cana.
C dependente de insumos importados da Europa nas frotas que 

chegavam aos portos em busca do açúcar.
D marcada pela interdependência econômica entre os senhores 

de engenho e os lavradores de cana.
E sustentada no trabalho escravo desempenhado pelos lavrado-

res de cana em terras arrendadas.

78| ENEM 2012 - A experiência que tenho de lidar com aldeias de 
diversas nações me tem feito ver, que nunca índio fez grande con-
fiança de branco e, se isto sucede com os que estão já civilizados, 
como não sucederá o mesmo com esses que estão ainda brutos.

NORONHA, M. Carta a J. Caldeira Brant. 2 jan. 1751. Apud CHAIM, M. M. Aldeamentos indígenas 
(Goiás: 1749-1811). São Paulo: Nobel, Brasília: INL, 1983 (adaptado).

Em 1749, ao separar-se de São Paulo, a capitania de Goiás foi gover-
nada por D. Marcos de Noronha, que atendeu às diretrizes da políti-
ca indigenista pombalina que incentivava a criação de aldeamentos 
em função

73| ENEM 2012

O desenho retrata a fazenda de São Joaquim da Grama com a casa-
-grande, a senzala e outros edifícios representativos de uma estrutu-
ra arquitetônica característica do período escravocrata no Brasil. Esta 
organização do espaço representa uma
A estratégia econômica e espacial para manter os escravos próxi-

mos do plantio.
B tática preventiva para evitar roubos e agressões por escravos 

fugidos.
C forma de organização social que fomentou o patriarcalismo e a 

miscigenação.
D maneira de evitar o contato direto entre os escravos e seus se-

nhores.
E particularidade das fazendas de café das regiões Sul e Sudeste 

do país.

74| ENEM 2012 - Próximo da Igreja dedicada a São Gonçalo nos 
deparamos com uma impressionante multidão que dançava ao som 
de suas violas. Tão logo viram o Vice-Rei, cercaram-no e o obrigaram 
a dançar e pular, exercício violento e pouco apropriado tanto para sua 
idade quanto posição. Tivemos nós mesmos que entrar na dança, por 
bem ou por mal, e não deixou de ser interessante ver numa igreja 
padres, mulheres, frades, cavalheiros e escravos a dançar e pular mis-
turados, e a gritar a plenos pulmões “Viva São Gonçalo do Amarante”.

BARBINAIS, Le Gentil. Noveau Voyage autour du monde. Apud: TINHORÃO, J. R. As festas no Brasil 
Colonial. São Paulo: Ed. 34, 2000 (adaptado).

O viajante francês, ao descrever suas impressões sobre uma festa 
ocorrida em Salvador, em 1717, demonstra dificuldade em entendê-la, 
porque, como outras manifestações religiosas do período colonial, ela
A seguia os preceitos advindos da hierarquia católica romana.
B demarcava a submissão do povo à autoridade constituída.
C definia o pertencimento dos padres às camadas populares.
D afirmava um sentido comunitário de partilha da devoção.
E harmonizava as relações sociais entre escravos e senhores.

75| ENEM 2012
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TEXTO II
 Joaquim Nabuco era bom de marketing. Como verdadeiro es-

trategista, soube trabalhar nos bastidores para impulsionar a 
campanha abolicionista, utilizando com maestria a imprensa de 
sua época. Criou repercussão internacional para a causa aboli-
cionista, publicando em jornais estrangeiros lidos e respeitados 
pelas elites brasileiras. Com isso, a campanha ganhou vulto e a 
escravidão se tornou um constrangimento, uma vergonha na-
cional, caminhando assim para o seu fim.

COSTA e SILVA, P. “Um abolicionista bom de marketing”. Disponível em www.revistadehistoria.com.br. 
Acesso em 27 de jan. 2012 (adaptado)

Segundo Joaquim Nabuco, a solução do problema escravista no Bra-
sil ocorreria como resultado da:
A Evolução moral da sociedade.
B Vontade política do Imperador.
C Atuação isenta da Igreja Católica.
D Ineficácia econômica do trabalho escravo.
E Implantação nacional do movimento republicano.

82| ENEM 2012

Elaborado pelos partidários da Revolução Constitucionalista de 
1932, o cartaz apresentado pretendia mobilizar a população paulista 
contra o governo federal.

Essa mobilização utilizou-se de uma referência histórica, associando 
o processo revolucionário
A à experiência francesa, expressa no chamado à luta contra a di-

tadura.
B aos ideais republicanos, indicados no destaque à bandeira pau-

lista.
C ao protagonismo das Forças Armadas, representadas pelo mili-

tar que empunha a bandeira.
D ao bandeirantismo, símbolo paulista apresentado em primeiro 

plano.
E ao papel figurativo de Vargas na política, enfatizado pela peque-

nez de sua figura no cartaz.

A das constantes rebeliões indígenas contra os brancos colonizado-
res, que ameaçavam a produção de ouro nas regiões mineradoras.

B da propagação de doenças originadas do contato com os coloni-
zadores, que dizimaram boa parte da população indígena.

C do empenho das ordens religiosas em proteger o indígena da 
exploração, o que garantiu a sua supremacia na administração 
colonial.

D da política racista da Coroa Portuguesa, contrária à miscigena-
ção, que organizava a sociedade em uma hierarquia dominada 
pelos brancos.

E da necessidade de controle dos brancos sobre a população in-
dígena, objetivando sua adaptação às exigências do trabalho 
regular.

79| ENEM 2012 - Em teoria, as pessoas livres da Colônia foram 
enquadradas em uma hierarquia característica do Antigo Regime. A 
transferência desse modelo, de sociedade de privilégios, vigente em 
Portugal, teve pouco efeito prático no Brasil. Os títulos de nobreza 
eram ambicionados. Os fidalgos eram raros e muita gente comum ti-
nha pretensões à nobreza.

FAUSTO, B. História do Brasil. (São Paulo: Edusp; Fundação do Desenvolvimento da Educação).

Ao reelaborarem a lógica social vigente na metrópole, os sujeitos do 
mundo colonial construíram uma distinção que ordenava a vida co-
tidiana a partir da
A concessão de títulos nobiliárquicos por parte da Igreja Católica.
B afirmação de diferenças fundadas na posse de terras e de escra-

vos.
C imagem do Rei e de sua Corte como modelo a ser seguido.
D miscigenação associada a profissões de elevada qualificação.
E definição do trabalho como princípio ético da vida em socieda-

de.

80| ENEM 2012 - Após o retorno de uma viagem a Minas Gerais, 
onde Pedro I fora recebido com grande frieza, seus partidários pre-
pararam uma série de manifestações a favor do imperador no Rio 
de Janeiro, armando fogueiras e luminárias na cidade. Contudo, na 
noite de 11 de março, tiveram início os conflitos que ficaram conhe-
cidos como a Noite das Garrafadas, durante os quais os “brasileiros” 
apagavam as fogueiras “portuguesas” e atacavam as casas ilumina-
das, sendo respondidos com cacos de garrafas jogadas das janelas.

VAINFAS, R. (Org.). Dicionário do Brasil Imperial. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008 (adaptado).

Os anos finais do I Reinado (1822-1831) se caracterizaram pelo au-
mento da tensão política. Nesse sentido, a análise dos episódios des-
critos em Minas Gerais e no Rio de Janeiro revela
A estímulos ao racismo.
B apoio ao xenofobismo.
C críticas ao federalismo.
D repúdio ao republicanismo.
E questionamentos ao autoritarismo.

81| ENEM 2012
TEXTO I

 Já existe, em nosso país, uma consciência nacional que vai in-
troduzindo o elemento da dignidade humana em nossa legis-
lação, e para qual a escravidão é uma verdadeira mancha. Essa 
consciência resulta da mistura de duas correntes diversas: o ar-
rependimento dos descendentes de senhores e a afinidade de 
sofrimento dos herdeiros de escravos.

NABUCO, J. O abolicionismo. Disponível em www.dominiopublico.gov.br. Acesso em 12 out 2011 
(adaptado)
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86| ENEM 2012

Os aparelhos televisores se multiplicam nas residências do Brasil a 
partir da década de 1960. A partir da charge, os programas televisi-
vos eram controlados para atender interesses dos
A artistas críticos.
B grupos terroristas.
C governos autoritários.
D partidos oposicionistas.
E intelectuais esquerdistas.

87| ENEM 2012 - De um ponto de vista político, achávamos que 
a ditadura militar era a antessala do socialismo e a última forma de 
governo possível às classes dominantes no Brasil. Diante de nossos 
olhos apocalípticos, ditadura e sistema capitalista cairiam juntos 
num único e harmonioso movimento. A luta especificamente política 
estava esgotada.

GABEIRA, F. Carta sobre a anistia: a entrevista do Pasquim. Conversação sobre 1968. Rio de Janeiro: 
Ed. Codecri, 1980.

Compartilhando da avaliação presente no texto, vários grupos de 
oposição ao Regime Militar, nos anos 1960 e 1970, lançaram-se na 
batalha política seguindo a estratégia de
A aliança com os sindicatos e incitação de greves.
B organização de guerrilhas no campo e na cidade.
C apresentação de acusações junto à Anistia Internacional.
D conquista de votos para o Movimento Democrático Brasileiro 

(MDB).
E mobilização da imprensa nacional a favor da abertura do siste-

ma partidário.

88| ENEM 2012

83| ENEM 2012 - Fugindo à luta de classes, a nossa organização 
sindical tem sido um instrumento de harmonia e de cooperação en-
tre o capital e o trabalho. Não se limitou a um sindicalismo puramen-
te “operário”, que conduziria certamente a luta contra o “patrão”, 
como aconteceu com outros povos.

FALCÃO, W. Cartas sindicais. In: Boletim do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. Rio de 
Janeiro, 10 (85), set. 1941 (adaptado).

Nesse documento oficial, à época do Estado Novo (1937-1945), é 
apresentada uma concepção de organização sindical que
A elimina os conflitos no ambiente das fábricas.
B limita os direitos associativos do segmento patronal.
C orienta a busca do consenso entre trabalhadores e patrões.
D proíbe o registro de estrangeiros nas entidades profissionais do 

país.
E desobriga o Estado quanto aos direitos e deveres da classe tra-

balhadora.

84| ENEM 2012 - O que o projeto governamental tem em vista é 
poupar à Nação o prejuízo irreparável do perecimento e da evasão 
do que há de mais precioso no seu patrimônio. Grande parte das 
obras de arte até mais valiosas e dos bens de maior interesse históri-
co, de que a coletividade brasileira era depositária, têm desapareci-
do ou se arruinado irremediavelmente. As obras de arte típicas e as 
relíquias da história de cada país não constituem o seu patrimônio 
privado, e sim um patrimônio comum de todos os povos.

ANDRADE, R. M. F. Defesa do patrimônio artístico e histórico. O Jornal, 30 out. 1936. In: ALVES FILHO, 
I. Brasil, 500 anos em documentos. Rio de Janeiro: Mauad, 1999 (adaptado).

A criação no Brasil do Serviço do Patrimônio Histórico Artístico Na-
cional (SPHAN), em 1937, foi orientada por ideias como as descritas 
no texto, que visavam
A submeter a memória e o patrimônio nacional ao controle dos 

órgãos públicos, de acordo com a tendência autoritária do Esta-
do Novo.

B transferir para a iniciativa privada a responsabilidade de pre-
servação do patrimônio nacional, por meio de leis de incentivo 
fiscal.

C definir os fatos e personagens históricos a serem cultuados pela 
sociedade brasileira, de acordo com o interesse público.

D resguardar da destruição as obras representativas da cultura na-
cional, por meio de políticas públicas preservacionistas.

E determinar as responsabilidades pela destruição do patrimônio 
nacional, de acordo com a legislação brasileira.

85| ENEM 2012 - “É para abrir mesmo e quem quiser que eu não 
abra eu prendo e arrebento.”

Frase pronunciada pelo presidente João Baptista Figueiredo. APUD RIBEIRO, D. Aos trancos e barran-
cos e o Brasil deu no que deu. Rio de Janeiro: Guanabara, 1996.

A frase do último presidente do regime militar indicava a ambiguida-
de da transição política no país. Neste contexto, houve resistências 
internas ao processo de distensão planejado pela alta cúpula militar, 
que se manifestaram com

A as campanhas no rádio, TV e jornais em favor da lei de anistia.
B as posições de prefeitos e governadores em apoio à instalação 

de eleições diretas.
C as articulações no Congresso pela convocação de uma nova As-

sembleia Nacional Constituinte.
D os atos criminosos, como a explosão de bombas, de militares 

inconformados com o fim da ditadura.
E as articulações dos parlamentares do PDS, PMDB e PT em prol 

da candidatura de Tancredo Neves à presidência.



CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

157

O temor do radicalismo da luta negra no Haiti e das propostas das 
lideranças populares da Conjuração Baiana (1798) levaram setores 
da elite colonial brasileira a novas posturas diante das reivindicações 
populares. No período da Independência, parte da elite participou 
ativamente do processo, no intuito de
A instalar um partido nacional, sob sua liderança, garantindo par-

ticipação controlada dos afro-brasileiros e inibindo novas rebeli-
ões de negros.

B atender aos clamores apresentados no movimento baiano, de 
modo a inviabilizar novas rebeliões, garantindo o controle da 
situação.

C firmar alianças com as lideranças escravas, permitindo a promo-
ção de mudanças exigidas pelo povo sem a profundidade pro-
posta inicialmente.

D impedir que o povo conferisse ao movimento um teor liber-
tário, o que terminaria por prejudicar seus interesses e seu 
projeto de nação.

E rebelar-se contra as representações metropolitanas, isolando 
politicamente o Príncipe Regente, instalando um governo con-
servador para controlar o povo.

92| ENEM 2011 - Em geral, os nossos tupinambás ficaram admira-
dos ao ver os franceses e os outros dos países longínquos terem tan-
to trabalho para buscar o seu arabotã, isto é, pau-brasil. Houve uma 
vez um ancião da tribo que me fez esta pergunta: “Por que vindes vós 
outros, mairs e pêros (franceses e portugueses), buscar lenha de tão 
longe para vos aquecer? Não tendes madeira em vossa terra?”
LÉRY, J. Viagem à Terra do Brasil. In: FERNANDES, F. Mudanças Sociais no Brasil. São Paulo: Difel, 1974.

O viajante francês Jean de Léry (1534-1611) reproduz um diálogo tra-
vado, em 1557, com um ancião tupinambá, o qual demonstra uma 
diferença entre a sociedade europeia e a indígena no sentido
A do destino dado ao produto do trabalho nos seus sistemas cul-

turais.
B da preocupação com a preservação dos recursos ambientais.
C do interesse de ambas em uma exploração comercial mais lucra-

tiva do pau-brasil.
D da curiosidade, reverência e abertura cultural recíprocas.
E da preocupação com o armazenamento de madeira para os pe-

ríodos de inverno.

93| ENEM 2011 - É difícil encontrar um texto sobre a Proclamação 
da República no Brasil que não cite a afirmação de Aristides Lobo, no 
Diário Popular de São Paulo, de que “o povo assistiu àquilo bestia-
lizado”. Essa versão foi relida pelos enaltecedores da Revolução de 
1930, que não descuidaram da forma republicana, mas realçaram a 
exclusão social, o militarismo e o estrangeirismo da fórmula implan-
tada em 1889. Isto porque o Brasil brasileiro teria nascido em 1930.

MELLO, M. T. C. A república consentida: cultura democrática e científica no final do Império. Rio de 
Janeiro: FGV, 2007 (adaptado).

O texto defende que a consolidação de uma determinada memória 
sobre a Proclamação da República no Brasil teve, na Revolução de 
1930, um de seus momentos mais importantes. Os defensores da 
Revolução de 1930 procuraram construir uma visão negativa para os 
eventos de 1889, porque esta era uma maneira de

A valorizar as propostas políticas democráticas e liberais vitoriosas.
B resgatar simbolicamente as figuras políticas ligadas à Monarquia.
C criticar a política educacional adotada durante a República Velha.
D legitimar a ordem política inaugurada com a chegada desse gru-

po ao poder.
E destacar a ampla participação popular obtida no processo da 

Proclamação.

O arrojado projeto arquitetônico e urbanista da nova capital federal 
fez com que Brasília fosse, no ano de 1987, considerada Patrimônio 
da Humanidade pela Unesco, porque o Plano Piloto de Brasília con-
cretizava os princípios do
A urbanismo modernista internacional.
B modelo da arquitetura sacra europeia.
C pensamento organicista das metrópoles brasileiras.
D plano de interiorização da capital.
E projeto nacional desenvolvimentista do governo JK.

89| ENEM 2011 - O açúcar e suas técnicas de produção foram le-
vados à Europa pelos árabes no século VIII, durante a Idade Média, 
mas foi principalmente a partir das Cruzadas (séculos XI e XIII) que a 
sua procura foi aumentando. Nessa época passou a ser importado do 
Oriente Médio e produzido em pequena escala no sul da Itália, mas 
continuou a ser um produto de luxo, extremamente caro, chegando 
a figurar nos dotes de princesas casadoiras.

CAMPOS, R. Grandeza do Brasil no tempo de Antonil (1681-1716). São Paulo: Atual, 1996.

Considerando o conceito do Antigo Sistema Colonial, o açúcar foi o 
produto escolhido por Portugal para dar início à colonização brasilei-
ra, em virtude de
A o lucro obtido com o seu comércio ser muito vantajoso.
B os árabes serem aliados históricos dos portugueses.
C a mão de obra necessária para o cultivo ser insuficiente.
D as feitorias africanas facilitarem a comercialização desse produto.
E os nativos da América dominarem uma técnica de cultivo seme-

lhante.

90| ENEM 2011 - Art. 92. São excluídos de votar nas Assembleias 
Paroquiais:
I. Os menores de vinte e cinco anos, nos quais não se compreen-

dam os casados, e Oficiais militares que forem maiores de vinte 
e um anos, os Bacharéis Formados e Clérigos de Ordens Sacras.

IV. Os Religiosos, e quaisquer que vivam em Comunidade claustral.
V. Os que não tiverem de renda líquida anual cem mil réis por bens 

de raiz, indústria, comércio ou empregos.
Constituição Política do Império do Brasil (1824). Disponível em: https://legislação.planalto.gov.br. 

Acesso em: 27 abr. 2010 (adaptado).

A legislação espelha os conflitos políticos e sociais do contexto his-
tórico de sua formulação. A Constituição de 1824 regulamentou o 
direito de voto dos “cidadãos brasileiros” com o objetivo de garantir

A o fim da inspiração liberal sobre a estrutura política brasileira.
B a ampliação do direito de voto para maioria dos brasileiros nas-

cidos livres.
C a concentração de poderes na região produtora de café, o Su-

deste brasileiro.
D o controle do poder político nas mãos dos grandes proprietários 

e comerciantes.
E a diminuição da interferência da Igreja Católica nas decisões po-

lítico-administrativas.

91| ENEM 2011 -No clima das ideias que se seguiram à revolta de 
São Domingos, o descobrimento de planos para um levante armado 
dos artífices mulatos na Bahia, no ano de 1798, teve impacto muito 
especial; esses planos demonstravam aquilo que os brancos conscien-
tes tinham já começado a compreender: as ideias de igualdade social 
estavam a propagar-se numa sociedade em que só um terço da popu-
lação era de brancos e iriam inevitavelmente ser interpretados em 
termos raciais.

MAXWELL. K. Condicionalismos da Independência do Brasil. In: SILVA, M.N. (coord.) O Império luso-
-brasileiro, 1750-1822. Lisboa: Estampa, 1986.
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A imagem representa as manifestações nas ruas da cidade do Rio de 
Janeiro, na primeira década do século XX, que integraram a Revolta 
da Vacina. Considerando o contexto político-social da época, essa 
revolta revela
A a insatisfação da população com os benefícios de uma moderni-

zação urbana autoritária.
B a consciência da população pobre sobre a necessidade de vaci-

nação para a erradicação das epidemias.
C a garantia do processo democrático instaurado com a República, 

através da defesa da liberdade de expressão da população.
D o planejamento do governo republicano na área de saúde, que 

abrangia a população em geral.
E o apoio ao governo republicano pela atitude de vacinar toda a 

população em vez de privilegiar a elite.

97| ENEM 2011 - Até que ponto, a partir de posturas e interesses 
diversos, as oligarquias paulista e mineira dominaram a cena política 
nacional na Primeira República? A união de ambas foi um traço fun-
damental, mas que não conta toda a história do período. A união foi 
feita com a preponderância de uma ou de outra das duas frações. 
Com o tempo, surgiram as discussões e um grande desacerto final.

FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: EdUSP, 2004 (adaptado).

A imagem de um bem-sucedido acordo café com leite entre São Pau-
lo e Minas, um acordo de alternância de presidência entre os dois 
estados, não passa de uma idealização de um processo muito mais 
caótico e cheio de conflitos. Profundas divergências políticas coloca-
vam-nos em confronto por causa de diferentes graus de envolvimen-
to no comércio exterior.
TOPIK, S. A presença do estado na economia política do Brasil de 1889 a 1930. Rio de Janeiro: Record, 

1989 (adaptado).

Para a caracterização do processo político durante a Primeira Re-
pública, utiliza-se com frequência a expressão Política do Café 
com Leite. No entanto, os textos apresentam a seguinte ressalva 
a sua utilização:
A A riqueza gerada pelo café dava à oligarquia paulista a prerroga-

tiva de indicar os candidatos à presidência, sem necessidade de 
alianças.

B As divisões políticas internas de cada estado da federação in-
validavam o uso do conceito de aliança entre estados para este 
período.

C As disputas políticas do período contradiziam a suposta estabili-
dade da aliança entre mineiros e paulistas.

D A centralização do poder no executivo federal impedia a forma-
ção de uma aliança duradoura entre as oligarquias.

E A diversificação da produção e a preocupação com o mercado 
interno unificavam os interesses das oligarquias.

98| ENEM 2011 - Em meio às turbulências vividas na primeira me-
tade dos anos 1960, tinha-se a impressão de que as tendências de 
esquerda estavam se fortalecendo na área cultural. O Centro Popular 
de Cultura (CPC) da União Nacional dos Estudantes (UNE) encenava 
peças de teatro que faziam agitação e propaganda em favor da luta 
pelas reformas de base e satirizavam o “imperialismo” e seus “aliados 
internos”.

KONDER, L. História das Ideias Socialistas no Brasil. São Paulo: Expressão Popular, 2003.

No início da década de 1960, enquanto vários setores da esquerda 
brasileira consideravam que o CPC da UNE era uma importante for-
ma de conscientização das classes trabalhadoras, os setores conser-
vadores e de direita (políticos vinculados à União Democrática Nacio-
nal - UDN -, Igreja Católica, grandes empresários etc.) entendiam 
que esta organização

94| ENEM 2011

O movimento representado na imagem, do início dos anos de 1990, 
arrebatou milhares de jovens no Brasil. Nesse contexto, a juventude, 
movida por um forte sentimento cívico,
A aliou-se aos partidos de oposição e organizou a campanha Diretas Já.
B manifestou-se contra a corrupção e pressionou pela aprovação 

da Lei da Ficha Limpa.
C engajou-se nos protestos relâmpago e utilizou a internet para 

agendar suas manifestações.
D espelhou-se no movimento estudantil de 1968 e protagonizou 

ações revolucionárias armadas.
E tornou-se porta-voz da sociedade e influenciou processo de im-

peachment do então presidente Collor.

95| ENEM 2011 - Completamente analfabeto, ou quase, sem assis-
tência médica, não lendo jornais, nem revistas, nas quais se limita a 
ver figuras, o trabalhador rural, a não ser em casos esporádicos, tem 
o patrão na conta de benfeitor. No plano político, ele luta com o “co-
ronel” e pelo “coronel”. Aí estão os votos de cabresto, que resultam, 
em grande parte, da nossa organização econômica rural.

LEAL, V. N. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Alfa-Ômega, 1978 (adaptado).

O coronelismo, fenômeno político da Primeira República (1889-
1930), tinha como uma de suas principais características o controle 
do voto, o que limitava, portanto, o exercício da cidadania. Nesse 
período, esta prática estava vinculada a uma estrutura social
A igualitária, com um nível satisfatório de distribuição da renda.
B estagnada, com uma relativa harmonia entre as classes.
C tradicional, com a manutenção da escravidão nos engenhos 

como forma produtiva típica.
D ditatorial, perturbada por um constante clima de opressão man-

tido pelo exército e polícia.
E agrária, marcada pela concentração da terra e do poder político 

local e regional.

96| ENEM 2011
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HISTÓRIA DO BRASIL 2

01| ENEM 2010 - A dependência regional maior ou menor da mão 
de obra escrava teve reflexos políticos importantes no encaminha-
mento da extinção da escravatura. Mas a possibilidade e a habilidade 
de lograr uma solução alternativa – caso típico de São Paulo – de-
sempenharam, ao mesmo tempo, papel relevante.

FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: EDUSP, 2000.

A crise do escravismo expressava a difícil questão em torno da subs-
tituição da mão de obra, que resultou

A na constituição de um mercado interno de mão de obra livre, 
constituído pelos libertos, uma vez que a maioria dos imigrantes 
se rebelou contra a superexploração do trabalho.

B no confronto entre a aristocracia tradicional, que defendia a es-
cravidão e os privilégios políticos, e os cafeicultores, que lutavam 
pela modernização econômica com a adoção do trabalho livre.

C no “branqueamento” da população, para afastar o predomínio 
das raças consideradas inferiores e concretizar a ideia do Brasil 
como modelo de civilização dos trópicos.

D no tráfico interprovincial dos escravos das áreas decadentes do 
Nordeste para o Vale do Paraíba, para a garantia da rentabilida-
de do café.

E na adoção de formas disfarçadas de trabalho compulsório com 
emprego dos libertos nos cafezais paulistas, uma vez que os imi-
grantes foram trabalhar em outras regiões do país.

02| ENEM 2010 - Para o Paraguai, portanto, essa foi uma guerra 
pela sobrevivência. De todo modo, uma guerra contra dois gigan-
tes estava fadada a ser um teste debilitante e severo para uma 
economia de base tão estreita. Lopez precisava de uma vitória 
rápida e, se não conseguisse vencer rapidamente, provavelmente 
não venceria nunca.

LYNCH, J. “As Repúblicas do Prata: da Independência à Guerra do Paraguai”. BETHELL, Leslie (Org.). 
História da América Latina: da independência até 1870, v. III. São Paulo: EDUSP, 2004.

A Guerra do Paraguai teve consequências políticas importantes para 
o Brasil, pois

A representou a afirmação do Exército Brasileiro como um ator 
político de primeira ordem.

B confirmou a conquista da hegemonia brasileira sobre a Bacia 
Platina.

C concretizou a emancipação dos escravos negros.
D incentivou a adoção de um regime constitucional monárquico.
E solucionou a crise financeira, em razão das indenizações recebidas.

03| ENEM 2010

 Ó sublime pergaminho
 Libertação geral
 A princesa chorou ao receber
 A rosa de ouro papal
 Uma chuva de flores cobriu o salão
 E o negro jornalista
 De joelhos beijou a sua mão
 Uma voz na varanda do paço ecoou:
 “Meu Deus, meu Deus
 Está extinta a escravidão”

MELODIA, Z.; RUSSO, N.; MADRUGADA, C. Sublime Pergaminho. Disponível em http:// www.letras.
terra.com.br. Acesso em: 28 abr. 2010.

A constituía mais uma ameaça para a democracia brasileira, ao 
difundir a ideologia comunista.

B contribuía com a valorização da genuína cultura nacional, ao en-
cenar peças de cunho popular.

C realizava uma tarefa que deveria ser exclusiva do Estado, ao pre-
tender educar o povo por meio da cultura.

D prestava um serviço importante à sociedade brasileira, ao incen-
tivar a participação política dos mais pobres.

E diminuía a força dos operários urbanos, ao substituir os sindica-
tos como instituição de pressão política sobre o governo.

99| ENEM 2011 - A consolidação do regime democrático no Brasil con-
tra os extremismos da esquerda e da direita exige ação enérgica e per-
manente no sentido do aprimoramento das instituições políticas e da 
realização de reformas corajosas no terreno econômico, financeiro e social.

Mensagem programática da União Democrática Nacional (UDN) – 1957.

 Os trabalhadores deverão exigir a constituição de um governo 
nacionalista e democrático, com participação dos trabalhadores 
para a realização das seguintes medidas: a) Reforma bancária 
progressista; b) Reforma agrária que extinga o latifúndio; c) Re-
gulamentação da Lei de Remessas de Lucros. Manifesto do Co-
mando Geral dos Trabalhadores (CGT) – 1962.
BONAVIDES, P; AMARAL, R. Textos políticos da história do Brasil. Brasília: Senado Federal, 2002.

Nos anos 1960 eram comuns as disputas pelo significado de termos 
usados no debate político, como democracia e reforma. Se, para os 
setores aglutinados em torno da UDN, as reformas deveriam assegu-
rar o livre mercado, para aqueles organizados no CGT, elas deveriam 
resultar em
A fim da intervenção estatal na economia.
B crescimento do setor de bens de consumo.
C controle do desenvolvimento industrial.
D atração de investimentos estrangeiros.
E limitação da propriedade privada.

100| ENEM 2010 - Os tropeiros foram figuras decisivas na forma-
ção de vilarejos e cidades do Brasil colonial. A palavra tropeiro vem 
de “tropa” que, no passado, se referia ao conjunto de homens que 
transportava gado e mercadoria. Por volta do século XVIII, muita coi-
sa era levada de um lugar a outro no lombo de mulas. O tropeirismo 
acabou associado à atividade mineradora, cujo auge foi a explora-
ção de ouro em Minas Gerais e, mais tarde, em Goiás. A extração de 
pedras preciosas também atraiu grandes contingentes populacionais 
para as novas áreas e, por isso, era cada vez mais necessário dispor de 
alimentos e produtos básicos. A alimentação dos tropeiros era consti-
tuída por toucinho, feijão preto, farinha, pimenta-do-reino, café, fubá 
e coité (um molho de vinagre com fruto cáustico espremido).

Nos pousos, os tropeiros comiam feijão quase sem molho com peda-
ços de carne de sol e toucinho, que era servido com farofa e couve 
picada. O feijão tropeiro é um dos pratos típicos da cozinha mineira 
e recebe esse nome porque era preparado pelos cozinheiros das tro-
pas que conduziam o gado.

Disponível em http://www.tribunadoplanalto.com.br. Acesso em: 27 nov. 2008.

A criação do feijão tropeiro na culinária brasileira está relacionada à
A atividade comercial exercida pelos homens que trabalhavam 

nas minas.
B atividade culinária exercida pelos moradores cozinheiros que 

viviam nas regiões das minas.
C atividade mercantil exercida pelos homens que transportavam 

gado e mercadoria.
D atividade agropecuária exercida pelos tropeiros que necessita-

vam dispor de alimentos.
E atividade mineradora exercida pelos tropeiros no auge da explo-

ração do ouro.
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Uma das consequências desses eventos foi

A a decadência do império britânico, em razão do contrabando de 
produtos ingleses através dos portos brasileiros,

B o fim do comércio de escravos no Brasil, porque a Inglaterra de-
cretara, em 1806, a proibição do tráfico de escravos em seus 
domínios.

C a conquista da região do rio da Prata em represália à aliança 
entre a Espanha e a França de Napoleão.

D a abertura de estradas, que permitiu o rompimento do isola-
mento que vigorava entre as províncias do país, o que dificulta-
va a comunicação antes de 1808.

E o grande desenvolvimento econômico de Portugal após a vinda 
de D. João VI para o Brasil, uma vez que cessaram as despesas 
de manutenção do rei e de sua família.

06| ENEM 2010 O alfaiate pardo João de Deus, que, na altura em 
que foi preso, não tinha mais do que 80 réis e oito filhos, declarava 
que “Todos os brasileiros se fizesse franceses, para viverem em igual-
dade e abundância”.

MAXWELL, K. Condicionalismos da independência do Brasil. SILVA, M. N. (Org.). O império luso-brasi-
leiro, 1750-1822. Lisboa: Estampa, 1986.

O texto faz referência à Conjuração Baiana. No contexto da crise do 
sistema colonial, esse movimento se diferenciou dos demais movi-
mentos libertários ocorridos no Brasil por

A defender a igualdade econômica, extinguindo a propriedade, 
conforme proposto nos movimentos liberais da França napo-
leônica.

B introduzir no Brasil o pensamento e o ideário liberal que mo-
veram os revolucionários ingleses na luta contra o absolutismo 
monárquico.

C propor a instalação de um regime nos moldes da república dos 
Estados Unidos, sem alterar a ordem socioeconômica escravista 
e latifundiária.

D apresentar um caráter elitista burguês, uma vez que sofrera in-
fluência direta da Revolução Francesa, propondo o sistema cen-
sitário de votação.

E defender um governo democrático que garantisse a participa-
ção política das camadas populares, influenciado pelo ideário 
da Revolução Francesa.

07| ENEM 2010 - Eu, o Príncipe Regente, faço saber aos que o pre-
sente Alvará virem: que desejando promover e adiantar a riqueza 
nacional, e sendo um dos mananciais dela as manufaturas e a indús-
tria, sou servido abolir e revogar toda e qualquer proibição que haja 
a este respeito no Estado do Brasil.

Alvará de liberdade para as indústrias (1º de Abril de 1808). In: Bonavides, P.; Amaral, R. Textos políti-
cos da História do Brasil. Vol. 1. Brasília: Senado Federal, 2002 (adaptado).

O projeto industrializante de D. João, conforme expresso no alvará, não 
se concretizou. Que características desse período explicam esse fato?

A A ocupação de Portugal pelas tropas francesas e o fechamento 
das manufaturas portuguesas.

B A dependência portuguesa da Inglaterra e o predomínio indus-
trial inglês sobre suas redes de comércio.

C A desconfiança da burguesia industrial colonial diante da chega-
da da família real portuguesa.

D O confronto entre a França e a Inglaterra e a posição dúbia assu-
mida por Portugal no comércio internacional.

E O atraso industrial da colônia provocado pela perda de merca-
dos para as indústrias portuguesas.

O samba-enredo de 1968 reflete e reforça uma concepção acerca do 
fim da escravidão ainda viva em nossa memória, mas que não encon-
tra respaldo nos estudos históricos mais recentes. Nessa concepção 
ultrapassada, a abolição é apresentada como
A conquista dos trabalhadores urbanos livres, que demandavam a 

redução da jornada de trabalho.
B concessão do governo, que ofereceu benefícios aos negros, sem 

consideração pelas lutas de escravos e abolicionistas.
C ruptura na estrutura socioeconômica do país, sendo responsá-

vel pela otimização da inclusão social dos libertos.
D fruto de um pacto social, uma vez que agradaria os agentes his-

tóricos envolvidos na questão: fazendeiros, governo e escravos.
E forma de inclusão social, uma vez que a abolição possibilitaria a 

concretização de direitos civis e sociais para os negros.

04| ENEM 2010 - Negro, filho de escrava e fidalgo português, o 
baiano Luiz Gama fez da lei e das letras suas armas na luta pela li-
berdade. Foi vendido ilegalmente como escravo pelo seu pai para 
cobrir dívidas de jogo. Sabendo ler e escrever, aos 18 anos de idade 
conseguiu provas de que havia nascido livre. Autodidata, advogado 
sem diploma, fez do direito o seu ofício e transformou-se, em pouco 
tempo, em proeminente advogado da causa abolicionista.

AZEVEDO, E. O Orfeu de carapinha. In: Revista de Historia. Ano 1, n.o 3. Rio de Janeiro: Biblioteca 
Nacional, jan. 2004 (adaptado).

A conquista da liberdade pelos afro-brasileiros na segunda metade 
do séc. XIX foi resultado de importantes lutas sociais condicionadas 
historicamente. A biografia de Luiz Gama exemplifica a
A impossibilidade de ascensão social do negro forro em uma so-

ciedade escravocrata, mesmo sendo alfabetizado.
B extrema dificuldade de projeção dos intelectuais negros nesse 

contexto e a utilização do Direito como canal de luta pela liber-
dade.

C rigidez de uma sociedade, assentada na escravidão, que inviabi-
lizava os mecanismos de ascensão social.

D possibilidade de ascensão social, viabilizada pelo apoio das eli-
tes dominantes, a um mestiço filho de pai português.

E troca de favores entre um representante negro e a elite agrária 
escravista que outorgara o direito advocatício ao mesmo.

05| ENEM 2010 - Em 2008 foram comemorados os 200 anos da 
mudança da família real portuguesa para o Brasil, onde foi instalada 
a sede do reino. Uma sequência de eventos importantes ocorreu no 
período 1808-1821, durante os 13 anos em que D. João VI e a família 
real portuguesa permaneceram no Brasil.

Entre esses eventos, destacam-se os seguintes:
• Bahia – 1808: Parada do navio que trazia a família real portugue-

sa para o Brasil, sob a proteção da marinha britânica, fugindo de 
um possível ataque de Napoleão.

• Rio de Janeiro – 1808: desembarque da família real portuguesa 
na cidade onde residiriam durante sua permanência no Brasil.

• Salvador – 1810: D. João VI assina a carta régia de abertura dos 
portos ao comércio de todas as nações amigas, ato antecipada-
mente negociado com a Inglaterra em troca da escolta dada à 
esquadra portuguesa.

• Rio de Janeiro – 1816: D. João VI torna-se rei do Brasil e de Por-
tugal, devido à morte de sua mãe, D. Maria I.

• Pernambuco – 1817: As tropas de D. João VI sufocam a revolu-
ção republicana.

GOMES. L. 1808: como uma rainha louca, um príncipe medroso e uma corte corrupta enganaram 
Napoleão e mudaram a história de Portugal e do Brasil. São Paulo: Editora Planeta, 2007 (adaptado)
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Os povos indígenas citados possuíam tradições culturais específicas 
que os distinguiam de outras sociedades indígenas e dos colonizado-
res europeus. Entre as tradições tupi-guarani, destacava-se

A a organização em aldeias politicamente independentes, dirigi-
das por um chefe, eleito pelos indivíduos mais velhos da tribo.

B a ritualização da guerra entre as tribos e o caráter semisseden-
tário de sua organização social.

C a conquista de terras mediante operações militares, o que per-
mitiu seu domínio sobre vasto território.

D o caráter pastoril de sua economia, que prescindia da agricultu-
ra para investir na criação de animais.

E o desprezo pelos rituais antropofágicos praticados em outras 
sociedades indígenas.

10| ENEM 2010 - Dali avistamos homens que andavam pela 
praia, obra de sete ou oito. Eram pardos, todos nus. Nas mãos 
traziam arcos com suas setas. Não fazem o menor caso de en-
cobrir ou de mostrar suas vergonhas; e nisso têm tanta inocên-
cia como em mostrar o rosto. Ambos traziam os beiços de baixo 
furados e metidos neles seus ossos brancos e verdadeiros. Os 
cabelos seus são corredios.

CAMINHA, P. V. Carta. RIBEIRO, D. et al. Viagem pela história do Brasil: documentos. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1997 (adaptado).

O texto é parte da famosa Carta de Pero Vaz de Caminha, documento 
fundamental para a formação da identidade brasileira. Tratando da 
relação que, desde esse primeiro contato, se estabeleceu entre por-
tugueses e indígenas, esse trecho da carta revela a

A preocupação em garantir a integridade do colonizador diante da 
resistência dos índios à ocupação da terra.

B postura etnocêntrica do europeu diante das características físi-
cas e práticas culturais do indígena.

C orientação da política da Coroa Portuguesa quanto à utilização 
dos nativos como mão de obra para colonizar a nova terra.

D oposição de interesses entre portugueses e índios, que dificulta-
va o trabalho catequético e exigia amplos recursos para a defesa 
recursos para a defesa da posse da nova terra.

E abundância da terra descoberta, o que possibilitou a sua incor-
poração aos interesses mercantis portugueses, por meio da ex-
ploração econômica dos índios.

11| ENEM 2010 - Após a abdicação de D. Pedro I, o Brasil atravessou 
um período marcado por inúmeras crises: as diversas forças políticas 
lutavam pelo poder e as reivindicações populares eram por melhores 
condições de vida e pelo direito de participação na vida política do 
país. Os conflitos representavam também o protesto contra a centra-
lização do governo. Nesse período, ocorreu também a expansão da 
cultura cafeeira e o surgimento do poderoso grupo dos “barões do 
café”, para o qual era fundamental a manutenção da escravidão e do 
tráfico negreiro.

O contexto do Período Regencial foi marcado

A por revoltas populares que reclamavam a volta da monarquia.
B por várias crises e pela submissão das forças políticas ao poder 

central.
C pela luta entre os principais grupos políticos que reivindicavam 

melhores condições de vida.
D pelo governo dos chamados regentes, que promoveram a as-

censão social dos “barões do café”.
E pela convulsão política e por novas realidades econômicas que 

exigiam o reforço de velhas realidades sociais.

08| ENEM 2010

CHEGANÇA
 Sou Pataxó,
 Sou Xavante e Carriri,
 Ianomâmi, sou Tupi
 Guarani, sou Carajá.
 Sou Pancaruru,
 Carijó, Tupinajé,
 Sou Potiguar, sou Caeté,
 Ful-ni-ô, Tupinambá

 Eu atraquei num porto muito seguro,
 Céu azul, paz e ar puro...
 Botei as pernas pro ar.
 Logo sonhei que estava no paraíso,
 Onde nem era preciso dormir para sonhar.
 Mas de repente me acordei com a surpresa:
 Uma esquadra portuguesa veio na praia atracar.
 Da grande-nau
 Um branco de barba escura,
 Vestindo uma armadura me apontou pra me pegar.
 E assustado dei um pulo da rede,
 Pressenti a fome, a sede,
 Eu pensei: “vão me acabar”.
 Levantei-me de Borduna já na mão.
 Aí, senti no coração,
 O Brasil vai começar.

NÓBREGA, A.; FREIRE, W. CD Pernambuco falando para o mundo, 1998.

A letra da canção apresenta um tema recorrente na história da co-
lonização brasileira, as relações de poder entre portugueses e povos 
nativos, e representa uma crítica à ideia presente no chamado mito
A da democracia racial, originado das relações cordiais estabeleci-

das entre portugueses e nativos no período anterior ao início da 
colonização brasileira.

B da cordialidade brasileira, advinda da forma como os povos na-
tivos se associaram economicamente aos portugueses, partici-
pando dos negócios coloniais açucareiros.

C do brasileiro receptivo, oriundo da facilidade com que os nati-
vos brasileiros aceitaram as regras impostas pelo colonizador, o 
que garantiu o sucesso da colonização.

D da natural miscigenação, resultante da forma como a metrópo-
le incentivou a união entre colonos, ex-escravas e nativas para 
acelerar o povoamento da colônia.

E do encontro, que identifica a colonização portuguesa como pa-
cífica em função das relações de troca estabelecidas nos primei-
ros contatos entre portugueses e nativos.

09| ENEM 2010 - Os vestígios dos povos Tupi-guarani encontram-
-se desde as Missões e o rio da Prata, ao sul, até o Nordeste, com 
algumas ocorrências ainda mal conhecidas no sul da Amazônia. A 
leste, ocupavam toda a faixa litorânea, desde o Rio Grande do Sul 
até o Maranhão. A oeste, aparecem (no rio da Prata) no Paraguai e 
nas terras baixas da Bolívia. Evitam as terras inundáveis do Panta-
nal e marcam sua presença discretamente nos cerrados do Brasil 
central. De fato, ocuparam, de preferência, as regiões de floresta 
tropical e subtropical.

PROUS. A. O Brasil antes dos brasileiros. Rio de Janeiro: Jorge Zahar. Editor, 2005.
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A criação do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, que ga-
rantiu ao operariado autonomia para o exercício de atividades 
sindicais.

B legislação previdenciária, que proibiu migrantes de ocuparem 
cargos de direção nos sindicatos

C criação da Justiça do Trabalho, para coibir ideologias considera-
das perturbadoras da “harmonia social”.

D legislação trabalhista que atendeu reivindicações dos operários, 
garantido-lhes vários direitos e formas de proteção.

E decretação da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), que im-
pediu o controle estatal sobre as atividades políticas da classe 
operária.

15| ENEM 2010

ATO INSTITUCIONAL Nº 5 DE 13 DE DEZEMBRO DE 1968
 Art. 10 – Fica suspensa a garantia de habeas corpus, nos casos 

de crimes políticos, contra a segurança nacional, a ordem eco-
nômica e social e a economia popular.

 Art. 11 –_Excluem-se de qualquer apreciação judicial todos os 
atos praticados de acordo com este Ato Institucional e seus Atos 
Complementares, bem como os respectivos efeitos.

Disponível em: http://www.senado.gov.br. Acesso em: 29 jul. 2010.

O Ato Institucional nº 5 é considerado por muitos autores um “gol-
pe dentro do golpe”. Nos artigos do AI-5 selecionados, o governo 
militar procurou limitar a atuação do Poder Judiciário, porque isso 
significava
A a substituição da Constituição de 1967.
B o início do processo de distensão política.
C a garantia legal para o autoritarismo dos juízes.
D a ampliação dos poderes nas mãos do Executivo.
E a revogação dos instrumentos jurídicos implantados durante o 

golpe de 1964.

16| ENEM 2010

A charge remete ao contexto do movimento que ficou conhecido 
como Diretas Já, ocorrido entre os anos de 1983 e 1984. O elemento 
histórico evidenciado na imagem é

12| ENEM 2010 - Os generais abaixo-assinados, de pleno acordo 
com o Ministro da Guerra, declaram-se dispostos a promover uma 
ação enérgica junto ao governo no sentido de contrapor medidas 
decisivas aos planos comunistas e seus pregadores e adeptos, inde-
pendentemente da esfera social a que pertençam. Assim procedem 
no exclusivo propósito de salvarem o Brasil e suas instituições políti-
cas e sociais da hecatombe que se mostra prestes a explodir.

Ata de reunião no Ministério da Guerra, 28/09/1937. BONAVIDES, P.; AMARAL. R.Textos políticos da 
história do Brasil, v. 5. Brasília: Senado Federal, 2002 (adaptado).

Levando em conta o contexto político-institucional dos anos 1930 no 
Brasil, pode-se considerar o texto como uma tentativa de justificar a 
ação militar que iria
A debelar a chamada Intentona Comunista, acabando com a pos-

sibilidade da tomada do poder pelo PCB.
B reprimir a Aliança Nacional Libertadora, fechando todos os seus 

núcleos e prendendo os seus líderes.
C desafiar a Ação Integralista Brasileira, afastando o perigo de 

uma guinada autoritária para o fascismo.
D instituir a ditadura do Estado Novo, cancelando as eleições de 

1938 e reescrevendo a Constituição do país.
E combater a Revolução Constitucionalista, evitando que os fa-

zendeiros paulistas retomassem o poder perdido em 1930.

13| ENEM 2010 - A solução militar da crise política gerada pela 
sucessão do presidente Washington Luís em 1929-1930 provoca pro-
funda ruptura institucional no país. Deposto o presidente, o Gover-
no Provisório (1930-1934) precisa administrar as diferenças entre as 
correntes políticas integrantes da composição vitoriosa, herdeira da 
Aliança Liberal.

LEMOS, R. A revolução constitucionalista de 1932. SILVA, R. M.; CACHAPUZ, P. B.; LAMARÃO, S. (Org). 
Getúlio Vargas e seu tempo. Rio de Janeiro: BNDES.

No contexto histórico da crise da Primeira República, verifica-se 
uma divisão no movimento tenentista. A atuação dos integrantes do 
movimento liderados por Juarez Távora, os chamados “liberais” nos 
anos 1930, deve ser entendida como
A a aliança com os cafeicultores paulistas em defesa de novas elei-

ções.
B o retorno aos quartéis diante da desilusão política com a “Revo-

lução de 30”.
C o compromisso político-institucional com o governo provisório 

de Vargas.
D a adesão ao socialismo, reforçada pelo exemplo do ex-tenente 

Luis Carlos Prestes.
E o apoio ao governo provisório em defesa da descentralização do 

poder político

14| ENEM 2010 - De março de 1931 a fevereiro de 1940, foram 
decretadas mais de 150 leis novas de proteção social e de regula-
mentação do trabalho em todos os seus setores.

Todas elas têm sido simplesmente uma dádiva do governo. Desde aí, 
o trabalhador brasileiro encontra nos quadros gerais do regime o seu 
verdadeiro lugar.

DANTAS, M. A força nacionalizadora do Estado Novo. Rio de Janeiro: DIP, 1942. Apud BERCITO, S. R. 
Nos Tempos de Getulio: da revolução de 30 ao fim do Estado Novo. São Paulo: Atual, 1990.

A adoção de novas políticas públicas e as mudanças jurídico-insti-
tucionais ocorridas no Brasil, com a ascensão de Getúlio Vargas ao 
poder, evidenciam o papel histórico de certas lideranças e a impor-
tância das lutas sociais na conquista da cidadania. Desse processo 
resultou a
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Os impactos sociais gerados por esse processo estão na origem da 
chamada Guerra do Contestado. Entre tais impactos, encontrava-se

A a absorção dos trabalhadores rurais como trabalhadores da ser-
raria, resultando em um processo de êxodo rural.

B o desemprego gerado pela introdução das novas máquinas, que 
diminuíam a necessidade de mão de obra.

C a desorganização da economia tradicional, que sustentava os 
posseiros e os trabalhadores rurais da região.

D a diminuição do poder dos grandes coronéis da região, que pas-
savam disputar o poder político com os novos agentes.

E o crescimento dos conflitos entre os operários empregados nes-
ses empreendimentos e os seus proprietários, ligados ao capital 
internacional.

20| ENEM 2010

 O artigo 402 do Código penal Brasileiro de 1890 dizia:

 Fazer nas ruas e praças públicas exercícios de agilidade e des-
treza corporal, conhecidos pela denominação de capoeiragem: 
andar em correrias, com armas ou instrumentos capazes de pro-
duzir uma lesão corporal, provocando tumulto ou desordens.

 Pena: Prisão de dois a seis meses.
SOARES, C. E. L. A Negregada instituição: os capoeiras no Rio de Janeiro: 1850-1890. Rio de Janeiro: 

Secretaria Municipal de Cultura, 1994 (adaptado).

O artigo do primeiro Código Penal Republicano naturaliza medidas so-
cialmente excludentes. Nesse contexto, tal regulamento expressava

A a manutenção de parte da legislação do Império com vistas ao 
controle da criminalidade urbana.

B a defesa do retorno do cativeiro e escravidão pelos primeiros 
governos do período republicano.

C o caráter disciplinador de uma sociedade industrializada, dese-
josa de um equilíbrio entre progresso e civilização.

D a criminalização de práticas culturais e a persistência de valores 
que vinculavam certos grupos ao passado de escravidão.

E o poder do regime escravista, que mantinha os negros como ca-
tegoria social inferior, discriminada e segregada.

21| ENEM 2010 - Para os amigos pão, para os inimigos pau; aos 
amigos se faz justiça, aos inimigos aplica-se a lei.

LEAL, V. N. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Alfa Omega.

Esse discurso, típico do contexto histórico da República Velha e usa-
do por chefes políticos, expressa uma realidade caracterizada

A pela força política dos burocratas do nascente Estado republica-
no, que utilizavam de suas prerrogativas para controlar e domi-
nar o poder nos municípios.

B pelo controle político dos proprietários no interior do país, que 
buscavam, por meio dos seus currais eleitorais, enfraquecer a 
nascente burguesia brasileira.

C pelo mandonismo das oligarquias no interior do Brasil, que uti-
lizavam diferentes mecanismos assistencialistas e de favoreci-
mento para garantir o controle dos votos.

D pelo domínio político de grupos ligados às velhas instituições 
monárquicas e que não encontraram espaço de ascensão políti-
ca na nascente república.

E pela aliança política firmada entre as oligarquias do Norte e Nor-
deste do Brasil, que garantiria uma alternância no poder federal 
de presidentes originários dessas regiões.

A a insistência dos grupos políticos de esquerda em realizar atos 
políticos ilegais e com poucas chances de serem vitoriosos.

B a mobilização em torno da luta pela democracia frente ao regi-
me militar, cada vez mais desacreditado.

C o diálogo dos movimentos sociais e dos partidos políticos, então 
existentes, com os setores do governo interessados em negociar 
a abertura.

D a insatisfação popular diante da atuação dos partidos políticos 
de oposição ao regime militar criados no início dos anos 80.

E a capacidade do regime militar em impedir que as manifesta-
ções políticas acontecessem.

17| ENEM 2010
 A gente não sabemos escolher presidente
 A gente não sabemos tomar conta da gente
 A gente não sabemos nem escovar os dentes
 Tem gringo pensando que nóis é indigente
 Inútil
 A gente somos inútil

MOREIRA, R. Inútil. 1983 (fragmento).

O fragmento integra a letra de uma canção gravada em momento 
de intensa mobilização política. A canção foi censurada por estar as-
sociada
A ao rock nacional, que sofreu limitações desde o início da ditadu-

ra militar.
B a uma crítica ao regime ditatorial que, mesmo em sua fase final, 

impedia a escolha popular do presidente.
C à falta de conteúdo relevante, pois o Estado buscava, naquele 

contexto, a conscientização da sociedade por meio da música.
D a dominação cultural dos Estados Unidos da América sobre a 

sociedade brasileira, que o regime militar pretendia esconder.
E à alusão à baixa escolaridade e à falta de consciência política do 

povo brasileiro.

18| ENEM 2010 - As ruínas do povoado de Canudos, no sertão 
norte da Bahia, além de significativas para a identidade cultural, des-
sa região, são úteis às investigações sobre a Guerra de Canudos e o 
modo de vida dos antigos revoltosos.

Essas ruínas foram reconhecidas como patrimônio cultural material 
pelo Iphan (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) 
porque reúnem um conjunto de
A objetos arqueológicos e paisagísticos.
B acervos museológicos e bibliográficos.
C núcleos urbanos e etnográficos
D práticas e representações de uma sociedade.
E expressões e técnicas de uma sociedade extinta.

19| ENEM 2010 - A serraria construía ramais ferroviários que aden-
travam as grandes matas, onde grandes locomotivas com guindastes 
e correntes gigantescas de mais de 100 metros arrastavam, para as 
composições de trem, as toras que jaziam abatidas por equipes de 
trabalhadores que anteriormente passavam pelo local. Quando o 
guindaste arrastava as grandes toras em direção à composição de 
trem, os ervais nativos que existiam em meio às matas eram destruí-
dos por este deslocamento.

MACHADO P. P. Lideranças do Contestado. Campinas: Unicamp. 2004 (adaptado).

No início do século XX, uma série de empreendimentos capitalistas 
chegou à região do meio-oeste de Santa Catarina – ferrovias, serra-
rias e projetos de colonização.
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24| ENEM 2010

O MESTRE-SALA DOS MARES
 Há muito tempo nas águas da Guanabara
 O dragão do mar reapareceu
 Na figura de um bravo marinheiro
 A quem a história não esqueceu
 Conhecido como o almirante negro
 Tinha a dignidade de um mestre-sala
 E ao navegar pelo mar com seu bloco de fragatas
 Foi saudado no porto pelas mocinhas francesas
 Jovens polacas e por batalhões de mulatas
 Rubras cascatas jorravam nas costas
 dos negros pelas pontas das chibatas...
BLANC, A.; BOSCO, J. O mestre-sala dos mares. Disponível em: www.usinadeletras.com.br. Acesso em: 

19 jan. 2009.

Na história brasileira, a chamada Revolta da Chibata, liderada por 
João Cândido, e descrita na música, foi
A a rebelião de escravos contra os castigos físicos, ocorrida na 

Bahia, em 1848, e repetida no Rio de Janeiro.
B a revolta, no porto de Salvador, em 1860, de marinheiros dos 

navios que faziam o tráfico negreiro.
C o protesto, ocorrido no Exército, em 1865, contra o castigo de 

chibatadas em soldados desertores na Guerra do Paraguai.
D a rebelião dos marinheiros, negros e mulatos, em 1910, contra 

os castigos e as condições de trabalho na Marinha de Guerra.
E o protesto popular contra o aumento do custo de vida no Rio de 

Janeiro, em 1917, dissolvido, a chibatadas, pela polícia.

25| ENEM 2010 - Não é difícil entender o que ocorreu no Brasil 
nos anos imediatamente anteriores ao golpe militar de 1964. A dimi-
nuição da oferta de empregos e a desvalorização dos salários, pro-
vocadas pela inflação, levaram a uma intensa mobilização política 
popular, marcada por sucessivas ondas grevistas de várias categorias 
profissionais, o que aprofundou as tensões sociais. “Dessa vez, as 
classes trabalhadoras se recusaram a pagar o pato pelas sobras” do 
modelo econômico juscelinista.

MENDONÇA, S. R. A industrialização Brasileira. São Paulo: Moderna, 2002 (adaptado)

Segundo o texto, os conflitos sociais ocorridos no início dos anos 
1960 decorreram principalmente
A da manipulação política empreendida pelo governo João Goulart.
B das contradições econômicas do modelo desenvolvimentista.
C do poder político adquirido pelos sindicatos populistas.
D da desmobilização das classes dominantes frente ao avanço das greves.
E da recusa dos sindicatos em aceitar mudanças na legislação 

trabalhista.

26| ENEM 2010
 Substitui-se então uma história crítica, profunda, por uma crôni-

ca de detalhes onde o patriotismo e a bravura dos nossos solda-
dos encobrem a vilania dos motivos que levaram a Inglaterra a 
armar brasileiros e argentinos para a destruição da mais gloriosa 
república que já se viu na América Latina, a do Paraguai.

CHIAVENATTO, J. J. Genocídio americano: A Guerra do Paraguai. São Paulo: Brasiliense, 1979 (adaptado).

 O imperialismo inglês, “destruindo o Paraguai, mantém o status 
o na América Meridional, impedindo a ascensão do seu único 
Estado economicamente livre”.

 Essa teoria conspiratória vai contra a realidade dos fatos e não tem 
provas documentais. Contudo essa teoria tem alguma repercussão.

(DORATIOTO. F. Maldita guerra: nova historia da Guerra do Paraguai. São Paulo: Cia. das Letras, 2002 
(adaptado).

22| ENEM 2010
 I – Para consolidar-se como governo, a República precisava eli-

minar as arestas, conciliar-se com o passado monarquista, in-
corporar distintas vertentes do republicanismo. Tiradentes não 
deveria ser visto como herói republicano radical, mas sim como 
herói cívico religioso, como mártir, integrador, portador da ima-
gem do povo inteiro.

CARVALHO, J. M. C. A formação das almas: O imaginário da Republica no Brasil.

São Paulo: Companhia das Letras, 1990.

 I – Ei-lo, o gigante da praça, / O Cristo da multidão!
 É Tiradentes quem passa / Deixem passar o Titão.

ALVES, C. Gonzaga ou a revolução de Minas. In:

CARVALHO. J. M. C. A formação das almas: O imaginário da Republica no Brasil. São Paulo: Compa-
nhia das Letras, 1990.

A 1ª República brasileira, nos seus primórdios, precisava constituir 
uma figura heroica capaz de congregar diferenças e sustentar simbo-
licamente o novo regime.

Optando pela figura de Tiradentes, deixou de lado figuras como Frei 
Caneca ou Bento Gonçalves. A transformação do inconfidente em 
herói nacional evidencia que o esforço de construção de um simbo-
lismo por parte da República estava relacionado
A ao caráter nacionalista e republicano da Inconfidência, eviden-

ciado nas ideias e na atuação de Tiradentes.
B à identificação da Conjuração Mineira como o movimento pre-

cursor do positivismo brasileiro.
C ao fato de a proclamação da República ter sido um movimento 

de poucas raízes populares, que precisava de legitimação.
D à semelhança física entre Tiradentes e Jesus, que proporcionaria, 

a um povo católico como o brasileiro, uma fácil identificação.
E ao fato de Frei Caneca e Bento Gonçalves terem liderado movi-

mentos separatistas no Nordeste e no Sul do país.

23| ENEM 2010
 As secas e o apelo econômico da borracha — produto que no 

final do século XIX alcançava preços altos nos mercados inter-
nacionais — motivaram a movimentação de massas humanas 
oriundas do Nordeste do Brasil para o Acre. Entretanto, até o 
início do século XX, essa região pertencia à Bolívia, embora a 
maioria da sua população fosse brasileira e não obedecesse à 
autoridade boliviana.

 Para reagir à presença de brasileiros, o governo de La Paz nego-
ciou o arrendamento da região a uma entidade internacional, o 
Bolivian Syndicate, iniciando violentas disputas dos dois lados 
da fronteira. O conflito só terminou em 1903, com a assinatura 
do Tratado de Petrópolis, pelo qual o Brasil comprou o território 
por 2 milhões de libras esterlinas.

Disponível em: www.mre.gov.br.

Acesso em: 03 nov. 2008 (adaptado)

Compreendendo o contexto em que ocorreram os fatos apresenta-
dos, o Acre tornou-se parte do território nacional brasileiro
A pela formalização do Tratado de Petrópolis, que indenizava o 

Brasil pela sua anexação.
B por meio do auxílio do Bolivian Syndicate aos emigrantes brasi-

leiros na região.
C devido à crescente emigração de brasileiros que exploravam os 

seringais.
D em função da presença de inúmeros imigrantes estrangeiros na 

região.
E pela indenização que os emigrantes brasileiros pagaram à Bolívia.



CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

165

D as feiticeiras representavam séria ameaça à sociedade, pois 
eram perceptíveis suas tendências feministas.

E os cristãos deviam preservar a instituição do casamento recor-
rendo exclusivamente aos ensinamentos da Igreja.

29| ENEM 2009 - Quando tomaram a Bahia, em 1624-5, os holan-
deses promoveram também o bloqueio naval de Benguela e Luanda, 
na costa africana. Em 1637, Nassau enviou uma frota do Recife para 
capturar São Jorge da Mina, entreposto português de comércio do 
ouro e de escravos no litoral africano (atual Gana). Luanda, Benguela e 
São Tomé caíram nas mãos dos holandeses entre agosto e novembro 
de 1641. A captura dos dois polos da economia de plantações mostra-
va-se indispensável para o implemento da atividade açucareira.

ALENCASTRO, L. F. Com quantos escravos se constrói um país? In: Revista de História da Biblioteca 
Nacional. Rio de Janeiro, ano 4, nº 39, dez. 2008 (adaptado).

Os polos econômicos aos quais se refere o texto são

A as zonas comerciais americanas e as zonas agrícolas africanas.

B as zonas comerciais africanas e as zonas de transformação e me-
lhoramento americanas.

C as zonas de minifúndios americanas e as zonas comerciais africanas.

D as zonas manufatureiras americanas e as zonas de entreposto 
africano no caminho para Europa.

E as zonas produtoras escravistas americanas e as zonas africanas 
reprodutoras de escravos.

30| ENEM 2009

As terras brasileiras foram divididas por meio de tratados entre Por-
tugal e Espanha. De acordo com esses tratados, identificados no 
mapa, conclui-se que

A Portugal, pelo Tratado de Tordesilhas, detinha o controle da foz 
do rio Amazonas.

B o Tratado de Tordesilhas utilizava os rios como limite físico da 
América portuguesa.

C o Tratado de Madri reconheceu a expansão portuguesa além da 
linha de Tordesilhas.

D Portugal, pelo Tratado de San Ildefonso, perdia territórios na 
América em relação ao de Tordesilhas.

E o Tratado de Madri criou a divisão administrativa da América 
Portuguesa em Vice-Reinos Oriental e Ocidental.

Uma leitura dessas narrativas divergentes demonstra que ambas es-
tão refletindo sobre

A a carência de fontes para a pesquisa sobre os reais motivos des-
sa Guerra.

B o caráter positivista das diferentes versões sobre essa Guerra.
C o resultado das intervenções britânicas nos cenários de batalha.
D a dificuldade de elaborar explicações convincentes sobre os mo-

tivos dessa Guerra.
E o nível de crueldade das ações do exército brasileiro e argentino 

durante o conflito.

27| ENEM 2009 - O tráfico de escravos em direção à Bahia pode 
ser dividido em quatro períodos:
 1º – O ciclo da Guiné durante a segunda metade do século XVI;
 2º – O ciclo de Angola e do Congo no século XVII;
 3º – O ciclo da Costa da Mina durante os três primeiros quartos 

do século XVIII;
 4º – O ciclo da Baía de Benin entre 1770 e 1850, estando incluí-

do aí o período do tráfico clandestino.

A chegada dos daomeanos (jejes) ocorreu nos dois últimos perío-
dos. A dos nagô-iorubás corresponde, sobretudo, ao último. A forte 
predominância dos iorubás na Bahia, de seus usos e costumes, seria 
explicável pela vinda maciça desse povo no último dos ciclos.
VERGER, Pierre. Fluxo e refluxo do tráfico de escravos entre o golfo do Benin e a Bahia de Todos os Santos: 

dos séculos XVII a XIX. Tradução de Tasso Gadzanis. São Paulo: Corrupio, 1987. p. 9. (com adaptações).

Os diferentes ciclos do tráfico de escravos da costa africana para a 
Bahia, no Brasil, indicam que

A o início da escravidão no Brasil data do século XVI, quando fo-
ram trazidos para o Nordeste os chamados “negros da Guiné”, 
especialistas na extração de ouro.

B a diversidade das origens e dos costumes de cada nação africa-
na é impossível de ser identificada, uma vez que a escravidão 
moldou os grupos envolvidos em um processo cultural comum.

C os ciclos correspondentes a cada período do tráfico de diferen-
tes nações africanas para a Bahia estão relacionados aos distin-
tos portos de comercialização de escravos.

D o tráfico de escravos jejes para a Bahia, durante o ciclo da Baía 
de Benin, ocorreu de forma mais intensa a partir do final do sé-
culo XVII até a segunda metade do século XVIII.

E a escravidão nessa província se estendeu do século XVI até o 
início do século XVIII, diferentemente do que ocorreu em outras 
regiões do País.

28| ENEM 2009 - No final do século XVI, na Bahia, Guiomar de 
Oliveira denunciou Antônia Nóbrega à Inquisição. Segundo o depoi-
mento, esta lhe dava “uns pós não sabe de quê, e outros pós de osso 
de finado, os quais pós ela confessante deu a beber em vinho ao dito 
seu marido para ser seu amigo e serem bem-casados, e que todas 
estas coisas fez tendo-lhe dito a dita Antônia e ensinado que eram 
coisas diabólicas e que os diabos lha ensinaram”.

ARAÚJO, E. O teatro dos vícios. Transgressão e transigência na sociedade urbana colonial. Brasília: 
UnB/José Olympio, 1997.

Do ponto de vista da Inquisição,

A o problema dos métodos citados no trecho residia na dissimula-
ção, que acabava por enganar o enfeitiçado.

B o diabo era um concorrente poderoso da autoridade da Igreja e 
somente a justiça do fogo poderia eliminá-lo.

C os ingredientes em decomposição das poções mágicas eram 
condenados porque afetavam a saúde da população.
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Com base no texto, é possível concluir que a composição da Confe-
deração do Equador envolveu, a princípio,
A os escravos e os latifundiários descontentes com o poder cen-

tralizado.
B diversas camadas, incluindo os grandes latifundiários, na luta 

contra a centralização política.
C as camadas mais baixas da área rural, mobilizadas pela aristo-

cracia, que tencionava subjugar o Rio de Janeiro.
D as camadas mais baixas da população, incluindo os escravos, 

que desejavam o fim da hegemonia do Rio de Janeiro.
E as camadas populares, mobilizadas pela aristocracia rural, cujos 

objetivos incluíam a ascensão de D. Pedro I ao trono.

34| ENEM 2009
 No tempo da independência do Brasil, circulavam nas classes 

populares do Recife trovas que faziam alusão à revolta escrava 
do Haiti:

 Marinheiros e caiados
 Todos devem se acabar,
 Porque só pardos e pretos
 O país hão de habitar.

AMARAL, F. P. do. Apud CARVALHO, A. Estudos pernambucanos. Recife: Cultura Acadêmica, 1907.

O período da independência do Brasil registra conflitos raciais, como 
se depreende
A dos rumores acerca da revolta escrava do Haiti, que circulavam 

entre a população escrava e entre os mestiços pobres, alimen-
tando seu desejo por mudanças.

B da rejeição aos portugueses, brancos, que significava a rejeição 
à opressão da Metrópole, como ocorreu na Noite das Garrafadas.

C do apoio que escravos e negros forros deram à monarquia, com 
a perspectiva de receber sua proteção contra as injustiças do 
sistema escravista.

D do repúdio que os escravos trabalhadores dos portos demons-
travam contra os marinheiros, porque estes representavam a 
elite branca opressora.

E da expulsão de vários líderes negros independentistas, que 
defendiam a implantação de uma república negra, a exemplo 
do Haiti.

35| ENEM 2009 - O autor da constituição de 1937, Francisco 
Campos, afirma no seu livro, O Estado Nacional, que o eleitor seria 
apático; a democracia de partidos conduziria à desordem; a inde-
pendência do Poder Judiciário acabaria em injustiça e ineficiência; 
e que apenas o Poder Executivo, centralizado em Getúlio Vargas, 
seria capaz de dar racionalidade imparcial ao Estado, pois Vargas 
teria providencial intuição do bem e da verdade, além de ser um 
gênio político.

CAMPOS, F. O Estado nacional. Rio de Janeiro: José Olympio, 1940 (adaptado).

Segundo as ideias de Francisco Campos,
A os eleitores, políticos e juízes seriam malintencionados.
B o governo Vargas seria um mal necessário, mas transitório.
C Vargas seria o homem adequado para implantar a democracia 

de partidos.
D a Constituição de 1937 seria a preparação para uma futura de-

mocracia liberal.
E Vargas seria o homem capaz de exercer o poder de modo inteli-

gente e correto.

31| ENEM 2009 - Formou-se na América tropical uma sociedade 
agrária na estrutura, escravocrata na técnica de exploração econô-
mica, híbrida de índio — e mais tarde de negro — na composição. 
Sociedade que se desenvolveria defendida menos pela consciência 
de raça, do que pelo exclusivismo religioso desdobrado em sistema 
de profilaxia social e política. Menos pela ação oficial do que pelo 
braço e pela espada do particular. Mas tudo isso subordinado ao es-
pírito político e de realismo econômico e jurídico que aqui, como em 
Portugal, foi desde o primeiro século elemento decisivo de formação 
nacional; sendo que entre nós através das grandes famílias proprietá-
rias e autônomas; senhores de engenho com altar e capelão dentro 
de casa e índios de arco e flecha ou negros armados de arcabuzes às 
suas ordens.

FREYRE, G. Casa-Grande e Senzala. Rio de Janeiro: José Olympio, 1984.

De acordo com a abordagem de Gilberto Freyre sobre a formação da 
sociedade brasileira, é correto afirmar que

A a colonização na América tropical era obra, sobretudo, da inicia-
tiva particular.

B o caráter da colonização portuguesa no Brasil era exclusivamen-
te mercantil.

C a constituição da população brasileira esteve isenta de mestiça-
gem racial e cultural.

D a Metrópole ditava as regras e governava as terras brasileiras 
com punhos de ferro.

E os engenhos constituíam um sistema econômico e político, mas 
sem implicações sociais.

32| ENEM 2009 - Hoje em dia, nas grandes cidades, enterrar os 
mortos é uma prática quase íntima, que diz respeito apenas à famí-
lia. A menos, é claro, que se trate de uma personalidade conhecida. 
Entretanto, isso nem sempre foi assim. Para um historiador, os se-
pultamentos são uma fonte de informações importantes para que se 
compreenda, por exemplo, a vida política das sociedades.

No que se refere às práticas sociais ligadas aos sepultamentos,

A na Grécia Antiga, as cerimônias fúnebres eram desvalorizadas, 
porque o mais importante era a democracia experimentada pe-
los vivos.

B na Idade Média, a Igreja tinha pouca influência sobre os rituais 
fúnebres, preocupando-se mais com a salvação da alma.

C no Brasil colônia, o sepultamento dos mortos nas igrejas era re-
gido pela observância da hierarquia social.

D na época da Reforma, o catolicismo condenou os excessos de 
gastos que a burguesia fazia para sepultar seus mortos.

E no período posterior à Revolução Francesa, devido as grandes 
perturbações sociais, abandona-se a prática do luto.

33| ENEM 2009 - A Confederação do Equador contou com a par-
ticipação de diversos segmentos sociais, incluindo os proprietários 
rurais que, em grande parte, haviam apoiado o movimento de in-
dependência e a ascensão de D. Pedro I ao trono. A necessidade de 
lutar contra o poder central fez com que a aristocracia rural mobili-
zasse as camadas populares, que passaram então a questionar não 
apenas o autoritarismo do poder central, mas o da própria aristocra-
cia da província. Os líderes mais democráticos defendiam a extinção 
do tráfico negreiro e mais igualdade social. Essas ideias assustaram 
os grandes proprietários de terras que, temendo uma revolução po-
pular, decidiram se afastar do movimento. Abandonado pelas elites, 
o movimento enfraqueceu e não conseguiu resistir à violenta pres-
são organizada pelo governo imperial.

FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: EDUSP, 1996 (adaptado).
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39| ENEM 2009 - A industrialização do Brasil é fenômeno recente e 
se processou de maneira bastante diversa daquela verificada nos Es-
tados Unidos e na Inglaterra, sendo notáveis, entre outras caracterís-
ticas, a concentração industrial em São Paulo e a forte desigualdade 
de renda mantida ao longo do tempo.

Outra característica da industrialização brasileira foi
A a fraca intervenção estatal, dando-se preferência às forças de 

mercado, que definem os produtos e as técnicas por sua conta.
B a presença de políticas públicas voltadas para a supressão das 

desigualdades sociais e regionais, e desconcentração técnica.
C o uso de técnicas produtivas intensivas em mão de obra qualifica-

da e produção limpa em relação aos países com indústria pesada.
D a presença constante de inovações tecnológicas resultantes dos 

gastos das empresas privadas em pesquisa e em desenvolvi-
mento de novos produtos.

E a substituição de importações e a introdução de cadeias comple-
xas para a produção de matérias-primas e de bens intermediários.

40| ENEM 2009 - Houve momentos de profunda crise na história 
mundial contemporânea que representaram, para o Brasil, oportu-
nidades de transformação no campo econômico. A Primeira Guerra 
Mundial (1914-1918) e a quebra da Bolsa de Nova Iorque (1929), por 
exemplo, levaram o Brasil a modificar suas estratégias produtivas e a 
contornar as dificuldades de importação de produtos que demanda-
va dos países industrializados.

Nas três primeiras décadas do século XX, o Brasil
A impediu a entrada de capital estrangeiro, de modo a garantir a 

primazia da indústria nacional.
B priorizou o ensino técnico, no intuito de qualificar a mão de 

obra nacional direcionada à indústria.
C experimentou grandes transformações tecnológicas na indús-

tria e mudanças compatíveis na legislação trabalhista.
D aproveitou a conjuntura de crise para fomentar a industrializa-

ção pelo país, diminuindo as desigualdades regionais.
E direcionou parte do capital gerado pela cafeicultura para a indus-

trialização, aproveitando a recessão europeia e norte-americana.

41| ENEM 2009 - João de Deus levanta-se indignado. Vai até a jane-
la e fica olhando para fora. Ali na frente está a Panificadora Italiana, de 
Gamba & Filho. Ontem era uma casinhola de porta e janela, com um 
letreiro torto e errado: “Padaria Nápole”. Hoje é uma fábrica... João de 
Deus olha e recorda... Quando Vittorio Gamba chegou da Itália com 
uma trouxa de roupa, a mulher e um filho pequeno, os Albuquerques 
eram donos de quase todas as casas do quarteirão. [...] O tempo pas-
sou. Os negócios pioraram. A herança não era o que se esperava. Com 
o correr dos anos os herdeiros foram hipotecando as casas. Venciam-
-se as hipotecas, não havia dinheiro para resgatá-las: as propriedades, 
então, iam passando para as mãos dos Gambas, que prosperavam.

VERÍSSIMO, É. Música ao longe. Porto Alegre: Globo, 1974 (adaptado).

O texto foi escrito no início da década de 1930 e revela, por meio das 
recordações do personagem, características sócio-históricas desse 
período, as quais remetem
A à ascensão de uma burguesia de origem italiana.
B ao início da imigração italiana e alemã, no Brasil, a partir da se-

gunda metade do século.
C ao modo como os imigrantes italianos impuseram, no Brasil, 

seus costumes e hábitos.
D à luta dos imigrantes italianos pela posse da terra e pela busca 

de interação com o povo brasileiro.
E às condições socioeconômicas favoráveis encontradas pelos 

imigrantes italianos no início do século.

36| ENEM 2009 - A partir de 1942 e estendendo-se até o final do 
Estado Novo, o Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio de Getú-
lio Vargas falou aos ouvintes da Rádio Nacional semanalmente, por 
dez minutos, no programa “Hora do Brasil”. O objetivo declarado do 
governo era esclarecer os trabalhadores acerca das inovações na le-
gislação de proteção ao trabalho.

GOMES, A. C. A invenção do trabalhismo. Rio de Janeiro: IUPERJ / Vértice. São Paulo: Revista dos 
Tribunais, 1988 (adaptado).

Os programas “Hora do Brasil” contribuíram para
A conscientizar os trabalhadores de que os direitos sociais foram 

conquistados por seu esforço, após anos de lutas sindicais.
B promover a autonomia dos grupos sociais, por meio de uma lin-

guagem simples e de fácil entendimento.
C estimular os movimentos grevistas, que reivindicavam um apro-

fundamento dos direitos trabalhistas.
D consolidar a imagem de Vargas como um governante protetor 

das massas.
E aumentar os grupos de discussão política dos trabalhadores, es-

timulados pelas palavras do ministro.

37| ENEM 2009 - “Boicote ao militarismo”, propôs o deputado 
federal Márcio Moreira Alves, do Movimento Democrático Brasileiro 
(MDB), em 2 de setembro de 1968, conclamando o povo a reagir contra 
a ditadura. O clima vinha tenso desde o ano anterior, com forte repres-
são ao movimento estudantil e à primeira greve operária do regime mi-
litar. O discurso do deputado foi a ‘gota d’água’. A resposta veio no dia 13 
de dezembro com a promulgação do Ato Institucional nº- 5 (AI 5).

Ditadura descarada. In: Revista de História da Biblioteca Nacional. Rio de Janeiro, ano 4, nº- 39, dez. 
2008 (adaptado).

Considerando o contexto histórico e político descrito acima, o AI 5 
significou
A a restauração da democracia no Brasil na década de 60.
B o fortalecimento do regime parlamentarista brasileiro durante o 

ano de 1968.
C o enfraquecimento do poder central, ao convocar eleições no 

ano de 1970.
D o desrespeito à Constituição vigente e aos direitos civis do país 

a partir de 1968.
E a responsabilização jurídica dos deputados por seus pronuncia-

mentos a partir de 1968.

38| ENEM 2009 A figura do coronel era muito comum durante os 
anos iniciais da República, principalmente nas regiões do interior do 
Brasil. Normalmente, tratava-se de grandes fazendeiros que utiliza-
vam seu poder para formar uma rede de clientes políticos e garantir 
resultados de eleições. Era usado o voto de cabresto, por meio do qual 
o coronel obrigava os eleitores de seu “curral eleitoral” a votarem nos 
candidatos apoiados por ele. Como o voto era aberto, os eleitores 
eram pressionados e fiscalizados por capangas, para que votassem 
de acordo com os interesses do coronel. Mas recorria-se também a 
outras estratégias, como compra de votos, eleitores-fantasma, troca 
de favores, fraudes na apuração dos escrutínios e violência.

Disponível em: http://www.historiadobrasil.net/republica. Acesso em: 12 dez. 2008 (adaptado).

Com relação ao processo democrático do período registrado no tex-
to, é possível afirmar que
A o coronel se servia de todo tipo de recursos para atingir seus 

objetivos políticos.
B o eleitor não podia eleger o presidente da República.
C o coronel aprimorou o processo democrático ao instituir o voto 

secreto.
D o eleitor era soberano em sua relação com o coronel.
E os coronéis tinham influência maior nos centros urbanos.
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ideia, pela palavra, pelo sentimento, e que a faziam valer por meio 
do Parlamento, dos “meetings” [reuniões públicas], da imprensa, do 
ensino superior, do púlpito, dos tribunais; 20) a ação coercitiva dos 
que se propunham a destruir materialmente o formidável aparelho 
da escravidão, arrebatando os escravos ao poder dos senhores; 30) 
a ação complementar dos próprios proprietários, que, à medida que 
o movimento se precipitava, iam libertando em massa as suas ‘fábri-
cas’; 40) a ação da política dos estadistas, representando as conces-
sões do governo; 50) a ação da família imperial.”

Joaquim Nabuco. Minha formação. São Paulo: Martin Claret, 2005. p. 144 (com adaptações).

Nesse texto, Joaquim Nabuco afirma que a abolição da escravatura 
foi o resultado de uma luta

A de ideias, associada a ações contra a organização escravista, 
com o auxílio de proprietários que libertavam seus escravos, de 
estadistas e da ação da família imperial.

B de classes, associada a ações contra a organização escravista, 
que foi seguida pela ajuda de proprietários que substituíam os 
escravos por assalariados, o que provocou a adesão de estadis-
tas e, posteriormente, ações republicanas.

C partidária, associada a ações contra a organização escravista, 
com o auxílio de proprietários que mudavam seu foco de inves-
timento e da ação da família imperial.

D política, associada a ações contra a organização escravista, sa-
botada por proprietários que buscavam manter o escravismo, 
por estadistas e pela ação republicana contra a realeza.

E religiosa, associada a ações contra a organização escravista, que 
fora apoiada por proprietários que haviam substituído os seus 
escravos por imigrantes, o que resultou na adesão de estadistas 
republicanos na luta contra a realeza.

45| ENEM 2008 - O ano de 1954 foi decisivo para Carlos Lacerda. 
Os que conviveram com ele em 1954, 1955, 1957 (um dos seus mo-
mentos intelectuais mais altos, quando o governo Juscelino tentou 
cassar o seu mandato de deputado), 1961 e 1964 tinham consciên-
cia de que Carlos Lacerda, em uma batalha política ou jornalística, 
era um trator em ação, era um vendaval desencadeado não se sabe 
como, mas que era impossível parar fosse pelo método que fosse.

Hélio Fernandes. Carlos Lacerda, a morte antes da missão cumprida. In: Tribuna da Imprensa, 

22/5/2007 (com adaptações)

Com base nas informações do texto acima e em aspectos relevan-
tes da história brasileira entre 1954, quando ocorreu o suicídio de 
Vargas (em grande medida, devido à pressão política exercida pelo 
próprio Lacerda), e 1964, quando um golpe de Estado interrompe a 
trajetória democrática do país, conclui-se que

A a cassação do mandato parlamentar de Lacerda antecedeu a cri-
se que levou Vargas à morte.

B Lacerda e adeptos do getulismo, aparentemente opositores, ex-
pressavam a mesma posição político-ideológica.

C a implantação do regime militar, em 1964, decorreu da crise sur-
gida com a contestação à posse de Juscelino Kubitschek como 
presidente da República.

D Carlos Lacerda atingiu o apogeu de sua carreira, tanto no jorna-
lismo quanto na política, com a instauração do regime militar.

E Juscelino Kubitschek, na presidência da República, sofreu vigo-
rosa oposição de Carlos Lacerda, contra quem procurou reagir.

42| ENEM SIMULADO 2009 - Sigo o destino que me é imposto. 
Depois de decênios de domínio e espoliação dos grupos econômicos 
e financeiros internacionais, fiz-me chefe de uma revolução e ven-
ci. Iniciei o trabalho de libertação e instaurei o regime de liberdade 
social. Tive de renunciar. Voltei ao governo nos braços do povo. [...] 
Quis criar liberdade nacional na potencialização das nossas riquezas 
através da Petrobrás, mal começa esta a funcionar, a onda de agita-
ção se avoluma.

VARGAS, Getúlio. Carta Testamento, Rio de Janeiro, 23/08/1954 (fragmento). Disponível em: <http://
www.rio.rj.gov.br/memorialgetuliovargas/>. Acesso em: 26 jun. 2009.

O contexto político tratado refere-se a um significativo período da 
história do Brasil, o 2º Governo de Vargas (1951-1954), que foi mar-
cado pelo aumento da infiltração do Partido Comunista Brasileiro 
(PCB) nos sindicatos e pelo distanciamento entre Getúlio e os mili-
tares que o haviam apoiado durante o Estado Novo. O conteúdo da 
carta testamento de Getúlio aponta para a
A existência de um conflito ideológico entre as forças nacionais e 

a pressão do capital internacional.
B tendência de instalação de um governo com o apoio do povo e 

sob a égide das privatizações.
C construção de um pacto entre o governo e a oposição visando 

fortalecer a Petrobrás.
D iminência de um golpe protagonizado pelo Partido Comunista 

Brasileiro (PCB).
E pressão dos militares contra o monopólio estatal sobre a explo-

ração e a comercialização do petróleo.

43| ENEM 2009 - A mais profunda objeção que se faz à ideia da 
criação de uma cidade, como Brasília, é que o seu desenvolvimento 
não poderá jamais ser natural. É uma objeção muito séria, pois pro-
vém de uma concepção de vida fundamental: a de que a atividade 
social e cultural não pode ser uma construção. Esquecem-se, porém, 
aqueles que fazem tal crítica, que o Brasil, como praticamente toda a 
América, é criação do homem ocidental.

PEDROSA, M. Utopia: obra de arte. Vis – Revista do Programa de Pós-graduação em Arte (UnB), Vol. 
5, n. 1, 2006 (adaptado).

As ideias apontadas no texto estão em oposição, porque
A a cultura dos povos é reduzida a exemplos esquemáticos que 

não encontram respaldo na história do Brasil ou da América.
B as cidades, na primeira afirmação, têm um papel mais fraco na 

vida social, enquanto a América é mostrada como um exemplo 
a ser evitado.

C a objeção inicial, de que as cidades não podem ser inventadas, 
é negada logo em seguida pelo exemplo utópico da colonização 
da América.

D a concepção fundamental da primeira afirmação defende a 
construção de cidades e a segunda mostra, historicamente, que 
essa estratégia acarretou sérios problemas.

E a primeira entende que as cidades devem ser organismos vivos, 
que nascem de forma espontânea, e a segunda mostra que há 
exemplos históricos que demonstram o contrário.

44| ENEM 2008 - O abolicionista Joaquim Nabuco fez um resumo 
dos fatores que levaram à abolição da escravatura com as seguintes 
palavras: “Cinco ações ou concursos diferentes cooperaram para o 
resultado final: 10) o espírito daqueles que criavam a opinião pela 
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A abordagem realizada pelo autor sobre a vida social da África Oci-
dental pode ser relacionada a uma característica marcante das cida-
des no Brasil escravista nos séculos XVIII e XIX, que se observa pela
A restrição à realização do comércio ambulante por africanos es-

cravizados e seus descendentes.
B convivência entre homens e mulheres livres, de diversas ori-

gens, no pequeno comércio.
C presença de mulheres negras no comércio de rua de diversos 

produtos e alimentos.
D dissolução dos hábitos culturais trazidos do continente de ori-

gem dos escravizados.
E entrada de imigrantes portugueses nas atividades ligadas ao pe-

queno comércio urbano.

04| ENEM 2016
TEXTO I

 Mais de 50 mil refugiados entraram no território húngaro ape-
nas no primeiro semestre de 2015. Budapeste lançou os “tra-
balhos preparatórios” para a construção de um muro de quatro 
metros de altura e 175 km ao longo de sua fronteira com a Sér-
via, informou o ministro húngaro das Relações Exteriores. “Uma 
resposta comum da União Europeia a este desafio da imigração 
é muito demorada, e a Hungria não pode esperar. Temos que 
agir”, justificou o ministro.

Disponível em: www.portugues.rfi.fr. Acesso em: 19 jun. 2015 (adaptado).

TEXTO II
 O Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR) 

critica as manifestações de xenofobia adotadas pelo governo da 
Hungria. O país foi invadido por cartazes nos quais o chefe do 
executivo insta os imigrantes a respeitarem as leis e a não “rou-
barem” os empregos dos húngaros. Para o ACNUR, a medida é 
surpreendente, pois a xenofobia costuma ser instigada por pe-
quenos grupos radicais e não pelo próprio governo do país.

Disponível em: http://pt.euronews.com. Acesso em: 19 jun. 2015 (adaptado).

O posicionamento governamental citado nos textos é criticado pelo 
ACNUR por ser considerado um caminho para o(a)
A alteração do regime político.
B fragilização da supremacia nacional.
C expansão dos domínios geográficos.
D cerceamento da liberdade de expressão.
E fortalecimento das práticas de discriminação.

05| ENEM 2016  - Quanto mais complicada se tornou a produção 
industrial, mais numerosos passaram a ser os elementos da indústria 
que exigiam garantia de fornecimento. Três deles eram de importân-
cia fundamental: o trabalho, a terra e o dinheiro. Numa sociedade 
comercial, esse fornecimento só poderia ser organizado de uma for-
ma: tornando-os disponíveis a compra. Agora eles tinham que ser 
organizados para a venda no mercado. Isso estava de acordo com a 
exigência de um sistema de mercado. Sabemos que em um sistema 
como esse, os lucros só podem ser assegurados se se garante a au-
torregulação por meio de mercados competitivos interdependentes.

POLANYI, K. A grande transformação: as origens de nossa época.
Rio de Janeiro: Campus, 2000 (adaptado).

A consequência do processo de transformação socioeconômica 
abordado no texto é a
A expansão das terras comunais.
B limitação do mercado como meio de especulação.
C consolidação da força de trabalho como mercadoria.
D diminuição do comércio como efeito da industrialização.
E adequação do dinheiro como elemento padrão das transações.

GEOGRAFIA GERAL 1

01| ENEM 2010

A maior frequência na ocorrência do fenômeno atmosférico apre-
sentado na figura relaciona-se a
A concentrações urbano-industriais.
B episódios de queimadas florestais.
C atividades de extrativismo vegetal.
D índices de pobreza elevados.
E climas quentes e muito úmidos.

02| ENEM 2010 - Se, por um lado, o ser humano, como animal, é 
parte integrante da natureza e necessita dela para continuar sobre-
vivendo, por outro, como ser social, cada dia mais sofistica os meca-
nismos de extrair da natureza recursos que, ao serem aproveitados, 
podem alterar de modo profundo a funcionalidade harmônica dos 
ambientes naturais.

ROSS, J. L. S. (Org.). Geografia do Brasil. São Paulo: EDUSP, 2005 (adaptado).

A relação entre a sociedade e a natureza vem sofrendo profundas 
mudanças em razão do conhecimento técnico. A partir da leitura do 
texto, identifique a possível consequência do avanço da técnica so-
bre o meio natural.
A sociedade aumentou o uso de insumos químicos – agrotóxicos e 

fertilizantes – e, assim, os riscos de contaminação.
B O homem, a partir da evolução técnica, conseguiu explorar a 

natureza e difundir harmonia na vida social.
C As degradações produzidas pela exploração dos recursos natu-

rais são reversíveis, o que, de certa forma, possibilita a recriação 
da natureza.

D O desenvolvimento técnico, dirigido para a recomposição de 
áreas degradadas, superou os efeitos negativos da degradação.

E As mudanças provocadas pelas ações humanas sobre a natureza 
foram mínimas, uma vez que os recursos utilizados são de cará-
ter renovável.

03| ENEM 2016 - A África Ocidental é conhecida pela dinâmica das 
suas mulheres comerciantes, caracterizadas pela perícia, autonomia 
e mobilidade. A sua presença, que fora atestada por viajantes e por 
missionários portugueses que visitaram a costa a partir do século XV, 
consta também na ampla documentação sobre a região. A literatura 
é rica em referências às grandes mulheres como as vendedoras am-
bulantes, cujo jeito para o negócio, bem como a autonomia e mobi-
lidade, é tão típico da região.

HAVIK, P. Dinâmicas e assimetrias afro-atlânticas: a agência feminina e representações em mudança 
na Guiné (séculos XIX e XX). In: PANTOJA. S. (Org.). Identidades, memórias e histórias em terras 

africanas. Brasília: LGE; Luanda: Nzila, 2006.
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07| ENEM 2016

A projeção cartográfica do mapa configura-se como hegemônica 
desde a sua elaboração, no século XVI. A sua principal contribuição 
inovadora foi a
A redução comparativa das terras setentrionais.
B manutenção da proporção real das áreas representadas.
C consolidação das técnicas utilizadas nas cartas medievais.
D valorização dos continentes recém-descobertos pelas Grandes 

Navegações.
E adoção de um plano em que os paralelos fazem ângulos cons-

tantes com os meridianos.

08| ENEM 2016 - Ações de educação patrimonial são realizadas 
em diferentes contextos e localidades e têm mostrado resultados 
surpreendentes ao trazer à tona a autoestima das comunidades. Em 
alguns casos, promovem o desenvolvimento local e indicam soluções 
inovadoras de reconhecimento e salvaguarda do patrimônio cultural 
para muitas populações.
PELEGRINI, S. C. A.; PINHEIRO, A. P. (Orgs.). Tempo, memória e patrimônio cultural. Piauí: Edupi, 2010.

A valorização dos bens mencionados encontra-se correlacionada a 
ações educativas que promovem a(s)
A evolução de atividades artesanais herdadas do passado.
B representações sociais formadoras de identidades coletivas.
C mobilizações políticas criadoras de tradições culturais urbanas.
D hierarquização de festas folclóricas praticadas por grupos locais.
E formação escolar dos jovens para o trabalho realizado nas co-

munidades.

09| ENEM 2016 - Dados recentes mostram que muitos são os 
países periféricos que dependem dos recursos enviados pelos imi-
grantes que estão nos países centrais. Grande parte dos países da 
América Latina, por exemplo, depende hoje das remessas de seus 
imigrantes. Para se ter uma ideia mais concreta, recentes dados di-
vulgados pela ONU revelaram que somente os indianos recebem 10 
bilhões de dólares de seus compatriotas no exterior. No México, se-
gundo maior volume de divisas, esse valor chega a 9,9 bilhões de 
dólares e nas Filipinas, o terceiro, a 8,4 bilhões.

HAESBAERT. R.; PORTO-GONÇALVES, C. W. A nova des-ordem mundial. São Paulo: Edunesp, 2006.

06| ENEM 2016

A ONU faz referência a uma projeção cartográfica em seu logotipo. A 
figura que ilustra o modelo dessa projeção é:
A   

  
B 

  
C 

  
D 

  
E  
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nência da má distribuição da renda: exemplificando mais uma 
vez, os vendedores de refrigerantes às portas dos estádios viram 
sua produtividade aumentada graças ao just in time dos fabri-
cantes e distribuidores de bebidas, mas para realizar o valor de 
tais mercadorias, a forma do trabalho dos vendedores é a mais 
primitiva. Combinam-se, pois, acumulação molecular-digital 
com o puro uso da força de trabalho.

OLIVEIRA, F. Crítica à razão dualista e o ornitorrinco. Campinas: Boitempo, 2003.

Os aspectos destacados no texto afetam diretamente questões 
como emprego e renda, sendo possível explicar essas transfor-
mações pelo(a)

A crise bancária e o fortalecimento do capital industrial.
B inovação toyotista e a regularização do trabalho formal.
C impacto da tecnologia e as modificações na estrutura produtiva.
D emergência da globalização e a expansão do setor secundário.
E diminuição do tempo de trabalho e a necessidade de diploma 

superior.

13| ENEM 2016

Dentro das atuais redes produtivas, o referido bloco apresen-
ta composição estratégica por se tratar de um conjunto de 
países com

A elevado padrão social.

B sistema monetário integrado.

C alto desenvolvimento tecnológico.

D identidades culturais semelhantes.

E vantagens locacionais complementares.

14| ENEM 2016

Um aspecto do mundo globalizado que facilitou a ocorrência do pro-
cesso descrito, na transição do século XX para o século XXI, foi o(a)
A integração de culturas distintas.
B avanço técnico das comunicações.
C quebra de barreiras alfandegárias.
D flexibilização de regras trabalhistas.
E desconcentração espacial da produção.

10| ENEM 2016

Os moradores de Andalsnes, na Noruega, poderiam se dar ao luxo 
de morar perto do trabalho nos dias úteis e de se refugiar na cal-
maria do bosque aos fins de semana. E sem sair da mesma casa. 
Bastaria achar uma vaga para estacionar o imóvel antes de curtir 
o novo endereço.

Disponível em: http://casavogue.globo.com. Acesso em: 3 out. 2015 (adaptado).

Uma vez implementada, essa proposta afetaria a dinâmica do espaço 
urbano por reduzir a intensidade do seguinte processo:
A Êxodo rural.
B Movimento pendular.
C Migração de retorno.
D Deslocamento sazonal.
E Ocupação de áreas centrais.

11| ENEM 2016

A forma de organização interna da indústria citada gera a seguinte 
consequência para a mão de obra nela inserida:
A Ampliação da jornada diária.
B Melhoria da qualidade do trabalho.
C Instabilidade nos cargos ocupados.
D Eficiência na prevenção de acidentes.
E Desconhecimento das etapas produtivas.

12| ENEM 2016

 A mundialização introduz o aumento da produtividade do tra-
balho sem acumulação de capital, justamente pelo caráter divi-
sível da forma técnica molecular-digital do que resulta a perma-
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O problema exposto no texto jornalístico relaciona-se à

A insustentabilidade do modelo de produção e consumo.

B fragilidade ecológica de ecossistemas costeiros.

C inviabilidade comercial dos produtos marinhos.

D mudança natural nos oceanos e mares.

E vulnerabilidade social de áreas pobres.

18| ENEM 2016

Nos Estados Unidos, durante o século XIX, tal como representada no 
mapa, a relação entre território e nação foi reconfigurada por uma 
política que

A transferiu as populações indígenas para territórios de fronteira 
anexados, protegendo a cultura protestante dos migrantes fun-
dadores da nação norte-americana.

B respondeu às ameaças europeias pelo fim da escravidão, inte-
grando a população de escravos ao projeto de expansão por 
meio da doação de terras.

C assinou acordos com países latino-americanos, ajudando na rees-
truturação da economia desses países após suas independências.

D projetou o avanço de populações excedentes para além da faixa 
atlântica, reformulando fronteiras para o estabelecimento de 
um país continental.

E instalou manufaturas nas áreas compradas e anexadas, visando 
utilizar a mão de obra barata das populações em trânsito.

19| ENEM 2016 - No início de maio de 2014, a instalação da pla-
taforma petrolífera de perfuração HYSY-981 nas águas contesta-
das do Mar da China Meridional suscitou especulações sobre as 
motivações chinesas. Na avaliação de diversos observadores oci-
dentais, Pequim pretendeu, com esse gesto, demonstrar que pode 
impor seu controle e dissuadir outros países de seguir com suas 
reivindicações de direito de exploração dessas águas, como é o 
caso do Vietnã e das Filipinas.

KLARE, MT. A guerra pelo petróleo se joga no mar. Le Monde Diplomatique Brasil, abr. 2015.

A ação da China em relação à situação descrita no texto evidencia um 
conflito que tem como foco o(a):

A Distribuição das zonas econômicas especiais.

B Monopólio das inovações tecnológicas extrativas.

C Dinamização da atividade comercial.

D Jurisdição da soberania territorial.

E Embargo da produção industrial.

O processo ambiental ao qual a charge faz referência tende a se 
agravar em função do(a)
A expansão gradual das áreas de desertificação.
B aumento acelerado do nível médio dos oceanos.
C controle eficaz da emissão antrópica de gases poluentes.
D crescimento paulatino do uso de fontes energéticas alternativas.
E dissenso político entre países componentes de acordos climáti-

cos internacionais.

15| ENEM 2016
 O Painel lntergovernamental de Mudanças Climáticas (na sigla 

em inglês, IPCC) prevê que nas próximas décadas o planeta pas-
sará por mudanças climáticas e propõe estratégias de mitigação 
e adaptação a elas. As estratégias de mitigação são direcionadas 
à causa dessas mudanças, procurando reduzir a concentração de 
gases de efeito estufa na atmosfera. As estratégias de adapta-
ção, por sua vez, são direcionadas aos efeitos dessas mudanças, 
procurando preparar os sistemas humanos às mudanças climáti-
cas já em andamento, de modo a reduzir seus efeitos negativos.

IPCC, 2014. Climate Change 2014: synthesis report. Disponível em: http://ar5-syr.ipcc.ch. Acesso em: 
22 out. 2015 (adaptado).

Considerando as informações do texto, qual ação representa uma 
estratégia de adaptação?
A Construção de usinas eólicas.
B Tratamento de resíduos sólidos.
C Aumento da eficiência dos veículos.
D Adoção de agricultura sustentável de baixo carbono.
E Criação de diques de contenção em regiões costeiras.

16| ENEM 2016 - Segundo a Conferência de Quioto, os países cen-
trais industrializados, responsáveis históricos pela poluição, deveriam 
alcançar a meta de redução de 5,2% do total de emissões segundo 
níveis de 1990. O nó da questão é o enorme custo desse processo, 
demandando mudanças radicais nas indústrias para que se adaptem 
rapidamente aos limites de emissão estabelecidos e adotem tecnologias 
energéticas limpas. A comercialização internacional de créditos de se-
questro ou de redução de gases causadores do efeito estufa foi a solução 
encontrada para reduzir o custo global do processo. Países ou empre-
sas que conseguirem reduzir as emissões abaixo de suas metas poderão 
vender este crédito para outro país ou empresa que não consiga.

BECKER. B. Amazônia: geopolítica na virada do II milênio. Rio de Janeiro: Garamond. 2009.

As posições contrárias à estratégia de compensação presente no tex-
to relacionam-se à ideia de que ela promove
A retração nos atuais níveis de consumo.
B surgimento de conflitos de caráter diplomático.
C diminuição dos lucros na produção de energia.
D desigualdade na distribuição do impacto ecológico.
E decréscimo dos índices de desenvolvimento econômico.

17| ENEM 2016 - Pesca industrial provoca destruição na África

O súbito desaparecimento do bacalhau dos grandes cardumes da Ter-
ra Nova, no final do século XX – o que ninguém havia previsto –, teve o 
efeito de um eletrochoque planetário. Lançada pelos bascos no século 
XV, a pesca e depois a sobrepesca desse grande peixe de água fria 
levaram ao impensável. Ao Canadá o bacalhau nunca mais voltou. E 
o que ocorreu no Atlântico Norte está acontecendo em outros mares. 
Os maiores navios do mundo seguem agora em direção ao sul, até 
os limites da Antártida, para competir pelos estoques remanescentes.

MORA. J. S. Disponível em: www.diplomatique.com.br. Acesso em: 14 jan. 2014.
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A implementação das tecnologias mencionadas no texto garante o 
avanço do processo de

A monitoramento da produção.

B valorização do preço da terra.

C correção dos fatores climáticos.

D divisão de tarefas na propriedade.

E estabilização da fertilidade do solo.

23| ENEM 2015

A imagem representa o resultado da erosão que ocorre em rochas 
nos leitos dos rios, que decorre do processo natural de

A fraturamento geológico, derivado da força dos agentes internos.

B solapamento de camadas de argilas, transportadas pela correnteza.

C movimento circular de seixos e areias, arrastados por águas tur-
bilhonares.

D decomposição das camadas sedimentares, resultante da altera-
ção química.

E assoreamento no fundo do rio, proporcionado pela chegada de 
material sedimentar.

24| ENEM 2015 - Os movimentos de massa constituem-se no des-
locamento de material (solo e rocha) vertente abaixo pela influência da 
gravidade. As condições que favorecem os movimentos de massa depen-
dem principalmente da estrutura geológica, da declividade da vertente, 
do regime de chuvas, da perda de vegetação e da atividade antrópica.

BIGARELLA, J. J. Estrutura e origem das paisagens tropicais e subtropicais. Florianópolis: UFSC, 2003).

Em relação ao processo descrito, sua ocorrência é minimizada em 
locais onde há

A exposição do solo.

B drenagem eficiente.

C rocha matriz resistente.

D agricultura mecanizada.

E média pluviométrica elevada.

20| ENEM 2016

 A geografia mundial da inovação sofreu uma reviravolta que 
mobiliza fatores humanos, financeiros e tecnológicos.

 Esforço humano: com 1,15 milhão de pesquisadores, a China 
dispõe de um potencial equivalente a 82% da capacidade nor-
te-americana e 79% da europeia; segundo a National Science 
Foundation norte-americana, o país deverá concentrar 30% de 
todos os pesquisadores do mundo até 2025.

 Esforço financeiro: em 2009, pela primeira vez, a China apre-
sentou um orçamento para pesquisa que a colocou em segundo 
lugar no mundo – ainda bastante longe dos Estados Unidos, mas 
à frente do Japão.

 Esforço tecnológico: em 2011, o país se tornou o primeiro depo-
sitante mundial de patentes, graças a uma estratégia nacional 
que visa passar do Made in China (produzido na China) para o 
Designed in China (projetado na China).

CARROUÉ, L. Desindustrialização. Disponível em: www.diplomatique.org.br. Acesso em: 30 jul. 2013 .

O texto apresenta um novo fator a ser considerado para refletir so-
bre o papel produtivo entre os países, representado pela

A aplicação da ciência e tecnologia no desenvolvimento produti-
vo, que aumenta o potencial inventivo.

B ampliação da capacidade da indústria de base, que coopera 
para diversificar os níveis produtivos.

C exploração da mão de obra, que atrai fluxo de investimentos in-
dustriais para os países.

D inserção de pesquisas aplicadas ao setor financeiro, que incenti-
va a livre concorrência.

E transnacionalização do capital industrial, que eleva os lucros em 
escala planetária.

21| ENEM 2015 - O processo de concentração urbana no Brasil em 
determinados locais teve momentos de maior intensidade e, ao que 
tudo indica, atualmente passa por uma desaceleração do ritmo de 
crescimento populacional nos grandes centros urbanos.

BAENINGER, R. Cidades e metrópoles: a desaceleração no crescimento populacional e novos arranjos 
regionais. Disponível em: www.sbsociologia.com.br. Acesso em: 12 dez. 2012 (adaptado).

Uma causa para o processo socioespacial mencionado no texto é o(a)

A carência de matérias-primas.

B degradação da rede rodoviária.

C aumento do crescimento vegetativo.

D centralização do poder político.

E realocação da atividade industrial.

22| ENEM 2015 - Tanto potencial poderia ter ficado pelo caminho, 
se não fosse o reforço em tecnologia que um gaúcho buscou. Há 
pouco mais de oito anos, ele usava o bico da botina para cavoucar a 
terra e descobrir o nível de umidade do solo, na tentativa de saber o 
momento ideal para acionar os pivôs de irrigação. Até que conheceu 
uma estação meteorológica que, instalada na propriedade, ajuda a 
determinar a quantidade de água de que a planta necessita. Assim, 
quando inicia um plantio, o agricultor já entra no site do sistema e 
cadastra a área, o pivô, a cultura, o sistema de plantio, o espaçamen-
to entre linhas e o número de plantas, para então receber recomen-
dações diretamente dos técnicos da universidade.

CAETANO. M. O valor de cada gota. Globo Rural. n. 312. out. 2011.
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A Orientação política de governos locais.
B Composição religiosa de povos originais.
C Tamanho desigual dos espaços ocupados.
D Distribuição etária dos habitantes do território.
E Grau de modernização de atividades econômicas.

28| ENEM 2015

Na charge há uma crítica ao processo produtivo agrícola brasileiro 
relacionada ao
A elevado preço das mercadorias no comércio.
B aumento da demanda por produtos naturais.
C crescimento da produção de alimentos.
D hábito de adquirir derivados industriais.
E uso de agrotóxicos nas plantações.

29| ENEM 2015 - Dominar a luz implica tanto um avanço tecno-
lógico quanto uma certa liberação dos ritmos cíclicos da natureza, 
com a passagem das estações e as alternâncias de dia e noite. Com 
a iluminação noturna, a escuridão vai cedendo lugar à claridade, e 
a percepção temporal começa a se pautar pela marcação do reló-
gio. Se a luz invade a noite, perde sentido a separação tradicional 
entre trabalho e descanso – todas as partes do dia podem ser apro-
veitadas produtivamente.

SILVA FILHO. A. L. M. Fortaleza: imagens da cidade. Fortaleza: Museu do Ceará; Secult-CE. 2001 
(adaptado).

Em relação ao mundo do trabalho, a transformação apontada no tex-
to teve como consequência a
A melhoria da qualidade da produção industrial.
B redução da oferta de emprego nas zonas rurais.
C permissão ao trabalhador para controlar seus próprios horários.
D diminuição das exigências de esforço no trabalho com máquinas.
E ampliação do período disponível para a jornada de trabalho.

30| ENEM 2015

25| ENEM 2015

As diferentes representações cartográficas trazem consigo as ideolo-
gias de uma época. A representação destacada se insere no contexto 
das Cruzadas por
A revelar aspectos da estrutura demográfica de um povo.
B sinalizar a disseminação global de mitos e preceitos políticos.
C utilizar técnicas para demonstrar a centralidade de algumas regiões.
D mostrar o território para melhor administração dos recursos naturais.
E refletir a dinâmica sociocultural associada à visão de mundo eu-

rocêntrica.

26| ENEM 2015

As figuras representam a distância real (D) entre duas residências 
e a distância proporcional (d) em uma representação cartográfica, 
as quais permitem estabelecer relações espaciais entre o mapa e o 
terreno. Para a ilustração apresentada, a escala numérica correta é
A 1/50.
B 1/5.000.
C 1/50.000.
D 1/80.000.
E 1/80.000.000.

27| ENEM 2015 A humanidade conhece, atualmente, um fenôme-
no espacial novo: pela primeira vez na história humana, a população 
urbana ultrapassa a rural no mundo. Todavia, a urbanização é dife-
renciada entre os continentes.

DURAND, M. F. et al. Atlas da mundialização: compreender o espaço mundial contemporâneo. São 
Paulo: Saraiva, 2009.

No texto, faz-se referência a um processo espacial de escala mundial. 
Um indicador das diferenças continentais desse processo espacial 
está presente em:
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A criação de uniões aduaneiras.
B difusão de padrões culturais.
C melhoria na infraestrutura de transportes.
D supressão das barreiras para comercialização.
E organização de regras nas relações internacionais.

34| ENEM 2015 - O principal articulador do atual modelo econô-
mico chinês argumenta que o mercado é só um instrumento econô-
mico, que se emprega de forma indistinta tanto no capitalismo como 
no socialismo. Porém os próprios chineses já estão sentindo, na sua 
sociedade, o seu real significado: o mercado não é algo neutro, ou 
um instrumental técnico que possibilita à sociedade utilizá-lo para 
a construção e edificação do socialismo. Ele é, ao contrário do que 
diz o articulador, um instrumento do capitalismo e é inerente à sua 
estrutura como modo de produção. A sua utilização está levando a 
uma polarização da sociedade chinesa.

OLIVEIRA, A. A Revolução Chinesa. Caros Amigos, 31 jan. 2011 (adaptado).

No texto, as reformas econômicas ocorridas na China são colocadas 
como antagônicas à construção de um país socialista. Nesse contex-
to, a característica fundamental do socialismo, à qual o modelo eco-
nômico chinês atual se contrapõe é a
A desestatização da economia.
B instauração de um partido único.
C manutenção da livre concorrência.
D formação de sindicatos trabalhistas.
E extinção gradual das classes sociais.

35| ENEM 2015

TEXTO I
 Os problemas ambientais são consequência direta da intervenção 

humana nos diferentes ecossistemas da Terra, causando desequi-
líbrios no meio ambiente e comprometendo a qualidade de vida.

Disponível em: www.repository.utl.pt. Acesso em: 29 jul. 2012.

TEXTO II

As imagens representam as geleiras da Groenlândia, que sofreram e 
sofrem impactos, resultantes do(a)
A ilha de calor.
B chuva ácida.
C erosão eólica.
D inversão térmica.
E aquecimento global.

A distribuição do consumo de energia elétrica per capita, verificada 
no cartograma, é resultado da
A extensão territorial dos Estados-nação.
B diversificação da matriz energética local.
C capacidade de integração política regional.

D proximidade com áreas de produção de petróleo.

E instalação de infraestrutura para atender à demanda.

31| ENEM 2015 - Um carro esportivo é financiado pelo Japão, pro-
jetado na Itália e montado em Indiana, México e França, usando os 
mais avançados componentes eletrônicos, que foram inventados em 
Nova Jérsei e fabricados na Coreia. A campanha publicitária é desen-
volvida na Inglaterra, filmada no Canadá, a edição e as cópias, feitas 
em Nova Iorque para serem veiculadas no mundo todo. Teias globais 
disfarçam-se com o uniforme nacional que lhes for mais conveniente.

REICH, R. O trabalho das nações: preparando-nos para o capitalismo no século XXI. São Paulo: Educa-
dor, 1994 (adaptado).

A viabilidade do processo de produção ilustrado pelo texto pressu-
põe o uso de
A linhas de montagem e formação de estoques.
B empresas burocráticas e mão de obra barata.
C controle estatal e infraestrutura consolidada.
D organização em rede e tecnologia da informação.
E gestão centralizada e protecionismo econômico.

32| ENEM 2015 - No final do século XX e em razão dos avanços da 
ciência, produziu-se um sistema presidido pelas técnicas da infor-
mação, que passaram a exercer um papel de elo entre as demais, 
unindo-as e assegurando ao novo sistema uma presença planetá-
ria. Um mercado que utiliza esse sistema de técnicas avançadas re-
sulta nessa globalização perversa.

SANTOS, M. Por uma outra globalização. Rio de Janeiro: Record, 2008 (adaptado).

Uma consequência para o setor produtivo e outra para o mundo do 
trabalho advindas das transformações citadas no texto estão presen-
tes, respectivamente, em:
A Eliminação das vantagens locacionais e ampliação da legislação 

laboral.
B Limitação dos fluxos logísticos e fortalecimento de associações 

sindicais.
C Diminuição dos investimentos industriais e desvalorização dos 

postos qualificados.
D Concentração das áreas manufatureiras e redução da jornada 

semanal.
E Automatização dos processos fabris e aumento dos níveis de de-

semprego.

33| ENEM 2015 - Não acho que seja possível identificar apenas 
com a criação de uma economia global, embora este seja seu pon-
to focal e sua característica mais óbvia. Precisamos olhar além da 
economia. Antes de tudo, a globalização depende da eliminação 
de obstáculos técnicos, não de obstáculos econômicos. Isso tor-
nou possível organizar a produção, e não apenas o comércio, em 
escala internacional.

HOBSBAWM, E. O novo século: entrevista a Antonio Polito.

São Paulo: Cia. das Letras, 2000 (adaptado).

Um fator essencial para a organização da produção, na conjuntura 
destacada no texto, é a



MARATONA ENEM 2017

176

39| ENEM 2015 - A crescente conscientização sobre os efeitos do 
modelo intensivo de produção, adotado de forma geral na agricultu-
ra, tem gerado também uma série de reações. De fato, a agricultura 
está cada vez mais pressionada pelo conjunto de relações que man-
tém com a sociedade em geral, sendo emergente o que comumente 
se denomina “questão ambiental”. Essas relações, às que determi-
nam uma chamada ampla para mudanças orientadas à sustentabili-
dade, não só da atividade agrícola em si, senão que afete de maneira 
geral a todo o entorno no qual a agricultura está inserida.
GOMES, J. C. C. Desenvolvimento rural, transição de formatos tecnológicos, elaboração social da qua-

lidade, interdisciplinaridade e participação. In: PORTO, V. H.; WIZNIEWSKY, C. R. F. ; SIMICH, T. (Org.). 
Agricultor familiar: sujeito de um novo método de pesquisa, o participativo. Pelotas: Embrapa, 2004.

No texto, faz-se referência a um tipo de pressão da sociedade con-
temporânea sobre a agricultura. Essa pressão objetiva a seguinte 
transformação na atividade agrícola:

A Ampliação de políticas de financiamento voltadas para a produ-
ção de transgênicos.

B Modernização do modo de produção focado na alta produtivi-
dade da terra.

C Expansão do agronegócio relacionado ao mercado consumidor 
externo.

D Promoção de práticas destinadas à conservação de recursos naturais.
E Inserção de modelos orientados ao uso intensivo de agroquímicos.

40| ENEM 2015 - Dubai é uma cidade-estado planejada para estar-
recer os visitantes. São tamanhos e formatos grandiosos, em hotéis 
e centros comerciais reluzentes, numa colagem de estilos e atrações 
que parece testar diariamente os limites da arquitetura voltada para 
o lazer. O maior shopping do tórrido Oriente Médio abriga uma pista 
de esqui, a orla do Golfo Pérsico ganha milionárias ilhas artificiais, o 
centro financeiro anuncia para breve a torre mais alta do mundo (a 
Burj Dubai) e tem ainda o projeto de um campo de golfe coberto! Cober-
to e refrigerado, para usar com sol e chuva, inverno e verão.

Disponível em: http://viagem.uol.com.br. Acesso em: 30 jul. 2012 (adaptado).

No texto, são descritas algumas características da paisagem de uma 
cidade do Oriente Médio. Essas características descritas são resulta-
do do(a)

A criação de territórios políticos estratégicos.
B preocupação ambiental pautada em decisões governamentais.
C utilização de tecnologia para transformação do espaço.
D demanda advinda da extração local de combustíveis fósseis.
E emprego de recursos públicos na redução de desigualdades sociais.

41| ENEM 2015 - A Unesco condenou a destruição da antiga capi-
tal assíria de Nimrod, no Iraque, pelo Estado Islâmico, com a agência 
da ONU considerando o ato como um crime de guerra. O grupo ini-
ciou um processo de demolição em vários sítios arqueológicos em 
uma área reconhecida como um dos berços da civilização.

Unesco e especialistas condenam destruição de cidade assíria pelo Estado Islâmico. Disponível em: 
http://oglobo.globo.com. Acesso em: 30 mar. 2015 (adaptado).

O tipo de atentado descrito no texto tem como consequência para as 
populações de países como o Iraque a desestruturação do(a)
A homogeneidade cultural.
B patrimônio histórico.
C controle ocidental.
D unidade étnica.
E religião oficial.

42| ENEM 2015 - Atualmente, as represálias econômicas contra as 
empresas de informática norte-americanas continuam. A Alemanha 
proibiu um aplicativo dos Estados Unidos de compartilhamento de 
carros; na China, o governo explicou que os equipamentos e serviços 
de informática norte-americanos representam uma ameaça, pedin-
do que as empresas estatais não recorram a eles.

SCHILLER, D. Disponível em: www.diplomatique.org.br. Acesso em: 11 nov. 2014 (adaptado).

36| ENEM 2015 - As autoridades de Kiribati, arquipélago do Oce-
ano Pacífico formado por 33 atóis e uma ilha de coral, estão cons-
cientizando sua população para que aceitem que, nas próximas dé-
cadas, terão de fugir do país. A estimativa é que, em um período 
de 50 anos, as ilhas podem desaparecer. O governo convocou os 
líderes de todas as ilhas para convencê-los da importância de mudar 
a mentalidade das pessoas, com pleno conhecimento que é uma 
questão muito sensível porque ameaça a própria identidade de um 
país. Kiribati já antecipou convênios com Austrália e Nova Zelândia 
para enviar seus cidadãos aos países vizinhos, algo que muitos dos 
moradores do arquipélago não aceitam.

Disponível em: http://noticias.terra.com.br. Acesso em: 28 jul. 2012.

No texto, faz-se referência a um problema que se tornou um tema 
recorrente na agenda global. Nesse sentido, a preocupação apresen-
tada pela população de Kiribati fundamenta-se na previsão de

A submersão de terras habitadas, decorrente da elevação do nível 
do mar.

B ocorrência de tsunamis, derivada de mudanças no eixo de rota-
ção do planeta.

C erupções vulcânicas frequentes, visto que estão assentados so-
bre o Círculo do Fogo.

D terremotos com magnitude extrema, devido à proximidade de 
bordas de placas tectônicas.

E furacões de grande intensidade, em função de redução da tem-
peratura média do Oceano Pacífico.

37| ENEM 2015 - O acúmulo gradual de sais nas camadas superio-
res do solo, um processo chamado salinização, retarda o crescimento 
das safras, diminui a produção das culturas e, consequentemente, 
mata as plantas e arruína o solo. A salinização mais grave ocorre na 
Ásia, em especial na China, na Índia e no Paquistão.

MILLER, G. Ciência ambiental. São Paulo: Thomson, 2007.

O fenômeno descrito no texto representa um grande impacto am-
biental em áreas agrícolas e tem como causa direta o(a)

A rotação de cultivos.
B associação de culturas.
C plantio em curvas de nível.
D manipulação genética das plantas.
E instalação de sistemas de irrigação.

38| ENEM 2015 - A razão principal que leva o capitalismo como sis-
tema a ser tão terrivelmente destrutivo da biosfera é que, na maioria 
dos casos, os produtores que lucram com a destruição não a regis-
tram como um custo de produção, mas sim, precisamente ao contrá-
rio, como uma redução no custo. Por exemplo, se um produtor joga 
lixo em um rio, poluindo suas águas, esse produtor considera que 
está economizando o custo de outros métodos mais seguros, porém 
mais caros de dispor do lixo.

WALLERSTEIN, I. Utopística ou as decisões históricas do século vinte e um. Petrópolis: Vozes, 2003.

A pressão dos movimentos socioambientais, na tentativa de reverter 
a lógica descrita no texto, aponta para a

A emergência de um sistema econômico global que secundariza 
os lucros.

B redução dos custos de tratamento de resíduos pela isenção fis-
cal das empresas.

C Flexibilização do trabalho como estratégia positiva de corte de 
custos empresariais.

D incorporação de um sistema normativo ambiental no processo 
de produção industrial.

E minimização do papel do Estado em detrimento das organiza-
ções não governamentais.
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Nas últimas décadas, tem se observado um incremento no comércio 
entre o Brasil e a China. A comparação entre os gráficos demonstra a

A posição do Brasil como grande exportador de commodities.
B falta de complementaridade produtiva entre os dois países.
C vantagem competitiva da China no setor de produção agrícola.
D proporcionalidade entre as trocas de bens de alto valor agregado.
E restrita participação de bens de alta tecnologia no comércio bilateral.

45|ENEM 2014

A partir da análise da imagem, o aparecimento da Dorsal Mesoatlân-
tica está associado ao(à)
A separação da Pangeia a partir do período Permiano.
B deslocamento de fraturas no período Triássico.
C afastamento da Europa no período Jurássico.
D formação do Atlântico Sul no período Cretáceo.
E constituição de orogêneses no período Quaternário.

46| ENEM 2014 - Os dois principais rios que alimentavam o Mar de 
Aral, Amurdarya e Sydarya, mantiveram o nível e o volume do mar 
por muitos séculos. Entretanto, o projeto de estabelecer e expandir 
a produção de algodão irrigado aumentou a dependência de várias 
repúblicas da Ásia Central da irrigação e monocultura. O aumento 
da demanda resultou no desvio crescente de água para a irrigação, 
acarretando redução drástica do volume de tributários do Mar de 
Aral. Foi criado na Ásia Central um novo deserto, com mais de 5 mi-
lhões de hectares, como resultado da redução em volume.

TUNDISI, J. G. Água no século XXI: enfrentando a escassez. São Carlos: Rima, 2003.

As ações tomadas pelos países contra a espionagem revelam preo-
cupação com o(a)
A subsídio industrial.
B hegemonia cultural.
C protecionismo dos mercados.
D desemprego tecnológico.
E segurança dos dados.

43| ENEM 2014

O fluxo migratório representado está associado ao processo de

A fuga de áreas degradadas.
B inversão da hierarquia urbana.
C busca por amenidades ambientais.
D conurbação entre municípios contíguos.
E desconcentração dos investimentos produtivos.

44| ENEM 2014



MARATONA ENEM 2017

178

C evapotranspiração, pois, nas áreas urbanas, a diminuição da co-
bertura vegetal promove aumento no processo de transpiração.

D transferência de descarga subterrânea, pois, ao aumentara im-
permeabilização, traz-se como consequência maior alimentação 
do lençol freático.

E infiltração, pois, ao aumentar a impermeabilização, estabelece-
-se uma relação diretamente proporcional desses elementos na 
composição do ciclo hidrológico.

50| ENEM 2014 - Os desequilíbrios que se registram nas encos-
tas ocorrem, na maioria das vezes, em função da participação do 
clima e de alguns aspectos das características das encostas que 
incluem a topografia, geologia, grau de intemperismo, solo e tipo 
de ocupação.

CUNHA, S. B; GUERRA, A. J. T. Degradação ambiental. In: GUERRA, A. J. T; CUNHA, S. B. (Org.). Geo-
mortologia e meio ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996.

Os desequilíbrios resultantes da atuação humana junto às vertentes 
íngremes do relevo são fortemente ligados ao(à)
A aumento da atividade industrial.
B crescimento populacional urbano desordenado.
C desconcentração das atividades comerciais e dos serviços.
D instalação de equipamentos urbanos na periferia da cidade.
E construção de projetos habitacionais voltados à população de 

baixa renda.

51| ENEM 2014
 Em 1961, o presidente De Gaulle apelou com êxito aos recrutas 

franceses contra o golpe militar dos seus comandados, porque 
os soldados podiam ouvi-lo em rádios portáteis. Na década de 
1970, os discursos do aiatolá Khomeini, líder exilado da futura 
Revolução Iraniana, eram gravados em fita magnética e pronta-
mente levados para o Irã, copiados e difundidos.

HOBSBAWM, E. Era dos extremos: o breve século XX (1914-1991). São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

Os exemplos mencionados no texto evidenciam um uso dos meios 
de comunicação identificado na
A manipulação da vontade popular.
B promoção da mobilização política.
C insubordinação das tropas militares.
D implantação de governos autoritários.
E valorização dos socialmente desfavorecidos.

52| ENEM 2014 - O cidadão norte-americano desperta num lei-
to construído segundo padrão originário do Oriente Próximo, mas 
modificado na Europa Setentrional antes de ser transmitido à Amé-
rica. Sai debaixo de cobertas feitas de algodão cuja planta se tornou 
doméstica na Índia. No restaurante, toda uma série de elementos 
tomada de empréstimo o espera. O prato é feito de uma espécie 
de cerâmica inventada na China. A faca é de aço, liga feita pela pri-
meira vez na Índia do Sul; o garfo é inventado na Itália medieval; a 
colher vem de um original romano. Lê noticias do dia impressas em 
caracteres inventados pelos antigos semitas, em material inventado 
na China e por um processo inventado na Alemanha.

LINTON, R. O homem: uma introdução à antropologia. São Paulo; Martins, 1959 (adaptado).

A situação descrita é um exemplo de como os costumes resultam da
A assimilação de valores de povos exóticos.
B experimentação de hábitos sociais variados.
C recuperação de heranças da Antiguidade Clássica.
D fusão de elementos de tradições culturais diferentes.
E valorização de comportamento de grupos privilegiados.

A intensa interferência humana na região descrita provocou o surgi-
mento de uma área desértica em decorrência da
A erosão.
B salinização.
C laterização.
D compactação.
E sedimentação.

47| ENEM 2014 - Quando é meio-dia nos Estados Unidos, o Sol, 
todo mundo sabe, está se deitando na França. Bastaria ir à França 
num minuto para assistir ao pôr do sol.

SAINT-EXUPÉRY, A. O Pequeno Príncipe. Rio de Janeiro: Agir, 1996.

A diferença espacial citada é causada por qual característica física 
da Terra?
A Achatamento de suas regiões polares.
B Movimento em torno de seu próprio eixo.
C Arredondamento de sua forma geométrica.
D Variação periódica de sua distância do Sol.
E Inclinação em relação ao seu plano de órbita.

48| ENEM 2014 - O jovem espanhol Daniel se sente perdido. Seu 
diploma de desenhista industrial e seu alto conhecimento de inglês 
devem ajudá-lo a tomar um rumo. Mas a taxa de desemprego, que 
supera 52% entre os que têm menos de 25 anos, o desnorteia. Ele 
está convencido de que seu futuro profissional não está na Espanha, 
como o de, pelo menos, 120 mil conterrâneos que emigraram nos úl-
timos dois anos. O irmão dele, que é engenheiro-agrônomo, conse-
guiu emprego no Chile. Atualmente, Daniel participa de uma “oficina 
de procura de emprego” em países como Brasil, Alemanha e China. 
A oficina é oferecida por uma universidade espanhola.

GUILAYN, P. “Na Espanha, universidade ensina a emigrar”. O Globo, 17 fev. 2013 (adaptado).

A situação ilustra uma crise econômica que implica
A valorização do trabalho fabril.
B expansão dos recursos tecnológicos.
C exportação de mão de obra qualificada.
D diversificação dos mercados produtivos.
E intensificação dos intercâmbios estudantis.

49| ENEM 2014

Comparando o escoamento natural das águas de chuva com o escoa-
mento em áreas urbanas, nota-se que a urbanização promove maior
A vazão hídrica nas estruturas artificiais construídas pelas ativida-

des humanas.
B armazenagem subterrânea, uma vez que, nas áreas urbaniza-

das, o ciclo hidrológico é alterado pelas atividades antrópicas.
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55| ENEM 2014 - O uso intenso das águas subterrâneas sem planeja-
mento tem causado sérios prejuízos à sociedade, ao usuário e ao meio 
ambiente. Em várias partes do mundo, percebe-se que a exploração de 
forma incorreta tem levado a perdas do próprio aquífero.

TEIXEIRA, W. et al. Decifrando a Terra. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 2009 (adaptado).

No texto, apontam-se dificuldades associadas ao uso de um impor-
tante recurso natural. Um problema derivado de sua utilização e 
uma respectiva causa para sua ocorrência são:
A Contaminação do aquífero – Contenção imprópria do ingresso 

direto de água superficial.
B Intrusão salina – Extração reduzida da água doce do subsolo.
C Superexploração de poços – Construção ineficaz de captações 

subsuperficiais.
D Rebaixamento do nível da água – Bombeamento do poço equi-

valente à reposição natural.
E Encarecimento da exploração sustentável – Conservação da co-

bertura vegetal local.

56| ENEM 2014 - A principal forma de relação entre o homem e 
a natureza, ou melhor, entre o homem e o meio, é dada pela técni-
ca – um conjunto de meios instrumentais e sociais, com os quais o 
homem realiza sua vida, produz e, ao mesmo tempo, cria espaço.

SANTOS, M. A natureza do espaço. São Paulo: Edusp, 2002 (adaptado).

A relação estabelecida no texto, associada a uma profunda degrada-
ção ambiental, é verificada na
A racionalização do uso de recursos hídricos para fins de abasteci-

mento residencial.
B apropriação de reservas extrativistas para atender à demanda 

de subsistência.
C retirada da cobertura vegetal com o intuito de desenvolver a 

agricultura intensiva.
D ampliação da produção de alimentos orgânicos para minimizar 

problemas da fome.
E reordenação do espaço rural para favorecer o desenvolvimento 

do ecoturismo.

57| ENEM 2014 - Uma cidade que reduz emissões, eletrifica com 
energia solar seus estádios, mas deixa bairros sem saneamento bá-
sico, sem assistência médica e sem escola de qualidade nunca será 
sustentável. A mudança do regime de chuvas, que já ocorre por cau-
sa da mudança climática, faz com que inundações em áreas com es-
goto e lixões a céu aberto propaguem doenças das quais o sistema 
de saúde não cuidará apropriadamente.

ABRANCHES, S. A sustentabilidade é humana e ecológica. Disponível em: www.ecopolitica.com.br. 
Acesso em: 30 jul. 2012 (adaptado).

Problematizando a noção de sustentabilidade, o argumento apre-
sentado no texto sugere que o(a)
A tecnologia verde é necessária ao planejamento urbano.
B mudança climática é provocada pelo crescimento das cidades.
C consumo consciente é característico de cidades sustentáveis.
D desenvolvimento urbano é incompatível com a preservação 

ambiental.
E desenvolvimento social é condição para o desenvolvimento 

sustentável.

58| ENEM 2014 - Antes de o sol começar a esquentar as terras da faixa 
ao sul do Saara conhecida como Sahel, duas dezenas de mulheres da 
aldeia de Widou, no norte do Senegal, regam a horta cujas frutas e ver-
duras alimentam a população local. É um pequeno terreno que, visto do 
céu, forma uma mancha verde – um dos primeiros pedaços da “Grande 
Muralha Verde”, barreira vegetal que se estenderá por 7000 km do Sene-
gal ao Djibuti, e é parte de um plano conjunto de vinte países africanos.

GIORGI, J. Muralha verde. Folha de S. Paulo. 20 maio 2013 (adaptado).

53| ENEM 2014

TEXTO I

TEXTO II

 A Índia deu um passo alto no setor de teleatendimento para 
países mais desenvolvidos, como os Estados Unidos e as nações 
europeias. Atualmente mais de 245 mil indianos realizam liga-
ções para todas as partes do mundo a fim de oferecer cartões 
de créditos ou telefones celulares ou cobrar contas em atraso.

Disponível em: www.conectacallcenter.com.br. Acesso em: 12 nov. 2013 (adaptado).

Ao relacionar os textos, a explicação para o processo de territoriali-
zação descrito está no(a)

A aceitação das diferenças culturais.

B adequação da posição geográfica.

C incremento do ensino superior.

D qualidade da rede logística.

E custo da mão de obra local.

54| ENEM 2014

Na imagem, é ressaltado, em tom mais escuro, um grupo de países 
que na atualidade possuem características político-econômicas co-
muns, no sentido de

A adotarem o liberalismo político na dinâmica dos seus setores 
públicos.

B constituírem modelos de ações decisórias vinculadas à social-
-democracia.

C instituírem fóruns de discussão sobre intercâmbio multilateral 
de economias emergentes.

D promoverem a integração representativa dos diversos povos in-
tegrantes de seus territórios.

E apresentarem uma frente de desalinhamento político aos polos 
dominantes do sistema-mundo.
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62| ENEM 2013 - Ninguém vive sem ocupar espaço, sem respirar, 
sem alimentar-se, sem ter um teto para abrigar-se e, na Modernida-
de, sem o que se incorporou na vida cotidiana: luz, telefone, televi-
são, rádio, refrigeração dos alimentos etc. A humanidade não vive 
sem ocupar espaço, sem utilizar-se cada vez mais intensamente das 
riquezas naturais que são apropriadas privadamente.

RODRIGUES, A. M. Desenvolvimento sustentável: dos conflitos de classes para os conflitos de 
gerações. In: SILVA. J. B. et al. (Orgs.). Panorama da geografia brasileira. São Paulo: Annablume, 2006 

(fragmento).

O texto defende que duas mudanças provocadas pela ação humana 
na Modernidade são o(a)
A alteração no modo de vida das comunidades e a delimitação dos 

problemas ambientais em escala local.
B surgimento de novas formas de apropriação dos territórios e a 

utilização pública dos recursos naturais.
C incorporação de novas tecnologias no processo produtivo e a 

aceleração dos problemas ambientais.
D aumento do consumo de bens e mercadorias e a utilização de 

mão de obra nas unidades produtivas.
E esgotamento das reservas naturais e a desaceleração da produ-

ção de bens de consumo humano.

63| ENEM 2013

Na imagem, visualiza-se um método de cultivo e as transformações 
provocadas no espaço geográfico. O objetivo imediato da técnica 
agrícola utilizada é
A controlar a erosão laminar.
B preservar as nascentes fluviais.
C diminuir a contaminação química.
D incentivar a produção transgênica.
E implantar a mecanização intensiva.

64| ENEM 2013 - Há cinco anos as plantações de algodão de Burki-
na Faso, as maiores da África Ocidental, vêm sendo contaminadas 
por organismos geneticamente modificados (OGMs). E ao que tudo 
indica, o país é apenas o ponto de partida para a expansão dessa 
tecnologia, que traz enormes benefícios às empresas.

GÉRARD, F. O pesado jogo dos transgênicos [2009]. Disponível em: www.diplomatique.org.br. Acesso 
em: 19 mar. 2010 (adaptado).

Com relação ao lucro obtido pelas empresas produtoras dos organis-
mos geneticamente modificados, este tende a ser maximizado por 
meio do(a)
A propriedade intelectual, que rende royalties sobre as patentes 

de sementes e insumos.
B produção das sementes e insumos nos países consumidores, 

acarretando economia em logística.

O projeto ambiental descrito proporciona a seguinte consequência 
regional imediata:
A Facilita as trocas comerciais.
B Soluciona os conflitos fundiários.
C Restringe a diversidade biológica.
D Fomenta a atividade de pastoreio.
E Evita a expansão da desertificação.

59| ENEM 2013 - Foi lento o processo de transferência da popula-
ção para as cidades, pois durante séculos o Brasil foi um país agrário. 
Foi necessário mais de um século (século XVIII a século XIX) para que 
a urbanização brasileira atingisse a maturidade; e mais um século 
para que assumisse as características atuais.

ENDLICH, A. M. Perspectivas sobre o urbano e o rural. In: SPOSITO, M. E. B.; WHITACKER, A. M. 
(Orgs.). Cidade e campo: relações e contradições entre o urbano e o rural. São Paulo: Expressão 

Popular, 2006 (adaptado).

A dinâmica populacional descrita indica a ocorrência do seguinte 
processo:
A Migração intrarregional.
B Migração pendular.
C Transumância.
D Êxodo rural.
E Nomadismo.

60| ENEM 2013
 O governo de Cingapura, que vem enfrentando reclamações de 

residentes que precisam competir com estrangeiros por empre-
go, endureceu as regras para que empresas contratem funcio-
nários de outros países para posições de nível médio. A partir 
de janeiro de 2012, um estrangeiro precisa ganhar 3 000 dólares 
cingapurianos (2 493 dólares americanos) ou mais por mês an-
tes de se qualificar para um visto de trabalho que lhe permitirá 
trabalhar em Cingapura.

Cingapura endurece regras para contratação de estrangeiros. Disponível em: www.estadao.com.br. 
Acesso em: 17 ago. 2011 (adaptado).

As medidas adotadas pelo governo de Cingapura objetivam favorecer a
A inserção da mão de obra local no mercado de trabalho.
B participação de população imigrante no setor terciário.
C ação das empresas estatais na economia nacional.
D expansão dos trabalhadores estrangeiros no setor primário.
E captação de recursos financeiros internacionais.

61| ENEM 2013 - Embora haja dados comuns que dão unidade ao 
fenômeno da urbanização na África, na Ásia e na América Latina, os 
impactos são distintos em cada continente e mesmo dentro de cada 
país, ainda que as modernizações se deem com o mesmo conjunto de 
inovações.
ELIAS, D. Fim do século e urbanização no Brasil. Revista Ciência Geográfica, ano IV, n. 11, set./dez. 1988.

O texto aponta para a complexidade da urbanização nos diferentes 
contextos socioespaciais. Comparando a organização socioeconô-
mica das regiões citadas, a unidade desse fenômeno é perceptível 
no aspecto
A espacial, em função do sistema integrado que envolve as cida-

des locais e globais.
B cultural, em função da semelhança histórica e da condição de 

modernização econômica e política.
C demográfico, em função da localização das maiores aglomera-

ções urbanas e continuidade do fluxo campo-cidade.
D territorial, em função da estrutura de organização e planeja-

mento das cidades que atravessam as fronteiras nacionais.
E econômico, em função da revolução agrícola que transformou o 

campo e a cidade e contribui para a fixação do homem ao lugar.
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67| ENEM 2013

Os eventos ocorridos no dia 11 de setembro de 2001 geraram mu-
danças sociais nos Estados Unidos, que

A ampliaram o isolacionismo e autossuficiência da economia 
norte-americana.

B mitigaram o patriotismo e os laços familiares em razão das mor-
tes causadas.

C atenuaram o xenofobismo e a tensão política entre os países do 
Oriente e Ocidente.

D aumentaram o preconceito contra os indivíduos de origem ára-
be e religião islâmica.

E diminuíram a popularidade e legitimidade imediata do chefe de 
Estado para lidar com o evento.

68| ENEM 2013

Nos mapas, está representada a região dos Bálcãs, em dois momen-
tos do século XX. Uma causa para a mudança geopolítica represen-
tada foi a

A adoção do euro como moeda única.

B suspensão do apoio econômico soviético.

C intervenção internacional liderada pela Otan.

D intensificação das tensões étnicas regionais.

E formação de um Estado islâmico unificado.

C elaboração de produtos adaptados às culturas específicas, 
abandonando as vendas de produtos uniformizados.

D manutenção, nos países menos desenvolvidos, de grandes fa-
zendas voltadas para o abastecimento interno.

E cultivo de plantas com maiores índices de produtividade, o que 
lhes renderia maior publicidade no combate à fome.

65| ENEM 2013

DISNEYLÂNDIA
 Multinacionais japonesas instalam empresas em Hong-Kong
 E produzem com matéria-prima brasileira
 Para competir no mercado americano
 [...]
 Pilhas americanas alimentam eletrodomésticos ingleses na 

Nova Guiné
 Gasolina árabe alimenta automóveis americanos na África do Sul
 [...]
 Crianças iraquianas fugidas da guerra
 Não obtêm visto no consulado americano do Egito
 Para entrarem na Disneylândia

ANTUNES, A. Disponível em: www.radio.uol.com.br. Acesso em: 3 fev. 2013 (fragmento).

Na canção, ressalta-se a coexistência, no contexto internacional atu-
al, das seguintes situações:

A Acirramento do controle alfandegário e estímulo ao capital es-
peculativo.

B Ampliação das trocas econômicas e seletividade dos fluxos po-
pulacionais.

C Intensificação do controle informacional e adoção de barreiras 
fitossanitárias.

D Aumento da circulação mercantil e desregulamentação do siste-
ma financeiro.

E Expansão do protecionismo comercial e descaracterização de 
identidades nacionais.

66| ENEM 2013

No esquema, o problema atmosférico relacionado ao ciclo da água 
acentuou-se após as revoluções industriais. Uma consequência dire-
ta desse problema está na

A redução da flora.
B elevação das marés.
C erosão das encostas.
D laterização dos solos.
E fragmentação das rochas.
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Com base na aproximação indicada no texto, uma consequência da 
modernização técnica para os sistemas produtivos dos espaços ru-
rais encontra-se em:
A Exigência de mão de obra com qualificação.
B Implementação da atividade do ecoturismo.
C Aumento do número de famílias assentadas.
D Demarcação de terras para povos indígenas.
E Ampliação do crédito à agricultura familiar.

73| ENEM 2012 - Na União Europeia, buscava-se coordenar políti-
cas domésticas, primeiro no plano do carvão e do aço, e, em seguida, 
em várias áreas, inclusive infraestrutura e políticas sociais. E essa co-
ordenação de ações estatais cresceu de tal maneira, que as políticas 
sociais e as macropolíticas passaram a ser coordenadas, para, final-
mente, a própria política monetária vir a ser também objeto de co-
ordenação com vistas à adoção de uma moeda única. No Mercosul, 
em vez de haver legislações e instituições comuns e coordenação de 
políticas domésticas, adotam-se regras claras e confiáveis para ga-
rantir o relacionamento econômico entre esses países.

ALBUQUERQUE. J A. G. Relações Internacionais contemporâneas: a ordem mundial depois da Guerra 
Fria. Petrópolis: Vozes, 2007 (adaptado).

Os aspectos destacados no texto que diferenciam os estágios dos 
processos de integração da União Europeia e do Mercosul são, res-
pectivamente:
A Consolidação da interdependência econômica – aproximação 

comercial entre os países.
B Conjugação de políticas governamentais – enrijecimento do 

controle migratório.
C Criação de inter-relações sociais – articulação de políticas nacionais.
D Composição de estratégias de comércio exterior – homogenei-

zação das políticas cambiais.
E Reconfiguração de fronteiras internacionais – padronização das 

tarifas externas.

74| ENEM 2012

O mapa representa um problema ambiental que tem se agravado no 
bioma brasileiro da Caatinga. As causas desse problema estão asso-
ciadas ao
A uso da lenha para obtenção de energia pela indústria local.
B extrativismo vegetal da madeira pelas indústrias moveleiras.
C uso da terra pelas fazendas monocultoras mecanizadas.
D extrativismo mineral praticado pelas empresas mineradoras.
E uso do solo para pastagem pela agropecuária extensiva.

69| ENEM 2013 Um gigante da indústria da internet, em gesto sim-
bólico, mudou o tratamento que conferia à sua página palestina. O 
site de buscas alterou sua página quando acessada da Cisjordânia. 
Em vez de “territórios palestinos”, a empresa escreve agora “Palesti-
na” logo abaixo do logotipo.

BERCITO, D. “Google muda tratamento de territórios palestinos”. Folha de S. Paulo, 4 maio 2013 
(adaptado).

O gesto simbólico sinalizado pela mudança no status dos territórios 
palestinos significa o
A surgimento de um país binacional.
B fortalecimento de movimentos antissemitas.
C esvaziamento de assentamentos judaicos.
D reconhecimento de uma autoridade jurídica.
E estabelecimento de fronteiras nacionais.

70| ENEM 2013 - O papel da Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) alterou-se desde sua origem em 1949. A Otan é uma 
aliança militar que se funda sobre um tratado de segurança coletiva, 
o qual, por sua vez, indica a criação de uma organização internacio-
nal com o objetivo de manter a democracia, a paz e a segurança dos 
seus integrantes. No começo dos anos de 1990, em função dos confli-
tos nos Bálcãs, a Otan declarou que a instabilidade na Europa Central 
afetava diretamente a segurança dos seus membros. Foi então inicia-
da a primeira operação militar fora do território dos países-membros. 
Desde então ela expandiu sua área de interesse para África, Oriente 
Médio e Ásia.

BERTAZZO, J. Atuação da Otan no Pós-Guerra Fria: implicações para a segurança nacional e para a 
ONU. Contexto Internacional, Rio de Janeiro, jan.-jun. 2010 (adaptado).

Os objetivos dessa organização, nos diferentes períodos descritos, 
são, respectivamente:
A Financiar a indústria bélica – garantir atuação global.
B Conter a expansão socialista – realizar ataques preventivos.
C Combater a ameaça soviética – promover auxílio humanitário.
D Minimizar a influência estadunidense – apoiar organismos mul-

tilaterais.
E Reconstruir o continente devastado – assegurar estabilidade ge-

opolítica.

71| ENEM 2013 - Embora o aspecto mais óbvio da Guerra Fria fos-
se o confronto militar e a cada vez mais frenética corrida armamen-
tista, não foi esse o seu grande impacto. As armas nucleares nunca 
foram usadas. Muito mais óbvias foram as consequências políticas 
da Guerra Fria.

HOBSBAWM, E. Era dos extremos: o breve século XX: 1914-1991. São Paulo: Cia. das Letras, 1999 
(adaptado).

O conflito entre as superpotências teve sua expressão emblemática 
no(a)
A formação do mundo bipolar.
B aceleração da integração regional.
C eliminação dos regimes autoritários.
D difusão do fundamentalismo islâmico.
E enfraquecimento dos movimentos nacionalistas.

72| ENEM 2012 - A necessidade de se especializar, de forma talvez 
indireta, aproximou significativamente o campo e a cidade, na me-
dida em que vários aparatos tecnológicos advindos do espaço urba-
no foram incorporados às práticas agrícolas. Maquinários altamente 
modernos, insumos industrializados na lavoura são fatores que con-
tribuíram para uma nova forma de produzir no campo, cada vez com 
maior rapidez e especialização.
OLIVEIRA, E B S. “Nova relação campo-cidade: tendências do novo rural brasileiro”. Revista Geografia. 

(São Paulo: Escala Educacional, maio 2011 – adaptado)
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79| ENEM 2012

TEXTO I
 Ao se emanciparem da tutela senhorial, muitos camponeses 

foram desligados legalmente da antiga terra. Deveriam pagar, 
para adquirir propriedade ou arrendamento. Por não possuírem 
recursos, engrossaram a camada cada vez maior de jornaleiros 
e trabalhadores volantes, outros, mesmo tendo propriedade 
sobre um pequeno lote, suplementavam sua existência com o 
assalariamento esporádico.

MACHADO, P. P. Política e colonização no Império. Porto Alegre: EdUFRGS, 1999 (adaptado).

TEXTO II
 Com a globalização da economia ampliou-se a hegemonia do 

modelo de desenvolvimento agropecuário, com seus padrões 
tecnológicos, caracterizando o agronegócio. Essa nova face da 
agricultura capitalista também mudou a forma de controle e ex-
ploração da terra. Ampliou-se, assim, a ocupação de áreas agri-
cultáveis e as fronteiras agrícolas se estenderam.
SADER, E.; JINKINGS, I. Enciclopédia Contemporânea da América Latina e do Caribe. São Paulo: 

Boitempo, 2006 (adaptado).

Os textos demonstram que, tanto na Europa do século XIX quanto no 
contexto latino-americano do século XXI, as alterações tecnológicas 
vivenciadas no campo interferem na vida das populações locais, pois

A induzem os jovens ao estudo nas grandes cidades, causando o 
êxodo rural, uma vez que formados, não retornam à sua região 
de origem.

B impulsionam as populações locais a buscar linhas de financia-
mento estatal com o objetivo de ampliar a agricultura familiar, 
garantindo sua fixação no campo.

C ampliam o protagonismo do Estado, possibilitando a grupos 
econômicos ruralistas produzir e impor políticas agrícolas, am-
pliando o controle que tinham dos mercados.

D aumentam a produção e a produtividade de determinadas cul-
turas em função da intensificação da mecanização, do uso de 
agrotóxicos e cultivo de plantas transgênicas.

E desorganizam o modo tradicional de vida impelindo-as à busca 
por melhores condições no espaço urbano ou em outros países 
em situações muitas vezes precárias.

80| ENEM 2012

A imagem registra uma especificidade do contexto urbano em que a 
ausência ou ineficiência das políticas públicas resultou em
A garantia dos direitos humanos.
B superação do deficit habitacional.
C controle da especulação imobiliária.
D mediação dos conflitos entre classes.
E aumento da segregação socioespacial.

75| ENEM 2012 - De repente, sente-se uma vibração que aumenta 
rapidamente; lustres balançam, objetos se movem sozinhos e somos 
invadidos pela estranha sensação de medo do imprevisto. Segundos 
parecem horas, poucos minutos são uma eternidade. Estamos sen-
tindo os efeitos de um terremoto, um tipo de abalo sísmico.

ASSAD, L. Os (não tão) imperceptíveis movimentos da Terra. ComCiência: Revista Eletrônica de Jorna-
lismo Científico, no 117, abr. 2010. Disponível em: http://comciencia.br. Acesso em: 2 mar. 2012.

O fenômeno físico descrito no texto afeta intensamente as popula-
ções que ocupam espaços próximos às áreas de
A alívio da tensão geológica.
B desgaste da erosão superficial.
C atuação do intemperismo químico.
D formação de aquíferos profundos.
E acúmulo de depósitos sedimentares.

76| ENEM 2012 - A interface clima/sociedade pode ser considerada 
em termos de ajustamento à extensão e aos modos como as socieda-
des funcionam em uma relação harmônica com seu clima. O homem 
e suas sociedades são vulneráveis às variações climáticas. A vulnera-
bilidade é a medida pela qual a sociedade é suscetível de sofrer por 
causas climáticas.

AYOADE, J. O. Introdução à climatologia para os trópicos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010 
(adaptado).

Considerando o tipo de relação entre ser humano e condição climá-
tica apresentado no texto, uma sociedade torna-se mais vulnerável 
quando
A concentra suas atividades no setor primário.
B apresenta estoques elevados de alimentos.
C possui um sistema de transporte articulado.
D diversifica a matriz de geração de energia.
E introduz tecnologias à produção agrícola.

77| ENEM 2012 - Desde a sua formação, há quase 4,5 bilhões de 
anos, a Terra sofreu várias modificações em seu clima, com períodos 
alternados de aquecimento e resfriamento e elevação ou decrésci-
mo de pluviosidade, sendo algumas em escala global e outras em 
nível menor.
ROSS. J. S. (Org.) Geografia do Brasil. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2003 (adaptado).

Um dos fenômenos climáticos conhecidos no planeta atualmente é 
o EI Niño que consiste
A na mudança da dinâmica da altitude e da temperatura.
B nas temperaturas suavizadas pela proximidade com o mar.
C na modificação da ação da temperatura em relação à latitude.
D no aquecimento das águas do Oceano Pacifico, que altera o clima.
E na interferência de fatores como pressão e ação dos ventos do 

Oceano Atlântico.

78| ENEM 2012 - Portadora de memória, a paisagem ajuda a cons-
truir os sentimentos de pertencimento; ela cria uma atmosfera que 
convém aos momentos fortes da vida, às festas, às comemorações.

CLAVAL, P. Terra dos homens: a geografia. São Paulo: Contexto, 2010 (adaptado).

No texto é apresentada uma forma de integração da paisagem geo-
gráfica com a vida social. Nesse sentido, a paisagem, além de existir 
como forma concreta, apresenta uma dimensão
A política de apropriação efetiva do espaço.
B econômica de uso de recursos do espaço.
C privada de limitação sobre a utilização do espaço.
D natural de composição por elementos físicos do espaço.
E simbólica de relação subjetiva do indivíduo com o espaço.
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84| ENEM 2012 - Suponha que você seja um consultor e foi contra-
tado para assessorar a implantação de uma matriz energética em um 
pequeno país com as seguintes características: região plana, chuvosa 
e com ventos constantes, dispondo de poucos recursos hídricos e 
sem reservatórios de combustíveis fósseis.

De acordo com as características desse país, a matriz energética de 
menor impacto e risco ambientais é a baseada na energia

A dos biocombustíveis, pois tem menos impacto ambiental e 
maior disponibilidade.

B solar, pelo seu baixo custo e pelas características do país favorá-
veis à sua implantação.

C nuclear, por ter menos risco ambiental a ser adequada a locais 
com menor extensão territorial.

D hidráulica, devido ao relevo, à extensão territorial do país e aos 
recursos naturais disponíveis.

E eólica, pelas características do país e por não gerar gases do 
efeito estufa nem resíduos de operação.

85| ENEM 2012 - A maior parte dos veículos de transporte atual-
mente é movida por motores a combustão que utilizam derivados 
de petróleo. Por causa disso, esse setor é o maior consumidor de pe-
tróleo do mundo, com altas taxas de crescimento ao longo do tempo. 
Enquanto outros setores têm obtido bons resultados na redução do 
consumo, os transportes tendem a concentrar ainda mais o uso de 
derivados do óleo.

MURTA, A. Energia: o vício da civilização. Rio de Janeiro: Garamond, 2011 (adaptado).

Um impacto ambiental da tecnologia mais empregada pelo setor de 
transporte e uma medida para promover a redução do seu uso, estão 
indicados, respectivamente, em:

A Aumento da poluição sonora — construção de barreiras acústicas.
B Incidência da chuva ácida — estatização da indústria automobilística.
C Derretimento das calotas polares — incentivo aos transportes 

de massa.
D Propagação de doenças respiratórias — distribuição de medica-

mentos gratuitos.
E Elevação das temperaturas médias — criminalização da emissão 

de gás carbônico.

86| ENEM 2012

Cada uma das personagens adota uma forma diferente de designar 
os países “não desenvolvidos”, porém, atualmente tem-se adotado a 
terminologia “países em desenvolvimento” porque

A representa melhor a ausência de desigualdades econômicas 
que se observa hoje entre essas nações.

B facilita as relações comerciais no mercado globalizado, ao apro-
ximar países mais e menos desenvolvidos.

C indica que os países estão em processo de desenvolvimento, re-
duzindo o estigma inerente ao termo “subdesenvolvidos”.

D demonstra o crescimento econômico desses países, que vem 
sendo maior ao longo dos anos, erradicando as desigualdades.

E reafirma que durante a Guerra Fria os países que eram subdesen-
volvidos alcançaram estágios avançados de desenvolvimento.

81| ENEM 2012 - O fechamento de seis unidades de uma empresa 
calçadista na Bahia deve resultar na demissão de 1 800 funcionários. 
Enquanto demite no Brasil, a empresa abre uma fábrica na Índia. Nas 
seis unidades fechadas na Bahia eram produzidos cabedais de calça-
dos esportivos que serão fabricados também na Índia.

O Globo. 17 dez 2011 (adaptado).

A estratégia produtiva adotada pela empresa, que explica o processo 
econômico descrito, está indicada na:
A Redução dos custos logísticos.
B Expansão dos benefícios sociais.
C Planificação da produção industrial.
D Modificação da estrutura societária.
E Ampliação da qualificação profissional.

82| ENEM 2012 - A singularidade da questão da terra na África Co-
lonial é a expropriação por parte do colonizador e as desigualdades 
raciais no acesso à terra. Após a independência, as populações de co-
lonos brancos tenderam a diminuir, apesar de a proporção de terra 
em posse da minoria branca não ter diminuído proporcionalmente.
MOYO, S. A terra africana e as questões agrárias: o caso das lutas pela terra no Zimbábue. In: FERNAN-

DES, B. M.; MARQUES, M. I. M.; SUZUKI, J. C. (Org.). Geografia agrária: teoria e poder. São Paulo: 
Expressão Popular, 2007.

Com base no texto, uma característica socioespacial e um conse-
quente desdobramento que marcou o processo de ocupação do es-
paço rural na África subsaariana foram:
A Exploração do campesinato pela elite proprietária — Domínio 

das instituições fundiárias pelo poder público.
B Adoção de práticas discriminatórias de acesso a terra — Contro-

le do uso especulativo da propriedade fundiária.
C Desorganização da economia rural de subsistência — Crescimen-

to do consumo interno de alimentos pelas famílias camponesas.
D Crescimento dos assentamentos rurais com mão de obra familiar 

— Avanço crescente das áreas rurais sobre as regiões urbanas.
E Concentração das áreas cultiváveis no setor agroexportador — 

Aumento da ocupação da população pobre em territórios agrí-
colas marginais.

83| ENEM 2012 - De acordo com a Organização das Nações Uni-
das para Agricultura e Alimentação (FAO), daqui a aproximadamente 
20 anos, 2/3 da população do mundo podem enfrentar falta d’água. 
Ainda de acordo com a FAO, o consumo mundial de água cresceu no 
século XX duas vezes mais do que a população. Com isso, para cada 
6 pessoas no planeta, 1 não tem acesso à água limpa suficiente para 
suprir suas necessidades básicas diárias e 3 não têm saneamento bá-
sico adequado.

MARAFON, G. J. O desencanto da terra. Rio de Janeiro: Garamond, 2011 - adaptado)

Uma causa para a mudança verificada no consumo de água no século 
XX e uma medida que possa contribuir para evitar o problema descri-
to estão indicadas, respectivamente, em:
A Avanço da produção agrícola — reutilização dos recursos plu-

viais.
B Elevação da temperatura média — estímulo ao consumo cons-

ciente.
C Descontrole da taxa de natalidade — privatização das nascentes 

fluviais.
D Aumento da concentração de renda — irrigação racional das 

empresas rurais.
E Intensificação da produtividade industrial — sustentabilidade 

da exploração marítima.
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90| ENEM 2012 - A urbanização afeta o funcionamento do ciclo hi-
drológico, pois interfere no rearranjo dos armazenamentos e na traje-
tória das águas.

CHRISTOFOLETTI. A. “Aplicabilidade do Conhecimento Geomorfológico nos Projetos de Planejamen-
to”. In: GUERRA. A. J. T.; CUNHA, S. B. (Org.) Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos. Rio 

do Janeiro: Bertrand Brasil, 1995.

Os efeitos da urbanização sobre os corpos hídricos apresentados no 
texto resultam em

A circulação difusa da água pela superfície, provocada pelas edifi-
cações urbanas.

B redução da quantidade da água do rio, em virtude do aprofun-
damento do seu leito.

C alteração do mecanismo de evaporação, dada a pouca profundi-
dade do lençol freático.

D redução da capacidade de infiltração da água no solo, em decor-
rência da sua impermeabilização.

E assoreamento no curso superior dos rios, trecho de maior decli-
vidade, em função do transporte e deposição dos sedimentos.

91| ENEM 2012 - O uso da água aumenta de acordo com as neces-
sidades da população no mundo. Porém, diferentemente do que se 
possa imaginar, o aumento do consumo de água superou em duas 
vezes o crescimento populacional durante o século XX.

TEIXEIRA, W. et al. Decifrando a Terra. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 2009.

Uma estratégia socioespacial que pode contribuir para alterar a lógi-
ca de uso da água apresentada no texto é a

A ampliação de sistemas de reutilização hídrica.
B expansão da irrigação por aspersão das lavouras.
C intensificação do controle do desmatamento de florestas.
D adoção de técnicas tradicionais de produção.

E criação de incentivos fiscais para o cultivo de produtos orgânicos.

92| ENEM 2011 - Em 1872, Robert Angus Smith criou o termo 
“chuva ácida”, descrevendo precipitações ácidas em Manchester 
após a Revolução Industrial. Trata-se do acúmulo demasiado de 
dióxido de carbono e enxofre na atmosfera que, ao reagirem com 
compostos dessa camada, formam gotículas de chuva ácida e par-
tículas de aerossóis. A chuva ácida não necessariamente ocorre no 
local poluidor, pois tais poluentes, ao serem lançados na atmosfera, 
são levados pelos ventos, podendo provocar a reação em regiões dis-
tantes. A água de forma pura apresenta pH 7, e, ao contatar agentes 
poluidores, reage modificando seu pH para 5,6 e até menos que isso, 
o que provoca reações, deixando consequências.

Disponível em: http://www.brasilescola.com. Acesso em: 18 maio 2010 (adaptado).

O texto aponta para um fenômeno atmosférico causador de graves 
problemas ao meio ambiente: a chuva ácida (pluviosidade com pH 
baixo). Esse fenômeno tem como consequência

A a corrosão de metais, pinturas, monumentos históricos, destrui-
ção da cobertura vegetal e acidificação dos lagos.

B a diminuição do aquecimento global, já que esse tipo de chuva 
retira poluentes da atmosfera.

C a destruição da fauna e da flora e redução de recursos hídricos, 
com o assoreamento dos rios.

D as enchentes, que atrapalham a vida do cidadão urbano, corroen-
do, em curto prazo, automóveis e fios de cobre da rede elétrica.

E a degradação da terra nas regiões semiáridas, localizadas, em 
sua maioria, no Nordeste do nosso país.

87| ENEM 2012 - O mundo entrou na era do globalismo. Todos es-
tão sendo desafiados pelos dilemas e horizontes que se abrem com 
a formação da sociedade global. Um processo de amplas proporções 
envolvendo nações e nacionalidades, regimes políticos e projetos 
nacionais, grupos e classes sociais, economias e sociedades, culturas 
e civilizações.

IANNI. O. A era do globalismo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1997.

No texto, é feita referência a um momento do desenvolvimento do 
capitalismo. A expansão do sistema capitalista de produção nesse 
momento está fundamentada na

A difusão de práticas mercantilistas.

B propagação dos meios de comunicação.

C ampliação dos protecionismos alfandegários.

D manutenção do papel controlador dos Estados.

E conservação das partilhas imperialistas europeias.

88| ENEM 2012 - Uma mesma empresa pode ter sua sede admi-
nistrativa onde os impostos são menores, as unidades de produção 
onde os salários são os mais baixos, os capitais onde os juros são 
os mais altos e seus executivos vivendo onde a qualidade de vida é 
mais elevada.

SEVCENKO, N. A corrida para o século XXI: no loop da montanha russa. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2001 (adaptado).

No texto estão apresentadas estratégias empresariais no contexto da 
globalização. Uma consequência social derivada dessas estratégias 
tem sido

A o crescimento da carga tributária.

B o aumento da mobilidade ocupacional.

C a redução da competitividade entre as empresas.

D o direcionamento das vendas para os mercados regionais.

E a ampliação do poder de planejamento dos Estados nacionais.

89| ENEM 2012 - Apesar de todo o esforço em prol de uma língua 
internacional artificial, até o momento a sensação é de relativo fra-
casso. Praticamente nenhum país adotou o ensino obrigatório de 
uma língua artificial, a comunidade científica continua a se comuni-
car em inglês, e as línguas mais difundidas internacionalmente con-
tinuam a ser as de países política ou economicamente dominantes, 
como inglês, francês, espanhol, russo e chinês. Nem mesmo orga-
nismos supranacionais como a ONU e a União Europeia, onde reina 
uma babel de línguas, se mostraram até agora inclinados a adotar 
uma língua artificial.

BIZZOCCH. A. Línguas de laboratório. Disponível em: http://revistalingua.uol.com.br. Acesso em 19 de 
ago. de 2011 (adaptado)

O esperanto, inventado no século XIX, é a língua artificial mais difun-
dida atualmente. Entretanto, como o texto sugere, o desequilíbrio 
atual de poder entre os países impõe a

A busca de nova língua global.

B recuperação das línguas mortas.

C adoção de uma língua unificada.

D valorização das línguas nacionais.

E supremacia de algumas línguas naturais.
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D a expansão da fronteira agrícola e a expulsão dos imigrantes 
qualificados.

E a fuga decorrente de conflitos políticos e o fortalecimento de 
políticas sociais.

95| ENEM 2011

O espaço mundial sob a “nova des-ordem” é um emaranhado de zo-
nas, redes e “aglomerados”, espaços hegemônicos e contra-hegemô-
nicos que se cruzam de forma complexa na face da Terra. Fica clara, 
de saída, a polêmica que envolve uma nova regionalização mundial. 
Como regionalizar um espaço tão heterogêneo e, em parte, fluido, 
como é o espaço mundial contemporâneo?

HAESBAERT, R.; PORTO-GONÇALVES, C.W. A nova des-ordem mundial. São Paulo: UNESP, 2006.

O mapa procura representar a lógica espacial do mundo contempo-
râneo pós-União Soviética, no contexto de avanço da globalização e 
do neoliberalismo, quando a divisão entre países socialistas e capi-
talistas se desfez e as categorias de “primeiro” e “terceiro” mundo 
perderam sua validade explicativa. Considerando esse objetivo inter-
pretativo, tal distribuição espacial aponta para

A a estagnação dos Estados com forte identidade cultural.

B o alcance da racionalidade anticapitalista.

C a influência das grandes potências econômicas.

D a dissolução de blocos políticos regionais.

E o alargamento da força econômica dos países islâmicos.

93| ENEM 2011

O gráfico relaciona diversas variáveis ao processo de formação dos 
solos. A interpretação dos dados mostra que a água é um dos impor-
tantes fatores de pedogênese, pois nas áreas

A de clima temperado ocorrem alta pluviosidade e grande profun-
didade de solos.

B tropicais ocorre menor pluviosidade, o que se relaciona com a 
menor profundidade das rochas inalteradas.

C de latitudes em torno de 30° ocorrem as maiores profundidades 
de solo, visto que há maior umidade.

D tropicais a profundidade do solo é menor, o que evidencia me-
nor intemperismo químico da água sobre as rochas.

E de menor latitude ocorrem as maiores precipitações, assim 
como a maior profundidade dos solos.

94| ENEM 2011 - As migrações transnacionais, intensificadas e 
generalizadas nas últimas décadas do século XX, expressam aspec-
tos particularmente importantes da problemática racial, visto como 
dilema também mundial. Deslocam-se indivíduos, famílias e coletivi-
dades para lugares próximos e distantes, envolvendo mudanças mais 
ou menos drásticas nas condições de vida e trabalho, em padrões e 
valores socioculturais. Deslocam-se para sociedades semelhantes ou 
radicalmente distintas, algumas vezes compreendendo culturas ou 
mesmo civilizações totalmente diversas.

IANNI, O. A era do globalismo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1996.

A mobilidade populacional da segunda metade do século XX teve 
um papel importante na formação social e econômica de diversos 
estados nacionais. Uma razão para os movimentos migratórios nas 
últimas décadas e uma política migratória atual dos países desen-
volvidos são

A a busca de oportunidades de trabalho e o aumento de barreiras 
contra a imigração.

B a necessidade de qualificação profissional e a abertura das fron-
teiras para os imigrantes.

C o desenvolvimento de projetos de pesquisa e o acautelamento 
dos bens dos imigrantes.
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A presença econômica da China em vastas áreas do globo é uma rea-
lidade do século XXI. A partir do texto, como é possível caracterizar a 
relação econômica da China com o continente africano?

A Pela presença de órgãos econômicos internacionais como o 
Fundo Monetário Internacional (FMI) e o Banco Mundial, que 
restringem os investimentos chineses, uma vez que estes não se 
preocupam com a preservação do meio ambiente.

B Pela ação de ONGs (Organizações Não Governamentais) que li-
mitam os investimentos estatais chineses, uma vez que estes 
se mostram desinteressados em relação aos problemas sociais 
africanos.

C Pela aliança com os capitais e investimentos diretos realizados 
pelos países ocidentais, promovendo o crescimento econômico 
de algumas regiões desse continente.

D Pela presença cada vez maior de investimentos diretos, o que 
pode representar uma ameaça à soberania dos países africanos 
ou manipulação das ações destes governos em favor dos gran-
des projetos.

E Pela presença de um número cada vez maior de diplomatas, o 
que pode levar à formação de um Mercado Comum Sino-Africa-
no, ameaçando os interesses ocidentais.

99| ENEM 2010 - Um fenômeno importante que vem ocorrendo 
nas últimas quatro décadas é o baixo crescimento populacional na 
Europa, principalmente em alguns países como Alemanha e Áustria, 
onde houve uma brusca queda na taxa de natalidade. Esse fenô-
meno é especialmente preocupante pelo fato de a maioria desses 
países já ter chegado a um índice inferior ao “nível de renovação 
da população”, estimado em 2,1 filhos por mulher. A diminuição da 
natalidade europeia tem várias causas, algumas de caráter demográ-
fico, outras de caráter cultural e socioeconômico.

OLIVEIRA, P. S. Introdução à sociologia. São Paulo: Ática, 2004 (adaptado).

As tendências populacionais nesses países estão relacionadas a uma 
transformação
A na estrutura familiar dessas sociedades, impactada por mudan-

ças nos projetos de vida das novas gerações.
B no comportamento das mulheres mais jovens, que têm imposto 

seus planos de maternidade aos homens.
C no número de casamentos, que cresceu nos últimos anos, refor-

çando a estrutura familiar tradicional.
D no fornecimento de pensões de aposentadoria, em queda dian-

te de uma população de maioria jovem.
E na taxa de mortalidade infantil europeia, em contínua ascensão, 

decorrente de pandemias na primeira infância.

100| ENEM 2010 - A evolução do processo de transformação de 
matérias-primas em produtos acabados ocorreu em três estágios: 
artesanato, manufatura e maquinofatura.

Um desses estágios foi o artesanato, em que se
A trabalhava conforme o ritmo das máquinas e de maneira padro-

nizada.
B trabalhava geralmente sem o uso de máquinas e de modo dife-

rente do modelo de produção em série.
C empregavam fontes de energia abundantes para o funciona-

mento das máquinas.
D realizava parte da produção por cada operário, com uso de má-

quinas e trabalho assalariado.
E faziam interferências do processo produtivo por técnicos e ge-

rentes com vistas a determinar o ritmo de produção.

96| ENEM 2011 - Como os combustíveis energéticos, as tecno-
logias da informação são, hoje em dia, indispensáveis em todos os 
setores econômicos. Através delas, um maior número de produtores 
é capaz de inovar e a obsolescência de bens e serviços se acelera. 
Longe de estender a vida útil dos equipamentos e a sua capacidade 
de reparação, o ciclo de vida desses produtos diminui, resultando em 
maior necessidade de matéria-prima para a fabricação de novos.

GROSSARD, C. Le Monde Diplomatique Brasil. Ano 3, nº 36, 2010 (adaptado).

A postura consumista de nossa sociedade indica a crescente produ-
ção de lixo, principalmente nas áreas urbanas, o que, associado a 
modos incorretos de deposição,

A provoca a contaminação do solo e do lençol freático, ocasionan-
do assim graves problemas socioambientais, que se adensarão 
com a continuidade da cultura do consumo desenfreado.

B produz efeitos perversos nos ecossistemas, que são sanados por 
cadeias de organismos decompositores que assumem o papel 
de eliminadores dos resíduos depositados em lixões.

C multiplica o número de lixões a céu aberto, considerados atual-
mente a ferramenta capaz de resolver de forma simplificada e 
barata o problema de deposição de resíduos nas grandes cidades.

D estimula o empreendedorismo social, visto que um grande nú-
mero de pessoas, os catadores, têm livre acesso aos lixões, sendo 
assim incluídos na cadeia produtiva dos resíduos tecnológicos.

E possibilita a ampliação da quantidade de rejeitos que podem 
ser destinados a associações e cooperativas de catadores de 
materiais recicláveis, financiados por instituições da sociedade 
civil ou pelo poder público.

97| ENEM 2011

O organograma apresenta os diversos atores que integram uma ca-
deia agroindustrial e a intensa relação entre os setores primário, se-
cundário e terciário. Nesse sentido, a disposição dos atores na cadeia 
agroindustrial demonstra

A a autonomia do setor primário.
B a importância do setor financeiro.
C o distanciamento entre campo e cidade.
D a subordinação da indústria à agricultura.
E a horizontalidade das relações produtivas.

98| ENEM 2011 - Os chineses não atrelam nenhuma condição para 
efetuar investimentos nos países africanos. Outro ponto interessan-
te é a venda e compra de grandes somas de áreas, posteriormente 
cercadas. Por se tratar de países instáveis e com governos ainda não 
consolidados, teme-se que algumas nações da África tornem-se lite-
ralmente protetorados.

BRANCOLI, F. China e os novos investimentos na África: neocolonialismo ou mudanças na arquitetura 
global? Disponível em: http://opiniaoenoticia.com.br. Acesso em: 29 abr. 2010 (adaptado).
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D expansão das áreas urbanas do interior.
E evolução dos fluxos populacionais.

04| ENEM 2010 - O volume de matéria-prima recuperado pela reci-
clagem do lixo está muito abaixo das necessidades da indústria. No 
entanto, mais que uma forma de responder ao aumento da deman-
da industrial por matérias-primas e energia, a reciclagem é uma for-
ma de reintroduzir o lixo no processo industrial.

SCARLATO, F. C.; PONTIN, J. A. Do nicho ao lixo. São Paulo: Atual, 1992 (adaptado).

A prática abordada no texto corresponde, no contexto global, a uma 
situação de sustentabilidade que
A reduz o buraco na camada de ozônio nos distritos industriais.
B ameniza os efeitos das chuvas ácidas nos polos petroquímicos.
C diminui os efeitos da poluição atmosférica das indústrias side-

rúrgicas.
D diminui a possibilidade de formação das ilhas de calor nas áreas 

urbanas.
E reduz a utilização de matérias-primas nas indústrias de bens de 

consumo.

05| ENEM 2009 - O clima é um dos elementos fundamentais não só 
na caracterização das paisagens naturais, mas também no histórico 
de ocupação do espaço geográfico.

Tendo em vista determinada restrição climática, a figura que repre-
senta o uso de tecnologia voltada para a produção é:
A  

  
B 

  
C  

  

GEOGRAFIA GERAL 2

01| ENEM 2010 - Os últimos séculos marcam, para a atividade agrícola, 
com a humanização e a mecanização do espaço geográfico, uma consi-
derável mudança em termos de produtividade: chegou-se, recentemen-
te, à constituição de um meio técnico-científico-informacional, caracte-
rístico não apenas da vida urbana, mas também do mundo rural, tanto 
nos países avançados como nas regiões mais desenvolvidas dos países 
pobres.
SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. Rio de Janeiro: 

Record, 2004 (adaptado).

A introdução de tecnologia equilibrou o desenvolvimento econô-
mico entre o campo e a cidade, refletindo diretamente na hu-
manização do espaço geográfico nos países mais pobres.

B tecnificação do espaço geográfico marca o modelo produtivo 
dos países ricos, uma vez que pretendem transferir gradativa-
mente as unidades industriais para o espaço rural.

C construção de uma infraestrutura científica e tecnológica pro-
moveu um conjunto de relações que geraram novas interações 
socioespaciais entre o campo e a cidade.

D aquisição de máquinas e implementos industriais, incorporados 
ao campo, proporcionou o aumento da produtividade, libertan-
do o campo da subordinação à cidade.

E incorporação de novos elementos produtivos oriundos da ati-
vidade rural resultou em uma relação com a cadeia produtiva 
industrial, subordinando a cidade ao campo.

02| ENEM 2010

 O G-20 é o grupo que reúne os países do G-7, os mais industria-
lizados do mundo (EUA, Japão, Alemanha, França, Reino Unido, 
Itália e Canadá), a União Europeia e os principais emergentes 
(Brasil, Rússia, Índia, China, África do Sul, Arábia Saudita, Argen-
tina, Austrália, Coreia do Sul, Indonésia, México e Turquia). Esse 
grupo de países vem ganhando força nos fóruns internacionais 
de decisão e consulta.

ALLAN. R. Crise global. Dísponivel em:

http://conteudoclippingmp.planejamento.gov.br. Acesso em: 31 jul. 2010.

Entre os países emergentes que formam o G-20, estão os chamados 
BRIC (Brasil, Rússia, Índia e China), termo criado em 2001 para refe-
rir-se aos países que
A apresentam características econômicas promissoras para as 

próximas décadas.
B possuem base tecnológica mais elevada.
C apresentam índices de igualdade social e econômica mais acen-

tuados.
D apresentam diversidade ambiental suficiente para impulsionar 

a economia global.
E possuem similaridades culturais capazes de alavancar a econo-

mia mundial.

03| ENEM 2010

 Sozinho vai descobrindo o caminho
 O rádio fez assim com seu avô
 Rodovia, hidrovia, ferrovia
 E agora chegando a infovia
 Para alegria de todo o interior

GIL, G. Banda larga cordel. Disponível em: www.uol.vagalume.com.br. Acesso em: 16 abr. 2010 
(fragmento).

O trecho da canção faz referência a uma das dinâmicas centrais da 
globalização, diretamente associada ao processo de
A evolução da tecnologia da informação.
B expansão das empresas transnacionais.
C ampliação dos protecionismos alfandegários.
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D as áreas com escassez hídrica na América do Sul se restringem 
às regiões tropicais, onde as médias de temperatura anual são 
mais altas, justificando a falta de desenvolvimento e os piores 
indicadores sociais.

E o mesmo tipo de cobertura vegetal é encontrado nas áreas 
superáridas, áridas e semiáridas, mas essa cobertura, embora 
adaptada às condições climáticas, é desprovida de valor econô-
mico.

07| ENEM 2009 - Umidade relativa do ar é o termo usado para des-
crever a quantidade de vapor de água contido na atmosfera. Ela é 
definida pela razão entre o conteúdo real de umidade de uma parce-
la de ar e a quantidade de umidade que a mesma parcela de ar pode 
armazenar na mesma temperatura e pressão quando está saturada 
de vapor, isto é, com 100% de umidade relativa. O gráfico representa 
a relação entre a umidade relativa do ar e sua temperatura ao longo 
de um período de 24 horas em um determinado local.

Considerando-se as informações do texto e do gráfico, conclui-se que
A a insolação é um fator que provoca variação da umidade relativa 

do ar.
B o ar vai adquirindo maior quantidade de vapor de água à medi-

da que se aquece.
C a presença de umidade relativa do ar é diretamente proporcio-

nal à temperatura do ar.
D a umidade relativa do ar indica, em termos absolutos, a quanti-

dade de vapor de água existente na atmosfera.
E a variação da umidade do ar se verifica no verão, e não no inver-

no, quando as temperaturas permanecem baixas.

08| ENEM 2009
 Inundações naturais dos rios são eventos que trazem benefícios 

diversos para o meio ambiente e, em muitos casos, para as ativi-
dades humanas. Entretanto, frequentemente as inundações são 
vistas como desastres naturais, e os gestores e formuladores de 
políticas públicas se veem impelidos a adotar medidas capazes 
de diminuir os prejuízos causados por elas.

Qual das medidas abaixo contribui para reduzir os efeitos negativos 
das inundações?
A A eliminação de represas e barragens do leito do rio.
B A remoção da vegetação que acompanha as margens do rio.
C A impermeabilização de áreas alagadiças adjacentes aos rios.
D A eliminação de árvores de montanhas próximas do leito do rio.
E O manejo do uso do solo e a remoção de pessoas que vivem em 

áreas de risco.

D  

  
E 

  

06| ENEM 2009 - Na figura, observa-se uma classificação de regiões 
da América do Sul segundo o grau de aridez verificado.

Em relação às regiões marcadas na figura, observa-se que
A a existência de áreas superáridas, áridas e semiáridas é resulta-

do do processo de desertificação, de intensidade variável, cau-
sado pela ação humana.

B o emprego de modernas técnicas de irrigação possibilitou a 
expansão da agricultura em determinadas áreas do semiárido, 
integrando-as ao comércio internacional.

C o semiárido, por apresentar deficit de precipitação, passou a ser 
habitado a partir da Idade Moderna, graças ao avanço científico 
e tecnológico.
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Sobre esse processo de complexificação dos espaços urbanos é cor-
reto afirmar que

A a centralidade urbana das pequenas cidades é função da sua ca-
pacidade de captar o excedente agrícola das áreas circundantes 
e mantê-lo em seus estabelecimentos comerciais.

B as grandes redes de supermercados organizam redes urbanas, 
pois seus esquemas de distribuição atacadista e varejista circu-
lam pelas cidades e fortalecem sua centralidade.

C as capitais nacionais são sempre as grandes metrópoles, pois 
concentram o poder de gestão sobre o território de um país, 
além de exportarem bens e serviços.

D o desenvolvimento das técnicas de comunicação, transporte e 
gestão permitiu a formação de redes urbanas regionais e nacio-
nais articuladas a redes internacionais e cidades globais.

E a descentralização das atividades e serviços para cidades meno-
res ocasiona perda de poder econômico e político das cidades 
hegemônicas das redes urbanas.

12| ENEM 2009

 Um sistema agrário é um tipo de modelo de produção agropecu-
ária em que se observa que cultivos ou criações são praticados, 
quais são as técnicas utilizadas, como é a relação com o espa-
ço e qual é o destino da produção. Existem muitas classificações 
de sistemas agrários, pois os critérios para a definição variam de 
acordo com o autor ou a organização que os classifica. Além disso, 
os sistemas agrários são diferentes conforme a região do globo ou 
a sociedade, sua cultura e nível de desenvolvimento econômico.

CAMPANHOLA, C.; Silva, J. G. O novo rural brasileiro, uma análise nacional e regional. Campinas: 
Embrapa/Unicamp, 2000 (adaptado).

Dentro desse contexto, o sistema agrário tradicional tem como ca-
racterísticas principais o predomínio de pequenas propriedades 
agrárias, utilização de técnicas de cultivo minuciosas e de irrigação, 
e sua produção é destinada preferencialmente ao consumo local e 
regional. Essa descrição corresponde a que sistema agrícola?

A Plantations.

B Sistema de roças.

C Agricultura orgânica.

D Agricultura itinerante.

E Agricultura de jardinagem.

13|  ENEM 2009 - Até o século XVII, as paisagens rurais eram marcadas 
por atividades rudimentares e de baixa produtividade. A partir da Revo-
lução Industrial, porém, sobretudo com o advento da revolução tecno-
lógica, houve um desenvolvimento contínuo do setor agropecuário.

São, portanto, observadas consequências econômicas, sociais e am-
bientais inter-relacionadas no período posterior à Revolução Indus-
trial, as quais incluem

A a erradicação da fome no mundo.

B o aumento das áreas rurais e a diminuição das áreas urbanas.

C a maior demanda por recursos naturais, entre os quais os recur-
sos energéticos.

D a menor necessidade de utilização de adubos e corretivos na 
agricultura.

E o contínuo aumento da oferta de emprego no setor primário da 
economia, em face da mecanização.

09| ENEM 2009 - Na linha de uma tradição antiga, o astrônomo 
grego Ptolomeu (100-170 d.C.) afirmou a tese do geocentrismo, 
segundo a qual a Terra seria o centro do universo, sendo que o 
Sol, a Lua e os planetas girariam em seu redor em órbitas circula-
res. A teoria de Ptolomeu resolvia de modo razoável os problemas 
astronômicos da sua época. Vários séculos mais tarde, o clérigo e 
astrônomo polonês Nicolau Copérnico (1473-1543), ao encontrar 
inexatidões na teoria de Ptolomeu, formulou a teoria do heliocen-
trismo, segundo a qual o Sol deveria ser considerado o centro do 
universo, com a Terra, a Lua e os planetas girando circularmente 
em torno dele. Por fim, o astrônomo matemático alemão Johannes 
Kepler (1571- 1630), depois de estudar o planeta Marte por cerca 
de trinta anos, verificou que a sua órbita é elíptica. Esse resultado 
generalizou-se para os demais planetas.

A respeito dos estudiosos citados no texto, é correto afirmar que

A Ptolomeu apresentou as ideias mais valiosas, por serem mais 
antigas e tradicionais.

B Copérnico desenvolveu a teoria do heliocentrismo inspirado no 
contexto político do Rei Sol.

C Copérnico viveu em uma época em que a pesquisa científica era 
livre e amplamente incentivada pelas autoridades.

D Kepler estudou o planeta Marte para atender às necessidades 
de expansão econômica e científica da Alemanha.

E Kepler apresentou uma teoria científica que, graças aos méto-
dos aplicados, pôde ser testada e generalizada.

10| ENEM 2009 - Além dos inúmeros eletrodomésticos e bens ele-
trônicos, o automóvel produzido pela indústria fordista promoveu, 
a partir dos anos 50, mudanças significativas no modo de vida dos 
consumidores e também na habitação e nas cidades. Com a massifi-
cação do consumo dos bens modernos, dos eletroeletrônicos e tam-
bém do automóvel, mudaram radicalmente o modo de vida, os valores, 
a cultura e o conjunto do ambiente construído. Da ocupação do solo 
urbano até o interior da moradia, a transformação foi profunda.

MARICATO, E. Urbanismo na periferia do mundo globalizado: metrópoles brasileiras. Disponível em: 
http://www.scielo.br. Acesso em: 12 ago. 2009 (adaptado).

Uma das consequências das inovações tecnológicas das últimas dé-
cadas, que determinaram diferentes formas de uso e ocupação do 
espaço geográfico, é a instituição das chamadas cidades globais, que 
se caracterizam por

A possuírem o mesmo nível de influência no cenário mundial.

B fortalecerem os laços de cidadania e solidariedade entre os 
membros das diversas comunidades.

C constituírem um passo importante para a diminuição das desi-
gualdades sociais causadas pela polarização social e pela segre-
gação urbana.

D terem sido diretamente impactadas pelo processo de interna-
cionalização da economia, desencadeado a partir do final dos 
anos 1970.

E terem sua origem diretamente relacionada ao processo de colo-
nização ocidental do século XIX.

11| ENEM 2009 - As cidades não são entidades isoladas, mas inte-
ragem entre si e articulam-se de maneira cada vez mais complexa à 
medida que as funções urbanas e as atividades econômicas se diver-
sificam e sua população cresce. Intensificam-se os fluxos de informa-
ção, pessoas, capital, mercadorias e serviços que ligam as cidades em 
redes urbanas.
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C podem ser exploradas sem causarem alterações ambientais.
D já estão comprometidas com o setor industrial interno daquele país.
E a Venezuela é uma grande potência energética mundial.

16| ENEM 2009 - A economia moderna depende da disponibilida-
de de muita energia em diferentes formas, para funcionar e cres-
cer. No Brasil, o consumo total de energia pelas indústrias cresceu 
mais de quatro vezes no período entre 1970 e 2005. Enquanto os 
investimentos em energias limpas e renováveis, como solar e eóli-
ca, ainda são incipientes, ao se avaliar a possibilidade de instalação 
de usinas geradoras de energia elétrica, diversos fatores devem ser 
levados em consideração, tais como os impactos causados ao am-
biente e às populações locais.

RICARDO, B.; CAMPANILI, M. Almanaque Brasil Socioambiental.

São Paulo: Instituto Socioambiental, 2007 (adaptado).

Em uma situação hipotética, optou-se por construir uma usina hi-
drelétrica em região que abrange diversas quedas d’água em rios 
cercados por mata, alegando-se que causaria impacto ambiental 
muito menor que uma usina termelétrica. Entre os possíveis impac-
tos da instalação de uma usina hidrelétrica nessa região, inclui-se

A a poluição da água por metais da usina.
B a destruição do habitat de animais terrestres.
C o aumento expressivo na liberação de CO2 para a atmosfera.
D o consumo não renovável de toda água que passa pelas turbinas.
E o aprofundamento no leito do rio, com a menor deposição de 

resíduos no trecho de rio anterior à represa.

17| ENEM 2009 - Populações inteiras, nas cidades e na zona rural, 
dispõem da parafernália digital global como fonte de educação e de 
formação cultural. Essa simultaneidade de cultura e informação ele-
trônica com as formas tradicionais e orais é um desafio que necessita 
ser discutido. A exposição, via mídia eletrônica, com estilos e valores 
culturais de outras sociedades, pode inspirar apreço, mas também dis-
torções e ressentimentos. Tanto quanto há necessidade de uma cultura 
tradicional de posse da educação letrada, também é necessário criar 
estratégias de alfabetização eletrônica, que passam a ser o grande ca-
nal de informação das culturas segmentadas no interior dos grandes 
centros urbanos e das zonas rurais. Um novo modelo de educação.

BRIGAGÃO, C. E; RODRIGUES, G. A globalização a olho nu: o mundo conectado. São Paulo: Moderna, 
1998 (adaptado).

Com base no texto e considerando os impactos culturais da difusão 
das tecnologias de informação no marco da globalização, depreen-
de-se que

A a ampla difusão das tecnologias de informação nos centros ur-
banos e no meio rural suscita o contato entre diferentes culturas 
e, ao mesmo tempo, traz a necessidade de reformular as con-
cepções tradicionais de educação.

B a apropriação, por parte de um grupo social, de valores e ideias 
de outras culturas para benefício próprio é fonte de conflitos e 
ressentimentos.

C as mudanças sociais e culturais que acompanham o processo de 
globalização, ao mesmo tempo em que refletem a preponde-
rância da cultura urbana, tornam obsoletas as formas de educa-
ção tradicionais próprias do meio rural.

D as populações nos grandes centros urbanos e no meio rural re-
correm aos instrumentos e tecnologias de informação basica-
mente como meio de comunicação mútua, e não os veem como 
fontes de educação e cultura.

E a intensificação do fluxo de comunicação por meios eletrônicos, 
característica do processo de globalização, está dissociada do 
desenvolvimento social e cultural que ocorre no meio rural.

14| ENEM 2009
 Por volta de 1880, com o progresso de uma economia primária 

e de exportação, consolidou-se em quase toda a América Latina 
um novo pacto colonial que substituiu aquele imposto por Espa-
nha e Portugal. No mesmo momento em que se afirmou o novo 
pacto colonial começou a se modificar em sentido favorável à 
metrópole. A crescente complexidade das atividades ligadas aos 
transportes e às trocas comerciais multiplicou a presença dessas 
economias metropolitanas em toda a área da América Latina: 
as ferrovias, as instalações frigoríficas, os silos e as usinas, em 
proporções diversas conforme a região, tornaram-se ilhas eco-
nômicas estrangeiras em zonas periféricas.

DONGHI, T. H. História da América Latina. 2ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005 (adaptado).

De acordo com o texto, o pacto colonial imposto por Espanha e Por-
tugal a quase toda a América Latina foi substituído em função

A das ilhas de desenvolvimento instaladas nas periferias das gran-
des cidades.

B da restauração, por volta de 1880, do pacto colonial entre a 
América Latina e as antigas metrópoles.

C do domínio, em novos termos, do capital estrangeiro sobre a 
economia periférica, a América Latina.

D das ferrovias, frigoríficos, silos e usinas instaladas em benefício 
do desenvolvimento integrado e homogêneo da América Latina.

E do comércio e da implantação de redes de transporte, que são 
instrumentos de fortalecimento do capital nacional frente ao 
estrangeiro.

15| ENEM 2009 - No mundo contemporâneo, as reservas energéticas 
tornam-se estratégicas para muitos países no cenário internacional. Os 
gráficos apresentados mostram os dez países com as maiores reservas 
de petróleo e gás natural em reservas comprovadas até janeiro de 2008.

As reservas venezuelanas figuram em ambas as classificações porque
A a Venezuela já está integrada ao MERCOSUL.
B são reservas comprovadas, mas ainda inexploradas.
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Com base nas informações da figura, é observado que as emissões 
de gás carbônico estão diretamente ligadas às compras domésticas. 
Deste modo, deduz-se das relações de produção e consumo apre-
sentadas que
A crescimento econômico e proteção ambiental são políticas pú-

blicas incompatíveis.
B a redução da atividade industrial teria pouco impacto nas emis-

sões globais de gás carbônico.
C os fluxos de carbono na biosfera não são afetados pela atividade 

humana, pois são processos cíclicos.
D a produção de alimentos, em seu conjunto, é diretamente res-

ponsável por 17% das emissões de gás carbônico.
E haveria decréscimo das emissões de gás carbônico se o consu-

mo ocorresse em áreas mais próximas da produção.

21| ENEM 2009 - O efeito estufa não é fenômeno recente e, muito 
menos, naturalmente maléfico. Alguns dos gases que o provocam fun-
cionam como uma capa protetora que impede a dispersão total do calor 
e garante o equilíbrio da temperatura na Terra. Cientistas americanos 
da Universidade da Virgínia alegam ter descoberto um dos primeiros 
registros da ação humana sobre o efeito estufa. Há oito mil anos, hou-
ve uma súbita elevação da quantidade de CO2 na atmosfera terrestre. 
Nesse mesmo período, agricultores da Europa e da China já dominavam 
o fogo e haviam domesticado cães e ovelhas. A atividade humana da 
época com maior impacto sobre a organização social e sobre o ambiente 
foi o começo do plantio de trigo, cevada, ervilha e outros vegetais. Esse 
plantio passou a exigir áreas de terreno livre de sua vegetação original, 
providenciadas pelos inúmeros grupos humanos nessas regiões com 
métodos elementares de preparo do solo, ainda hoje, usados e conde-
nados, em razão dos problemas ambientais decorrentes.
Aquecimento global e a nova geografia de produção no Brasil. Disponível em: <http://www.embrapa.

br/publicacoes/tecnico/aquecimentoglobal.pdf>. Acesso em: 23 jun. 2009. (com adaptações).

Segundo a hipótese levantada pela pesquisa sobre as primeiras ati-
vidades humanas organizadas, o impacto ambiental mencionado foi 
decorrente

18| ENEM SIMULADO 2009 - Figuram no atual quadro econômi-
co mundial países considerados economias emergentes, também 
chamados de novos países industrializados. Apresentam nível 
considerável de industrialização e alto grau de investimentos ex-
ternos, no entanto as populações desses países convivem com es-
truturas sociais e econômicas arcaicas e com o agravamento das 
condições de vida nas cidades. As principais economias emergen-
tes que despertam o interesse dos empresários do mundo são: 
Brasil, Rússia, Índia e China (BRIC). Tais países apresentam carac-
terísticas comuns, como mão de obra abundante e significativas 
reservas de recursos minerais.

Diante do quadro apresentado, é possível inferir que a reunião des-
ses países, sob a sigla BRIC, aponta para

A um novo sistema socioeconômico baseado na superação 
das desigualdades que conferiam sentido à ideia de Terceiro 
Mundo.

B a razoabilidade do pleito de participarem do Conselho de Segu-
rança da Organização das Nações Unidas (ONU).

C a melhoria natural das condições sociais em decorrência da ace-
leração econômica e da redução dos níveis de desemprego.

D a perspectiva de que se tornem, a médio prazo, economias de-
senvolvidas com uma série de desafios comuns.

E a formação de uma frente diplomática com o objetivo de defen-
der os interesses dos países menos desenvolvidos.

19| ENEM 2009 - Entre as promessas contidas na ideologia do pro-
cesso de globalização da economia estava a dispersão da produção do 
conhecimento na esfera global, expectativa que não se vem concreti-
zando. Nesse cenário, os tecnopolos aparecem como um centro de 
pesquisa e desenvolvimento de alta tecnologia que conta com mão de 
obra altamente qualificada. Os impactos desse processo na inserção dos 
países na economia global deram--se de forma hierarquizada e assimé-
trica. Mesmo no grupo em que se engendrou a reestruturação produ-
tiva, houve difusão desigual da mudança de paradigma tecnológico e 
organizacional. O peso da assimetria projetou- se mais fortemente entre 
os países mais desenvolvidos e aqueles em desenvolvimento.
BARROS, F. A. F. Concentração técnico-científica: uma tendência em expansão no mundo contemporâ-

neo? Campinas: Inovação Uniemp, v. 3, nº 1, jan./fev. 2007 (adaptado).

Diante das transformações ocorridas, é reconhecido que

A a inovação tecnológica tem alcançado a cidade e o campo, in-
corporando a agricultura, a indústria e os serviços, com maior 
destaque nos países desenvolvidos.

B os fluxos de informações, capitais, mercadorias e pessoas têm 
desacelerado, obedecendo ao novo modelo fundamentado em 
capacidade tecnológica.

C as novas tecnologias se difundem com equidade no espaço geo-
gráfico e entre as populações que as incorporam em seu dia.

D os tecnopolos, em tempos de globalização, ocupam os antigos 
centros de industrialização, concentrados em alguns países 
emergentes.

E o crescimento econômico dos países em desenvolvimento, de-
corrente da dispersão da produção do conhecimento na esfera 
global, equipara-se ao dos países desenvolvidos.

20| ENEM SIMULADO 2009 - A figura a seguir ilustra as principais 
fontes de emissões mundiais de gás carbônico, relacionando-as a 
nossas compras domésticas (familiares).
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de evaporação, esses desvios feitos rio acima poderiam reduzir a 
quantidade de recursos hídricos disponíveis para o Egito, o último 
país ao longo da extensão do rio, que não pode sobreviver sem 
esses recursos naturais.

MILLER Jr., G. T. Ciência Ambiental, São Paulo: Thomson, 2007 (adaptado).

Diante dessa ameaça, qual seria a melhor opção para o Egito?
A Entrar em guerra contra a Etiópia e o Sudão, para garantir seus 

direitos ao uso da água.
B Estabelecer acordos com a Etiópia e o Sudão visando o uso com-

partilhado dos recursos hídricos.
C Aumentar sua produção de grãos e exportá-los, elevando sua 

capacidade econômica de importar água de outros países.
D Construir aquedutos para trazer água de países que tenham maior 

disponibilidade desse recurso natural, como o Irã e o Iraque.
E Estimular o crescimento de sua população e, desse modo, au-

mentar sua força de trabalho e capacidade de produção em con-
dições adversas.

25| ENEM 2009

Reunindo-se as informações contidas nas duas charges, infere-se que
A os regimes climáticos da Terra são desprovidos de padrões que 

os caracterizem.
B as intervenções humanas nas regiões polares são mais intensas 

que em outras partes do globo.
C o processo de aquecimento global será detido com a eliminação 

das queimadas.
D a destruição das florestas tropicais é uma das causas do aumen-

to da temperatura em locais distantes como os polos.
E os parâmetros climáticos modificados pelo homem afetam todo 

o planeta, mas os processos naturais têm alcance regional.

A da manipulação de alimentos cujo cozimento e consumo libera-
vam grandes quantidades de calor e gás carbônico.

B da queima ou da deterioração das árvores derrubadas para o 
plantio, que contribuíram para a liberação de gás carbônico e 
poluentes em proporções significativas.

C do início da domesticação de animais no período mencionado, a qual 
contribuiu para uma forte elevação das emissões de gás metano.

D da derrubada de árvores para a fabricação de casas e móveis, 
que representou o principal fator de liberação de gás carbônico 
na atmosfera naquele período.

E do incremento na fabricação de cerâmicas que, naquele perí-
odo, contribuiu para a liberação de material particulado na at-
mosfera.

22| ENEM 2009 - À medida que a demanda por água aumenta, as 
reservas desse recurso vão se tornando imprevisíveis. Modelos ma-
temáticos que analisam os efeitos das mudanças climáticas sobre a 
disponibilidade de água no futuro indicam que haverá escassez em 
muitas regiões do planeta. São esperadas mudanças nos padrões de 
precipitação, pois

A o maior aquecimento implica menor formação de nuvens e, 
consequentemente, a eliminação de áreas úmidas e subúmidas 
do globo.

B as chuvas frontais ficarão restritas ao tempo de permanência da 
frente em uma determinada localidade, o que limitará a produ-
tividade das atividades agrícolas.

C as modificações decorrentes do aumento da temperatura do 
ar diminuirão a umidade e, portanto, aumentarão a aridez em 
todo o planeta.

D a elevação do nível dos mares pelo derretimento das geleiras 
acarretará redução na ocorrência de chuvas nos continentes, o 
que implicará a escassez de água para abastecimento.

E a origem da chuva está diretamente relacionada com a tempe-
ratura do ar, sendo que atividades antropogênicas são capazes 
de provocar interferências em escala local e global.

23| ENEM 2009 - Com a perspectiva do desaparecimento das gelei-
ras no Polo Norte, grandes reservas de petróleo e minérios, hoje ina-
cessíveis, poderão ser exploradas. E já atiçam a cobiça das potências.

KOPP, D. Guerra Fria sobre o Ártico. Le monde diplomatique Brasil. Setembro, n. 2, 2007 (adaptado).

No cenário de que trata o texto, a exploração de jazidas de petróleo, 
bem como de minérios – diamante, ouro, prata, cobre, chumbo, zin-
co – torna-se atraente não só em função de seu formidável poten-
cial, mas também por

A situar-se em uma zona geopolítica mais estável que o Oriente 
Médio.

B possibilitar o povoamento de uma região pouco habitada, além 
de promover seu desenvolvimento econômico.

C garantir, aos países em desenvolvimento, acesso a matérias-pri-
mas e energia, necessárias ao crescimento econômico.

D contribuir para a redução da poluição em áreas ambientalmente 
já degradadas devido ao grande volume da produção industrial, 
como ocorreu na Europa.

E promover a participação dos combustíveis fósseis na matriz 
energética mundial, dominada, majoritariamente, pelas fontes 
renováveis, de maior custo.

24| ENEM 2009 - Três países — Etiópia, Sudão e Egito — usam 
grande quantidade da água que corre pelo Rio Nilo, na África. Para 
atender às necessidades de populações que crescem com rapidez, 
a Etiópia e o Sudão planejam desviar mais água do Nilo do que já 
desviam. Diante de dificuldades naturais que caracterizam o ciclo 
hidrológico nessa região, como baixa pluviosidade e altas taxas 
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29| ENEM 2009 - A figura apresenta diferentes limites para a Euro-
pa, o que significa que existem divergências com relação ao que se 
considera como território europeu.

De acordo com a figura,

A a visão geopolítica recente é a mais restritiva, com um número 
diminuto de países integrando a União Europeia.

B a delimitação da Europa na visão clássica, separando-a da Ásia, 
tem como referência critérios naturais, ou seja, os Monteis Urais.

C a visão geopolítica dos tempos da Guerra Fria sobre os limites 
territoriais da Europa supõe o limite entre civilizações desenvol-
vidas e subdesenvolvidas.

D a visão geopolítica recente incorpora elementos da religião dos 
países indicados.

E a representação mais ampla a respeito das fronteiras da Europa, 
que engloba a Rússia chegando ao oceano Pacífico, descaracte-
riza a uniformidade cultural, econômica e ambiental encontrada 
na visão clássica.

30| ENEM 2009 - O homem construiu sua história por meio do 
constante processo de ocupação e transformação do espaço natural. 
Na verdade, o que variou, nos diversos momentos da experiência 
humana, foi a intensidade dessa exploração.
Disponível em: http://www.simposioreformaagraria.propp.ufu.br. Acesso em: 09 jul. 2009 (adaptado).

Uma das consequências que pode ser atribuída à crescente intensifi-
cação da exploração de recursos naturais, facilitada pelo desenvolvi-
mento tecnológico ao longo da história, é

A a diminuição do comércio entre países e regiões, que se torna-
ram autossuficientes na produção de bens e serviços.

B a ocorrência de desastres ambientais de grandes proporções, 
como no caso de derramamento de óleo por navios petroleiros.

C a melhora generalizada das condições de vida da população 
mundial, a partir da eliminação das desigualdades econômicas 
na atualidade.

D o desmatamento, que eliminou grandes extensões de diversos 
biomas improdutivos, cujas áreas passaram a ser ocupadas por 
centros industriais modernos.

E o aumento demográfico mundial, sobretudo nos países mais 
desenvolvidos, que apresentam altas taxas de crescimento ve-
getativo.

26| ENEM 2009 - No presente, observa-se crescente atenção aos 
efeitos da atividade humana, em diferentes áreas, sobre o meio am-
biente, sendo constante, nos fóruns internacionais e nas instâncias 
nacionais, a referência à sustentabilidade como princípio orientador 
de ações e propostas que deles emanam.

A sustentabilidade explica-se pela

A incapacidade de se manter uma atividade econômica ao longo 
do tempo sem causar danos ao meio ambiente.

B incompatibilidade entre crescimento econômico acelerado e 
preservação de recursos naturais e de fontes não renováveis de 
energia.

C interação de todas as dimensões do bem-estar humano com o 
crescimento econômico, sem a preocupação com a conservação 
dos recursos naturais que estivera presente desde a Antiguidade.

D proteção da biodiversidade em face das ameaças de destruição 
que sofrem as florestas tropicais devido ao avanço de atividades 
como a mineração, a monocultura, o tráfico de madeira e de 
espécies selvagens.

E necessidade de se satisfazer as demandas atuais colocadas pelo 
desenvolvimento sem comprometer a capacidade de as gera-
ções futuras atenderem suas próprias necessidades nos campos 
econômico, social e ambiental.

27| ENEM 2009 - Na democracia estadunidense, os cidadãos são 
incluídos na sociedade pelo exercício pleno dos direitos políticos 
e também pela ideia geral de direito de propriedade. Compete ao 
governo garantir que esse direito não seja violado. Como consequ-
ência, mesmo aqueles que possuem uma pequena propriedade sen-
tem-se cidadãos de pleno direito.

Na tradição política dos EUA, uma forma de incluir socialmente os 
cidadãos é

A submeter o indivíduo à proteção do governo.

B hierarquizar os indivíduos segundo suas posses.

C estimular a formação de propriedades comunais.

D vincular democracia e possibilidades econômicas individuais.

E defender a obrigação de que todos os indivíduos tenham pro-
priedades.

28| ENEM 2009 - Do ponto de vista geopolítico, a Guerra Fria di-
vidiu a Europa em dois blocos. Essa divisão propiciou a formação de 
alianças antagônicas de caráter militar, como a OTAN, que aglutinava 
os países do bloco ocidental, e o Pacto de Varsóvia, que concentra-
va os do bloco oriental. É importante destacar que, na formação da 
OTAN, estão presentes, além dos países do oeste europeu, os EUA e 
o Canadá. Essa divisão histórica atingiu igualmente os âmbitos políti-
co e econômico que se refletia pela opção entre os modelos capita-
lista e socialista.

Essa divisão europeia ficou conhecida como

A Cortina de Ferro.

B Muro de Berlim.

C União Europeia.

D Convenção de Ramsar.

E Conferência de Estocolmo.
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social. Ou bem há democracia para todos, ou não há democracia 
para ninguém, porque à opressão do negro condenado à digni-
dade de lutador da liberdade corresponde o opróbrio do branco 
posto no papel de opressor dentro de sua própria sociedade.

RIBEIRO, D. O povo brasileiro: A formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 
1999 (adaptado).

Segundo Darcy Ribeiro, a ascensão social dos negros cubanos, resul-
tado de uma educação inclusiva, com estímulos à autossuperação, 
demonstra que

A a democracia racial está desvinculada da democracia social.

B o acesso ao ensino pode ser entendido como um fator de pouca 
importância na estruturação de uma sociedade.

C a questão racial mostra-se irrelevante no caso das políticas edu-
cacionais do governo cubano

D as políticas educacionais da Revolução Cubana adotaram uma 
perspectiva racial antidiscriminatória.

E os quadros governamentais em Cuba estiveram fechados aos 
processos de inclusão social da população negra.

33| ENEM 2008

A VIDA NA RUA COMO ELA É

 O Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) 
realizou, em parceria com a ONU, uma pesquisa nacional sobre a 
população que vive na rua, tendo sido ouvidas 31.992 pessoas 
em 71 cidades brasileiras. Nesse levantamento, constatou-se que 
a maioria dessa população sabe ler e escrever (74%), que apenas 
15,1 % vivem de esmolas e que, entre os moradores de rua que 
ingressaram no ensino superior, 0,7% se diplomou. Outros dados 
da pesquisa são apresentados nos quadros a seguir.

As informações apresentadas no texto são suficientes para se con-
cluir que

A as pessoas que vivem na rua e sobrevivem de esmolas são aque-
las que nunca estudaram.

B as pessoas que vivem na rua e cursaram o ensino fundamental, 
completo ou incompleto, são aquelas que sabem ler e escrever.

C existem pessoas que declararam mais de um motivo para esta-
rem vivendo na rua.

D mais da metade das pessoas que vivem na rua e que ingressa-
ram no ensino superior se diplomou.

E as pessoas que declararam o desemprego como motivo para vi-
ver na rua também declararam a decepção amorosa.

31| ENEM SIMULADO 2009 - Normalidade II – Quino

“Eu não vou mais precisar de muita força, vou usar todas as que te-
nho agora” – ele pensou. E ele se lembrou das moscas que rebentam 
suas perninhas ao tentarem escapar do mata-moscas.

KAFKA, Franz. O processo. Porto Alegre: L & PM Pocket, 2007. p. 258. (Fragmento).

O Controle Social pode ser tomado como um conjunto de penali-
dades e aprovações, chamadas também de sanções. Estas são apli-
cadas aos indivíduos pela sociedade para assegurar a conformidade 
das condutas aos modelos estabelecidos. A imagem e o texto desta-
cam aspectos relativos

A à garantia de liberdade coletiva pelo uso da força.

B aos anseios idealistas utópicos perante as convenções sociais.

C à natureza imitadora da maioria dos indivíduos diante das insti-
tuições sociais.

D à possibilidade de reação e reversão de processos condicionantes.

E às relações de poder presentes nas sociedades.

32| ENEM 2009

 A Revolução Cubana veio demonstrar que os negros estão muito 
mais preparados do que se pode supor para ascender socialmente. 
Com efeito, alguns anos de escolaridade francamente aberta e de 
estímulo à autossuperação aumentaram, rapidamente, o contin-
gente de negros que alçaram aos postos mais altos do governo, da 
sociedade e da cultura cubana. Simultaneamente, toda a parcela 
negra da população, liberada da discriminação e do racismo, con-
fraternizou com os outros componentes da sociedade, aprofun-
dando o grau de solidariedade.

 Tudo isso demonstra, claramente, que a democracia racial é 
possível, mas só é praticável conjuntamente com a democracia 
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36| ENEM 2008

 Em 2006, foi realizada uma conferência das Nações Unidas em 
que se discutiu o problema do lixo eletrônico, também denomi-
nado e-waste. Nessa ocasião, destacou-se a necessidade de os 
países em desenvolvimento serem protegidos das doações nem 
sempre bem-intencionadas dos países mais ricos. Uma vez des-
cartados ou doados, equipamentos eletrônicos chegam a países 
em desenvolvimento com o rótulo de “mercadorias recondi-
cionadas”, mas acabam deteriorando-se em lixões, liberando 
chumbo, cádmio, mercúrio e outros materiais tóxicos.

Internet: <g1.globo.com> (com adaptações).

A discussão dos problemas associados ao e-waste leva à conclusão de que
A os países que se encontram em processo de industrialização 

necessitam de matérias-primas recicladas oriundas dos países 
mais ricos.

B o objetivo dos países ricos, ao enviarem mercadorias recondi-
cionadas para os países em desenvolvimento, é o de conquistar 
mercados consumidores para seus produtos.

C o avanço rápido do desenvolvimento tecnológico, que torna os 
produtos obsoletos em pouco tempo, é um fator que deve ser 
considerado em políticas ambientais.

D o excesso de mercadorias recondicionadas enviadas para os pa-
íses em desenvolvimento é armazenado em lixões apropriados.

E as mercadorias recondicionadas oriundas de países ricos melho-
ram muito o padrão de vida da população dos países em desen-
volvimento.

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:

A figura a seguir apresenta dados percentuais que integram os Indi-
cadores Básicos para a Saúde, relativos às principais causas de mor-
talidade de pessoas do sexo masculino.

Causas externas

– M1 agressões
– M2 acidentes de trânsito
– M3 causas externas de intenção 
indeterminada
– M4 lesões autoprovocadas vo-
luntariamente
– M5 afogamentos e submersões 
acidentais
Doenças do aparelho respiratório
– M10 doenças crônicas das vias 
aéreas inferiores
– M11 pneumonia

Doenças do aparelho circu-
latório

– M6 doenças isquêmicas do 
coração

– M8 doenças cardiovasculares

– M9 outras doenças cardíacas

Doenças do aparelho digestivo

– M7 doenças do fígado

Internet: <tabnet.datasus.gov.br> (com adaptações).

34| ENEM 2008

Suponha que o universo tenha 15 bilhões de anos de idade e que 
toda a sua história seja distribuída ao longo de 1 ano - o calendário 
cósmico -, de modo que cada segundo corresponda a 475 anos re-
ais e, assim, 24 dias do calendário cósmico equivaleriam a cerca de 
1 bilhão de anos reais. Suponha, ainda, que o universo comece em 
10. de janeiro à zero hora no calendário cósmico e o tempo presente 
esteja em 31 de dezembro às 23h59min 59,99 s.

A escala a seguir traz o período em que ocorreram alguns eventos 
importantes nesse calendário.

Se a arte rupestre representada fosse inserida na escala, de acordo 
com o período em que foi produzida, ela deveria ser colocada na 
posição indicada pela seta de número

A 1.

B 2.

C 3.

D 4.

E 5.

35| ENEM 2008 -O sistema de fusos horários foi proposto na Con-
ferência Internacional do Meridiano, realizada em Washington, em 
1884. Cada fuso corresponde a uma faixa de 15° entre dois meridia-
nos. O meridiano de Greenwich foi escolhido para ser a linha me-
diana do fuso zero. Passando-se o meridiano pela linha mediana de 
cada fuso, enumeram-se 12 fusos para leste e 12 fusos para oeste 
do fuso zero, obtendo-se, assim, os 24 fusos e o sistema de zonas de 
horas. Para cada fuso a leste do fuso zero, soma-se 1 hora, e, para 
cada fuso a oeste do fuso zero, subtrai-se 1 hora. A partir da Lei n0. 
11.662/2008, o Brasil, que fica a oeste de Greenwich e tinha quatro 
fusos, passa a ter somente 3 fusos horários.

Em relação ao fuso zero, o Brasil abrange os fusos 2, 3 e 4. Por exem-
plo, Fernando de Noronha está no fuso 2, o estado do Amapá está no 
fuso 3 e o Acre, no fuso 4.

A cidade de Pequim, que sediou os XXIX Jogos Olímpicos de Verão, 
fica a leste de Greenwich, no fuso 8. Considerando-se que a cerimô-
nia de abertura dos jogos tenha ocorrido às 20h08min, no horário de 
Pequim, do dia 8 de agosto de 2008, a que horas os brasileiros que 
moram no estado do Amapá devem ter ligado seus televisores para 
assistir ao início da cerimônia de abertura?

A 9h08min, do dia 8 de agosto.

B 12h08min, do dia 8 de agosto.

C 15h08min, do dia 8 de agosto.

D 01h08min, do dia 9 de agosto.

E 04h08min, do dia 9 de agosto.
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algo sobre a origem das coisas; em segundo lugar, porque o faz sem 
imagem e fabulação; e enfim, em terceiro lugar, porque nela embora 
apenas em estado de crisálida, está contido o pensamento: Tudo é um.

NIETZSCHE. F. Crítica moderna. In: Os pré-socráticos. São Paulo: Nova Cultural. 1999

O que, de acordo com Nietzsche, caracteriza o surgimento da filoso-
fia entre os gregos?

A O impulso para transformar, mediante justificativas, os elemen-
tos sensíveis em verdades racionais.

B O desejo de explicar, usando metáforas, a origem dos seres e 
das coisas.

C A necessidade de buscar, de forma racional, a causa primeira 
das coisas existentes.

D A ambição de expor, de maneira metódica, as diferenças entre 
as coisas.

E A tentativa de justificar, a partir de elementos empíricos, o que 
existe no real.

04| ENEM 2015 Trasímaco estava impaciente porque Sócrates e 
os seus amigos presumiam que a justiça era algo real e importante. 
Trasímaco negava isso. Em seu entender, as pessoas acreditavam no 
certo e no errado apenas por terem sido ensinadas a obedecer às 
regras da sua sociedade. No entanto, essas regras não passavam de 
invenções humanas.

RACHELS. J. Problemas da filosofia. Lisboa: Gradiva, 2009.

O sofista Trasímaco, personagem imortalizado no diálogo A Repú-
blica, de Platão, sustentava que a correlação entre justiça e ética é 
resultado de

A determinações biológicas impregnadas na natureza humana.
B verdades objetivas com fundamento anterior aos interesses sociais.
C mandamentos divinos inquestionáveis legados das tradições antigas.
D convenções sociais resultantes de interesses humanos contingentes.
E sentimentos experimentados diante de determinadas atitudes 

humanas.

05| ENEM 2014

No centro da imagem, o filósofo Platão é retratado apontando para 
o alto. Esse gesto significa que o conhecimento se encontra em uma 
instância na qual o homem descobre a

A suspensão do juízo como reveladora da verdade.
B realidade inteligível por meio do método dialético.
C salvação da condição mortal pelo poder de Deus.
D essência das coisas sensíveis no intelecto divino.
E ordem intrínseca ao mundo por meio da sensibilidade.

37| ENEM 2008 -Com base nos dados, conclui-se que
A a proporção de mortes por doenças isquêmicas do coração é 

maior na faixa etária de 30 a 59 anos que na faixa etária dos 60 
anos ou mais.

B pelo menos 50% das mortes na faixa etária de 15 a 29 anos 
ocorrem por agressões ou por causas externas de intenção in-
determinada.

C as doenças do aparelho circulatório causam, na faixa etária de 
60 anos ou mais, menor número de mortes que as doenças do 
aparelho respiratório.

D uma campanha educativa contra o consumo excessivo de be-
bidas alcoólicas teria menor impacto nos indicadores de mor-
talidade relativos às faixas etárias de 15 a 59 anos que na faixa 
etária de 60 anos ou mais.

E o Ministério da Saúde deve atuar preferencialmente no com-
bate e na prevenção de doenças do aparelho respiratório dos 
indivíduos na faixa etária de 15 a 59 anos.

FILOSOFIA

FILISOFIA ANTIGA

01| ENEM 2016

TEXTO I
 Fragmento B91: Não se pode banhar duas vezes no mesmo 

rio, nem substância mortal alcançar duas vezes a mesma con-
dição; mas pela intensidade e rapidez da mudança, dispersa e 
de novo reúne.

HERÁCLITO. Fragmentos (Sobre a natureza). São Paulo: Abril Cultural, 1996 (adaptado).

TEXTO II
 Fragmento B8: São muitos os sinais de que o ser é ingênito e in-

destrutível, pois é compacto, inabalável e sem fim; não foi nem 
será, pois é agora um todo homogêneo, uno, contínuo. Como 
poderia o que é perecer? Como poderia gerar-se?

PARMÊNIDES. Da natureza. São Paulo: Loyola, 2002 (adaptado).

Os fragmentos do pensamento pré-socrático expõem uma oposição 
que se insere no campo das
A investigações do pensamento sistemático.
B preocupações do período mitológico.
C discussões de base ontológica.
D habilidades da retórica sofística.
E verdades do mundo sensível.

02| ENEM 2016 Pirro afirmava que nada é nobre nem vergonhoso, 
justo ou injusto; e que, da mesma maneira, nada existe do ponto 
de vista da verdade; que os homens agem apenas segundo a lei e o 
costume, nada sendo mais isto do que aquilo. Ele levou uma vida de 
acordo com esta doutrina, nada procurando evitar e não se desvian-
do do que quer que fosse, suportando tudo, carroças, por exemplo, 
precipícios, cães, nada deixando ao arbítrio dos sentidos.

LAÉRCIO, D. Vidas e sentenças dos filósofos ilustres. Brasília: Editora UnB, 1988.

O ceticismo, conforme sugerido no texto, caracteriza-se por:
A Desprezar quaisquer convenções e obrigações da sociedade.
B Atingir o verdadeiro prazer como o princípio e o fim da vida feliz.
C Defender a indiferença e a impossibilidade de obter alguma certeza.
D Aceitar o determinismo e ocupar-se com a esperança transcendente.
E Agir de forma virtuosa e sábia a fim de enaltecer o homem 

bom e belo.

03|  (ENEM 2015) A filosofia grega parece começar com uma ideia 
absurda, com a proposição: a água é a origem e a matriz de todas as 
coisas. Será mesmo necessário deter-nos nela e levá-la a sério? Sim, 
e por três razões: em primeiro lugar, porque essa proposição enuncia 
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D postulavam um princípio originário para o mundo.
E defendiam que Deus é o princípio de todas as coisas.

09| ENEM 2012 Pode-se viver sem ciência, pode-se adotar cren-
ças sem querer justificá-las racionalmente, pode-se desprezar as 
evidências empíricas. No entanto, depois de Platão e Aristóteles, 
nenhum homem honesto pode ignorar que uma outra atitude in-
telectual foi experimentada, a de adotar crenças com base em 
razões e evidências e questionar tudo o mais a fim de descobrir 
seu sentido último.

ZINGANO, M. Platão e Aristóteles: o fascínio da filosofia. São Paulo: Odysseus, 2002.

Platão e Aristóteles marcaram profundamente a formação do pensa-
mento Ocidental. No texto, é ressaltado importante aspecto filosófi-
co de ambos os autores que, em linhas gerais, refere-se à

A adoção da experiência do senso comum como critério de verdade.
B incapacidade de a razão confirmar o conhecimento resultante 

de evidências empíricas.
C pretensão de a experiência legitimar por si mesma a verdade.
D defesa de que a honestidade condiciona a possibilidade de se 

pensar a verdade.
E compreensão de que a verdade deve ser justificada racionalmente.

10| ENEM 2012 Para Platão, o que havia de verdadeiro em Parmê-
nides era que o objeto de conhecimento é um objeto de razão e não 
de sensação, e era preciso estabelecer uma relação entre objeto ra-
cional e objeto sensível ou material que privilegiasse o primeiro em 
detrimento do segundo. Lenta, mas irresistivelmente, a Doutrina das 
Ideias formava-se em sua mente.

ZINGANO, M. Platão e Aristóteles: o fascínio da filosofia. São Paulo: Odysseus, 2012 (adaptado).

O texto faz referência à relação entre razão e sensação, um aspecto 
essencial da Doutrina das Ideias de Platão (427–346 a.C.). De acordo 
com o texto, como Platão se situa diante dessa relação?
A Estabelecendo um abismo intransponível entre as duas.
B Privilegiando os sentidos e subordinando o conhecimento a eles.
C Atendo-se à posição de Parmênides de que razão e sensação 

são inseparáveis.
D Afirmando que a razão é capaz de gerar conhecimento, mas a 

sensação não.
E Rejeitando a posição de Parmênides de que a sensação é supe-

rior à razão.

11| ENEM 2012 Quanto à deliberação, deliberam as pessoas sobre 
tudo? São todas as coisas objetos de possíveis deliberações? Ou será 
a deliberação impossível no que tange a algumas coisas? Ninguém 
delibera sobre coisas eternas e imutáveis, tais como a ordem do 
universo; tampouco sobre coisas mutáveis, como os fenômenos dos 
solstícios e o nascer do sol, pois nenhuma delas pode ser produzida 
por nossa ação.

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: Edipro, 2007. (adaptado).

O conceito de deliberação tratado por Aristóteles é importante para 
entender a dimensão da responsabilidade humana. A partir do texto, 
considera-se que é possível ao homem deliberar sobre

A coisas imagináveis, já que ele não tem controle sobre os aconte-
cimentos da natureza.

B ações humanas, ciente da influência e da determinação dos as-
tros sobre as mesmas.

C fatos atingíveis pela ação humana, desde que estejam sob seu 
controle.

D fatos e ações mutáveis da natureza, já que ele é parte dela.
E coisas eternas, já que ele é por essência um ser religioso.

06| ENEM 2014 Alguns dos desejos são naturais e necessários; ou-
tros, naturais e não necessários; outros, nem naturais nem necessá-
rios, mas nascidos de vã opinião. Os desejos que não nos trazem dor 
se não satisfeitos não são necessários, mas o seu impulso pode ser 
facilmente desfeito, quando é difícil obter sua satisfação ou parecem 
geradores de dano.
EPICURO DE SAMOS. “Doutrinas principais”. In: SANSON, V. F. Textos de filosofia. Rio de Janeiro: Eduff, 1974.

No fragmento da obra filosófica de Epicuro, o homem tem como fim
A alcançar o prazer moderado e a felicidade.
B valorizar os deveres e as obrigações sociais.
C aceitar o sofrimento e o rigorismo da vida com resignação.
D refletir sobre os valores e as normas dadas pela divindade.
E defender a indiferença e a impossibilidade de se atingir o saber.

07| ENEM 2013 A felicidade é portanto, a melhor, a mais nobre e 
a mais aprazível coisa do mundo, e esses atributos não devem estar 
separados como na inscrição existente em Delfos “das coisas, a mais 
nobre é a mais justa, e a melhor é a saúde; porém a mais doce é ter o 
que amamos”. Todos estes atributos estão presentes nas mais exce-
lentes atividades, e entre essas a melhor, nós a identificamos como 
felicidade.

ARISTÓTELES. A Política. São Paulo: Cia. das Letras, 2010.

Ao reconhecer na felicidade a reunião dos mais excelentes atributos, 
Aristóteles a identifica como
A busca por bens materiais e títulos de nobreza.
B plenitude espiritual a ascese pessoal.
C finalidade das ações e condutas humanas.
D conhecimento de verdades imutáveis e perfeitas.
E expressão do sucesso individual e reconhecimento público.

08| ENEM 2012

TEXTO I
 Anaxímenes de Mileto disse que o ar é o elemento originário de 

tudo o que existe, existiu e existirá, e que outras coisas provêm 
de sua descendência. Quando o ar se dilata, transforma-se em 
fogo, ao passo que os ventos são ar condensado. As nuvens for-
mam-se a partir do ar por feltragem e, ainda mais condensadas, 
transformam-se em água. A água, quando mais condensada, 
transforma-se em terra, e quando condensada ao máximo pos-
sível, transforma-se em pedras.

BURNET, J. A aurora da filosofia grega. Rio de Janeiro: PUC-Rio, 2006 (adaptado).

TEXTO II
 Basílio Magno, filósofo medieval, escreveu: “Deus, como criador 

de todas as coisas, está no princípio do mundo e dos tempos. 
Quão parcas de conteúdo se nos apresentam, em face desta 
concepção, as especulações contraditórias dos filósofos, para os 
quais o mundo se origina, ou de algum dos quatro elementos, 
como ensinam os Jônios, ou dos átomos, como julga Demócri-
to. Na verdade, dão a impressão de quererem ancorar o mundo 
numa teia de aranha”.

GILSON, E.; BOEHNER, P. História da Filosofia Cristã. São Paulo: Vozes, 1991 (adaptado).

Filósofos dos diversos tempos históricos desenvolveram teses para 
explicar a origem do universo, a partir de uma explicação racional. 
As teses de Anaxímenes, filósofo grego antigo, e de Basílio, filósofo 
medieval, têm em comum na sua fundamentação teorias que

A eram baseadas nas ciências da natureza.
B refutavam as teorias de filósofos da religião.
C tinham origem nos mitos das civilizações antigas.
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A a bíblia, por registrar literalmente a palavra divina, apresenta a 
verdade dos fatos naturais, tornando-se guia para a ciência.

B o significado aparente daquilo que é lido acerca da natureza na 
bíblia constitui uma referência primeira.

C as diferentes exposições quanto ao significado das palavras bí-
blicas devem evitar confrontos com os dogmas da Igreja.

D a bíblia deve receber uma interpretação literal porque, desse 
modo, não será desviada a verdade natural.

E os intérpretes precisam propor, para as passagens bíblicas, sen-
tidos que ultrapassem o significado imediato das palavras.

15| ENEM 2012 O homem natural é tudo para si mesmo; é a unidade 
numérica, o inteiro absoluto, que só se relaciona consigo mesmo ou 
com seu semelhante. O homem civil é apenas uma unidade fracionária 
que se liga ao denominador, e cujo valor está em sua relação com o 
todo, que é o corpo social. As boas instituições sociais são as que me-
lhor sabem desnaturar o homem, retirar-lhe sua existência absoluta 
para dar-lhe uma relativa, e transferir o eu para a unidade comum, de 
sorte que cada particular não se julgue mais como tal, e sim como uma 
parte da unidade, e só seja percebido no todo.

ROUSSEAU, J. J. Emílio ou da Educação. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

A visão de Rousseau em relação à natureza humana, conforme ex-
pressa o texto, diz que

A o homem civil é formado a partir do desvio de sua própria natureza.
B as instituições sociais formam o homem de acordo com a sua 

essência natural.
C o homem civil é um todo no corpo social, pois as instituições 

sociais dependem dele.
D o homem é forçado a sair da natureza para se tornar absoluto.
E as instituições sociais expressam a natureza humana, pois o ho-

mem é um ser político.

16| ENEM 2016 Nunca nos tornaremos matemáticos, por exemplo, 
embora nossa memória possua todas as demonstrações feitas por 
outros, se nosso espírito não for capaz de resolver toda espécie de 
problemas; não nos tornaríamos filósofos, por ter lido todos os ra-
ciocínios de Platão e Aristóteles, sem poder formular um juízo sólido 
sobre o que nos é proposto. Assim, de fato, pareceríamos ter apren-
dido, não ciências, mas histórias.

DESCARTES. R. Regras para a orientação do espírito. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

Em sua busca pelo saber verdadeiro, o autor considera o conheci-
mento, de modo crítico, como resultado da

A investigação de natureza empírica.
B retomada da tradição intelectual.
C imposição de valores ortodoxos.
D autonomia do sujeito pensante.
E liberdade do agente moral.

17| ENEM 2016
 Vi os homens sumirem-se numa grande tristeza. Os melhores 

cansaram-se das suas obras. Proclamou-se uma doutrina e com 
ela circulou uma crença: Tudo é oco, tudo é igual, tudo passou! 
O nosso trabalho foi inútil; o nosso vinho tornou-se veneno; o 
mau olhado amareleceu-nos os campos e os corações. Secamos 
de todo, e se caísse fogo em cima de nós, as nossas cinzas voa-
riam em pó. Sim; cansamos o próprio fogo. Todas as fontes seca-
ram para nós, e o mar retirou-se. Todos os solos se querem abrir, 
mas os abismos não nos querem tragar!

NIETZSCHE. F. Assim falou Zaratustra. Rio de Janeiro: Ediouro,1977.

12| ENEM 2010 “Quando Édipo nasceu, seus pais, Laio e Jocasta, 
os reis de Tebas, foram informados de uma profecia na qual o filho 
mataria o pai e se casaria com a mãe. Para evitá-la, ordenaram a um 
criado que matasse o menino. Porém, penalizado com a sorte de Édi-
po, ele o entregou a um casal de camponeses que morava longe de 
Tebas para que o criasse. Édipo soube da profecia quando se tornou 
adulto. Saiu então da casa de seus pais para evitar a tragédia. Eis que, 
perambulando pelos caminhos da Grécia, encontrou-se com Laio e 
seu séquito, que,insolentemente, ordenou que saísse da estrada. 
Édipo reagiu e matou todos os integrantes do grupo, sem saber que 
entre eles estava seu verdadeiro pai. Continuou a viagem até chegar 
em Tebas, dominada por uma Esfinge. Ele decifrou o enigma da Es-
finge, tornou-se rei de Tebas e casou-se com a rainha, Jocasta, a mãe 
que desconhecia”.

Disponível em: http://www.culturabrasil.org. Acesso em: 28/08/2010 (adaptado).

No mito Édipo Rei, são dignos de destaque os temas do destino e do 
determinismo. Ambos são características do mito grego e abordam 
a relação entre liberdade humana e providência divina. A expressão 
filosófica que toma como pressuposta a tese do determinismo é:

A “Nasci para satisfazer a grande necessidade que eu tinha de 
mim mesmo.” (Jean Paul Sartre)

B “Ter fé é assinar uma folha em branco e deixar que Deus nela 
escreva o que quiser.” (Santo Agostinho)

C “Quem não tem medo da vida também não tem medo da mor-
te.” (Arthur Schopenhauer)

D “Não me pergunte quem sou eu e não me diga para permanecer 
o mesmo.” (Michel Foucault)

E “O homem, em seu orgulho, criou a Deus a sua imagem e seme-
lhança.” (Friedrich Nietzsche)

FILOSOFIA MEDIEVAL

13| ENEM 2015 Ora, em todas as coisas ordenadas a algum fim, é 
preciso haver algum dirigente, pelo qual se atinja diretamente o de-
vido fim. Com efeito, um navio, que se move para diversos lados pelo 
impulso dos ventos contrários, não chegaria ao fim de destino, se por 
indústria do piloto não fosse dirigido ao porto; ora, tem o homem 
um fim, para o qual se ordenam toda a sua vida e ação. Acontece, 
porém, agirem os homens de modos diversos em vista do fim, o que 
a própria diversidade dos esforços e ações humanas comprova. Por-
tanto, precisa o homem de um dirigente para o fim.

AQUINO. T. Do reino ou do governo dos homens: ao rei do Chipre. Escritos políticos de São Tomás de 
Aquino. Petrópolis: Vozes, 1995 (adaptado).

No trecho citado, Tomás de Aquino justifica a monarquia como o re-
gime de governo capaz de
A refrear os movimentos religiosos contestatórios.
B promover a atuação da sociedade civil na vida política.
C unir a sociedade tendo em vista a realização do bem comum.
D reformar a religião por meio do retorno à tradição helenística.
E dissociar a relação política entre os poderes temporal e espiritual.

FILOSOFIA MODERNA

14| ENEM 2012 Assentado, portanto, que a Escritura, em muitas pas-
sagens, não apenas admite, mas necessita de exposições diferentes 
do significado aparente das palavras, parece-me que, nas discussões 
naturais, deveria ser deixada em último lugar.

GALILEI, G. Carta a Benedetto Castelli. In: Ciência e fé: cartas de Galileu sobre o acordo do sistema 
copernicano com a Bíblia. São Paulo: Unesp, 2009. (adaptado)

O texto, extraído da carta escrita por Galileu (1564-1642) cerca de 
trinta anos antes de sua condenação pelo Tribunal do Santo Oficio, 
discute a relação entre ciência e fé, problemática cara no século XVII. 
A declaração de Galileu defende que
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21| ENEM 2014 A filosofia encontra-se escrita neste grande livro 
que continuamente se abre perante nossos olhos (isto é, o univer-
so), que não se pode compreender antes de entender a língua e co-
nhecer os caracteres com os quais está escrito. Ele está escrito em 
língua matemática, os caracteres são triângulos, circunferências e 
outras figuras geométricas, sem cujos meios é impossível entender 
humanamente as palavras; sem eles, vagamos perdidos dentro de 
um obscuro labirinto.

GALILEI, G. “O ensaiador”. Os pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1978.

No contexto da Revolução Científica do século XVII, assumir a posi-
ção de Galileu significava defender a
A continuidade do vínculo entre ciência e fé dominante na Idade 

Média.
B necessidade de o estudo linguístico ser acompanhado do exame 

matemático.
C oposição da nova física quantitativa aos pressupostos da filoso-

fia escolástica.
D importância da independência da investigação científica preten-

dida pela Igreja.
E inadequação da matemática para elaborar uma explicação ra-

cional da natureza.

22| ENEM 2014 É o caráter radical do que se procura que exige a 
radicalização do próprio processo de busca. Se todo o espaço for 
ocupado pela dúvida, qualquer certeza que aparecer a partir daí terá 
sido de alguma forma gerada pela própria dúvida, e não será segu-
ramente nenhuma daquelas que foram anteriormente varridas por 
essa mesma dúvida.

SILVA, F. L. Descartes: a metafísica da modernidade. São Paulo: Moderna, 2001 (adaptado).

Apesar de questionar os conceitos da tradição, a dúvida radical da 
filosofia cartesiana tem caráter positivo por contribuir para o(a)
A dissolução do saber científico.
B recuperação dos antigos juízos.
C exaltação do pensamento clássico.
D surgimento do conhecimento inabalável.
E fortalecimento dos preconceitos religiosos.

23| ENEM 2013 Os produtos e seu consumo constituem a meta 
declarada do empreendimento tecnológico. Essa meta foi proposta 
pela primeira vez no início da Modernidade, como expectativa de 
que o homem poderia dominar a natureza. No entanto, essa expec-
tativa, convertida em programa anunciado por pensadores como 
Descartes e Bacon e impulsionado pelo Iluminismo, não surgiu “de 
um prazer de poder”, “de um mero imperialismo humano”, mas da 
aspiração de libertar o homem e de enriquecer sua vida, física e cul-
turalmente.

CUPANI, A. A tecnologia como problema filosófico: três enfoques, Scientiae Studia. São Paulo, v. 2, n. 
4, 2004 (adaptado).

Autores da filosofia moderna, notadamente Descartes e Bacon, e o 
projeto iluminista concebem a ciência como uma forma de saber que 
almeja libertar o homem das intempéries da natureza. Nesse contex-
to, a investigação científica consiste em
A expor a essência da verdade e resolver definitivamente as dis-

putas teóricas ainda existentes.
B oferecer a última palavra acerca das coisas que existem e ocu-

par o lugar que outrora foi da filosofia.
C ser a expressão da razão e servir de modelo para outras áreas do 

saber que almejam o progresso.
D explicitar as leis gerais que permitem interpretar a natureza e 

eliminar os discursos éticos e religiosos.
E explicar a dinâmica presente entre os fenômenos naturais e im-

por limites aos debates acadêmicos.

O texto exprime uma construção alegórica, que traduz um entendi-
mento da doutrina niilista, uma vez que
A reforça a liberdade do cidadão.
B desvela os valores do cotidiano.
C exorta as relações de produção.
D destaca a decadência da cultura.
E amplifica o sentimento de ansiedade.

18| ENEM 2016 Sentimos que toda satisfação de nossos desejos 
advinda do mundo assemelha-se à esmola que mantém hoje o men-
digo vivo, porém prolonga amanhã a sua fome. A resignação, ao con-
trário, assemelha-se à fortuna herdada: livra o herdeiro para sempre 
de todas as preocupações.

SCHOPENHAUER, A. Aforismo para a sabedoria da vida. São Paulo: Martins Fontes, 2005.

O trecho destaca uma ideia remanescente de uma tradição filosófica 
ocidental, segundo a qual a felicidade se mostra indissociavelmente 
ligada à
A a consagração de relacionamentos afetivos.
B administração da independência interior.
C fugacidade do conhecimento empírico.
D liberdade de expressão religiosa.
E busca de prazeres efêmeros.

19| ENEM 2015 Todo o poder criativo da mente se reduz a nada 
mais do que a faculdade de compor, transpor, aumentar ou diminuir 
os materiais que nos fornecem os sentidos e a experiência. Quando 
pensamos em uma montanha de ouro, não fazemos mais do que jun-
tar duas ideias consistentes, ouro e montanha, que já conhecíamos. 
Podemos conceber um cavalo virtuoso, porque somos capazes de con-
ceber a virtude a partir de nossos próprios sentimentos, e podemos 
unir a isso a figura e a forma de um cavalo, animal que nos é familiar.

HUME, D. Investigação sobre o entendimento humano. São Paulo: Abril Cultural, 1995.

Hume estabelece um vínculo entre pensamento e impressão ao con-
siderar que
A os conteúdos das ideias no intelecto têm origem na sensação.
B o espírito é capaz de classificar os dados da percepção sensível.
C as ideias fracas resultam de experiências sensoriais determina-

das pelo acaso.
D os sentimentos ordenam como os pensamentos devem ser pro-

cessados na memória.
E as ideias têm como fonte específica o sentimento cujos dados 

são colhidos na empiria.

20| ENEM 2015 A natureza fez os homens tão iguais, quanto às fa-
culdades do corpo e do espírito, que, embora por vezes se encontre 
um homem manifestamente mais forte de corpo, ou de espírito mais 
vivo do que outro, mesmo assim, quando se considera tudo isto em 
conjunto, a diferença entre um e outro homem não é suficientemente 
considerável para que um deles possa com base nela reclamar algum 
benefício a que outro não possa igualmente aspirar.

HOBBES, T. Leviatã. São Paulo Martins Fontes, 2003

Para Hobbes, antes da constituição da sociedade civil, quando dois 
homens desejavam o mesmo objeto, eles
A entravam em conflito.
B recorriam aos clérigos.
C consultavam os anciãos.
D apelavam aos governantes.
E exerciam a solidariedade.
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A divisão e a independência entre os poderes são condições necessá-
rias para que possa haver liberdade em um Estado. Isso pode ocorrer 
apenas sob um modelo político em que haja

A exercício de tutela sobre atividades jurídicas e políticas.

B consagração do poder político pela autoridade religiosa.

C concentração do poder nas mãos de elites técnico-científicas.

D estabelecimento de limites aos atores públicos e às instituições 
do governo.

E reunião das funções de legislar, julgar e executar nas mãos de 
um governante eleito.

27| ENEM 2013 Até hoje admitia-se que nosso conhecimento 
se devia regular pelos objetos; porém todas as tentativas para 
descobrir, mediante conceitos, algo que ampliasse nosso conhe-
cimento, malogravam-se com esse pressuposto. Tentemos, pois, 
uma vez, experimentar se não se resolverão melhor as tarefas da 
metafísica, admitindo que os objetos se deveriam regular pelo 
nosso conhecimento.

KANT, I. Crítica da razão pura. Lisboa: Calouste-Gulbenkian, 1994 (adaptado).

O trecho em questão é uma referência ao que ficou conhecido como 
revolução copernicana na filosofia. Nele, confrontam-se duas posi-
ções filosóficas que

A assumem pontos de vista opostos acerca da natureza do conhe-
cimento.

B defendem que o conhecimento é impossível, restando-nos so-
mente o ceticismo.

C revelam a relação de interdependência entre os dados da expe-
riência e a reflexão filosófica.

D apostam, no que diz respeito às tarefas da filosofia, na primazia 
das ideias em relação aos objetos.

E refutam-se mutuamente quanto à natureza do nosso conheci-
mento e são ambas recusadas por Kant.

28| ENEM 2013 O edifício é circular. Os apartamentos dos prisio-
neiros ocupam a circunferência. Você pode chamá-los, se quiser, de 
celas. O apartamento do inspetor ocupa o centro; você pode cha-
má-lo, se quiser, de alojamento do inspetor. A moral reformada; a 
saúde preservada; a indústria revigorada; a instrução difundida; os 
encargos públicos aliviados; a economia assentada, como deve ser, 
sobre uma rocha; o nó górdio da Lei sobre os Pobres não cortado, 
mas desfeito — tudo por uma simples ideia de arquitetura!

BENTHAM, J. O panóptico. Belo Horizonte: Autêntica, 2008.

Essa é a proposta de um sistema conhecido como panóptico, um mo-
delo que mostra o poder da disciplina nas sociedades contemporâ-
neas, exercido preferencialmente por mecanismos

A religiosos, que se constituem como um olho divino controlador 
que tudo vê.

B ideológicos, que estabelecem limites pela alienação, impedindo 
a visão da dominação sofrida.

C repressivos, que perpetuam as relações de dominação entre os 
homens por meio da tortura física.

D sutis, que adestram os corpos no espaço-tempo por meio do 
olhar como instrumento de controle.

E consensuais, que pactuam acordos com base na compreensão 
dos benefícios gerais de se ter as próprias ações controladas.

24| ENEM 2013

TEXTO I
 Há já de algum tempo eu me apercebi de que, desde meus pri-

meiros anos, recebera muitas falsas opiniões como verdadeiras, 
e de que aquilo que depois eu fundei em princípios tão mal asse-
gurados não podia ser senão mui duvidoso e incerto. Era neces-
sário tentar seriamente, uma vez em minha vida, desfazer-me de 
todas as opiniões a que até então dera crédito, e começar tudo 
novamente a fim de estabelecer um saber firme e inabalável.

DESCARTES, R. Meditações concernentes à Primeira Filosofia. São Paulo: Abril Cultural, 1973 (adaptado).

TEXTO II
 É de caráter radical do que se procura que exige a radicalização 

do próprio processo de busca. Se todo o espaço for ocupado 
pela dúvida, qualquer certeza que aparecer a partir daí terá sido 
de alguma forma gerada pela própria dúvida, e não será segu-
ramente nenhuma daquelas que foram anteriormente varridas 
por essa mesma dúvida.

SILVA, F. L. Descartes: a metafísica da modernidade. São Paulo: Moderna, 2001 (adaptado).

A exposição e a análise do projeto cartesiano indicam que, para via-
bilizar a reconstrução radical do conhecimento, deve-se
A retomar o método da tradição para edificar a ciência com 

legitimidade.
B questionar de forma ampla e profunda as antigas ideias e con-

cepções.
C investigar os conteúdos da consciência dos homens menos es-

clarecidos.
D buscar uma via para eliminar da memória saberes antigos e ul-

trapassados.
E encontrar ideias e pensamentos evidentes que dispensam ser 

questionados.

25| ENEM 2013 Nasce daqui uma questão: se vale mais ser amado 
que temido ou temido que amado. Responde-se que ambas as coisas 
seriam de desejar; mas porque é difícil juntá-las, é muito mais seguro 
ser temido que amado, quando haja de faltar uma das duas. Porque 
dos homens se pode dizer, duma maneira geral, que são ingratos, 
volúveis, simuladores, covardes e ávidos de lucro, e enquanto lhes 
fazes bem são inteiramente teus, oferecem-te o sangue, os bens, a 
vida e os filhos, quando, como acima disse, o perigo está longe; mas 
quando ele chega, revoltam-se.

MAQUIAVEL, N. O príncipe. Rio de Janeiro: Bertrand, 1991.

A partir da análise histórica do comportamento humano em suas re-
lações sociais e políticas, Maquiavel define o homem como um ser
A munido de virtude, com disposição nata a praticar o bem a si e 

aos outros.
B possuidor de fortuna, valendo-se de riquezas para alcançar êxi-

to na política.
C guiado por interesses, de modo que suas ações são imprevisí-

veis e inconstantes.
D naturalmente racional, vivendo em um estado pré-social e por-

tando seus direitos naturais.
E sociável por natureza, mantendo relações pacíficas com 

seus pares.

26| ENEM 2013 Para que não haja abuso, é preciso organizar as 
coisas de maneira que o poder seja contido pelo poder. Tudo estaria 
perdido se o mesmo homem ou o mesmo corpo dos principais, ou 
dos nobres, ou do povo, exercesse esses três poderes: o de fazer leis, 
o de executar as resoluções públicas e o de julgar os crimes ou as 
divergências dos indivíduos. Assim, criam-se os poderes Legislativo, 
Executivo e Judiciário, atuando de forma independente para a efetiva-
ção da liberdade, sendo que esta não existe se uma pessoa ou grupo 
exercer os referidos poderes concomitantemente.

MONTESQUIEU, B. Do espírito das leis. São Paulo: Abril Cultural, 1979 (adaptado).
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B ao condicionamento da liberdade dos cidadãos à conformidade 
às leis.

C à possibilidade de o cidadão participar no poder e, nesse caso, 
livre da submissão às leis.

D ao livre-arbítrio do cidadão em relação àquilo que é proibido, 
desde que ciente das consequências.

E ao direito do cidadão exercer sua vontade de acordo com seus 
valores pessoais.

32| ENEM 2012 Um Estado é uma multidão de seres humanos sub-
metida a leis de direito. Todo Estado encerra três poderes dentro de 
si, isto é, a vontade unida em geral consiste de três pessoas: o poder 
soberano (soberania) na pessoa do legislador; o poder executivo na 
pessoa do governante (em consonância com a lei) e o poder judici-
ário (para outorgar a cada um o que é seu de acordo com a lei) na 
pessoa do juiz.

KANT, I. A metafísica dos costumes. Bauru: Edipro, 2003.

De acordo com o texto, em um Estado de direito
A a vontade do governante deve ser obedecida, pois é ele que tem 

o verdadeiro poder.
B a lei do legislador deve ser obedecida, pois ela é a representa-

ção da vontade geral.
C o Poder Judiciário, na pessoa do juiz, é soberano, pois é ele que 

outorga a cada um o que é seu.
D o Poder Executivo deve submeter-se ao Judiciário, pois depende 

dele para validar suas determinações.
E o Poder Legislativo deve submeter-se ao Executivo, na pessoa 

do governante, pois ele que é soberano.

33| ENEM 2012 Esclarecimento é a saída do homem de sua menori-
dade, da qual ele próprio é culpado. A menoridade é a incapacidade 
de fazer uso de seu entendimento sem a direção de outro indivíduo. 
O homem é o próprio culpado dessa menoridade se a causa dela 
não se encontra na falta de entendimento, mas na falta de decisão 
e coragem de servir-se de si mesmo sem a direção de outrem. Tem 
coragem de fazer uso de teu próprio entendimento, tal é o lema do 
esclarecimento. A preguiça e a covardia são as causas pelas quais 
uma tão grande parte dos homens, depois que a natureza de há mui-
to os libertou de uma condição estranha, continuem, no entanto, de 
bom grado menores durante toda a vida.

KANT, I. Resposta à pergunta: o que é esclarecimento? Petrópolis: Vozes, 1985 (adaptado).

Kant destaca no texto o conceito de Esclarecimento, fundamental 
para a compreensão do contexto filosófico da Modernidade. Esclare-
cimento, no sentido empregado por Kant, representa
A a reivindicação de autonomia da capacidade racional como ex-

pressão da maioridade.
B o exercício da racionalidade como pressuposto menor diante 

das verdades eternas.
C a imposição de verdades matemáticas, com caráter objetivo, de 

forma heterônoma.
D a compreensão de verdades religiosas que libertam o homem 

da falta de entendimento.
E a emancipação da subjetividade humana de ideologias produzi-

das pela própria razão.

FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA/TEMÁTICA

34| ENEM 2016 Hoje, a indústria cultural assumiu a herança civiliza-
tória da democracia de pioneiros e empresários, que tampouco de-
senvolvera uma fineza de sentido para os desvios espirituais. Todos 
são livres para dançar e para se divertir, do mesmo modo que, desde 

29| ENEM 2012

TEXTO I
 Experimentei algumas vezes que os sentidos eram enganosos, 

e é de prudência nunca se fiar inteiramente em quem já nos 
enganou uma vez.

DESCARTES, R. Meditações Metafísicas. São Paulo: Abril Cultural, 1979.

TEXTO II
 Sempre que alimentarmos alguma suspeita de que uma ideia 

esteja sendo empregada sem nenhum significado, precisaremos 
apenas indagar: de que impressão deriva esta suposta ideia? E 
se for impossível atribuir-lhe qualquer impressão sensorial, isso 
servirá para confirmar nossa suspeita.

HUME, D. Uma investigação sobre o entendimento. São Paulo: Unesp, 2004 (adaptado).

Nos textos, ambos os autores se posicionam sobre a natureza do co-
nhecimento humano. A comparação dos excertos permite assumir 
que Descartes e Hume
A defendem os sentidos como critério originário para considerar 

um conhecimento legítimo.
B entendem que é desnecessário suspeitar do significado de uma 

ideia na reflexão filosófica e crítica.
C são legítimos representantes do criticismo quanto à gênese do 

conhecimento.
D concordam que conhecimento humano é impossível em relação 

às ideias e aos sentidos.
E atribuem diferentes lugares ao papel dos sentidos no processo 

de obtenção do conhecimento.

30| ENEM 2012 Não ignoro a opinião antiga e muito difundida de 
que o que acontece no mundo é decidido por Deus e pelo acaso. 
Essa opinião é muito aceita em nossos dias, devido às grandes trans-
formações ocorridas, e que ocorrem diariamente, as quais escapam 
à conjectura humana. Não obstante, para não ignorar inteiramente 
o nosso livre-arbítrio, creio que se pode aceitar que a sorte decida 
metade dos nossos atos, mas [o livre-arbítrio] nos permite o controle 
sobre a outra metade.

MAQUIAVEL, N. O Príncipe. Brasília: EdUnB, 1979 (adaptado).

Em O Príncipe, Maquiavel refletiu sobre o exercício do poder em seu 
tempo. No trecho citado, o autor demonstra o vínculo entre o seu 
pensamento político e o humanismo renascentista ao
A valorizar a interferência divina nos acontecimentos definidores 

do seu tempo.
B rejeitar a intervenção do acaso nos processos políticos.
C afirmar a confiança na razão autônoma como fundamento da 

ação humana.
D romper com a tradição que valorizava o passado como fonte de 

aprendizagem.
E redefinir a ação política com base na unidade entre fé e razão.

31| ENEM 2012 É verdade que nas democracias o povo parece fa-
zer o que quer; mas a liberdade política não consiste nisso. Deve-se 
ter sempre presente em mente o que é independência e o que é 
liberdade. A liberdade é o direito de fazer tudo o que as leis permi-
tem; se um cidadão pudesse fazer tudo o que elas proíbem, não teria 
mais liberdade, porque os outros também teriam tal poder.

MONTESQUIEU. Do Espírito das Leis. São Paulo: Editora Nova Cultural, 1997 (adaptado).

A característica de democracia ressaltada por Montesquieu diz res-
peito
A ao status de cidadania que o indivíduo adquire ao tomar as de-

cisões por si mesmo.
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A clonagem humana é um importante assunto de reflexão no campo 
da bioética que, entre outras questões, dedica-se a
A refletir sobre as relações entre o conhecimento da vida e os va-

lores éticos do homem.
B legitimar o predomínio da espécie humana sobre as demais es-

pécies animais no planeta.
C relativizar, no caso da clonagem humana, o uso dos valores de 

certo e errado, de bem e mal.
D legalizar, pelo uso das técnicas de clonagem, os processos de 

reprodução humana e animal.
E fundamentar técnica e economicamente as pesquisas sobre cé-

lulas-tronco para uso em seres humanos.

38| ENEM 2013 Quando ninguém duvida da existência de um outro 
mundo, a morte é uma passagem que deve ser celebrada entre pa-
rentes e vizinhos. O homem da Idade Média tem a convicção de não 
desaparecer completamente, esperando a ressurreição. Pois nada se 
detém e tudo continua na eternidade. A perda contemporânea do 
sentimento religioso fez da morte uma provação aterrorizante, um 
trampolim para as trevas e o desconhecido.

DUBY, G. Ano 1000 ano 2000 na pista dos nossos medos. São Paulo: Unesp, 1998 (adaptado).

Ao comparar as maneiras com que as sociedades têm lidado com a 
morte, o autor considera que houve um processo de
A mercantilização das crenças religiosas.
B transformação das representações sociais.
C disseminação do ateísmo nos países de maioria cristã.
D diminuição da distância entre saber científico e eclesiástico.
E amadurecimento da consciência ligada à civilização moderna.

39| ENEM 2012

De acordo com algumas teorias políticas, a formação do Estado é 
explicada pela renúncia que os indivíduos fazem de sua liberdade 
natural quando, em troca da garantia de direitos individuais, trans-
ferem a um terceiro o monopólio do exercício da força. O conjunto 
dessas teorias é denominado de
A liberalismo.
B despotismo.
C socialismo.
D anarquismo.
E contratualismo.

40| ENEM 2012 Nossa cultura lipofóbica muito contribui para a dis-
torção da imagem corporal, gerando gordos que se veem magros e 
magros que se veem gordos, numa quase unanimidade de que todos 
se sentem ou se veem ”distorcidos“.

Engordamos quando somos gulosos. É pecado da gula que controla 
a relação do homem com a balança. Todo obeso declarou, um dia, 
guerra à balança. Para emagrecer é preciso fazer as pazes com a dita 
cuja, visando adequar-se às necessidades para as quais ela aponta.

FREIRE, D. S. Obesidade não pode ser pré-requisito. Disponível em: http://gnt.globo.com. Acesso em: 
3 abr. 2012 (adaptado).

a neutralização histórica da religião, são livres para entrar em qual-
quer uma das inúmeras seitas. Mas a liberdade de escolha da ideolo-
gia, que reflete sempre a coerção econômica, revela-se em todos os 
setores como a liberdade de escolher o que é sempre a mesma coisa.

ADORNO, T HORKHEIMER, M. Dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos. Rio de Janeiro: 
Zahar, 1985.

A liberdade de escolha na civilização ocidental, de acordo com a aná-
lise do texto, é um(a)

A legado social.
B patrimônio político.
C produto da moralidade.
D conquista da humanidade.
E ilusão da contemporaneidade.

35| ENEM 2016

 Ser ou não ser – eis a questão.
 Morrer – dormir – Dormir! Talvez sonhar. Aí está o obstáculo!
 Os sonhos que hão de vir no sono da morte
 Quando tivermos escapado ao tumulto vital
 Nos obrigam a hesitar: e é essa a reflexão
 Que dá à desventura uma vida tão longa.

SHAKESPEARE, W. Hamlet. Porto Alegre: L&PM, 2007.

Este solilóquio pode ser considerado um precursor do existencialis-
mo ao enfatizar a tensão entre
A consciência de si e angústia humana.
B inevitabilidade do destino e incerteza moral.
C tragicidade da personagem e ordem do mundo.
D racionalidade argumentativa e loucura iminente.
E dependência paterna e impossibilidade de ação.

36| ENEM 2016 A promessa da tecnologia moderna se converteu 
em uma ameaça, ou esta se associou àquela de forma indissolúvel. 
Ela vai além da constatação da ameaça física. Concebida para a fe-
licidade humana, a submissão da natureza, na sobremedida de seu 
sucesso, que agora se estende à própria natureza do homem, condu-
ziu ao maior desafio já posto ao ser humano pela sua própria ação. 
O novo continente da práxis coletiva que adentramos com a alta tec-
nologia ainda constitui, para a teoria ética, uma terra de ninguém.

JONAS. H. O princípio da responsabilidade. Rio de Janeiro: Contraponto; Editora PUC-Rio, 2011 
(adaptado).

As implicações éticas da articulação apresentada no texto impulsio-
nam a necessidade de construção de um novo padrão de comporta-
mento, cujo objetivo consiste em garantir o(a)
A pragmatismo da escolha individual.
B sobrevivência de gerações futuras.
C fortalecimento de políticas liberais.
D valorização de múltiplas etnias.
E promoção da inclusão social.

37| ENEM 2014 Panayiotis Zavos “quebrou” o último tabu da clona-
gem humana – transferiu embriões para o útero de mulheres, que os 
gerariam. Esse procedimento é crime em inúmeros países. Aparente-
mente, o médico possuía um laboratório secreto, no qual fazia seus ex-
perimentos. “Não tenho nenhuma dúvida de que uma criança clonada 
irá aparecer em breve. Posso não ser eu o médico que irá criá-la, mas 
vai acontecer”, declarou Zavos. “Se nos esforçarmos, podemos ter um 
bebê clonado daqui a um ano, ou dois, mas não sei se é o caso. Não so-
fremos pressão para entregar um bebê clonado ao mundo. Sofremos 
pressão para entregar um bebê clonado saudável ao mundo.”

CONNOR, S. Disponível em: www.independent.co.uk. Acesso em: 14 ago. 2012 (adaptado).
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Os pressupostos éticos são essenciais para a estruturação política e 
integração de indivíduos em uma sociedade. De acordo com o texto, 
a ética corresponde a

A valores e costumes partilhados pela maioria da sociedade.
B preceitos normativos impostos pela coação das leis jurídicas.
C normas determinadas pelo governo, diferentes das leis estrangeiras.
D transferência dos valores praticados em casa para a esfera social.
E proibição da interferência de estrangeiros em nossa pátria.

44| ENEM 2010

Democracia: “regime político no qual a soberania é exercida pelo 
povo, pertence ao conjunto dos cidadãos.”

JAPIASSÚ, H.; MARCONDES, D. Dicionario Basico de Filosofia. Rio de Janeiro: Zahar, 2006.

Uma suposta “vacina” contra o despotismo, em um contexto demo-
crático, tem por objetivo

A impedir a contratação de familiares para o serviço público.

B reduzir a ação das instituições constitucionais.

C combater a distribuição equilibrada de poder.

D evitar a escolha de governantes autoritários.

E restringir a atuação do Parlamento.

SOCIOLOGIA

TEORIA SOCIOLÓGICA

01| ENEM 2016

 A sociologia ainda não ultrapassou a era das construções e das 
sínteses filosóficas. Em vez de assumir a tarefa de lançar luz so-
bre uma parcela restrita do campo social, ela prefere buscar as 
brilhantes generalidades em que todas as questões são levanta-
das sem que nenhuma seja expressamente tratada. Não é com 
exames sumários e por meio de intuições rápidas que se pode 
chegar a descobrir as leis de uma realidade tão complexa. So-
bretudo, generalizações às vezes tão amplas e tão apressadas 
não são suscetíveis de nenhum tipo de prova.

DURKHEIM, E. O suicídio: estudo de sociologia. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

O texto expressa o esforço de Émile Durkheim em construir uma so-
ciologia com base na

A vinculação com a filosofia como saber unificado.

B reunião de percepções intuitivas para demonstração.

C formulação de hipóteses subjetivas sobre a vida social.

D adesão aos padrões de investigação típicos das ciências naturais.

E incorporação de um conhecimento alimentado pelo engaja-
mento político.

O texto apresenta um discurso de disciplinarização dos corpos, que 
tem como consequência

A a ampliação dos tratamentos médicos alternativos, reduzindo 
os gastos com remédios.

B a democratização do padrão de beleza, tornando-o acessível 
pelo esforço individual.

C o controle do consumo, impulsionando uma crise econômica na 
indústria de alimentos.

D a culpabilização individual, associando obesidade à fraqueza de 
caráter.

E o aumento da longevidade, resultando no crescimento populacional.

41| ENEM 2011 O brasileiro tem noção clara dos comportamentos 
éticos e morais adequados, mas vive sob o espectro da corrupção, 
revela pesquisa. Se o país fosse resultado dos padrões morais que as 
pessoas dizem aprovar, pareceria mais com a Escandinávia do que 
com Bruzundanga (corrompida nação fictícia de Lima Barreto)

FRAGA, P. Ninguém é inocente. Folha de S. Paulo. 4 out. 2009 (adaptado).

O distanciamento entre “reconhecer” e “cumprir” efetivamente o 
que é moral constitui uma ambiguidade inerente ao humano, por-
que as normas morais são

A decorrentes da vontade divina e, por esse motivo, utópicas.

B parâmetros idealizados, cujo cumprimento é destituído de obrigação.

C amplas e vão além da capacidade de o indivíduo conseguir cum-
pri-las integralmente.

D criadas pelo homem, que concede a si mesmo a lei à qual deve 
se submeter.

E cumpridas por aqueles que se dedicam inteiramente a observar 
as normas jurídicas.

42| ENEM 2010 Na ética contemporânea, o sujeito não é mais um 
sujeito substancial, soberano e absolutamente livre, nem um sujeito 
empírico puramente natural. Ele é simultaneamente os dois, na me-
dida em que é um sujeito histórico-social. Assim, a ética adquire um 
dimensionamento político, uma vez que a ação do sujeito não pode 
mais ser vista e avaliada fora da relação social coletiva.

Desse modo, a ética se entrelaça, necessariamente, com a política, 
entendida esta como a área de avaliação dos valores que atravessam 
as relações sociais e que interliga os indivíduos entre si.

SEVERINO. A. J. Filosofia. São Paulo: Cortez, 1992 (adaptado).

O texto, ao evocar a dimensão histórica do processo de formação da 
ética na sociedade contemporânea, ressalta

A os conteúdos éticos decorrentes das ideologias político-partidárias.

B o valor da ação humana derivada de preceitos metafísicos.

C a sistematização de valores desassociados da cultura.

D o sentido coletivo e político das ações humanas individuais.

E o julgamento da ação ética pelos políticos eleitos democraticamente.

43| ENEM 2010 “A ética exige um governo que amplie a igualdade 
entre os cidadãos. Essa é a base da pátria. Sem ela, muitos indivídu-
os não se sentem “em casa”, experimentam-se como estrangeiros 
em seu  próprio lugar de nascimento”.

SILVA, R. R. “Ética, defesa nacional, cooperação dos povos”. In: OLIVEIRA, E. R. (Org.). Segurança & 
defesa nacional: da competição à cooperação regional. São Paulo: Fundação Memorial da América 

Latina, 2007 (adaptado).
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04| ENEM 2016 Não estou mais pensando como costumava pensar. 
Percebo isso de modo mais acentuado quando estou lendo. Mergu-
lhar num livro, ou num longo artigo, costumava ser fácil. Isso rara-
mente ocorre atualmente. Agora minha atenção começa a divagar 
depois de duas ou três páginas. Creio que sei o que está acontecen-
do. Por mais de uma década venho passando mais tempo on-line, 
procurando e surfando e algumas vezes acrescentando informação à 
grande biblioteca da internet. A internet tem sido uma dádiva para 
um escritor como eu. Pesquisas que antes exigiam dias de procu-
ra em jornais ou na biblioteca agora podem ser feitas em minutos. 
Como disse o teórico da comunicação Marshall McLuhan nos anos 
60, a mídia não é apenas um canal passivo para o tráfego de informa-
ção. Ela fornece a matéria, mas também molda o processo de pensa-
mento. E o que a net parece fazer é pulverizar minha capacidade de 
concentração e contemplação.

CARR. N. “Is Google making us stupid?”. Disponível em: www.theatlantic.com. Acesso em: 17 fev. 
2013 (adaptado).

Em relação à internet, a perspectiva defendida pelo autor ressalta 
um paradoxo que se caracteriza por
A associar uma experiência superficial à abundância de informações.
B condicionar uma capacidade individual à desorganização da rede.
C agregar uma tendência contemporânea à aceleração do tempo.
D aproximar uma mídia inovadora à passividade da recepção.
E equiparar uma ferramenta digital à tecnologia analógica.

05| ENEM 2015 A crescente intelectualização e racionalização não 
indicam um conhecimento maior e geral das condições sob as quais 
vivemos. Significa a crença em que, se quiséssemos, poderíamos ter 
esse conhecimento a qualquer momento. Não há forças misteriosas 
incalculáveis; podemos dominar todas as coisas pelo cálculo.

WEBER, M. A ciência como vocação. In: GERTH, H., MILLS, W. (Org.). Max Weber: ensaios de sociolo-
gia. Rio de Janeiro: Zahar, 1979 (adaptado).

Tal como apresentada no texto, a proposição de Max Weber a respei-
to do processo de desencantamento do mundo evidencia o(a)
A progresso civilizatório como decorrência da expansão do indus-

trialismo.
B extinção do pensamento mítico como um desdobramento do 

capitalismo.
C emancipação como consequência do processo de racionaliza-

ção da vida.
D afastamento de crenças tradicionais como uma característica da 

modernidade.
E fim do monoteísmo como condição para a consolidação da ciência.

06| ENEM 2015 Na sociedade contemporânea, onde as relações 
sociais tendem a reger-se por imagens midiáticas, a imagem de um 
indivíduo, principalmente na indústria do espetáculo, pode agregar 
valor econômico na medida de seu incremento técnico: amplitude 
do espelhamento e da atenção pública. Aparecer é então mais do 
que ser; o sujeito é famoso porque é falado. Nesse âmbito, a lógica 
circulatória do mercado, ao mesmo tempo que acena democratica-
mente para as massas com os supostos “ganhos distributivos” (a in-
formação ilimitada, a quebra das supostas hierarquias culturais), afe-
ta a velha cultura disseminada na esfera pública. A participação nas 
redes sociais, a obsessão dos selfies, tanto falar e ser falado quanto 
ser visto são índices do desejo de “espelhamento”.

SODRÉ, M. Disponível em: http://alias.estadao.com.br. Acesso em: 9 fev. 2015 (adaptado).

A crítica contida no texto sobre a sociedade contemporânea enfatiza
A a prática identitária autorreferente.
B a dinâmica política democratizante.
C a produção instantânea de notícias.
D os processos difusores de informações.
E os mecanismos de convergência tecnológica.

02| ENEM 2016 

TEXTO I
CIDADÃO

 Tá vendo aquele edifício, moço?
 Ajudei a levantar
 Foi um tempo de aflição
 Eram quatro condução
 Duas pra ir, duas pra voltar
 Hoje depois dele pronto
 Olho pra cima e fico tonto
 Mas me vem um cidadão
 E me diz desconfiado
 “Tu tá aí admirado
 Ou tá querendo roubar?”
 Meu domingo tá perdido
 Vou pra casa entristecido
 Dá vontade de beber
 E pra aumentar meu tédio
 Eu nem posso olhar pro prédio
 Que eu ajudei a fazer.

BARBOSA, L. In: ZÉ RAMALHO. 20 Super Sucessos. Rio de Janeiro: Sony Music, 1999 (fragmento).

TEXTO II
 O trabalhador fica mais pobre à medida que produz mais rique-

za e sua produção cresce em força e extensão. O trabalhador 
torna-se uma mercadoria ainda mais barata à medida que cria 
mais bens. Esse fato simplesmente subentende que o objeto 
produzido pelo trabalho, o seu produto, agora se lhe opõe como 
um ser estranho, como uma força independente do produtor.

MARX, K. Manuscritos econômicos-filosóficos (Primeiro manuscrito). São Paulo: Boitempo Editorial, 
2004 (adaptado).

Com base nos textos, a relação entre trabalho e modo de produção 
capitalista é
A baseada na desvalorização do trabalho especializado e no au-

mento da demanda social por novos postos de emprego.
B fundada no crescimento proporcional entre o número de traba-

lhadores e o aumento da produção de bens e serviços.
C estruturada na distribuição equânime de renda e no declínio do 

capitalismo industrial e tecnocrata.
D instaurada a partir do fortalecimento da luta de classes e da 

criação da economia solidária.
E derivada do aumento da riqueza e da ampliação da exploração 

do trabalhador.

03| ENEM 2016 Ser moderno é encontrar-se em um ambiente que 
promete aventura, poder, alegria, crescimento, autotransformação e 
transformação das coisas em redor – mas ao mesmo tempo ameaça 
destruir tudo o que temos, tudo o que sabemos, tudo o que somos. 
A experiência ambiental da modernidade anula todas as fronteiras 
geográficas e raciais, de classe e nacionalidade: nesse sentido, pode-
-se dizer que a modernidade une a espécie humana. Porém, é uma 
unidade paradoxal, uma unidade de desunidade.

BERMAN. M. Tudo que é sólido desmancha no ar: a aventura da modernidade. São Paulo: Cia. das 
Letras. 1986 (adaptado).

O texto apresenta uma interpretação da modernidade que a carac-
teriza como um(a)

A dinâmica social contraditória.
B interação coletiva harmônica.
C fenômeno econômico estável.
D sistema internacional decadente.
E processo histórico homogeneizador.
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10| ENEM 2014

As redes sociais tornaram-se espaços importantes de relacionamen-
to e comunicação. A charge apresenta o impacto da internet na vida 
dos indivíduos quando faz referência à
A ampliação do poder dos clérigos no controle dos fiéis.
B adequação dos ritos sacramentais ao cotidiano.
C perda de privacidade em ambiente virtual.
D reinterpretação da noção de pecado.
E modernização das instituições religiosas.

11| ENEM 2014 Os movimentos sociais do século XXI, ações coletivas 
deliberadas que visam à transformação de valores e instituições da so-
ciedade, manifestam-se na e pela internet. O mesmo pode ser dito do 
movimento ambiental, o movimento das mulheres, vários movimentos 
pelos direitos humanos, movimentos de identidade étnica, movimen-
tos religiosos, movimentos nacionalistas e dos defensores/proponen-
tes de uma lista infindável de projetos culturais e causas políticas.

CASTELLS, M. A galáxia da internet: reflexões sobre a internet, os negócios e a sociedade. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 2003.

De acordo com o texto, a população engajada em processos políticos 
pode utilizar a rede mundial de computadores como recurso para 
mobilização, pois a internet caracteriza-se por
A diminuir a insegurança do sistema eleitoral.
B reforçar a possibilidade de maior participação qualificada.
C garantir o controle das informações geradas nas mobilizações.
D incrementar o engajamento cívico para além das fronteiras locais.
E ampliar a participação pela solução da escassez de tempo dos 

cidadãos.

12| ENEM 2013 Na produção social que os homens realizam, eles 
entram em determinadas relações indispensáveis e independentes 
de sua vontade; tais relações de produção correspondem a um es-
tágio definido de desenvolvimento das suas forças materiais de pro-
dução. A totalidade dessas relações constitui a estrutura econômica 
da sociedade — fundamento real, sobre o qual se erguem as supe-
restruturas política e jurídica, e ao qual correspondem determinadas 
formas de consciência social.

MARX, K. “Prefácio à Crítica da economia política.” In: MARX, K.; ENGELS, F. Textos 3. São Paulo: 
Edições Sociais, 1977 (adaptado).

Para o autor, a relação entre economia e política estabelecida no sis-
tema capitalista faz com que
A o proletariado seja contemplado pelo processo de mais-valia.
B o trabalho se constitua como o fundamento real da produção 

material.
C a consolidação das forças produtivas seja compatível com o pro-

gresso humano.
D a autonomia da sociedade civil seja proporcional ao desenvolvi-

mento econômico.
E a burguesia revolucione o processo social de formação da cons-

ciência de classe.

07| ENEM 2015 Diante de ameaças surgidas com a engenharia ge-
nética de alimentos, vários grupos da sociedade civil conceberam o 
chamado “princípio da precaução”. O fundamento desse princípio 
é: quando uma tecnologia ou produto comporta alguma ameaça à 
saúde ou ao ambiente, ainda que não se possa avaliar a natureza 
precisa ou a magnitude do dano que venha a ser causado por eles, 
deve-se evitá-los ou deixá-los de quarentena para maiores estudos e 
avaliações antes de sua liberação.

SEVCENKO, N. A corrida para o século XXI: no loop da montanha-russa. São Paulo: Cia. das Letras, 
2001 (adaptado).

O texto expõe uma tendência representativa do pensamento so-
cial contemporâneo, na qual o desenvolvimento de mecanismos de 
acautelamento ou administração de riscos tem como objetivo
A priorizar os interesses econômicos em relação aos seres huma-

nos e à natureza.
B negar a perspectiva científica e suas conquistas por causa de 

riscos ecológicos.
C instituir o diálogo público sobre mudanças tecnológicas e suas 

consequências.
D combater a introdução de tecnologias para travar o curso das 

mudanças sociais.
E romper o equilíbrio entre benefícios e riscos do avanço tecnoló-

gico e científico.

08| ENEM 2015 Apesar de seu disfarce de iniciativa e otimismo, o 
homem moderno está esmagado por um profundo sentimento de 
impotência que o faz olhar fixamente e, como que paralisado, para 
as catástrofes que se avizinham. Por isso, desde já, saliente-se a ne-
cessidade de uma permanente atitude crítica, o único modo pelo 
qual o homem realizará sua vocação natural de integrar-se, superan-
do a atitude do simples ajustamento ou acomodação, apreendendo 
temas e tarefas de sua época.

FREIRE. P. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 2011.

Paulo Freire defende que a superação das dificuldades e a apreensão 
da realidade atual será obtida pelo(a)

A desenvolvimento do pensamento autônomo.
B obtenção de qualificação profissional.
C resgate de valores tradicionais.
D realização de desejos pessoais.
E aumento da renda familiar.

09| ENEM 2015
 O impulso para o ganho, a perseguição do lucro, do dinheiro, 

da maior quantidade possível de dinheiro não tem, em si mes-
ma, nada que ver com o capitalismo. Tal impulso existe e sempre 
existiu. Pode-se dizer que tem sido comum a toda sorte e condição 
humanas em todos os tempos e em todos os países, sempre que 
se tenha apresentada a possibilidade objetiva para tanto. O capita-
lismo, porém, identifica-se com a busca do lucro, do lucro sempre 
renovado por meio da empresa permanente, capitalista e racional. 
Pois assim deve ser: numa ordem completamente capitalista da 
sociedade, uma empresa individual que não tirasse vantagem das 
oportunidades de obter lucros estaria condenada à extinção.

WEBER, M. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Martin Claret, 2001 (adaptado).

O capitalismo moderno, segundo Max Weber, apresenta como ca-
racterística fundamental a

A competitividade decorrente da acumulação de capital.
B implementação da flexibilidade produtiva e comercial.
C ação calculada e planejada para obter rentabilidade.
D socialização das condições de produção.
E mercantilização da força de trabalho.
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A charge revela uma crítica aos meios de comunicação, em especial 
à internet, porque

A questiona a integração das pessoas nas redes virtuais de relacio-
namento.

B considera as relações sociais como menos importantes que as 
virtuais.

C enaltece a pretensão do homem de estar em todos os lugares 
ao mesmo tempo.

D descreve com precisão as sociedades humanas no mundo glo-
balizado.

E concebe a rede de computadores como o espaço mais eficaz 
para a construção de relações sociais.

16| ENEM 2013 Imagine uma festa. São centenas de pessoas apa-
rentemente viajadas, inteligentes, abertas a novas amizades. Você 
seleciona uma delas e começa um diálogo. Apesar do assunto envol-
vente, você olha para o lado, perde o foco e dá início a um novo bate-
-papo. Trinta segundos depois, outra pessoa desperta a sua atenção. 
Você repete a mesma ação. Lá pelas tantas você se dá conta de que 
não lembra o nome de nenhuma das pessoas com quem conversou. 
A internet é mais ou menos assim, repleta de coisas legais, informa-
ções relevantes. São janelas e mais janelas abertas.

Disponível em: http://revistagalileu.globo.com. Acesso em: 19 fev. 2013 (adaptado).

Refletindo sobre a correlação entre meios de comunicação e vida 
social, o texto associa a internet a um padrão de sociabilidade que 
se caracteriza pelo(a)

A isolamento das pessoas.
B intelectualização dos internautas.
C superficialidade das interações.
D mercantilização das relações.
E massificação dos gostos.

17| ENEM 2013 

TEXTO I
 Não é sem razão que o ser humano procura de boa vontade 

juntar-se em sociedade com outros que estão já unidos, ou pre-
tendem unir-se, para a mútua conservação da vida, da liberdade 
e dos bens a que chamo de propriedade.

LOCKE, J. Segundo tratado sobre governo: ensaio relativo à verdadeira origem, extensão e objetivo do 
governo civil. São Paulo: Abril Cultural, 1978 (adaptado).

TEXTO II
 Para que essas classes com interesses econômicos em conflitos 

não destruam a si mesmas e à sociedade numa luta estéril, sur-
ge a necessidade de um poder que, na aparência, esteja acima 
da sociedade, que atenue o conflito, mantenha-o dentro dos 
limites da ordem.

ENGELS, F. In: GALLINO, L. Dicionário de sociologia. São Paulo: Paulus, 2005 (adaptado).

Os textos expressam duas visões sobre a forma como os indivíduos 
se organizam socialmente. Tais visões apontam, respectivamente, 
para as concepções:

A Liberal, em defesa da liberdade e da propriedade privada — 
Conflituosa, exemplificada pela luta de classes.

B Heterogênea, favorável à propriedade privada — Consensual, 
sob o controle de classes com interesses comuns.

C Igualitária, baseada na filantropia — Complementar, com objeti-
vos comuns unindo classes antagônicas.

D Compulsória, na qual as pessoas possuem papéis que se com-
plementam — Individualista, na qual as pessoas lutam por seus 
interesses.

E Libertária, em defesa da razão humana — Contraditória, na qual 
vigora o estado de natureza.

13| ENEM 2013 O sociólogo espanhol Manuel Castells sustenta que 
“a comunicação de valores e a mobilização em torno do sentido são 
fundamentais. Os movimentos culturais (entendidos como movimen-
tos que têm como objetivo defender ou propor modos próprios de 
vida e sentido) constroem-se em torno de sistemas de comunicação 
– essencialmente a internet e os meios de comunicação – porque esta 
é a principal via que esses movimentos encontram para chegar àque-
las pessoas que podem eventualmente partilhar os seus valores, e a 
partir daqui atuar na consciência da sociedade no seu conjunto”.

Disponível em: www.compolitica.org. Acesso em: 2 mar. 2012 (adaptado).

Em 2011, após uma forte mobilização popular via redes sociais, hou-
ve a queda do governo de Hosni Mubarak, no Egito. Esse evento ra-
tifica o argumento de que

A a internet atribui verdadeiros valores culturais aos seus usuários.
B a consciência das sociedades foi estabelecida com o advento da 

internet.
C a revolução tecnológica tem como principal objetivo a deposi-

ção de governantes antidemocráticos.
D os recursos tecnológicos estão a serviço dos opressores e do for-

talecimento de suas práticas políticas.
E os sistemas de comunicação são mecanismos importantes de 

adesão e compartilhamento de valores sociais.

14| ENEM 2013 O jogo é uma atividade ou ocupação voluntária, 
exercida dentro de certos e determinados limites de tempo e de es-
paço, segundo regras livremente consentidas, mas absolutamente 
obrigatórias, dotado de um fim em si mesmo, acompanhado de um 
sentimento de tensão e de alegria e de uma consciência de ser dife-
rente da ”vida quotidiana”.

HUIZINGA, J. Homo Iudens: o jogo como elemento da cultura. São Paulo: Perspectiva, 2004.

Segundo o texto, o jogo comporta a possibilidade de fruição. Do 
ponto de vista das práticas corporais, essa fruição se estabelece por 
meio do(a)
A fixação de táticas, que define a padronização para maior alcance 

popular.
B competitividade, que impulsiona o interesse pelo sucesso.
C refinamento técnico, que gera resultados satisfatórios.
D caráter lúdico, que permite experiências inusitadas.
E uso tecnológico, que amplia as opções de lazer.

15| ENEM 2013 
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A direciona para os riscos resultantes das situações vivenciadas no 
jogo, tendo em vista a necessidade de vitória.

B visa à performance e ao rendimento, pois exige resultados cada 
vez melhores dos atletas nele envolvidos.

C valoriza os princípios de educação, colaboração e autonomia, 
numa perspectiva de crescimento pessoal.

D prioriza o espetáculo e o rendimento na competição esportiva, 
como processo de melhoria das habilidades.

E retrata a importância de vencer em uma situação de competi-
ção, como forma de aprimorar o aprendizado.

DIVERSIDADE CULTURAL E ESTRATIFICAÇÃO 
SOCIAL

21| ENEM 2016

TEXTO I
 Documentos do século XVI algumas vezes se referem aos habitan-

tes indígenas como “os brasis”, ou “gente brasília” e, ocasional-
mente no século XVII, o termo “brasileiro” era a eles aplicado, mas 
as referências ao status econômico e jurídico desses eram muito 
mais populares. Assim, os termos “negro da terra” e “índios” eram 
utilizados com mais frequência do que qualquer outro.

SCHWARTZ, S. B. Gente da terra braziliense da nação. Pensando o Brasil: a construção de um povo. In: MOTA, 
C. G. (Org.). Viagem Incompleta: a experiência brasileira (1500-2000). São Paulo: Senac, 2000 (adaptado).

TEXTO II
 Índio é um conceito construído no processo de conquista da 

América pelos europeus. Desinteressados pela diversidade cul-
tural, imbuídos de forte preconceito para com o outro, o indiví-
duo de outras culturas, espanhóis, portugueses, franceses e an-
glo-saxões terminaram por denominar da mesma forma povos 
tão díspares quanto os tupinambás e os astecas.

SILVA, K. V.; SILVA, M. H. Dicionário de conceitos históricos. São Paulo: Contexto, 2005.

Ao comparar os textos, as formas de designação dos grupos nativos 
pelos europeus, durante o período analisado, são reveladoras da
A concepção idealizada do território, entendido como geografica-

mente indiferenciado.
B percepção corrente de uma ancestralidade comum às popula-

ções ameríndias.
C compreensão etnocêntrica acerca das populações dos territó-

rios conquistados.
D transposição direta das categorias originadas no imaginário 

medieval.
E visão utópica configurada a partir de fantasias de riqueza.

22| ENEM 2016 Hoje, a indústria cultural assumiu a herança civiliza-
tória da democracia de pioneiros e empresários, que tampouco de-
senvolvera uma fineza de sentido para os desvios espirituais. Todos 
são livres para dançar e para se divertir, do mesmo modo que, desde 
a neutralização histórica da religião, são livres para entrar em qual-
quer uma das inúmeras seitas. Mas a liberdade de escolha da ideolo-
gia, que reflete sempre a coerção econômica, revela-se em todos os 
setores como a liberdade de escolher o que é sempre a mesma coisa.

ADORNO, T HORKHEIMER, M. Dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos. Rio de Janeiro: 
Zahar, 1985.

A liberdade de escolha na civilização ocidental, de acordo com a aná-
lise do texto, é um(a)
A legado social.
B patrimônio político.
C produto da moralidade.
D conquista da humanidade.
E ilusão da contemporaneidade.

18| ENEM 2013 

O cartum faz uma crítica social. A figura destacada está em oposição 
às outras e representa a
A opressão das minorias sociais.
B carência de recursos tecnológicos.
C falta de liberdade de expressão.
D defesa da qualificação profissional.
E reação ao controle do pensamento coletivo.

19| ENEM 2012 Seria até engraçado, se não fosse trágico, porque 
na hora que a pessoa tem uma doença, ela fica se achando respon-
sável por ter a doença. E se você pegar na história da medicina, sem-
pre foi feito isso – os que tinham lepra eram considerados ímpios; 
tinham lepra porque não eram tementes a Deus, porque não eram 
homens e mulheres que tinham uma vida religiosa. Os tuberculosos, 
no início do século, na epidemia de tuberculose na Europa inteira, 
aqui em São Paulo, no Brasil todo, eram pessoas devassas, jovens 
devassos. Com a Aids nós vimos a mesma coisa. Quem tinha Aids, 
quem eram? Eram os promíscuos e os viciados em drogas, não é?
Entrevista de Dráuzio Varella no programa Roda Viva em 30 ago. 2004. Disponível em: www.rodaviva.

fapesp.com.br. Acesso em 30 jan. 2012. Adaptado.

Dráuzio Varella discute a associação entre doença e costumes cotidia-
nos. De acordo com o argumento apresentado, essa associação indica

A a culpabilização de hábitos considerados como desregrados, 
adequando comportamentos.

B o desejo de estender a qualidade de vida, controlando as popu-
lações mais jovens.

C classificação dos grupos de risco, buscando impedir o contágio.
D a diminuição da fé religiosa, na modernidade, rejeitando a vida 

celibatária.
E o desenvolvimento da medicina, propondo terapêuticas que 

melhorem a vida do doente.

20| ENEM 2012 Buscar melhorar as habilidades de movimento, enca-
rar as dificuldades que se apresentam em um jogo, propor-se a correr 
o risco de ganhar ou de perder são requisitos que tornam um jogador 
mais hábil a cada dia e um ser humano mais competente. Saber lidar 
com o erro e a derrota como processo de evolução para vencer e atin-
gir metas é outro fator positivo da competição esportiva. Ao participar 
de um jogo, acontece de se errar um arremesso, um chute a gol, um 
passe ao colega, mas pode-se dizer que é possível crescer através das 
falhas e da derrota, com as quais se aprende a superar as decepções e 
tirar proveito do erro como aprendizado para novas tentativas.

BREGOLATO, S. A. Cultura corporal do esporte. São Paulo: Ícone, 2007. (adaptado)

O esporte é um fenômeno social que pode ser praticado nos mais 
variados contextos. O texto o apresenta como uma forma de mani-
festação da atividade física que
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C Concentração de renda.
D Desemprego conjuntural.
E Desenvolvimento econômico.

25| ENEM 2015 A população negra teve que enfrentar sozinha o de-
safio da ascensão social, e frequentemente procurou fazê-lo por rotas 
originais, como o esporte, a música e a dança. Esporte, sobretudo o 
futebol, música, sobretudo o samba, e dança, sobretudo o carnaval, 
foram os principais canais de ascensão social dos negros até recen-
temente. A libertação dos escravos não trouxe consigo a igualdade 
efetiva. Essa igualdade era afirmada nas leis, mas negada na prática. 
Ainda hoje, apesar das leis, aos privilégios e arrogâncias de poucos 
correspondem o desfavorecimento e a humilhação de muitos.

CARVALHO, J. M. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006 
(adaptado).

Em relação ao argumento de que no Brasil existe uma democracia 
racial, o autor demonstra que
A essa ideologia equipara a nação a outros países modernos.
B esse modelo de democracia foi possibilitado pela miscigenação.
C essa peculiaridade nacional garantiu mobilidade social aos negros.
D esse mito camuflou formas de exclusão em relação aos afrodes-

cendentes.
E essa dinâmica política depende da participação ativa de todas 

as etnias.

26| ENEM 2015 Falava-se, antes, de autonomia da produção significar 
que uma empresa, ao assegurar uma produção, buscava também ma-
nipular a opinião pela via da publicidade. Nesse caso, o fato gerador do 
consumo seria a produção. Mas, atualmente, as empresas hegemônicas 
produzem o consumidor antes mesmo de produzirem os produtos. Um 
dado essencial do entendimento do consumo é que a produção do con-
sumidor, hoje, precede a produção dos bens e dos serviços.

SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal.

Rio de Janeiro: Record, 2000 (adaptado).

O tipo de relação entre produção e consumo discutido no texto pres-
supõe o(a)

A aumento do poder aquisitivo.
B estímulo à livre concorrência.
C criação de novas necessidades.
D formação de grandes estoques.
E implantação de linhas de montagem.

27| ENEM 2015 Ninguém nasce mulher; torna-se mulher. Nenhum 
destino biológico, psíquico, econômico define a forma que a fêmea 
humana assume no seio da sociedade; é o conjunto da civilização 
que elabora esse produto intermediário entre o macho e o castrado 
que qualificam o feminino.

BEAUVOIR, S. O segundo sexo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1980.

Na década de 1960, a proposição de Simone de Beauvoir contribuiu 
para estruturar um movimento social que teve como marca o(a)
A ação do Poder Judiciário para criminalizar a violência sexual.
B pressão do Poder Legislativo para impedir a dupla jornada de 

trabalho.
C organização de protestos públicos para garantir a igualdade de 

gênero.
D oposição de grupos religiosos para impedir os casamentos ho-

moafetivos.
E estabelecimento de políticas governamentais para promover 

ações afirmativas.

23| ENEM 2016

TEXTO I

TEXTO II

METADE DA NOVA EQUIPE DA NASA É COMPOSTA POR MULHERES

Até hoje, cerca de 350 astronautas americanos já estiveram no espa-
ço, enquanto as mulheres não chegam a ser um terço desse número. 
Após o anúncio da turma composta 50% por mulheres, alguns inter-
nautas escreveram comentários machistas e desrespeitosos sobre a 
escolha nas redes sociais.

Disponível em: https://catracalivre.com.br. Acesso em: 10 mar. 2016.

A comparação entre o anúncio publicitário de 1968 e a repercussão 
da notícia de 2016 mostra a
A elitização da carreira científica.
B qualificação da atividade doméstica.
C ambição de indústrias patrocinadoras.
D manutenção de estereótipos de gênero.
E equiparação de papéis nas relações familiares.

24| ENEM 2015 Em 1960, os 20% mais ricos da população mundial 
dispunham de um capital trinta vezes mais elevado do que o dos 20% 
mais pobres, o que já era escandaloso. Mas, ao invés de melhorar, a 
situação ainda se agravou. Hoje, o capital dos ricos em relação ao dos 
pobres é, não mais trinta, mas oitenta e duas vezes mais elevado.

RAMONET, I. Guerras do século XXI: novos temores e novas ameaças.

Petrópolis: Vozes, 2003 (adaptado).

Que característica socioeconômica está expressa no texto?
A Expansão demográfica.
B Homogeneidade social.



MARATONA ENEM 2017

210

30| ENEM 2014

As figuras indicam mudanças no universo feminino, como a
A decadência da Monarquia, revelada pela aparição solitária e in-

formal das nobres.
B redução na escolaridade, simbolizada pela vida dinâmica e sem 

dedicação à leitura.
C ampliação do status, conferida pela passagem do local rústico 

para os jardins do palácio.
D inclusão na política, representada pela diferença entre o espaço 

privado e o espaço público.
E valorização do corpo, salientada pelo uso de roupas mais curtas 

e pela postura mais relaxada.

31| 
 Parecer CNE/CP nº 3/2004, que instituiu as Diretrizes Curricu-

lares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e 
para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 
Procura-se oferecer uma resposta, entre outras, na área da edu-
cação, à demanda da população afrodescendente, no sentido 
de políticas de ações afirmativas. Propõe a divulgação e a pro-
dução de conhecimentos, a formação de atitudes, posturas que 
eduquem cidadãos orgulhosos de seu pertencimento étnico-ra-
cial — descendentes de africanos, povos indígenas, descenden-
tes de europeus, de asiáticos — para interagirem na construção 
de uma nação democrática, em que todos igualmente tenham 
seus direitos garantidos.

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Disponível em: www.semesp.org.br. Acesso em: 21 nov. 2013 
(adaptado).

A orientação adotada por esse parecer fundamenta uma política pú-
blica e associa o princípio da inclusão social a
A práticas de valorização identitária.
B medidas de compensação econômica.
C dispositivos de liberdade de expressão.
D estratégias de qualificação profissional.
E instrumentos de modernização jurídica.

28| ENEM 2014 

 Sempre teceremos panos de seda
 E nem por isso vestiremos melhor
 Seremos sempre pobres e nuas
 E teremos sempre fome e sede
 Nunca seremos capazes de ganhar tanto
 Que possamos ter melhor comida.

CHRÉTIEN DE TROYES. Yvain ou le Chevalier au lion (1177-1181). Apud MACEDO, J. R. A mulher na 
Idade Média. São Paulo: Contexto, 1992 (adaptado).

O tema do trabalho feminino vem sendo abordado pelos estudos 
históricos mais recentes. Algumas fontes são importantes para essa 
abordagem, tal como o poema apresentado, que alude à

A inserção das mulheres em atividades tradicionalmente masculinas.
B ambição das mulheres em ocupar lugar preponderante na so-

ciedade.
C possibilidade de mobilidade social das mulheres na indústria 

têxtil medieval.
D exploração das mulheres nas manufaturas têxteis no mundo ur-

bano medieval.
E servidão feminina como tipo de mão de obra vigente nas tecela-

gens europeias.

29| ENEM 2014

MARIA DA PENHA

 Você não vai ter sossego na vida, seu moço
 Se me der um tapa
 Da dona “Maria da Penha”
 Você não escapa
 O bicho pegou, não tem mais a banca
 De dar cesta básica, amor
 Vacilou, tá na tranca
 Respeito, afinal, é bom e eu gosto
 [...]
 Não vem que eu não sou
 Mulher de ficar escutando esculacho
 Aqui o buraco é mais embaixo
 A nossa paixão já foi tarde
 [...]
 Se quer um conselho, não venha
 Com essa arrogância ferrenha
 Vai dar com a cara
 Bem na mão da “Maria da Penha”

ALCIONE. De tudo o que eu gosto. Rio de Janeiro: Indie; Warner, 2007.

A letra da canção faz referência a uma iniciativa destinada a com-
bater um tipo de desrespeito e exclusão social associado, principal-
mente, à(s)

A mudanças decorrentes da entrada da mulher no mercado de 
trabalho.

B formas de ameaça doméstica que se restringem à violência física.
C relações de gênero socialmente construídas ao longo da história.
D violência doméstica contra a mulher relacionada à pobreza.
E ingestão excessiva de álcool pelos homens.
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A A história e a natureza.

B O exotismo e as culturas.

C A sociedade e a economia.

D O comércio e o ambiente.

E A diversidade e a política.

35| ENEM 2013 Tenho 44 anos e presenciei uma transformação im-
pressionante na condição de homens e mulheres gays nos Estados 
Unidos. Quando nasci, relações homossexuais eram ilegais em todos 
os Estados Unidos, menos Illinois. Gays e lésbicas não podiam tra-
balhar no governo federal. Não havia nenhum político abertamente 
gay. Alguns homossexuais não assumidos ocupavam posições de po-
der, mas a tendência era eles tornarem as coisas ainda piores para 
seus semelhantes.

ROSS, A. “Na máquina do tempo”. Época, ed. 766, 28 jan. 2013.

A dimensão política da transformação sugerida no texto teve como 
condição necessária a

A ampliação da noção de cidadania.

B reformulação de concepções religiosas.

C manutenção de ideologias conservadoras.

D implantação de cotas nas listas partidárias.

E alteração da composição étnica da população.

36| ENEM 2013

TEXTO I

 É notório que o universo do futebol caracteriza-se por ser, des-
de sua origem, um espaço eminentemente masculino; como 
esse espaço não é apenas esportivo, mas sociocultural, os va-
lores nele embutidos e dele derivados estabelecem limites que, 
embora nem sempre tão claros, devem ser observados para a 
perfeita manutenção da “ordem”, ou da “lógica’” que se atri-
bui ao jogo e que nele se espera ver confirmada. A entrada das 
mulheres em campo subverteria tal ordem, e as reações daí de-
correntes expressam muito bem as relações presentes em cada 
sociedade: quanto mais machista, ou sexista, ela for, mais exa-
cerbadas as suas réplicas.

FRANZINI, F. Futebol é “coisa pra macho”? Pequeno esboço para uma história das mulheres no país do 
futebol. Revista Brasileira de História, v. 25, n. 50, jul.-dez. 2005 (adaptado).

TEXTO II
 Com o Estado Novo, a circularidade de uma prática cultu-

ral nascida na elite e transformada por sua aceitação popular 
completou o ciclo ao ser apropriada pelo Estado como parte 
do discurso oficial sobre a nacionalidade. A partir daí, o Estado 
profissionalizou o futebol e passou a ser o grande promotor do 
esporte, descrito como uma expressão da nacionalidade. O fu-
tebol brasileiro refletiria as qualidades e os defeitos da nação.

SANTOS, L. C. V. G. O dia em que adiaram o carnaval: política externa e a construção do Brasil. São 
Paulo: EdUNESP, 2010.

Os dois aspectos ressaltados pelos textos sobre a história do futebol 
na sociedade brasileira são respectivamente:
A Simbolismo político — poder manipulador.

B Caráter coletivo — ligação com as demandas populares.

C Potencial de divertimento — contribuição para a alienação 
popular.

D Manifestação de relações de gênero — papel identitário.

E Dimensão folclórica — exercício da dominação de classes.

32| ENEM 2014 Desde 2002, o Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (lphan) tem registrado certos bens imateriais como 
patrimônio cultural do país. Entre as manifestações que já ganharam 
esse status está o ofício das baianas do acarajé. Enfatize-se: o ofício 
das baianas, não a receita do acarajé. Quando uma baiana prepara o 
acarajé, há uma série de códigos imperceptíveis para quem olha de 
fora. A cor da roupa, a amarra dos panos e os adereços mudam de 
acordo com o santo e com a hierarquia dela no candomblé. O lphan 
conta que, registrando o ofício, “esse e outros mundos ligados ao 
preparo do acarajé podem ser descortinados”.
KAZ, R. A diferença entre o acarajé e o sanduiche de Bauru. Revista de História da Biblioteca Nacional, 

n 13, out. 2006 (adaptado).

De acordo com o autor, o Iphan evidencia a necessidade de se pro-
tegerem certas manifestações históricas para que continuem existin-
do, destacando-se nesse caso a

A mistura de tradições africanas, indígenas e portuguesas no pre-
paro do alimento por parte das cozinheiras baianas.

B relação com o sagrado no ato de preparar o alimento, sobres-
saindo-se o uso de símbolos e insígnias pelas cozinheiras.

C utilização de certos ingredientes que se mostram cada vez mais 
raros de encontrar, com as mudanças nos hábitos alimentares.

D necessidade de preservação dos locais tradicionais de preparo 
do acarajé, ameaçados com as transformações urbanas no país.

E importância de se treinarem as cozinheiras baianas a fim de res-
gatar o modo tradicional de preparo do acarajé, que remonta à 
escravidão.

33| ENEM 2013 A recuperação da herança cultural africana deve 
levar em conta o que é próprio do processo cultural: seu movimen-
to, pluralidade e complexidade. Não se trata, portanto, do resgate 
ingênuo do passado nem do seu cultivo nostálgico, mas de procurar 
perceber o próprio rosto cultural brasileiro. O que se quer é captar 
seu movimento para melhor compreendê-lo historicamente.

MINAS GERAIS. Cadernos do Arquivo 1: Escravidão em Minas Gerais. Belo Horizonte: Arquivo Público 
Mineiro, 1988.

Com base no texto, a análise de manifestações culturais de origem 
africana, como a capoeira ou o candomblé, deve considerar que elas

A permanecem como reprodução dos valores e costumes africanos.

B perderam a relação com o seu passado histórico.

C derivam da interação entre valores africanos e a experiência his-
tórica brasileira.

D contribuem para o distanciamento cultural entre negros e bran-
cos no Brasil atual.

E demonstram a maior complexidade cultural dos africanos em 
relação aos europeus.

34| ENEM 2013 A África também já serviu como ponto de partida 
para comédias bem vulgares, mas de muito sucesso, como Um prín-
cipe em Nova York e Ace Ventura: um maluco na África; em ambas, 
a África parece um lugar cheio de tribos doidas e rituais de desenho 
animado. A animação O rei Leão, da Disney, o mais bem-sucedido 
filme americano ambientado na África, não chegava a contar com 
elenco de seres humanos.

LEIBOWITZ, E. “Filmes de Hollywood sobre África ficam no clichê”. Disponível em: http://noticias.uol.
com.br. Acesso em: 17 abr. 2010.

A produção cinematográfica referida no texto contribui para a cons-
tituição de uma memória sobre a África e seus habitantes. Essa me-
mória enfatiza e negligencia, respectivamente, os seguintes aspectos 
do continente africano:
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A está sujeito a mudanças e reinterpretações.
B deve ser apresentado de forma escrita.
C segue os padrões de produção da moderna indústria cultural.
D tende a ser materializado em peças e obras de arte eruditas.
E expressa as vivências contemporâneas e os anseios futuros des-

ses grupos.

40| ENEM 2012 Na regulamentação de matérias culturalmente de-
licadas, como, por exemplo, a linguagem oficial, os currículos da edu-
cação pública, o status das Igrejas e das comunidades religiosas, as 
normas do direito penal (por exemplo, quanto ao aborto), mas tam-
bém em assuntos menos chamativos, como, por exemplo, a posição 
da família e dos consórcios semelhantes ao matrimônio, a aceitação 
de normas de segurança ou a delimitação das esferas pública e pri-
vada — em tudo isso reflete-se amiúde apenas o autoentendimento 
ético-político de uma cultura majoritária, dominante por motivos his-
tóricos. Por causa de tais regras, implicitamente repressivas, mesmo 
dentro de uma comunidade republicana que garanta formalmente a 
igualdade de direitos para todos, pode eclodir um conflito cultural 
movido pelas minorias desprezadas contra a cultura da maioria.

HABERMAS, J. A inclusão do outro: estudos de teoria política. São Paulo: Loyola, 2002.

A reivindicação dos direitos culturais das minorias, como exposto por 
Habermas, encontra amparo nas democracias contemporâneas, na 
medida em que se alcança

A a secessão, pela qual a minoria discriminada obteria a igualdade 
de direitos na condição da sua concentração espacial, num tipo 
de independência nacional.

B a reunificação da sociedade que se encontra fragmentada em 
grupos de diferentes comunidades étnicas, confissões religiosas 
e formas de vida, em torno da coesão de uma cultura política 
nacional.

C a coexistência das diferenças, considerando a possibilidade de 
os discursos de autoentendimento se submeterem ao debate 
público, cientes de que estarão vinculados à coerção do melhor 
argumento.

D a autonomia dos indivíduos que, ao chegarem à vida adulta, te-
nham condições de se libertar das tradições de suas origens em 
nome da harmonia da política nacional.

E o desaparecimento de quaisquer limitações, tais como lingua-
gem política ou distintas convenções de comportamento, para 
compor a arena política a ser compartilhada.

41| ENEM 2012 Ao final do Ano da França no Brasil, aconteceu na 
Bahia um encontro único entre a bossa nova brasileira e a música 
francesa, no show do cantor e compositor baiano radicado na França, 
Paulo Costa. O show se chama “Toulouse em Bossa” por conta da ver-
são da música “Toulouse”, de Claude Nougaro, que é uma espécie de 
hino deles, tal como é para nós  “Garota de Ipanema”, explica 
Paulo Costa. Nougaro é famoso na França e conhecido por suas versões 
de músicas brasileiras, como “O Que Será que Será” e “Berimbau”.

Disponível em http://anodafrancanobrasil.cultura.gov.br. Acesso em: 27 abr. 2010. Adaptado.

O que representam encontros como o ocorrido na Bahia em 2009 
para o patrimônio cultural das sociedades brasileira e francesa?

A Ocasião para identificar qual das duas culturas é mais cosmopo-
lita e deve ser difundida entre os demais países.

B Oportunidade de se apreciar a riqueza da diversidade cultural e 
a possibilidade de fazer dialogar culturas diferentes.

C Mostra das diferenças entre as duas culturas e o desconheci-
mento dos brasileiros em relação à cultura francesa.

D Demonstração da heterogeneidade das composições e da dis-
tância cultural entre os dois países.

E Tentativa de se evidenciar a semelhança linguística do francês e 
do português, com o intuito de unir as diferentes sociedades.

37| ENEM 2013 O Baile Charme, uma das mais conhecidas manifes-
tações culturais do povo carioca, fica cadastrado como bem cultural de 
natureza imaterial da cidade. O decreto considera o Baile Charme uma 
genuína invenção carioca, e destaca a riqueza de sua origem na musi-
calidade africana, que abriga ritmos como o soul, o funk e o rythim’n 
blues, da fonte norte-americana, e o choro, o samba e a bossa-nova, 
criações nascidas no Rio. O Baile Charme é cultuado, principalmente 
na Zona Norte da cidade, seja em clubes, agremiações recreativas e 
espaços públicos como a área do Viaduto de Madureira.

Disponível em: www.jb.com.br. Acesso em: 2 mar. 2013 (adaptado).

Segundo o texto, o cadastramento do Baile Charme como bem ima-
terial da cidade do Rio de Janeiro ocorreu porque essa manifestação 
cultural

A possui um grande apelo de público.
B simboliza uma região de relevância social.
C contém uma pluralidade de gêneros musicais.
D reflete um gosto fonográfico de camadas pobres.
E representa uma diversidade de costumes populares.

38| ENEM 2013 Própria dos festejos juninos, a quadrilha nasceu 
como dança aristocrática, oriunda dos salões franceses, depois di-
fundida por toda a Europa.

No Brasil, foi introduzida como dança de salão e, por sua vez, apro-
priada e adaptada pelo gosto popular. Para sua ocorrência, é impor-
tante a presença de um mestre “marcante” ou “marcador”, pois é 
quem determina as figurações diversas que os dançadores desen-
volvem. Observa-se a constância das seguintes marcações: “Tour”, 
“En avant”, “Chez des dames”, “Chez des chevaliê”, “Cestinha de flor”, 
“Balancê”, “Caminho da roça”, “Olha a chuva”, “Garranchê”, “Pas-
seio”, “Coroa de flores”, “Coroa de espinhos” etc.

No Rio de Janeiro, em contexto urbano, apresenta transformações: 
surgem novas figurações, o francês aportuguesado inexiste, o uso de 
gravações substitui a música ao vivo, além do aspecto de competi-
ção, que sustenta os festivais de quadrilha, promovidos por órgãos 
de turismo.

CASCUDO, L. C. Dicionário do folclore brasileiro. Rio de Janeiro: Melhoramentos, 1976.

As diversas formas de dança são demonstrações da diversidade cul-
tural do nosso país. Entre elas, a quadrilha é considerada uma dança 
folclórica por

A possuir como característica principal os atributos divinos e reli-
giosos e, por isso, identificar uma nação ou região.

B abordar as tradições e costumes de determinados povos ou re-
giões distintas de uma mesma nação.

C apresentar cunho artístico e técnicas apuradas, sendo, também, 
considerada dança-espetáculo.

D necessitar de vestuário específico para a sua prática, o qual de-
fine seu país de origem.

E acontecer em salões e festas e ser influenciada por diversos gê-
neros musicais.

39| ENEM 2013 O antropologo americano Marius Barbeau escre-
veu o seguinte: sempre que se cante a uma criança uma cantiga de 
ninar; sempre que se use uma canção, uma adivinha, uma parlenda, 
uma rima de contar, no quarto das crianças ou na escola; sempre 
que ditos e provérbios, fábulas, histórias bobas e contos populares 
sejam representados; aí veremos o folclore em seu próprio domínio, 
sempre em ação, vivo e mutável, sempre pronto a agarrar e assimilar 
novos elementos em seu caminho.

UTLEY, F. L. Uma definição de folclore. In: BRANDÃO, C. R. O que é folclore. São Paulo: Brasiliense, 
1984 (adaptado).

O texto tem como objeto a construção da identidade cultural, reco-
nhecendo que o folclore, mesmo sendo uma manifestação associada 
à preservação das raízes e da memória dos grupos sociais,



CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

213

PODER, ESTADO E POLÍTICA

45| ENEM 2016 O processo de justiça é um processo ora de diver-
sificação do diverso, ora de unificação do idêntico. A igualdade entre 
todos os seres humanos em relação aos direitos fundamentais é o 
resultado de um processo de gradual eliminação de discriminações 
e, portanto, de unificação daquilo que ia sendo reconhecido como 
idêntico: uma natureza comum do homem acima de qualquer dife-
rença de sexo, raça, religião etc.

BOBBIO, N. Teoria geral da política: a filosofia política e as lições dos clássicos. Rio de Janeiro: 
Campus, 2000.

De acordo com o texto, a construção de uma sociedade democrática 
fundamenta-se em:
A A norma estabelecida pela disciplina social.
B A pertença dos indivíduos à mesma categoria.
C A ausência de constrangimentos de ordem pública.
D A debilitação das esperanças na condição humana.
E A garantia da segurança das pessoas e valores sociais.

46| ENEM 2016 A democracia deliberativa afirma que as partes do 
conflito político devem deliberar entre si e, por meio de argumenta-
ção razoável, tentar chegar a um acordo sobre as políticas que seja 
satisfatório para todos. A democracia ativista desconfia das exor-
tações à deliberação por acreditar que, no mundo real da política, 
onde as desigualdades estruturais influenciam procedimentos e re-
sultados, processos democráticos que parecem cumprir as normas 
de deliberação geralmente tendem a beneficiar os agentes mais po-
derosos. Ela recomenda, portanto, que aqueles que se preocupam 
com a promoção de mais justiça devem realizar principalmente a ati-
vidade de oposição crítica, em vez de tentar chegar a um acordo com 
quem sustenta estruturas de poder existentes ou delas se beneficia.

YOUNG. I. M. Desafios ativistas à democracia deliberativa. Revista Brasileira de Ciência Política. n. 13. 
jan.-abr. 2014.

As concepções de democracia deliberativa e de democracia ativista 
apresentadas no texto tratam como imprescindíveis, respectivamente,

A a decisão da maioria e a uniformização de direitos.
B a organização de eleições e o movimento anarquista.
C a obtenção do consenso e a mobilização das minorias.
D a fragmentação da participação e a desobediência civil.
E a imposição de resistência e o monitoramento da liberdade.

47| ENEM 2016 

CÚPULA DOS POVOS COMEÇA COMO CONTRAPONTO À RIO+20

 Enquanto a conferência oficial no Riocentro, na Barra, é restri-
ta a participantes credenciados, que só entram depois de pas-
sar por um forte controle de segurança, a Cúpula dos Povos é 
aberta ao público, em tendas ao ar livre no Aterro do Flamengo. 
Ela é aberta também às tribos e discussões mais diversas, em 
mesas de debate e painéis geridos pelos próprios participantes, 
buscando promover a mobilização social. Problemas ambientais, 
econômicos, sociais, políticos e de minorias serão discutidos no 
evento, afirma uma ativista norte-americana, em alusão ao mo-
vimento que ocupou Wall Street, em Nova York, no ano passado.

Disponível em: www.bbc.co.uk. Acesso em: 14 ago. 2012.

Uma articulação entre as agendas ambientalistas e a antiglobaliza-
ção indica a
A humanização do sistema capitalista financeiro.
B consolidação do movimento operário internacional.
C promoção de consenso com as elites políticas locais.
D constituição de espaços de debates transversais globais.
E construção das pautas com os partidos políticos socialistas.

42| ENEM 2012 O Ofício das Baianas de Acarajé constitui um bem 
cultural de natureza imaterial, inscrito no Livro dos Saberes em 2005, 
que consiste em uma prática tradicional de produção e venda, em 
tabuleiro, das chamadas comidas de baiana, feitas com azeite de 
dendê e ligadas ao culto dos orixás, amplamente disseminadas na 
cidade de Salvador, Bahia.

Disponível em: http://portal.iphan.gov.br. Acesso em: 29 fev. 2009 (adaptado).

O texto contém a descrição de um bem cultural que foi reconheci-
do pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico Artístico Nacional) 
como patrimônio imaterial, pois representa
A uma técnica culinária com valor comercial e atratividade turística.
B um símbolo da vitalidade dessas mulheres e de suas comunidades.
C uma manifestação artística antiga e de abrangência nacional.
D um modo de fazer e viver ligado a uma identidade étnica e regional.
E uma fusão de ritos das diferentes heranças e tradições religiosas 

do país.

43| ENEM 2011 Um volume imenso de pesquisas tem sido produzi-
do para tentar avaliar os efeitos dos programas de televisão. A maio-
ria desses estudos diz respeito a crianças - o que é bastante com-
preensível pela quantidade de tempo que elas passam em frente ao 
aparelho e pelas possíveis implicações desse comportamento para 
a socialização. Dois dos tópicos mais pesquisados são o impacto da 
televisão no âmbito do crime e da violência e a natureza das notícias 
exibidas na televisão.

GIDDENS, A. Sociologia. Porto Alegre: Artmed, 2005.

O texto indica que existe uma significava produção científica sobre 
os impactos socioculturais da televisão na vida do ser humano. E as 
crianças, em particular, são as mais vulneráveis a essas influências, 
porque
A codificam informações transmitidas nos programas infantis por 

meio da observação.
B adquirem conhecimentos variados que incentivam o processo 

de interação social.
C interiorizam padrões de comportamento e papéis sociais com 

menor visão crítica.
D observam formas de convivência social baseadas na tolerância e 

no respeito.
E apreendem modelos de sociedade pautados na observância das leis.

44| ENEM 2010 A hibridez descreve a cultura de pessoas que man-
têm suas conexões com a terra de seus antepassados, relacionando-
-se com a cultura do local que habitam. Eles não anseiam retornar 
à sua “pátria” ou recuperar qualquer identidade étnica “pura” ou 
absoluta; ainda assim, preservam traços de outras culturas, tradições 
e histórias e resistem à assimilação.

CASHMORE, E. Dicionário de relações étnicas e raciais. São Paulo: Selo Negro, 2000 (adaptado).

Contrapondo o fenômeno da hibridez à ideia de “pureza” cultural, 
observa-se que ele se manifesta quando
A criações originais deixam de existir entre os grupos de artistas, 

que passam a copiar as essências das obras uns dos outros.
B civilizações se fecham a ponto de retomarem os seus próprios 

modelos culturais do passado, antes abandonados.
C populações demonstram menosprezo por seu patrimônio artís-

tico, apropriando-se de produtos culturais estrangeiros.
D elementos culturais autênticos são descaracterizados e reintro-

duzidos com valores mais altos em seus lugares de origem.
E intercâmbios entre diferentes povos e campos de produção cul-

tural passam a gerar novos produtos e manifestações.
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No processo da redemocratização brasileira, os novos movimentos 
sociais contribuíram para

A diminuir a legitimidade dos novos partidos políticos então criados.

B tornar a democracia um valor social que ultrapassa os momen-
tos eleitorais.

C difundir a democracia representativa como objetivo fundamen-
tal da luta política.

D ampliar as disputas pela hegemonia das entidades de trabalha-
dores com os sindicatos.

E fragmentar as lutas políticas dos diversos atores sociais frente 
ao Estado.

51| ENEM 2014 Compreende-se assim o alcance de uma reivindi-
cação que surge desde o nascimento da cidade na Grécia antiga: a 
redação das leis. Ao escrevê-las, não se faz mais que assegurar-lhes 
permanência e fixidez. As leis tornam-se bem comum, regra geral, 
suscetível de ser aplicada a todos da mesma maneira.

VERNANT, J. P. As origens do pensamento grego. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1992 (adaptado).

Para o autor, a reivindicação atendida na Grécia antiga, ainda vigente 
no mundo contemporâneo, buscava garantir o seguinte princípio:

A Isonomia – igualdade de tratamento aos cidadãos.

B Transparência – acesso às informações governamentais.

C Tripartição – separação entre os poderes políticos estatais.

D Equiparação – igualdade de gênero na participação política.

E Elegibilidade – permissão para candidatura aos cargos públicos.

52| ENEM 2014 Em 1879, cerca de cinco mil pessoas reuniram-se 
para solicitar a D. Pedro II a revogação de uma taxa de 20 réis, um 
vintém, sobre o transporte urbano. O vintém era a moeda de menor 
valor da época. A polícia não permitiu que a multidão se aproximasse 
do palácio. Ao grito de “Fora o vintém!”, os manifestantes espanca-
ram condutores, esfaquearam mulas, viraram bondes e arrancaram 
trilhos. Um oficial ordenou fogo contra a multidão. As estatísticas de 
mortos e feridos são imprecisas. Muitos interesses se fundiram nessa 
revolta, de grandes e de políticos, de gente miúda e de simples cida-
dãos. Desmoralizado, o ministério caiu. Uma grande explosão social, 
detonada por um pobre vintém.

Disponível em: www.revistadehistoria.com.br. Acesso em: 4 abr. 2014 (adaptado).

A leitura do trecho indica que a coibição violenta das manifestações 
representou uma tentativa de

A capturar os ativistas radicais.

B proteger o patrimônio privado.

C salvaguardar o espaço público.

D conservar o exercício do poder.

E sustentar o regime democrático.

53| ENEM 2014

TEXTO I

 Deputado (definição do século XVIII):

 Substant. Aquele a quem se deu alguma comissão de jurisdição, 
ou conhecimento. Mandado da parte de alguma República, ou 
soberano. O que tem comissão do ministro próprio.

SILVA, & M. Diccionario da língua portugueza. Lisboa: Officina de Simão Thaddeo Ferreira, 1789 
(adaptado).

48| ENEM 2015

O cartum evidencia um desafio que o tema de inclusão social impõe 
às democracias contemporâneas. Esse desafio exige a combinação 
entre
A participação política e formação profissional diferenciada.
B exercício da cidadania e políticas de transferência de renda.
C modernização das leis e ampliação do mercado de trabalho.
D universalização de direitos e reconhecimento das diferenças.
E crescimento econômico e flexibilização dos processos seletivos.

49| ENEM 2015 Colonizar, afirmava, em 1912, um eminente jurista, 
“é relacionar-se com os países novos para tirar benefícios dos recursos 
de qualquer natureza desses países, aproveitá-los no interesse nacio-
nal, e ao mesmo tempo levar às populações primitivas as vantagens 
da cultura intelectual, social, científica, moral, artística, literária, co-
mercial e industrial, apanágio das raças superiores. A colonização é, 
pois, um estabelecimento fundado em país novo por uma raça de civi-
lização avançada, para realizar o duplo fim que acabamos de indicar”.

MÉRIGNHAC. Précis de législation et d´économie coloniales. Apud LINHARES, M. Y. A luta contra a 
Metrópole (Ásia e África). São Paulo: Brasiliense, 1981.

A definição de colonização apresentada no texto tinha a função ide-
ológica de
A dissimular a prática da exploração mediante a ideia de civilização.
B compensar o saque das riquezas mediante a educação formal 

dos colonos.
C formar uma identidade colonial mediante a recuperação de sua 

ancestralidade.
D reparar o atraso da Colônia mediante a incorporação dos hábi-

tos da Metrópole.
E promover a elevação cultural da Colônia mediante a incorpora-

ção de tradições metropolitanas.

50| ENEM 2015
 Não nos resta a menor dúvida de que a principal contribuição dos 

diferentes tipos de movimentos sociais brasileiros nos últimos vin-
te anos foi no plano da reconstrução do processo de democrati-
zação do país. E não se trata apenas da reconstrução do regime 
político, da retomada da democracia e do fim do Regime Militar. 
Trata-se da reconstrução ou construção de novos rumos para a 
cultura do país, do preenchimento de vazios na condução da luta 
pela redemocratização, constituindo-se como agentes interlocu-
tores que dialogam diretamente com a população e com o Estado.

GOHN, M. G. M. Os sem-terras, ONGs e cidadania. São Paulo: Cortez, 2003 (adaptado).
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Nessa concepção de justiça, o cumprimento das normas jurídicas 
mencionadas é a condição indispensável para a efetivação do seguin-
te aspecto político:
A Voto censitário.
B Sufrágio universal.
C Soberania nacional.
D Nacionalismo separatista.
E Governo presidencialista.

57| ENEM 2012 Ao longo dos anos 1990, a luta pelas condições de 
circulação por parte das pessoas com necessidades especiais foi uma 
constante na sociedade. Tal mobilização ocasionou ações como o re-
baixamento das calçadas, construção de rampas para acesso a pisos 
superiores, para possibilitar o acesso ao transporte coletivo, entre 
outras.
SOUZA, M. A. Movimentos sociais no Brasil contemporâneo: participação e possibilidades das práticas 

democráticas. Disponível em: http://ces.uc.pt. Acesso em: 30 abr. 2012.

As lutas pelo direito à acessibilidade, movidas, principalmente, a par-
tir dos anos de 1990, visavam garantir a
A igualdade jurídica.
B inclusão social.
C participação política.
D distribuição de renda.
E liberdade de expressão.

58| ENEM 2012 

TEXTO I
 O que vemos no país é uma espécie de espraiamento e a ma-

nifestação da agressividade através da violência. Isso se desdo-
bra de maneira evidente na criminalidade, que está presente 
em todos os redutos — seja nas áreas abandonadas pelo poder 
público, seja na política ou no futebol. O brasileiro não é mais 
violento do que outros povos, mas a fragilidade do exercício e 
do reconhecimento da cidadania e a ausência do Estado em vá-
rios territórios do país se impõem como um caldo de cultura no 
qual a agressividade e a violência fincam suas raízes.
Entrevista com Joel Birman. A Corrupção é um crime sem rosto. IstoÉ. Edição 2099; 3 fev. 2010.

TEXTO II
 Nenhuma sociedade pode sobreviver sem canalizar as pulsões e 

emoções do indivíduo, sem um controle muito específico de seu 
comportamento. Nenhum controle desse tipo é possível sem 
que as pessoas anteponham limitações umas às outras, e todas 
as limitações são convertidas, na pessoa a quem são impostas, 
em medo de um ou outro tipo.

ELIAS, N. O Processo Civilizador. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993.

Considerando-se a dinâmica do processo civilizador, tal como descri-
to no Texto II, o argumento do Texto I acerca da violência e agressivi-
dade na sociedade brasileira expressa a
A incompatibilidade entre os modos democráticos de convívio so-

cial e a presença de aparatos de controle policial.
B manutenção de práticas repressivas herdadas dos períodos dita-

toriais sob a forma de leis e atos administrativos.
C inabilidade das forças militares em conter a violência decorren-

te das ondas migratórias nas grandes cidades brasileiras.
D dificuldade histórica da sociedade brasileira em institucionalizar 

formas de controle social compatíveis com valores democráticos.
E incapacidade das instituições político-legislativas em formu-

lar mecanismos de controle social específicos à realidade 
social brasileira.

TEXTO II

Deputado (definição do século XXI):
 [...]
 4. Aquele que representa os interesses de outrem em reuniões 

e decisões oficiais.
 5. Aquele que é eleito para legislar e representar os interesses 

dos cidadãos.
 6. Aquele que é comissionado para tratar dos negócios alheios.
AULETE, C. Minidicionário contemporâneo da língua portuguesa. São Paulo: Lexikon. 2010 (adaptado).

A mudança mais significativa no sentido da palavra “deputado”, en-
tre o século XVIII e os dias de hoje, dá-se pelo(a)
A aumento na importância como representação política dos cidadãos.
B crescente participação dos funcionários no poder do Estado.
C incentivo à intermediação dos interesses de particulares.
D criação de diversas pequenas cidades-repúblicas.
E diminuição do poder das assembleias.

54| ENEM 2014 No sistema democrático de Schumpeter, os únicos 
participantes plenos são os membros de elites políticas em partidos 
e em instituições públicas. O papel dos cidadãos ordinários é não 
apenas altamente limitado, mas frequentemente retratado como 
uma intrusão indesejada no funcionamento tranquilo do processo 
“público” de tomada de decisões.

HELD, D. Modelos de democracia. Belo Horizonte: Paideia, 1987.

O modelo de sistema democrático apresentado pelo texto pres-
supõe a

A consolidação da racionalidade comunicativa.
B adoção dos institutos do plebiscito e do referendo.
C condução de debates entre cidadãos iguais e o Estado.
D substituição da dinâmica representativa pela cívico-participativa.
E deliberação dos líderes políticos com restrição da participação 

das massas.

55| ENEM 2013 
 Fronteira. Condição antidemocrática de existência das demo-

cracias, distinguindo os cidadãos dos estrangeiros, afirma que 
não pode haver democracia sem território. Em princípio, por-
tanto, nada de democracia sem fronteiras. E, no entanto, as 
fronteiras perdem o sentido no que diz respeito às mercadorias, 
aos capitais, aos homens e às informações que as atravessam. 
As nações não podem mais ser definidas por fronteiras rígidas. 
Será necessário aprender a construir nações sem fronteiras, 
autorizando a filiação a várias comunidades, o direito de voto 
múltiplo, a multilealdade.

ATTALI, J. Dicionário do século XXI. Rio de Janeiro: Record, 2001 (adaptado).

No texto, a análise da relação entre democracia, cidadania e frontei-
ra apresenta sob uma perspectiva crítica a necessidade de
A reestruturação efetiva do Estado-nação.
B liberalização controlada dos mercados.
C contestação popular do voto censitário.
D garantia jurнdica da lealdade nacional.
E afirmação constitucional dos territórios.

56| ENEM 2013 Há dois pilares para a concepção multilateral de 
justiça: a ideia de que a relação entre Estados é baseada na igual-
dade jurídica e a noção de que a Carta da ONU deveria promover 
os direitos humanos e o progresso social. Do primeiro pilar derivam 
as normas de não intervenção, de respeito à integridade territorial 
e de não ingerência. São as normas que garantem as condições dos 
processos deliberativos justos entre iguais.

FONSECA JR., G. Justiça e direitos humanos. In: NASSER, R. (Org.). Novas perspectivas sobre os confli-
tos internacionais. São Paulo: Unesp, 2010 (adaptado).
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C meio para resolver os conflitos sociais no cenário da globaliza-
ção, pois a partir do entendimento do que é efetivamente a éti-
ca, a política internacional se realiza.

D parâmetro para assegurar o exercício político primando pelos 
interesses e ação privada dos cidadãos.

E aceitação de valores universais implícitos numa sociedade que 
busca dimensionar sua vinculação à outras sociedades.

62| ENEM 2010 A Convenção da ONU sobre Direitos das Pessoas 
com Deficiências, realizada, em 2006, em Nova York, teve como ob-
jetivo melhorar a vida da população de 650 milhões de pessoas com 
deficiência em todo o mundo. Dessa convenção foi elaborado e acor-
dado, entre os países das Nações Unidas, um tratado internacional 
para garantir mais direitos a esse público.

Entidades ligadas aos direitos das pessoas com deficiência acreditam 
que, para o Brasil, a ratificação do tratado pode significar avanços na 
implementação de leis no país.

Disponível em: http://www.bbc.co.uk. Acesso em: 18 mai. 2010 (adaptado).

No Brasil, as políticas públicas de inclusão social apontam para o dis-
curso, tanto da parte do governo quanto da iniciativa privada, sobre 
a efetivação da cidadania. Nesse sentido, a temática da inclusão so-
cial de pessoas com deficiência

A vem sendo combatida por diversos grupos sociais, em virtude 
dos elevados custos para a adaptação e manutenção de prédios 
e equipamentos públicos.

B está assumindo o status de política pública bem como represen-
ta um diferencial positivo de marketing institucional.

C reflete prática que viabiliza políticas compensatórias voltadas 
somente para as pessoas desse grupo que estão socialmente 
organizadas.

D associa-se a uma estratégia de mercado que objetiva atrair con-
sumidores com algum tipo de deficiência, embora esteja desco-
lada das metas da globalização.

E representa preocupação isolada, visto que o Estado ainda as dis-
crimina e não lhes possibilita meios de integração à sociedade 
sob a ótica econômica.

63| ENEM 2010 Judiciario contribuiu com ditadura no Chile, diz Juiz 
Guzman Tapia

As cortes de apelação rejeitaram mais de 10 mil habeas corpus nos 
casos das pessoas desaparecidas. Nos tribunais militares, todas as 
causas foram concluídas com suspensões temporárias ou definitivas, 
e os desaparecimentos políticos tiveram apenas trâmite formal na 
Justiça. Assim, o Poder Judiciário contribuiu para que os agentes es-
tatais ficassem impunes.

Disponível em: http://www.cartamaior.com.br.

Acesso em: 20 jul. 2010 (adaptado).

Segundo o texto, durante a ditadura chilena na década de 1970, a 
relação entre os poderes Executivo e Judiciário caracterizava-se pela

A preservação da autonomia institucional entre os poderes.

B valorização da atuação independente de alguns juízes.

C manutenção da interferência jurídica nos atos executivos.

D transferência das funções dos juízes para o chefe de Estado.

E subordinação do poder judiciário aos interesses políticos 
dominantes.

59| ENEM 2011

TEXTO I
 A ação democrática consiste em todos tomarem parte do pro-

cesso decisório sobre aquilo que terá consequência na vida de 
toda coletividade.

GALLO, S. et al. Ética e Cidadania. Caminhos da Filosofia. Campinas: Papirus, 1997 (adaptado).

TEXTO II
 É necessário que haja liberdade de expressão, fiscalização sobre 

órgãos governamentais e acesso por parte da população às in-
formações trazidas a público pela imprensa.

Disponível em: http://www.observatoriodaimprensa.com.br. Acesso em: 24 abr. 2010.

Partindo da perspectiva de democracia apresentada no Texto I, os 
meios de comunicação, de acordo com o Texto II, assumem um papel 
relevante na sociedade por

A orientarem os cidadãos na compra dos bens necessários à sua 
sobrevivência e bem-estar.

B fornecerem informações que fomentam o debate político na es-
fera pública.

C apresentarem aos cidadãos a versão oficial dos fatos.
D propiciarem o entretenimento, aspecto relevante para cons-

cientização política.
E promoverem a unidade cultural, por meio das transmissões es-

portivas.

60| ENEM 2011 O acidente nuclear de Chernobyl revela brutal-
mente os limites dos poderes técnico-científicos da humanidade e 
as “marchas-à-ré” que a “natureza” nos pode reservar. É evidente 
que uma gestão mais coletiva se impõe para orientar as ciências e as 
técnicas em direção a finalidades mais humanas.

GUATTARI, F. As três ecologias. São Paulo: Papirus, 1995 (adaptado).

O texto trata do aparato técnico-científico e suas consequências para 
a humanidade, propondo que esse desenvolvimento
A defina seus projetos a partir dos interesses coletivos.
B guie-se por interesses econômicos, prescritos pela lógica do 

mercado.
C priorize a evolução da tecnologia, se apropriando da natureza.
D promova a separação entre natureza e sociedade tecnológica.
E tenha gestão própria, com o objetivo de melhor apropriação da 

natureza.

61| ENEM 2010 A ética precisa ser compreendida como um em-
preendimento coletivo a ser constantemente retomado e rediscuti-
do, porque é produto da relação interpessoal e social. A ética supõe 
ainda que cada grupo social se organize sentindo-se responsável por 
todos e que crie condições para o exercício de um pensar e agir au-
tônomos. A relação entre ética e política é também uma questão de 
educação e luta pela soberania dos povos. É necessária uma ética 
renovada, que se construa a partir da natureza dos valores sociais 
para organizar também uma nova prática política.

CORDI et al. Para filosofar. São Paulo: Scipione, 2007 (adaptado).

O Século XX teve de repensar a ética para enfrentar novos problemas 
oriundos de diferentes crises sociais, conflitos ideológicos e contradi-
ções da realidade. Sob esse enfoque e a partir do texto, a ética pode 
ser compreendida como

A instrumento de garantia da cidadania, porque através dela os ci-
dadãos passam a pensar e agir de acordo com valores coletivos.

B mecanismo de criação de direitos humanos, porque é da natu-
reza do homem ser ético e virtuoso.
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Quando foi fechada pela ditadura do Estado Novo, em 1937, a FNB 
caracterizava-se como uma organização

A política, engajada na luta por direitos sociais para a população 
negra no Brasil.

B beneficente, dedicada ao auxílio dos negros pobres brasileiros 
depois da abolição.

C paramilitar, voltada para o alistamento de negros na luta contra 
as oligarquias regionais.

D democrático-liberal, envolvida na Revolução Constitucionalista 
conduzida a partir de São Paulo.

E internacionalista, ligada à exaltação da identidade das popula-
ções africanas em situação de diáspora.

68| ENEM 2014

 Quem acompanhasse os debates na Câmara dos Deputados em 
1884 poderia ouvir a leitura de uma moção de fazendeiros do 
Rio de Janeiro: “Ninguém no Brasil sustenta a escravidão pela 
escravidão, mas não há um só brasileiro que não se oponha aos 
perigos da desorganização do atual sistema de trabalho”. Livres 
os negros, as cidades seriam invadidas por “turbas ignaras”, 
“gente refratária ao trabalho e ávida de ociosidade”. A produ-
ção seria destruída e a segurança das famílias estaria ameaça-
da. Veio a Abolição, o Apocalipse ficou para depois e o Brasil 
melhorou (ou será que alguém duvida?). Passados dez anos do 
início do debate em torno das ações afirmativas e do recurso às 
cotas para facilitar o acesso dos negros às universidades públi-
cas brasileiras, felizmente é possível conferir a consistência dos 
argumentos apresentados contra essa iniciativa. De saída, veio 
a advertência de que as cotas exacerbariam a questão racial. 
Essa ameaça vai completar 18 anos e não se registraram casos 
significativos de exacerbação.

GASPARI. E. As cotas e a urucubaca. Folha de S. Paulo, 3 jun. 2009.

O argumento elaborado pelo autor sugere que as censuras às cotas 
raciais são

A politicamente ignoradas.

B socialmente justificadas.

C culturalmente qualificadas.

D historicamente equivocadas.

E economicamente fundamentadas.

69| ENEM 2014 O próprio movimento operário não pode ser redu-
zido a um conflito de interesses econômicos ou a uma reação contra 
a proletarização. Ele é animado por uma imagem de “civilização” in-
dustrial, pela ideia de um progresso das forças de produção utilizado 
para o bem de todos. O que é bem diferente da utopia igualitarista 
simples, pouco preocupada com as condições de crescimento.

TOURAINE, A. Os movimentos sociais. In: FORRACHI, M. M.; MARTINS, J. S. (Org.). Sociologia e socie-
dade. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1997.

Considerando a caracterização apresentada pelo texto, a busca pela 
igualdade pressupõe o(a)

A estímulo da luta política.

B adoção da ideologia marxista.

C coletivização dos meios de produção.

D aprofundamento dos conflitos sociais.

E intensificação do crescimento econômico.

MOVIMENTOS SOCIAIS

64| ENEM 2016 A demanda da comunidade afro-brasileira por 
reconhecimento, valorização e afirmação de direitos, no que diz 
respeito à educação, passou a ser particularmente apoiada com a 
promulgação da Lei 10.639/2003, que alterou a Lei 9.394/1996, es-
tabelecendo a obrigatoriedade do ensino de história e cultura afro-
-brasileiras e africanas.

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Etnicorraciais e para o Ensino de 
História e Cultura Afro-brasileira e Africana. Brasília: Ministério da Educação, 2005.

A alteração legal no Brasil contemporâneo descrita no texto é resul-
tado do processo de
A aumento da renda nacional.
B mobilização do movimento negro.
C melhoria da infraestrutura escolar.
D ampliação das disciplinas obrigatórias.
E politização das universidades públicas.

65| ENEM 2015 O reconhecimento da união homoafetiva levou o 
debate à esfera pública, dividindo opiniões. Apesar da grande re-
percussão gerada pela mídia, a população ainda não se faz suficien-
temente esclarecida, confundindo o conceito de união estável com 
casamento. Apesar de ter sido legitimado pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), o reconhecimento da união homoafetiva é fruto do 
protagonismo dos movimentos sociais como um todo.

ARÊDES, N.; SOUZA, I.; FERREIRA, E. Disponível em: http://reporterpontocom.wordpress.com. Acesso 
em: 1 mar. 2012 (adaptado).

As decisões em favor das minorias, tomadas pelo Poder Judiciário, 
foram possíveis pela organização desses grupos. Ainda que não se-
jam assimiladas por toda a população, essas mudanças

A contribuem para a manutenção da ordem social.
B reconhecem a legitimidade desses pleitos.
C dependem da iniciativa do Poder Legislativo Federal.
D resultam na celebração de um consenso político.
E excedem o princípio da isonomia jurídica.

66| ENEM 2015 A questão ambiental, uma das principais pautas 
contemporâneas, possibilitou o surgimento de concepções políticas 
diversas, dentre as quais se destaca a preservação ambiental, que 
sugere uma ideia de intocabilidade da natureza e impede o seu apro-
veitamento econômico sob qualquer justificativa.

PORTO-GONÇALVES, C. W. A globalização da natureza e a natureza da globalização. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2006 (adaptado).

Considerando as atuais concepções políticas sobre a questão am-
biental, a dinâmica caracterizada no texto quanto à proteção do 
meio ambiente está baseada na
A prática econômica sustentável.
B contenção de impactos ambientais.
C utilização progressiva dos recursos naturais.
D proibição permanente da exploração da natureza.
E definição de áreas prioritárias para a exploração econômica.

67| ENEM 2014 

ESTATUTO DA FRENTE NEGRA BRASILEIRA (FNB)

 Art. 1º – Fica fundada nesta cidade de São Paulo, para se irra-
diar por todo o Brasil, a Frente Negra Brasileira, união política e 
social da Gente Negra Nacional, para a afirmação dos direitos 
históricos da mesma, em virtude da sua atividade material e 
moral no passado e para reivindicação de seus direitos sociais e 
políticos, atuais, na Comunhão Brasileira.

Diário Oficial do Estado de São Paulo, 4 nov. 1931.
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A organização do movimento das quebradeiras de coco de babaçu é 
resultante da
A constante violência nos babaçuais na confluência de terras ma-

ranhenses, piauienses, paraenses e tocantinenses, região com 
elevado índice de homicídios.

B falta de identidade coletiva das trabalhadoras, migrantes das 
cidades e com pouco vínculo histórico com as áreas rurais do 
interior do Tocantins, Pará, Maranhão e Piauí.

C escassez de água nas regiões de veredas, ambientes naturais 
dos babaçus, causada pela construção de açudes particulares, 
impedindo o amplo acesso público aos recursos hídricos.

D progressiva devastação das matas dos cocais, em função do 
avanço da sojicultura nos chapadões do Meio-Norte brasileiro.

E dificuldade imposta pelos fazendeiros e posseiros no acesso aos 
babaçuais localizados no interior de suas propriedades.

73| ENEM 2011 Na década de 1990, os movimentos sociais campo-
neses e as ONGs tiveram destaque, ao lado de outros sujeitos coleti-
vos. Na sociedade brasileira, a ação dos movimentos sociais vem cons-
truindo lentamente um conjunto de práticas democráticas no interior 
das escolas, das comunidades, dos grupos organizados e na interface 
da sociedade civil com o Estado. O diálogo, o confronto e o conflito 
têm sido os motores no processo de construção democrática.
SOUZA, M. A. Movimentos sociais no Brasil contemporâneo: participação e possibilidades das práticas 

democráticas. Disponível em: http://www.ces.uc.pt. Acesso em: 30 abr. 2010 (adaptado).

Segundo o texto, os movimentos sociais contribuem para o processo 
de construção democrática, porque
A determinam o papel do Estado nas transformações socioeconômicas.
B aumentam o clima de tensão social na sociedade civil.
C pressionam o Estado para o atendimento das demandas da so-

ciedade.
D privilegiam determinadas parcelas da sociedade em detrimento 

das demais.
E propiciam a adoção de valores éticos pelos órgãos do Estado.

TRABALHO E PRODUÇÃO

74| ENEM 2014 

Considerando-se a dinâmica entre tecnologia e organização do tra-
balho, a representação contida no cartum é caracterizada pelo pes-
simismo em relação à
A ideia de progresso.
B concentração do capital.
C noção de sustentabilidade.
D organização dos sindicatos.
E obsolescência dos equipamentos.

70| ENEM 2014

 Mas plantar pra dividir
 Não faço mais isso, não.
 Eu sou um pobre caboclo,
 Ganho a vida na enxada.
 O que eu colho é dividido
 Com quem não planta nada.
 Se assim continuar
 vou deixar o meu sertão,
 mesmo os olhos cheios d‘água
 e com dor no coração.
 Vou pró Rio carregar massas
 pros pedreiros em construção.
 Deus até está ajudando:
 está chovendo no sertão!
 Mas plantar pra dividir,
 Não faço mais isso, não.

VALE, J; AQUINO, J. B. Sina de caboclo. São Paulo: Polygram, 1994 (fragmento).

No trecho da canção, composta na década de 1960, retrata-se a insa-
tisfação do trabalhador rural com

A a distribuição desigual da produção.
B os financiamentos feitos ao produtor rural.
C a ausência de escolas técnicas no campo.
D os empecilhos advindos das secas prolongadas.
E a precariedade de insumos no trabalho do campo.

71| ENEM 2013 Ao longo das três últimas décadas, houve uma 
explosão de movimentos sociais pelo mundo. Essa diversidade de 
movimentos — que vão desde os movimentos por direitos civis e os 
movimentos feministas dos anos de 1960 e 1970, até os movimentos 
antinucleares e ecológicos dos anos de 1980 e a campanha pelos di-
reitos homossexuais da década de 1990 — é normalmente denomi-
nado pelos comentadores do tema como novos movimentos sociais.

GIDDENS, A. Sociologia. Porto Alegre: Artmed, 2005 (adaptado).

Uma explicação para a expansão dos chamados novos movimentos 
sociais nas últimas três décadas é a
A fragilidade das redes globais comunicacionais, como internet e 

telefonia.
B garantia dos direitos sociais constitucionais, como educação e 

previdência.
C crise das organizações representativas tradicionais, como parti-

dos e sindicatos.
D instabilidade das instituições políticas democráticas, como elei-

ções e parlamentos.
E consolidação das corporações transnacionais monopolistas, 

como petrolíferas e mineradoras.

72| ENEM 2012
 As mulheres quebradeiras de coco-babaçu dos Estados do Mara-

nhão, Piauí, Pará e Tocantins, na sua grande maioria, vivem numa 
situação de exclusão e subalternidade. O termo quebradeira de 
coco assume o caráter de identidade coletiva na medida em que 
as mulheres que sobrevivem dessa atividade e reconhecem sua 
posição e condição desvalorizada pela lógica da dominação, se 
organizam em movimentos de resistência e de luta pela conquis-
ta da terra, pela libertação dos babaçuais, pela autonomia do 
processo produtivo. Passam a atribuir significados ao seu traba-
lho e as suas experiências, tendo como principal referência sua 
condição preexistente de acesso e uso dos recursos naturais.

ROCHA, M. R. T. A luta das mulheres quebradeiras de coco-babaçu, pela libertação do coco preso e 
pela posse da terra. In: Anais do VII Congresso Latino-Americano de Sociologia Rural, Quito, 2006 .
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C os procedimentos de terceirização sejam aprimorados pela qua-
lificação profissional.

D as organizações sindicais sejam fortalecidas com a valorização 
da especialização funcional.

E os mecanismos de controle sejam deslocados dos processos 
para os resultados do trabalho.

78| ENEM 2012 Uma gigante empresa taiwanesa do setor de tec-
nologia vai substituir parte de seus funcionários por um milhão de 
robôs em até três anos, segundo a agência de notícias chinesa. O ob-
jetivo é cortar despesas. Os robôs serão usados para fazer trabalho 
simples e de rotina, como limpeza, soldagem e montagem, ativida-
des que atualmente são feitas por funcionários. A empresa já tem 10 
mil robôs e o número deve chegar a 300 mil em 2012 e a um milhão 
em três anos.

“Fabricante do Ipad vai trocar trabalhadores por um milhão de robôs em três anos”. Disponível em: 
http://noticias.r7.com. Acesso em: 21 ago. 2011. (adaptado)

Em relação aos efeitos da decisão da empresa, uma divergência en-
tre o empresário e os funcionários, no exemplo citado, encontra-se 
nos respectivos argumentos:

A Aumento da eficiência – Perda dos postos de trabalho.

B Reforço da produtividade – Ampliação das negociações.

C Diminuição dos custos – Redução da competitividade.

D Inovação dos investimentos – Flexibilização da produção.

E Racionalização do trabalho – Modernização das atividades.

TEMÁTICA

79| ENEM 2016

TEXTO I

 Mais de 50 mil refugiados entraram no território húngaro ape-
nas no primeiro semestre de 2015. Budapeste lançou os “tra-
balhos preparatórios” para a construção de um muro de quatro 
metros de altura e 175 km ao longo de sua fronteira com a Sér-
via, informou o ministro húngaro das Relações Exteriores. “Uma 
resposta comum da União Europeia a este desafio da imigração 
é muito demorada, e a Hungria não pode esperar. Temos que 
agir”, justificou o ministro.

Disponível em: www.portugues.rfi.fr. Acesso em: 19 jun. 2015 (adaptado).

TEXTO II

 O Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (AC-
NUR) critica as manifestações de xenofobia adotadas pelo gover-
no da Hungria. O país foi invadido por cartazes nos quais o chefe 
do executivo insta os imigrantes a respeitarem as leis e a não 
“roubarem” os empregos dos húngaros. Para o ACNUR, a medi-
da é surpreendente, pois a xenofobia costuma ser instigada por 
pequenos grupos radicais e não pelo próprio governo do país.

Disponível em: http://pt.euronews.com. Acesso em: 19 jun. 2015 (adaptado).

O posicionamento governamental citado nos textos é criticado pelo 
ACNUR por ser considerado um caminho para o(a)

A alteração do regime político.

B fragilização da supremacia nacional.

C expansão dos domínios geográficos.

D cerceamento da liberdade de expressão.

E fortalecimento das práticas de discriminação.

75| ENEM 2014

 A introdução da organização científica taylorista do trabalho e 
sua fusão com o fordismo acabaram por representar a forma 
mais avançada da racionalização capitalista do processo de tra-
balho ao longo de várias décadas do século XX.

ANTUNES. R. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação do trabalho. São Paulo: 
Boitempo, 2009 (adaptalo).

O objetivo desse modelo de organização do trabalho é o alcance da 
eficiência máxima no processo produtivo industrial que, para tanto,

A adota estruturas de produção horizontalizadas, privilegiando as 
terceirizações.

B requer trabalhadores qualificados, polivalentes e aptos para as 
oscilações da demanda.

C procede à produção em pequena escala, mantendo os estoques 
baixos e a demanda crescente.

D decompõe a produção em tarefas fragmentadas e repetitivas, 
complementares na construção do produto.

E outorga aos trabalhadores a extensão da jornada de trabalho 
para que eles definam o ritmo de execução de suas tarefas.

76| ENEM 2013

Na imagem, estão representados dois modelos de produção. A pos-
sibilidade de uma crise de superprodução é distinta entre eles em 
função do seguinte fator:

A Origem da matéria-prima.
B Qualificação da mão de obra.
C Velocidade de processamento.
D Necessidade de armazenamento.
E Amplitude do mercado consumidor.

77| ENEM 2013 Um trabalhador em tempo flexível controla o local 
do trabalho, mas não adquire maior controle sobre o processo em si. 
A essa altura, vários estudos sugerem que a supervisão do trabalho 
é muitas vezes maior para os ausentes do escritório do que para os 
presentes. O trabalho é fisicamente descentralizado e o poder sobre 
o trabalhador, mais direto.

SENNETT, R. A corrosão do caráter: consequências pessoais do novo capitalismo. Rio de Janeiro: 
Record, 1999 (adaptado).

Comparada à organização do trabalho característica do taylorismo e 
do fordismo, a concepção de tempo analisada no texto pressupõe que

A as tecnologias de informação sejam usadas para democratizar 
as relações laborais.

B as estruturas burocráticas sejam transferidas da empresa para o 
espaço doméstico.
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O texto compara hipoteticamente dois padrões morais que divergem 
por se basearem respectivamente em

A satisfação pessoal e valores tradicionais.
B relativismo cultural e postura ecumênica.
C tranquilidade espiritual e costumes liberais.
D realização profissional e culto à personalidade.
E engajamento político e princípios nacionalistas.

83| ENEM 2016 A favela é vista como um lugar sem ordem, capaz 
de ameaçar os que nela não se incluem. Atribuir-lhe a ideia de pe-
rigo é o mesmo que reafirmar os valores e estruturas da sociedade 
que busca viver diferentemente do que se considera viver na favela. 
Alguns oficiantes do direito, ao defenderem ou acusarem réus mo-
radores de favelas, usam em seus discursos representações previa-
mente formuladas pela sociedade e incorporadas nesse campo pro-
fissional. Suas falas se fundamentam nas representações inventadas 
a respeito da favela e que acabam por marcar a identidade dos indi-
víduos que nela residem.

RINALDI, A. Marginais, delinquentes e vítimas: um estudo sobre a representação da categoria fave-
lado no tribunal do júri da cidade do Rio de Janeiro. In: ZALUAR, A.; ALVITO, M. (Orgs.). Um século de 

favela. Rio de Janeiro: Editora FGV, 1998.

O estigma apontado no texto tem como consequência o(a)

A aumento da impunidade criminal.
B enfraquecimento dos direitos civis.
C distorção na representação política.
D crescimento dos índices de criminalidade.
E ineficiência das medidas socioeducativas.

84| ENEM 2016 A imagem da relação patrão-empregado geralmen-
te veiculada pelas classes dominantes brasileiras na República Velha 
era de que esta relação se assemelhava em muitos aspectos à rela-
ção entre pais e filhos. O patrão era uma espécie de “juiz doméstico” 
que procurava guiar e aconselhar o trabalhador, que, em troca, devia 
realizar suas tarefas com dedicação e respeitar o seu patrão.

CHALHOUB, S. Trabalho, lar e botequim: o cotidiano dos trabalhadores do Rio de Janeiro da Belle 
Époque. Campinas: Unicamp, 2001.

No contexto da transição do trabalho escravo para o trabalho livre, a 
construção da imagem descrita no texto tinha por objetivo

A esvaziar o conflito de uma relação baseada na desigualdade en-
tre os indivíduos que dela participavam.

B driblar a lentidão da nascente Justiça do Trabalho, que não con-
seguia conter os conflitos cotidianos.

C separar os âmbitos público e privado na organização do traba-
lho para aumentar a eficiência dos funcionários.

D burlar a aplicação das leis trabalhistas conquistadas pelos ope-
rários nos primeiros governos civis do período republicano.

E compensar os prejuízos econômicos sofridos pelas elites em 
função da ausência de indenização pela libertação dos escravos.

85| ENEM 2016 

TEXTO I
 Dezenas de milhares de pessoas compareceram à maior mani-

festação anti-troika (Comissão Europeia, Banco Central Europeu 
e FMI) em Atenas contra a austeridade e os cortes de gastos 
públicos aprovados neste domingo no parlamento grego.

Disponível em: www.cartamaior.com.br. Acesso em: 8 nov. 2013.

TEXTO II
 As políticas de austeridade transferem o ônus econômico para 

as classes trabalhadoras. Para diminuir os prejuízos do capital 
financeiro, socializam as perdas entre as classes trabalhadoras. 
O capitalismo não foi capaz de integrar os trabalhadores e ao 
mesmo tempo protegê-los.

Entrevista com Ruy Braga. Revista IHU online. Disponível em: www.ihu.unisinos.br. Acesso em: 8 nov. 
2013 (adaptado).

80| ENEM 2013

O artista gráfico polonês Pawla Kuczynskiego nasceu em 1976 e rece-
beu diversos prêmios por suas ilustrações.

Nessa obra, ao abordar o trabalho infantil, Kuczynskiego usa sua arte 
para
A difundir a origem de marcantes diferenças sociais.
B estabelecer uma postura proativa da sociedade.
C provocar a reflexão sobre essa realidade.
D propor alternativas para solucionar esse problema.
E retratar como a questão é enfrentada em vários países do mundo.

81| ENEM 2012 O homem natural é tudo para si mesmo; é a unida-
de numérica, o inteiro absoluto, que só se relaciona consigo mesmo 
ou com seu semelhante. O homem civil é apenas uma unidade fra-
cionária que se liga ao denominador, e cujo valor está em sua relação 
com o todo, que é o corpo social. As boas instituições sociais são as 
que melhor sabem desnaturar o homem, retirar-lhe sua existência 
absoluta para dar-lhe uma relativa, e transferir o eu para a unidade 
comum, de sorte que cada particular não se julgue mais como tal, e 
sim como uma parte da unidade, e só seja percebido no todo.

ROUSSEAU, J. J. Emílio ou da Educação. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

A visão de Rousseau em relação à natureza humana, conforme ex-
pressa o texto, diz que
A o homem civil é formado a partir do desvio de sua própria natureza.
B as instituições sociais formam o homem de acordo com a sua 

essência natural.
C o homem civil é um todo no corpo social, pois as instituições 

sociais dependem dele.
D o homem é forçado a sair da natureza para se tornar absoluto.
E as instituições sociais expressam a natureza humana, pois o ho-

mem é um ser político.

82| ENEM 2016

ARREPENDIMENTOS TERMINAIS

 Em Antes de partir, uma cuidadora especializada em doentes 
terminais fala do que eles mais se arrependem na hora de mor-
rer. “Não deveria ter trabalhado tanto”, diz um dos pacientes. 
“Desejaria ter ficado em contato com meus amigos”, lembra 
outro. “Desejaria ter coragem de expressar meus sentimentos.” 
“Não deveria ter levado a vida baseando-me no que esperavam 
de mim”, diz um terceiro. Há cem anos ou cinquenta, quem 
sabe, sem dúvida seriam outros os arrependimentos terminais. 
“Gostaria de ter sido mais útil à minha pátria.” “Deveria ter sido 
mais obediente a Deus.” “Gostaria de ter deixado mais patrimô-
nio aos meus descendentes.”

COELHO, M. Folha de São Paulo, 2 jan. 2013.
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88| ENEM 2015 Mediante o Código de Posturas de 1932, o poder 
público enumera e prevê, para os habitantes de Fortaleza, uma série 
de proibições condicionadas pela hora: após as 22 horas era vetada 
a emissão de sons em volume acentuado. O uso de buzinas, sirenes, 
vitrolas, motores ou qualquer objeto que produzisse barulho seria 
punido com multa. No início dos anos 1940 o último bonde partia da 
Praça do Ferreira às 23 horas.

SILVA FILHO, A. L. M. Fortaleza: imagens da cidade. Fortaleza: Museu do Ceará; Secult, 2001 (adaptado).

Como Fortaleza, muitas capitais brasileiras experimentaram, na pri-
meira metade do século XX, um novo tipo de vida urbana, marcado 
por condutas que evidenciam uma
A experiência temporal regida pelo tempo orgânico e pessoal.
B experiência que flexibilizava a obediência ao tempo do relógio.
C relação de códigos que estimulavam o trânsito de pessoas na 

cidade.
D normatização do tempo com vistas à disciplina dos corpos na 

cidade.
E cultura urbana capaz de conviver com diferentes experiências 

temporais.

89| ENEM 2015 Em sociedade de origens tão nitidamente perso-
nalistas como a nossa, é compreensível que os simples vínculos de 
pessoa a pessoa, independentes e até exclusivos de qualquer ten-
dência para a cooperação autêntica entre os indivíduos, tenham sido 
quase sempre os mais decisivos. As agregações e relações pessoais, 
embora por vezes precárias, e, de outro lado, as lutas entre facções, 
entre famílias, entre regionalismos, faziam dela um todo incoerente 
e amorfo. O peculiar da vida brasileira parece ter sido, por essa épo-
ca, uma acentuação singularmente enérgica do afetivo, do irracional, 
do passional e uma estagnação ou antes uma atrofia correspondente 
das qualidades ordenadoras, disciplinadoras, racionalizadoras.

HOLANDA, S. B. Raízes do Brasil. São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

Um traço formador da vida pública brasileira expressa-se,segundo a 
análise do historiador, na
A rigidez das normas jurídicas.
B prevalência dos interesses privados.
C solidez da organização institucional.
D legitimidade das ações burocráticas.
E estabilidade das estruturas políticas.

90| ENEM 2015 Quanto ao “choque de civilizações”, é bom lembrar 
a carta de uma menina americana de sete anos cujo pai era piloto 
na Guerra do Afeganistão: ela escreveu que – embora amasse muito 
seu pai – estava pronta a deixá-lo morrer, a sacrificá-lo por seu país. 
Quando o presidente Bush citou suas palavras, elas foram entendi-
das como manifestação “normal” de patriotismo americano; vamos 
conduzir uma experiência mental simples e imaginar uma menina 
árabe maometana pateticamente lendo para as câmeras as mesmas 
palavras a respeito do pai que lutava pelo Talibã – não é necessário 
pensar muito sobre qual teria sido a nossa reação.

ZIZEK. S. Bem-vindo ao deserto do real. São Paulo: Bom Tempo. 2003.

A situação imaginária proposta pelo autor explicita o desafio cultural 
do(a)
A prática da diplomacia.
B exercício da alteridade.
C expansão da democracia.
D universalização do progresso.
E conquista da autodeterminação.

Diante dos fatos e da análise apresentados, a política econômica e a 
demanda popular correlacionada encontram-se, respectivamente, em

A controle da dívida interna e implementação das regras patronais.

B afrouxamento da economia de mercado e superação da lógica 
individualista.

C aplicação de plano desenvolvimentista e afirmação das conquis-
tas neoliberais.

D defesa dos interesses corporativos do capital e manutenção de 
direitos sociais.

E mudança na estrutura do sistema produtivo e democratização 
do acesso ao trabalho.

86| ENEM 2015 Se vamos ter mais tempo de lazer no futuro auto-
matizado, o problema não é como as pessoas vão consumir essas 
unidades adicionais de tempo de lazer, mas que capacidade para a 
experiência terão as pessoas com esse tempo livre. Mas se a notação 
útil do emprego do tempo se torna menos compulsiva, as pessoas 
talvez tenham de reaprender algumas das artes de viver que foram 
perdidas na Revolução Industrial: como preencher os interstícios de 
seu dia com relações sociais e pessoais; como derrubar mais uma vez 
as barreiras entre o trabalho e a vida.

THOMPSON, E. P. Costumes em comum: estudos sobre a cultura popular tradicional. São Paulo: Cia. 
das Letras, 1998 (adaptado).

A partir da reflexão do historiador, um argumento contrário à trans-
formação promovida pela Revolução Industrial na relação dos ho-
mens com o uso do tempo livre é o(a)

A intensificação da busca do lucro econômico.

B flexibilização dos períodos de férias trabalhistas.

C esquecimento das formas de sociabilidade tradicionais.

D aumento das oportunidades de confraternização familiar.

E multiplicação das possibilidades de entretenimento virtual.

87| ENEM 2015 Uma dimensão da flexibilização do tempo de traba-
lho é a sutileza cada vez maior das fronteiras que separam o espaço 
de trabalho e o do lar, o tempo de trabalho e o de não trabalho. 
Os mecanismos modernos de comunicação permitem que, no horá-
rio de descanso, os trabalhadores permaneçam ligados à empresa. 
Mesmo não exercendo diretamente suas atividades profissionais, o 
trabalhador fica à disposição da empresa ou leva problemas para re-
fletir em casa. É muito comum o trabalhador estar de plantão, para o 
caso de a empresa ligar para o seu celular ou pager.

A remuneração para esse estado de alerta é irrisória ou inexistente.
KREIN, J. D. Mudanças e tendências recentes na regulação do trabalho. In: DEDECCA, C. S.; PRONI, M. 

W. (Org.). Políticas públicas e trabalho: textos para estudo dirigido. Campinas: IE/Unicamp; Brasília: 
MTE, 2006 (adaptado).

A relação entre mudanças tecnológicas e tempo de trabalho apre-
sentada pelo texto implica o

A prolongamento da jornada de trabalho com a intensificação da 
exploração.

B aumento da fragmentação da produção com a racionalização do 
trabalho.

C privilégio de funcionários familiarizados com equipamentos ele-
trônicos.

D crescimento da contratação de mão de obra pouco pouco quali-
ficada.

E declínio dos salários pagos aos empregados mais idosos.
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A temática nacionalista que abrange áreas regionais amplas.
B produção de obras utilizando materiais e técnicas tradicionais 

da arte acadêmica.
C ligação estrutural com a arte canônica pela exposição e recep-

ção em museus e galerias.
D abordagem peculiar da realidade e do contexto, seguindo cria-

ção pessoal particular.
E criação de técnicas e temas comuns a determinado grupo ou 

região, gerando movimentos artísticos.

94| ENEM 2012 A escolha de uma forma teatral implica a escolha 
de um tipo de teatralidade, de um estatuto de ficção com relação à 
realidade. A teatralidade dispõe de meios específicos para transmitir 
uma cultura-fonte a um público-alvo; é sob esta única condição que 
temos o direito de falar em interculturalidade teatral.

PAVIS, P. O teatro no cruzamento de culturas. São Paulo: Perspectiva, 2008.

A partir do texto, o meio especificamente cênico utilizado para trans-
mitir uma cultura estrangeira implica
A buscar nos gestos, compreender e explicitar conceitos ou com-

portamentos.
B procurar na filosofia a tradução verdadeira daquela cultura.
C apresentar o videodocumentário sobre a cultura-fonte durante 

o espetáculo.
D eliminar a distância temporal ou espacial entre o espetáculo e a 

cultura-fonte.
E empregar um elenco constituído de atores provenientes da cul-

tura-fonte.

95| ENEM 2012

As imagens representam, respectivamente, as obras Futebol, do ar-
tista plástico Nelson Leirner; e Superhornens, de Rubens Gerchman. 
São obras representativas de um movimento denominado Pop Art, 
que ecoou no Brasil na década de 1960, no qual artistas se apropria-
ram de imagens da vida diária e da cultura de massa, tornando-as 
objetos de arte. A partir de uma perspectiva ampliada e crítica sobre 
o esporte, interpretada como um elemento da cultura corporal de 
movimento, as imagens

91| ENEM 2015 Só num sentido muito restrito, o indivíduo cria com 
seus próprios recursos o modo de falar e de pensar que lhe são atri-
buídos. Fala o idioma de seu grupo; pensa à maneira de seu grupo. 
Encontra a sua disposição apenas determinadas palavras e significa-
dos. Estas não só determinam, em grau considerável, as vias de aces-
so mental ao mundo circundante, mas também mostram, ao mesmo 
tempo, sob que ângulo e em que contexto de atividade os objetos 
foram até agora perceptíveis ao grupo ou ao indivíduo.

MANNHEIM, K. Ideologia e utopia. Porto Alegre: Globo, 1950 (adaptado).

Ilustrando uma proposição básica da sociologia do conhecimento, o 
argumento de Karl Mannheim defende que o(a)
A conhecimento sobre a realidade é condicionado socialmente.
B submissão ao grupo manipula o conhecimento do mundo.
C divergência é um privilégio de indivíduos excepcionais.
D educação formal determina o conhecimento do idioma.
E domínio das línguas universaliza o conhecimento.

92| ENEM 2014 O enclave supõe a presença de “muros sociais” in-
ternos que separam e distanciam populações e grupos de um mesmo 
lugar. Tais muros revelam as grandes contradições e discrepâncias 
presentes nas cidades brasileiras. É aqui que o território merece ser 
considerado um novo elemento nas políticas públicas, enquanto um 
sujeito catalisador de potências no processo de refundação do social.

KOGA, D. Medidas de cidades: entre territórios de vida e territórios vividos. São Paulo: Cortez, 2003.

No contexto atual das múltiplas territorializações, apontadas no 
fragmento, a formação de enclaves fortificados no espaço urbano 
é resultado da
A autossegregação elitista em prol de garantia de segurança.
B segmentação social das políticas públicas por níveis de carência.
C influência de grupos políticos globais em rede no cotidiano urbano.
D ampliação dos territórios móveis nas áreas residenciais tradicionais.
E necessidade da população em associar espacialmente trabalho 

e moradia.

93| ENEM 2013 

TEXTO I

TEXTO II
 Partindo do chão coletivo da comunidade rural ou das cidades, 

à medida que se impregna de um ethos urbano — seja por mi-
gração, seja pela difusão de novos conteúdos midiáticos —, irão 
surgindo indivíduos que, na área da visualidade, gerarão uma 
obra de feição original, autoral, única. O indivíduo-sujeito recor-
re à memória para a construção de uma biografia, a fim de criar 
seu projeto artístico, a sua identidade social.

FROTA, L. C. Pequeno dicionário da arte do povo brasileiro (século XX). Rio de Janeiro: Aeroplano, 2005.

A partir dos textos apresentados, os trabalhos que são pertinentes à 
criação popular caracterizam-se por



CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

223

nacional, resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social, 
econômica e política pertinentes à História do Brasil, além de insti-
tuir, no calendário escolar, o dia 20 de novembro como data come-
morativa do “Dia da Consciência Negra”.

Disponível em: http://www.planalto.gov.br. Acesso em: 27 jul. 2010 (adaptado).

A referida lei representa um avanço não só para a educação nacional, 
mas também para a sociedade brasileira, porque
A legitima o ensino das ciências humanas nas escolas.
B divulga conhecimentos para a população afro-brasileira.
C reforça a concepção etnocêntrica sobre a África e sua cultura.
D garante aos afrodescendentes a igualdade no acesso à educação.
E impulsiona o reconhecimento da pluralidade étnicoracial do país.

99| ENEM 2011 Estamos testemunhando o reverso da tendência 
histórica da assalariação do trabalho e socialização da produção, que 
foi característica predominante na era industrial. A nova organiza-
ção social e econômica baseada nas tecnologias da informação visa à 
administração descentralizadora, ao trabalho individualizante e aos 
mercados personalizados. As novas tecnologias da informação pos-
sibilitam, ao mesmo tempo, a descentralização das tarefas e sua co-
ordenação em uma rede interativa de comunicação em tempo real, 
seja entre continentes, seja entre os andares de um mesmo edifício.

CASTELLS, M. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 2006 (adaptado).

No contexto descrito, as sociedades vivenciam mudanças constantes 
nas ferramentas de comunicação que afetam os processos produti-
vos nas empresas. Na esfera do trabalho, tais mudanças têm provocado
A o aprofundamento dos vínculos dos operários com as linhas de 

montagem sob influência dos modelos orientais de gestão.
B o aumento das formas de teletrabalho como solução de larga 

escala para o problema do desemprego crônico.
C o avanço do trabalho flexível e da terceirização como respostas 

às demandas por inovação e com vistas à mobilidade dos inves-
timentos.

D a autonomização crescente das máquinas e computadores em 
substituição ao trabalho dos especialistas técnicos e gestores.

E o fortalecimento do diálogo entre operários, gerentes, executi-
vos e clientes com a garantia de harmonização das relações de 
trabalho.

100| ENEM 2011 A introdução de novas tecnologias desencadeou 
uma série de efeitos sociais que afetaram os trabalhadores e sua or-
ganização. O uso de novas tecnologias trouxe a diminuição do tra-
balho necessário que se traduz na economia líquida do tempo de 
trabalho, uma vez que, com a presença da automação microeletrô-
nica, começou a ocorrer a diminuição dos coletivos operários e uma 
mudança na organização dos processos de trabalho.
Revista Eletrônica de Geografia Y Ciências Sociales. Universidad de Barcelona. Nº 170(9), 1 ago. 2004.

A utilização de novas tecnologias tem causado inúmeras alterações 
no mundo do trabalho. Essas mudanças são observadas em um mo-
delo de produção caracterizado
A pelo uso intensivo do trabalho manual para desenvolver produ-

tos autênticos e personalizados.
B pelo ingresso tardio das mulheres no mercado de trabalho no 

setor industrial.
C pela participação ativa das empresas e dos próprios trabalhado-

res no processo de qualificação laboral.
D pelo aumento na oferta de vagas para trabalhadores especiali-

zados em funções repetitivas.
E pela manutenção de estoques de larga escala em função da alta 

produtividade.

A banalizam o esporte ao misturar o futebol e a pintura em um 
mesmo campo.

B deixam transparecer a preferência de ambos os artistas pelo fu-
tebol enquanto esporte.

C permitem refletir sobre como as artes visuais se apropriaram do 
futebol como uma tradição nacional.

D fazem uma reflexão crítica sobre o futebol e a violência como 
temas circulantes na sociedade.

E destacam a importância do esporte como atividade física de la-
zer para a sociedade.

96| ENEM 2012 A cultura ocidental, acentuadamente antropocên-
trica, foi marcada por processos convergentes de desenvolvimento 
técnico-científico e acumulação de riquezas, propiciados pela expan-
são colonial, que resultaram na revolução industrial, no fortalecimen-
to da ideia de progresso e no processo de ocidentalização do mundo.
FERREIRA, L. C. “Dilemas do século XX: ideias para uma sociologia da questão ecológica” In: SILVA, J. P. 

(Org.) Por uma sociologia do século XX. São Paulo: Annablume, 2007. (adaptado)

Esse processo de acumulação de riquezas no Ocidente, por longos 
séculos, se fez à custa da degradação do meio natural. Do ponto de 
vista da cultura e do imaginário ocidental moderno, isso se deveu à
A ideologia revolucionária burguesa, que pregava a repartição 

igualitária do direito de acesso aos recursos naturais e agrícolas.
B ideia de Renascimento, que representava os benefícios técnicos 

de transformação da natureza como salutares para a preserva-
ção de ecossistemas.

C concepção sacralizada de que a natureza, enquanto obra da cria-
ção de Deus, devia servir à contemplação estética e religiosa.

D perspectiva desenvolvimentista, que atrelava o progresso ao 
meio ambiente e difundia amplamente um entendimento da 
relação harmoniosa entre sociedade e natureza.

E crença nos poderes da ciência e do desenvolvimento tecnológi-
co, que contribuiu para tratar a natureza como objeto de quan-
tificação, manipulação e dominação.

97| ENEM 2012 Leia.

 Minha vida é andar
 Por esse país
 Pra ver se um dia
 Descanso feliz
 Guardando as recordações
 Das terras onde passei
 Andando pelos sertões
 E dos amigos que lá deixei

GONZAGA, L.; CORDOVIL, H. A vida de viajante, 1953. Disponível em: www.recife.pe.gov.br. Acesso 
em: 20 fev. 2012 (fragmento).

A letra dessa canção reflete elementos identitários que representam a

A valorização das características naturais do Sertão nordestino.
B denúncia da precariedade social provocada pela seca.
C experiência de deslocamento vivenciada pelo migrante.
D profunda desigualdade social entre as regiões brasileiras.
E discriminação dos nordestinos nos grandes centros urbanos.

98| ENEM 2011 A Lei 10.639, de 9 de janeiro de 2003, inclui no cur-
rículo dos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais 
e particulares, a obrigatoriedade do ensino sobre História e Cultura 
Afro-Brasileira e determina que o conteúdo programático incluirá o 
estudo da História da África e dos africanos, a luta dos negros no 
Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade 
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